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EXERCÍCIO DE 1939

I Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, sé registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercido
de 1939, mediante pagamento da importãncia correspondente a3 pe-
ríodo de 14 meses, ria Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de
saio, ou mediante recolhimento, fl respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Ilesas de Renda e Coletorias.

Aos funcioná:dee públicos federais, estadoais e municipais é fa-
cultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de
20 %, a que têm direito, em duas prestações semestral. de 20000

Para frienidade • pentealidade aa rearrosue, ar laaarriebea de rural
mantes el4 roerão aceita. gamado reallzadaa até • Último din do ~o anterior
àquele em que cometa a armlnatura, lato é. até 31 de dezembro ou ale, 30
de lanam.

Pede-oe do repartições' arrecadadora, que Nada aceitem pedido, de asai,
mataram aleita dentro deusas comdiçõeo. • DÃO ser Para Nn0103"1:01A•

"recos de aminaturao anual. do 4,Olfarie da Jamaica" an de cada aum
dag secções do •Diárlo Oficial".

	

Repartiçõeo pública" ou aminantes I No Interior 	 	 70Z000
partieulare• . 	  No exterior 	 	 11050011

Famelontirloo publico, 	 ..... No interior 	

	

No exterior 	 	 535500

Neameroa revisor do dia 400 reis, até o limite de dez caderno" coai qual
Prata folham e mala 100 reis pelos segai/deo caderno', de quatro folham tal
lavo) ou

Por ano decorrido. maio 500 veio sobre o preço do dl..
O preço do ~mero do boje está fixado ala última página

011SOIRVAÇõE8

A litedacho adio fornecerá gratuitamente ao. azoiamante" números
atrazadell. extraviado/a ou anteriores à data da assinatura.

Convem, Por Imo, que ma int 	 doo removera ao emas analaatarrm
coro a antecedencia comeeniente, afina do alo ficarem com ao amas coleções
deefaleadart.

— O. conhecimento"' alma aminalarao tomada. por intermédio das co
Merino federal., mesmo de rendam • alfamdcgas, pzederau ser encamInbadoa
elreianzeate à Imprensa Nacional sem lateinteramPla dos delegacia. fiscais

Ao assinaturas lobo pagam dentro doo primeiroo 15 il lan do nOta P e
-diodo /átrio cancelada, e procedida a ~rança do rcepectivo preço.

.... Noa fias 10 c 25 de cada meio geria publicada, ema faselculua apensou ao
~HM° da Jetatipsa”, a jarioprendlaacia do Supremo Tribunal Militar • do
Tribunal de Apelaçao do Dimidio Federal.

N. da R.	 Para boa ordem dos serviços da Iledmcão. • ao lei 	
d• ptlialbro, fica estabelecido que on pedidos para reproduçõe de manteria

Paga, verificada pelos lei 	 doo a ezlotencla de erro. ou onabálleo. devem
roer feito, dam 16 ias 10 hora. e, ao máximo, até 48 berma após a salda dos
enramo rarielaio.

II
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EXERCÍCIO DE 1940

De aoardo com a legislação em vigor, a partir do pró-
ximo ano de 1940, as assinaturas dos orgãos oficiais só po-
derão vigorar dentro do exercido financeiro de cada ano.

Por esse motivo as inscrições novas ou as renovações
de inscrições que houverem de ser feitas durante o mós
de junlio, só poderão abranger o 2' semestre do ano em
curso.
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ATM DO Poma ExECUTIVO:

Decreto-lei n. 1.351, de 16 de junho de 1939,
Decreto-lei a. 1.361, de 21 de junho do 1939,
Decreto-lei n. 1.362, de 21 de junho de 1939,
Decreto ri. 4.224, de 7 de junho de 1939.
Decreto ri. 4.258, de 19 de junho de 1939.
Decreto ri. 4.207, de 21 de junho de 1939. a
Decreto n. 4.269, de 21 de junho de 1939,
Decreto n. 4.272, de 21 de junho de 1939•
Decreto n. 4.278. de 21 de junho de 1939.
1)(tereto ri. 4 . 279, de 21 de junho de 1939.
Ministério da Justiça o Negócios Interiores — Decretos de 13, 14, 16

e 21 de junho.
Ministério da Guerra — Decretos de. 29 de abril e 16 de junho.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos de 29 de abril e 19

de junho.
Ministério da Agricultura — Decretos de 16 de junho
Departamento Administrativo do Serviço Público

SiecamTAiumi m ESTADo

Ministério da Justiça c Negócios Interiores — Portarias — Expediente
das Diretorias da Justiça e do Interior e de Contabilidade, do
Serviço do Pessoal e do Departamento Nacional de Propaganda.

Ministério da Educação e Saúde — Expediente da Divisão do Pessoal,
da Inspetoria dos Centros de Saúde, dos Serviços de Saúde Pú-
blica do Distrito Federal e de Águas e Esgotos do Distrito
Federal e do Conselho Nacional do Serviço Social.

Ministério das Relações Exteriores — Atos Diplomáticos.
Ministério da Fazenda — Apostilas — Expediente do Serviço do Pes-

soal do Ministério da Fazenda, da Comissão de Eficiência, da Di-
retoria. das Rendas Internas, do Conselho Superior de Tarifa, da
Diretoria do Domínio da União, da Recebedoria do Distrito Fe•
deral, da Diretoria do Imposto de Renda e da Comissão Central
de Compras.

Miniatérie da Marinha — Expediente do Tribunal Marítimo Admi-
nistrativo.

Ministério da Guerra — Apostilas — Portarias — Despachos ---'Expe-
diente do Sr. ministro, da Primeira Circunscrição de Recruta-
mento Militar, da Secretaria Geral e da Diretoria do Serviço do
Remonta e Veterinária.

Ministério da Viação o Obras Públicas — Apostilas — Portarias —
Expediente do Sr. ministro, da Diretoria de Contabilidade., do
Serviço do Pessoal, da Comissão de Eficiência, do Departamento
dos Correios e Telégrafos e da Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos do Distrito Vederal.

Ministério da Agricultura — Portarias — Expedie.nte do Departamento
Nacional da Produção Vegetal, das Divisões de Contabilidade e do
Pessoal, do Serviço de Meterologia o da Divisão de Material.

Ministério do Prabalho, Indústria e Comércio — Expediente dos Ser-
viços do Pessoal e de Contabilidade, do Departamento Nacional
do Trabalho, do Serviço de Identificação Profissional, dos De-
partamentos Nacionais da Indústria. e Comércio, da Propriedade'
Industrial e de Seguros Privados e Capitalização, dos Conselhos
Federal de Engenharia o Arquitetura o Regional de Engenharia
e Arquitetura, das Primeira e Segunda Juntas .de Conciliação o
Julgamento do Distrito Federal, do Serviço do Material o do De-
partamento de Estattstic,a e Publicidade.

Termos de contrato — Noticiário — Parte comercial — Rendas pú-
blicas Editais e avisos Sociedades anônimas — Sociedades
civis — Anúncios.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 1.351 — Da 16 on 3tiNuo on 1ny

Cria cotônias . militares. de fronteiras

Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 18.) da Constituição Federal, decreta:

Art. I.° Srir, criadas colônias milhares de fronteiras, ern locais
escelh a! "- Pelo Conselho de Segurança Nacional, dentro da • faixa de
150 guil0l4 Iros a que se refere o art. 165 da Constituição Federal,
e Stl	 azulas diretamente ao Ministério da Guerra:

Parágrafo único. Visam elas:
a) nacionalizar as fronteiras do país, particularmente aquelas

não assinaladas por obstáculos naturais;.
b) criar núcleos de população nacional nos trechos das frontai-

ras silurdas defronte das zonas ou localidades prósperas cie paia vi-
zinho, hem camo nos daquelas onde haja vias ou facilidades de ce-
ramificação (rios navegáveis, estradas ou campos) que deérn franco
acesso ao território brasileiro:

c) promover o desenvolvimento da população nacional nas zonas
ou localidades oas fronteiras onde haja exploração de minas, indus-
tria pastoril ou agrícola em mãos de estrangeiros do país litnitrote.

Art. 2.° A escolha dos locais para as colônias far-se-á mediante
prévio estudo das respectivas regiões.

§ 1.0 Serão preferidos os locais que, além de serem reconheci-
(lamente salubres e capazes de atender aos objetivos apontado .: ao
parágrafe único do artigo anterior, possuam os seguintes requisite

a) altitude conveniente e terras adaptáveis à policultura e à
pecuária;

h) situação à margem ou nas proximidades de estradas de ro-
dagem em Iratego ou em construção, ou de aias fluviais nave-
gáveis,

c, existewia de matas 110 local ou nas proximidades, e de águas
correntes, perenes e potáveis, que abasteçam os ocupantes das coã-
nlas e sirvam cos trabalhos agrícolas e industriais.

a 2.* A itret, eseoinoia será dividida em zona urbana e zona rural.
Art. 3." Calda colônia organizar-se-á de modo que tenha;

— Um chefe militar,
II — Um contingente militar, constituido por tro p a federal O

encarregam. da vigilancia da fronteira e policiamento da colônia.
111 — Saia iço de colonização, encarregado do controle o rs-

tribuiçãe. das terras, do aDastecirnen(o CIO água e dos esgotos.
IV — Serx iço sanitário, compreendendo: 1) hospital, inclusi-

ve as secções de maternidade, de doenças endêmica', e de profilaxia
das meléstias ('né rea e ; 2) farmácia,

V — Usina. para fornecimento de luz e força.
VI aaa. viça provedot, compreendendo: 1) amuam, de gê no-

reis  alimentícios; 2) armazein de ferragem, e materiais de constru-
ção; 3) armazens de ,fazendas e confecções.

VII — Urna ou mais escolas primárias.
VIII — Escolas para ensino de agricultura, pecuária e mine-

ração.
IX — Oficinas para trabalho do ferro O da madeira.

Correio e telégra fo
XI— Campe de . pouso para aviões e m-al para pouso de hidro-

aviões..
Art. 4." Ao chefe militar da • colónia, que será sempre um oficial

superior do Exército, incumbe a direção geral de todos os sei \JOS;
da respectiva colônia, ficando- lhe subordinados, para todos os ('fei-
tos, inclusive para o da ação disciplinar, todos os rondares, /Inicio-
nários civis e pe ssoal extranumerário em serviço na colônia, qual-
quer que seja	 Ministério a que pertençam,

fi 1. 0 Sonierite • por intermédio do mesmo chefe serão os assun-
tos encaminhados às' autoridades competentes e dessas à colônia.

§ 2.° O pessoal mi l itar e civil necessário aos serviço- adminis-
trativos da colônia, constará do regulamento a que se refere o ar-
tigo 23.

Colonos c regime colonial

Art. 5.° Poderão ser aceitos, como colonos, a juizo do chefe
militar da colónia:

a) reservistas do Exército, da Armada, dos Corpos de Polícia e
de, Bombeiros;

é) trabalhadores nacionais;
C) flagelados;
d) nonos;	 • •
• c) 10 % de-estrangeiros possUidores de ofício, calculados sobre

o efetivo' total da população brasileira da colônia.
Art. 6.° Todos os colonos icarão sujeitos ao regime da co-

lônia.
Parágrafo único. Nenhum colono poderá ausentar-se dela seria

prévia comunicação ao chefe militar.
Art. 7" E' proibida, sem permissão do chefe militar, a perma-

nência. na colónia, cie pessoas que lhe sejam estrantets.
- • Art. Toda pessoa estranha à colônia e que tiser permissão

para ne:a demorar, ficará sujeita-à autoridade do chefe militar e .ao
regime da colônia.

Art. 9." A área de cada coLlêronteias será dividida em lotes, e estes
serão classificados em urbanos e rurais.

Art. 10. Os lotes urbanos, que são os da sede da colónia, se
destinam a formar a povoação, não podendo a área de cada um deles
exceder de 5.000 metrcss quadrados, salvo o caso de que seja con-
cedido para fina especiais.

Art. 11. Destinam-se os lotes rurais à lavoura e criação, não
excedendo de 25 hectares a área de cada um deles.

Parágrafo único. --Em cada lote rural será construida urna casa
em baas condições higiênicas para a residência do colono e tambern
de sua família, ae'ele a-tiver,

Art. 12. 'Os lotes são concedidos gratuitamente aos colonos.
§ 1." Na concessão cie lotes compreendidos dentro dos primeiros

trinta quilómetros contados da linha da fronteira, observar-se-á o
disposto no artigo 40 do Decreto-Lei n, 1.164, de 18 de março do
torrente ano.

§ 2.° Observar-se-á, tambem, na distribuição de lotes de que
trata a presente lei, a preferência a que se refere o art. 10 do mes-
mo Drcreto-Lei n. 1.164.

§ 3•0 Em hipótese alguma poderá. haver concessão de mais de
dois lotes à mesma pessoa.
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§ •.• Depois de um ano de cunho do lote, ou de S113 aplieação
ao destino para o qual foi eoneedido, receberá o colono um título de
posse, passado pelo chefe milita). da. colônia.

§ 5.* Ila Po l e de três anos daquele cultivo ou aplicação, receberá
o colono o titulo de propriedade, passado pela mesma autoridade.

Arta 13. O lote constituo bem de família, por força desta lei,
iedependentemente da escritura pública, transcrição e publicação a
:pie se refere . o artigo 73 do Códi go Civil.

Parágra to único. E' isento de penhora ou de quq lquer forma
da execução por dís idas; e. sem o consentimento do chefe militar
.1.1 colônia. ó inalienavel, ainda que o colono haja obtido o titulo ale

,,q) ri e date
Art. IS. No caso de falecimento do colono, o lote passará, sob

m?smo eeglinc.	 posse Ou propriedade do sua mulher e filhos, eu
de seus filhos, se for viuvo, ou de sua mulher, se não tiver de : xa-
do prole.	 •

Peeágrafo único. O colono solteiro, ou v iuvo -'.C11 .-1 filhos, pa-
derá. mediaate declaração escrita à direção da colônia, transferir
por alai morte o lote a qualquer pessoa. ficando, porém, essa trans-
ferência s iaieite :is duas condieões Seguintes: assentimento do chefe
militar da colônia e su jeição do novo concessionário ao regime le-
gal de coup:leão e utilização do lote.

Art. 15. O colono que, por é' spao de três anos. deixar de :rd-
tivae o lote ou de lhe dar o devido destino. perdê-lo-á : sem direito
a qualquer indenização. salvo se já tiver obtido o título de proprie-
dade, caso oro que será indenizado das benfeitorias feitas.

Art. 113. Os lotes que forem desocupados por expulsão de colo-
nos turbulentos ou de má conduta, ou cujos concessionários se te-
ntian i retirado voluntariamente da colônia, ou hajam perdido o di-
reito de posse ou propriedade, ou tenham falecido 50:0 deixar aia-
laer ou filhos, ou cuja transierência por morte não tinja aleaneido
o assentimento do chefe militar. reverterão à massa dos bens da
.;oldnia, afim de serem distribuidos entre novos ou antigos colonos,
nos lermos desta lei.

Art. 17. AO colono que for expulso ou se retirar voluntaria-
eiente da colônia, assiste o direito de vender as suas benfeitorias ao
cotono que o substituir na posse ou propriedade do lote.

Parágrafo único. A administração da colônia não fará a coo-
cessão do lote ao colono substituto, sem que este se obrigue a cor-li-
vrar as eferidas benfeitorias por preço que previamente será taivs-
eido entre o dono delas e a mesma administração, ou arbitrado por
ncaite,e na rorma do artigo seguinte.

Art. 18. Para se .proceder à avaliação das indenizações por lvn-
feitorias feitas DOS lotes,. serão nomeados peritos, um por parte da
edministração da colônia e outro por parte do colono; no caso de
desacordo, será nomeado um terceiro, que será tirado à sorte dentrc
dois novos nomes apresentados por uma e outra parte, sendo que
esio último deverá concordar com um od outro dos primeiro.

Parágrafo único. Só terá lugar a avaliação judicial, se não hon'-
a e i: acordo na aaaliação procedida, preliminarmente, por via adini-
aistrativa.

Art. 19. ia" permitido o estabelecimento de casas comerciais nas
colênias.

Parágrafo único. 4ozarão elas de isenção de impostos duran-
te oi cinco arimeiroe anos, a partir da data da instalação da colô-
nia rio que forem estabelecidos, ficando, porém, sujeitas á tabela-
mente do • preços das mercadorias, os quais não poderão exceder à
des irtieos 121J:eis vendidos nos armazens do serviço provedor..

Vantagens aos (uneiona: •ios militares e civis

A IA. 20. Os militares e os funcionários . civis que fizerem parte
de urna colônia, terão, além das vantagens inerentes a seus postos,
giaddeçõee ou funções, mais as seguintes:

e) gratificação de 20 çá sobre os seus vencimentos;
b) contagem de tempo dobrado, para o efeito de reforma ou apo-

eentadoria, no período em que servirem na colônia;
e) concessão de um lote de terras.
§ 1.* Insta última vantagem aomente será concedida às praças

dP ore!, e aos funcionários civis cujos vencimentos não ultvaposs--.)m
Ite 1:001~0 por mês.

a' 2.° As ventagens a que se referem as letras a e h serão come-
aula; ao militei: ou funcionário civil que estiver no efetivo exerci-
cii. da funçãe ou cargo, e serão contadas do dia da chegada à,
aia aoao da partida, deixando, porém, de ser computadas nos períodos

aiaetamento por licença ou mesmo serviço fóra da colônia, salvo
nos casos de férias. licença-prêmio, ou quando o afastamento por
motivo de serviço não exceder de trinta dias em cada ano civil.

§ 3.° As praças de pret do contingente da colônia só terão direi-
to ao título de propriedade do lote, depois de alcançarem baixa do

iço e continuarem a cultivar o lote ou dar-lhe o devido destino.
Formações de trabalhadores

Art.	 I. Serão criadas, nas colônias militares, Formações de
balliadores.
§ 1.° '1"crie elas -os seguintes objetivos:
a) desenvolver as condições físicas dos trabalhadores;
b) familiarizá-los praticamente com os serviços coloniais,

ad .: otando-os às atividades que escolherem ou lhes forem desti-
nadas;	 -

c) orientar e selecionar, • para serviços especiais da colônia, os
•pite mostrarem acentuada vocação para essas espécies de atividade.

g 2." Nas Formações serãoincorporados, ,de preferência, os co-
lonos que preeisarem ser submetidos a regime profissional c disci-
plinar.

§ 3f As Formações serão empregadas nos trabalhos públicos „ias
colórias e nos estabelecimentos agrícolas que a administração colo-
nial julgar conveniente organizar.

Disposições gerais

Art. 2?. Se as terras ou parte delas forem, por qualquer Ulu-
lo, propriedade do Estado, a União entrará em acordo com o res-
pectivo Governo, no sentido de lhe ser cedida a área precisa para
a fundação da colônia.

Parágrafo único. Se forem de propriedade particular, a União
adquiri-las-á por compra e, caso não seja isso possivel, por desa-
peoprinção.

Art. 23, C Governo expedirá os regulamentos necessários à
eaecução desta lei.

Parágrafo ártico, Enquanto bile, forem' eles expedidos, incum-
birá Estado Maior do Exército baixar as instruções que entender
indispensáveis àquela execução.

Art. 21. Quaisquer dúvidas relativas à interpretação desta Pei
dos regulamentos a expedir, bem como os casos omissos, serão

resolvidos pelo ministro da Guerra, devendo tais resoluções ser apro-
vadas pelo Presidente da República.

Art, 25. Constará do orçamento do Ministério da Guerra IJ cré-
dito necessário às despesas provenientes deste decreto- lei.

Art. 26. -Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Art. 27. Ilevogam-se as disposições em contrário.

de Janeiro, lã de junho de 1039, 1[8° da Independência e
51' da República.

Grariamo VARGAS

Enrico G. Dutra

DECRETO-LM X. 1.3d1 — na: 21 	 rim pis 1939

Transfere saldo de dotação da verba 3	 srprjços e Enmargos., pa;'4:zas verbas 1 — Pessoal . e 9 — Material, do vigente or:iimenlo Lb.
• Ministerio da Agricultura.

O Pres:dente da República, usando das atribuieões que IILe con-
fere o art. 180 da Coeslituiçã:e Federal, decreta:

,.krt. 1.0 Fica traueferido o saldo de quatrocentos e clocoenta e
cinco contos de réis (455:000$000) existente na sub-consignação 26
— .Para aquisição de terras, etc., da verba 3 — Serviços e Encargos.
— Diversos, do vigente orçamento do Ministério da Agricultura, para
as verbas 1 — Pessoal e 2 — Material, de acordo com a discrimina-
eão seguinte:

Verba 1 -- Pessoal

— Pessoal extranumerário
Sai-coas. 2 — Pessoal extranumerárto (contratado), 	 41:000$000

Verba '2 .7-- Material
I — Material Permanente

Sb-cons. 2 — Máquinas, Motores, etc. 01) D. N.
P. V 	

*************
11 — Ndaterial de Consumo

Sub-cOns. 21 — Sementes e tniida:-: de plantas. etc. -02)
D. N. P. V. . . 	  200:700$000

Art. 2.° Ficam Incorporadas às atuais dotações das sub-con-
.signações mencionada:, no artigo anterior as importáncias a elas cor-
respondentes.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrárlo.
Rio de Janeiro, 21 de junho cio 1930, 118° da IndeUCIldf:11cia e

51' da República.
Grrumo VAnuAs.
Fernando Costa.

A. de Souza Costa.

DECRETO -LE1	 1.5,32 — DE 21 Da JUNTIO DE 1939
Dd nova redação à sub-eonsignação 9, da verba 3 — Serviços e Eu-

, cargos, do orçamento vigente do Ministério da Agricultura.

O Presidente da Repubtica, usaudo das atribuieões que lhe con-
fere o art. 180 da • Constituição Federal, decreta:

Art. I.° Fica assim redigida a rubrica correspondente à sob-
consignação 9. da verba 3 — Serviços e Encargos, I — Diversos, do
anexo 11, do Decreto-Lei n. 1.095, de 3 do fevereiro de 193o:

"Sub-consignoção 9 	 Aquisição de material agrícola,
avícola, de apicultura e de sericicultura; de máquinas e per-
tences destinados ao esfolamento de animais de grande porte;

200:.7008000



ração introduziria nos estatutos da referida sociedade pela asseMbléã
geral extraordinária dos seus acionistas realinda a 11 de outubro da
1938, continuando ela integralmente sujeita às leis e regulamentes
vigentes, ou que vierem a vigorar, sobre o objeto da respectiva au-
torização.

e	 Rio de Janeiro, 10 de jimbo de 1039, t[S.
51° dzi República.

da lin:hpearlência e

de vacinas e sDros a de produto; de outra qualquer natureza
para revenda a agricultores, criadores e proprietários de os-;
tabelecimentos que elaboram produtos de origem animal."

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 21 d o juinhn de 1939, 118° da Inde:f.o1W11ria

51' da República.
GETULIO VARGAS

Fernando Costa.

A, de Souza Cosia.

ET11.1.0 V. 11110.5_8 .
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DlaCRETO N. 1•221 - - DE 7 DE auNito DE 1939

(e-5.771 —	 8ea600:

DECRETO N.	 — DE 19 DE .1 t-Niro DE 193e

krfro 00 o ancraçõ o introduzida nos estatutos t ia Companhia "Atiaii,,io
Rio Grandense de Seffuros Gerais" pela a..sentld(fia gemi extra-
ordimiria de acionistas refug i:min a II de outubro de 1938.

O Presidente da Retaiiblica, atendendo ao que requereu a socie-
dade anônima Companhia "Aliança Rio Grandense de Seguros Ge-
rais", com sede na cidade de Porto Alegre, capital do Estado do Rio
Grande do Sul autorizada a funcionar, pelo Decreto n. 18.332, de
1 de a gosto de 1928, cm operações de segutos e resseguros terrestres
e marítimos em suas diversas modalidades, resolve aprovar á altea

;ou paa;111.. a ALLaNc,..‘ 1110 GRA DE,NSE	 SE,(.4U LIOS t; h:11,11N

AT I* D	 A t7D4 E IIL2L1 0E11AL EXTI1A0111/INADI.k 11 s. no l'AN I I . IA ALI 1:,1A

1110 GRANDES	 SEOUROS LIE111A1S

Aos 11 (onze', dias do inès de outubro de 1938 (mil noveecnt 05

e trinta e oito), ás 15 (quinze) horas, à rua Voluntários da Pátria
número 130 (primeiro andar). para onde foram convidados Os se-

tutores acionistas por editais publicados no Jornal do Estado (oficial)

de 26 (,vinte e seis), .27 (vinte e seta), 28 (vinte e ORO) de setem-
bro e 10 (dez) de outubro de 1938 e likirio de Noticias de 25 (vinte
O eineo) 'de setembro e O (nove) do Outubro do 1938, inscritos no
livro de, presença 11 (onze) acionistas representando 10.705 (dei
mil setecentos e sessenta e cinco) ações da Companhia Aliança Rio
Grandease de Seguros Gerais, ou se ja mais de dois terços do muita!,
o diretor senhor José llotton, fazendo uso da palavra declarou:

"Havendo númevo legal, conforme se verifica pelo livro de pre-
sença, e autorizados pela Chefatura do Polícia, damos aberta a sessão
de Assembléia Geral Exteaordinária da Companhia Aliança Rio Gran-
densa de Seguros Gerais, convocado por editais, propondo o senhor
Dr. Adalberto Tostes para dirigir es teabaltios da mesma, que as-
sistido dos secretários, redigirá o assinara a ata (los trabalhos."
Acompanhada do uma salva de palmas foi unanimemento aceita a
Proposta do senhor diretor. Assume o senhor Dr. Adalberto Tostes
a Presidência - e declara: "Agradecendo :1 vossa indicação. convido
para secretariar os trabalhos e redigir a respectiva ata, os senhores

'José Francisco do Canto e Oscar Wagner, respectivamente para io
e 20 secretários." Aceitos os convites e empossados nos cargos, ficou
constituida a mesa, ordenando o senhor presidente quase. efetue a
leitura da ata da assembléia anterior a qual é posta em discussão e
unanimemente aprovada. A seguir o senhor Presidente ordena st
leitura da ordem do dia, o que é feito pelo segundo secretário, nos
seguintes termos: "A Diretoria da Companhia Aliança Rio Grau-
dense de Seguros Gerais, considerando ser de interesse da empresa
a extinção do artigo 66 (sessenta o sois) dos seus estatutos sociais,
resolvo, de comum acordo com o COn ge1110	 COI1Voeltr. nos
mos do ' artigo 52 (eincoenta e dois) dos estatutos da Comparhia,
tuna assembléia geral extraordinária dos senhores acionistas afim de
propor: "supressão pura e simples do artigo 66 (sessenta e. seis)
dos estatutos sociais." Porto Alegre. 23 (vinte e três) dc setembro
de 1938 (mil novecentos e trinta e oito .). Arnaldo Mentz	 T. Mat-
thiesen — .T. liol ton — Alfredo Renner — Amo Renuer — Francisco
Medeiros d'Alboquerque — Fernando Pereira — ltereilio Dominguea
— Adalberto Tostes	 João Ataliba •Wolf p.p. outros aeionistaS,
conforme procurações arquivadas na sede da Companhia, Acuo
Renner — Sadi Maisonnave — 11enno Frederico. Mentz Afonso E.
Antonitisch — p . . p . outros acionistas, conforme proeuracão arqui-
vada na seda da Companhia, Afonso E. ,Antonitsch 	 Marin° Ea-
perança — p.p. de Nora Kurka lIotton Oderieh, Ernesto Oderieh —
Romualdo Mallos de Azeredo — Gitstavo Web) Filho — o. minha
mulher Luci K. Welp, Gustavo•Welo Filho — p. meu filho menor
Luiz Gustavo Web), Gustavo \Velo Filho — Egon Rennec
Henrique Trein, Egon Renner •— A. J. Retines . -- Oscar Wagner
por si e p.p. de outros acionistas, confoeme procuração arquivada
na sede da Companhia, Oscar 'Wagner. — Reconheço as 26 (vil)! e
e seis) firmas retro e supra, sendo a primeira retro de Arnaldo
afentz e a vigésima sexta suora de Oscar Wa gner, 	 ee. fé. 28 d.Erne , s7,--
terninho (está o sinal público) da verdade.
tembro 1938 (mil nov('eentos o trinta e oito). O Notário Mario
Maciel Costa — 28/9/38 — Acham-se apostas cinco estampilhas es-
taduais no aalor total de trinta e mlve mil Oh: e mais a federai da
Educacaa, e samb, , devidamente inutilizadaa. Vé-se o earimbo
notário	 Its. 91$200."

Terminada a leitura (.0 one pt'Deetie, mandou' o SeilhOr Pr. , ,i-
lento proceder a leitura do artigo 66 dos estatutos, o mie fez o .5.,-
;Undo secretário, nos seguintes termos: "A Companhia se d,:-,clara
Identificada com os intuitos da Assovisicao de Companhias de segu-
ros, com sedo no Rio de Janeico, cum a qual manterá inteira solida-
riedade e agi rá, na mais intima e indcfetivot homogeneidade de
vistas para com o comit..' Mixt° Rio Grandense, seu proposto no,,te
F.slado. ao qual protesta toda cooperaeão e todo auxílio, na órbita
da mais estreita e completa afinidade de idéias." Concluida a leitura
desses documentos e após eowicleraci n e,, gerais em torno do assunto,
lembrando que os Comités inixtos de seguros sempre reuniram em
número igual as Companhias nacionais e estrangeiras, contrariamen-
te ao que dispõe a lei de sindiealização, ,posterior aios estatutos tia
Companhia, e não havendo dispoaieão idéntica nos estatutos, das ds-.

Modifico o art. 1 do Decreto n. 3.595, de 13 de janeiro de 1939, que
autoriza o cidadão Nelson de Souza c Silva a pesquisar águo
mineral e radio-atira em ferros situadas no 1° distrito do 31u-
vicipio de Santa Rib'bota do Rio fardo, Estado de são Pa020.

O Presidenie tiu República dos Falados Unidos do Bra s il, visando
da at..ibusiçao que lhe confere o art. 71, letra a, da Constituicão Fe-
uerai, e

Considerando que o chiada°, :Nelson de Souza e Silva está auto-
izatio pelo Decreto n. 3.59-1, de 13 de janeiro de 1939, pe.;quiar

ágm, mineïal e rádio-ativa em terras situadas no 1° distrito do Mu-
nicipio de Santa Bárbara do Rio Pardo, Estado de São Paulo;-

Considerando que Constantino Mosca manifestou, nos termos do
art. 14) do Código de Minas e logrou registro a 12 de maio de 1939,
de uma fonte de água mineral, como 'Minei, situada tombem no Mu-
nicípio de Santa Bárbara do -Rio Pardo, do Estado de São Paulo;

Considerando que;lião obstante a mina em apreço não estar re-
gistrada por ocasião da expedição do decreto de autorizacão de pes-
quisa, realmente fora ela manifestada pelo proprietário dos terrenos
em que se acha encravado, estando o processo de manifesto em
transito;

Considerando que o manifestante Constantino Mosca declara
requerimento de 15 de abril de 1939 que a área definida no art. I"
do Decreto n. 3.591, de 13 de janeiro •de 1939, compreende a área
que é objeto do manifesto da sua fonte de água mineral registrada
como mina e assim pede seja exeluida da autorização a área corres-
pondente aos terrenos em que existe a .mina por ele manifestada;

Considerando o que prescreve o n. 1 do art. 2° do Decretn-Lai
u. 66, de 11 de dezembro de 1937 e o n. IN: do art. 1° do próprio
15ecreto n. 3.591, de 13 de janeiro de 1939, e

Cunsiderando, finalmente, que o autorizado já efetuou e paga-
mento do selo de duzentos mil réis (20%000) estipulado no art. 4°

• do Dec"eto ii. 3.59k, de 13 de janeiro de 1939. em conformidade Ule
o art. 5° do Decreto n. 585, de H de janeiro de 1936:

Decreta:

Art. 1.° Fica alterada a área que é objeto do Decreto u.
de 13 de janeiro de 1939, de autorização de pesquisa de água mineral
e radio-ativa, ao cidadão Nelson de Souza c Silva, em terras situadas
no 1° distrito do Município de Santa Bárbara do Rio Pardo, no Es-
tado de São Paulo, a qual passará a ser assim definida: a área
delimitada no art. 1° do mencionado Decreto n. 3.591, de 13 de ja-
neiro de 1939, diminuida, porém, da área do lote rústico n. 1, na
zona de Palmeiras, do Município de Santa, Bárbara do Rio Pardo, lote
aquele pertencente ao engenheiro Constantino Mosca, coro a superfície
de trinta e sete mil oitocentos e cinquenta e nove (37.859) metros
quadrados e onde existe a fonte de agua mineral denominada Água

Santa Bárbwa do Rio Pardo.
• Art. 2.° O titulo da autorização de pesquisas a que se refere o

Decelo n. 3.591, de 13 de janeiro de 1939, terá como seu noce.ssário
complemento uma via autentica deste decreto.

Art. 3.• A presente modificação de decreto não fica sujeita a
pagamento de selo, na forma do art. 5' do Decreto n. 5a:;, de li de
janeiro de 1936.

Art. h.' Revogam-se as disposições em contrário.
lti	 de Janelen , 7 (tv• junh o de 1939, .118' da todepemièrcia e

Si' os 11€:pública.
Gierunto -N'ailoas-
FernOil(10 ('o fo
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mais congêneres, nem sendo tal dispositivo de imposição dos regula-
mentos oficiais de seguros, o senhor presidente põe em discussão a
proposta da supressão pura e simples do artigo 66 dos estatutos so-
ciais. Debatido o assunto e ninguem se opondo à referida supressão,
o scnhor Presidente põe em votação a proposta que é unanimemente
aprovada e declara: "Está aprovada a supressão pura e simples
do artigo 66 dos esialutos sociais, ficando a Diretoria com poderes
para promover as formalidades legais que o caso requer."

Terminada a ordem do dia, o senhor Presidente dá a palavra a
qiiem dela quizer fazer uso. Pela ordem, fala o diretor senhor Ar-
rabio Menti que pede aos senhores presentes associarem-se a ele
mim voto de profundo pesar pelo recente falecimento dos Cense-
Ilwiros honorários da Companhia, Professor Dr. Frederico Guilher-
me Falk e Fabio Araujo que, incansavelmente, desde a fundação da
Companhia Aliança Rio Grandense de Seguros Gerais, colaboraram
para o seu próspero desenvolvimento. Posta em votação a proposta
do senhor Mentz, é a mesma acompanhada pelos demais presentes
mini minuto de silêncio em homenagem póstuma aos citados 0311-
selheiros.

Ninguem mais fazendo uso da palvra, mandou o senhor Presi-
dente lavrar a presente ata que, uma vez lida, foi aprovada por todos
o. presentes e assinada pela mesa, encerrando-se a sessão às 16
(dezeseis) horas. — Adalberto Tostes, Presidente. — José Francisco
do Canto, 10 Secretário. — Oscar .11ragner, 20 Secretário,

Estava selada com duas estampilhas federais no valor de
30 e um selo de Educação e Saúde, devidamente inutilizados clin
earinbos com os seguintes dizeres: "Cia. Aliança Rio Grandense
de S‘guros Gerais — P. — 19-Out.-38". — No verso es-
tava tao,bein selado com qui ro estampilhas estaduais no va!ür
total d ,:; Rs. 4$500 e um selo de Educação e Saúde, devidameim
inutilizados com um carimbo com os seguintes dizeres: "Rpci-riheço
as três firmas retro de Dr. Adalberto Tostes, José Francisco do
Canto e Oscar Wagner. Em testemunho (sinal público) oa ver-
dade. Porto Alegre, 12 de outubro de 1938. — O ajudante de no-
tário, no impedimento deste (assinado), Lrasino C. Rodrigues.
12-10-S, Continha mais um carimbo com os seguintes dizeres:
"Mário Maciel Costa — Notário — 5.° Cartório — Porto Alegre".
-- (10.700).

Cm.fere com o original constante do processo a. 'á .0U0-038
(fls. 12 a 14 v.).

Secretaria Geral, 24 de maio de 1939. — lJoIi1 CereCid, oficial
administrativo J.

'Visto. .-- A. Leitngruber, secretário geral.
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Continha mais o seguinte: P. Cópia conforme: Porto Alegre,
11 de outubro de 1938 — Cia. Aliança Rio • Grandense de Seguros
(arraia — a seguir duas assinaturas de A. Mentz e J. Botton".

Estava selada com uma estampilha federal do valor de a$0
O um selo de Educação e Sailda, devid'amente. inutilizados com ça-
rirob)s com os seguintes dizeres: "Cia. Aliança Rio Gralideuse ,je
sagoroa Gerais — P. Alegre — 20-Out.-38".

Confere com o original constante do processo n. 5.900-0,38
(fls. 21 a 231.

Searetaria Geral, 21 de inalo de 1939. — Dahil Correia, cficial
administrativo J.

Visto. — .4. Leinittruber, secretário geral.

— 5.761 — 21-0-1930 — 733Ida)

DECRETO N. 1.207 — DM 21 DE JUNHO DE 1939

'adiai:ame 'a cargos excedentes	 correira de "Zelador", do Quadro I
do Ministerio da Educação e Sande

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe é eún-
facida pa:a art. 71, letra a, da constituição;

itaaolve declarar extintos, por se acharem vagos, dois cargos da
carreira da "Zelador". da classe E, do Quadro 1, do Miniatario da
Educação e Sande, aproveitando-se o saldo apurado dentre da verba
R.101;a1 rio respectivo orçamento, para preenchimento de cargos vagos
na z•erp rida carreira e no mesmo Quadro, conforme diapõem as ta-
belas :Mexas à Lei n. 281, de 28 da outubro de 1936,- com as modifi-
eaaaca •eterminadas pela Lei u. 378, de 13 de janeiro de 1937, e

Dceratos ns. 1 . .911, 2.207, 2.5.i4 e 2.896, respectivamente, de
23 da agosto e 21 de dezembro de 1937 e 4 de abril e 29 . C1C julho
tl e 1a:18.

Rio de Janeiro, 21 de jimao de 1939. 118" da Indapendancia
oz, laapublica.

GETULIO VARGAS

Nustavo Capanewa

DECTIF.TO N. ,I.2(P.) -- nn 21 DE JUNHO DE 1939.

Deelra caduca a autorização conferida à Socteacule An gini:na Fabrica
Votoraniim pelo Decreto )1: 313, de 27 de agosto de 1935, lama
pesquisar minério de te,reo C/74 terras do inovei "Ipagentere,
de propriedade do Governo da UniãO, situadas no distrito (.1.3
Coloro Largo, município de Sorocaba, Estado de São Paulo.

O Presidente da República dos Estados Unidos do ' Brasil, usando
da atribuição que lhe confere o art. 71, letra a, da Conatituição Fe-
deral a tendo em vista o requerimento da Sociedade Anônima Fa-
a lara votarantim. pedindo seja declarada caduca a autorização que
De!') Decreto n. 313. de 27 de agosto de 1935, lhe foi dada paaa pes-
qaiaar minério de ferro, em terras do imovel "Ipanema", situadas

Município de Sorocatta. Estado de São Paulo, decreta:

Art. L° Fica declarada caduca a autorização conferida à Sacie-
dado Anônima Fábrica Votorantina pelo Decreto n. 313, de 27 de
agasto de 1935, para peaquisar minério de ferro, em terras do imovel
"Ipanema", da propriedade do Governo da União, situadas no dis-
faiai de (amua) Largo, Município de Sorocaba, Estado de São Paulo.

Art. 2." Revogam-se as disposiçõas em contrário.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1939, 118 0 da Independência e
51 da namiblica.

Graruaro Vaiwas

Fernando Co.;ta

DECRETO N. .?72 — DF, 21 DE JUNHO DE 1939

Declara extinto corgo excedente

O Presidente da República:
Resolve declarar extinto, por se achar vago, um (1) caego ax-

cedante da classe "J", da carreira de "Zooteemsta", do Quadro único
do Ministario da Agricultura, aproveitando-ae o saldo apurado dentro
da verba global do respectivo orçamento, para o preenchimento de
cargos; vagos na classe "G". da rarreira de. "Veterinário", uniforme
dispõam as tabelas anexas h Lei n. 281, de 28 do outubro de 1936.

Rio da_ Janeiro, 21 de, junho de , 1939, 118° da Indapendanehu e
H* da República.

arrumo Vaimas

Fernando Costa

DECRETO N. 4.273 — DE 21 De JUNHO ran 1939

Declara extinto um cargo excedente da classe 1" da carreira ele
"Zootecnista"

O Presidente da República:

Resolve declarar extinto, por se achar vago, min -(1) cargo ex-
cedente da classe "J", tia carreira de "Zaiotecnista", do Quadro Único
do Ministério da Agricultura, aproveituado-se o saldo af lorado dentro
da verba global do respectivo orçamento, para o preenchimento de
cargos vagos na classe "G", da carreira de "Agrônomo" D. N. P. A.,
conforme dispõem as tabelas anexas h Lei n. 281, de 23 da outubro
da 1930.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1939, 118" da Independancia o
ar da República.

G wrimao VARG.V3

Fernaitdo CO3

DECRETO N. 1.29 — DE 21 na ariaariro nra1930

Declara cii /PIO uni cargo excedente da classe "J", do carreira de
"Zootecnista"

O Presidente da Rapública:
Resolve declarai.; extinto, por se achar vago. uni ( 1 ) ca:S'a ax

-cadante da classe "J", da carreira de "Zooteep iata", do Quadro Vaiei)
rio Moilatério da Agricultura, aproveitando-se o saldo apurado dentro
da verba global do raspectivo orçamento, para o preenchimento de
cargas vagos na classe "G", da carreira de "Veterinário". conforme,
dispõem as tabelas anexas à Lei n. 281, de 28 de outubro de 1930,

Ria de Janairo, 21 de junho de 1939, 118° da Indepandamela e
51" da República.

GETULIO VADMA3

PerM n iido Costa

Mri p iRtéFio da Justiça e Negócios Interiores.

Por decreto' de 11 de junho de 1939, foi exonerado Armando
Pana, do cargo da classe "E" da carreira de Guarda civil do Quadro
TI deste Ministério, por ter sido nomeado para outro ca:go dentro do
mesmc Quadro. (Processo SA-39-3.033).

— Por outro da mesma ¡lata, foi exonerada Maria Angalica
Maura do cargo da classe "V" da carreira de Dactilógra1'n, do Quadro
Tf deste Ministério, por ter sido nomeada para outro cargo dentro
do mesmo Quadro. (Processo SA-39-3.010).

Por outro da mesma data, foi exonerado João Callestino Cor-
reia di..Costa, do cargo da classe "E" da carreira de Diatiloseopista,
do Quadro IE deste Ministério, visto ter sitio nomeado para outro
cargo. (Processo SA-39-3.a3i),

— Por outros da mesma data, foram exonerados Vaidemar Puig
Tosca e Cuinto Lueirli, dos cargos da classe "E" da carreira de Oficial
de Justiça. do Quadro 11 deste Ministério, por terem sido nomeados
para outros cargos dentro do mesmo Quadro. (Processos SA-30-3.612
e 5.4311).

— Por outro ,da mesma data, foi exonerado Antônio Rodrigues,
do cargo da elasae - 1.'" da carreira da Detetive, do Quadro II deste
alimatario, por ter sido nomeado para outro cargo dentro do IllesDlo
Quadro. (Paocessa SA-39-3.039).

— Por outros decretos de igual data, foram exonerados Jorge
da Silva Barreto, do cargo da classe "D", e Osvaldo da Mota a Silva,
do cargo da classe "E". da carreira de Guarda Civil, do Quadro 11,
dastc Ministério. por terem sido nomeados para outros cargos dentro
do mesmo Quadro. Processos SA-39-3.643 e 3.611).

-- Por outros da me:ma data, foram nomeados para exercer,
inter namente, o cargo da e/aase "D", da carreira de Guarda Civil, do
Onadrolit, deste Ministario: Hermínio de :Imas Braga, na vaga decor-
r en te da promoção de Silvio Militão Pinto: G uilherme Pinho Dna'
cantes aa vaga decorrente da promoção de José Augusto Vasques;
Manuel Antunes de Figueiredo. na vaga decorrente da promoção de
Leoprido Nunes Pereira: e Antônio de Albuquerque Furtando. na  'vaga
decotaente da promoção de Mário da Silveira Guedes. (Processos
SA-39-3.038. 3.637, 3.036 e 3.635).

— Por decreto da 13 de junho de 1939. foi nomeado o asara-
vante juramentado Alvaro de Albuquerque para exercer interina-
mame, o cargo da Tabelião do 24' Ofício de Notas do Di strito Fe-
deral. durante o impedimento do serventuário efetivo, bacharel Di-
cleaie Duarte. (1roees:43 SI-39-1.810)

— Por outro da mesma data, foi nomeado Manuel Luiz Cardoso
F.eal para exercer, interinamente, as funções do cargo de Avaliador
das Varas Cíveis do Distrito Federal, durante o impedimento do efe-
tiv .. . Fito Dias de Morais, a quem foram concedidos, em prorrogação,
três meses de licença, para tratamento de saude. (Processo M-787.
de 1939),

— ror outro da masina data, foi nomeado Roberto Rulowitsca
para exercer, interinamente, o cargo de escrevente juramentado dl
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Pr..doria Civel do Distrito Federal, Freguesias de Candolácia e Pa-
gruda. (Processo SA-39-3.215).

— Por outro de igual data, foi nomeado Vilor Gracioso `Lonas,
para exercer, interinarmule, o cargo de escrevente juramentado do

Ofício da Quinta Vara Civel do Distrito Federal. (Paseesso SA-
30-3.231) .

-- Por outro da mesma dia-, foi nomeado Alfeu Campos Fel:eis-
siou) para exercer, interinamente, o cargo de ub-oCieia do 5" Oficio
de Títulos e Docdmentos do Distrito Federal. (Processe, A-3 .233,
de 199.	 •

— Por outro, ainda da mesma data, foi exonerado Joaquim
Pe.sson de Farias, do car g o de 30 suplente do Juiz Municipal do Termo
cia Comarca de Brasilea. no Território do Acre, por ter atingido a
idade da compulsória. (Processo 1-.±A-39-2.899).

-- Por outro da mesma data, foi concedida aposentado: ia a José
Ataria Augusto Pinho, no cargo da classe "H", da carreira de Oficial
Administrativo do Quadro II deste Ministério, nos termos da legis-
lação oro vigor. (Procc.sso SA-38-5.195).

Po: outro da mesma data, foi concedida aposetttiiori. a
vira MonteiroMonteiro Benjamin de Sá, no ca:go de E,Oatistico. classe, "H",
do Quadro 1 deste Ministério, nos termos da legislação em vigor.
(Processo SA-39-2.238).

— Por outro da mesma data, foi concedida aposentadoria a Ma-
noel Mantido do Nascimento, no cargo da classe -E", da carreira de
Guarda Civil, do Quadro It deste Ministério, nos termos da Iegis-
'ação em vigor. (Processo SA-39-1.297).

— Por outro decreto de 16 de junho de 1939. foi aomeado, nos
termos do decreto-lei n. 1.316. de 2 de junho corrente, o bacharel
Gilson Amadc para exercer, interinamente, o cargo de 22 13:'ornotor
PI:ilibe() ; do Ministério Público da Justira do Distrito Federal, Padrão
N. d o (M a u ro V I deste Ministério, durante o impedimooto do res-

pectivo titular Geraldo Ildelonso 1\lasearenba3 da Silva, requisitado
pan servir no Gabinete Cix il do Presidente da

— Por decretos de 21 de junho, nos termos do art. 13 do de-
creto-lei to 1.202, de 8 de abril de 1939, foram nomeados membros
em comissão, do Departamento Administrativo do Estado do São
Paulo, Gofrerlo Teixeira da Silva Teles, Alexandre Marcondes
Artur Piquerobi de Aguiar Whitaker, António Clontijo dc- Carvalho,
Carlos Cirilo Jánior, Horácio Laffer e Plínio Rodrigues ire Morais, e
oesignados Gofredo Teixeira da Silva Teles, para exercer a rnspe-
cliva presidência, o Alexandre Marcondes Filho, para substituir o
presideryte nas suas faltas e impedimentos.

„oc.etos da mesma data e no.s termos do artigo,
foram nomeados membros. em comissão, do Departamento Adminis-
trativo do Estado do Maranhão, Djalma Caldas Marques, Ciáudio
Lrandt, Atila Costa e Almir de Almeida Cruz, e designados Dialma
Caldas, para exercer a respectiva presidência. e Cláudio Brandt, para
substituir o presidente nas suas faltas e impedimentos.

MinistArio da Guerra
O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, resol-

'Vett :

Por decreto de 29 de abr i l de 1939:
uromover;

Por antiguidade:

Do acordo com o artigo 33, da lei n. 28-1, de 28 de outubro
de 1936, João Silveira liodrigues Júnior do cargo da clas3e B, da
cr,rreira de operário do matorial bélico, Quadro i. do Ministério da
Guerra. ao cargo da classe C, da mesma carreiea e do mesmo Quadro,
vago em virtude de promoçãe do respectivo serventuário.

— Por decreto de 16 de junho de 1939:

Considerando

— que o ex-segundo tenente em comissão Abrelino José Dutra
prestou assinalados serviços de guerra, ria defesa da ordem legal
serviços esses que induziram o Governo recompensá-lo com a co-
missão no primeiro posto do oficialato;

— que o ato administrativo que lhe cassou a comissão no posto
e o licenciou do serviço ativo do Exérrito não se revestiu das exi-
gèncias legais; e

— que, por ocasião de ui. onteeimen Los revolucionái io tio 193?,
incorporou-se às forças em operações, O nelas prestou bons servi-
ços ao Governo, tornar insubsistente aquele ato ',aviso n. 287, de
13 de ;julho de 1926), que privou da comissão no pasto do 2° tenen-
te o segundo sargento Abrelino José Dutra; confirma-lo, para a
primeira classe da Reserva de primeira linha, no posto que exerceu
elo et-omissão, na conformidade do decreto n. 21.221, de 10 de
maio de 19:31, a contar da data do decreto citado, e considerá-lo, na
dr,ta do presente decreto, licenciado do serviço ativo, sem direito
a quaisquer vantagens pecunir,rias relativas ao período em que es-
tes e a Fardado do mesmo serviço.

arrinexeõres

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, re-
solveu: •

Por decreto de 29 de abril de 1939:

Promover:

Por anti g uidade, de acordo com o artigo 33, da Ti ri. ?S1. de
28 de outubro de 1936, Arnaldino Vieira do Espirito Santo do cargo
dá classe B. da carreira de operário de material bélico, Quadro I, do
Ministério da Guerra, ao cargo da classe C, da mesma carreira c do
mesmo Quadro, vago em virtude de promoçfo do respectivo SerVPT1-
I ri árin . E não como publicou o "Diário Oficial" de 21 do 201'rente
Inês, à página 11.'757, i a coluna.

Por decreto de 16 de junho de 1939:

Em face das razões constantes da Exposição de Motivos apre-
sentada pelo minisitro de &onde da Guerra declarar insubsistente o
decreto n. 750, de 18 de abril de 1936, na parte que excluiu do
Exército o 2° tenente convocado Aristides de Sousa Torres, com perda
de sua patente, para considerá-lo licenciado, a partir da presente data,
soai direito a quaisquer vantagens relativas ao período em que es-
teve afastado do serviço ativo. por (t feito de sua exclusão. E não
como publicou o 'Diário Oficial" na dato e Pa g i na acima citados,
2" coluna

Ministério da Viação e Obras Públicas
Decretos do dia 29 de abril de 1939

oPresddente da República resolve, de acordo com o art. 33 da
lei mm. 281. de 28 de outubro de 1936:

Promovei', do cargo da classe "Ir, da carreira de "carteiro", do
Quadro XIV, do Ministério da Viação e Obras Públicas, para o cargo
da classe "C", da mesma carreira e do mesmo Quadro, vugo conforme
consta das tabelas anexas à referida Lei:

Por' antiguidade:
• Agenor Pinto de .Faria; Alcides Rabelo; AlllOrflON al Nreira; Basí-

lio Montemor; Benedito Correia de Melo; Dagoberto Paca Aivps;
Eanesto de Almeida Magalhães; Euelides Custódio Cabral; Eustáquio
Nogueira; Fioras-anto Covéli; Gedeão Nicolau Marques; Ismael Ilroto:'
de Mendonça; Joaquim Moreira da Rocba: Joaquim Vieira da Rolo];
José do Amaral; José Dias Vieira; José dos Santos; Lourenço Fonseca:
Luiz Gonzaga; Mário Andreuzzi; Patrício Valente Soares e l'eéfilt,
Pereira Leme.

Por merecimento:

Antônio Pueno da Silveira; AnUalio de Carvalho; António Jos(5
da Silva Junior; Antônio da silva Franco; Awolio Oliveira Lima;
Benedito Ferraz do Prado; Carlos Afonso Pereira: Ciro Carl.is dc
Oliveira Garcez; Edgard Costa; Felipe Vila: Flávio Meireles da Silva:
Francisco Leite da Silva Junior; Gabriel de Aguiar; Herculano
Paiva; José Floriano; José Ramos Moreira; Luiz António de Sousa;
Luiz liernandes de Barros; Mário de Oliveira Costa; Miguel Archanio
Pessoa; Oscar Alves da Silva; nené José Marques e Sebastião de
Oliveira.

Promover, do cargo da classe "B", da carreira de "carteiro", do
Quadro XIV. do Ministério da Viação e Obras Públicas, para o cargo
da classe "C", da mesma carreira e do mesmo Quadro:

Por antiguidade;
José Raimundo Fernaodes, vago em virtude do ocupante —

José, de Lima Campos Filho, que figurava da relação nominal fins
cargós incluidos nas tabelas anexas à mesma lei, nomeado em 19 do
outubro de 1936, não haver tomado posse, dentro do prazo legal,
ficando caduca a nomeação.

Narciso da Silva Teles, na vaga constante da relação nominal
dos ocupantes dos cargos incluidos lias tabelas anexas à itte,4toa
lei.

Por merecimento:

João Pagliarini, vago em (10 ocupante — hlu 1 do Je..us,
que figurava na relação nominal dos cargos inclufdlos nas tabelas
anexas '.c mesma lei, nomeado em 19 de outubro de 1936, não haver
tornado posse, dentro do prazo legal. ficando caduca a nomeação.

Promover, do cargo da classe "D", da carreira de "carteiro". do
Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras Públicas, para icarros
da classe "E", da mesma carreira e do mesmo Quadro;

Por merecimento'

António Garcia de Almeida Passos, na vaga decorrente na apo-
sentadoria do respectivo titular — João Colares Chaves.

Promover, do cargo da classe "E", da carreira de 'carteiro-, do
Quadro XIV do M inistério da Viação e Obras Públicas, para o cargo
da classe "E", da mesma carreira e do mesmo Quadro:



11992 Sexta-feira 23
	

DIÁRIO OFICIAL (Seeçiío I)'
	

Junho de 1939

Por merecimento:
irrederico Solves, na vaga decorrente de aposentadoria (10 res-

pectivo titular — João Batista Gonçalves.
Luiz Teixeira Gonçalves, na vaga decorrente de aposentadoria

do respectivo titular — Franklin Pinto de Faria.
Promover, do cargo da classe D, da carreira de "carteiro", do

Quadro XIV do Ministério da Viação e Obras Púnicas, para o cara')
da classe "E", da mesma carreira e do mesmo Quadro:

Por antiguidade:

Benedito Gregório de Miranda, na vaga decorrente de promoção
du respectivo titular — Frederico Solves.

Teodoro Franco da Silveira, na vaga decorrente de promoção
du respectivo titular — Luiz Teixeira Gonçalves.

rromover. do cargo da, classe "B", da carreira de 'carteiro", do
()odoro XIV do Ministério da Viação e Obras Públicas., para o cargo
da classe "C", da mesma carreira e do mesmo Quadro, vagi, conforma
co.sa ias tabelas anexas à referida Lei:

Por antiguidade:	 •

Afonso Argolo, An-iaro Alves Alvino, Américo Cardoso Pinto, Amé-
rico Inocencio de Oliveira, António Jorge dos Santos, Aristides da
l'oe:o-ca. Benedito de Queiroz Boari. Dorival Decoussau, Edaardo Bel-
da y /a, Everaldo Rocha, Felicio dos Santos. João Freddi. Jo ria Moreira,
joasi,im Araujo Dresler, Júlio dos Santos Matarazzo, Manuel Castilho,
jaia . el da Costa aleira, Mário Rabelo, Milton Nogueira Pelreso, Or-

laral,• Arantes Arruda, Oscar Rettig Pinto, Pedro Montch yi de Ca-
iiri»go, Sebastião Morais Cunha e SArba Jorge.

Por merecimento:

Acacio Ferraz, Alfredo Ernesto Conceição Le Petil, Alípio Rosa
daIva, Andrei ino Pires da Silva, António André, Annlio Fi atiça,

li um Marrelino de 01 eira Costa Filho, Benedito de Carmargo
li t, Cláudio Conceição de Araujo. Dalilo de AlmelJa Sampaio,
Fo-ardlo Augusto de Faria, Enclides Rodrignes Siqueira, Icc,:no Mus-

de Oliveira, João Batista, João Ferrari, João Gonzaga Cintra
Nlf	 João Leonardo Ferreira, Lazaro Cintra Pereira, .Lelio Masca-

Braga, Luiz Gonzaga da Cruz. Moacir Emidio da 	 Nestor
B:'aroao. os\ aldo Jaime Samarra e ilinald0 FCneriChe.

lt fer('neia : Processo. o. 17.03 i-39)

Decretos do dia 29 de abril de 1939

O Presidente da República resolve, de acordo com o art. 33 da
1.,.] e. Si, de 28 de outubro de 1936:

Promover, do cargo da classe "C", da carreira de "sei reiite",
Quuli o X VII do M mistério da Viação e Obras Públ 'cas, pata o cargo
da classe "0", da mesma carreira e do mesmo Quadro:

Por merecimento:

11 sina) Correia de Souza, na vaga constante das tabelas anexas
revida Lei, (Pe. 17.036-39) .
proolowr do cargo da classe "C". da 'carreira de "carteiro', do

1-,11 o XVIII do Ministério da Viação e Obras Públicas, pai a o cargo
, : hrz se "1)", da mesma carreira e do mesmo Quadra:

Por antiguidade:

José Albuquerque Ribeiro, na vaga constante da relaão nominal
(, -}H ocupantes dos cargos incluidos nas tabelas anexas à mesma lei;
Ni ! .. m I Ernesto Seixas, na vaga decorrente de promoção do raspe-
c' u,; titular — José Plácido da Cunha Braga.

Por merecimento:

(ataviam) Dustan Pessoa Monteiro fitho, na vaga constante da
r 'lição nominal dos ocupantes dos cargos incluidos nas tab .:Ias anexas
à mesma lei;

Severino Ramos Carvalcanti, na vaga decorrente do ialirime.nto
di espectivo titular — Demonstenes de Medeiros Campos.

Promover, do cargo da classe "D", da carreira de "cuteiro", do
liaamo XVIII do Ministério da Viação e Obras Públicas, para o cargo
da classe "E", da mesma carreira e do mesmo Quadro:

Por merecimento:

José Plácido da Cunha Braga, na vaga decorrente d.; aposenta-
ti. ia do respectivo titular — Elisio Ferreira Martins Rilm i.ra. (Pr.
17 I: :38-39)

Promover, do cargo da classe "B", da carreira de "carteiro", do
o/ teto XXXIII do Ministério da Viação e Obras Públicas, para o cargo
d:i'lasse "C", da mesma carreira e do mesmo Quadro:

Por antiguidade:

José Ferreira de Araujo, na vaga decorrente de aposentadoria
ectivo titular — Manuel António dos Santos.
José de Souza Sampaio, na vaga decorrente de falecimento do

re:iactivo titular — Mário Falcão da Frota.

José Távora Lima, na vaga decorrente de promoção do respetivo
— Augusto Conceição.

Por merecimento:
José Silveira Menezes Sobrinho, na vaga decorrente Oe promo-

ção ou 'respectivo titular — Manuel Alves dos Santos;

Rtnnelds Nelson 'Lacerda, na vaga decorrente de promoção do
resptctivo titular — João Nepomuceno dos Santos.

Promover, do cargo da classe "C", da carreira de "carteiro", do
Q,.aoro XXXIII do Ministério da Viação e Obras Públici; para O
Earlt3 da classe "D", da mesma carreira e do mesmo Quadro.

Por merecimento:

Augusto Conceição, na vaga decorrente de aposentadoria do res-
pectivo titular, João Teles de Miranda;

João Nepomuceno dos Santos, na vaga decorrente de aposenta-
doria do respectivo titular, Paulo de Mesquita Ludovice.

Manuel Alves dos Santos, na vaga decorrente de aposentadoria
do respectivo titular, Instou do Bomfim Ribeiro.

Promover por merecimento, do carga da classe "B", da carreira
de "servente", do Quadro XXXIII, do Ministério da Viação e Obras
Públicas, para o cargo da classe "C", da mesma carreira e do mesmo
Quadro; vago conforme consta da relação nominal dos ocupantes
dos cargos incluídos nas tabelas anexas à mesma lei;

Gumercindo José dos Santos;
João Batista de Menezes.

Promover, do cargo da classe "D", da carreira de "escriturário",
do Quadro XXXIII, do Ministério da Viação e Obras Públicas, para
o cargo da classe "E", da mesma carreira e do mesmo Quadro'

Por merecimento:

João da Costa, na vaga decorrente de promoção do respectivo
titular, Alicio Pinto Lobão;

Promover, do cargo da classe "F", da carreira de "escriturário"
do Quadro XXXIII, do Ministério da Viação e Obras Públicas, para
o cargo da classe "G", da mesma carreira e do mesmo Quadro: -

Por merecimento:

Giordano Chagas, na vaga constante das tabelas anexas à refe-
rida lei.

Promover, do cargo da classe "E", da carreira de "escriturário"
do. Quadro XXXIII, do Ministério da Viação e Obras Públicas, para
o cargo da classe "F", da mesma carreira e do mesmo Quadro:

Por antiguidade:

Alicio Pinto Lobão, na vaga decorrente, de promoção do respe-
ctivo titular,"Giordano Chagas.

Pr, 17.039-39).
Promover, por antiguidade, do cargo da classe "C", da carreira

de "escriturário", do Quadro XXXIV, do Ministério da Viação e
Obras Públicas, para o cargo da classe "D", da mesma carreira e
do mesmo Quadro:

Por antiguidade:

Mistifico Coelho Faria, na va ga decorrente de promoção do res-
pectivo titular, Nicola Aval/one.

Promover, por antiguidade, do cargo da classe "D", da carreira
de "escriturário", do Quadro XXXIV, do Ministério da Viação e
Obras Públicas, para o cargo da classe "E", da mesma carreira e do
mesmo Quadro:

Nicola Avallone, na vaga decorrente de promoção do respectivo
titular, Elisa de Arruda. (Pr. 17.010-39).

Promover, do cargo la class;_! "E", da carreira de "escriturário",
do Quadro XLI, do Ministério da Viação e Obras Públicas, para o
cargo da classe "F", da mesma carreira e do mesmo Quadro, vago
conforme consta da relação nominal dos ocupantes dos cargos in-
cluirias nas tabelas anexas à mesma lei..

Por antiguidade:

Hilda de Assunção Vitório;
Por merecimento:

Lino Nunes da Silva.
Promover, do cargo da classe. "D-, da carreira de "escriturário",

do Quadro XLI, do Ministério da Viação e Obras Públicas, para CP
cargo da classe "E", da mr.-~ri carreira e do mesmo Quadro:

Por antiguidade:

Tridentino Gaivão, na vaga decorrente de promoção do respe-
ctivo titular, Hilda de Assunção Vitório.

Por merecimento:
Gracinda Coelho, na vaga decorrente de promoção do respectivo

titular, Lino Nunes da Silva. (Pr. 17.040-39).

Decreto do dia 19 de junho de 1939
do	 O Presidente da Republica resolve:

Nomear, de acordo com o artigo I°, do decreto ri. 20.18G, de G
de outubro de 1931, o oficial de justiça, padrão "E", em disponibi-
lidade, da extinta Justiça Federal no Território do Acre, Quadro
IV, do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, Luiz Darlindo da
Silva, para exercer o cargo da classe "E", da carreira de "carteiro",
do Quadro XVI — Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos —
Pará, do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da
aposentadoria do respectivo titular, -Vicente Anastácio da Cruz.
'17.008-39).



"espírito público e mentalidade preparada para compreen ler
que. em objeto de serviço não há incompatibilidades pessoais".

13. O Con s ultor Jurídico do Ministério da Viaeão diz rpie
"não parece caber ao Superintendente inteira responsabilidade
pela inobserváncia do dispositivo que assegura ao Gerent, a
cooperação coo; aquele".

16. O Senhor Ministro da Viacão estranLa que a Comis s ão, jul-
pado
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Decreto de 29 de abril de 1939

(Para nova publicação, por ter saldo com incorreções no D. O.
de 21 de junho de 1939).

O Presidente da República, de acordo com o art. 33 da lei nú-
mero 281, de 28 de outubro de 1936, resolve:

Promover, por antiguidade, do cargo da classe "E", da carreira
de "escriturário", do Quadro XX, do Ministério da Viação e Obras
Públicas, para o cargo da elasse "F", da mesma carreira e do Mesmo
Quadro, vago conforme consta das tabelas anexas it referida lei, An-
tónio )1;.(4.‘o dt Abreu e StIvr..

Ministério da Agricultura
Por decreto de 10 do corrente, foi efetivado o agrónomo D.N.P.
elas ,e II. Francisco lleliodoro Pereira da Rocha, no cargo da ela .s-

se 1, da carreira de Zootecnisla do Quadro único do Ministèrio da Agri-
cultura, que ocupava interinamente, à vista do resultado das provas a
que se Silbaleleu, homologado pelo Departamento Administrativo do
Ser\ ieo Públien.

1DEPARTAMENTO ADMINISTRAM°
DO SERVIÇO PUBLICO

Senhor ministro, na exposiao em que submeteu à apreciação de
Vossa Excelência os volumes do inquerito.

10. Este Departamento, para firmar a sua opinião sobre o as-
sunto, examinou todo o processado, confrontando as peças do inque-
rito e as opiniões e pareceres emitidos.

1 — Motivo da representação

•11. Inicialmente, diz o Gerente que motivou a sua reprosnta-
, cão o fato de não haver o Superintendente respondido it sua '...arta,

em que conte-la venha fazendo campanha de derrotismo contra o
Superintendente, conforme este lhe atribue, mas não ficou provado
ao mesmo tempo em q ue o acusa de:

1) estar desprestigiando o Gerente;

31 ião haver tomado qualquer providência para acautelar os
interesses do Porto na questão da cobrança da laxa de
•"de scatga de minério para o solo", julgada indevida pela
firma Buarque	 Companhia Limitada;

3) ler permitido que o Conselho Administrativo desprezas os
esclarecimentos do Gerente sobre a proceilacia da C.0-

branca da taxa acima referida, e

4) estar protelando a solução aos pedidos das firmas Sociedade
Comercial de Mineraçõo Limitada (socominei e Compa-
nhia Serviços dc Engenharia (S. A.). para estocarem

minério de ferro no cais.

12. 1) Estar despeest iu iando o Gerente — O Ger rit e, na forma
do antigo regimento, ora vigente p o r não le r f'l do.exP e d ido o l','11,10
no derreto n. 3.0139, de :13 de setembro de 10:38, deve cooperar coti.
Superintendente

TN POS14Ão	 moTiVoS	 "pela forma que Uko• combinada entilP os dois".

N. st! — Jiu 23 de /111111) de 1939. — Excelentíssimo Senhor
I'rt'-icUiitc dti nepúbnea — Subnietett Vossa Exceli:meia a estudo oeste
I hinArialnento O inqu e rito mandado proceder peli) Senhor ministro
da Viação e ()liras Públicas, para aplicar o veracidade das actisa,:óes
feitas pelo Gerente da Administraeão do Porto do [tio de janezro à
mesma Atiministra,cão,

Ein 20 de defernbro do ano passado, o Gerente da Admjnis..
tilu:¡;, ) do poilo, engenheiro Itoberval Germano Medeiros, em Pinga
representação dirigida ao Senhor ministro da Vitti, relata fatos que
ocorreram naquela Administração,

"Cujo Superintendente julga poder prescindir ria Gerêantia,
com evidente dano para os seus serviços e cousequenferneide
para o tuteresse público e desipsiteito do regulamento".

3. Finalizando a sua representação, que está documentada, eoti-
C1111` i i (,crcitjo SIA iri I a MIO 0 1.1.SiabeleCIMP1110

-das boa ,: norinas administralivas e o respeito à lei, no ..\d-
ministração tio Cais do Porto, cujos serviços exigem orienta-
ção competente e vigiláncia na defesa do erário público-.

4. Nove dias depois, isto é, ent 29 de dezembro de 1958, o Senhor
ministro da Viição exalam, na exposição do Gerente, o seguinte t;es-
pacho :

"Ao Senhor Superintendente do ['o • lo do Rio de Jarndro.
Parw ser informado".

fr. Dois dias depois deste despacho, o Senhor ministro da Viação.
em liolOo . do Presidente da República, resol‘eu designar uma coir,is-
são composta do capdão :Njárlo José de Far:a:s Lemos, bacharel Tra-
jam) Furtado Heis e engenheiro Lniz Augusto da Silva Vieira,

"para apurar a velocidade das artisaçõe's corri tias em inemo-
nal do Gerente da Administração do Porto do ílio de Janeiro,
com rercréncia a atos da mesma Administração".

6. No dia 3 de janeiro do corrente ano. o Senhor ministro da
Viação tornou sem efeito a portaria referida. e baixou Urna Olitra
cru que substituiu, na Comissão, o engenheiro Luiz Augusto da Silva
Vieira pelo Coronel Manuel Tihnrcio Cavaleanli, designando-o para
presidi-Ia.

7. A Comissão, no dia cinco do inesiii4. , inés de janeiro, inicou
os seus trabalhos, e, em menos de trinta dias, isto é, a três de fve-
r • iro seguinte, apresentou o seu relatório de vinte e unia págt;)as,
dact i logra fadas .

8, O velai:brio da Comissão, para ro p llior apreciai:5o e Miga-
mento dos fato, esta dividido em quatro Capítulos, assim denetni-

- Motivo da represenlação;

11 — Outras acusações constantes da representação:
(Adros fatos de que a Comis40 tomou conhecimento no

deCOrrer do inquerito
IV — Conclusões.

9. Sobre os fatos abordados pelo relatório, pronrinciou-sf! o
Consultor JuHdlie0 do Ministério da -Viação, e, por firo, o próprio

n;, -.Mi sendo attdtosas as relac .30S pessoais- entre 0 Gerente e O
SU Perinlerldenle , o que impede entendimento reciproco, claro i pie
esta COON raç ã o [I rã° podia verificar-se, com prejuízo dos s , '1 . ,iços, em-
bora (teclam o Suprintendente que estes nada sofreram, porton: a
supriu o seu modo de agir, entendendu-s2 diretamente com o,.; respe-
ctivos chefes.

11„N Comissão entende que o Gerente lein razão, julgaiblo-,e
desprestigiado pelo Superintendente, embora saliente que a anil. os
falte

o Gerente era falto de e s pírito de disciplitea e de con-
córdia",

não tenham servido estas
xpressma, eonelusões para d esculpar o Superinter lente da

falta em que o achou a Comissão eln relaçãoao Geiente, Isto
é. de ter resolvido prescindir da colaboração do meeitio a parlir
de certo tempo' .

8. Não foi bem essa porém, a coneln são da Comi, s ,"10, que jul2:0/1
fillarem ambos espirito público e mentalidade preparHa para es_
queecrena no trato dos negócios púhitietis, O s ressonl i menp,_ e jitcom_
patibillilaiO , s pessoais, preterindo-os peio interesse do sei FOblwo,
o que na, justifica, porém, na defe sa deste, que o Soperintend-r...e
despe! ..z.vsse a cooperação do Gerente. preferindo entendimento dit.:10
mil os seus subordinados, invertendo a hierarquia e implaulantia a

9. 2'; Mio haver tomado qttaIoner proeid, : neio ,Jara ae,aa-
h-for os interesses' do Porto no questão do -eobrotlyt do (ui'i
desehrqo paro o solo", julqado indevida pelo firmo Buarqu,
Companhia Limiloda.

A Administração do Porto vinha cobrando à firula José Bilat n plé
de Macedo, sucessora de P. ff. Denizot Companhia, a taxa de mil
rrSis pelo trabalho de descarga de tonelula de minério do v.tgão para
o terraplano do Cais, feita com os guindrites "M. A. N.

19. V'. preciso salientar que, antes da lnY-talaçl0 destes guindaleS',
o Porto não fazia esta descar g a, como e s clarece a Cotins-rio, limitando-
se, apenas, a conduzir os vagtles de minério, da Estação marítima até
o dep(,s:to de p „ H, Denizot & Companhia, na área de sua conceesã0
no Cais, onde os entregava, cheios, para serern descarregados por
conta da firma depositária.

20. Instalados os guindaste s . começou o Porto a fazer a descarga
do minério para o solo, cobrando, por e.::te trabalho, a laia de mit
ré is, pOr tonelada.
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21. A firma José Buarque de Macedo, rechedora única do mi-
nério, para .:(pottação, pagou algumas faturas.

22, A firma sucessora. Buarque Gompanhia Limitada, consti-
tuiria pe:os sócios josé !Marque de Macedo e Paulo Henrique Denizot,
impuginm a cobrança. por entender que aquela operação, descalga,
esa eímipreendida na taxa de "Transporte".

23. Não sendo bem clara a redação da Tarifa, sorgirain as dú-
vidas, as interpretações, os pareceres, dividindo os funcionários; al-

e entre estes, o iterente, o (d i go do Expediente e do Contencioso

	

t . 1 dn	 r1.1111 páriOs	 impugnação e favoráveis à
1a liça •

1 ) Suipel'ilnentienie então, O as.sonio ao Conseho
da Administração, que deliberou, unanimemente, considerar proce-
dente a impugnação e ser indevida, portanto, a cobrança, à vista ae
parecer elaborado por unia Comissão, composta 41 n . quatro de seis
membros, a qual, sugeriu, ainda, a rovWso da Tarifa.

25. A. Comissão de inquérito, apreciando estes fatos e 44s acontes
epistolares firmados. (Hz tine

'podia o devia ter o superintendente insistido na cobrança da
t:ta que a firma Buarque SL Companhia Limitada considerava
indevida, deixando (Pie a mesma promovesse os recursos lev is
une lhe parecesem convenientes para não pagá-la".

• Podia, ou' ainda a Comissão, o Superintendente

"te ,. afeto o caso it decisão de Sua Excelência o Senhor Miuis-
tr ) da Viação, por intermédio do fiepartamento Nacional 114,!
Portos e Nayegaçiin".

conclue a Comissão:

"Se houvesse usado desses rectu .sos teria ti
 demonstrado, não só roais zêlo em acautelar os interes-

ses do Porto, como se colocado a eavale5ro ele qualquer suspeita
de proteção à firmadoeclamante".

28. Referindo-se aos aludidos contratos epistolares, em que o Su-
1p:dl/tendente prescindiu da assinatura do Gerente, diz o Consuit.r
Jorfdiro do Ministério da Viação:

"Competindo g este "firmar" com aquele o Superinten-
¡lente coro o (erente) -os contratos em que fôr parte a Adminis-
tração do Porto, não lhe era licito (ao superintendente), em
resposta à carta que lhe haviam dirigido Druirque Com-
p anhia Limitada. aceitar (o grifo é do parecer) por si só,

8 condiÇõeS para o serviço de manipulação, embarque e oes-
embarque do mirtério e carvão", compreensivos de taxas po,'-
tinirias a serem pagas pela firma proponente. O mesmo se
há de observar, quanto aos acôrdos relativos à .s .,-oecedentes
cartas de 15 de março e 29 de janeiro de ltr,S, s :unente as-
sinados pelo superintendente".

	

9 0.	 E, adianta o consultor

"Como, cru principi3, • Os 	 co,•;'e -liontiència•
ou telegráficos, tornm-se perfeitos desde que a aceitação
expedida", cumpre reconhecer que a resposta Ao superin-
tendente não importou cio perfeieão o grifo é -.10 parecer)
4 .108 ajustes, porque era igualmente necessária, 	 (Planto

	

n tele, a aceitação do gere'

so. 	 concluindo, diz o pa: . erer do consultor juridic.):

"De modo que, não s e podendo dizer controluais . 4, grifo
e do parecer) os aios- que praticou, nora, por isso mesmo, acau-
telafórieos dos direitos e obrigações irregularmente estipu-
lados, mio se limitou o superintendente a wejudicar o exer-
cício, pelo gerente, de vma de suas atribuições, mos, agra-
vando a responsabilidade em que incidira, deixou ele próprio,
de exercer a que lhe competia "e/ar pelos iWeresses 41,/
Administração do Porto". :a grifo ti meu.)

. Julga o senhor ministro da Viação que, •seudo
pre,.¡pna do Conselho da Administração intepreta l. as lei:, e ,,eguta_
»per/ 3 o 5 pertinente, ao S"P? \lel? dl) Po)110:

-0 superintendente da Administração do Cais ilo Porto
.ounpriu lisamente o seu dever, quando submeteu à resolução

t;onsellio a divergéneia suscitada noa firma /Inarque
ompanba Limitada".

:;2. Não e esta. porém, a importante que,stilo que se Nentila.
11,5 aquela teia tira à realização de contratos epistolares, que não
defenderani os intez'esses do serviço e dos cofres públicos e não se
rek ,,stem de fi s raira jurídica, desprezadas, como o foram, formalidades

is, que justificam dúvidas e geram confusão.

convençiommoo poc fórma insobsistente. não ó pela falta
ak,dièneia ito con,e11/ 0 de Administração, corno também porque

p,eseindin da assinatura lio gerente, para garantia de validade, o
some: intenden:e proporciona aos contratantes, quando Ries convenha,
tortar-serru climprnw , flio d	 uas iabrigacões, ecmin :ter • nI tia neer-.tn,t;onevie. o nm . e,er	 ii 0 n 11W1M4-11 j n 11'1 n 11CO.

31. Este fato bem justifica a afirmativa da Comissão, quando
salientou que o procedimento do sulmrintendente, desprezando a
cooperaejlo do gerente O O sua participação direta na administração,
era nociva ao iuteress,, do serviço e do erário público.

35. E, mais do que isso, põe em relt'xo o desacerto com q ue se
ha ,..onduzido o ,superintendente nas funções de seu cargo, coroo O

et/ri/provam, além de odtros faros, os contratos epistola MS que firmou.

:td.	 3) Ter permitido que o Conselho de Administrítção des-
prezasse os esclarecimentos do gerente no questão levantada
.nelo firma ilnarque d. Companhia Limitada, coní s. en;ive! ítes-
Prestigio p«re	 pesvm do gerente.

O gerente e o chefe do Expediente e C:Intendas° eram ti opioião
111;e a "taxa de descarga de minúcia (lo vagão para o cak" devia se!'
coin'ada , riu face da Tarifa do Porto.

37. Porque assim o entendiam, foram desig nados Pe io super i n
-tendente para esclarecer a Comissão escolhida pelo Conselho, para

estudar a reclamação da firma Iluarque & Companhia Limitada
conira a cobrança daquela taxa.

• Desincumbiram-•e da tarefa e rutin:ralo a comi: 5 A0 o
dosier :Mire o assunto.

30. O Conselho, desprezando os esclarecimentos apresentados
pelo gerente, resolveu a questão favoravelmente à re?Inniação. (;) que
irritou ri gerente que, por leso. escreveu ao superintendente uma
carta em qne .se 10 este trecho;

"Permitistes que o Conselho de Administrnvão, por 2:1;3
presidido e integrado, desprezasse os esclarecimentos do ge-
réacia na questão levantada pela firma Buarque 4.* Compeli:tia
LiOdtadO, COM sensível prefuizo para O gerente, etc."

i0. A Comissão de inqueHto não justifica essa t Nide do
rente, porque:

a) sendo o Conselho autónomo, não pude o soperinter-
dente intervir em suas decisões;

h) a interpretação dada não pode ser encarada como um
ato de caráter pessoal, ca paz de ferir o melindro ou despres-
tigiar a quem tenha opinião diversa, julgando que esta ati-
tude do gerente incompatibilizou-o com o Conselho, como
demonstra falta de espirilo de disciplina e de concórdia.

11. A linguagem da carta do gerente reflete, inegavelmente,
a sua excitação de animo, agravada pelas profundas divergèneias
que o separaram de superintendente e alimentadas pela verificação
dos fatos ora aveciados.

12, Não se justificam. porém, os Lermos de sua carta, que menos
at z,ngou ao superintendente do que ao Conselho que ele integra.

43.	 4) Estar protelando a solução aos pedidos ias firmas
"Sociedade Comercial de Mineração (Socomine)" e "Companhia
Serviços de Engenharia,"	 . .

estocagem de minerio,s na área do Cáirs, ao alcance dos guio-
dastes "M. A. N." é, conâo :salienta a Comissão, unia \tintagem que
todos os exportadores pleiteiam, porque a estocagem em depósitos
particulares onera o produto com as despesas de descarga, recarga e
transporte, que importam ern cinco mil réis, por tonelada, no mínimo.

11. Antes do funcionamento dos guindastes, era P. H. Denizot
a única firma que operava no serviço de minério, encarregando-se
de tma estocagem e embarque. DiSpunlia. para estocagem, de urna
área no Cais S. Cristóvão, concedida. a titulo precário, por ajuste
firmado no Departamento de Portos e Navegação, em 27 de dezembro
de 1931, e de depósitos Particulares, ligados ao Cais, por via férrea.

15. Assim, todo o minério que chegava à estação Maritima, ex--
plica a Comissão, era conduzido pela tração do cais. ala para os de-
póedtos particulares, ora para a área de concessão, edânt'ornic as pre-
ferèncias on conveniências daquela firma.

.1C). A firma referida fazia os embarques com aparelhagem e
pessoal seus, intervindo o Porto, apenas, para fazer os transportes
da Estacão Marítima ali, o Cais. ou até os d epósitos Particulare s, ou
destes para o Cais.

47. A Administração anterior oo porto., .-;ontindo a necessidade
do serem e4CS serviços- executados, privativamente, pela Administra-
ção, começou a aparelhar o 0,:áis de S. Cristóvão para fazer o m-
barque de minério.

,18, Neste sentido. a Mitiga adquiriu e illS1:11011
oito g,uindastes. e, em carta de 12 ile março de 1937, comunicou àquela
firma a sua ir-item:fio, que estaria realizada se a atual Administação.
segundo adianta a Comissão. em vez do prosseguir no programa tra_
cacto, não tivesse depositado em Bancos cerra •li ílózo mit coutas
cie réis.

19. Para se vento li ris, do ónus da et,ioh‘agem u1i 101115,,iti"N
Particulares, algiunas firmas eN portadora,=, no mineço do ano pas-
sado, pleitearain, junto à Adkninisirae:M flo Perlo, e -, locar minério no
Cais, ao alcance dos guindastes -M 	 t N " 
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50. Foi-lhes aconselhado, então. diz	 Cornisão, que se dirigis-
sem a firma José Buarque de lacedo,

"porque o Ministério da Viação havia incumbido o senhor
Paulo Henrique Denizot de estudar a organização de mo plano
e respectivo orçamento, tendo em vista a PXporta,:ão de mi-
Mç l'10, por conta do Governo, plano que abrangeria grande ex-
tensão do Cáis de S. Cristóvão".

rd: Afinal, no último dia do ano passado, as firmas Sociedade
Comervial de Mineração (Socornine) e Sociedade de Serviços de En-
genharia obtiveram concessão para a estocagern de minério no Cáis,
após várias demarehes em que tomaram parte funcionários do Porto
e empregados da firma }Marque & Companhia Limitada, sucessora de
Jos(. Buarque de •!Nlacedo.

52. Vê-se, diz a Comissão.

"que tem havido certa proletactmo, por parle da Administra-
ção do Porto, em atender aos pedidos de alguns exportadores
para estocarem minério de ferro no (is, sendo procedente.
portanto, a acusação formulada pelo gerente a esse respeito",

embora, acentárt a Comissão.

"ao gerente cabe, também, uma parte das responsabilidades
no ca ro, pelo menos, durante o tempo em que viveu em har-
monia com o superintendente, quando era ouvido sobre todos
os assuntos ventilados no Porto".

53. Apreciando esta parle do relatório, diz o. senhor ministro
da Viação que

"a diretriz da administração do engenheiro Silvestre Gomes
de Araujo, em virtude de entendimento que teve comigo, foi
sempre a de manter a unidade de orientação e execução dos
serviços portuários, de modo a cancelar, gradualmente, as con-
cessões de serviços já existentes, suprimindo a interforêm-oa
e participação de estranhos". •

1 . E, adianta o senhor ministro.

"cora um ano, apenas, de exercício do cargo, não se poderia
exigir que ele, promovendo em todos os Setores o incremento
das rendas da Administração, pudesse, ainda, enfrentar e es-
gotar esse programa de total exclusão de terceiros do serviço
do Porto".

55. O que se vê, porém, no relatório é que essa exclusãonão foi
total nem parcial, comprovando os fatos a interferência indébita de
terceiros. com interesses diretos no Porto, na solução dos assuntos
pertinentes à Administração e que somente por seus dirigentes po-
deriam e deveriam ser resolvidos.

56. O fato de contar o superintendente apenas um ano de exer-
efei0 DO cargo não justifica que a solução de mágnos problemas, COM
estudos iniciados, ficasse, por este tempo, retardada.

57. A antiga Administração iniciara estudos para a solução dos
grandes problemas administrativos e técnicos do Porto, que foram
relegados ao esquecimento, preferindo-se depósitos vultosos em
Bancos em voz de invertê-los em benefício dos serviços, o que, de
qualquer modo, enriqueceria o patrimônio do Porto, aumentando-
lhes, por outro lado, as possibilidades de rendimentos futuros, apre-
ciáveis.

II — Outras acusaçjes constintes da representação

58. Este capítulo se desdobra em dois itens:

1) Cffittratos epistolares e

2) Cancelamento de fatura.

59. •) Contratos epistolares — A ComiLsão julga que não po-
eem ser considerados contratos epistolares, que devessem ser assina
dos pelo Gerente, respostas dadas pelo Supé rinlendente a cartas que
lhe foram dirigidas pala Sociedade Comercial de MinerMo (Seco-
mi e pela Companhia de Serviços de Engenharia,

Co , Entre estas. porém, a de 9 de dezembro, dirig .itla h firma
Euarque & Companhia Limitada, estabelccendo

"normas a serem observadas nos serviços de manipulação, em-
barque, -desembarque de minério e do carvão".

flf (xceç5o, porque

"tem valor de um contrato ou acordo epistolar".

id. E o Consultor Jurídico, quanto ao falo, julga, e tainl:im este
It'reptirlainento. que ao Superintendente não era licito aceitar, si
só, as rondições que coram propoAas„

e?. 2 Canrelaatrnio do futura — A firma José L'uarque mio
Ms(cdo, em carta de 18 de julho de 1938, dirigida ao Superir.1,2ndente,
pediu-lhe o cancelamento da fatura número h.05, de 18:3100.

63. Ouvidos, os chefes da fiscalização do Porto c o tio Trá-
fk,.v. manifestaram-se favoravelmente ao cancelamento.

61. A firma aludida declarou, na carta, que o ex-'... ; uperinten-
denic concordára que lhe não seria cobrado o serviço ni •mbargite
gle minério, feito coro os guindastes, durante o período th
eia e de aprendizagem dos guindasteiros.

65. O antigo Superintendente não foi ouvido, e, diz a Coroissrio,
"não se .atina porque não o foi, pois nenhuma oui.ra Tro8:•:03
mais autorizada para esclarecer o caso, antes de ser ordenado
o cancelamento da fatura. A conclusão a tirar-se é que os

	

(10 Por/0 nãO foram Oftlattqadlèg , COrno	 Sé-
1.9 " (O grifo é meu:1.

66 ,	 manifestando-se solina este fato. diz o Consulto: , ..Inridica
llinitério da Viação:

"Como, porém, estava o requerente oa suposição, "de acor-
do com o combinado" entre ele e o então Soperintrarlente, do
que nada lhe seria cobrado, alegação que não foi confirmada
pelo Doutor Miranda de Carvalho nas suas deelarac„(125 a fts.
112 v., o qual "nenhum acordo" fizera com a firma. dispen-
sando a cobrança de serviços constantes da fatura, [traslados,
aliás. "posteriormente à saída do declarante" — est 9i1 (Io ar0r-
(1'0 com. a ConlíSS(10 cm tpur:. o Superintendente, deixaa to de um-
vir a pessila nominalmente referido, a - mais antnrizzoia para
esclarecer o caso", não resumerdou plenamente os Interesses
seu cargo" (o grifo é meu', .

O Senhor Ministro da "Viação pensa diferentem -!nte. jul-
gto cie, que

"a administração do Porto não estava adstrita a soiiritar in-
formações do ex-superintendente, doutor Miranda Carvalho, ik
respeito do alegado entendimento. 'Nem é recomendável esse
processo de apuração da legitimidade do direito das partes que
transigrem com departaineWos autimomos de sone° públeo".

68. É begavel que, entre os pontos de vista eependidos, o me-
lar entendimento está com a Comissão e o Consultor juridieo, por-
que não será possível admitir-se que o "alegado entendinineto"
flua decisivamente para _o cancelamento de MO crédito do Estado,
em renefieio dos cofres de part'enlares.

69. Se não é recomendável a apuraeão, a comprovação de ale-
gações justificativas do cancelamento de uni débito para caro os co-
fres públicos, muito menos o serA. ainda, dispensar-, sem estas pre-
cati.ões, o pagamento de divida desfalcando-os.

li E — Outros fatos de que r. Comissão tootori con'uy eimmut n
deeerfrer do impti{rito.

I) Execução dos serviços de embarque de minério e des-
embarque de C3I'N ;10. interferência de estranho3 na ez‘cução
d:-!sse serviço. Falta de providências da ...Administração do

. :rodo para assegurar-lhe a exclusividade dos se t viços de miné-
rio e de carvão no Cais. Parque Carvoeiro da l'..z tiadi de Feral
Central do Brasil.

'40. Os serviços de importação de carvão e de exportaeão de mi-
nério estão intimamente ligados. por pie. normalmente. XlVhS.- que
trazem carvão conduzem, de retorno, minério.

71. Na execução das operaeiies de desembard-Lt
csser malériars, diz a Comissão,

influência da firma P.uarque & Companhia Limitada é acen-
tuada, podendo-se mesmo dizer que ela quasi monopoliza tais
serviços. A atual Aministração, se houvesse continuado o pro-
grama de ampliação de aparelhamento do tais de S. Cristó-
vão, iniciado na Administração anterior, com o fim de liber-
tar-se da influência de estranhos na execucria de serviços que
eão inerentes à finalidade do Porto e que devem ser privativos
de sua Administração, estaria, hoje, em condições de ofastur
aquela firma, d , :ado ao Cais a unidade administraiiva tão ne-
cessdria aos senis serviços e conveniente aos seus clèetdes.
Pouco faz, entretanto, neste sentido." (O grifo é meu", .

É preciso, portanto, declara a Comissão, que inelidas ur-
gcates sejam adotadas em relação à etocagem de minério e à aqui-
siçáo pela Administração do Porto, como lime cabe, legitimamente,
da exclusividade das operações atinentes á descarga do carvão, para
o que é preciso passar a operar DO Parque Cai' s cieiro da :14;strada
Ferro C4 ntral do Brasil, devendo. assim,

"sei' caneelada a concessão feita. PIO 1 9::	 P. Il. Denizot
transferido á sua sucessora, Buarque s Cou t Pi t oltia Limi-

tada".

73, E esclarece, então, a Comissão que aqu,la Estrada, em 13
de abril de 19:11, celebrou um acõrdo com a firma P. ii. Denizot 84
Companhia, para a execução dos serviços do' descarga e mistura,

(10

enti,arque
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calibragem e peneiração do carvão e xisto de Maraú, destinados a
• COnS111110.

74. Por esto acórdo foi permitido aos conaessionários o uso do
to , ctio do Cais de S, Cristóvão, cedido aquela liatrada pelo Depar-
hunanto Nacional de Portos e Navegação, com a obrigação, entro
cotios,

"de fazerem sem "mins" de espm5.eao alguma para a
Central, a dascarga de todo o combustível que lhe fôr confiado
palos respectivos fornecedores e por conta dos mesmos, des-
tinado a esta Estrada, peneirando, calibrando o misturando
todo o carvão e xisto dc Maraú".

7. Surgiu, em consequência, o Psrque Carvoeiro da Central,

76. Em aditamento, datado de 6 de setembro de 1937, foi fi-
xado em cinco anos o prazo para a exploração dos serviços a que
1a3 obrigou P. 11. Denizot, prazo que, a 10 de novembro do mesmo
:1110, CTI1 menos de tres meses, portanto, era prorrogado, a titulo
pracario, por mais dois anos, devendo terminar em 13 de abril
de 19a1.

77. Em virtude do acórdo de 1934, todo o carvão importado
para a Central passou a ser descarregado pela firma P. 11. Denizot
o as que a têm sucedido no Parque Carvoeiro, sem qualquer in-
tal ferência do Porto, que recebe, apenas, as taxas de capatázia e
tranaporte, reduzidas, de acôrdo com a Tarifa do Porto,

78. Referindo-se, a essa altura, aos lucros que a firma . conecs-
aionaria aufere, diz a Comissão que

a a fora de ilaivida que exorbitantes são tais lucros, que
excedem de muitas vezes o juro que seria razoável obter pelo
capital invertido na instalação do Parque Carvoeiro"

15, acrescenta:

"tão vultosos lucros, ao invés de continuarem a ser au-
feridos pela firma conaessionaria, podem, e devem ir bene-
ficiar as duas administrações interessada na •2fuo, a saber, a
Central e o Porto" (o grifo é meu).

79. Sugere, então, a Comissão que se cancele a concessão que
desfruta a firma Butuarne & Companhia Limitada, transferindo-se á
Awninistração do Porto a obrigação de executar os trabalhos de des-
carga e benefiaiamento do carvão, custeando êsse serviço com os
iceursos, advindos das vantagens das cartas de fretamento dos navics
carvoeiros, os quais passariam a vir consignados á Administração
tio Porfo,

80, Esta providência, que não deve demorar, diz a Comissão,
t oi ia

"além da lai'roa
Va nt.agem para o Porto do dar unidade admin ; strativa no Cais
de S. Cristóvão",

tanto mais quanto

'é sabido que a , Ndmini:dra:ão anterior á atual importou
,a i rsao einisigeado diretamente á Adminis`ração do Porto, que
lhe saiu par P reço inferio r 00 odquiri(lo w!1.02 Cootià-pio Central
Flo Compros". (, 0 grifo é Meu)

• apreciando a intarferência da firma p II. Denizoto bojo
Poarque & Companhia Limitada, diz o Sr. Ministro da Viação que

'desaparelhado, desde muito, o Porto do Rio do Janeiro
para assegurar cio boas condições a exportaaao de minério, as-
pesializon-se nesse serviço a firma P. H. Denizot, tinjo
Buarque & Companhia Limitada, consegoindo organizai' uma
estiva própria, exercitada para êsse rnistar",

e gila, com a roferida numa,

"sempre exial iram no Porto do Itio de Janeiro diversas
organizações enquistadas, realizando serviço i orincipais e sub-
sidiários, por força da impossibilidade traasitória de sua
execução direta pela entidade portuária".

82. A ligação de serviços ferroviários, comarciaia o portuários,
feita pela firma lho/taloa ,C; Companhia Limitada e iniciada por P.
Penizot, foi, declara o Sr. Ministro da Viação,

"que deu origem á concessão que lhes fez, a titulo
sempre precário, de uma área de terreno no Cais, para o de-
pósito de minério. Dai aceitar e tolerar t Superintendéimia a
intervenção e audiência dessa firma em pedálo8 de terceiros
vara a estocaqem de minérios no Cais". (O grifo é meu).

83. Confirmada está, portanto, a injustificável interferência
daquela firma na Administração do Porto, nos atos de sua econo-
mia interna, aceita e tolerada pela SuperintemoMcia "por força do
impossibilidade transitória", que se vem eternizando.

81. Compreende-se e justifica-se que os grandes problemas tés
cni,sos e administrativos do Porto exijam demorado estudo, prolon-

gula observação, para que se adotem as so/uçõea mais acertadas;
isso, porém, não permite que indefinidamente se adiei» providências
urgentes e que devem ser imediatas, sob a alegação permanente e
reiterada de que o assunto exige meditação.

85. Não será admissivel, sem desabono para os técnicos da en-
genharia e da administração brasileira, que a solução inadiável
problemas urgentes se protele por tempo interminável.

2) Queima de carvão da Central.
86. Na visita que fez ao Cais a Comissão declara que teve

"a oportunidade de ver, contristada, que algumas piluis
de carvão da Central estavam em lenta combustão e que sopro
uma delas estava sendo descarregado mais carvão e que
informada de que existiam no Parque Carvoeiro cerca de 97
mil toneadas de carvão e mais que o carvão importado para
a Central traz muita 'moinha".

87. Sugere, então, a Comissão que

prazo, aquele carvão,
distribuindo-o pelos seus depósitos do interior".

3) Contrato de dragagem do Porto pela Companhia Na-
cional de Construções Civis e iiiiirálicas (Civilhidos),

88. A Administração anterior contratou, em 1936, mediante con-
corrência pública, o serviço de dragagem do Porto cora a firma
Christiani & Nielsen, ao preço de 4$150 por metro cúbico os primei-
ros 360.000 metros cúbicos de material dra gado do (lodo) e .;e
3$900, por metro cúbico, o volume excedente de 360,000 metros
cúbicos.

89. A atual Administração do Porto, quando o volume dragado
atin giu as primeiros 300.000 metros- cúbicos, considerou cumprido
o contrato e suspendeu a execução da dragagem.

90. Meses depois, a Administração atual abriu nova concorreu-
aia pública. contratando a dragagem com a Companhia Nacional Cons-
trutora Civil e Hidráulica (Civilhidro), ao preço de 5$750, para me-
tro cúbico de material dragado.

91. A Comissão regista a estranheza que
Administração,

"podendo exigir que a firma Christiani & Niclaon con-
tinuasse a dragagem ao preço de 313900, por metro cúbico
(c áusula VI, tro contrato, fls. 236), tenha, renunciando a este
direito. suspendido a execução da dragagem, para. alguma meses
após, contratar o mesmo serviço ao preço lo :4700".

92. Esclarece a Comisaão que

"o gerente, boil e nobremente, declarou terem sido de sua
iniciativa todas as providências coneernanies à dragaaeni
contratada pela Administração atuai"

e que o gerente se justifica, declarando que

"levadas em conta as despesas feitas com a reparaçao da
aparelhagem, o preço im sitio do metro eábien de material dra-
gado foi bom superior ao da proposta, a saber 4150".

93. A verificação deste fato, pondera a Comissão,

"deveria ter induzido a Administração do Porto a con-
:Muar a dragagem com a firma Christiani & Nielsen ao preço
le, 38000, por que anroveitaaia mais o capital amora:sai-to pa
?eparação do mataria! e reduziria o preço médio final do me-
tro cúbico, dragado".

94. E, adianta a Comissão:

"é a esta altura oportuno o— reparo ao lato fie mio ter a
atoo.1 Administração enviado ao Departamento Nacional de
Portos e Navegação e Fiscalização do Porto, quaisquer do-
cumentos ou informaeões sobre o contrato de dragagem com
a Companhia Nacional de Construções Civis e Hidráulicas".

95. Aliás, observa, ainda, a Comissão que

"não só neste caso, Como em outros, tem a atual Admi-
nistração do Porto deixado de margem o Departamento Nacio-
nal de Portos e Navegação e à Fiscalização do Porto. rimar-
lições técnicas. fiscalizadoras e coordenadoras, de cuja audi-
ência não é lícito prescindir em tudo que entende com a orga-
nização e melhoramento do Porto. Tal prática que, sobre ser
irregular, agride o princípio da autoridade, deve ser banida".

96. Sobre esta questão, a da dragagem do Porto, diz o consul-
jurídico do Ministério da Viação que,

"conquanto tenham sido dos mais prejudiciais à .Adminian
tração do Porto e não os justifiquem, corno demon s tra a
missão, os motivos que invocam o superintendente e o gaa
rente nos seus depoimentos, não seria razoável levá-los

pecuniários ás duns administrações, a

"a Central remova, no mais curto

causou o fato de a

tor
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conta de falta de zelo do primeiro ou de cooperação do segun-
do, porque foram precisamente os interesses do Porto, ain,ta
que moi rompreendidos. O móvel que dcterieineemn (o gtifo
e meu , . nevelnrão, dapaele coracios de visão Ou c ri-
ério administrativo, nijo drsidia 00 egligéncio no exercício

de suas atribuições" (o grifo é

97. Houve, portanto, quando mais velo seja, má compreensão dos
Interesses do Porto e -carência de NiSãO 011 Crih ; rio adMinisiralivo",
o que, de qualquer forma, comprova o que a Com lesa° areal na, isto
é, inconveniência para a Administraçao e prejnizo para os cofres pú-
bicos, porque, mesmo aceita a instafiracio, ainda a solurao recatada
aeria continuar a primeira contrai:lide a fazer o aerN

4) Guindaste "M. A.	 ", que nunca funcionon.

98. A Comissão, continuando a arrolar fatos compi . ovanles de
que não defendeu a atual Administração os interesses do Porto, tiEe
que

"circunstancia que corrobora a impreasao de que a Admi-
nistração do Porto não tem cuidado te p1'eptIrá-l0 11 n 11'ZI PNVell n 11:.
eficientemente, os serviços que lhe são atinentes e que deve
realizar sem int erferenc ia de ‘ . st ranhos, e, ai ia. o fato de ter
cleixodo, até agora, sem fun r ionor, ufa dos ti lli nti q s tes "M.
N a. o grifo é meu), ad q u i r i d o Pela Adm itti ' llamão ant er io r e
que se desarranjou na ocasião de ser experimenindo, logo após
à sua montagem, guindaste do qual, à guisa lie .11moxnrifado,
vem sendo retiradas peças para substiteir oa que se têm
inutilizado nos outros guindastes. :este raso, a reaponsabili-
dade cabe tanto ao superi nt endente como no garente, e talvez
mais ao segundo, que vivia em contacto maia direto com as
atividades do Podo",

99. Este fato á mais unta prova de que, de fato, os interesses do
Porto não eram defendidos e os seus serviços folhos lo organiz mã(I.

5) Influência de estranhos nos serviços do Porto.

100. Convêm, aqui, para 11à0 mutilar o pensamento da Comissão,
tranarrever o que diz o seu relatório, sobre o assunto:

"Reponta. em todo o inquéritO, a influencia que a firma
Buarque & Companhia Limitada e, particularmente, o seu
sacio, Paulo Henrique Denizol, desfruta junto à Superinten-
dência do Porto, manifestada aqui na celebrai:5 de acordos
epistolares para a prestação de serviços privativos do Porto
na pretensão de rehaver importâncias licitamente cobradas e
na interferência de prepostos seus Da demarcação de locais
para estocagern, no Cais, de minério de propriedade de outras
firmas, ali; no fato de sua percorrida ao Cais. em companhia
de superintendente e na solicitude com que este atendeu ao
seu pedido, para mandar edificar um escritório. junto à Ad-
ministração do Porto, onde pudesse ele trabalhar no desempe-
nho da incumbência que lhe cometera o excelent íssimo senhor
ministro da Viação, na qual lhe era comunicaria a incumbência
cometida a Denizot e se lhe recomendava que a este senhor
"fossem dadas todas as facilidades para o desempenho da
missão que lhe fora confiada". Excedeu-se, evidentemente, o
superintendente. na compreensão das facilidades recomenda-
das. no pressuposto, talvez, de que. em vista da missão con-
fiada a Paulo Denizot, poderia ser agradavel ao excelentíssimo
senhor ministro da Viação e ao seu chefe de gabinete, sabê-lo
atendido naquela pretensão".

101. E, adianta a Comissão:

"A facilidade com que o superintendente atendeu ao pe-
dido de Paulo Denizot, mostra que p ilo sabe contrariar pre-
tensões descabidas que possam redundar em piejuizos para a
Administração que chefia. como 110 caso vertente, em que,
com a construção do escritório, ficou reduzida a área do Date°
coberto, destinado a guardar automóveis e outras cargas".

102. Acidentalmente, a esta altura do inquérito surgem do-
cumentos relativos a uma hipoteca de 150 :000$0. realizada em
agosto de 1937, entre os senhores Paulo Henrique Denizot e o enge-
nheiro da Estrada de Ferro Central do Brasil, Erice) Delamare São
Paulo, ex-chefe de gabinete do senhor ministro da Viação.

IV — Conclusões da Comissão de Inquérito:

103. Terminando o seu relatório, conclue, afinal. a Comissão
sugerindo as seguintes providências:

l a. — que sejam substituidos o superinterdente e o ge-
gerente do Porto: o primeiro porque não vem acautelando, su-
ficientemente, os interesses do Porto e não possue a visão ad-
ministrativa, a segurança no domínio técnico, a energia e a
operosidade que exige o bom desempenho da função de supe-
rintendente, o segundo, porque, em vista das insinuações des-
cortezes e tendenciosas articuladas contra o Conselho de Ad-
ministração, se incompatibilizou com este orgão da Adminis-
tração e tambem porque, dado o seu temperamento, ser-lhe-á
dificil trabalhar em cooperação, pela foram preceituada no Re-
gulamento do Porto, sem criar novas incompatibilidades;.

2. — que seja organizado, no mais curto prazo, o Re-
gimento Interno do Porto, de acordo com o decreto u. 684,
de 13 de setembro de 1938, e o Regulamento aprovado pelo de-
creto n. 3.009, da mesma data;

3. — que seja feita a revisão da Tarifa do Porto, para
dar-lhe a necessária clareza;

4 8. — que, para facilitar a exportação do minara) , aejaan
adotadas as providências enumeradas à página P jo Relatório,
a saber;

a) tomar posse da área do Cais que, a titulo precário,
é explorada pela firma Buarque, & Compaullia Limitada, cone)
depósito de minério;

10 prepara, na faixa do Cais, lugares onde lotaaa aer
tocada maior quantidade de minado;

C) prolongar as linhas de guindastes "IV! .A.N.", ata o ex-
tremo do Cais. através do Parque Carvoeiro da Cantral;

(1) adquirir mais alguns guindastes apropriados ao ser-
viço de minério;

e) transferir o desembarque de "inflamáveis" para o ex-
tremo do Cais

r) promover a desocupação dos trechoe de cais utili-
zadtia. permanentemente, pela Companhia laniar e pela 'Med-
ali:eleja da Guerra. As embarrai:ries da loteudancia
amarrar no Arsenal de Guerra;

g) não permitir que se reproduza o fato de permanece,:
ocupado, por longos meses, coto carvão de propriedade par-
ticular, o trecho de cais destinado ao embarque ile minerio.

5a, que seja cancelada a conceasão feita a Buarque 8c
Companhia Limitada, para a descarga e beneficiamento du
carvão da Central do Brasil;

6, que venham conaignados à Adminiatração do Porto os
navioa que trazem carvão para a Central, afim de qu e as van-
tagens das cartas de fretamento possam reverter em beim-
fício das duas administrações: Porto e Central;

7a, que a Comissão Central de Compras escalono, no tempo,
as chegadas dos navios de carvão para a Central, de mode que
a Estrada não se veja obrigada a conservar grande dapóaito
no Parque Carvoeiro;

8, que seja adquirido carvão mais gratido para a Ceu-
tral, afim de evitar-se o excesso da "moinha";

9a, que a Central remova, no mais curto prazo. para ou-
tros depósilos, o carvão que está em combustão na Parque
Carvoeiro e

10a, que sejam revistas as bases do acordo epistolai de
9 de set embro de 193R, sobre a retribuição do auxilio pres-
tado pela firma buartple & Companhia Limitada, no 501:Vil:O
de embarque de minério.

104. O consultor jurídico do Minastario fia Viaçam NIE•Marleino
estas conclusões., manifesta-se, ao sem wireeer, quanto seboitioção
do superintendente e do gerente, nestes termos:

"Assim consideradas as acusações que entendem especial-
mente com a suhstiluiçao do superintendente por Min oram.
telor, suficientemente, os interésses do Porto (o grife é do pa-
recer), consoante sugere a Comissão, sou levado a concluir
que apenas por esse motivo, principalmente concretizado not
fato relativo à cobrança julgada indevida, e de maior gravi-
dade, não se me afigura de boa razão e justiça suast.P.uir o
superintendente sem que o soja pelo seu proceder 00100 mem-
bro do Conselho de Administração e, em tal contingancia. de-.
veria a sugestão ter abrangido os demais membros Jolidaria-
mente responscfveis (o grifo a do parecer). E. por ilação, como
teria de ser renovada a composicaio do Conselho, noa temos
do regulamento (art. 30 e seus g). ainda não se justificaria
a substituição do gerente pelo 'fundamento de esta' ineemoaa
fibilizado (o grifo é tio parecer) com aquele ór gão da Admi-
nistração".

105. O senhor ministro da Viação, submetendo à apr , ciac:19 (10
V. Ex. os autos (1,1 inquérito, julgou-se no dever de man:fe=ler Os
motivos que tem

"para considerar injusta e erronea, sobre todas as dcnma
sugestão apresntada de dar-se substituição en atual superin-
tendente da Adminiatraçao do Cais aio Porto".

106. E, declara o Sr. ministro, que na

"resolução do defender o referido funcionário tem preponde-
rante influência o falo de ser o atual superintendente um ad-
ministrador que, durante curto período de exercício, fixou em
cifras expressivas sua energia e aptidão para o cargo".

107. Sugere ., ainda, o senhor ministro da Viação,

"como medida acertada e justa o afastamento do engenheira
Roberval Germano Medbiros da, Administração do Porto do
Rio de Janeiro".

108, Aliás, este edgenheiro foi posto b. disposição do Sr. mi-
nistro da Viação, visto haver o superintendente solicitado o seu
afastamento.
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109. As apreciações e restrições feitas pelo senhor ministro da
Viação e pelo consultor jurídico daquele Ministério sobre o relatório
da Comissão de Inquérito, foram referidas nesta exposição à medida
que foram examinados, item a Rem, os pontos nela abordado.

110. O estudo atento das várias peças do inquérito, a leitura cui-
dadosa do relatório da Comissão, a apreciação demorada do parecer
do consultor jurídico do Ministério da Viação e o exame das ponde-
rações apresentadas pelo senhor ministro da Viação justificam, ple-
namente, a conclusão a que, por fim, chegou este Departamento,
que julga dever ser, mais radical do que se propõe, a medida a ser
tomada para que a Administração do Porto do Rio de Janeiro cor-
responda às suas elevadas finalidades.

111. E quando se refere este Department° a administração fá-lo
em sentido lato, para nela envolver e atingir a todos aqueles que têm
em seus atos qualquer participação, seja qual for a influência que
as suas funções exerçam nos destinos do Porto, maior au menor,
ou indetamente. -.fhhánciaConselh ohazáxf1
direta ou indireta.

112. Esta exposição regista os fatos e alude aos atos da Admi-
nistração do Porto, tratados no relatório da Comissão, que os expes
e apreciou à margem da docuttentação anexa.

113. Impõe-se, portanto, a adoção de providências radicais.

114. Nestas cendições, este Departamento têm a honra de res-
tituir a Vossa Excelência os anexos volumes do inquérito e de opi-
nar, quanto às medidas alvitradas pela Comissão, do seguinte modo:

a) favoravelmente à substituição do Superintendente,
engenheiro Silvestre Gomes de Araujo, pelas razões aduzidas
pela Comissão e já examinadas;

b) contrariamente à substituição do Gerente, engenheiro
Roberval Germano Medeiros, que deve voltar ao seu cargo e

é) sugerindo, ainda, a renovação do atual Conselho de
Administração, porque é solidariamente responsável, a nosso
vèr, com as faltas imputadas ao Superintendente, como. aliás,
pensa também o consultor Jurídico do Ministério da Viação.

115. Quanto à substituição do Gerente, contra a qual se ma-
nifesta este Departamento, alega a Comissão, para justificá-la, a
impossibilidade em que se encontra ele de cooperar com o Conselho
de Administração.

116. Essa razão não é bastante para que o Governo lhe apli-
que a mais grave das penas administrativas, a demissão, além do
que oesaparecerá se fôr adotada a sugestão deste Departamento, no
sentido de ser também renovado o atual Conselho de Administração
do Porto.

117. Não deve o Governo, na opinião deste Departamento,
Punir dessa forma quem não cometeu falta grave e assumiu lou-
vável atitude, representando contra atos e fatos que considerou le-
sivos à administração a que serve.

118. A punição daqueles que desassombradamente, saem em
defesa do crue julgam ser o interesse público, sem a prova cabal de
má fé, é desalentadora para os bem intencionados e reduz ao si-
lêncio os mais timoratos, quando o Governo tem toda a conveniência
em apurar as faltas e falhas que porventura prejudiquem e cor-
rompam a administração.

119. Quanto às demais conclusões da Comissão, propõe este
Depariamento a organização de uma Comissão Especial, que, além
ne outras, aprecie as seguintes sugestões apresentadas pela refe-
rida Comissão de inquérito!

1) elaboração do regimento interno, mandado expedir
pelo decreto-lei n. 684, de 13 de setembro de 1938, e pelo re-
gulamento aprovado pelo decreto n. 3.069, da mesma data:

2) revisão da Tarifa do Porto;

3) apreciação das providências sugeridas, quanto:

a) à posse da área do Cais, explorada pela firma Buar-
que	 Companhia Limitada;

b) ao preparo, na faixa do Cais, de logares onde possa
ser estocada maior quantidade de minério;

i) ao prolongamento das linhas dos guindastes "M. A.
N"., até o extremo do Cais, através do Parque Carvoeiro da
Central;

d) à aquisição de outros guindastes;

e) à transferência do desembarque de inflamáveis para
o extremo do Cais;

..f) à desocupação dos trechos do cais, utilizados, perimi.
nentemente, pela Companhia União e pela Intendência di
Guerra, cujas embarcações passarão a amarrar no Arsenal dr
Guerra e

g) à proibição de permanecer oCupado o trecho do Cais
destinado ar embaraue do minério, com carvão de proprie.
dada particular.

nhia Lmuitada, paia desearga e beneficiamento do carvão dai

4) cancelamento da concessão feita a Buarque	 Compa-4
Central;

5) consignação à Administração do Porto dos navios que
trazem carvão para a Central;

6) escalamento, no espaço, pela Comissão Central de
Compras, das chegadas dos navios de carvão para a Central;

7) aquisição de carvão mais graúdo para a Centrai;

8) remoção, para outros depósitos, do carvão que está em
combustão no Parque Carvoeiro e

9) revisão do acairelo epistolar de 9 de setembro de 1938,
sobre o serviço de embarque de minério.

120. Essa Comissão Especial deverá, no entender deste Depard
tamento, ser constituiria pelas seguintes pessoas:

1) o Superintendente da Administração do Porto do Rio
de Janeiro;

2) o Diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil;
Brasil;

3) o diretor do Departamento Nacional de Portos e Na-
vegação;

4) o diretor do Instituto Nacional de Tecnologia e

5) o consultor jurídico do Ministério da Viação.

121. Essa Comissão Especial deverá, dentro do prazo mimo
cie cento e vinte dias, apresentar ao Governo um relatório sobre os
itens acima referidos, propondo, entito„justi ficada mente, a solução
definitiva das questões técnicas e administrativas que interessam,
conjuntamente, à Administração do Porto e à Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex. os protestos do
meu mais profundo respeito — Luiz Simões Lopes, presidente.

Despacho exarado pelo Exmo. Sr. Presidente da República na
exposição n. 811, de 23 de maio de 1939, ao Departamento Adminis-
trai ia-o do Serviço Púbiieo

"Á vista das conclusões do inquérito e do parecer do O. A. S. P.,
e para melhor coordenação e eficiência dos serviços do p grin, resolvo:•

a) dispensar os membros do atual Conselho de Administração do
Porto do Ria de Janeiro;

b) designar o superintendente da Administração do Porto do Rio
de Janeiro, o diretor da E. 1?. C. Brasil, o diretor do Departamelma
Nacional de Portos e Navegação, o diretor do Instituta Nacional de
Tecnologia e o consultor jurídico do Ministério da Viação, para cone-
tituirem uma comissão especial que deverá estudar as seguintes su-
gestões, apresentadas pela Comissão de Inquérito na Administração
do Porto do Rio de Janeiro:

1) elaboração do regimento interno, mandada expedir pelo
decreto lei n. 684. de 13 de setembro de 1938, e pelo regula-
mento aprovado pelo decreto n. 3.069, da mesma data;

2) revisão da Tarifa do Porto;

3) apreciação das providências sugeridas, ¡planto:

a) à posse da área do Cá is, explorada pela firma Buarque
Companhia Ltda.;

b) ao preparo, na faixa do C.áis, de lugares onde possa ser
estocada maior quantidade de minério;

e) ao prolongamento das linhas dos guinda:ii.s "M. A.
N.", até o extremo do Cais, através do Parque Carvoeiro da
Central;

d) à aquisição de outros guindastes;

e) à transferência do desembarque de inflamáveis para o
extremo do Cáis;

I) à desocupação dos trechos do cais, utilizados, permanena
temente, pela Cia. União e pela Intendência da Guerra, cujas
embarcações passarão a amarrar no Arsenal de Guerra;

g) à proibição de permanecer ocupado o '..cecho do Cáis,
destinado ao embarque de minério, com carvão de propriedade
particular.

4) cancelamento da concessão feita a Buarque, az Cia. Lida,
para descarga e beneficiamento do carvão :da Central;

5) consignação à Administração do Porto dos navios que
trazem carvão para a Central;

6) escalonameno, no espaço, pela Comissão Central de
Compras, das chegadas dos navios de carvão para a Central;

7) aquisição de carvão mais graúdo para a Central;
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8) remoção, para outros depósitos, do carvão que está em
combustão no Parque Carvoeiro e

9) revisão do acordo epistolar de 9 de setembro de 1938,
sobre o serviço de embarque de minério.

Essa Comissão Especial deverá, dentro do prazo miximo de cento
e vinte dias, apresentar ao Governo um relatório sobre os itens acima
referidos, propondo, então, justificadamente, a solução definitiva das
questões técnicas e administrativas que interessam, coeitintamente, à
Administração do Porto e à Estrada de Ferro Central do Brasil, - Rio
de Janeiro, 19 de junho de 1939. - °sermo Vartoas.

1.015 - Em 19 de junho de 1939. - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República, Houve por bem Vossa Excelência subme-
ter à apreciação deste Departamento a .carta em que Nelson Nasci-
mento Santos, "fiscal do Governo do Espírito Santo junto à Compa-
nhia Central Brasileira de Força Elétrica, dependente da The Electric
llond and Share dos Estados Unidos", alegando ter concluido o curso
do Instituto Eletrotécnico e Mecânico de Itajuba em 1930 o o de
aperfeiçoamento instituido pela General Electric S. A. nas suas fá-
bricas de Maria da Graça, no Rio, solicita sua indicação para, "por
conta do Governo", aprofundar-se em Usinas Ilidro-elétricas nos
Estados Unidos da América, visto não poder fazè-la por sua própria
conta à mingua de recursos.

2. O decreto-lei n. 776, de 7 de outubro de 1933, que "dis-
rõe sobre especialização e aperfeiçoamento de funcionários públicos
civis federais no estrangeiro" e o de n. 1.258, de 8 de maio do cor-
rente, que "dispõe sobre a designação de funcionários tara a reali-
zação de estudos ou trabalhos no estrangeiro", só permitem a in-
dteacão de funcionários da União.

3. O missivista não poderá, pois, ser atendido dentro das dis-
posições legais vigentes, motivo pelo qual, ao restituir a Vossa Ex-
celência a carta em apreço, este Departamento opina pelo seu arqui-
vamento.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito, - Lei: Simões Lopes,
Piesidente.

Arquive-se. Em 20-6-39. - G. VARGAS.

1.016 - Em 20 de junho de 1939 - Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República. O Senhor Ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio submete à consideração de Vossa Exceléncia, por intermé-

- (lio deste Departamento, a proposta de admissãe do engenheiro civil
Francisco Mendes de Oliveira Castro, para, na qualidade de (xtrenu-
merário-eontratado, exercer a função de técnico especializado, neces-
sária aos serviços (lo Instituto Nacional de Tecnologia.

2. O candidato será incumbido dos serviços técnicos de ries-_ quisa ou de rotina, mediante O salário de 2:700$0, desde o registo do
respectivo contrato bilateral no Tribunal de Contas aié 31 de dezem-
Lio de 1939.

3. A minuta anexa, relativa ao contrato aludido, está devida-
mente organizada, salvo em sua cláusula quinta, que deverá ser
assim redigida:

"O presente contrato poderá ser renovado, desde que cor-
responda ao interesse das partes contratantes, expressamente
declarado .

4. Nestas condições, este Departamento, ao encaminhar a
Vossa Excelência o processo anexo, tem a honra de opinar pelo aten-
dimento da proposta com a ressalva apontada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simõe.; Lopes,
Presidente.

Aprovado. Em 20-0-39. - O. Vencias.

1.017 - Em 21 de junho de 1939 - Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República. Tenho a honra de solicitar a Vossa Excelência
que se digne autorizar sejam admitidas Nise Aurea de Pontes e Cle-
mentina Garofalo como extranumerários-mensalistae, para as fun-
ções de auxiliar técnico de 5 a classe.

2. Destinam-se os extranumerários ora propostos a substituir,
ria tabela numérica (leste Departamento, aprovada por Vossa Exce-
lência, os de idênticas funções Elsa Gaudencio de Queiroz e Carmen

Rosha Sodré, dispensados por terem sido aproveitados em outro
cargo.

3. Ambos os propOstos foram classificados no recorde concurso
para datilógrafo e apresentaram a documentação exigida pelo de-
er eto-lei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
rrotestos do meu mais profundo respeito. - Le:„.; Simões Lopes,
Pi esident

Autorizado. Em 21-6-39. - G. VARGAS

Divisão do Funcionário Público

Processo n. 3.0 ,10-39 - Gualter Alves dos Reis, Escriturário,
classe E, Quadro II - E. F. C. B. -, do Ministério da Viação, ten-
do prestado a prova de habilitação exigida pelo Decreto-Lei n. 145,
solicita sejam mandados acrescentar os pontos referentes aos con-
cursos prestados pelo mesmo em 1909 e 1912.

Despacho: Esgotado o prazo, improrrogavel, concedido ao re-
querente; para apresentação de documento que prove a habilitação
ao concurso, que alega, mantenha-se a classificação e arquive-se o
processo.

Em 20-6-39. - Luiz Simões Lopes,

Processo ri. 3.251-39 - Diomedes de Figueiredo Moraes, Escri-
turário, classe G, Quadro II, E. F. C. B. do Ministério da Viação,
presta informações relativas ao concurso de sua admissão na Central.

Despacho: O requerente não prestou concurso para carreira
burocrática, desde que, alem dele, outros requesitos erain exigidos
para a nomeação, sem a satisfação dos quais não poderia ser apro-
veitado como auxiliar de 2' classe.

Assim, passa a ser quatorze o total dos pontos de sua prova.
Em 20-6-39. - Luiz Simões Lopes.
Processo n. 3.572-39 - Candido Bittencourt Junior, Escriturá-

rio, classe G, Quadro TI - E. F. C. B. -, do Ministério da Viação,
remete documentos reativos a coúcursos indicados na prova de ha-
bilitação exigida pelo iiecreto-Lei n. 145, de 1937.

Despacho: Mantenho a classificação do requerente, à vista da3
certidões apresentadas.

Em 20-6-39, - Lei: Simões Lopes.

RETIFICAÇÃo DE CLASSIFICAÇÃO

Na papila 14.112. do Diário Oficial de 14 do corrente, vigésima
sexta linha da primeira coluna, onde se lê: Processo 3.528-39
Maria Banvindo Vasconcalos,..." leia-se: "Processo 3.528-39
Mario Benvindo Vasconcelos,...".

Na mesma página e coluna, trigésima sexta linha, onde se lé:
São Paulo. "Á C. E. J. ieia-se:... "São Paulo. "Á C. E. V.".

Nova classificação de funcionários públicos civis da União, por
ordem de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, ex-vi do art. 5, pa-
rágrafo único, das Disposições Transitórias da Lei n. 281, de 28 de
outubro de 1936 alterada em virtude de decisão do D. A. S. P. e
aprovada pelo Senhor Presidente da República por despacho de
10 de junho de 1939. (Processo n. 3.300-39).

MINISTÉRIO: - EDUCAÇÃO E SAUDE

QUADRO	 1

Carreira. - Médico Sanitartsta

Classes!	 K - I

Clas :Je:	 K

K
1, João Pego de Faria.
2. Armando de Castro Oliveira
3. Vital Modesto da Silva Mellt.
4. Augusto Cezar de Freitas
5. Benjamin Ilenriquc de Medos.
6. Bernardino José Alves Maia
7. Fernando Soledade.
8. Carlos Gomes Vilieia.
9. Raut Guimarães Sobral.

10. Thadeu de Aram. Medeiros,
11. José Vieira Romeiro.
12. Alcino dos Santos Rangel.
13. Aurelio Odorico Antunes.
14. José de Lima Castello Branco,
15. Raul d'Almeida Magalhães.
16. João Nery.
17. Frederico Nabnco.
18. Mario Pereira de Vasconcellos.
19. Rodolpho Josetti.
20. Mario alagathifes.
21. Accacio da Costa Pires.
22. Octavio Carlos Pinto Guedes.
23. Dr. Emydio José de Mattos
24. Licurgo de Castro Santos.
25. João Pereira Camargo.
26. Nelson Dunham.
97. Herman° Marques de Souza Mattos.
28. Arnaldo Cavalcanti de Albuoueraue.
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(Galdino de Freitas Travassos.
29.

José. Domeque cie Barroa.

31. Edgara de Vasconcellos .Abrantes.
32. João de Souza Mendes Junior.
33. João Tavares de Mello Caaalicanti Filho.
34. ig anoel Feliciano da Moita Allob-werque.
35. Antonio Gavião Gonzaga.
36. Clavas Corr.:ia da Costa,
37. Gastão Luiz Cruls.
38. Jose Caracas.
39. Luiz Salgado de Lima Filho.
40. Pedro ALvea C.arneiro.
-51. Jo ., e de. Almeida Nunes.
42. Herbert da Silva Sá Antunes.
43. Carlos Arcioly de Sá.
44. Antonio Luiz Cavacai-ti de Albuquerque de Barros Barreto.
55. Manuela° Moreira.
46. tIamilton de Laurda Nogueira.
41. Amorico Pereira da Silva -Pinto.
•m. Gustavo de Sa Lessa.
19. Armindo Fraga.
50. Alexandre &invista aloscoso.
51. Alayr Accioly Antunes.
52. Po.volis Dutra.

Adij iwastor Sant'Anna Barbosa.
54. Mario Ferreira Piragibe.

Frederico Rodrigaies Machado.
5t. Joaquim Verissimu de Cerqueira Lima.
57. Sergio de Lima Barros de Azevedo.
58. •:16ào Ramos e Silva.

Sopliocles Bittencourt Ferraz de Oliveira.
CO. Abias Otavio Vieira.

Eme-do Zeft-irino da Costa Thibara Juniet.
CL

li_inalter de Almeida.

e,3. Ernesto Crissiuma Paranhos.
64. Francisco Eugenio Coutinho.

Mi rio Kroel f
4;6. Arnaldo de Moraes.
67. Jorge Guimarães Sant'Anna.
68. Genserico Aragão de Souzi Pinto.
69. Alexandre Lafayette Stockler.
70. i .onesio de Souza Pitanga Filho.
71. Luiz Osmundo de Medeiros.
72. Joaquim Pereira da Metta.
73. Deci r. Parreiras,
74 Ennardo lmbassahy.
75. EiVer Jansen de Mello.
76. Thomaz Pereira Caldas
77. .Newton Duarte Soeiro.
78. Savarése.
79. Manoel José Ferreira.
RO. Candide C.aro de Godny.
Si Nerker Pinto.

Rubens Paranhos.
83. Bedel Barbosa de Godos.
84. Daniel Larli Brandão.
85. Eduardo Leite Leal Ferreira.
86. Pindaro de Carvalho Rodrigues
87. Arthur Ribeiro Guimarães..

Olympic) de Almeida 'Mb
88.

l Manoel Boucher Pinto

W. José Augusto Doctrigues.
91. Alvaro Garcia da Rosa.
92. Waldemar da Silva Sá AntuneS.
93. Julio Vergara.
94. Sylvio Arthur de Souza Cardoso.
95. Mario Pinotti,

Classe: -.11

d)swaldo Lona Freire do Pinar.
2. Moacyr de Figueiredo.
3. Oetavio Gonçalves de Oliveira. 	 .
4. Hildebrando Marcondes Portugal.
5. Alfredo Norberto Bica.
6. Antonio Rodrigues Monteiro Filhe.
7. Alvaro Alves Barreto Praguer.
8. Joaquim Pereira de Azevedo.
-9. Pavillon Veiga ae Mello.

10. Luiz Gonzaga Soares Dutra.
11. Decio do Amaral Fontoura.
12. Edgard (-Arte Real.
13, Gastão de Figueiredo.
14. Sebastião Pereira Brasil.

lAlfredo Muniz Peixoto.
15. I Godofredo Brancdio Graça.

[João Estnnis'au Peixoto do Amaral.

18. Jo•ai de Queiroz Lopes.
19. Aureliano de Campos Brandão.
20. Carlos Martin.s d Valle.
21. Sakino Gasparim.
22. Lifiz Sobral Pinto.
3. José Nascentes Coelho,

24. Carlos da 'Freitas lientirpo
25. Ocitavio Ange l o da Veiga.
26. Olympic) Ramagem Soares.
27. Armando Fragoso Costa.
8. Euryalo deAguhr Removo,

93. Virailio Gondim co Lizèda.
313. J-ião Luiz. Detzi.

-31. Pano Velloso.
32. Trornpowsky Leitão d'Almeida Junior.
33. Lincoln de Freitas Filho.
34. Aristide , Vez de Almeida.
35. João da Rosa
36. Jasé T.uiz Gnimar5es Ferreira.

1tenan Joaquim Si:vedo dos Reh..
38. Jugo Sa/danha Bandeira de Mello.
39. Cieero do Castri, Rosa.

Carreira: - Prático de LaboroWrig

Classe: - G

1. José Coetno de Figueiredo.
2. Alvaro Pinto Ribeiro.
3. Ninio Candido Sugado

- 4. João Rodrigues Pontes Filho

Carreira: - Vetpriw.frio

Classe: - J

1. João Gualberto do Amaral.
2. Franc.sco Canelo de Pontes Netto.
3. Astrogildo Freire de Aguiar
4. João Baptista Pareira Soarer
5. Eduardo Cordeiro Guerra.
6. Edgar() José, de Moraes.

iDermeval Gomes de Miranda e Silva.
7. .{

[ Paulo Alfredo Gissoni.

9. Octavio de Carvalho e Silva.
10. Paulo de Andrade.
11. Adotpho Martins Penha
12. Elias Cardoso Junior.

Carreira: - Guarda-Sanitáric

Classe: - F

1. João Cardoso Lessa.
2. Hermes ao Paula Pintt
3. Jorge Peies Nogueira.
A. Jose Marques Valente.
5. Hilario José dos Santos Silva.t. Dernetrio Ribeiro de Menezes.
7. Seraphirn Carlos Vianna.

• 8. Alpheu Telles de Menezes.
9. Mathias dos Santos Mendanha

16. Braz Antonio de Oliveira.
11. Henrique Braz.
12. Antonio Amorico do Valle.
13. Leonidio Fonseca.
14. Luiz Loreto do Nascimento.
15. Antonio de Oliveira e Souza
16. Entre:lio Basilio cmi Matta.

17.
Alipio Jose do :lasennento.

[ José Manoel Travassos.

19. Oscar Ribeiro da Silva.
20. Homero Pereira de Azevedo,
21. Benedicto J04_2 -é Esteves.
22. Candido Braga de Abreu.
23. Luiz Vieira da Silva.
21, Adolpho Manoel da Silva Pituba
23. Antonio Martins da Silva.
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26. Samuel Augusto de Lacerda.
27. leticlyde.s Carlos Ribeiro,
2e. Demetrio Estavas Pinto de Almeida,
29. Luiz Telles de Noronha.
30. Antonio Maria de Queiroz,
31. Sebastião dos Santos Lisboa.
32. João Antonio de Souza Vianna
33. Alberto Ribeiro Guimarães.
34. Octavio José de Azevedo.
35. Chrispim Julio do Nascimento
G. Oscar Admito de Faria.

37. Pedro Celestino da Silva.

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

Processo n. 3.711-39 - Maria Isabel Maulaz, candidata nomeas
da para o Ministério da Justiça, solicita uma r via do seu certificado.

Despacho. - Deferido. Em 22-6-939, - Luiz Simões Lopes.

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor. só registrara assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercido
de 1939, mediante pagamento da importa:mia correspondente ao p6-

rodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional. à rua i3 de

Maio. ou mediante recolhimento, 8 respectiva comprovação, nas re-

partiçaes arrecadadoras federais - Delegacias Fiscais, Alfandegas,
Mesas de Rendas a Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estadoais e municipais 6 fa-
cultado pagar i, custo da assinatura, computado lá o desconto de

2C To, a que têm direito, em duas prestações semestrais do 28000.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Diretoria da Justiça e do Interior

Segunda Secção

Expediente do dia 22 de junho de 1939

Por portarias de 15 de junho de 1939 e na conformidade do art.
§ 5.° do Decreto n. 6.948, de 14 de maio de 1908, combinado com

o mi. 25 do Decreto-Lei n. 389, de 25 de abril de 1938, farm] decla-
rados cidadãos brasileiros:

Albino Al‘es Telma, natural de Portugal, nascido a 26 de junho
de. 1896, filho de João Alves e de Maria Rosa da Silva Talina, casado,
residente nesta Capital (Proc. 64-939).)

André Calicchio, natural da França, nascido a 22 de janeiro de
19e8. filho de Vicente Calicchio e de Carolina Nicoliello Calicchio,
casado, residente no Estado de Minas Gerais (Proc. 2.798-939).

Artur Martins Ferreira de Matos, natural de Portugai, nascido a
4 dc dezembro de 1880, filho de Francisco Martins Ferreira e de Al-
bina Moreira da Silva, casado, residente nesta Capital (Proc. 2.479-

Antônio Pinto da Silva, natural de Portugal, nascido a 12 de
janeiro de 1897, filho de Manuel Pinto da Silva e de Carrilha de, Jesus,
ceado, residente no Estado de São Paulo (Proc. 4.638-93)).

Abel Gomes Botelho, natural de Portugal, nascido a 7 ia deeembre
de 1e93, filho de Abel Teodoro Paulo Botelho e de Alexandrina Rosa
GfIffICE Botelho, casado, residente nesta Capital (Proc. 2.373-939).

Américo José Rodrigues, natural de Portugal, nascido a 5 de
dezembro de 1884, filho de José Miguel Rodrigues e de Emitia de
Jectu Rodrigues, casado, residente no Estado de São Parti() (Processo
2.67(-939).

Angelo Ittavo, natural da Italia, nascido a 6 de junho de 1902,
filho de Bartolomeu Ittavo e de Vitória Galésio, casado, residente no
Estado de São Paulo (Proc. 418-939),

Arnaldo Lopes Martins, natural de Portugal, na.scide a 28 de
defeiehro de 19431, filho de Jose Martins Pereira e de Rosa Lopes da
Silva, casado, residente nesta Capital (Paria. 2.762-939).

Antônio Maria Veloso, natural de Portugal, nascido a 2-1 de março
de 1897, filho de Manuel José Veloso e de Maria Rodrigues, casado,
residente nesta Capital (Proc. .4.544-939).

Alfredo Ferreira Gomes Saavedra, natural de Portugal, nascido
a 2 de agosto de 1867, filho de Antônio Gomes Saavedra e de Maria
Gomes, casado, residente nesta Capital. (Proc. 3.401-939),

Angelo Lopes de Azevedo, natural da Espanha, nascido a 15 de
agosto de 1889, filho de Bartolorneu Lopes e de Josefa Azevedo, ca-
sacie. residente nesta Capital (Proc. 714-939).

benedito Trindade, 'natural da-Espanha, nascido a 3 de julho do
18a4 filho de José Lopes Trindade e de Jos.efa Fernandes casado
resciente no Estado de São Paulo (Proc. 2.501-939).

Cesar Marehisio, natural da Itália, nascido a 2 de maio de 1885,
filho de Celestino Marchisio e de Emilia Gervásio, casado, residente
no Estado de São Paulo (Processo n. 2.255-930).

Domingos Leardi, natural da Itália, nascida a 19 de agosto do
1893, filho de Pedro Leardi e de Conceição Bassidini Leardi, casado,
residente no Estado de São Paulo (Processo n, 3.523-939).

Francisco Juarez, natural da Argentina, nascido a 11 Je outubro
de 1889, filho de Antônio Alarez e de Maria Rojo, casado, residente
no Estado de Goiaz (Processo n. 4.760-939; .

Francisco Castro Bugalha, natural da Espanha, nascido a 22 de
novembro de 1895, filho de Ramon Castro Garcia e de Itamona
gaito, casado, residente no Estado de Minas Garais (Processo nú-
mero 2.808-939),

Flávio Cruz natural de Port ugal, nascido a 2e da fevereiro de
1908, filho de Manuel da Cruz Gregório e de elisa Deboul da Cruz,
casado, residente nesta Capital (Processo n. )90 939).

Falia da Costa Teixeira, natural de Portueal. Pascida a 10 de
maio de 1893, filho de Ana Teixeira, casado, aesidente nesta Capital
(Processo n. 1.234-939).

Ginés Balasteghin, natural da Espanha, naseido a 3 de abril de
1895, filho de Bartolorneu Balasteghin Ruiz e de Catarina Piazza
lbafiez, casado, residente no Eat ado de São Paulo (Processo u. (1-80,
de 1938),

Heitor Berlacin, natural da Itália, nascido a. 8 de março de 1879,
filho de Caetano Bertacin e de Antônia Taribello, casado, residente
nesta Capital (Processo ri, 11-151-938.,.

José Morgado, natural de Portugal, nascido a G de agosto de 1873,
filho de Antônio Morgado e de Rosa ViCMCiR, casaio, residente no
legado de São Paulo (Processo ir. 2.586-939).

José Lino Alves, natural de Portugal, naeeido a e5 de setembro
de 1883, filho de Joaquim Alves Fureado e de .ana casado,
residente no Estado do Rio de Janeiro (Processo n. 3.308-939).

José da Silva Guimarães, natural de Portueal, nascido a 12 do
abril de 1887, filho de Joaquim Francisco da Silva I tuimarães r
Maria Pinto das Neves, casado, residente nesta Capital (Processo
mero a.-195-939).

José Humor, natural da Hungria, nascido a 2i3 de outubro do
1889, filho de Jorge Humor e de Rosa Kratzl, casado, residente no Es-
tado de Santa Catarina (Processo n. 2.821-939).

José Luiz Cembranelli, natural tia Itllma, nascido a 15 de ja-
neiro de 1899, filho de Manuel Cembranelli e da alaria Cembranella
casado, residente nesta Capital (Processo n. 4.517-9391.

José Bento de Carvalho, natural de Portu gal, -aseido a 19 do
dezembro de 1875, filho do Domingos Bento de Carvalho e de alaria
Joaquina de Carvalho, casado, residente no Estado de São Paulo (Pro-
cesso n. 2.859-939),

José Estavas Júnior, natural de Portugal, nasc;do a 26 de janeiro
de 1876, filho de Francisco Estavas Júnior e de Ária Paulina, casado,
residente no Estado de São Paulo (Processo D. 1.785-939).

Josué Gonçalves Marques, natural de Portugal, nascido a 25 do
novembro de 1888, filho de José Gonçalves alarguesz o de Ana Fran-
cisca, casado, residente nesta Capital (Processo o. 3 . 065-939 ) .

Joaquim Ferreira da Silva, natural de Portugal, nascida a 22 do
Mtvembro de 1882, filho de José Ferreira da eleva e de Teresa da
Silva, casado, residente no Estado de São Paulo (Processo ti. 4.424,
de 1939).

Lieis Capri Pignataro, natural da Itália, nascida a 15 de • feve-
reiro de 1905, filha de Roberto Capri e de Josefina Capri, casada, re-
sidente no Estado de São Paulo (proc. 4a140-939) .

Luiz Couceiro, natural de Portugal, nascido a 5 de dezembro
de 1881, filho de Ana Clementina da Mata., casado, residente no Es-
tado de São Paulo (proc. 2.846-939).

Manuel Marques ede Sá. natural de Portugal, nascido a 9 de se-
tembro de 1893, filho de José Marques de Sá e de Maria Fernaddas
Gomes, casado, residente nesta Capital (proc. 4,131-939).

Mauro Ferreira, natural do Uruguai, nascido a 19 de dezembro
de 1890, filho de Gabriel Teixeira e de Beatriz Dias, casado, residente
no Estado do Rio Grande do Sul (proc. 1.703-939).

Marcos Bernstein, natural da Rumania, nascido a 8 de janeiro
de 1887, rilho Aron Bernstein e de Riveca Bernstein, casado, resi-
dente nesta Capital (proc. 3.196-959).

Manuel Antônio Pinto, natural de Portugal, nascido a 6 de abril
de 1880, filiação ignorada, casado, residente nesta Capital (proc.
1.516-939).

Manuel Moita Filho, natural de Portugal, nascido a 31 de maio
de 1896,. filho de Manuel Moita e de Francisca. Maria, casado, real-
dente no Estado de São Paulo (proc. 445-93.9).
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marcas Rosenthal . natural da Rumania, nasoitlã a 1 de maio de
1897, filho de Mandei Rosenthal e do Rosa Rosontlial, -casado, resi-
dente no Estado de São Paulo ;proc. M-383-938).

Otorino Bilheri, natural da Itália. nascido a 26 de agosto de 1800,
filho de João (, do Cheaaltia Itália, casado, residente no Es-
t(do do Rio de Janeiro ,proc. 3.181-939).

Oscar Snidersich, natural da Itália. nasoi•lo a 6 de maio de 1888.
talho de Francisco Snidersich e de Margarida Davi, cisado, residente
nesta Capital (proc. 119-930," .

Ramiro Moreira Lobo. natural de Portugal. !invicto a 31 de de-
aand)ro de 1881. til 1w lo Atvaro Peaeira 'Lobo e le Sofia Mendes
Moreira, casado, residonte nesta Capital proc. 1.232-939).

Santiago Fernanda "; Rodrigues, natural da Espanha, nascido a
ao de julho de 1891, filho de Pi a lro Fernandes e de Rosa Rodrigues,
caaado, residente no Estado de Ntinas Gerais (proa. 2.800-939).

Salvador Cornava natural I ia Itália, nascido a 11 de dezembro
de 1892, filho de Nieolau Carnevalli e de Rafaela Caprillione, casado,
residente no Estado de Sato pauto (paoa. 481-939).

Salomão Izar, natural tio Libatio. nascido a 2 do agosto de 1886,
filho de Chellade Hazzar e de (hanaga Hazzar, casado, residente no
Estado de São Paulo (proc. ;t36-9:i9).

Tomaz Adolfo Saint natural -da Argentina. nascido a 11 de de-
z a mbro de 1898. filho de Tomaz sant] e de Francioai Casale:s. Santi,
aasado, residente no Estado de Sito Paulo (proc. 822-939).

Remeteram-se aos governos ios Es lados as poalarias dos que
ali residem

Diretoria da Cmitabilidat.

Expediente do dia 7 do junho de 1930

Primeira seeeao
At isoa :

Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 682 — Solicitando seja distrilmida à Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de Minas Gerais, a importància de 500$000,
para atendei', no corrente exercício, à despesa com o fornecimento
de passagens, em objeto de serviço, a funcionários do Patronato _Agrí-
cola Artur Bernardas, em Viçoso, naquele Estado, à requtsieão
Diretoria do aludido NON-imito.

Segunda Secção

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 658 — Transmitindo a demonstração da aplicação do adian-

tamonto da quantia de 12:500$000, concedido ao ahofe da Portaria
do Departamento de Propaganda e Difusão Cultural Eduardo Filardi,
por conta da suh-consignação n. 23, e destinado ás despesas miudas
e de pronto pagamento, nus meses de fevereiro, marco e abril do
•orrente ano.

N. 660 — Solicitando o pagamento ao Dr. João Felipe Pereira,
da importância de 3:000$000 corespondente .ao aluguel do prédio onde
funciona o Depósito Público Geral do Distrito Federal, relativo ao
roés de abril último.

N. 662 — Solicitando o pagamento à Companhia de Carris, Lua
FOrça do Rio de Janeiro, Limitada, da importância de 9:509$100,

Proveniente de aluguel de transformadores e consumo de energia
elétrica, • no mês de março último, na Imprensa Nacional.

N. 663 — Solicitando o pagamento à Companhia Telefónica
Brasileira da importância de, 121:6498100, proveniente dc serviços te-
lefônicos prestados ao Departamento Nacional de Propaganda e Di-
fusão Cultural, no primeiro trimestre do corrente ano.

N. 680 — Solicitando o pagamento à Société Anonyme do Gaz
Rio de Janeiro da importância de 9078700, proveniente de consumo
do gaz e lu:' elétrica no lnstituto Sate•de Setembro, no més de março
eitimo.

N. 681 Solicitando o Pagamento no Tesouro Nacional, à Com-
Paidlia de Carris. Luz e Força do Rio de Janeiro, Limitada, da impor-
tância. de 1558700, proveniente de consumo de energia elétrica, no
Instituto Sete de Setembro, no mês de março do corrente ano.

N. 683 — Solicitando seja entregue, como adiantamento, ao por-
teiro designado dos Juizes de Direito João Pedro Lopes. a importén-
via de 1:000$000, para atender às despesas miudas e de pronto pa-
gamento, nos meses de junho. julho e agosto do corrente ano.

N. 684 — Solicitando sejam pagas à Companhia de Carris,. Luz e
Força do Rio do Janeiro, Limitada, as importâncias de 27-'4300 e
118$500. proveniente de consumo da energia elétrica no Tribunal
de Apelação do Distrito Federal (Pretorias), nos meses de janeiro a
marco últimos.

N. 685 -- Solicitando o pagamento à Société Anonyme du Gaz do
Rio de Janeiro, das importâncias: de 2:725$700 o 1:121$200, prove-
nientes do consumo de luz elétrica no 'Tribunal de. Apelação do Dis-
trito Fedarat i Pretorias), nos meses cle janeiro a março unimos.

N. 686 — Solirilando seja antreaue. h. ditadora do Patronato
Agrícola "Lindulfo Coimbra", de Mozarribinho. no Estado de Minas
Gorais, Dona Zuloida Martins. de Oliveira Romano, a importância do
9:900$00, proveniorito de auxílio a que tem direito naquele Patrona-
to, no- primeiro semestre do corrente ano., a.

Serviço do Pessoal

sh:i..;çÃo AD1INIS111A.T/VA

áTOS 1.6 SR. MINISTRO

— Por portarias de 19 de junho de 1939, foram admitidos como
eatranumerários mesalistas: Anita -Leão Silva, Nair Rosa de Castro,
Emilia Couto de Oliveira Braga, Luiza Correia de Magalhães Penha,
Herminia oie Oliveira Eichin, Rui de Castro Fernandes, Júlia Rodri-
gues dos Santos, Eloá liarbosit de Faria, Nicotina Barbosa, Eugênio
l n avalcanti cunha, Jessie de Brito Rodrigues, Maria Barcelos Leitão
Braga, Gastão Ferreira de Sousa, Alcida Fernandes da Costa Matos,
Mie() Dutra e Silva, Alfred) Valdetaro da Fonseca, Maria •Adelaide
Soares Brandão e Maria :bina Timóteo da Costa, em earator de Pror-
rogação, à vista das Portarias anteriores. pelo prazo de doze meses,
para desempenharem as funções de auxilliar de escrita de 3 a classe
da Diretoria de Estatística Gelai deste Ministério, com o salário men-
sal de 600$00. (Processo n. 38-1.966).

— Por portaria de 10 de junho do 1939, foram concedidos, elo
prorrogação, seis meses de licença, nos termos do artigo 19, do de-
creto número 11.663, de :1 da fevert)iro de 1921, ao Policia especial,
classe G, do quadro II desta Ministério, Fausto Caminha. (Pro-
cesso SA-38-1.990) .

— Por outra da mesma data, foram concedidos três meses de
licença, para tratamento de aaude, nos termo:, do artigo. 80, n. 1, do
decrato a. 1. 1.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao guarda-civil, classe
D,. do quadro II deste Ministerio„Toaquim Rodrigues Modas, a par-
tir de 1 de março do corrente ano. (Processo SA-39-1.906).

— Por outra da mesma data, foram concedidos seis meses de
licença. especial, DOS termos do artigo 1. cio decreto n. 42, de 15
de abril de 1935. ao guarda-civil, classe E, do quadro Il. deste Minis-
tério, Manuel Silvestre de Almeida. t, Processo SA-39-2.786).

— Por apostila de 16 de junho de 1939, foi declarado no de-
creto de Anisio Dantas, que o plasmo foi aposentado no cargo •de
colatinuo-porleiro, classe E, da Secretaria do extinto Tribunal Re-
gional Eleitoral de Sergipe, quadro V deste Ministério. (, Procea-
so n. 29-1.288).

Por outra da mesma data, foi declarado no decreto de apo-
sentadoria de Narciso da Silva Reis, que a mesma lhe foi concedida
no cargo da classr), r da carreira de impressor , do quadro II fitaste
Ministério e não na classe 11, como consta do referido decreto. (Pro-
cesso - SÁ- 39-314),

— Por outra apostila de 19 de junho de 1939, foi declarado
na portaria n. 1.516, de 24 de janeiro de 1030, quo concedeu liceu-
çã esPecial de, seis meses, HM termos 410 artigo 1 0 do decreto nú-
mero 42, de 15 de abril de 1935, ao escriturário, classe O do Qua-
dro 1 deste Ministério, Artur Emílio Fernandes, que ao mesmo é
permitido continuar no gozo da referida licença especial, interrom-
pida por ter assumido o e,xareício do cargo de Oficial . Administrati-
vo, classe 11, do quadro 1 deste Ministério; para -o qual foi nomeado
Por decreto de 18 de maio passado. (Proaesso SA-39-188),

ExPEDIENTE Do Sn. MINISTRO

Requerimento despachado:

— João Reis, pedindo nomeação de Oficial de justitaa da 1a
Vara de Orfãos e Ausentes de Diattrito Federal. — Nada ba que.
deferir. (Processo n. 39-2.164).

Expramt:N rra DO SR, max.-roa

Requerimento despachado:

— Cândido da Silva, guarda-civil, classe D, do quadro II deste
Ministério, solicitandnsua ti' insferênc,ia para a mesma classe, mesmo
quadro da 'carreira de Agente da Polícia Marítima. -- • Apresente
documentos provando ter mais, de dois anos de exercício no cargo..
!Processo SA-30-3.122).

Departamento de Propaganda

iiimçÁo DE CINEmA

Relação dos filmes censurados pela Comissão de Censura Chiamo.-
legráfica do Departamento de Propaganda e Difusão Cultural, no pe-
ríodo de -I à 15 de junho de 1939.

Lo O Rei do Bairro Chinês (King of time Chinatown) — Tronar —
Paramount Pictures — U. S. A. — -11 metros. — Aprovado.

"P As Aventuras de Lili (Utile Orphan Annie) — Trailor -- Para-
mount — Pietures — U. S. A. — 64 metros. — Aprovado.

1.0 O Tocador de Realejo (My friend lhe Monkey)	 Paiamount
Pietures — 1J. S. A. — 181 m a lros. — Aprovado,

4» lintel Imperial (Hotel Imperial) — Drama — raranloont Pictu-
res — U. S. A. — 2.278 melros. — ApPovado "Proibido"
para criança até 10 anos.

r, .0 imprensa Animada "Cineac" n. 21 — Jornal 1 ,'ranco Aefitalité
Gatimont Paris — 241 metros. — Aprovado (Sofreu corte).

43.° Os Bandos do Nova-York ((4angs New-York) — -Oralna :-
Republic Pietures — U. S. A. — 1.841 metros. — Apro-
vado. "Proibido" para incolores até 14 anos.
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7.0 eine Jornal Brasil Vol. 1 n. 36 - Departamento de Propaganda
- Brasil - 210 metros. - Aprovado (Atende tto art. 13 do
Decreto 21.240 do 4 de abril de 1932).

3» A Princesinba (Little Princess) - Trailer - 2,0 Th. - Ceutury-
Fox Film Corp. -U. S. A. - 56 metros. Aprovado.

8.° A Princezinha (Little Princesa) - Trailer -20 Th. - Century-
Fox Film Corp. - U. S. A. - 61 metros. - Aprovado.

10.0 A Voz do Mundo Il. 79 (Paramount News ri. 79) - Jornal -
Paramount Pie .lures - U. S.A. - 202 metros. - Apro-
vado.

11.° A Voz do Mundo u. 9 - 80 (Paramount News n. 80) -- Jornal
- Paramount Pictures - U. S. A. - 221 metiam. - Apro-
vado (sofreu correção).

12.° Notícias do Dia n. 33 x 10 (NeAvs Of Lhe Day n. 33 x 10) -
jornal - Metro Goldwyn-Mayer	 U. 8. A. - 250 melros.
- Aprovado (sofreu corte).

a0 ',Ch. Century-Foz Atualidades n. 21 x 72 (Fox Movietone Neaos
n. 21 x 72) - Jornal - 20 Th. -.Ventury-Fox nhã Corp.
- U. S. A. - 300 metros. - Aprovado. Sofreu cortes
para ser exibido nos Estados de Santa Catarina. Paraná e
R. Grande do Sul.

11» Rindo da Sorte (Keep Smiling) - Drama - 20 Th. --- Cootory-
Fox Film Corp. - U. S. A. -- 2.275 metros. - A pro-
vado.

15.° Ao Serviço de Sua Magestade (0. II. M. S.) - Drama - Gau-
mont British - Inglaterra	 2.450 metros. - Aprovado.

16.° Missão Militar Americana - A. Botelho Filme - Brasil - 180
metros. - Aprovado (atende ao art. 13 do Dacacto 21.210
de 4 de abril de 1932).

1;.° Avicultura Industrial - A. C. P. B. - Brasil - 125 metros.
- Aprovado'. (Atende ao art. 13 do Decreto 21.240 de 1
de abril de 1932).

18.° O Rio Jequitinhonha (Estado da Baia) - Natural - Aurcra Fil-
me - Brasil - 130 metros. - Aprovado (Atendo ao art. 13
do Decreto 21.210 de 4 de abril de 1932).

19. 0 Chiado Belmonte (Estado da Bafa) - Aurora Filma - Brasil
110 metros. - Aprovado (Atende ao art. 13 do Docreto
n. 2.140 de 4 de abril de 1932).

20.° Gine Cruzeiro n. 41 - A. Junqueira Filme - 	 - 150
metros. - Aprovado.

21, 0 A Viticultura no Rio de Janeiro - A. Botelho - 	 -- 200
metros. - Aprovado. 	 •

2?.° Vendo o China (Torchy Mane ia Chinatown) - Trallor - First
National Pietures Inc. U. S. A. - 40 metro. Apro-
vado.

23.° Vendo o China (Torchy Blane ia Chinatown) - Doaria - First
National Pictures U. S. A. - 1.582 metros. - Apro-
vado.

21» Atualidades Ufa ti. 121 (Ufa Auslandstonwoche a. 121 ) -
Jornal - Ufa de Berlim - Alemanha - 260 melros. -
Aprovado (sofreu corte para ser exibido nos Esta-io de .Santa
Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul).

95.° Saquarema (Estado do Rio) - Natural - Sonofilma SjA
Brasil - 100 metros. - Aprovado (atende ao art. 1:3 do
Der. ti. 21.210 de 4 de abril de 1932).

'ata/ Basílio (Estado do Rio) - Sonufilms SIA. -7 Bras.il - 110
metros. - Aprovado (atende ao art., 13 do dec. 21.210 de
4 de abril de 1932).	 •

27. 0 Rio Bonito (Estado do Rio) - Sonofilms St. - 110 ino.aroa. -
Aprovado. (Atende ao art. 13 do Decreto 21.210 da 4 de
abril de 1932).	 .

28.° 'laborai (Estado do Rio) - Natural - Sonofilms S I A. -
- 110 metros. - Aprovado (Atendo ao art. IO do Dacreto
n. 21.240 de 4 de abril de 1932).

2O,0 Na Estrada da Illjuott - Natural - Sonofilms SA. -- Brasil -
110 metros. - Aprovado (Atende ao art. 13 di Decreto
n. 21.210 de 1 de abril de 1932).

3(1. e Parque Japonês (Estado do Rio) - Sonofilms SIA - Brasil --
120 metros. - Aprovado (Atende ao art. 13 do Decreto
n. 21.240 de 4 do abril de 1932).

2 .0 Policultura em Itaborat (Goiaz) - William Gevicke - Battail --
120 metros. - Aprovado (Atende ao art. 13 do Decreto
21.240 de 4 de abril de 1932).

2?.° A Semana do Transito Natural - Sonofilms -- Brasil -
130 metros. - Aprovado (Atendo ao art. 13 da Decreto
91.240 de 1 de abril de 1932). -

23.° Instantancos de Hollywood n. 11 (Screen Snaphols) 	 shor:
Columbia Pietures U.S.A. ---- 200 metros. 	 Aprovado.

34.0 Zenobia (Zenobia)	 Comédia. Hal Roach (Dist. da U. A. W:
Inc.	 - 1.998 metros. - Aprovado. -

25P Dia de &bati (Douald's Lucky Day) - Desonho. Watt Disney
Studios	 - 233 metros. - Aprovado.

26 0 Dudapest (Dudapest Lhe Boontiful) - Natural. - Metro-Gol-
dwyn-May-er -- 236 metros -- Filme educativo,
-- Aprovado.

37.° O Pais dos locas (Laml of lhe Ineas) - Natural. - Metro-Gol-
dwyn-Mayer U.S. A. - 213 metros - Filme educativo.
- Aprovado.

38.° O Parque Yellows(one (Yeliowtone Par]. ) - Natural. - 210
• metros. - Metro-Goldwya - Mayer U.5. . - Filmo Edu-

cativo. - Aprovado

39.° O Jovem 1.r. Kildace (Young D. Xildare) - Drama. - Metro
Goldwyn-Mayer U.S.A. - 2.228 metros. - Aprovado (Se-
frei correção).

40,0 Edifícios de Friburgo (Estado do Rio) -- Sonofilms S. A. lira-
ail - 120 metros. - Aprovado (Atendo ao art. 13 do de-
creto o. 21.240 do 4 de abril de 1932).

41,0 Nova Friburgo (Estado do Rio) - Sonofilms S. .A Bras. 1.120
-metros. - Aprovado (Atende ao twt. 13 do decreto nu-
creio n. 21.240 de 4 da abril de 1932).

fia.° Pescaria - Natural - Sonofilms S. A. Brasil - 130 metes
_ Aprovado. (Atende ai art. 13 do decreto n. 21.210 de À
de abril de 1932).

43. 0 Saúde. riqueaa e burrice	 Wealthy & Dm:11W -
dia - Colurnbia Piettices.	 - 111 metros. - Apro-
vado.

À1.° Legionário de Ocasião (We WOO Mousieur) - Comédia. - Co-
lontbia Pidures U.S.A. - 179 metros. - Aprovado.

45.° Cabeças de vento (Muts to Vou) - Comédia. Columbia Pictores
U.S.A.	 -190 metros. - Aprovado.

46.° FloresAJela (Blondie) 	 Columbia Pictures U.S.A. -- 1.881
inetros. - Aprovado.

47.0 ALegião do Arizona (Arizona Legion)	 Trailer. 111,0	 RádIo
Pie i mires	 - 17 metros. - Aprovado.

48.° Aoentura Cavalheiresca (Lady in lhe Morgue) - Drama. --
Republic Pictures a. - 1.9 .17 metros. - "Proibido"
para crianças até 10 anos. - Aprovado.

49.0 Belosa ft granel (Beauty for the Asking)	 Trance. Itko -
Rádio Pictures U.S.A. -• 52 metros. - Aprovado.

50.° A volta do Santo (The Saint Strikes 'Jack) - Trailer. Rko -
Rádio Pietures	 - 51 metros. - Aprovado,

51.0 Paixões cria conflito (AO.. Dcvii - Drama. -- Universal Pietu-
rea Conipany, Inc. U.S.A. - 1.(495 metros. - Aprovado.

52.0 Diz que me queres (J )i que me (micros)	 Tia dor - 111w -
Rádio Pietures U.S.A. - ("9 metros. - Aprovado.

53. Ferdinando, o touro (Ferdinand . tho Bull) -J Desenho	 nao
Rádio Pictures U.S.A - 221 metros. - Aprovado.

51.0 A Legião do Arizona (Arizona Legion) - D-.ama. - 111w -
Rádio Pielores U.S.A • - 1.011 metros. - Filmo "Pro(--
bido" para crianças até 10 anos. - Aprovado.

55 0 O Cofre do Barulho (Trouble in Sundown) - Drania -
_ Rádio Pietures U.S.A. 	 1.684 metros: . - Aprovado.

5G 0 Luiza (1.ouise) - Trailer - Soeieté Parisianno de ProductiOn
de Filnts - França -- 91 metros. -- Aprovado.

57.0 Folha da Manhã n. 1. - Meridional Filio. - Brasil - 170
metros. -- Aprovado (Atendo ao art. 13 do decreto
ro 21.910 do 4 de abril do 1932).

58.° Imprensa Animada - "Cineae" n. 25 - &troai. - France
Actualité Gautnont - Paris. -- 951 metros. - Aprovado.

59.° Cronica Internacional "Cineae." 11 7 - France AelualiV• Can-
muni. - Paris -- 217 metros. -- Aprovado.

Gt).° A Volta de Cisco Kid (The Return of Cisco EM) - Trailea .-
20 Th Century-Fox Filio Corp. U.S.A. - 58 metros. --
Aprovado.

61.0 Barulheira ruo galinheiro (Barnyard Egg - Citement) - Doso-
nbo - 20 Th. Century-Fox Corp. - Pot
metros. - Aprovado.

62P Morro dos 'ventos uivantes. (Wuthering Iroights) 	 Drama.
Samuel Goldwyn U.S.A. • - (Dist. da P.A. (if Brasil, lne)
2.803 metros.	 Aprovado.'

63.0 eine jornal Brasileiro Vol. - •1 n. 37 - Departamento da
Propaganda Brasil. - 210 melros. - Aprovado (Atende
ao a pl. 13 do decreto n. 21.210 tio 4 de abril de 1922).

01.0 eine Jornal Brasileiro Vol. - 1 n. 38 - Departamento de Pio-
pagancla - Brasil - 180 metros - Aprovado (Atendo ao

• art. 13 do decreto ri. 21.240 de Ido abril de 1932).
65.° 20 Th. Contury-Fox Atualidade n. 21 x 71 (.1. 0ox Movia!~

NeWS ri.	 x 71) - Jornal - 90 Th. Coutury-Fox Filo)
COrP .	 - 200 metros. - Aprovado. (Sofreu coo_
ração).

Oaa° Notícias do dia n. 31 x :10 (News of tho day n. 3 x 10; -- Jor-
nal. Metro-Goldwyti-Mayer. 	 ---- 250 melros. -	 ti-

67.° - A"v'ta;(1.1-;.z).do Mondo n. O - 82 (Paramotud News n. O - 82)
- Jornal Paraniount Pietures U. 8, A. - :189 melros.
- Aprovado.

68.° - A Voz do Mondo n. • 9 -	 .1,Paramount mm. O - RI) -

Jornal. Paramount Picture .: o, 8, A. _ taa melros . _
Aprovado.

69. 0 - A Princezinba. (lho Mine Prineess) - Drama. 90 Th.
Contou-Fox Film Corporalin U. S. A. 7-- 2.639 intoos.
- Aprovado.

- O Desfile da Moda. (Fashion Forecast) - oo Th. Contury-
Fox Filai Corp. U. S. A. - 281 metros. - Aprovado

71°. - Os bambas na alta sociedade (Liille Tough Guys in'SocielY)
- Drama. Universal Pietures Company, Inc. ti. S. A.
- 1.785 metros. - Aprovado.
Este canto é meu (Nesboys Home) - Drama. Universal.
:Mames Comp., Inc. U. S. A. = 2.011 metros. -
"Proibido" para crianças ab) 10 anos. - A provado.	 •
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730 . - Loucos por escandalo (Break the News) - Trailier. -
General Films Distributors (Inglaterra) - 80 metros, -
Aprovado.

• - Cais das, Sombras (Le Ourai des Brames) - Trailler -
Filais Osso. França. 80 metros. - A provado (Sofreu
corte).

• - Gibraltar (Gibraltar) - Trailler. Cine Alliance. França.
80 metros. - Aprovado (Sofreu cortes).

76°. - Sz, petiba - Natural	 Sonofilms S. A. Brasil. 110 metros
- Aprovado (Atende ao art. 13 do dec. n. 21.240 de
4 de abril de 1932).

770 . - Esportes - Natural. Sonofilms S. A. Bra s il. 110 melros.
- Aprovado. (Atende ao art. 13 do decreto n. 21.240 de
4 de abril de 1932),

78°. - Boa Esperança. Natural. Sonofilms, S. A. Brasil. 110 me-
tros. - Aprovado. (Atende ao artigo 13 do decreto nú-
mero 21.240 de 4 de abril de 1932).

790 . - Cachoeira - Natural Sonofilms S. A. Brasil. 1)5 metros.
- Aprovado. (Atende ao art. 13 do decreto a. 21.210 de
4 de abril de 1932i.

80°. - Luza (Louise) - Drama. Societé Parisiense de Production
de Filias. França. f,.028 metros. - Aprovado.

Filme Jornal 11. 19 - A. Botelho Filme. Brasil. 137 me-
tros. - Aprovado , :.tende ao art. 13 do dec. a. 21.240 de
4 de abril de 19321.

Cinédia Jornal Vol. - 2 n. 67 - Cinédia S. A. Brasil.
160 metros. - Apeavado (Atende ao art. 13 do dec. 21.210
de 4 de abril de 1932).

83.° - àlissão :Militar Norte Americana no Rio. Documentado. A.
Botelho Filme. Brasit. 162 metros. - A provado (Atende
ao art. 13 do decreto a. 21.240 de 4 de abril de 1932).

840 . - Realizacões do Ministério da Fazenda. - Vida Doméstica.
Brasil. 160 metros. - Aprovado !Atende ao art. 13 do
decreto 21.210 de á de abril de 1932).

850 . - Desculpem nossa ousadia (Pardon our nerve) - 90 Th. Gen-
turv-Fox Film Corp. U. S. A. - 2.195 metros. -

Aprovado,
860 . - Atualidades Ufa ri. 122 (Ufa-.Auslandstonwoche n. 12 9) -

Jornal. Ufa de Berlim - (Alemanha) 250 metros. -
Aprovado.

87 0 - De Cachoeira a Friburgo - Sonofilms S. A. Brasil. 130 me-
- Aprovado. (Atende ao artigo 13 do decreto nú-

mero 21.240 de 1 de abril de 1932).
88°. - Cimego - Natural. -- ;_zonofilms S. A. Brasil. 115 me-

ros . _ Aprovado. •Atende ao artigo 13 do decreto na-
merd 21.201 de 4 de abril de 1932).

890 . - Porky vai à caça - Desenho. Vitaphone Varieties Inc.
S. A.. -• 207 metros. - Aprovado.

DO°. - Serenata de estrelas Sundae Serenade) - Vitaphone Va-
rieties Inc. U. 8. A. - 482 metros. - Aprovado.

- Noivado a moderna (N es, my darling, daughter). - Drama.
First National Pietures Inc. U. S. A. - 2.358 metros.
- Atiro\ ado.

92°. - Ela deu o contra ',The girl said no) - Grand National Pi-
ctuees, - Trailler. U. S. A. - 61 metros. -
Aprovado.

030 . - Tês valsas( Trois valses). - Drama. Sofror Filias. França.
2.886 metros. - Aprovado.

91°. - Nos arraiais do Turf Sonofilms S. A. Brasil. 125 metros.
- Aprovado. (Atende ao artigo 13 do decreto 21.240 de
4 de abril de 1932)

- Estrelas do Arizona (Stars over Arizona) - Monogram Pi-
atures Corp. U. S. A. - 1.726 metros. Filme proibido
para crianças até 10 anos. - Aprovado.

960 . - Ela deu o contra (Th l_ girl said no) - Grand National Pi-
tures U. S. A. - 1.832 metros. - Aprovado.

97°. - O Valente da 10a Avenida (Tenth Avenue lild) - 'frailler.
Republic Pictures P. S. A. - 51 metros. - .Npro-
v-ado.

- O Amor que não morreu (Smilin' Througb) - Trailler.
Metro-Goldwyn-Mayer U. 5. A. - 51 metros. - Apro-
vado.

99°. - Férias matrimoniais (Vacation for lo ye) - Trailler. Metro
Goldwyn-Mayer U. S. A. - 54 'metros. - Aprovado.

100°. - Espírito do Dever (Spirit of Culver) - Traillcr. Universal
Pictures Company Ne. U. S. A. - 75 metros. - Apro-
vado.

101°. - Morram os solteiros (No place like Rome) - 'Metro-Goldwyn-
Mav,-er ti. S. A. - 577 m2tros. - Aprovado.

102.° O 'Valente da 10 Avenida (Tenth Avenue Kid) - Drama. Re-
public Pidures Corp. U.S.A. - 1862 metros - Filme
"proibido" para crianças até 10 anos. - Aprovado.

103.• Uma menina entre muitas (Pesti mese) - Hunnia Hadju Film
Budapest (Hungria). 928 metros. - Aprovado. (Exclusi-
vamente para exibição privada.)

104.° As Aventuras de Lili (Little Orphan Annie) - Drama. Para-
mount Picture U.S.A.	 1.602 metros. - Aprovado.

105.° O Estranho caso de uni médico (The SI range case of Dr. Meade)
Trailer. Columbia Viciares li .S. - 45 metros. - Apre-
vado.

106.° Inimigos da Paz (Smashing lhe Spy Ring) 	 Trailer. Colam-
bia Pietur-s 13 .S.!.. - 35 metro s . - Aprovado.

107.° A Lei do mais forte (The Cklahoma }in))	 Trailer. Warner
Bros Pictures Inc U.S.A.	 71 metros. - Aprovado,

108.° Uma cidade que surge (Dodge City) 	 Trailer. \Vamo' Bro3
Picture; Inc U.S.A. - 85 metros. - Aprovado.

109.° Terra Brava (Tierra Brava) 	 Trai 1°i' Columbia Pie lures
U.S.A. - 151 metros. - Aprovado.

10.' A Hora do itilmo na tela (Swingtime in tire Movios) - Varie-
dades - 515 metros - Vitaphone varieties
- Aprovado.

111.° A Lei do mais forte (The Oklahoma hid) - Drama. Warner
Bros Pietures - 2.'205 metros. - Aprovado.
("Proibido") para menores até IS anos.

112.° eine Jornal Brasileiro - Vol. 1, n. 39 - Departamento do Pro-
paganda - Prasil - 180 metros. - Aprovado. (Aiende
ao art. 13 do decreto n. 21.210. de 4 de abril de 195'2.)

113.° Imprensa animada Cineac Il. 26 - Franco Adualité Gaumont
- Paris - 313 metros. - Aprovado.

111.° O Cofre do Barulho (Trouble in Sundown) 	 Trailer.
Radio Picture; U.S.A. - 42 melros. - Aprovado.

115.0 Sangue Irlandés (Tire _Flying Irisliman) - Trailer. Ilko-Radio
Viciares U.S.A. - 49 melros. - Aprovado.

116.° A Caça do Malfeitor (Federal Bullets) - Tranco'. Monoram
Pictures U.S.A. - 41 metros. - Apromado.

117.° O Jogo de Golf dc Donald (Donald's: Golf game) - Desenho.,
Itko-Radio Pidures U.S.A. - 218 'metros. - Aprovado.

118.0 Fitas e fiteiros (Molhei Goos'e (1oes, Hollywood) - Watt Di,,,ney
Studios	 - 222 metros. - Aprovado.

119." Pic-Nic na Praia (Beach Pie-Nic) - Desenho. Wall Disney
Studios U.S.A. - 210 melros. - Aprovado.

Os órgãos oficiais são encontrados à venda, diariamente,
em todas as bancas de jornais, nesta Capital, em Niterói, Pe-
trópolis, Terezópolis e outras cidades circunvizinhas; na sede
da Imprensa Nacional e no edifício da Indústria do Jornal,
à praça Marechal Âncora (Ponta do Calabouço).

Os números atrazados encontram-se à venda, todos os

dias úteis, das 8 às 18 horas, somente nos balcões do edifício
da praça Marechal Âncora, sendo que aos sábados o expe-
diente se encerra às II horas.

Ministério da Educação e Safde
Divisão de Contabilidade

ExPEDITINTE DO EM. DIRETOR.

'Dia 17 de junho de 1939

Maria de Lourdes Santos Gomes, dactilógrafo :Aasse "D". solici-
tando pagamento de diferença de vencimentos 110 exercício da 1937.
- Requeira pagamento por exercícios findos.

Dia 22
Luiza Russo, professora em disponibilid g de do instituto Iton-

jamim Constant, solicitando pagamento de diferença de gratificação
adicional em 1920. - Requeira por exercícios lindos.

Portaria n. 1, de 17 de junho de 1939 - Designando o oficial
administrativo da classe "J", do Quadro I, deste Ministério, Lneberel
Antônio Carvalho Guimarães, para servir no seu gabinete, com a gra-
tificação de função de que trata a Lei n. 281, de 28 de outubro
de 1936.

Processos ris. 19.677-39 e 19.678-39 - Requerimentos de Bon-
fim S.; Cinelli, solicitando restituição das importancias de 200 , ü e
.10(n0. - Restitua-se.

Divisão du Pessoal
Classificação, por ordem de antiguidade, dos ocupantes da car-

reira de "enfermeiro", do Quadro I, organizada de acordo com os
parágrafos 1 °e 2° do artigo 39. do Decreto a. 2.290, de 28 /le janeiro,
alterado pelo Decreto n. 3.409, de G de dezembro de 1938:

Classe G (antiguidade em 3 de agosto de 1938)
1. Amália de Brito Banha.
2. bosita Tavares Viana.

Clotilde Acioli de Carvalho.
4. Berila Pinto de Carvalho.
5. Haidé Gonzales.
G. Almira Pessoa de Melo.

810.

s2o.

910.

950.

98°.
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7. Carmen Gonçalvea.
a. Maria Natura Caries Ortiz
9. Maria Raimunda Coimbra.

1e. Elisa Lima Picoreli.
11, Ilercilia Roque Fernandes.
12. Nadir Coutinho.
3. Mintza Zbarsky,

14. Elverina Gomes.
15. Rute Martins de Azevedo.
16. Maria Amélia Cassalho Rosas,
17. Aldemira Romaria Lacerda Une.
Ia. Delfina Vieira.
It. . Latida Botrel da Silva.
2U. Risele Martins de Azevedo
2i. Elisa Marques Gomes.
22. Adelina Zourob da Fonseca.
22. Maria Pinheiro de Albuquerque Maranhão.
:24. Marta Aires Cerbine.
2. Aract Neves.
2. Maria Ribeiro dos Santos Feres.
2;. Edite Correia de Sousa.
2m. Maria de Lourdes Maia Marinho.

alafalda Leane.
ao. Ana Linhares Salgado da Silva,
3'. Marinha Braga Pinto Peixoto.
X:. Isabel de Sousa Bonfim.
3:s, Lioba Couto Rodrigues da Silva.
34, Maria Madalena Augusta de Almeida Kasprikanki.

Classe F (antiguidade em 30 de março de 1937)
1. Maria Josefina da Costa Brito Rocha,
2. Carmen Graça.
3. Judite Arcas.
4. Jovita
r . Nisia Grossman.
G. António. Aurora Veiiti.
7. Dalka de Sousa Marques.
8. Maria Mendes da Rocha.
S. Palmira Rocha,

ic. Zulintra Gonzalez Lipi.
Maria José Valença Ximenes,

12. Maria Luiza Lima.
13. Dulce Ferreira Pontes.
14. Eleosina Neves.

Aleinda do Melo ~enes.
1. Hildegarde Goebel.
17. Lídia Gonçalves Manbiles.
18. Nilcéa Gomes de Mendonça Arrais.
19. Jeni Pita de Castro.
2C. Ana Gamerman.
21. Osvaldina Vieira de Azevedo.
22. Renilde Reis Pacifico.
22, Anita Higina de Miranda Carvalbais.
4. Hilda de Sousa Nogueira da Gama.

2. Haidé Neves da Cunha.
26. Itaidé Guanais Dourado.
27. Opalina Rolemberg.
2a. Safira Gomes Pereira.a). Semiramis Modesto.
30. liertnenegilda Melo da Silva
31. Dagmar de Lima Costa.
3?. Delizet de Oliveira Cabral.

Tabita Ligia de Almeida.
34. Corália Sobral de Matos.

Helena Barbosa Bento.
3C. Rosa de Paula Barbosa.
37. Luiza Gomes de Toledo.
aa. Flora Sílvia Vitor Rodrigues.
Na. Maria Antonieta Fernandes.
40. Nair de Sousa.
4i. Helena da Veiga Cwiklinski
42. Nair da Fonseca Franco.
4a. Epifania de Lima Valverde.
44. Antonieta Melo Taveira.

Ililda Ana Krisch.
46. Generosa Rocha Barros.
47. Alcina Fernandes do Cabo

Classe F (antiguidade em 28 de Jun"- de 1937).

1. Carmen Graça.
;. Judite Arèas.
3. Jovita Silva.
4. Nisia Grossman.
5. Dalka de Sousa Marques.
G. Maria Mendes da Rocha.
7. Palmira Rocha.
8. Zulmira Gonzales Lipi.
O. Aleinda de Melo Gimenes.

10. Ilildegarde Goebel.
11. Lídia Gonçalves Manh5es.

. Nileh Gomes de Mendonça Arrais,
13. Jent Pita de Castro.
11. Ana Gamerman.

Ovaldiaa Vieira de Azevedo.
16. Haidé Neves da Cunha.

7. Haidé Guanais Dourado
18. Opelina Rolemberg.
19. Safira Gomes Pereira.
2C. Semiramis Modesto.
21. Dagmar de Lima Costa.
22. Delizet de Oliveira Cabral.

Tabita Ligia de Almeida.
24. Corália Sobral de Matos.
2t:. Rosa de Paula Barbosa.
26. Luiza Gomes de Toledo.
2.7. Maria Antonieta Fernandes
28. Nair de Sousa.
29, Nair da Fonseca Franco.
30. Epifania de Lima Valverdt
31. Hilda Ana Kriach,
32. Maria Josefina da Costa Brito Rocha.
$3. Eleosina Neves.
34. Hermenegi/da Melo da Silva.
35, Maria Luiza Lima.
3a. Hilda de Sousa Noaueira da Gama
Z7. Alcina Fernandes do Cabo.
38. Helenda da Veiga Cwiklinski.
131. . Antonieta Melo Taveira.
40. Mercedes Ricardina dos Santos
41. Rosa Maria Leone.
42. Maria José Valença Ximenes
43. Dulce Ferreira Pontes.
44. Flora Silvia Vitor Rodrigues,
45. Helena Barbosa Bento.
4C. Olga Brandão.
47. Olga Mendes.

Classe F {antig aidinle em 3 de agosto de 1938):
1. Carmen Graça.
2. Judite Ardas.

, 3. Dalka de Sousa Marques
h. Palmira Rocha.
5. Zulmira Gonzalez Lipi.
6. Alcinda de Melo Gimenes.
7. Hildegarde Goebel.
8. Nilcéa Gomes de Mendonça Arrais,
9. Ana Gamerman.

10. Haidé Neves da Cunha.
i 1 . Opalina Rolemberg.
12. Safira Gomes Pereira.
13. Delizet de Oliveira Cabral.
14. Tabita Ligia de Almeida.
5. Corália Sobral de Matos.
16. Luiza Gomes de Toledo.
11. Nair da Fonseca Franco.
18. Fpiránia de Lima Valverde.
19. Hilda Iria krisch.
20. Lídia Gonçalves Manlifies.
2 4 . Haidé Guanais Dourado.
22. Hermeneg ilda Melo da Silva.
23. Maria Josefina da Costa Brito Rocha:
24. Jovita Silva.
2. Nisia Grossman.
2G. Alcina Fernandes do Cabo.
27. mercadas Ricardina dos Santos.
28. Eleosina Neves.
29. .Dagmar de Lima Costa.
3C. Rosa de Paula Barbosa,
21.Semirarnis Modesto.
W. Dolce Ferreira Pontes.
33. Antonieta Melo Tavoira.
$4. Helena da Veiga
35 Olga Mendes.
31;. Rosa Maria Leone.
37. Helena Barbosa Bento.
38. Maria Antonieta Fernandes,
39. Anita Doorado Teixeira.
4 1). Maria Josa Valenea Ximones,
41. Alrinna de Melo Gimanea.
42. Zélia Constantino Carvalho.
43, Maria Lniza Lima.
44. Aurélia Macedo.
45. Olga Branda°,
46. Nair de Sonsa.

Renilde. Reis Pacífico,
Divisão do Pessoal. 2?-C-f?9. - A. Alves de Sd. altere ila Serçli./

de ContrAta.

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal

DESPACITOD DO SR. DIRrl'Ort

Dia 20 de junho de 1939

Davidson, Pullen dc Comp., requerimento n. 1.895, de 20/5/19Y-.
pedindo certidões de análises. - Indeferido, por não ser o reque-
rente o proprietário dos produtos, nem seu procurador
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CENTRO DE BAUDE N. 1

Despachos exarados no dia 21 de junho de 1939
Vacância, 2.318, rua da Passagem n. 163, casa 46/A. — Pode

babitar.
Vacância 2.319, rua da Passagem n. 163, casa 47. — Pode

habitar.
Vacância 2.320, rua da Passagem n. 163, casa 47/A. — Pode

habitar.
Vacância 2.310, rua Barão de Jaguaribe n. 247. — Pode ha-

bitar.
Vacância n. 2.315, rua da Passagem n. 163, casa 45. — Podo

habitar.
Vacância n. 2.316, rua da Passagem n. 163, casa 45/A. —

habitar.
Vacância n. 2.317, rua da Passagem n. 163, casa 46. — Pode

habitar.
Vacância 2.243, rua Djalma Ulrich n. 373, apt. fl. 	 Pode

habitar.
Vacância n. 2.195, rua Santa Clara n, 365. — Pode habitar.
Vacância n. 2.326, rua dos Toneleiros n. 169. — Pode habitar.
Vacância n. 1.803, rua Paula Freitas ri. 71. — Pode ha:ntar.
Vacância a. 2.307, avenida ()legado Maciel a. 277, casa . 7. —

Pode habitar.
Vacância n. 2.306, avenida Olegário Maciel n. 277, casa . 8. —

Pode habitar.
V-	 '''.94``,	 Conarabann n. €34. — Pari a `•^'.
Vacância 2.266, avenida Epitácio Pessoa n. 70, arit. 15. — Pode

Nabitar, sem prejuizo do cumprimento da exigência do item 10.
Vacância 2.324, rua Copacabana n. 13, garage. — Pode ocupar,

observadas as disposições regulamentares quanto à parte comercial.
Vacância 2.321, rua Prudente de- Morais n. 715. — Pode habitar,

sem prejuizo da exigência do item 19.

Vacância 2.302, rua Jardim Botânico n. 637, loja. — Pode ocupar,
observadas as disposições regulamentares quanto a parte comercial.

Requerimento 2.231, rua Siqueira Campos n. 43. — Concedo
prorrogação de prazo até 21 de julho de 1939.

Requerimento 1.905, rua Copacabana n. 1.072/A. — Cancele-se
o auto 268, à vista da informação.

Requerimento 2.358, rua Bambina n. 74: — Certifique-se.
Requerimento 2.359, rua Bambina n. 74. — Certifique-se.

Despachos exarados no dia 22 de junho de 1039

NracAncia 2.236, rua Teixeira de Melo n. 25, loja. — Pode ha-
bitar.

Vacância 1.888, rua Alexandre Ferreira n. 175. — Pode ha-
bitar.

Vacância 1.909, rua Maria Angélica n. 12. — Pode habitar.
Vacância 2.267, rua Barão de Jaguaribe a. 251. — Pode habitar,

ser prajaizo da exigência do item 19.
Vacância 2.225, rua Ronald de Carvalho n. 70, aiSt. 68. — Pode

habitar.
Requerimento 2.278, rua Ronald de Carvalho n . 70, apt. Il. —

Pode habitar.
Requerimento 2.277, rua Ronald de Carvalho n . 70, apt. 11. —

Podo habitar.
Requerimento 2.325, rua General Polidor° n. 30. — Concedo

a:ror:os-ação 41e, prazo até 5 de julho de 1939.
Requerimento n. 2.246, rua Alexandre Ferreira n. 150, casa 3.

-- Cancele-se o auto n. 423, à vista da informação.
Requerimento 2. 349, rua Visconde de Pirajá n. 3, apt. 3, —

Pode continuar a ha bifar.
.	 Vacância 2.279, rua Ronald de Carvalho n. 70, apt. 17. —
Pode habitar.

Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
Quadro do ne: fel) Tareie7 ro. a•lalitido para os serviços do organização do lasátmo Nacaiaal de Eshaicia PclagtSc'aos, cos ternaaa do art. 35

do d:cr o-lei n. 240. de 4 de fevereiro de 1931.

Medico 	
Médico'

Dr. •oaquini de Azev do be4;05.
Dr. Vicentc Peludo Net.°

Exame
medico

4
meses

Precisão
dos

retaliados

Exame Ik¥30 33

Acad_rnico 	
Academia°

Delinar da Silva Mav nL r.
lose Carlos de Mello Falcão Neto

Auxilio
nos

exames

4
meses

Piacisão
dos

resultados

Exame $400

Auxiliar de labo-
ratório 	 Ursiao Fcrrel:a

Exame
de

laboratoro

4
meses

precieão
dos

resultados

Exame $100

Da. liÓrafo
Datilógrato

Erotaides llogéa de Aguiar
janay Ia •	 Raarigucs

Dactilógrafia 9200 • 40

Cid de Falia ugnioene 	
lucinda (ardoso crochado
Natalina Torres
Haijine Lisboa

Ficham:cato
para

arquivo

$3C0 20

4
' meses

4
1112SCS

Nitilez
e limpeza

Nitriu
e precieão

Ficha

Ficha

Nia,r Lruanar Rasa 	 Extiato
de livros

4
meses

Fiielidade
do

extatto

$500Ficha

Aux de ,Serita.
Aux. de escrita
Aux. de escrita
Aux de escrita

Aux. Tecnieo...

8
o

10
11

12

instnu,o Nacio..al de Estuioa Pectágéigteos, 17 de inalo de 1921. — Otto Puortaao u'AuneiGa, Cher: do aerviço U. tan:eieni....
A Divisão do Pessoal ti:La sem a (mo.. - In 22 de maio de 193). — A. DarGeau Vieira, Dicetor do Pessoal. — Aprovo. — Em 22 de maio

de 193). — A. Gavião Goa aga, p:lo Diretor do instituto.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

SUÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE
ExPEDIENTn. DESPACHADO PELO SR. DIRETOR

OfirIOS:
V. 801 — Ao Sr. Diretor da Divisão de Contabilidade do 1). de

A. do M. da E. e Saude, sobre pagamento de conta.
802 — Ao Sr. Diretor da Divisão de Çontabilidada do D. de

A. do M. da E. e Saude, sobra pagamento de conta.

N. 803 — Ao Sc. Diretor da Divisão de Contabilidad3 do D. de
.4. do M. da E. e Saude, sobre comprovação do adiantamento de
1.000:000$000.

N. 80I — Ao Sr. Diretor da" Divisão do Contabilidade do D. da
A.. do M. da E. e Sande, sobre pagamento de conta.

N. 805 — Ao Sr. Representante da Sociétê Anonyme de
ílio de Janeiro, sobre concerto em canalização de gaa aa rua liaaao de
Jaguaribe.
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N. 130G — Ao Sr. Diretor do Departamento Nacional do Sande. rio) — aprovado. Pelo si'. Dr. Saul de Gusmão: 1	 Colégio
sobre aubstituição da rede interna de abastecimento (lagoa do prédio Santana (Escola Normal), de Sobral, Ceará — aprovado; 2 — Asso-
u. 289, da Avenida João Ribeiro.	 dação Torezinha do Menino Jesus, de São Paulo — aprovado mt

N. 807 — Ao Sr. Diretor da Despesa Pública do Teaooro Nado- forma do voto do relator; 3 -- Dr. Oto Prazeres, jornalista no Dis-nal, remete comprovação de suprimento de 215:700$000. 	 trilo Federal (carta encaminhando um artigo referente a urn plano
N. 808 — Ao Sr. Procurador Geral da República, aobra desapro_ de criação de um Conselho de Menores) — aprovado o parecer apoiou-

priação de terrenos e prédios p e rt e n c en t es à propriadade de Jun- rio' a itlaia em questão e submetendo-a . à consideração do Governo.(Pieira ac. Coinp. Ltda., no Bairro indamopolis, etc. 	 Paio Sr. Dr. Olinto de Oliveira; 1 — ttolégio Consolheieo FerreiraN. 309 — Ao Sia, Diretor dos Serviços de Utilida:lo Pública da aol ana , de Manaus, Amazonas — indeforido; 2 — Externato do Or-Prefeitura do Distrito Federal, pede suspensào de trafrpai de•bondes fanai() da Div . ina ProvidOncia, de Viii .zea-Recife, em Pernambucolha rua Barão de Petrópolis.

	

aprovado; 3 —	 Idílio Soares, bispo de Petrolina. PernambucoN. 810 — Ao Sr. Diretor de Engenharia da Prefeltarn do Tais-. (carta oferecendo sugestões relativas à subsistência itzta mulheres,/rito	 deral, sobre numeração de prédio na rua Gerson Fereira.
com filhos, ilegalmente separadas de seus maridos) — amais -alo O

NFe
. 811 — Ao Sr. Terceiro Procurador da República. ref

r
erente aos 'atracar no Lentido de que o assunto escapa à competancia do Como.-prédios ns. 38

— Ao Sr Quinto Procurado d República, restitue o iro-
e 40 da Avenida Carlos Peixoto.

lho e deve ser submetido à consideração do Sr. ministro da Educa-
ceaso de executivo fiscal u
	

R.482-E
.	 r a

ção e Saude. Pela Sra. Esteta do Faro;	 — Orfanato Rosa Místico,.	 . 
N. 813 — Ao Sr. Diretor da Divisão de Contabilidado do Depar- de Tieta, Siío Paulo — aprovado; 2 — Santa Casa de Mioaric.ortha,

tomento da Administração do M. da E. e Saude, sobro pagamen o de do Lins, São Paulo — aprovado. As 17 horas, foi encerrada a se.ssão,
conta.	 da qual, para constar, lavrei a presente ata que subscrevo e vai

N. 814 — Ao Sr. Diretor da Despesa Pública do Teseuro Nacio- assinada pelo Sr. presidente. — José Pedro Ferreiro do Custo, se-
vai!, remete comprovação de suprimento de 2:541$800. 	 eia:tarjo. — Ataulpho Napoles dc Paiva, preaidente.

N. 815 — Ao Sr. Diretor da Recebedoria do Distrita Federal, 	 Em tempo:lede inclusão do prédio n. 44, da ladeira do Ascurra noa róis da
taxa de saneamento da. 1936 a 1938.

	

	 O Sr. presidente, nas palavras que proferiu relativamente ai-
sita do Sr. ministro da Educação e Situde à Divisão dirigida pelo Sr,Papa:oram% oasoseirmao Piam SR. tampa na SECÁJX0

OlintO de Oliveira enalteceu a ação benemérita do Exmo. Sr.
N. 668 — Ao Sr. Presidente da Caixa de Aposertadoria e P. do Presidente da República e do Exato. Sr. ministro da Educaçao, vi-

S. de A. e Esgotos do Distrito Fedorat, remete recibos do Banco do sando a solucao dos. nossos principais problemas de oducação, sande e
assistência e terminou propondo que estes conceitos, que sio os

N. 6G9 — Ao Se. Diretor de Obras Públicas da PrefdiurR do Dia- do próprio Conselho, fossem i ansinitidos ao conhecimento do Exmo.
ledo Federal, sobre abastecimento alagam ao Depósito da 11 Divisãoo,	 • a t.. minis ro oas avo Capaiicma. a- José Pedro Ferreieo do Cosia.
de Viação, na Ilha do Governador. 	 secretario — Alaulpho Nopoles ie	 it.(1, presidente.N. 670 — Ao Sr. Representante da Companhia de Carris. Lua e
F. do Rio de Janeiro Limitada, sobre remoção de postes da rua Ai- 	 ATA DA 62a SESSÃO ORDINÁRIA DE 1939
berto Nepomuceno, etc.No dia quatorze de junho de 1939, na sala das sessões, sob a pre-

N. 671 — Ao Sr. Diretor de Obras Públicas da Prefeitura do sidência do Sr. Miniatro Ataulfo Nápoles de Paiva, presentes todos
Distrito Federai. sobre concertos em encanamentos tiagna.	 os demais membros do Conselho, foi aberta a stasaão às 15 horas.1 .s . 072 — Ac Sr, Inspetor do 'frafego da Policia do Dist rito Fe- Pelo seeretár:o foram lidas RS' Zdas das sossaes dos dias 0 e ia
iterai; sobre serviço de sondagem de vasamento em fronta aos ns. 131 de junho corronte, que foram aprovadas. A seguir. foram rala-

. a 135 da rua de Santana.	 lados os seguintes processos: Pelo r. Minisitro Ataulfo Nápoles
N. 673 — Ao Sr. Diretor da Imprensa Nacional, pede, publicaç50 de Paiva: t	 Associação de Caridade São Francisco Xavier, de Ha-

da edital. guaí, Rio de Janeiro — aprovado; 2 — Abrigo dos Filhos do Povo, do
N. 674 — AO Sr. Assistente do Diretor da Recebedoria do //is- Salvador, Baia — niio se lorimu conhec:mento por estar desacompanha-

trito Federal, restitue processe n. 35.176-38, referente ao prédio nú- do de qualquer documento legal. Pelo Sr. Dr, Levi Miranda: 1 — So-
mero 79. da rua AntOnia Basilio.	 ciedade Beneficente São José Protetora do Hospital de Queluz, de

N.	 — Ao Sr Diretor da Divisão do Pessoal do Departamento Consolheiro Lafaiete, al:naa Gerais — aprovado; 2 — Escola Andric-
de A. do M. da E. e Sande. sobre pessoal.ta, de Recite. Pernambuco — aprovado; 3 — Escola Paroquial de Nos-

N. 676 — Ao Sr. Chefe da Seceão de Controle, da Divisão do sa Senhora Mãe do Povo, de Maceió, Alagoas — aprovado. Pelo Sr. Dr.
Pessoal do Departamento de A. do M . da E. e Saude, remeto íilii ama de Gatam a a: 1	 cosa dos po b re s são Vicente de pauto, de Mira-
de pagamento do pessoal desta reoartic5o.

	

	 coma. Rio de Janeiro — não se tomou conhecimento por falta de halo-
litaç5o legal; 2 — Associação da Santa Casa de Misoricórdia, de Par-

Conseitba Nacional do Serviço Social

	

	 naiba, São Paulo — aprovado; 3 — Centro Espírita 1 . 'é, Esporança e
Caridade, de Nova Iguassú, Rio de Janeiro — aprovado; 4 — Instituto

ATA DA fil a SESSÃo ORDINÁRIA DE 1939 	 Arnaldo Vieira de Carvalho, do São Paulo — aprovado na forma do vi-
No dia doze de junho de 1939, na sala das sessões, sob a

	

t°	 relator. Pelo Se. De - Ernalli Agrícola: 1 — Federaç ão EsPid-
ta do Estado do Rio de Janairo, de Niteroi, Rio de Janeiro — aprova-presidi:Meia do Sr. Millittro Ataulfo Nápoles de Paiva, presentes do devendo o zmxilio ser aplicado exclusivamente na manutenção damais as Sras. Eugênia Harnann e Esteta de Faiai e Sr s. Drs. Olinto Orfanato Dr. Mardi; 2 — Escola Pauliata de Medicina, de São Paulo —

de Oliveira, Ernani Agrícola e Saul de Gusmão, foi aberta a sessão aprovado. Pela Sra. Eugênia Hamann 1 — Instituto Pedagógico Fre-
aks . 15 horas. Ao dar início aos trabalhos. o• Sr. presidente congro- derico Ozanam, de São Paulo — aprovado; 2 — Irmandade da Sant t
tulou-se com o Se. professor Olinto de Oliveira, ilustre 'membro Casa do Misericórdia, mantenedora do Hospital Santa Rasa de Lima. Ao
do conselho, pela auspicioso visita feita pelo Exulo. Sr. ministro Serra Negra, São Paulo — aprovado; 3 — Irmandade de Misericórdia.
da Educação e Saude à Divisão de Amparo à Maternidade e à In- de Alibáia, São Paulo — aprovado; 4 — Associação das Senhoras Bra-
fOncia, da qual é digno diretor, declarando, S. Exa. estar certo de silairas, do Distrito Federo) — aprovado; 5 — Conferência de São
interpretar o pensamento unânime do Conselho ao enal tecer a obra Vicente de Paulo, de Santa Luzia, Goiaz — aprovado. Pela Sra. Esteta
que naquele setor da adminisa-ação vem rettliaando o Sr. Da• p li n to de Faro: 1 — Sociedade Feminina de Instrueão e Cariditde, montepio.
de Oliveira, cujas idéias e COP S CSfOrf: o z.z acabam de ser brilhantemente doma do Dispensário N. Sra. de Lourdes, de S. Paulo — não se tomou
coroados pelo Governo Federal. pelo orgao do Sr. ministro da Educa- conhecimento por falta de habilitação legill; 2 — Associação dos Eseo-
ção e Saude, quando afirmou o propósito de dar áquela Divisão a toiros, de Alecrim. Natal. Rio Grande do Norte — não se tomou conheci-
arnolitude, e o desenvolviine. nto que tem sido preconizados ineessan- mento por falta de liabilitaçao legal; 3 — Externato Santa Rosa, do
tomenteaielo seu atual diretor. O Sr. Dr. Olinto de Oliveira agro- São Pardo — não st, tomou conhecimento por falta de habilitação leaaa
decou itS palavras do Sr. prosidente alusivaa aquola 'visita. A se- Pelo Sr. Dr. °tinto de Oliveira: 1 — Associação dos Empregados do
guir, foram relatados Os seg uades processos: Pelo Sr. minis tr	ario Atas Comérc m an n raio	 teedo	 da Acatielniti 	 MCOéreio; de Perntuninico —

não se tomou conhecimento por fillta do habilitação legal; 2 — :associa-i° Nápoles de Paiva: 1 — Irinandade, de Misericórdia, de Guaxupé,
Ninas Gerais — (Santa Casa) — aprovado; 9	 Asilo de Indígenas cão Brneficente de Catandriva, São Paulo — carta — apl'OVado o paru.

	

c. er no seritido_de sei: o ossunl.o submetido à conableração ao	 .Minis_
e Orf	 de Itam	 nabacurí, Mis Gerais — itprovado; 3 — Hospitid Iro ala Eaincaçao e Fatude. A s.'. lã horas e 40 minutos foi encerrada aSato Vicente de Paulo, de P .M., Minas Gerais	 itprovado; 4 -- sessato, tia qual para constar lavrei a presente ata que snbscrevo e vat
Casa de Saude Marítima do Para, do Belém, P	 proará — ttvado; ,5 assua ida pelo Sr. presidente. — Ins, Pedro Ferreira da Costa, se-
- Hospital de Caridade Senhor Bom Jesus dos Passos, co Laguna, cretário — Atoulpho Nopoles de Polvo, presidente.
Santa Cattarina — aprovado; 	 — Citsa de Ca ridade, do C.rato, Ceará

ATA DA 63a SESSÃO ORDINÁRIA DE 1929— aprovado; — Grêmio Espírita de Beneficência, Barra do Pirai,
No dia dezesseis de junho de 1930, na sala das sossõos, aobItio de Janeiro — aprovado; a — Casa de Caridade Eeopoldinense, de

presidência do Sr. ministro Ataulfo Nápoles de Paiva, presentes :maisLeopoldina, Minas Gerais — oprovitdo. Pela Sr a. Eugénia Harnann;
as Sras. Eugênia Harnann e Estelit de Euro e Sra. Dr5. Olinto de1	 Asilo de Menores Juvenid Carvallo), de Fortaleza, ceara

aprovado; 2	 colégio Santa Terezinlia, de Milzigres, CNt rá —	 Saia de Gusmão c Ernani Ag rícola, foi aborta a sessraa as
indeforido. Pelo Sr. Dr. Ernani Agrícola: 1 — Policlínica Auto- 15 horas. Foram relatados os seguinfas procesaos. Pc1a Sr a. Estola

no Espírito Santo — aP rovado ; 2 cl Faro: 1 — Colkgin Sagrado Coral:ilo de Jeszts,ii Vila Pompeia,nio Aguirro, de Argolas, Vitoria,
- Hoapit;i1	 (atridade São Vicente de Paulo, de Jundiaí, São Paulo Saio Paula 	 ann. ov ado; 2 — Cotagio Nossa Senhora Auxiliadora, de

,00 sano) —	 ‘cordo 01f	 c11 O VOU)	 -da reta__ aprovado na foraia do vto do relator; 3 — Asilo São .Tosa Vitória, E. orit
id aincia Desamapad	

o
capeia, ,<sergipe (auxilio exlraordina- tora. Pela ara, Eugenia llamann; 1 — Sociedade Pestalozzi, de Belo
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Ecrizonte, Minas Gerais - aprovado; 2 - Sociedade Pestalozzi, do
Bele Horizonte, Minas Gerais (auxílio extraordinário) -- aproNado,
na forma do voto da relatora. Pelo Sr. Dr. Olinto de Oliveira: 1 -
Sociedade Sao Vicente de Paulo, de Pelotas, Rio Grande do Sul -
ale ovado; 2 - Sociedade do Educad.Ao Cristã, de Pelotas, Rio Grande
do Sul - aprovado, na forma do voto do relatos; 3 - Associação do
Fclucação Familiar e Social, mantenedora do Instituis) de Educação
Familiar e Social, do Distrito Federal - aprovado, de acordo com o
a..ao do relatei. ; 4 - Lar da Criança, do Distrito Federal - aprova-
da. Pelo Sr. Dr. Saul de Gusmão: 1 - Santa Casa de Misericórdia,
de Boa Esperança, Minas Gerais - aprovado; 2 - Orfanato Preshi-
tc iano, do Distrito Federal - aprovado. Ás 16 heras, foi encerrada
a sessão, da qual, para constar, lavrei a presente ata, que subscrevo
ml vai assinada pelo Sr. presidente. - José Pedra Ferreira da Costa,
aearelário.	 Ataulpho Na-poles de Paiva, presidente.

ATA DA 64a SESSÃO ORDINÁRIA DE 1939
No dia dezenove de junho de 1939, na sala das sessões, sob a pra-

kiueia do Sr. ministro Ataulfo Nápoles de i)ava, presentes tedos
os demais membros do Conselho, foi aberta a seaaao às 15 horas. Fo-
azul: relatados os seguintes processos: Pelo Sr. ministro Ataulfo Ná-
poles de Paiva: 1 - Hospital de Caridade, de Antonina, Paraná -
avo\ aio; 2 - Santa Casa de Misericórdia, de Cachoeira, Baía -
apruvado; 3 - Associação das Damas de Caridade, de Natal, Rio
;rande jo Norte - aprovado; 4 - Asilo de Nossa Senhora do Bom

(aonsellio, de Maceió (Bebedouro), Alagoas - asysovado; 5 -- Escola
Oaolissional Feminina Sagrado Coração, de Rezende. Rio de Janeiro
- não se tomou conhecimento do pedido por estar desacompanhado
de qualquer prova legal. Pelo Sr. .1)1', Levi Miranda: 1 - Colégio
as-a Senhora do Carmo, de Guaratinguetá, São Paulo - indeferido,
á ista dos documentos relativos à aceitação de alunos; 2 - Cruz
Vermelha Brasileira - filial em Lavras, Minas Gerais - aprovado;

- União Fabril Maranhense, de são Luiz, Maranhão -- indeferido,
por limitar vos benefícios aos seus associados; 4 - Asilo do Bom
”astor, de Pelotas, Rio Grande do Sul - aprovado; 5 Confederação
1 .;plrita Geral dos Estados Unidos do Brasil. São Paulo - indeferi-
do, U - Associação Espírito-santense de imprensa. de Vitória, Espi-
rito Santo - indeferido, por limitar seus benefícios aos :eus Asso-

cHips; 7 - Asilo de São Vicente, de Rio Claro, São Paulo -
Pelo Sr, Dr. Olinto de Oliveira: 1 - Santa Casa da Miaericar-

ma. do Campinas, São Paulo - aprovado; 2	 Instituto de Proteção
.‘aaisiancia à Infância Ofir Loiola, de Belém, Pará - aprovado, na

awnia do voto do ralator. Pela Sra. Esteta de Faro; 1 Colagio
aanto Antônio, de Natal, Rio Grande do Norte - aprovada; 2 - Pa-
tramito das Crianças Pobres da Paróquia da Lagoa, do Distrito Fe-
11'1 

ai - aprovado; 3 - Abrigo da Criança Pobre, do Distrito Federal
1x ¡lio extraord inário) - aprovado; 4 - Obra do Barço, do Dis-

indo Vaderal - aprovado; 5 - Escola Superior de Cornarei°, de Pe-
alas, Rio Grande do Sul - não se tomou conhacimento por falta de
!.abilitação legal; G - Academia de Comércio do Rio de Jan?.iro,
Inatrito Federal - não se tomou conhecimento por falta de habili-
'leão legal; 7 - -União Nacional dos Homens de Cair. de São Paulo -
aae se tomou conhecimento por falta de habilitação legal; 8 - Asilo
aa ()riais, da Diamantina, Minas Gerais - indeferido, por se tratar

padido referente ao exercício findo de 1938; 9 - Caixa Escolar
uw i icipaa de Ribeirão Preto, São Paulo - iirleferido, por não se
rat ar de urna entidade privada. Pela Sra. Eugama Ilamann: 1 -

-: wiedade Filhas mio Coração Imaculado de Maria, de Vita do Pinhei-
Pará - aprovado: 2 - Liga de Proteção ao Lar Pobre, do.Dis-

..;(0 Federal - aprovado. Pelo Sr. Dr. Saul de Gusmão: 1 - Gi-
aaam Caxiense, de Caxias, Maranhão - aprovado; 2 -- Fundação
trio, do Distrito Federal - aprovado; 3 - Clín ica Escuar Oscar

alaria do Distrito Federal - aprovado; 4 - Orfanato Santa Rita de
aassia. do Distrito Federal - não se tomou conhecimento. por falta
te habilitação legal; 5 - Abrigo dos Inválidos, da Lavras, Minas Ge-
-aia - não se tomou conhecimento, por falta de habilitaeão legal.
Pelo Sr. Dr. Ernani Agrícola: 1 - Faculdade de Ciências Econanni-
as do Rio de Janeiro, do Distrito Federal - não se tomou conheci-
« unto por falta de habilitação legal; 2 - Raspital Santana, ae Je-
aaert. afinas Gerais - não se tornou conhecimento por falta de ha-

1 itae5 c. legal Sr. De, Saul de Gusmão anu conhecimento ao
1 . pusellio de uma carta recebida pelo Se. professor José, Piragibe. em
.1 qual os escolares Clóbio e Dalio, indicados ao Governo pelo Con-
a1i1o. para cursarem a Escola que lhes foi oferecida pelo Governo
da Cuba, comunicam a sua feliz chegada 'a captial dessa Reptibtica
!)iuiga e dão interessantes impressões referentes à sua viagem. As
la a meia horas, foi encerrada a sessão, da qual, para constar. lavrei

aresante ala, que subscrevo e vai assinada pelo Sr. presidente, -
1 , ).Ne PC40 Ferreira da Costa, secretário. - Alwilpho Nopoles de

presidente
Dia 21 clejurmho de 1939

Notificaçaes às partes interessadas:

Pela relatora Sra. Esteta de Faro: 	 •

Processo n. 11.552-39 - Liga tias Senhoras Católicas, de São
Palite. - Junte três exemplares dos estatutos+, fotografias, plantas
e balanceia de acordo com as exigências da lei.

Processo n. 11.403-39 - Santa Casa de Misericórdia, de Ara-
eiari, Minas Gerais. - Junte relatório circunstanciado do movimento

41a santa Casa em 1938.

Processo n. 12.117-39 - Orfanato Santa Tereza, de Tefé: Ama-
zonas. - Junte três exemplares dos estatutos, fotografias e plantas
do orfanato.

Pela relatora Sra. Eugênia Harnann:

Processo n. 12.020-39 - Sociedade Beneficente da Santa Casa
de Misericórdia, de Cuiabá, Mato Grosso. - Junte, de acordo com
a lei, três exemplares dos estatutos, planta e fotografias de suas ins-
talações.

Processa n. 12.065-39 ---7 Associação Brasileira de Educação,
do Distrito Federal. - Junte, de acordo com a lei, mais dois exem-
plares dos estatutos, planta e fotografias de suas instalações.

Processo n. 12.092-39 -- Sociedade Amante da Instrução, do
Distrito Federal. - Junte, de acordo com a lei, fotografias e planta
de suas instalações.

Processo n. 12.024-39 -- Liga Acadêmica, de São Paulo. -
Junte, na forma da lei, três exemplares dos estatutos, relatório por-
menorizado de suas realizações, balanço de contas em 1938, fotogra-
fias e planta de suas instalalções.

Pelo relator Dr. Saul de Gusmão:

Processo n. 11.901-39 - Hospital de Santa Rosália, de Teófilo
Otoni. Minas Gerias. - Junte a planta de que trata o artigo 25, do
decreto-lei n. 527, de 1 de julho de 1938, pois a apresentada refere-
se a um projeto.

No caso de ter sido realizado o projeta, declarar.
Processo n. 11.636-39 -- Escala Normal Rural, de Joazeiro,

Ceará, - ,Tunte fotografias de suas instalações.
Pelo relator Dr. Levf Miranda:

Processo n. 11.692-39 -- Escolas Protissionais Salesianas, de
Niterói. Rio de Janeiro. - Deve o balancete de Receita e Despesa
ser assinado pelo presidente, tesoureiro e guarda-livros.

Processo n, 11.97-39 - Comissão Regional de Escoteiros do
Mar, de São Paulo. - %presente a documentação exigida pelo

deereto-lei n. 527, de 1 de Julho de 1938.
Processo n. 12.083-39 - Liceu Leão XIII, Rio Grande. do

Sul. - Apresente a documentação exigida pelo decreto-lei núme-
ro 527, de 1 de julho de 1938.

Processo n. 12.079-39 - Instituto São Francisco de Sales,
do Distrito Fadara]. - Junte balanço de suas contas em 1938 e
planta do edifício.

Processo n. 12.068-39 - Conferência de São Vicente de Paulo,
de São Sebastião do Paraíso, Minas Gerais, - Junte três exempla-
res dos estatutos, planta das instalalções e balanço de 1938, assi-
nado pelo presidente. tesoureiro e guarda-livros.

Processo n. 11.897-39 -- Pia Associação de Instrução e Cari-
dade mantenedora da Escola Domestica Santa Terezinha, de São Se-
bastião do Paraizo, Minas Gerais. - Apresente a documentação exi-
gida pelo decreto-lei n. 527, de 1 de julho de 1938.

Processo n. 11.898-39 - Hospital Nossa Senhora do Brasil, man-
tido pela Irmandade de Nossa Senhora Santana. de Bambuf, Minas
Gerais. - Apresente a documentação exigida pelo decreto-lei nú-
mero 527, de 1 de julho de 1938.

Processo n. 11.895-39 -- Santa Casa de Caridade, de Coração
de Jesus, Minas Gerais. - Apresente a documentação exigida pelo
decreto-lei n. 527, de 1 de julho de 1938.

Processo n. 11.903-39 •-• Casa de Caridade, de Pará de Minas
- Minas Gerais. - Junte três exemplares dos estatutos de suas
instalações.

Processo n. 2.896-39 - Asilo São José da Infáncia desampara-
da. de Capela, Sergipe. - O balancete apresentado deve lambem ser
assinado pelo tesoureiro e guarda-livros.

Processo mm. 11.851-39 - Hospital da Conferência Vicentina
Nossa Senhora dos Anjos, de Itambacura Minas Gerias. - Junte fo-
tografias e planta de suas instalações.

Processo n. 11.843-39 -- Conferência de Nossa Senhora das
Dores, - Sociedade de São Vicente de Paulo, de Casa Branca, São
Paulo. - Junte planta de suas instalações e balanço de 1938, assi-
nado pelo presidente, tesoureiro e guarda-livros.

Processo n. 11.805 •-39 -- Centro Operário Natalense, de Natal,
Rio Grande do Norte. - Junte atestado de acordo com o artigo 70
do decreto-lei n. 527, de 1 da julho de 1938 e balanço de 1938 assi-
nado pelo presidente, tesoureiro e guarda-livros.

Processo n. 12.063-39 - Orfanato Casa de Luciá, do Distrito
Federal. - Apresente a doaumentação exigida pelo decreto-lei nú-
mero 527, de 1 de julho de 138.

Processo n. 9.830-39 - Patronato Juvenal de Carvalho, de Cas-
cavel, Ceará. - Junte planta de suas instalações devendo o balan-
cete apresentado ser tambem assinado pelo tesoureiro e guarda-

Processo n. 5.765-39 - Orfanato-Asilo de Meninas de São José,
de Ui-Mata, São Paulo. - Jonte balancete assinado pelo presidente
ou diretor, tesoureiro e guarda-livros.

Processo n. 11.931-39 - Instituto Geográfico e Histórico da
Baía. -O balancete apresentado deve lambem ser assinado pelo pre-
sidente ou diretor e guarda-livros.

Processo n. 10.558-39 - Associação Capela de São Pedro, de
Fortaleza, Ceará. - O balancete apresentado deve ser assinado tam-
bem pelo guarda-livros e tesoureiro.

•
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Os órgãos oficiais suo encontrados á venda, diariamente,
em todas as bancas de jornais, nesta Capital, em Niterói, re-
trópolis, Terezópolis e outras cidades circunvizinhas; na setk
da Imprensa Nacional e no edifício da Indústria do Jornal,
à praça Marechal Âncora (Ponta do Calabouço).

Os números atrazados encontram -se à venda, todos os
dias (deis, das 8 às 18 horas, somente nos balcões do edifício
da praça AIarechal Ancora, sendo que aos sábados o expe-..
cliente se encerra às 15 horas.

Ministério das Relações Exteriores
Entrega do credanciais do Embaixador da Argentina

ilitoil(n eCI:i sdiene. reaillilda às 15 12 horas do dia 90 do
corrente, in) Palacio do Coleie, teve lugar a entrega de eredenviais
(10 Sr. l)r. Oetavin R. .1inalleo, novo Embaixador .Extraordinái.io
Plenipotenciário 11:1 Nação Xiseidina.

Sua Exeeléneia chegou ao- Palácio Pre s idencial, em carro de Es-
tado, acompanhado cio secretário Jaime Siou Chermont, introdutor
diplomático, e dos membros da Embaixada Argentina, senhoves Pablo
Santos 1Munoz, ministro Plenipotenciário, Francisco de Veyga, pri-
!Aleiro secretário de Emhzdxada, tenente-coronel António C. Paladino,
adido militar e de Aeronáutica, capitão de fragata Ernesto Raul Vi l la-
nueva. adido naval. Juan M. Estrada, terceiro secretário de Emba)-
;cada, e o Sr. Cónsul (leni A. E. Rirei, sendo recebido, à entrada,
pelo enoilãoo-lenente Isaac Clinton, ajudante de ordens do Sr. Pre-
sidente da República.

Conduzido ilSalilo do) Honra pelo :Ministro Caio de Modo Fran-
co, chefe 'Ia Divisão) do Cerimenlal, o novo representante diplomático
foi recebido pelo Chefe da Nzição, (lOP O aguardava., tendo a seu lado
o Sr. Osvaldo Aranha. ministro das Relacões Exteriores, e OS chefes
e membro,: diK Casas Militar e Civil da Presidência.

Em seguida. o Sr. Delavio) n. Amadeo entregou a Carta que, o
acredita no carater de EniktiNador Extraordinário e pleeipotenciá_
rio da Nação Argentina junto ao Governo brasileiro.

Dtpoig dag apv, , gonta,.:cwg de estilo. o Sr. Presidente da Repúbli-
ca ro»virlon o Embaixador da Argentina- a sentar-se, mantendo com
cli'vordial com:y rs:e-Ao durante alguns momentos.

Tr. rioinada ml ailllièneia, o .Sr. Oct avio TI . Amadvo rei iroti - se com
aS Tovsola s forma PriafleS da chegada, tendo o Batalhão de Guardas,
nue si ;adiava rormarlo POITI e música. ern frente co Pah'ico
do Governo, prestando a Sua Excelacia as honras protocolares.

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em

vigor, só reaistralá rssinaturas dos orgãos oficiais, para o exercício

de 1939. mediante pajamento da importância correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de

Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação nas re-

partições arrecadadoras federais - Delegacias Fiscais, Altándegas,

ae tundas e Colbtoilas.

Aos funcionários públicos tederais, estarloais e municipais é ia

cultado pagar o custo da assinatura, com p utadc já o desconto de

2C, elo, a que têm direito, em duas prestações semestrais de :4,000

Ministério da Fazenda
Serviço do Pessoal

EXPEIdENTE DO SR. PRESIDENTE D1 11E1)1111,1CA

OESi',1enos

Proc.f..:7 .81 S/39 - Sesostris Cuim Coqueiro. administrador das
capalazia : da Alfilndega de Fortaleza, no Estado do Ceará, solicita soa
nomeação para a carreira de Perito Contador. - A' deliberação su-
perior. Sesostris Calin Coqueiro, administrador das capatázias da al-
fnedega de Fortaleza (cargo extinto), pleiteia aproveitamento num dos
lugares de perito-contador recentemente criados pelo Decreto-Lei nú-
mero 1,168, de 22 de abril, p. passado. O requerente não satisfaz as
condições exigidas pelo citado decreto-lei, pois não pooue diploma de
contador ou guarda-livros, obtido em curso técnico oficializado. Nestas
condições, sou de parecer que não merece atendimento o pedido, Rio,
30/5/39. - A. de Sonsa Costa. - Indeferido. - GETULIO VARGAS.

Proc. 22.592/39 - Exposição de motivos ri. 728, de 10 de maio de
1939, do gabinete do Sr. Ministro da Fazenda.

Exmo. Sr. Presidente da República.

O diretor do Domini() da União indica neste processo o Sr. Darei
Franc.o Teixeira para exercer as funçõe.s de "auxiliar técnico de 3,4
classe" cio Serviço Regional do Domínio no Ettado do Ceará.

Na tabela numérica dó pessoal extranumerário-mensalista dos
Serviços Regionais do Domini° da União nos Estados, aprovada por
V. Excia. em 7 de fevereiro p. findo e publicada no Suplemento do
'Diário Oficial" de 14 do mesmo mês, constata, efetivamente, a criação
de 10 lugares de "auxiliar técnico de 3a classe" - salário mensal
500$, cujo provimento far-se-á por candidatos que revelem conheci-
mentos e prática de desonho topográfico.

A proposta. foi formulada com observancia dos requisitos legais,
tendo a Comissão de Eficiacia deste :11inisWrio, se manifestado peta
aceitação da mesma.

Nestas condições, estou em que o expediente em apreço merece
aprovação.

Rio de Janeiro:). 10 de rnaio de 1939. 	 A, de Souza Cosia._ Apto-
vado. - Gcrumo VARGAS,

EXPEDIENTE DO 8I1. DIRETOR DO PESSOAL,

orsp.c.uos
Proces.sos:

N. 35.290 39 - José Mar! ins.
N. 38.0751/39 _ Baldomero Rodriglies.
N. 41.313/39 - Orr:s do Rego Luna.
N. 45.029/9 - João Climavo Monteiro da Franca.
N. "i:i.(323,':Ig
N. o55.037i39 - Luiz AntÓnio Demingues de Barros e Vascon-

Vatter Elov.

celos,
N. 45.015/39 - Pedro Caldas. pedem nome;ição para o caro de

perito-contador. Convit1em-::e os requerentes a apresentarem o dirdonia
de eofflador, devidarn, , nte legalizado, que o habilite à nomeação plei-
teada, de acordo com o disposto no parágrafo 1° do tul. 35, do Decre-
to-Lei n. 1.108. de 22 de março último. Publique-se. S.P., em 11'0/39.

Nere	 diretor.

N. 2.679/39 - Iná Monteiro da Silva.
N, 4.005/39 - Américo do Prado Rebelo

93.223/:)R - Maria das Neve:, Ribeirn.
en . 715/38	 imdtv'redo I,niz da Gama Pestima.

N . 800/39 - :Nelson Fritai Vieira .
N. 8.701/39 - Maria	 Ilugc Silva.
N. 10.807'39 - Aurora de Castro Marl
N. 11 .000/39 - AmozoIinc, Gomes Amora,
N. 83,198 38 -"Angelina Salvatere,
N. 81.024/38 - Danilo Freitas Pinto.
N. 88.151 1 ,28 - Alzira Ilugo
N. 88. i 4:1/38 - marta 'vou' li ti go silva,
N. 88.219/38 - Paulo Ramo:: narbwza.
N. 89.125 38 - Zelinda de MorniF, Parente,
N. 90.754/38 - Zilmua Monteiro da Costa.
N. 98.070/38 - Mcria dos Remédios .1ranha Co! rim.
N. 102.450/38	 Severino Dias Carneiro.
N. 103.153/38 - Newton Coirão Lins Vanderlei.
N. 103.534/38 - Amélia de Carvalho Leite.
N. 103.515 /38 - Arlete Pereira Mafra.
N. 103.51; '38 - Zuna Fernandes de Barros.
N. 103.992/38 - Valdemiro Bezerra Negramonte r Tara Maria

Benedita Dias Camargo.
N. 105.017/38 - flaul Cordovit Lerogruber, pedem nomeação

para o cargo inicial da carreira de Fi=crilurárin.
A' vista do resolvido pelo Sr, diretor geral orn despacho exarado

no procrsxzo ii, 51,/32. de 1 0 o publicado no "Diário Oficial" de 12
corrente mês, junto por cópia. arquive-se.

S.P., em 19 de junho fif. 1039. -Neeo	 mdredo.
Não exercendo o requerente qualquer função ou cargo público

federal, condição exigida pelo Decreto-Lei n. -1. 151. de 11 de março
último, para o aproveitamento de candidatos habilitados em concursos
realizados antes da vigÓncia da lei do fteajostamento. arquive-se.

Diretoria Cevai da Fazenda Nacional, fon 1 (IP junho de 1039.
Rfimera Estellha.

APOSTILAS

No decreto lie 25 de agosto de 1938, expedido de acordo com n
art. 1 0 ia-filie, das Disposicóes Transitórias da Lei n. 281. de 28 oh-)
outubro de 1930, a Miguel :51enezes Viana, que exerce efetivamente
o cargo técnico dr laboraWn rio. classe I do Quadro VI. deste Ministório,
cargo este anteriormente denominado segundo quimico, interino, do
Laboratório de Análises da Alftindega de Porto Alegre, no Estado do
Rio Grande do Sol, para o qual fora nomeado ern 5 de maio de 1927,
foi feita a segu:nte apostila: Chama-se Miguel Menezes Barreto Viana,
0 funcionário a quem se refere este decreto e não como está declarado
conforme processo n. 89.910/38. - S.P., em 20 de junho de 1939. -
Nero de Macedo, diretor.

No decreto de 18 de maio de 1939, expedido de acordo com a Lei
n. 285, de 28 de outubro de 1930. a Alcida Paula Ramos, que exerce,
como substituto, o cargo de ajudante cio tesoureiro do Selo, (em co-
missão). padrão J, do Quadro III, Recebedorias Federais deste Minis-
tério, devendo ter exercicio na Recebedoria do Distrito Federal, foi
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feita a segeinte apostila; Chama-se Amintos Barbosa Pereira, e não
como está declarado, conforme processo n. 44.581/39. -
ein 20 de junho de 1939. - Nevo de Macedo, diretor,	 ••

No decreto de 2 de junho de 1037, que nomeou Cândido Pereira
leosea, para o lugar de escriturário, da classe C, do Quadro VIII,

eesie Ministério, servindo na Alfàndega de Belém, no Estado do Pará,
para sesercer ifficrinamente, as funções de guarda-mór da classe H,

do mosnio quadro, na referida Alfendeg,a, foi feita a seguinte apostila:
nomeio:eu a que se refere o presente decreto, por força da lei nú-

nees) 281, de 28 de outubro de 1930. tom o caratee de"comissão" e
eeo de -interinidade" corno por equivoco está declarado; conformo
prosesso n.	 - S.P., cio 20 de junho de BI39. - Nevo da

direlor.
No decreto de 22 de março de 1939, que nomeou nos termos da

li n. 281, de 28 de outubro de 193e, Rivadávia Gulierroz, para exer-
cer, (•mm coneissão. o cargo de agente fiscal, padrão G, do Quadro 1X, deste
stinisierio, vago em virtude da aposentadoria do respectivo titular
lejalma Rio Branco, devendo ter exercício no Posto Fiscal de Santa Mo-
via, no Estado do Rio Grande do Sul, foi feita a seguinte apostila: O
funr:onário, a quem se refere o presente decreto, chiena-se "Rivadávia

kit Prres - e não eseno está declarado, conforme processo n. 11.122
de 19:39 -- S.P., em 10/G/39 - Nevo de Macedo, diretor.

Na portaria n. 351, de 23 de maio de 1939, que concedeu nos
tornem do art igo 1 °, d o decre t o n. 1 2, de 15 de abril de 1935, seis meses
de licença, ao procurador, padreo E, do Quadro VII, deste Ministério,
Alvaro Brandão. com exercício na Delegacia Fiscal em Belo Horizonte
- Estado tle Minas Gerais. foi feita a seguinte apostila; A' vista do
(p)r ~sia do processo n. 40.008/39. fica entendido que, a licença a
que se refere esta portaria. foi concedida nos termos do artigo to, com-

binado com o art. 40 do decreto n. 12. de 15 de abril de 1935, e não
como está declaredo, 5. P., em 20 de junho de 1939 - Nevo de ihÁ--

r odo, dirreor.
Cri Cl')

de lenho de 1939

direi ir da Despesa Pública:
N. :321 -- Comunicando, para os fins devidos, que Adail da

Siha Vinhas, ajudante de Tesoureiro, padrão J, da Tesouraria Geral
•o Tesouro Nacional, tomou posse, em 9 do corrente do cargo de
sebrador da Dívida Ativa da Recebedoria do Distrito Federal, para
o doai foi nomeado por decreto de 20 de maio p. findo.

-- Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 118 - 'Transmitindo, para os devidos fins, os decretos de 1

,Oe junho corrento, exonerando tio cargo da classe A, da carreira de
Aprendiz de Artífice. do Quadro V, Cipriano da Rocha, Claudemiro
'test% Jorge e Araken Pinheiro.

-- Ao senhor contador Seccional no Ministério da Fazenda:
N. 21-1 -- Comunicando para os fins devidos, haver o senhor

Diretor Geral resolvido, no interesse do serviço, que passe a ter exer-
eieio naquela, Contadoria Seccional o guarda-livros, classe k', do que-
dei I, João Machado da Costa, que vinha servindo na Contadoria
si y ereonal anexa à DireLnia Regional dos Correios e Telégrafos em
seo 3 oiz, no Estado do Maranhão. (Ofício n, 172, de 19 de abril
iiili. da 11;).

-- Ao Sr. diretor presidente do Banco do Brasil:
N. 243 -- Transmitindo o decreto de 1 de abril último. no-

Francisco Alves aos Saidoe Filho para o lugar de Diretor
da Carteira Cambial daquele Banco e comunicando que o MC31110
'ornou posse do respectivo cargo, em 3 do corrente Ines.

-- Ao senhor chefe da 1 Circunscrição de Recrutamento Mi-
.

N. 109 - Comunicando que o cidadão Lauro josé, Ferreira, no-
eenelo. por decreto de 12 de maio último, para exercer o cargo de
:igenle Fiscal do Imposto de Consumo, no interior de Estado do Ma-
...eninto, tornou posse do respectivo cargo, tendo satisfeito as exi-
ee'eleies de que trata o ooletim n. 62, de 10 de novembro de 1933,
emifernw cópia do documento apresentado.

N. 110 - Comunicando que o cidadão Paulo Martins Abranches,
•omeado por decreto de 2 de maio áahno, para exercer O cargo da
oeasee E, da carreira de estatístico auxiliar, do quadro 1. tomou posse
do eeepectivo cargo, tendo satisfeito as exigacias de que "trata o
i	 . n 1111 a. G?, de 10 de novembro) de 1937. conforme docninento
me-eut

..So) si'. Delegado Viecal no Pará:
N. 87 - Transmitindo, para os olevidos fins. o decvet o de 1 do

j Hee) corrente, nOMeandG o servenle da classe 13, do quadro XII,
il»)11 Cordeiro do Albuquerque, admitido em 27 de março de 1929,

mce px orem . o cargo da classo D, da carreira de oscriturário, do
eme.tre VII, e ter exerc.tdo naquela Delegacia; e autorizando a dar
ao nomeado, a posse do respectivo cargo, observado o item 9, da Cie-

[ o ' e. :3, do 21 de fevereiro do ano p. passado. P. 82.189-38).
sr. Dohogado Fiscal no Maranhão:

N. 08 - Encaminhando o processo oriundo do requerimento em
(pie Honório Serpa dos Santos pede nomeação para o lugar de rua-
•eo seira do Qoadro VIII, para ter exercício na A Iffill jega de São
Leis. providoneine. no ;'ni ido de ser o requerente convi-
dado a pagar novo selo, vi-1.0 0n0 a inutilização das estampilhas,

ee l eo ;ses ii ne 2, 11;.n o ohoilocen ao disposto no artigo 5.0
!,:irigrafo I° do re gulameido I‘N P 0 1E110 roiti o da'r'to n. 1.1:37, de

e te oelele . ,,	 1)..11.:3:,9-39).

N. 09 - Transmitindo, para os devidos fins, o decreto de 1
sio junho corrente, removendo o escrivão da Coletoria das Rendas
Federais em Pinheiro, Vaientiro Leitão, para idêntico lugar, na Co-
ietoria das Rendas Federais em Pedreiras, e autorizando a dar ao
funteionário, o exercício do respectivo cargo, observada a parte final,
do :tem 9, da Circular n. 3, de 21 de fevereiro do ano p. passado.

- Ao senhor Delegado Fiscal no Rio Grande do Norte:
N. 59 - Transmitindo para os devidos fins, o decreto de .1 de

junho corrente, removendo o foguista da classe li. do Quadro VIII,
JoH', Pina de Oliveira, com exercício na Alfendega ole Aracajd, para
a Alfendega do Natal. (P. 23.555-39).

N. GO - Transmitindo para os devidos fins, o decreto de 1 de
junho do corrente, exonerando Micta Câmara te Castro, da cargo
do Piasse C, da carreira de dactilografa tio Quadro VII, Delegacias
Viscris.

-- Ao senhor Delegado Fiscal na Paraíba:
N. 77 - Transmitindo para os devidos fins, o decreto de 1 de

junho corrente, nomeando Cláudio Murilo de Sousa Lemos, para,,...xecor o cargo de escrivão da Coletoria das Rendas Federais em
ornhal e autorizando a dar-lhe posse do respectivo cargo, obser-

vado o item 9, da Circuler n. 3, de 21 de fevereiro do ano o.
Sal)

Ao- Ao senhor Delegado Fiscal na nata:
N. 137 - Transmitindo, para os devidos fins, o decreto de 1•

de junho corrente, nomeando Edgar Correia Cravo para exercer o
nego de escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Rio Branco,
e autorizando a dar-lhe posse do respectivo cargo, observado o item
9, da Circular n.. 3, de 21 de fevereiro ao ano p. passado.

- Ao senhor Delegado Fiscal no Espírito Santo:
N. 57 - Comunicando que fica concedido àquela Repartição o

eia:dito de 1:200$000 à conta da Verba 1', Pessoal - Consignação1.V -- Gratificações, etc. - Subconsginação 23 - Ajudas de Custo
..te alface - 01 - Tribunal de Contas do atual orçamento do Mi-
nistério da Fazenda. E que dito crédito se destina ao pagamento

ejuda flo custo de primeiro estabelecimento, que compete ao
Oficia'. Administrativo classe 1, Isaac Delduque, designado para exer-
eer as funções de Assistente da Delegação do mesmo Tribunal de1 :.'"nVaS naquele Estado. 	 P. 41.5(.9-39).

- Ao Sr, Delegado Fiscal no Rio de Janeiro:
N. 118 - Comunicando que fica concedido àquela Repartição

 'redito de oito contos e cem mil reis à conta da Verba I." Pessoal,
Consignação I - Pessoal Permanente - Subconsignação 1 - Qua-
dro 1 - Tesouro Nacional do atual orçamento do Ministério da Fa-
zenda. E que dito crédito se destina ao pagamento de vencimentos, no
período de abril a dezembro do corrente ano, ao guarda-livros classe

Olávio Voz de Almeida Albuquerque, conforme processo número
ea.215-39.

• N. 119 - Transmitindo para os fins devidos, o p rocesso, r efe-rente a pagamento de vencimentos, relativo a período de transito,
*Md que é interessado o escriturário, tia classe 1', do 	 Quadro 1111,Macia Helena Silva. (1'. 37.20G-39).

-- Ao senhor Delegado Fiscal em Sito Paulo:
N. 322 - Comunicando para os devidos fins, que o senhor Di-

retor Geral, tendo em vista a proposta formulada pela Diretoria
Rendas Aduaneiras, em o ofício n. 42, de 27 de maio findo, re-

solveu, conforme comunicação feita ao S. P. em ofício n. 210, de
29 do mesmo mês, designar o Escriturário, da classe D, do quadro
VIII, lotado na Alfaorlega de Aracajd, Rubens Martins Futuro, para

intumbir dos cálculos e escrituração das guias de importação, no
Arnoveem de Encomendas Postais, na capital do Eetedo de S. Paulo.
(P. 43.105-39).

N. 323 _ Transmitindo para os devidos fins, o decreto de 4de maio findo, transferindo Miando Pereira da Costa, servente, fiaclame D, do Quadro VIII, para a carreira de escriturário, da classeD, do Quadro VII, e ter exercício naquela Delegacia, que fica auto-
rizada a dar-lhe a posse' do respectivo cargo, observado o item 9,
da circular n. 3, de 21 de fevereiro do ano próximo passado. (Pro-cesso n. 567.503-38).

N. 321 - Transmitindo o processo, Oriundo do requerimento emque Armando Carvalho, coletor federal em São Pedro, pede paga-
mento de diferença de vencimentos, solicita audiencia daquela re-
partição sôbro o assunto. (P. 11.007-39).

N. 325 - Comunicando que fica concedido aquela repartiçãoo crédito de quinze, contos de reis, à conta da Verba I • Pessoal, Con-signação 1 - Possoal Permanente Sub-con.signação I Quadro I -1,"osouro Nacional cio atual orçamento do Ministério da Fazenda. Eque dito crédito se destina ao pagamento de vencimentos ao contador
da classe J, Quadro /, Alcides Gosling, no período de março a de-
zembro do corrente ano, confOrme processo n,N. 320 - Transmitindo para os devidos fins, o decreto de 8•lo corrente, revertendo à atividade o agente fiscal do Imposto 

(IPConsumo, aposentado, da Capital do Estado de P ernambuco, JoséSoares de (ou Veia, no cargo de agente fiscal do Imposto tio Coneurnono interior' (lesse Estado: e comunicando que o referido fonejoneriotomou posse do respectivo cargo, em 13 deste mês.
Ao Sr. delegado fiscal em Santa Cafarina:
N. 71	 Comunicando que fica concedido àquela repartição) ocrédito do trinta o oito contos seiscentos e noventa e sele mil e

centos reis à conta da Verba I° - Pessoal, Consignação V - Outra sDespesas de Pessoal, S ob-ronsienneao 30 - Voncimentos, alínea 01- pare atender ele_ de aliei! oreamento do Miniéstéried a Fazenla.
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E que dito crédito (se destina oo peganiento de diforenca de venci_
atentos assegurada aus atuais flirlei011aHOS da Altandega do Floria_
j os / edis. ern face do adilo 3" da lei n. 281, de 28 de (malfiro do
1030, conforme proceseo Ti. 29.177-39.

N.72 — Traneraitindo para os devidos .fine. o de;i‘elo de 1 do
junho rutilante, promovendo. O escrivão da Coletoria das Pendas Fe-
clorais em harmonia, Luiz Abri a coleto(' da Coletovia das Renda.:
Federais em Cruzeiro, e autorizando a dar-lhe o exercício do rospe-
clivo cargo, observando a parte final, do item 9, da circular n. de
21 de fevereiro 'do ano próximo passado.

N. 73 — 'Pransmilindo o priicosso oriundo do requerimento em que
Enrico Ration, coletor federal em Cruzeiro, pede pagamento de diferença

veneiroentos. solicita andiéncia sobre. O tieennto. (P. 41.92,",-39.)
N. 74 — r.Pransmilindo para tis devidos fi.us, o decr,ito de 1 de

junho corrente. removendo o coleter da Coletoria das Rendas Federais
elo Cruzeiro, Enrico Bailou, para idêntitio lugar. na 2° Coletoria de
C:Átonos Novos, com sedo em 1-lei-vai. e aufirizando a dar-lb exercício
do reepectivo cargo. obeorvada a parto final. elo floro 9, da Cir;otlar
11. 3. de 21 de fevereiro do ano próximo paio:alio.

Ste delegado fiscal no Rio Orando do Sul:
N. 225 — Comunicando que fica concedido àquela Repartieão o

ceédito dc dozenove contos seiecentos e quarenta e seis mil e quatia.,-
centos léis, à conta da Verba Pessoal, Cuneitgnavão — V — Outras
dospesas. Sub-consignação 30 — Vencimentos alínea 01) Para atender
cl •. do atual orçamento do Ministério da Fazenda. E que dito crédito
s., destina pagamonto de diforonça de vencireeotos assegurada aos
aluais Inlicionários da Alfandega de Pelotas, em face da Oto. 30, da
Ui a. 281, de e8 de outubro do 193G, conrorme proceseu a. 31.C86-39.

Sr. delogado fiscal em Mato Grosso:
rs -- Comunicando que fira concedido à.cinela roparlieão e. cré-

dito de -eis contos e vinte e quatro mil réi s à conta do .segaint,, classi-
fietlça(„:

i!939

Ministério da "cozendo

Verba V' —.Pessoal
1, -- Pessoal Permanente

8 - - (jmoiro VIII — til'
Itpertancia etc. 	 	 1 :80000

14 — Porcentagens etc.:
1)3) — Quadro VIII — o) Para (-dei.:

B000rlãocia	 :221800C

E que dito crédito se destina rio pagamento (1, vencimentos a um
Ajudante de Tesoureiro padrão — 1 — Quadro VIII — omitido por
ocasião da distribuição do crédito, conforme processo a. 37.125-39;

N. 59 — Transmitindo para os devidos fins, o decreto de 1 de
jimbo corrente. nomearia° o gerveute da ?O' Inspetoria Regionol da-
quele Estado, do Ministério do Trabalho, Indústria e Comérc i o, Fre-
deriec Rubens de Matos, admitido desde novembro de 1936, fei ra exer-
ce:- o cago da classe D, da carreira de escriturário, do Quadro VII, do
Miniel(s rio da Fazenda e ter exercício nesea delegaria, que fica auto-
rizacia a dar-lhe posse do respectivo cargo. observado o item 9. da
Citeadar n. 3. de 21 de fovereiro do ano próx imo passado.
de 1939.)

Diretoria das Retidas Internas

Expediente de 20 de junho de 1930

Si. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de São Paulo:
250 — Comunicando que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo

pres cal e o proceeso fichado no Uesouro Nacional sob ti. 25.938, de
1939, em que o coletor federal da Conchas. naquele Estado, solicita
antorizaçãu para recolher por intermédio do Correio a renda da mesma
exntória, proferiu, en, data de G do corrente, o seguinte despacho:

"Proceda-se de acordo com os pareceres".
Os pareceres aludidos foram proferidos pela Diretoria Gerai da

Faminta Nacional acorde com o desta Diretoria, nos seguintes termos:

"O recolhimento direto aos cofres das Delegacia.: Fiscais,
da renda arrecadada nas colotoriaS federais, tal como está pre-
visto na decreto-lei n. 807, de 17-11-938, "além de oneroso está
sujeito a contingências perigosas", corno já reconheceu o senhor
Ministro tia Fazenda no processo 101.858, de 1938.
cfl Revogado pelo decreto-lei 867 citado, o decreto n. 20.393,

t931, volta a prevalecer o estabelecido no Re gulamente) dei
Código de Contabilidade, que no seu artigo 150 assim th.spõe'

"As rondas federais are peadadas pelos agentes ou re-
partições competentes, na forrun das leis e regniamentoe
respectivos serão recolhidas nos cofres da Teeouraria Geeid
do Tesouro Nacional ou de snae Delogacias. direlo ptrete, oupor inlertnéelio da g reparlir3e3 postais e oaei nrias tionceiriae,
modiante autorização do Sr. Ministro da Fazenda".

Asein), penso que a superior auloridado podorá autorizar a Cole-
t or ia de o rle so trata a recolher pelo Correio, diariamente, ebeervaias
a:, formalidades de que trata a parte final do Aviso n. 48, de 20 de

fe n'eroiro de 1931. deele Ministéeio ao da viaeet o , a arroeada,ee,,-)
do dia areei...ire' tanto Mal.,' quanto e artigo 13. n. 5, da lei n...537, de 11
de ontuhro ít 1937, que regula a Tarifa dos Co p io, o Tolégrafoe lo-
tei-mina que !ião ha máximo de valor para a courespondéncia

Dia 21
Au Sr. dielitor da Recebedoria do Distrito Fedoral g
N. ;em -- Tran smitindo o processo fichado no Tesouro Nacional

sob ii.70.5'15, de 1930, ein que Júlio Antunee, solicita permissão
para efetuai . em prestações mensais o pa gamento do seu débito re-
lativo ao imposto de indústrias o profissões dos exorcicios do 1934
a 1938, comuniva (pio o Sr. diretor geral proferiu. em data de G
do (orrente, o seguinte despacho:

"Indeferido o pedido, quanto ao exercício de 1931, que, coa-
forme consta (10 proeosso, O o único que ainda não foi liquidado."

— Ao Sr. JtI sí . Vieira "Machado, 1). geronto do Bonen do Brasil:
N. 952 — Comunicando, quo. tomando coutiocintonto do seu

ofício datado de 5 cio dezembro de 1938, proferiu em 12 do fluente o
seguinte despaeho:

"Pelo oficio n. 1.153, do 9 do novembro da 1938, foi declarado
ao gerenlo da tigt'oicia central do Banto: do Itrneil tino, ''à vista do
disposto no art. 25. do decreto a. 1.137. 	 7 de outubro de 1930.
que, também, se aplica ao caso da selagem naicanira, Pat favo do
eetabelecido no art. 39 da circular miaisterial n. 1. de 6 de janeiro
cio 1936, — não é permitido que um doeunienbi, embora com a data
respectiva. só seja inecanicameato solado, doi.; 	 dias apos a sua
emissão."

-Volta, agora. o Banco (10 Brasil com os mesmos argumentos,

Para Pedir reronsideração daquele despacho, uo seolido de ser per-
mitida a selagem polo forma pertendida.

Não lia • motivo para (pio se modifique o
tona.

No argumento final, protendeu o itaneo do Brasil ee.tabelerer
urna -distinção entre o ostampilhaniento foilei por selo db pat•el e (.)
mecanivanieme por estampagens.

Não ha quo estabelecei distinção; e e at.m conveniente salientar
salientar que as máquinas têm O funcionameolo condicionado às con-
yenièncias da odmiaistraeão e não a incidontos qito possam ocorrei-
com os serviços 4105 que delae se utilizam.

Diante do expo-lo, não h	 «a conio'r•onsit	 ot ee . a despaeho ante-
rior; pelo que o •mantenho tal como foi tu oforill,e

— Ao delegado fiscal no Estado do Sorgipe:
N. Is — Comunicando que o Sr. dirotor geral da Fazenda Na-

cional. atendendo ao que propôs, resolveu, por ato tio 13 do fluente,
designar o agente fiscal do interior do Estado de Santa Catarina,
Va l et im Amara l , q ue se acha no desompenho da comis-ao de inspe-
tor fiscal do mesmo imposto naquele Estado, para exercer idénticas
funeões ao Estado do Minas Gorais, conto faz. certo o oficio n. 323,
de 15 deste mf'.s. ci j .b.ir•ioria do Serviço do Pessoal.

Sr. delegado fisral do Tesouro Naeioroil no E=lado do Rio de Ja-
neiro:

N. 63 — Transcrevendo o teAr do ofício 11. 1.070. do 10 do vorren-
IP, ridigido a esta Diretoria pelo lieparlanirinto Nacional da' Pro-
dução Minero] do Miniskerio da Agricultura':

"Devolvendo-vos o incluso proceseo, encaminhado a esta
Diretoria com o voist,o oficio a. 1.640. de 10 de dezembro de
1930. eni que as Fábricas ' Enidas de Tecidos, Rendas e Borda-
do,. s. A., i'stabolecidas em Andorinhas, munieípitL do Mag,,,
Estado do Rio de Jaueiro, reclamam contra a inITTnação frita
pela Coletoria Federal daquele Município para rocollitir a ira-
portancia tio 1:000$000, pela exploração de energia hidráuli-
ca que realiza, cabe-tire informar-yes que, segundo parecer
da Divisão de Aguas deste Departamento, a referida imoor-
tancia deve ser retificado para 4:508000 (quatro contos qui-
nhentos	 oito Mil réiS."i.

Sr. delegado fisc-al do Tesouro Nacional no :Estado de São
lo:

N. 261 — Comunicando que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o processo fichado no Teeouro Nacional sob ri. 31.176, de
1939, ela que O coleto!' federal de Monte Alto; naquele Medo,

autorizacilo para recolher por intermédio do Correio a renda
da mesma exatoria, proferiu, em data de O do corrente, o seguinte
despacho:

"Autorize-se o recolhimento por intermédio da agência postal, de
acordo com o valore(' da Diretoria da s Rendas Internas".

O parecer desta Diretoria, foi ocorde com o palf' ,rido pelo ir s -
pelar-chefe  do S e rviço Permanente do Inspeção de Ce'detorias —
tônio Guimarães. de Campos, do seguinte teik:

"A mim parece que o decreto-lei n. 807, de 1938, implicitamen-
te esfabelecon quo a renda das Coletorias lUothirais seja recolhida
nas Delegai-ias Fiscais, ;tiretamento, regime esse, aliás, que tenho sa-
lientado ein provc-eos idénticoe, entoodo não consultar nem os in-
teresse dos exatoros, nem oe da própria administrarão pois que
cria dificuldades e embaraços para ambos.

Entretanto. *inter, que tais embaraço; e dificuldades e eriio re-
movidos si a soporior autoridade, coro fundamento no art. 19, d •

-quele tia-elo-lei, e-xpodir ata alo permitindo às Cololorias rieolhe-
rem suas rendas por intermédio 'das Agências Postais, observadas as

il)'epacho des1 a Pire-
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penso que a superior autoridade oaderá autoriza- a Co l e-
toria de que se trata a reco:her pelo Correic, diariamente, observadas
as formalidades de que trata a parte final do Aviso ri. 48. de 20 de
fevereiro de 1934. deste Ministério ao da Viação, a arrecadação líquida
do dia anterior tanto mais quanto o artigo 13. n. 4, da lei n. 537. de 11
de culnle . c, de 1937, que regula a Tarifa dos Correios e Telégrafosede-
termina nue não ha máximo de valor para- a correspondência oficial".

ri. 263 — Comunicando que o Sr. Ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o processo fichado no Tesouro Nacional sah ri. 20:594, de 1939,
em que o coletor federal de Campos Novos, naquele Estado, solicita
atitorizaçãa para recolher por intermédio do Correio, a renda da mesma
exatoria proferiu, em data de 12 do corrente, o seguintes despacho:

"Auterize-se o recolhimento por intermédio da agência postal
local, de acordo com os pareceres".

oareeeres a que alede o superior despacho, foram proferidos
via Diretoria Geral da Fazenda Nacional e por esta Diretoria, respe-
ctivamente, nos seguintes termos:

. Concordo.
2. Em pedido: análogos, opinei pela expedição de circular minis-

terial oue discipline a matéria.
A eorsideração do Sr. Ministro".

"0 recolhimento direto aos cofres das Delegacias Fiscais,
da renda arrecadada nas coletorias federais, tal como está pre-
visto no decreto-lei n. 807. de 17-11-938. "além de 011P1'0:,0) está
sl:ifuto a contingências perigosas". como â 'econhieccu o senhor
Ministro da Fazenda no praceeso 101 858, de 1938.

Revogado polo decreto-lco 867 citado, o decreto n. 20.393,
de 1931. volta a prevalecer o estabelecide no Regulamento do
Código de Cnntabilidadr. que no sou artigo 150 assim diapèe:

-As rendas federais arrecadada pelos ageotea ou re-
partições competentes. na forma d riS leis e regulamentos
respectivos serão recolhidas aos enfias da Teaourar:a Geral
do Tesouro Nacienal ou de anas Dele gacias dir,tamente.ou
por intermédio das repartições pestois e agências banc4rias,
mediante aetoriançao o Sr. n,1ini z tr -, da Faaenda"

A s aim. penso que a superioe autorid ide poderá autieezar a Cole-
toria de que se trata a recolher pelo Correio diariamente, observadas
as formalidades de que trata a parte final do Aviei" n.	 de 20 de

oiP 1934. desle Minist•rio ao da v:aeão, c arrecadação tiquida
do dia anterior tanto mais quanto a artigo 13. n. 4, da lei n. i' ç :37, de 11
de outaitire de 1937, que regula a Tarifa dos Correios e Telégrafos. de-
termina que não há máximo de valôr para a correspondência ofi-
rial."

N. 261 — Comunicando que o Sr. Ministro da Fazenda. tenda pre-
sente e aracesso fichado no Tesouro Nacional sob n. 93.191. da, 1938.
em que o coletor federal de Pirajú. naquele Estado. solicita autoriza-
ção para recolher por intermédio do Correio a renda da mesma eia-
tória, proferiu, em data de 6 do corrente, o seguinte despacho:

"Preceda-se de acordo com os pareceres".

Os nweceres aludidos foram rroferidos pela Diretoria Geral da
Fazenda Nacional acordes com o desta Diretoria, nos seguintes termos:

"O recolhimento direto aos cofres das Delegacias Fiscais,
da renda arrecadada nas coletorias federais, tal como está pre-
visto no decreto-lei n. 867, de 17-11-938, "além de oneroso está
sideito a contingências perigosas", corno j á reconheceu o senhor
Ministro da Fazenda no processo 101.858, de 1938.

Revogado pelo decreto-lei 867 citado. o decreto n, 20.393,
de 1931, volta a prevalecer o estabelecido no Regulammto do
Código de Contabilidade, que no seu artigo 150 assim dispõe:

"As rendas federais arrecadadas pelos agentes ou re-
partições competentes, na forma das leis e reguiamentos
respectivos serão recolhidas aos cofres da Tesouraria Geral
do Tesouro Nacioeal ou de suas Delegacias, eliretanvid,,
por intermédio das repartições pe,stais e agências bancárias,
mediante autorização do Sr. Ministro da Fazenda".

A a sim, penso que a superior autoridade poderá autocizar a Cole-
toria de aue se trata a recolher pelo Correio, diariamente, observadas
as foi inalidada,a de que traia a parte final do Aviso n. 1, de 20 de
fevereiro dt- 1934. deste Ministério ao da Viação, a arrecadaçio líquida
do dia aoterior tanto mais quanta o artigo 13. n. 4 da lei n. 537, de
de outubro de 1937, que regula a Tarifa doa Correios e Telégrafos. de-
termina "MC não ha máximo de valor para a correspondência

Ai . Sr- delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Paraná:
N. 11 — Comunicando que o Sr. Ministro da Fazenda, terrio pre-

sente o oroceaso fichado no Tesouro Nacional sob n. 5.082, de 1939,
em que o coletor federal de Tibagí, naquele Estado, solicita autoriza-
ção para lecolher a renda da mesma exatória por intermédio do Cor-
reio, proferiu, em data de 6 do corrente, o seguinte despacho:

"O recolhimento direto aos cofres das Delegacias Fiscais,
da renda arrecadada nas coletorias federais, tal como está pi'-
visto no decreto-lei n, 867. de 17-11-938, "além de oneroso esca
sujeito a contingências perigosas", como já reconheceu o senhor
Ministro da Fazenda no processo 101.858, de 1938.

Revogado pelo decreto-lei 867 citado o decreto n. 20.393,
de 1931. volta a prevalecer o estabelecido no Regulamente do
Código de Contabilidade, que no seu artigo 150 assim dispõe:

"As rendas federais arrecadadas pelos agentes ou re-
partições competentes. na forma das leia e regu'amentos
respectivos serão reco: Ilidas aos cofr" da Tesouraari Geral
do Tesouro Nacional ou de suas Delegacias, direta'nen'. tru
por intermédio das repartições postais e agências bancarias,
mediante autorização do Sr. Miniati a : da Fazenda'.

A aaim. penso que a superior autoridade aodr rá autorizai a Cole-
toria de que se trata a recolher pelo COITCie, diariamente. obseevadas
as forma dades de que traa a parte . final do Aviso n. aa. de 20 de
fevere'ro ce 1934. deste Ministério ao da Viação, a arrecadai:á) líquida
do d.e anterior tanto mais quanto o artigo 13, ri. 4. da lei n. 537. de II
de oleOiteo de 1937, que regula a Tarifa deka Correios e Telégrafo-. de-
terffdna me não ha maximi de valor p ara a correspondência oficial".

N. 42 — Comunicando que o Sr. Ministro, da Fazenda tendo pre-
sente o erocesao fichado no Tesouro Nacional sob n. 9.611, de 19.39,
em que e coletor federal de SOM Mateus. naquele Estado, soEcila auto-
riza laa:à recolher a renda da mesma axatoiia por intermédio da
Correio, aroferiu, em data do 6 do corrente, o seguinte desoacho•

u 'aroceda-se de acoedo com os pareceres".
pareceres a que se refere o despacho alipra foram proferidos

pela Diretnria Geral da Fazenda Nacional acordes com o desta Dire-
toria, assim expresso:

"0 recolhimento direto aos cofres das Delegacias Fiscais,
da renda arrecadada nas coletorias federais, tal como cata pre-
vi:z 1,•:, no decreto-lei h. 867. de 17-11-938, -al(m de oneroae esta
suieito a cont ingèncila perigos-as", como já ce r nellCIM1 O senhor
Mitoetro da Fazenda no processo 14)1.858, de ou.

Revogado pelo li pery te-lei 887 citado o derreto n. 20.393,
de 1931. volta a prevalecer o estabelecida no Regui-onentó
C{5 ,1go de Contabilidade. que no oui irtim 150 a s sim çiispõe:

-As rendas federais arrecadadas pelos agentel ou re-
partições competentes. na forma das leis e ^,?gulam.:uitm
respectivos sorliu recoNdas aos cofres da Teeouraida Geral
do Tesouro Nacienal ou de suas Delegai;,
por intermédio das repartições postais x. agências bancárias,
mediante antoriaacãn in Sr. M'nistra da Fazendas'.

Ass i m. penso trte a su:.ocior auto,ida ie pniterá autorizi.- a cot--
torta de que se trata a recolher pelo Correio. diariamente. observadas
aa formalidades do que trata a parte finai do Aviso n. 4-l. da 20 de
fevereiro de 1934. deste Ministério ao da Viação. a arrecadação líquida
do dia zni 'MOI' tanto mais quanto o artigo 13. ti. 4. da lei n. 537. de 11
de colidam de 1937. que regula a Tarifa dos Correios e Teltkrrafn. de-
terminn 'tire não ha máximo de valor para a correspondência oficial".

N. 43 — Comunicando que o Sr. Ministro da Fazenda, :.end pre-
sente o p rocesso fichado no Tesouro Nacional anb 71. 4.412, de 1930,
em mit o coletor federal de Tlio Branco. naquele Estado, solicit r ante-
rização paca recolher a renda da 'mesma exatoria por intermédio do
Correio, proferiu, em data de 6 do corrente, e seguinte despacho.

"Proceda-se de acordo com os pareceres".

Os pareceres a que se refere a despacho supra foram peoferidos
pela Diretoria Geral da Fazenda Nacional acordes com o desta Dire-
toria, assim expresso:

"O recolhimento direto aos cofres das Delegacias Fiscais,
da renda arrecadada nas coletorias federais tal corno está pre-
vi s to no decreto-lei n. 867, de 17-11-938. 'além de oneroso está
sujeito a contingências perigoaaa". coma já recambee , n o senhor
Ministro da Fazenda no processo 101 858, de 192"

cautelas indispensáveis e usuais na espécie, e desde que os exatores
o requeirain.

Si assim fOr decidido, entendo que o pedido de fls poderá ser
deferido, observada a exigência da parte final da informação re-
teo'',

N. 202 — Comunicando que o Sr. Ministro da Fazenda, aendo pre-
ac-nte o mocesao fichado no Tesm.ro Nacioral sob n. 25111, de t939,
em que o coleto" federal de Pederneiras, naquele Estado, soiicita au-
torizneee para recolher a renda da mesma exatória por intermédio do
Coireio, proferiu, em data de 6 do corrente, o seguinte despacho:

"Proceda-se de acordo com os pareceres".
pareveres a que se refere o deapacho supra foram proferidos

p e la Diretoria Geral da Fazenda Nacional acordes com o desta Dire-
tora, iissim expresso:

"0 recolhimento direto aos cofres das Delegacias Fiscais,
da renda arrecadada nas coletorias federais, tal como está pre-
viste no decreto-l e i n. 807. de 17-11-938. -além de oneras') está
sujeito a contingências perigosas". como .já reconheceu o senhor
Mmiatro da Fazenda no processo 101.858. de 1938.

Revogado pelo decreto-lei 8G7 citado o decreto n, 20.393, 'Procada-se de acordo com os pareceres".
de 1031, volta a prevalecer o estabelecido no Regulamento do
Codigo de Contabilidade. que

	

	
03 oareceres a que se refere o despacho supra foram preferidos

no seu artigo 150 assim diapõe:
Lia, asam) expresso:

ela Diretoria Geral da Fazenda Nacional acordes com o desta Dire-
"As rendas federais arrecadadas pelos agentes ou re-

partições competentes, na forma das leis e regulamentos
respectivos serão recolhidas aos cofres da Tesouraria Geral
do Tesouro Nacional eu de suas Delegacias, dwet (mente. ou

por intermédo das repartições postais e agências bancárias,
mediante autorização do Sr. Ministro Ga Fazenda".
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	Revogado pelo decreto - lei 867 citado, o decreto n. 20.393.	 Revogado pelo decreto-lei 867 citado, o decreto ri. 20.393.

	

de 1931, volta a prevalecer o estabelecido no Regulamento do	 de 1931, volta a prevalecer o estabelecido no Regulamento do

Cód;go de Contabilidade, que no seu artigo 150 assim dispõe:	 aAtogo de Contabilidade, que no seu artigo 150 assim diapõe:

	

"As rendas federais arrecadadas pelos agioOea ou re- 	 "As rendas federais arrecadadas pelos agentes nu re-

	

partições competentes, na forma • da.s leis e regulou-nonos	 partições competentes, na forma das leis e regulamentos

	

respectivos serão recolhidas aos cofres da Tesouro', ia Gera:	 respectivos serão recolhidas aos cofres da Tesouraeia Geral

	

do Tesouro Nacional ou de suas Delegacias, diretweeno,. ou	 do Tesouro Nacional ou de suas Delegacias, diretanintr, nu

	

por intermédio das repartições postais e agências boacárias, 	 por intermédio das repartições postais e agências bancárias,

mediante autorização do Sr. M:nistro da Fazenda". 	 mediante autorização do Sr. Ministro da Fazenda".

Asaim. penso que a superior autoridade prderá autorizar a Cole- Aasini. penso que a superior autorida le poderá autorizar a Cole-

toria IV 
c,ue se trata a recolher pelo Correio, diariamente. ooarrvadas toda de que se trata a recolher pelo Correio, diariamente, observadas

as forinalisnides de que trata a parte final do asiso n. 48, de 20 de as forma:'dades de que trata a parte final do Aviso n. 48, de 20 de

fevereiro oe 1934. deste alinistério ao da Viação, a 
arreuidaeão liquida feveoeiro Ge 1934. deste Ministério ao da Viação, a arreceei:e ao liquida

	

cio dia anterior tanto mais quanto o artigo 13, n. í. da lei n. 537, de ll 	
do diaa,:iterior tanto mais quanto o eirtigo 13, ri. 4, da lei n. l.):17, de ti

(1 , ! eutobro de 1937, que regula a Tarifa dos Correios e Tolé g rafo s , de- de outubro de 1937, que regula a Tarifa dos Correios e Telégrafos, de-
termina que' não ha máximo de valor para a correspondência oficial".

termina que não ha máximo de valor para a correspondência oiicial".

	

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de :santa	 N. 200 - Restituindo o auto de infração n. 6, preceaaajo na Co-

Catarina :	
letoria das Rendas Federais em Manhuassú, naquele Estado, comunica

•	 N. 32 - Comunicando que o Sr. diretor geral da Fazenda Isla- que o Eximi. Sr. Presidente da República, a quem foi pre
sente o re-

coinal, atendendo ao que propôs, resolveu, por ato de 13 do fluente,
qoerimento em que SAiastião Caetano Pereira, solicita perdão ou re-
dução da multa dei 5:0M$000 que lhe foi imposta em consequenciil ci(.

designar o agente fiscal do interior daquele Estado, Valentim Amaral, !mas tim auze. resolveu por despacho de 31 de maio :último indeferir a
que se acha exercendo, em comissão, o cargo de inspetor fiscal no solicitarão em apreço por falta de ampara legal. (P. 11.590-39.)
Estado de Sergipe, para desempenhar idêntica comis s ão no Estado Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Ri-.n Grande
de Minas Gerais como faz certo o ofício n. 323, de 15 deste mês,
da Diretoria do 'Serviço do Pessoal. 	

do Sul:
N. 119 - Comunicando que o Sr. Ministro da Fazenda, !end.) pre-

N. 33 - Transmitindo o processo fichado no Tesouro Nacional sente o processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 90.690, do 1938,
sob n. 14.817, de 1939, oro que a Empresa de Eletricidade de Hausa, em urro c coletor federal de Santo Amaro, naquele Estado, so i icita au-
Vis:as & Comp., desse Estado, pede retificação da taxa referente ao torizacão para recolher por inter êdi A CorreioIT1,...0 ,.0 _() a renda da mesma
aproveitamento co energia hidráulica. 	 exaleria, proferiu. em data de 6 do corente, o seguinte deapacho:

	

- Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Minas 	 "Proceda-se de acordo com os pareceres".
Gerais:	 Os pareceres aludidos foram proferidos pela Diretoria Geral da

N. 106 - Comunicando que o Sr. diretor geral da Fazenda Na- Fazerina Nacional acordes com o desta Diretoria, nos seg,uintea termos:

	

cionaI, atendendo ao que propus, resolveu. por ato de 13 do fluente, 	 "O recolhimento direto aos cofres das Delegacias Fiscaia,

	

designar o agente fiscal do interior do Estado de Santa Cal urina, 	 na renda arrecadada nas coletorias federais, tal como está pre-

	

Valentim Amaral, para exeeerr as funções de inspetor fiscal t10	 V1.-:.Z"' no decreto-lei n. 807, de 17-11-938. "além de 01101153 está
mesmo imposto naquele Estado, como faz certo o oficio n. 323, cie
25 deste mês da Diretoria do Serviço do Pessoal	

sa.,rito a contingências perigosas", corno já reconheceu o senhor
.	 11	 p,

	

Outrossim, que o inspetor ora designado terá como jurisdição 	
1inistro da Fa7enda no rocesso 101.858 de 1938.

ao seu corgo a 4' zona fiscal.

	

	 Reaogado pelo decreto-lei 867 citado, o derreti n. 20.3n
de 1931, volta a prevalecer o estabelecid.o no Regulamento deN.197 - Comunicando que o Sr. Miniatro da Fazenda. lendo pie-
Cotigo de Contabilidade, que no seu artigo 150 assim dispao:sente o processo fichado no Tesouro Nacional sol) n. 20.192, de 1939,

ein que o coletor federal de Paracalú, navele Estado, solicita auto--\ s rendas federais arrecadadas retos agentes ou re-
	Tinção para recolher a renda da mesma exatória por intermédio do	 partições competentes, na forma da leis e regulamentos

Correio, proferiu, em data de G do corrente, o seguinte despachei- 	 respectivos serão recolhidas. aos cofres da Tesourar.a Gerai
"Procula-se de acordo com os pareceres". 	 do Tesouro Nacional ou de suas Delegacia:, (tirete/me:Mos ,,«

	Os pareceres a que se refere o despacho supra foram (Aderidos 	 por intermédio das repartições post«is e agências bancarias,
	pela Diretoria Geral da Fazenda Nacional acordes com o ele g ia Dite-	 mediante antorização do Sr. M i nistro da Fazenda'.

toda, "..,zSiff: expresso:	 Assim. penso que a superior autoridade ' , oder:1 autorizar a
.- O recolhimento direto 	 aos cofres las Delegacia> riscais, toda de que se trata a recolher pelo Correio. diariamente, obsurradas

da renda arreeadada nas. coletorias federais, tal camo está pre- as formabdades de que trata a parte final do
vos to no decreto-lei u. 807. de 17-11-938, "além de onevost i e s tá fevereiro de 1934. deste Slinistério ao da Viaçãotrrrretic.eiditaSç'cli2q0uidla"
aquedo a contingências perigosas", como já reconheceu o senhor do dia anterior tanto mais quanto o artign 13, tr. 4, ela lei n. n;s1; de 11

de	 estabelecido no

Ministro da Fazenda no processo 101.858, de 1938. 	 de outubse de 1937, que regula a Tarifa dos Correios e Telégrafoa, de-
Revogado pelo decreto-lei 867 citado, o decreto n, 20.39,. termina que não ba máximo de valor para r correspondência oficial".

	

N. 345 - o diretor cias Rendas Internas do 	 N1931, volta a prevalecer o	 Regulamento do
Código de Contabilidade, que no seu artigo 150 assim dispõe: 	 comunica ao agente fiscal do imposto 	 nosto de cStlino no

Tesouro	 acional
 interiOr do

Santa Catarina - Valentim Amareil - para .5 r en eonbee:imento e de-
"As rendas federais arrecadadas pelos agentes ou te- vícios fins, que o Sr. diretor geral da Fazenda Narional, atendendo

partições competentes. na forma das leis e regulamento, ao que propôs esta Diretoria, resolveu, por alo do 13 do fhmentaarespectivos seríio recoihidas aos cofre-_ da Tesoura ...ia. Gera: dispensá-lo das funções de inspetor fiscal do inesmo impoato no Es-do Tesouro Nacional ou de suas Delegacias, diretamenU, ou 
dispensá-lo

 de Sergipe e designá-lo para exr..reer igual eornii-is5o no EA adiapor intermédio das repartições postais e agências ()anuirias, de Minas Gerais, corno faz. certo o oficio 11. 32'3, de 17", deste r0 s, damediante autorização do Sr, Ministro da Fazenda". 	 Diretoria do Serviço do Pessoal.
Asalrea penso que a superior autoridade poderá autorizar a Cole- N. 346 - O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacionaltona do cue se trata a recolher pelo Correio, diariamente, oliservadaa comunica ao Sr. sueprintende.nte da Fiscalização do Selo nas Opera

s formalidades de que trata a parte final do Aviso n. 48, de 20 de ções Bancárias, para seu conhecimento e devidos fins, que, tomando
fevereiro de 1931. deste Ministério ao da Viação, a arrecadacão liquida conhecimento do processo fichado sob n. 81.579, de 1939, que temn
do dia anterior tanto mais quanto o artigo 13, n. 4, da lei n. 537, de 11 por base o oficio n. 67 do encarregado da fiscalização o selo nas
de outubro de 1937, que regula a Tarifa dos Correios e Telégrafos, de- operações bancárias realizadas no Estado do São Paulo, proferiu, 

i.attermina que não lia máximo de valor para a correspondência oficial". 10 do corrente mês, o seguinte despacho:N. 198- Comunicando que o Sr. Ministro da Fazenda, a quem
foi rresente o processo relativo ao requerimento em que Oscar de "De acordo com os pareceres. O documento de fls. 4 está sufi-
Sousa Fortes, solicita o encaminhamento do seu recurso dirigido ao cientemente selado, o que se não verifica com o ele fls. 3, em que seSegundo Conselho de Contribuintes, sem o prévio depósito, equivalenta cbserva a falta elo selo fixo do que trata a Tabela 9, parágrafo C,
à multa de 5:000$000, que lhe foi imposta por essa Delegacii, no aZo n. 73, notas a e tr, do decreto n. 1.137, de 7 do outubro de 1936.
de infração e apreensão n. 3, da Coletoria Federal de Piranga. resol- 	 Comunique-se à Superintendência da Fiscalização do Selo nasvem por despacho de 12 do fluente. indeferir a :,olicitnrio em apreço, operações bancárias, restituindo-se-lhe os devidos doeumentos."por falta de amparo legal. (P. 101.935-38.) 	 Os pareceres a que se refere a decisão desta Diretoria são es

N. 199 - Comunicando que o Sr. Ministro da Fazenda tendo pre- proferidos, respectivamente, pela mesma Superintendência e pelo
sente c- processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 95.712, de 1938, inspetor fiscal do imposto de Consumo no Distrito Federal -
em que c coletor federal de Patrocínio, naquele Estado, solicita auto-
rização para recolher por intermédio do Correio a renda da mesma exa- 1-e de P. B. Sodré, assim redigidos:
toda, proferiu, em data de 6 do corrente, o seguinte despacho:	 "Concordo com a informação prestada pelo cloafe da Fiscalizado

"Proceda-se de acordo com os pareceres". 	 da Selo em São Paulo, em resposta ao telegrama n. 328, do fls. 2.
Os pareceres aludidos foram proferidos pe:a Diretoria Geral da	 Cada um dos documentos de fls. 3 o 4, em seus expressos ter-

Fazenda Nacional acordes com o desta Diretoria, nos seguintes termos: mos, contém duas operações bancárias bem distintas: tuna - rela-
cionada com a comissão a ser paga a determinada pessoa residente

"O recolhimento direto aos cofres das Delegacias Fiscais, no país, por ordem de firma do exterior, produto de percentagens de
da renda arrecadada nas coletorias federais, tal como está pre- resgate de saque emitido no exterior, e outra - relacionada com o
visto no decreto-lei n. 867, de 17-11-938, "além de onerosa está lançamento de crédito em conta corrente de quantia não entrada por
sujeito a contingências perigosas", como já reconheceu o seuhor caixa, corrospondento a comissão sobre o valor do saque resgatad.g,Ministro da Fazenda no processo 101.858, de 1938.	 por ordem do próprio comitente ou firma do país.;
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As duas operações bancárias acima especificadas, sob o ponto de
vista fiscal e para o efeito de pagamento de imposto do selo exigido
em lei, se classificam em:

a) operação de câmbio — porque a comissão é unia percentagem
sobre o valor do saque em moeda estrangeira a ser paga a determi-
nada pessoa residente no país, por ordem de cedente ou firma s sta-
belecida no exterior, constituindo posição de canil:do comprado para
o banco que paga ou credita em conta corrente a importância da co-
missão, operação cambial essa bem definida e tributada Das dispo-
s:ções do artigo 35, do decreto n. 14.728, de 13 de março de 1921, e
no item VIII da circular n. 52, da Diretoria das Rendas Internas, de
23 de dezembro de 1936;

b) operação bancária, propriamente dita, porque o lançamento
de crédito em conta corrente da quantia em mil réis, corresponde à
comissão sobre o valor do saque resgatado no banco creditador, por
ordem do comitente da conta corrente. — vale por um pagamento ou
recebimento, operação esta bem definida e tributada nas disposições
cla± notas A e B do n. 73 da Tabela B, do regulamento baixado com
o decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936, e amplamente exem-
plificado na 5 a questão da circular n. 15, de 6 de março de 1937, da
Diretoria das Rendas Internas ("Diário Oficial" de 9-3-1937).

O documento de fls. 4 emitido e selado coro o selo de 3$600,
Proporcionalmente, à quantia de 855$600, correspondente à liquida-
ção de V. R. M. 145.51, ao câmbio de 5$880 por V. R. M., e com
o selo fixo de $500, relativo ao lançamento a crédito de conta cor-
rente, está estritamente selado de conformidade com as disposições
fiscais esclarecidas acima, evidência em si mesmo, que o Banco sa-
bia diferenciar, com perfeita lucidez, tributária, a incidência do selo
sobre cada uma das operações bancárias nele reunidas e perfeita-
mente definidas pelas suas naturezas e com relação aos atos fiscais
que elas representam.

Não obstante todo o exposto acima, no documento de fls. 3, no
nua' expressou operações idênticas aquelas do deumento de fls. 4,
isto é, operações de câmbio e lançamento de crédito em conta cor-
rente de quantias de qualquer origem quanto à selagem, o banco re-
clamante procedeu de modo diverso, e entendeu estar o referido do-
cumento somente sujeito ao selo proporcional relativo à, liquidação da
operos a() cambial, não sendo cabivel a exigência de selo fixo do aviso
de crédito que ele representa realmente, pela simples razão de já
estar selado com selo proporcional.

É flagrante o equívoco ou erro de selagem praticado pelo Banco
DO documento de fls. 3. por isso que o aviso de crédito não é do-
cumento típico de ato algum sujeito ao selo proporcional. Se tal
fosse essa a sua função lhe daria restritamente isenção a novo selo
proporcional, somente pelo ato subsequente, que, por sua essência e
efeito, fosse idêntico ao antecedente, dele não diferindo nem na ter-
iria e nem na espécie, corno (v. g.) ocorre com os tributos de crédito
e contratos, assim mesmo com isenção determinada em lei.

Assim, com relação ao assunto, entendo que o documento de fo-
lhas 4 está devidamente selado, não acontecendo o mesmo com o
de fls. 3, por isso que falta-lhe o selo de $500 orevisto nas notas
A e B do n. 73 da Tabela B, do regulamento baixado com o decreto
n. 1.137, de 7 de outubro de 1936, como 2a via de aviso de crédito,
cuja l a via é obrigatoriamente expedida pelo Banco, por forca de
dispositivos vigentes do regulamento do selo. Remeta-se à D. II. I."

—
Cada um dos documentos de fls. 3/4 exprime duas operações

distintas: unia relativa a comissões devidas em moeda (..straogeira à
de:erminada firma; outra de contabilidade e relativa a lançamentos
de crédito em conta corrente.

Em face do que dispõem os decretos lis. 14.728, (h) 16 de março
de 1921. e 1.137, de 7 de outubro de 1936, a primeira das operações
supra indicadas está sujeita a selo proporcional por força do n. 32,
da Tabela A, do decreto 11, 1.137, supracitado e. a segunda, ao selo
fixo do n. 73, notas a e 5, do mesmo decreto.

A inclusão, no mesmo documento, de duas incidancias a do selo
proporcional, devido pela liquidação de uma operação de câmbio
comprado pelo banco, e do selo fixo, devido pelo lançamento de de-
terminado crédito, só se verifica, no caso em apreço, como acentua o
encarregado da Fiscalização do Selo nas Operações Bancárias em
São Paulo. a fls. 5. para o efeito de mais facil fiscalização de tais
operações que, na realidade, se não confundem na sua expressão le-
gal, nem na sua finalidade comercial.

Indicando cada um dos avisos apensos ao processo. duas opera-
cries distintas, o falo ele ali se acharem reunidas, não as isenta do selo
aplicavel a cada uma delas, segundo se depreenda do item VIII, da
circular n. 52, desta Diretoria, publicada no "Diário Oficial" de 24
de dezembro de 1936.

Por tais. fundamentos, estou de pleno acordo com o parecer cio
Sr. superintendente da Fiscalização do Selo nas Operações Bancárias.

Á consideração superior."
Dia 22

Circular n. 15 — De conformidade com o resolvido no processo
fichado no Tesouro Nacional sob n. 15.203, de 1939, de-claro aos Srs.
chefes das repartições subordinadas a este Ministério para seu conhe-
cimento e devidos fins, que. de acordo com o disposto no art. 11, §
12, do vigente regulamento do imposto de consumo, resolvi conceder
à "Indústrias Reunidas Ouro Sociedade Limitada, com sécio no Distri-
to de Ouro — município de Cruzeiro — Estado de Santa Catarina —
os: favores de que trata o decreto ri. 21.389, de II de maio de 1932,
regulamentado pelo de ri. 22.480, de 20 de fevereiro de 1933. —
Alvaro Dantas Carrilho, diretor das Rendas Internas.

Conselho Superior (h; Tarifa

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA 2° cÀsran.s.
Realizou-se no dia 22 de maio de 1939. às 13 horas, a 53' sessão

ordinária da 2' Câmara do Conselho Superior de Tarifa.
Compareceram os Srs. Drs. Rodolfo Orteni.dad, presidente da

Câmara; Luiz Cavalcanti Sucupira e Odílio Martins de Araujo, mem-
bros da Câmara; o Sr. Dr. Garcilazo Veloso Freire, representante
da Fazenda Pública, e o Sr. Sisínio Sequeira, secretário, Faltou,
por motivo justificado, o Sr. Dr. Nestor Moura Brasil.

Aberta a sessão, foi lida a ata da sessão anterior, realizada no
dia 18 de maio corrente, a qual foi aprovada.

A seguir procedeu-se a distribuição dos processos abaixo enu-
merados, pelos seguintes relatores:

Ao Dr. Rodolfo Ortenblad — 2.154-A, 4.482-A, 4.452, 4.457,
4.461,	 4.521,	 4.527,	 4.542,	 4.557	 e	 4.573.

Ao Dr. Luiz Sucupira — 2.048-A, 2.071-A, 2.138-A, 3.531-AR,
3.538-A,	 3.651-A,	 3.657-A,	 3.800-A,	 3.991-AR,	 4621-A, 4.247-A,
4.483-A. 4.454,	 4.458,	 4.462, 4.522,	 4.528,	 4.546, 4.559 e	 4.585.

Ao Dr. Odilio Araujo — 4.357-A, 4.536-A, 4.456, 4.460, 4.520,
4.526, 4.530, 4.556, 4.569 e 4.591.

Passando-se à ordem do dia foram julgados os seguintes re-
cursos:

N. 4.324-1.542 — Teodoro Putz & Comp. Ltda. — Redução de
direitos — Alfândega de Santos — Relator, Luiz Sucupira. — Deu-se
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.233-1.521 — Minetli & Comp. Ltda. elo Brasil — Redu-
ção de direitos — Alfândega de Recife — Relator, Rodolfo Ortenblad.
— Negou-se provimento ao recurso. unanimemente.

N. 4.253-1.582 — São Paulo (Brazilian) Railway Co. Ltd. —
Redução de direitos — Alfândega de Santos — Relator, Luiz Sucupi-
ra. — Negou-se provimento ao recurso, unsnimemente.

N. 4.376-1.548 — Comp. Agrícola União Industrial de Pernam-
buco — Redução de direitos — Alfândega de Recife — Relator, Odílio
Araujo. — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.379-1.549 — São Paulo (Brazilian) Railway G). Ltd. —
Redução de direitos — Alfândega de Santos — Relator, Rodolfo Or-
tenblad. — Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.399-1.556 — The São Paulo Tramway Light and Power
CO. Ltd. — Redução de direitos — Alfândega de Santos — Relator,
Odílio Araujo. — Deixou-se de conhecer do recurso, por preterição
de formalidade essencial, unanimemente.

N. 4.401-1.558 — Empresa Diário da Manhã S. A. — Redução
de direitos — Alfândega de Recife — Beton:ir. Luiz Sucupira. — Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.404-1.560 — The São Paulo Tramway Light and Power
Co. Ltd. — Redução de direitos — Alfândega de Santos — Relator,
Odilio Araujo. — Deixou-se de conhecer do recurso, por preteriçãb
de formalidade essencial, unanimemente.

N. 4.409-1.561 — The Rio de Janeiro Tramway Light and
Power Co. Ltd. — Redução de direitos — Alfândega do Rio — Re-
lator, Odílio Araujo. — Deu-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 4.410-1.565 — Sociedade Industrial Hulha Branca — Re-
dução de direitos — Alfândega do Rio — Relator, Rodolfo Orlenblad.
— Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.411-1.566 — Empresa Diário da Manhã S. A. — Redução
de direitos — Alfândega de Recife — Relator, Luiz Sucupira.
Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.418-1.568 — Amaro & Mofo — Redução de direitos — Al-
fândega de Santos — Relator, Odílio Araujo. — Deu-se provimento
ao recurso. unanimemente.

N. 4.422-1.572 — Devito Agostinho & Filho — Redução de di-
reitos — Alfândega de Santos — Relator, Odílio Araujo. — Deu-se
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.426-1.570 — The São Paulo Tramway, Light and Powe.r
Co. Ltd. — Redução de direitos — Alfândega de Santos — Relator,
Odilio Araujo. — Deixou-se de conhecer do recurso, por preterição
de formalidade essencial, unanimemente.

N. 4.430-1.580 — São Paulo Gas Co. Ltd. — Redução de direi-
tos — Alfândega de Santos — Relator, Odílio Araujo. — Negou-se
provimento ao recurso, contra o voto do Sr. presidente.

N. 4.433-1.584 — Nicolau Archilla Rodrigues — Redução de
direitos — Alfândega de Santos — Relator, Odílio Araujo. — Deu-se
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.435-1.586 — São Paulo Gas Co. Ltd. — Redução de direi-
tos — Alfândega de Santos — Relator, Luiz Sucupira. — Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.443-1.589 — São Paulo (Brazilian) Railway Co. Ltd. —
Redução de direitos — Alfandega de Santos — Relator, Rodolfo Or-
tenblad. — Deu-se provimento ao, recurso, unanimemente.

N. 4.486-11-1.601 — S. A. Usina Santa Rita — Redução de di-
reitos — Alfândega de João Pessoa — Relator, Rodolfo Ortenblad.
— Indeferiu-se o pedido de reconsideração, unanimemente.

N. 4.512-1.610 — Davi Carneiro & Comp. — Revisão de des-
pacho — Alfàndega de Paranaguá — Relator, Luiz Sucupira. —
Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.
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N. 4.582-L617 — Fábrica de Ferro Esmaltado Silex — Redução
de direitos — Alfândega de Santos — Relator, Rodolfo Ortenblad.
— Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.
— Adiados 2.328-A-083, 4.392-1.553, 4.405-1.561 e 4.434-1.585.

Secretaria da 2' Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 22 ele
maio de 1939. — Sisinio Sequeira, secretário.

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA SEGUNDA CÁMARA

Realizou-se no dia 25 de maio de 1939, às 13 112 horas, a 5 e
sessão ordinária da Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa.

Compareceram os Srs. Drs. Rodolfo Ortenblad, presidente dg.
Câmara; Luiz Cavaleanti Sucupira, Odilio Martins de Araujo e Nestor
Moura Brasil, membros da Câmara; o Sr. Dr. Gareilazo Veloso Freire,
representante da Fazenda Pública, e o Sr. Sisinio Sequeira, secre-
tário.

Aberta a sessão, foi lida a ala da sessão anterior, realizada no
dia 22 de maio corrente, a qual foi aprovada.

A seguir fez-se a entrega, para vista do Sr. representante da Fa-
zanda Pública, dos acordãos concernentes aos seguintes recursos:
3.068, 3.471, 3.524, 3.609, 5.679, 3.723, 3.734, 3.772, 3.787, 3.829,
3.844, 3.872, 3.88.2, 3.886, 3.888, 3.900, 3.905, 3.920, 3.938, 5.947,
3.979, 4.008, 4.078, 4.071, 4.100, 4.125, 4.138, 4.139, 4.145, 4.201,
4.204, 4.228, 4.234, 4.236, 4.237, 4.288, 4.290, 4.326, 4.327, 4.337,
4.734-11, 1.718-A, 1.719-A, 1.745-A, 1.752-A, 1.908-A, 1.92I-A,
2.296-A, 2.300-A, 2.309-A, 2.371-A, 2.551-A, 2.570-A, 2.57I-A,
2.580-A, 2.702-A, 2.747-AR, 2.749-A, 2.75I-A, 2.77I-A, 2.778-A,
2.779-A, 2.786-A, 2.836-A, 2.838-A, 2.846-A, 2.006-A, 2.915-A,
2.918-A, 2.919-A, 2.920-A, 2.923-A, 2.924-A, 2.927-A, 2.930-A,
2.931-A, 2.947-A, 2.948-A, 2.952-A, 2.960-A, 2.961-A, 2.962-A,
2.964-A, 2.965-A, 2.982-A, 2.986-A, 2.987-A, 3.007-A, 3.022-A,
3.151-A, 3.203-A, 3.267-A, 3.268-A, 3.287-A, 3.270-A, 3.271-A,
3.272-A, 3.275-A, 3.283-A, 2.284-A, 3.293-A, 3.329-A. 3.335-A,
3.356-A. 3.339-A, 3.340-A, 3.342-A, 3.375-A, 3.408-A, 3.454-A,
4.038-AR, 4.045-A, 4.046-A, 4.050-A, 4.147-A. 4.I89-A, 4.197-A,
4.216-A, 4.224-A, 4.234-A, 4.256-A. 4.318-A, 4.323-A e 4.316-A.

A seguir procedeu-se à distribuiçao dos processos abaixo enu-
merados, pelos seguintes relatores:

Ao Dr. Rodolfo Ortenblad — 2.228-A, 2.242-A, 2.260-A, 2.276-A,
2.284-A, 2.288-A, 4.599, 4.606. 4.626 e 4.658.

Ao Dr. Luiz Sucupira — 2.239-A, 2.234-A, 2.262-Á, 2.281-A,
2.285-A, 2.289-A, 4.600, 4.611, 4.657 e 4.659.

Ao Dr. Moura Brasil — 4.301-A. 4,491-A, 4.455, 4.459, 4.197,
4.525,4.529,4.551,4.568,4.589,2.240-A, 2.248-A, 2.263-A, 2.282-A,
2.286-A, 2.290-A, 4.601. 4.616, 4.635 e 4.666.

Ao Dr. Odilio Araujo — 2.241-A, 2.259-A, 2.265-A, 2.283-A,
2.287-Á, 4.594-A, 4.605, 4.617, 4.645 e 4.713.

Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes re-
cursos:

N. 2.328-A-983 — Alplionse Worms — Faturas consulares —
Alfândega de Santos — Relator, Moura Brasil. — Negou-se provi-
menlo ao recurso, unanimemente.

N. 4.392-1.553 — São Paulo (Brazilian) Railway Co. Ltd. —
Redução de direitos — Alfândega de Santos — Relator, Rodolfo Or-
tenblad. — Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.405-1.501 — The São Paulo Tramway Light and Pcm.e4'
Co. Ltd. — Redução de direitos .— Alfândega de Santos — Relator,
Rodolfo Ortenblad. — Deu-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 4.434-1.585 — São Paulo (Brazilian) Railway Co. Ltd. —
Redução de direitos — Alfândega de Santos — Relator, Rodolfo Or-
tenhlad. — Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 1.913-A-1.427 — S. A. Martinelli — Revisão de despacho
— Alfândega do Rio — Relator, Moura Brasil. — Tomou-se conheci-
mento do recurso, para mandar cobrar a multa de infração do art. 8'
do decreto n. 22.717, e a de drenos em dobro do art. 66, letra b do
decreto n. 24.023, de 1934, unanimemente. •

N. 2.029-A-1.638 — Usina Catende S.A. — Redução de direitos
— Alfândega de Recife — Relator, Luiz Sucupira. — Negou-se pro-
vimento ao recurso, unanimemente.

N. 2.133-1-1.642 — São Paulo (Brazilian) Railway Co. Ltd. —
Redução de direitos — Alfândega de Santos — Relator, Luiz Sucupira.
— Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 2.146-A-1.06 — Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro
— Revisão de despacho — Alfândega do Rio — Relator, Luiz Su-
cupira. — Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 2.224-1-1.650 — Companhia de Carris, Luz e Força do Rio
de Janeiro. Ltda. — Redução de direitos — Alfândega do Rio —
Relator, Luiz Sucupira. — Deu-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 2.230-1-1.652 — Companhia Brasileira de Artefatos de Bor-
racha — Isenção de direitos — Alfândega do Rio — Relator,
Araujo. — Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 2.214-A-1.654 — Companhia Telefónica Brasileira — Redução
de direitos — Alfandega do Rio — Relator, Luiz Sucupira. — Deu-se
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 2.260-A-1.656 — Companhia Força e Luz Nordeste do Brasil
— Maceió — Redução de direitos — Alfândega de Maceió — Relator,
Odilio Araujo. — Deixou-se de conhecer do recurso, por preterição
de formalidade essencial, unanimemente.

N. 2.682-A-1.027 — Companhia Carbonifera Rio Grandense —
Revisão de despacho — Alfândega de Porto Alegre — Relator, Moura

— Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.
N. 5.101-1-1.067 — Companhia Swift do Brasil S.A. — Revisão

de despacho — Alfândega do Rio Cirande — Relator, Moura Brasil.
— Negou-se provimento ao recurso, unanimemente. Impedido o se-
nhor (Mino Araujo.

N. 3.171-A-1.071 — Companhia Siderurgica Belgo Mineira S.A.
— Faturas consulares — Alfândega do Rio — Relator, Moura Brasil.
— Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 3.180-A-1.075 — Mina Timbutuva Societdade, Limitada —
Faturas consulares — Alfândega de Paranaguá — Relator, Moura
Brasil. — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 3.210-A-1.079 — Companhia Air France — Faturas con-
sulares — Alfândega de Natal — Relator, Moura Brasil. — Deu-se
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 3.313-A-1.091 — Companhia Força e Luz Nordeste do Brasil
— Faturas consulares — Alfndega de Maceió — Relator, Moura
Brasil. — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N..3.376-1-1.151 -- Companhia Industrial Pirai — Faturas con-
sulares — Aliândega do Rio — Relator. Moura Brasil. — Deixou-se
de conhecer do recurso, em virtude de não existir decisão de pri-
meira instância, unanimemente.

N. 3.396-A-1.155 — Companhia Industrial Pirai — Faturas
consulares — Alfandega do Rio — Relator, Moura Brasil. — Deixou-
se de conhecer do recurso, em virtude de não existir decisão de pri-
meira instancia, unanimemente.

N. 4.040-A-1.167 — Anglo Mexiean Petroleum Co. Ltd. — Fa-
turas consulares — Alfândega de Santos — Relator, Moura Brasil.
— Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.212-A-1.658 — Companhia Ferro Brasileiro S.A. — Re-
dução de direitos — Alfândega do Rio — Relator, Luiz Sucupira. —
Deu-se provimento ao recurso, somente quanto à taxa adicionai de
10 % do decreto n. 24.343, de 1934. unanimemente.

N. 4.437-1.588 — Francisco Maximiano Junqueira — Redução
de direitos — Alfândega de Santos — Relator, Oculto .Araujo. —
Deu-se provimento ao recurso. unanimemente.

N. 4.510-1.608 — Davi Carneiro (4.: Comp. — Revisão de des-
pacho — Alfândega de Paranaguá — Relator, (Mino Araujo.
Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.552-11-1.612 — The S. Paulo Tramway, Light and Power
Co. Ltd. — Redução de direitos — AiUandega de Santos — Relator,
Odilio Arauju. — Indeferiu-se o pedido de reconsideração, unanime-
mente.

N. 4.621-1.620 — Fundição Brasil — Redução .e direitos —
Alfândega de Santos — Relato% Odilio Araujo. — Deixou-se de co-
nhecer do recurso, em virtude de não ter sido paga a taxa devida,
unanimemente.

N. 4.650-1.622 — Usina Catende S.A. — Revisão de despacho
— Alfândega de Recife — Relator, Luiz Sucupira. — Deixou-se de
conhecer do recurso, por perempto, unanimemente.

N. 4.750-11-1.631 — The São Paulo Tramway, Light and Power
Co. Ltd. — Redução de direitos — Alfândega de Santos — Relator,
Luiz Sucupira. — Indeferiu-se o pedido de reconsideração, unani-
memente.

N. 4.753-1.636 — The San Paulo Gaz Co. Ltd. — Redução de
direitos — Alfândega de Santos — Relator, Odilio Araujo. — Deu-se
provimento ao recurso, pelo voto de qualidade do Sr. presidente, e
contra os votos dos Srs. relator e Luiz Sucupira, O Sr. Rodolfo Or-
tenblad, presidente, foi designado para redigir o acottlão.

Secretaria da Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa,
25 de maio de 1939. — Sisinfo Sequeiro, secretário.

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA SEGUNDA CÂMARA DO CONSELHO SUMUOR
DE TARIFA

Realizou-se no dia 29 de maio de 1939, às 13 1/2 horas a 55a•
sessão ordinária da Segunda Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa.

Compareceram os senhores Drs. Rodolfo Orlenblad, presidente
da Câmara; Luiz Cavalcanti Sucupira, °ilibo Martins de Araujo e
Nestor Moura Brasil, membros da Câmara: o Sr. Dr. Garciloza Ve-
loso Freire, representante da Fazenda Pública, e o Sr. Sisínio Se-
queira, secretário.

Aberta a sessão, foi lida a ata da sessão anterior, realizada no
dia 25 de maio corrente, a qual foi aprovada.

A seguir procedeu-se a distribuição dos processos abaixo enu-
merados, pelos seguintes relatores:

Ao Dr. Rodolfo Ortenblad — 2.193-A, 2.21I-A, 2.222-A,
3.754-A, 3.771-A, 3.775-A, 4.678-A, 4.737-A, 4.742-A e 4.747-A.

Ao Dr. Luiz Sucupira — 2.202-A. 2.2I2-A, 2.223-A, 3.755-A,
3.772-A, 3.776-A, 4.721-A, 4.738-A. 4.743-A e 3.748-A.

•	 Ao Dr. Moura Brasil — 2.204-A, 2.213-A, 3.752-A, 3.761-A,
3.773-A, 4.548-A, 4.726--A, 4.739-A, 4.744-A o 3.749-A.

Ao Dr. (Mino Araujo — 2.208-A, 2.221-A, 3.753-A, 3.770-,A,
3.774-A, 4.550-A, 4.736-A, 4.740-A, 4.754-A e 3.750-A.
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Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes re-
cursos:

N. 1.1381/A/1.119 — "O Diário", propriedade de S.A. "Diário
Comercial" — Faturas consulares — Alf. de Santos — Relator Mou-
ra Brasil — Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 1.907/A/1.123 — Pascual Carece — -Revisão de despacho
— Alfântiefa do Rio — Relator Moura Brasil — Tornou-se conhe-
cimento do recurso para, considerar insubsistente a decisão recor-
rida, e recomendar que sejam impostas ao recorrente as multas ore-
vistas nos incisos 1° e O do art. 55 do decreto n. 22.717, de 1933,
u nanimemente.

N. 1.919/A/I.637 — Companhia Melhoramentos de São Paulo
— Isenção de direitos — Alfândega de Santos — Relator Rodolfo
orsoffloso Deu-se provimento ao recurso, quanto ao peso das ca-
Loaless cxportadas, sujeitando a recorrente ao pagamento dos di-
reitos correspondentes ao acréscimo de peso constatado no ato oo
despacho, entre a mercadoria exportada e a despachada em retorno,
unanimemente.

N. 1.984/A/I .127 — Pasmai Careri — Revisão de despacho —
Alfândega do Rio — Relator Moura Brasil — Tomou-se conheci-
mento do recurso, para, considerar insubsistente a decisão recorri-
da, e recomendar que sejam impostas ao recorrente as multas pre-
vistas nos incisos 1° e 60 do art. 55 do decreto n. 22.717, de 1933.
unanimemente.

N. 2.003/A/1.131 — Companhia Air France — Faturas con-
sulares Alfândegas de Natal — Relator Moura Brasil — Negou-
se provimento ao recurso, recomendando-se que a multa seja cal-
culada conforme preceitua o art. 40 do decreto n. 21.313, de 1934,
ti a an i mem ente,

N. 2.020/A/1.135 — Mendes Lima c% Comp. — Faturas con-
sulares — Alfândega de Recife — Relator Moura Brasil — Conver-
teu-se o julgamento em diligência, afim de ser ouvida a Câmara
Siteliral de Corretores de Fundos Públicos, unanimemente.

N. 2.173/A/1.049 — Companhia Ford Industrial do Brasil S.A.
— Redução de direitos — Alfândega de Belém — Relator Rodolfo
ertenblad — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 3.355/A/I.139 — Standard OU Co. of Brasil — Faturas
consulares — Alfândega de Santos — Relatar Moura Brasil — Deu-
se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 3.357/A/1.143 — 8. A. indústrias Reunidas F. Matarazzo
— Faturas consulares — Alfândega de Santos — Relator Moura
Brasil — Deu-se provimento ao recursce unanimemente.

N. 3.681/A/1.664 — Usina Catende S.A. — Redução de di-
raitos — Alfândega de Recife — Relator Odilio Araujo — Negou-
se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 3.990/AR/1.669 — Usina Brasileira S. A. — Redução de
direitos — Alfândega de Maceió — Relatar Rodolfo Ortenblad —
indeferiu-se o pedido de reconsideração, unanimemente.

N. 4.267/A/1.676 — The S. Paulo Tramway, Light and Power
Co. Ltd. — Redução de direitos — Alfândega de Santos — Relator
Calino Araujo — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.316/A/1.684 — Companhia Ferro Brasileiro S. A. —
Redução de direitos — Alfândega do Rio — Relator Odilio Araujo
— Deu-se provimento ao recurso, quanto à taxa adicional de 10 %
do decreto n. 24.343, de 1934, unanimemente.

N. 4.317/A/1.685 — Companhia .Ferro Brasileiro S. A. —
Reduçãe de direitos — Alfândega do Rio — Rodolfo Ortenblad —
Deu-se provimento ao recurso, 'quanto à taxa adicional de 10 % elo
decreto n. 21.313, de 1934. unanimemente.

N. 4.456/A/I.688 — São Paulo (Brazilian) Railway Co. Ltd.
— Redução de direitos — Alfândega lie Santos — Relator Odilio
— Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N, 4.458/A/1.689 — São Paulo (Brazilian) Railway Co. T,td.
de direitos — Alfândega de Santos — Relator Rodolfo

Ortenblad — Deu-se provimento ao recurso quanto aos mater!ais
constantes dos itens 6, 9, 11 e 15, e'negou-se provimento com re-
lacso ao item 17, unanimemente.

N. 4.465/A/1.692 — Companhia Paulista de Estradas de Ferro
— Redução de direitos — Alfândega de Santos — Relator

'Arauto — Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.
N. 4.409/A/1.096 — São Paulo (Brazilian) Railway Co. Ltd.

- Reduçãe de direitos — Alfândega de Santos — Relator Odflio
Araujo — Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.470/A/1.697 — São Paulo (Brazilian) Railway Co. Ltd.
— Redução de direitos — Alfândega de Santos — Relatos , * Rodolfo
Ortenblad -- Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 3.223/1.581 — Companhia Telefónica Brasileira — Redu-
sac de direitos — Alfândega de Santos — Relator Rodolfo Ortenblad
— Deliberou-se devolver Ci processo à Alfândega de Santos, afim
de que o Sr. inspetor da mesma decida em primeira jatância, una-
nimemente.

N. 3.885/1.103 — Costa St Filhos — Faturas consulares —
Alfândega de São Salvador — Relator Moura Brasil — Deixou-se
de conhecer cio recurso, por preterição de formalidade essencial, una-
nimemente.

N. 4.442/1.115 — S. A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo
— Faturas consulares — Alfândega de Santos — Relator Moura
Brasil — Deu-se provimento ao recurso, unanimemenle„ •

N. 4.714/11/I.629 — Joaquim Gonçalves Fe Sobrinho — Re-
dução de direitos — Alfândega de Belém — Relator Rodolfo Or-*
tenblad — Deferiu-se o pedido de reconsideração, unanimemente.

Adiado — 4.091/1.625.
Secretaria da Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa,

29 de maio de 1939. — Sisinio Sequeira, secretário.

PAUT,!, PARA A SESSÃO, ORDINÁRIA A SER REALIZADA 1.40 DIA 26 DE JUNHO DE
1.:39, SEGUNDA-FEIRA, ÀS 13,30 NORAS

N. 1.928/A/1.919 — S. A. Fábricas "Orion" — Adicional de 10%
— Alf. de Santos — Rel. Moura Brasil.

N. 1.930/A/1.923 — S.A. Fábricas "Orion" — Adicional de 10%
— Alf. de Santos — Rel. Moura Brasil,

N. 1.934/A/1.927 — S.A. Fábricas "Orion" — Adicional de 10%
- Ali, de Santos — Rel. Moura Brasil,

N. 2.053/A/I.639 — The Leopoldino Railway C°. Ltd. — Redução
de direitos — Alf. do Rio — Rei, Moura Brasil,

N. 2.134/A/1.613 — São Paulo (Brazilian) Railway C°. Ltd. —
Redução de diretos — Alf. de Santos — Rel. Moura Brasil.

N. 2.163/A 1 1.647 — São Paulo (Brazilian) Railway C°.-Ltd.
Redução de direitos — Alf. de Santos — Bel. Moura Brasil.

N. 2.369/A/1.959 — Cia. Siderúrgica Belgo-Mieeira S/A. —
Isenção de direitos — Alf. do Rio — Rel. Moura Brasil,

N. 2.774/A/1.982 — Cia. Telefónica Brasileira — Redução de
direitos — Alf. do Rio — Rel. Diniz Sucupira.

N. 2.776'A/1.1'84 — Cia. de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro
Ltda. — Redução de direitos — Alf. do Rio — Rel. Odilio Araujo.

N. 2.782/A/1.895 — Cia. Carbonífera Rio GrandePse — Revisão
de despachos — Alf. de Porto Alegre — Rel. Rodolfo Ortenblad.

N. 2.783/A/I.986 — Cia. Carbonifera Rio Grandense — Revisão,
de despacho — Alf. de Porto Alegre — Rel.. Luiz Sucupira.

N. 2387/A/1.989 — Ca. Carbonífera Rio Grandense — Revisão
de despacho — Alf. de Porto Alegre — Rel. Rodolfo Orteriblad,

N. 2.788 1A/1.990 — Cia. Carbonifera Rio Grandense — Reviaão
de despacho — Alf. de Porto Alegre — Rel. Luiz Sucupira.

N. 2.807/A/I.990 — Cia. Ferro Brasileiro S/A. — Isenção
de direitos — Alf. do Rio — Rel. Odilio Araujo.

N. 2.8 I 5/A/1.997 — Cia. Ferro Brasileiro 5/A. — Adicional de
10% — Alf. do Rio — Rel. Rodolfo Ortenblád.

N. 2.866 /A/2.02.2 — S.ociété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro
— Isenção de diretos — Alf. do Rio — Rel. Luiz Sucupira.

N. 2.899/A/2.030 — Cia. Ferro Brasileiro S/A. — Adicional de
10% — Alf. do Rio — Rel. Luiz Sucupira,

N. 2.903/A/2.034 — Cia. Ferro Brasileiro S/A. — Adicional de
10% — Alf. do Rio — Rel. Luiz Sucupira.

N. 3.068'A/2.042 — Cia, Ferro Brasileiro S/A. — Adicional de
10% — Alf. do Rio — Rel. Luiz Sucupira.

N. 3.073/A/2.016 — Cia. Ferro Brasileiro S.A. — Adicional de
10% — Alf. do Rio — Rel. Luiz Sucupira.

N. 3.116/A/2.004 — Cia. Ferro Brasileiro S/A. — Adicional de
10% — Alf. do Rio-- Rel. Odilio Araujo.

N. 3.111/A/2.005 — Cia. Ferro Brasileiro S.A. — Adicional de
10% — Alf. do Rio — Rel. Rodolfo Ortenblad.

N. 3.194/A/2.010 — R. O'N. Addison — Imposto de farol — Alf.
de S. Francisco — Rel. Luiz Sucupira.

N. 3.198/A/2.012 — Soriété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro
— Isenção de direitos — Alf. do Rio — Rel. Odilio Araujo,

N. 3.199/A/2.0I3 — Société Anonyme do Gaz de Rio de Janeiro
— Isenção de direitos — Alf. do Rio — Rel. Rodolfo Ortenblad.

N. 3.206/A/2.016 — Cia. Ferro Brasileiro S/A. — Adicional de
10% — Alf. do Rio — Rel. Odllio Araujo.

N . 3.207/Asem8	 Cia . Ferro Brasileiro S/A. — Adicional de
10% — Alf. do Rio — Rel. Luiz Sucupira.

N. 4.214A/1.659 — Cia. Ferro Brasileiro S/A. — Redução de
direitos — Alf. do Rio — Rel. Moura Brasil.

N. 4.309/A/1.683 — Cia. Ferro Brasileiro S/A. — Redução de
direitos — Alf. do Rio — Rel. Moura Brasil.

N. 4.610/A/1.935 — Cia, industrial Pirai — Faturas consulares
— Alf. do Rio — Rel. Moura Brasil.

N. 2.611/135 — viação Férrea do Rio Grande do Sul — Isenção
de direitos — Diretoria das Rendas Aduaneiras — Rel. (Milha Araujo.

N. 3.331/376 — Manaus Harbour Limited — Redução de direitos
— Diretoria das Rendas Aduaneiras — Rel. Odilio Araujo.

N. 3.600/558 — Manáus Harbour Limited — Adicional de 10%
— Alf. de Manaus — Rel. Odidio Araujo,

N. 4.503/2.017 — Cia. Melhoramentos de S. Paulo — Faturas
Consulares — Alf. de Santos — Rel. Rodolfo Ortenblad.

Secretaria da Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 22
dP Junho de 1939 — Sisinio Sequeira, secretário.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO DE CONTABILIDADE
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 9 de junho de 1939
Ofícios:

Ao Sr. chefe do Serviço do Domínio da Vnião no Estado do
Rio de Janeiro:

N. 823 — Solicita sejam enviados a esta Diretoria os elementos
pedidos no telegrama n, 703, de 2, 	 maio próximo findo.
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N. 824 -Solicita remessa dos números das carteiras profissio-
nais dos engenheiros - Miguel Pernambuco de Campos e Orlando
Ventura, e bem assim, por quais regiões foram expedidas.

Ao Sr. chefe do Serviço do Domínio da União junto à D ele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional no Ceará, Fortaleza:

N. 825 - Transmite o processo n. 104.417-38 acompanhado
do dicionário de "Morais".

Ao Sr. chefe do Serviço Regional do Domínio da União junto
à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em São Paulo, São Pauto:

N. 826 - Em referência ao ofício n. 274, de 7 de novembro de
1938, declara que a portaria que acompanhou o referido oficio não
pode ser tomada em consideração por esta Diretoria, por fa:ta de
amparo legal.

Ao Sr. chefe do Serviço Regional do Domínio da União lento
à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Maranhão, São Luiz:

N. 827 - Em referência ao telegrama n. 29, de 11 de abril
findo, comunica que solicitou ao Sr. diretor do Serviço do Peasoai
a:: necessárias providências, afim de ser distribuido a esse Serviço.
crédito correspondente ao vencimento do desenhista da classe I?,
Quadro 1, deste Ministério - Sr. Ailton Gonçalves Pinheiro.

Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Fazenda:
N. 828 - Comunica a posse do engenheiro da classe II. do

Quadro, 1, deste Ministério - Sr. Cristiano Morais Junior, na chefia
do Serviço Regional desta Diretoria no Estado do Pará. •

Ao Sia chefe do Serviço de Comunicações do Ministério da
Fazenda:

N. 829 - Solicita providências afim de ser restituido a esta
Diretoria o processo n. 22.714-31 ao qual está anexado o de -nú-
mero 14.600-34, que trata da situação dos bens do Domínio da
Lnião no Estado do Ceará.

Dia 10
Ofteios:

Ao Sr, chefe_ do Serviço Regional do Domínio da União .juntC
à Delegacia Fiscal no Pinai. Terezina:

N. 831 - Em referência a observação constante do relatorio
desse Serviço correspondente ao mês de março último, declara
que o crédito mencionado já foi distribuido, conforme ordem n. 20,
de 31-3-39, à Delegacia Fiscal nesse Estado.

Ao Sr. intendente dos Palácios Presidenciais:
N. 832 - Reitera os lermos do ofício n. 7Z, 0, de 29 de maio

próximo finda,
DIVISA() DE ENGENHARIA E OBRAS

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR

Dia 17 de junho de 1939
Processos:

N. 41.912-39 - Francisco de Assis Rosa e Silva Junior, soui
citando providências afim de que o Serviço Regional em peruam-
Mico receba foros não pagos e relativos a terrenos de marinha E
acrescidos situados no local denominado Camboa Três Bocas, ilha
do Retiro. Estado de Pernambuco. - Proposta audiência do 5.11.1).U.
naquele Estado - Aprovado. - 1.71piono de Barros.

N. 49.278-38 - Francisco do Rego Lima, solicitando novação
de aforamento cie terreno acrescido de marinha beneficiado com
o prédio n. 202, rua barão do Triunfo, Recife, Pernambuco. - Pro-
posta aprovação da novação de aforamento de que se trata. Apro-
vado. - ('(piano de Barros.

N. 27.078-39 - Requerimento de Sebastião Ribeiro de Freitas,
sobre irregularidades praticadas por funcionários do Serviço Re-
gional no Estado do Paraná. - Proposto arquivamento do pro-
cesso, 113ndo em vista o parecer de fls. Aprovado - Arquive-se. -
(»piano. de Barros.

Ofícios:
Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 371-DA - Solicitando devolução do processo n. 3.925,

de 1936.
Telegrama:

Ao Sr. chefe do Serviço Regional no Piauí:
N. 807 - Solicitando informação sobre próprios nacionais Ila-

queio Estado.

EXPEDIENTE DO SR . CHEFE DA DIVISÃO

Dia 16 de maio de 1939

Processo n. 35.752-39 - Eufrodisio Vieira Machado re-
querendo transferência, para seu nome, de terreno beneficiado oelas
casas 4 e 5 (atualmente 132 e 136) da praça Inácio Barbosa, em
Aracaju, Estado de Sergipe. - Encaminhado ao S.R.D.U. naquele
Estado, de acordo com o parecer de fls. - A. C. Marehand.

Recebedoria do Distrito Federai
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Em 21 de junho de 1939
.Requerimentos:

N. 23.903-939 - João do Nascimento Perpatuo. - Idem.
N. 23.904-939 - S. J. Melo Brandão. - De acordo com a infor-

mação e o parecer, imponho a pena de revalidação correspondente ao
selo de v ido.	 •

N 24.043-939 - Elias Assad Safadi. - Idem.
Y. 16.857-939 - Naactmento & Guerra. - Proceda-se a cobrança

de acordo com a informação e o parecei . . Intime-se para efetuar o pa-
gamento no prazo de oito dias, sob as penas da lei.

N. 19.137-939 - Jannes S. A. - Idem.
N. • 14.963-939 - José Rodrigues Amaro. - De acordo com a in-

formação e o parecer. restitua-se a quantia de 60000.
N. 2.985-939 - Silva Júlio. - Proceda-se de acordo com o pa-

recer.
N. 2'..15 1-930 - J. S. Martins. - Em face do que tem sido de-

cida-ia pata p rimeiro Conselho de Contribuirtes, reconsidero 'a despa-
cho de ...olhas. para o fim de mandar que se proceda à cobrança do selo
devido.

N :30.384-938 - Cohen & Racha. - indeferido de acordo com a
informação o laudo e o parecer.

N. 47.939-939 - Cervio Givaeppe. - Reduza-se o valoc locativo
para 3:000000 no lançamento para o corrente exercício de 1939.

N. 24.040-939 - João Ferreira & Comp. - Imponho de acordo
com o parecer a pena de revalidação correspondente ao selo devido.
Publicado o despacho c decorrido o prazo legal, remeta-.e o paociasao
à Procuradoria Geral da Fazenda Pública para a inscrição da divida.

N. 24.041-939 - Júlio Ferreira. - Idem.
Precatórios:

N. 23.736-939 - Juizo da V Vara Criminal entrega de 50t4000
(quinhenttas mil réis) a favor de Ernani Correia. - Cumpra-se.

N. 24.185-939 - Nagib Ass.af & Comp. Ltd. - De acordo corn
a informação e o paiecer, imponho a pena de revalidação correspon-
dente ao selo devido.

N. 8.740-939 - Delgado & Ferreira. - Faça prova dc ter adqui-
rido o estabelecimento.

Auto 807-1939 - Contra A. Thiel! e Companhia Limitada. -A
vista do que consta deste proceaso que correu todos 03 seus tramites
regulamentares, julgo procedente o auto de fls. e imponho a A. Thum
e Companhia Limitada a multa de 4:8614000 de conformidada com o
art. 62, letra c, do decreto 1..137 de 7 de outubro de 1936.

11 . time-se para o pagamento da quantia devida no prazo de 30
dias. g ob pena de cobrança executiva pelos meios legais, aalvo o re-
enrs, at. ntro de 20 dias. obaervadas as exigências do decreto-lei o, 607,
de 10 do agosto de 1938:

ldantice despacho nos autos:

N. 155-939 - Dr. lb Gato Falcão. multa 100$000.
N. 251-939 - Moacir Silveira Viana. multa 100$010.
N. 649-939 - Antônio de Azevedo Neves, multa 109900.

720_939 - Luiz da Silva Oliveira, multa 300900.
N. 18 I -939 - Manuel Pinto. muita 200$000.
N. {402-939 - Antônio Ferreira de Almeida, 200000.
N 835-939 - Areilio Del Guerso. multa 100000.
N. 507-1939 - Soe. Anónima Martinelli. multa 200$00.
N. 848-939 - Gomes & Cunha. multa 1000(36.

Diretoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR

Dia 21 de junho de 1939

Ofício expedidos:

N. 188 - Sta diretor da Recebedoria do Distrito Federal -
Restituindo o processo n. 6.674, em que é interessada a firma Senra
& Companhia.

N. 381 - Sr. Dr. procurador geral da Fazenda P4blica -
Restituindo o oficio n. 57, de 9 do corrente mês.

N. 382 - Sr, diretor do Serviço do Pessoal - Transmitindo
O requerimento do auxiliar contratado de 2' classe, Valdivia Coelho.

N. 383 - Sr. diretor das Rendas Internas - Respondendo O
ofício n. 81, de 3 de maio do corrente ano.

N. 142 - Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da
Agricultura - Solicitando informações.

N. 443 - Sr, chefe da Secretaria do Ministério da Guerra -
Solicitando informações.

N. 443 - Sr. chefe da Secretaria do Ministério da Guerra -
Solicitando informações.

N. 1.101 - Sr. delegado do Tesouro Brasileiro em Londres -
Restituindo o processo n. 7.182-39, originado de pedido de informa-
ções sobre Otávio do Nascimento.

Telegrama expedido:

N. 127 - Sr. chefe da Secção em Teresina - Fazendo reco-
mendação.

EXPEDIENTE DO ASSISTENTE DO DIRETOR

Ofícios expedidos:

N. 23.888-39 - A. de Macedo & Comp..- De acordo com a in- 	 N. 1.102 - Sr. chefe da Secção em Belo Horizonte - _Fazendo
formação e o parecer, imponho ao requerente a multa de 5u de con- recomendação.
formidade com o art. 70 do regulamento em vigor. Imponho, outros- 	 N. 1.103 - Sr, chefe da Secção em Porto Alegre - Fazendo
sim, a pena de revalidação correspondente ao selo devido.	 recomendação.
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:;`n 1.101 — Sr. chefe da Secção . em Niteroi — Fazendo comutai-
coe50.

Requerimentos deaparhartos:
N.. 8.232-39:— .T. M. Porto — Restitnain•se, mediante termos

lavrados no protocolo geral e recibos 'firmados pela pessoa - indicada
peio requerente, a qual deve oferecer prova de identificação. os
documentos que tiverem sido apresentados pelo inleres:sado e esti-
S-erem fazendo parte doa processos citados, e, desde que estes já se
tenham ultimado.

N. 8..252-39 — Bernardo Goeçaivea. — Se ultimado procesao
citado. deferido, mediante termo lavredo no protocolo e recibo -do
requerente.

N. 8.262-39 — Otávio Schmidt Caldeira. — Indeferido.
Coro o pagamento efetuado pelo recibo de fls. consolidou-se o

lançamento, que, aseim, se tornou irrearetavel. Ademais, à restitui-
eáo pretendida se opõem os arts, 98 e 117 cio regulamento deste im-
posto.

N. 8.266,-39 — Augusto -Rondas Fernandes. — Sele a petição.
N. 8.285-39 — 5.. A. Fábrica '•Golombo. — Concedo a prorro-

gaeão de 30 dias, do ari. 88 § 2 do regulametitoo deste imposto:
N. 8,286-39 — Ibrahim Meai. — Prove o alegado, bem como

que não é estabelecido a partir da data indicada no requerimento.
N. 8.288-39 — Banco Agrícola do Rio de Janeiro. — Junte

exeniplar doe estatutos e Tolha do "Diário Oficial" que publieou o
decreto permitindo o funcionamento.

N. 8.289-39 — O. Ribeiro & Comp. — Indique a data de en-
cerramento do balanço c faça prova do motivo alegado para a ore-
i enç.ão.

.1 de se notar, desde logo, que a medida, se concedida, atingirá.
apenas, à pessoa jurídica.

N. 8.306-39 a- Henrique Cabral de Melo, —•Faça-se o parce-
lamento dos débldoe, para pagamento em 3- quotas mensais e iguais.

N. 8.308-39 — A. Renovadora Ltda. — Deferido, mediante
termo lavrado no protocolo e recibo firmado pela requerente.

N. 8.341-39 — Bernardino Machado. — Deferido.
/g . 8.486-39 -a. Alberto Holanda. —, -Os juros contados sobre o

capital depositado' em conta a prazo fixe, só basearão a declaração
do •exercfclo financeiro seguinte ao ano em dite se tenha vencido
aquele prazo, e, .assim. percebida a renda

Dia 22
Ofícios expedidos:

N. 1.139 — C Vara Civil --Prestando informações sobre Sérgio
Rizarro de Andrade Pinto e João José Pinto.

N. 1.160- — 1* Vara Orfãos — Prestando informações sobre o
"pálio de Leonardo Felipe Fort u n ato .

N. 1.161 — 4* Vara Civil — Prestando inforniamão sobre o ase
pelio de -José Company Lopes.

N.	 Prov. Resíduos — Pregando informações sobre p
espólio de Janet Garthwaite-Lady.•

N. 1 ..163- — 6' Vara Civil — Prestando informações sobre o
espólio de Carolina Alves de Lima.

N. 1.164 — 3` Vara Civil — Prestando litforreeçõe ‘s sobre ó
espólio de Angelina' Portal Lopes do Couto.

N. 1.165 —	 Vara (Series — Prestando informações sobre o
espólio de Azarias de Brito Sobrinhe.

N. 1.166 -2- 3' Vara Civil — Prestando informae5ee snbre o
espólie tio José Dans Leitão.

Alfândega do Rio de Janeiro

DEcoSõEs DA CO'NUSSÃD DA TÁltD 0A, EM 23 DE "slAlo DP 1939
N. 429 - a Goodwin Coeozza Cia Ltda. — •16.948 de 1939. —

Pediram Classificação da mercadoria para a qual foi concedida exame
pra;vio.

"A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de • chassi-
neacao, acompanhado do laudo do LáborattSrio 'Nacional — análise
918, de 15 deste méa, demonstrando que a mercadoria analisada — é
de um papel, tendo 28,cm5 por '29,cm5, constituido per duns folhas
cotadas, fabricadas com pasta rnecánica, de cór natural, calandradas
numa das faces e impregnado de uma substância desinfetante aromá-
tica, — por sua maioria, considera a mercadoria em causa como omis-
sa na Tarifa, para pagamento de 33% ad-valorem, do art. 44 das Dia-
po4i4;ews Preliminares da Tarifa; — e os senhores conferentes Dr. Ta-
vares Guimarães e Dr. Trindade classificam por assemelbação —
papel de . côr natural em folhas justapostas com betume interiormente,
do art. 556, 24080 por quilo.

ti senhor inspetor decidiu de acordo coro a niaioria.
N. 430 — Byington & Go. — 21.377 de 1939. — Despacharam

pela nota 30.325, de 1939, móveis de aço não classificados, com en-
feites de outro metal ordinário, cromado, do art. 854, combinado com
a nota 228, taxa de 48394 por quilo.

Cr conferente Sr. Dr. Espírito Santo verificou parte do aparenho
dor,orninado "Dietaphone" com classificação no art. 1.748, taxa de
81)rt'r•O por quilo, como aparelhos semelhantes ao fonográfo.

"A Gorniesão da Tarifa, apreciando a . presente questão, por una-
n ; roi(tarle de votos, subscreve o seguinte parecer do senhor conferente

t'avires Guimarão a : "O objeto em causa não é simplesmente um

movei, mas. uni movei com partes elétricas que irão completar o di-
latou°.

Assim e de acórtio com o artigo 18 das Preliminares — . partes de
gramofones é semelhantes, artigo 1.718, 118400 por chulo, conforme
a nota 296".

.0 senhor inspetor assim decidiu.
N. 431 — Daggett & Rarnsdell S. A. -- 16.593 de 1939. — Des-

Paelaararn pela nota n. 26.031, de 1939, óleo mineral lubrificante aim-
pies,. do art. 599 da Tarifa.

O oficial administrativo .i-osé Leite, tendo dúvida sobre a elassi-
fincão, representou a respeito.

"A coWssão da Tarifa, apreciando a presente 'questão e tende
em vista a análise do Laboratório Nacional — laudo n. 917, de 13
deste méea demonstrando que a 'mercadoria analisada, representada
por um líquido levemente róseo, límpido, flúido, de odor especial,
oleaginoso, apresentado entre outras, as seguintes constantes físicas:
densidade a 20°C,0,8432; ponto de inflamabilidade (.vaso aberto),
185°C; ponto de combusaibilidaclo (vaso aberto), 212°C; viscosidade
em gráua Engler a -I, 20°C, 5,74; reações. químicas, satisfatórias;

um ó'eo mineral lubrificante simples, refinado, colorido artifie
cialmente com matéria corante orgânica, apresentando as caracte-
risticae do óleo denominado "Koto", já analisado por aquele Labo-
ratório, — por unanimidade de votos'. considera e mercadoria em cau-
sa bem despachada coajo óleo mineral lubrificante simples, do arti-
go 599, classe 17." da Tarifa ntaxa de 208000 por, toneladaapeso le-
gal.

• O senhor inspetor assim decidiu.
•• N. ,122 — Dr. Biem & Cia. Ltda. — 18.819 do 1939. — Pedi-

ram classificação da mercadoria para a qual fui concedida exame pré-
vio.

"A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de classi-
ficação, acompanhado do laudo de Laboratório Nacional.— análise nú-
mero 971, de 19 deste mês, demonstrando que.a mereadoria analisada,
representada por um pó amorfo, inodoro, de cOr tijolo, constituida de
óxido de cobre, cloreto de sódio e um sulfito de base orgánica, — é d'e
mala preparação que segundo o importador se denomina ."Perenox"
o se destina na agricultura, à extinção das pragas que atacam as
Plantações cítricas, — por unanimidade de votos, subscreve o seguin-
te parecer do senhor conferente Euclides de Carvalho: "Classifico o
produto em causa 'corno preparações para destruir os insetos da le-
mes, art.' 974 da Tarifa e taxa de $520 por quilogramo"..

O eenher inspetor decidiu de acórdo 'core o parecer unanime.
. N. 433 — E, Ronséro — 12.208 de 1939. --- Peditt classificacão

de marcedotia 'pára a qual foi concedido exame prévio.
"A Comissão da Tarifa,. apreciando ó presente pedido' de clas-

sificação e tendo em vista a análise do Laboratório Nacional a-- latia
do n. 981, de 20 deste mês, deconstrarido que a mercadoria •ana,11:a
sada, representada. por um liquido espesso, róeee e de cieiro espe-•
ciai, conetituida de nitro-celulose, resina, pigmento mineral, dissol-
vente e corante 'orgânico. — é de urna tinta preparada á base de
nitro-celulose (piroxatlina), — por unânimidade de votos, classi-
fica a mercadoria em caiam, à vista do laudo, como tieta prepa- •
rada à base de Diroxilina, líquida, do artigo 982, classe 24 a da Ta-
rifa ' e taxa. de 2$4_00.0 quilo, de acordo com o decreto legislativo mi-
mero 4, de 18 de novembro da 1935..

O senhor inspetor assim decidiu. •
N. 434 —• F. Porlella & Cia. — 21.511 de 1939.

• Despacharam -pela nota n. 33.109, de 1939, cobertores de lii,
não esfecificados, do artigo 153, taxa de 20000 por quilo.

. Ou conferente Sr. Gentil Monteiro verificou que os cobertores des-
pachados têm uma guarnição de fita de seda e portanto, sujeitos
à sobre-taxa de 60% da nota n. 37 da Tarifa, conforme o resolvido
pela Decisão n. 722, de 1936.

"A Comissão da Tarifa, 'apreciando a presente questão, assim
se manifastou: o senhor conferente Dr. Tavares Guimarães emitiu
o seguinte parecer, com o qual concordaram os senhores conferentes
Dr. Amarítio de Noronha, Castelo Branco e Eugênio Pourchet:

-Trata-se de cobertores de lã, de pelo 'alio e macio, debruados
com uma fita de seda..

Entendo que o debrum não 6 um enfeite, mas um acabamento,
e por isso, considern aa mercadoria bem despacnada como coberto-
res de lã, finos, de 'pelo alto e macio e outros não especificados,
do artigo 153, 268000.

Noto, entretanto, que a decisão 722, de 16 de junho de 1936,
considerou cobertores nas coediçÕes destes, sujeitos à sobre-taxa de
90% da nota 37;" — e os senhores conferentes Dr. Luiz Trindade,
Alfredo Seabra e Ruclides de Carvalho subscrevem o seguinte voto
de 60% de acordo com a dedisãe existente para caso semelhante."

o senhor inspetor decidia de acordo com os últimos, à vista da
do senhor conferente Flávio Pena:

"Entendo que a mercadoria em causa eatil sujeita à sobre-taxa
deeisão n. 722, de 1936, considerando a mercadoria em caneta como
cobertores para "cama, de lã, finos, de pelo alto e macio e outres •
não especificados, enfeitados cem .seda, do artigo 153, combinado com
a nota 37, classe tia da Tarife e taxa de 418600, isto é, 268000 mais
60%, por quilo, pesa real.

N. 425 — Hasenclever & Cia. — 22.542 de 1939
• Despacharam pela nota n. 27.753, de 1939, cadeados comuns,

de- ferro batido simples abrindo por meio de chave, donde volta
cenipfeta, do 'artigo 820, taxa de 118160 por quilo.
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O senhor conferente Sr. Dr. Tavares Guimarães, classificou te a parte da paessão, só aplicável nos botões, e portanto, aplidael
a mercadoria como cadeados de ferro simples, abrindo com chave à questão, o art. 18 das Preliminares ciaTaTrifn que diz:
,Im • volta incompleta, do mesmo artigo e da taxa de 14360, por As partes de qualquer objéto, que não tiverem classificados aspa -

visa na Tarifa, ficarão sujeitas à mesma taxa que a este competir.
Inegavelmente se trata de uma parte, a principal do botão do"A Comissão da Tarifa, por unanimidade de solos, considera

pressão, é,	 à	 ca mercadoria como cadeados de ferro simples, abrindo com chave por por consagn i nte, sojeita	 mesma taxa do objeto ont-

volta incompleta, do artigo 820, classa 21a e taxa de 9$360 por quilo, pleto.como botão de ferro niquelado, do art. 817 e taxa de 15$600 por
lavai legal. O senhor inspetor assim decidiu. 	 Assina foi muito bem despachada a mercadoria questionada --

N. 436 — Indústrias Químissas :Brasileiras "Deperial" s. 	 .— quilo; — os Srs. conferentes Euclides de Carvalho, Dr. Luiz Trina
5.1 i5 de 1939.	 dade e Eugênio Portrehet subscrevem o seauinle voto do Sr. anafe-

Despachou pela nota 	 81.714, de 19:38, preparaÇUCS	 base rente Dr. Amarflio de Noronha:
11i! matéria graxa para limaaa metais, do aitigo 974, tfaxa de 3$120 	 Classifico	 mercadoria de que se Irftta como obras não dai.
1))1 quilo .•	 ficadas e não esneficadas	 !erro balido, niquelado, da taxa de 1$ kW

O conterente Sr. Mário Guaraná s'erificou s'erniz não especifi- por quilo, do arta 861 da Tarifa".
cado, f) LI Esq' usado depois de aplicar-se a pasta de limpar "Duco", 	 O Sr. inspetor decidiu d	 ccrdo com os últimoa.
sujeito à taxa de 7$800 por quilo, do ftrtigo 981. • 	 N. 411 — Roberto Kronig 	 16.913 de 1939. — Despftehall Vida

"A Comisaan	 -rarifft, nos termos do laudo do Laboratório nata de importaaão H 23.6a9, de 1939. msdéria plástica em 'Cunhete,
Nacional	 análise it. 931, de 15 deste mês, demonstrando que, do art. 1.887, taxa de 74800 por quilo.
na mercadoria axaminada, rep •esantada por um líquido denso, opa- No ato da conferancia, entenuau que tratava de papel em folhas
CO, acinzentado, contida em uma lata própria, trazendo os seguintes prensadas, embebidas ern urea-formol — mercadoria omissa na Ta-
dize •es impressos: "Dupont Spaedy Wax Liquid. E. I. Du Pont, rifa, 33% ad-valorarn, art. .54 das Preliminares da Tarifa.
de Nemours & Co. Inc. Wilmiagion, Del", a análise revelou a pre- O conferente Sr. Rubem Raposo Nina verificou a mercadoria ['e-
mulem, de cera, hidrocarburetoa leves e substâncias minerais, C,011S- Presentada Peia amostra, mia, a seu ver, não a da mercadoria despa-
titnindo uma preparação liquida para limpar, — por unanimidade chada. •

A Comsaão	 'falta, aprematido a presente questão e em facede votos, de parecer que a mercadoria em causa está bem despacha-
da como preparações à baso da matarias graxas ou óleos, líquidas, do latido do Laboratório Nacional — análise n. 935, do 15 deste mas

demonsta'ando que f.t, mercadoria zmalizada, representada por uma ta-para conservtir, limpfta, lustrar ou polir metais, do artigo 974, elae-
mina de coloração castanho escuro, — ó de uma lamina de papelãose 21" da l'arifa e taxa de 2a120 por quilo, peso legal. b	 uaquelizado, — por nanimidade de votos, é de parecer q	 m que, e vistao sanhor inspetor ansim decidiu. 	 do laudo e na presença da amostra, a mercadoria quastionada esta )et)

Na 437 --	 Fi	 ire	 C ompguedo &	 anhia — 22.351 de 19:ta,	 despachada como mataria plástica em laminas, da art . 1 .887, alassa
Despacharam pela nota de importação n. 31.323, de 1939, obras :t5a da Tarifa e taxa de 7$800 por quilo.

não classificadas de vidro ia 1, de cor, para serviço de mesa, sala 	 O Sr. inspetor fassim dacidiu.
deirae, do artigo G. taxa de 6$2.10 pnr qnilo.	 N.442 -- S. A. "Milite Martins" --- 22.085 de 1939. —

o conferente Sr. Palvieo Rocha verificou. obras n5o elaesifica- pachou pela nota it. 24.73?, de 1939, correntes de ferro, não eepaci-
das de vithas B. 1, de cor, para adorno, do artigo 614, taxa de Sacadas, no ar t. 833, taxa 7$280 por mdlo. — No ato da conrerancia sio
18$720 por quilo. saída, entendeu que . se tratava de correntes para bicicletas, sujeitas à

"A Comissão da a'arifa, por sua maioria, consider:m a merca- ! fixa de 3$62O por quilo e, pediu restituição dos, direitos pagos a mais.
dor ia em causa liam despacliada (;meto obras nãe eldssifiefulas, de O conferente Sr. lolavio Pena verificou ft mercadoria despachsela
vidro n. 1, de cor. Para o rviço de mesa — saladeiras, do arti- e procedeu ao seu desembaraço.
go 647 combinado com a nota 171, classe 18 a da Tarifa e taxa de Informa que, como se trate da correntes do tamanho .exato das
0$210, iso é, 4$160 mais 50's'a por quilo, peso legai; — e o senhor asadas em bicicletas e a fatura consular fonfirme que são elas para
conferente Alfredo Saabra emitiu o seguinte parecer, com o qual tal fim, dese ja a requerente dasclassificar a mercadoria e pagar, no"-
•onemalou o s anhor conferente Flávio Pena: "Considero a merca- atas, os direitos laxados para parles e aceessórios 	 incides, de feia a
floria em lide como abras não classificadas de Vidro 11. 1, de cor,	 siMPles, taxtt de 28 .320 por quilo, ar t. .1 ,78a.
para aereiço de mesa. Fnalalieiras, com assento lapidado, do arti-	 A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de restitu:.
go 617 e taxa de 6$2.10 o quilo, com o aumento de 10Sa da nota afio assim se infinifestou: - o senhor conferente Alfredo Seabiat proferiu

• 171"•ti seguinte parecei', com o qual concordaram os snhores conferentes
O Sr. illpeter decidiu de acordo nm a maioria.	 Elididas de Car'Vt i l im ,	 .1suiz Trindade, Dr. Tavares Guimarães',

N 48	 castelo Branco e Eu ganin oureliet: — "Considero a mercadoria cuja
caatio da mercadoria para a mial foi concedido exame prévio

.	 8	 Méghe & Cia. — 20.638 de 1939. — Pediram classi- P
amostra me foi apresentada como ftecessorios e pertences para bicielee,. do art. 1.782 e taxa de 3aa20 o quilo, à, Vista do Acordar n. 791, pu-A Comisailo da Tarifa, :wrociando o presente pedido de classifi- blicado	 -Diário Oficial" de 11 de outubro de 1935,cação, pata unanimidade de votos, considera a mercadoria em causa --

Trata-se de correntes de ferro e aço„ja preparadas em tamanhodenominada "Les Modalea Econamiques de àfon Tricot" —, como ca- adequado a bicicletas" — o senhor conferente Dr. Amartlio da No-tálogo imprasao em duas ou mais cores, para propaganda de produto ronha proferiu o seguinte parecer, com o qual concordou o senhorestrangeiroedo art. 561, eombinsido com a nota 146, classe 16a da Ta- conferente Dr. Espirito Santo. "Ihna vez que a mercadoria em quaa-
rifa e taxa de 6$240, isto • 30200, vero abatimento da 80aa, por

tão já foi desembaraçada e teve salda, deixo de emitir opinião a res-quilo	 peito". O senhor inspetor proferiu a seguinte decisão: "Já tendo sidoO Sr. 111001.0r assira decidiu.	 a mercadoria desembaraçada, não pode mais esta Alfantlega apreciar aN. -139 — Panai) . do Brasil S. A. -- 18.83; da	 — Despe,-
sua claasificação para o efe.ito de ser autorizada a restituição dos tia,abou pela nota da importação n. 25.974, de 193a, accesserms para reitos que, por vantura tenham sido pagos a maior".

avião, do art. 1.778, taxa de $680 P or quilo.	 N. 4 .113 — Representação do conferente Sr. Dr. afiírio tauaranaO conferenta Sr. Mário einanlitt5, varificon janalas da vidro Tri- de Barros, protocolada sob n. 51.556, de 1938, referente a mercado-idosas cortadas em tamanho e sitio próprios para cabines. de ayião, ria despachada pela S. V. àfangual & Gia. Ltda., preparfesões nãnftmas (alinhem cortadas de ttimanho e reitio próprios para earroserie classificadas para usos técnicos, do art. 987, 25% ad-valorem.automóveis, do nat. 1.7a2, taxa de 8$520 porquilo.
O conferente Sr. Mario Guaraná teve dúvida sobre a classiff-Apresenta ragierz .'obre o pedido da requerente. ralatis o à audian-

eia do Departamento Nacional de Aeronáutica Civil.	 cação, por se tratar, a seu ver, da leite de hecco brosiliencis, em estado
:S. Comissão da Tarifa, apreciando a pi escute questão, unannne- liquido, conservada por meio de determinados assanhes, entre os gane:

mento. subscreve o seguinte voto do Sr. conferente Eugênio Pourchet: e principalmente, a amonra,
'Considero ter sido bem despachada a mercadoria, visto como ,;.0 "A Comissá	 'o	 rarifa, apreciando a presente questão, itcompa-ftpresanta com os dispositivos' para quo possa si ajustado.	 Muleta da analiae do Laboratório Nacional — latido a, 161, de 20 dr
0 Sc. inspp for assim devida], cnnsiderando a mercadoria • 	 canaa ,janeiro deste ano, demonstrando que a mereadm'ia finalizada represar -

ranal ReeeSSOriOS do avião, do arf . 1.778, classa aa a da Tarifa, e taxa [afia por um liquido de aspecto leitoso, de cheiro funanoacal, —	 at-de $680 por quilo, peso legal. 	 uma solução coloidal de.bom 	 em meio alcalino (amónia). con-N. 440 — Pedro Sruatr 	 23.a04 de 1930. --- Despachou pela tituindo urna .preparação para usos tacnicos, com emprego no fziltriettpota n. aa.329, da 1939, botõi's de ferro niqueladas. tlo art 817, taxa
de 1:t$600 por quilo	

de luvas para cirurgiões; —	 da informação do mesmo Laboratório
.	 n. 22, de 24 de abril findo, — por unanimidade de votos, considera a

NO ato da conferanela	 tia ida , eateralou que ses• tratava, de obras mercadoria questionfida, em vista dos laudos ,' do Laboratório Nacionza.pão classificadas e não e:zperificadas, de ferro batido IliOnelatiO, do bem despachadit como preparações (quaisquer) não chissificadas J) IIar t. 861, tami	la160 por anilo e pediu raatitnição dos dirritoa ueos tacnicos, tio
pagos a mais	

art. P87, classe 2e4 a da siriri), para pagamento de
.

O conferente. Sr. Alfredo Seabra informa que a alassificação a 25% 
ad-va102.0n.

adotar, segundo pensa, para a mercadoria em lide deve ser à proten- 	 O Sr. inspetor assim ilecidiu e manda (j110 se publique a seguir,
Elida pala parta, para pagar a taxa de 4$160 por quilo.	 a referida informação n. 22. A ilifOrMat:T10 11. 22 é do seguinte tear:

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de rasai- Ministério da Fazenda. Laboratório Nacional de 21nálises — Informa-
tuição. assim se manifestou: o Sr. conferente Cosido Branco pias- cão n. 22 — Recebido em 11/2/29. Informado em 10/4/9. — Visto
feriu o seguinte parecer, com o mui concordaram oa senhores comi- — O diretor. —Galdino Ramos — ltaprasentaçao do Sr. et. lataraná
ef, r(OIl os FláVjO pena , ria, Ta.-ores Guimarães o Dr. Espírito Santo: Barros n. 7.221, do 11 de fevereiro de 193g, ajais :sela 00 se , ¡aspeto,

Trata - sa , no caso, de tinia pala do botão de Pressã o, binstam on- da Alfândega do Rio de Janeiro.
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Resposta aos quesitos formulados na representação do Sr. confe-
rente M. Guaraná de Barros, n. 7.221, de 11 de fevereiro de 1939,
dirigida ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro.

o) Em que proporção entra a borracha (goma) na solução?
Resposta — Em cerca de 59% (cinquenta e nove por cento).
b) Os artefatos (luvas, etc.), fabricados são de borracha purei ou

de borracha com outros ingredientes?
Resposta — Não São de boracba pura.
c) E' exato que expondo-se ao ar a solução coloidal em causa a

areõnea se evapora e fica sdmente a borracha solidificada?
Reposta — A amânea evapora-se e os demais componentes da

solução se apresentam no estado sólido,
d) E exelo que a presença do meio alcalino só se ex plica como

veicelo e não tem nenhuma utilização •no fabrico dos artefatos a que
se destina a borracha assim importada?

Respesta — Si a amônea, empregada na preparação, nenhuma uti-
lidade tivesse certamente dela se não teriam utilizado.

e) E' exato que, evaporada a amônea, a borracha volta natural-
ruei l i( ao sou estado elástico natural?

Reenosta —Sespondido pelo terceiro quesito.
f) Se o anti-oxidante. que se nota no caso era pequena quariliderie,

é usado em todo e qualquer artefato de borracha para conservá-lo?
Resposta — Não.
Rio do Janeiro, 24 de abril de ,1939. — Itobinne do Silvo Tjoder„

toe. do lab.
• 414 — Saramagn Guimarães — 23.214 de 1939. — Não con-

cordando com a ela:Mirado de obras não claeelficarlae de algodão
(lelei:1(10re, para cachimbos), do art. 483, taxa de 41âG00 por quilo,
deda no Armazem de E. Postais à mercadoria que recebeu e, alegando
Inter-se do uteneilios manuais não classificados, para outros usos

limpa-do pe , para cachimbos, de fio de ferro coberto de algodão). da
taxa de ,Se6a-0 por quilo, do art. 8-0 da Tarifa, pediu audiência da Co-
miesei . da Tarife. •

"A Cemissão da Tarifa, apreciando a presente questão, por una-
enniihede de votos, subscreve o 6eguinte parecer do Sr. courerisme Cas-
telo rieanco:

'Gaseifico corno uteneflios manuais para outros meie, do art. 1.859,
sie:eitos vos direitas da Tarifa, segundo sua qualidade, e por_ coase-
eninte, fes de ferro coleerto de al godão, do art. 813 e taxa de eme°
por (Indo.",

O senhor inspetor assim decidiu.
N. 415 — Sudeietro 5, A. — 22.981. de 1939 — Despachou

pele nota n. 30.928. de 1930, peças avulsas de baquelite para ineta-
les5es idelricae. interruptores. do art. 1.887, taxa de 5$2C0 por quito.

O conferente Sr. Mário Guaraná verificou tratar-se do aparelho
"Timer" ou seja um interruptor a tempo fixe, semi-automático, de

ele ..e.ificado como aparelhns fí s icos não classificados, do arti-
go 1.057 da Tarifa, conforme decisão 211 do corrente ano e outras.

Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, por esia
nittieria, subscreve o seguinte rolo do senhor conferente Dr. Amari-
lir lie Noronha:	 •

-De acordo com e Sr. conferente do despacho, classifico como-
eirtrellio fisiro de matérias plástica, da laxa de '17$100 por quilo, do
art. 1.057 da Tarifa. É como está resolvido por diversas decist-ses,
entre as quais a de n. 241 deste ano". •

Os cenferentes Srs. Dr. Tavares Guimarães e Eugênio Fourchet
cereiderale a merecadoria em causa, por ee tratar de uru intereupter,
ben) de s sechada como peças avulsas de baquelite, para instalações
eill viva s , do art. 1,887, classe 35' da Tarifa e taxa de 5$200 por quilo.

O Sr, inspetor decidiu de acordo com a maioria.
N. 446 — Ferreira de Matos & Comp. —11.951. de 1939. — Não

• conferreando com a classificação de papel para enfeites e outros
usos, ; , rovnlo de cola. do art. 556, taxa de 214960 por quilo e de cor-
dões d e seda revestidos de papel, do art. 181, taxa 'de 1298310 por
(pie) deita no krmazem de E. Poetais à mercadoria que receberem
• aleganne tratar-se de fio coberto de papel celofane destinado a
;imanar embrulhos de presentes, o qual deve ser classificado no arti-
go como barbante branco ou colorido por qualquer processo, da
taxe mi? . 100 (mor quilo ou como obras não classificadas de papel, do
rue. 5el-33, taxa de 26$ por quilo, pediram audiência da Comissão da
Tad la.

"A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo
vi e le as análises do Laboratório Nacional — laudos ns. 962 e 963, de
19 deste mês — demonstrando, respectivamente, que a mercadoria da
monstra n. 1, representada por um rolo de película protegida por
unia tira de papel comum, trazendo em rótulo impresso, entre outros,
re. seguintes dizeres: "Excell-o Ribbon Made of eellophane, Distril.'u
k9 tiy Dennisen do S. A." — é de uma tira ou fita de película de
hidrato de celulose (celofane estampada), destinada a substituir os
fliTImn e cordões nos embrulhos de luxo; e que a de n. 2, repre-
se blada por um fio bicolor, vermelho e branco, enrolado num tubo de
papelão trazendo numa das extremidades em rótulo impresso, entre
gentios, oe seguintes dizeres: "This F C C Cord 75 F T 1Slacie With
Cellophane — Distributed by Dennison Manufaturing C." é de um
fio de cerca de 0111,80 (oitenta centésimos de milímetro) de. espessu-
ra ennelduindo um feixe de filamentos de rayon (fibras químicas de
celehise), envolvidos por uma película de hidrato de celulose (celo-
fane) e destinado a substituir os cordões nos embrulhos de lusse; e

que esse 'parecer foi lavrado de conformidade com o decreto lei nú-
mero 290. de 23 de fevereiro de 1938 e regulamento aprovado pelo de-
&etc' ne 2.630, de 5 ele maio de 1938, por unanimidade de votos, subs-
creve o seguinte parecer do Se. conferente Castelo Branco:

`De acordo com o laudo, classifico a amostra n. 1 como fita
de papel celofane — obras não classificadas e não especificadas do
art. 564 e taxa de 26$ por quilo, mercadoria já assim classificada pela
decisãoii. 1.198, de 6 de 'dezembro de 1928, e da amostra n. 2, come
barbante de papel (quaisquer obras não classificadas) — celofane, .
colorido par qualquer' processo, do mesmo art. 561 e taxa de 44100
por quilo, peso legal."

O Sr. inspetor assim decidiu.
• N. 4-17 — Arp & Comp. — 22.301, de 1939 — Despacharam -pela

nota de importação n. 3e.350, de 1939, ferramentas para outros usos
--e obras não classificadas e não eepeeifiradas de- ferro Latido, nique-
ladas, da laxa de 415160 por quilo, art..861 da Tarifa.
• Ci oficial admiiiistrativo Si'. Luiz Josetti, pelas razões constan-
tes da sua informação, classifica a mercadoria corno ariadores pata
faca, do art. 1.786, taxa de 1$560 por unidode.

"A Coiniseão da Tarifa, apreciando. a presente questão, assim se
manifestou:' o Sr. conferente Eugênio Pourchel emitiu o seguinte
parecer, cem o qual concordou o Sr. conferente Dr. Luiz Trindade:

"A mercadoria em questão está bem despacbada, por ser idên-
tica à que deu origem à decisão n. 2; de 5 de janeiro de 1937."

Os senhores conferentes Euclides de Carvalho, Dr. Tavares Gui-
marães, Flávio Pena e Castelo Branco subscrevem o seguinte voto de
Sr. conferente De. Amanho de Noronha:

"Estou de acordo com o Sr. conferente do despacho. Tarifara-
mente considero a mercadoria de que se trata nominalmente classi-
ficada no art. 1.786: atiador para faca, da taxa de 1$500 por unidade.

Noto, entretanto, que mercadoria idêntica foi classificada pele
Decisão ri. 2. de 5-1-937 como ferramenta manual para outrue usos
— obras não classificadas e. não especificadas de ferro hatide ni-
queladas, da-taxa de 4$160 por quilo, do art. 861"; e o Sr. conferen-
te Alfredo Seabra está de acordo com o voto do Sc. conferente
Dr. Amanho de Noronha, modificando, assim, o parecer anterior
em sentido contrário.

O Sr. inspetor proferiu a seguinte Decisão: "Cobrem-se os
direitos no art. 1.786 corno afiador para faca, da taxa de t$500
Por unidade, à vista da decisão ri. 1.195 de 1938."

N. 448 — Alvaro de Castro e Silva & Comp. Ltda. —
de 1939. — Pediram classificação da mercadoria para a qual foi
concedido exame prévio.

"A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de elas-
sificaeão, por unanimidade de Votos, está de acordo com o pai ecer
em separado, dos senhores conferentes Eugênio Pourchet e Dr. Luiz
Trindade e concebido nos seguintes termos: "Sr. inspetor — Cem-.
parecemos ao amuem n. 7, do Cais do Porto, onde se encontra a
Mercadoria a que se refere o presente processo, e verificamos, conti-
da em um volume, marca 5-59 n. 1 — um carro, de 2 rodas e
dispositivo para ser engatado em automovel comum, e. dessa forma,
rebocado para onde se pretender estacionar. Referido carro, dem,-
minado Trailer, não é, propriamente, reboque, como se declara na
petição n. 16.674-939, para automovel de passageiros.

Trata-se de um carro fechado, contendo instalações para que se
possa nele permanecer, com conforto. pois dispõe de leitos, fogão,
mesa, armários, guarda-vestidos, iluminação, tanque para "água, de-
posito de gelo, e dispõe de 7 janelas, providas de cortinas, com
abundância de luz e ventilação, como se vê da estampa anexa.

O tipo em questão é o de Nomod, e a estampa mostra as vistas
externa, anterior e posterior do mesmo, de modo que, positiva-
mente, se chegue à conclusão de que tal carro não dispõe de cias-
sificação tarifária, nem pode admitir assemelliação, devido às ins-
talações internas do mesmo e aos fins ?fi que se destina.

Consideramos tal como mercadoria omissão, sujeita a dlrehos
od-valarem na razão de 33 ek, 1.m., poaque a mercadoria é de ori-
gem norte-americana, segundo o que consta do processo.

A única hipótese que 52 poderia admitir, para ajustar a res.
pectiva classificação na classe 33 a da Tarifa, seria a de classificam
peças internas das instalações segundo a qualidade de cada qual;
mas, para tal, seria necessário desmontar ou desarlicular um lodo,.
o que não é permitido pela doutrina aduaneira.

De modo que propomos a classificação ad-vatorem e. ainda, que
seja modificada a classe 33, para que disponha de classificação es-
pecifica para tais carros — trailers — e outros reboques, cuja im-
portância, tal a utilidade dos mesmos, que prestam inestimáveis ser-
viços, até mesmo em manobras militares." O Sr. inspetor deci-
diu de acordo com o parecer unanime.

N. 449 — Companhia de Carris Luz e Força do Rio de Janeiro,
Liniitada. — 8.875 de 1939. — Submeteu a despacho objeto físico
não classificado, de louça do art. 1.657, taxa de 64840 por quilo.

O oficial administrativo Sr. Enrico Serzedelo Machado veri-
ficou objeto físico não classificado, de cobre, do mesmo artigo, à
vista cio que determina o ofício n. 18, da Diretoria das Rendas Adua-
neiras:publicado no "Diário Oficial" de 28 de outubro de 1934.

'A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, por
unanimidade de votos, está de acordo com o parecer em separado,
dos senhores conferentes Dr. Luiz Trindade e Enchidos de Carvalho,
e que é do seguinte teor, considerando a mercadoria bem despachada
como objetos físicos não classificados, de louça, do art. 1.657.
classe 30a . da Tarife e taxa de 64180. por quilo: "Sr. inspetor —
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No armazem n. 2, onde se acha o volume da marca R 4.090 subme-
tido a despacho em nota de conferência interna, verificamos objetos
físicos de louça em quasi sua totalidade, apresentando apenas em
uma das suas extremidades em relação a totalidade do objeto, pe-
quena parte de cobre. Nos termos do art. 22 das Preliminares da
Tarifa, consideramos a mercadoria bem despachada." — O Sr. ins-
petor decidiu de acordo com a Comissão.

N. 450 — Companhia Mieis Pálace — 18.722 de 1939 —
Despachou pela nota de importação n. 24.336, de 1939, guarda-
napos e toalhas de tecido de linho, crú, adamascado, pesando mais
de 150 gramas por metro quadrado, do art. 511, taxa de 22$880 por
quilo.

O conferente Sr. Gentil Monteiro verificou toalhas e guarda-
napos de tecido de linho, tinto, adamascado, pesando mais de 150
gramas por metro quadrado, do mesmo artigo e da taxa de 31$320
por quilo.

"A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, acom-
panhada do laudo do Laboratório Nacional — análise n. 1.003, de
hoje, demonstrando que a mercadoria ;matizada, representada por
um guardanapo, pardo claro, com desenhos e a marca "Comp. alo-
teis Palace 1.200 — 1938" adamascado, é confecionada com um
tecido de linho, adamascado, no qual a análise não revelou a presença
de matéria corante extranha, sendo a cor que a mesma apresenta
natural da fibra; e que, em face da portaria n. 5, de 8 de novem-
bro de 1937, daquele Laboratório, é considerado tarifariamente crú
o tecido em apreço, por sua maioria, considera a mercadoria em
causa, à vista do laudo anexo, bem despachada como guardanapos e
toalhas de tecido de linho, cru, adamascado, pesando mais de 150 gra-
mas por metro quadrado, do art. 511, combinado com o 536, classe
15a da Tarifa e taxa de 228880. isto é. 208800, mais 10 Ve, por quilo,
peso real; e o senhor conferente Dr. Tavares Guimarães subscreve o
seguinte parecer do senhor conferente Eugênio Pourchet: "Mantenho
meu voto anterior — bem despachada a mercadoria, o que é confir-
mado pelo -Laboratório Nacional, em análise n. 1.003. de 23/5/1939".

O senhor inspetor decidiu de acordo com a Comissão.
N. 451 — Companhia S.K.F. do Brasil — 22.985, de 1939. —

Despachou pela nota de importação a. 38.010, de 1939, aparelhos
físicos não classificados, de ferro ou aço, do art. 1.657, taxa de réis
5$700 por quilo, conforme decisões existentes.

No ato da conferência, entendeu que se tratava de míquinas
operatrizes elétricas, conjugadas a máquinas dínamo elétricas, para
soldar.

O conferente Sr. Leancio Maia prestou a informação anexa.
"A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, por unani-

midade de votos, subscreve o seguinte parecer:
"Considero a mercadoria bem despachada como objeto físico de

ferro, nos termos das diversas decisões desta Alfândega, notadamente
a de n. 5 deste ano, onde se acha anexo um parecer técnico, consi-
derando aparelhos idênticos como soldadores elétricos. Art. 1.657,
taxa 5$700, classe 30a".

O senhor inspetor decidiu de acordo com o parecer unanime.
N. 452 — Companhia United Shoe Machinery do Brasil — 16.979,

de 1939. — Pediu classificação da mercadoria para a qual for con-
cedido exame prévio.

"A Comissão da Tarifa, apreciando, o pre'sente pedido de clas-
sificação, acompanhado das análises do Laboratório Nacional — lau-
dos os. 966, 967 e 968, de 19 deste mês, demonstrando que a merca-
doria representada por um líquido castanho, aromático e com depó-
sito, constituída de agua, cola animal, óxido de ferro, cera animal em
pequena quantidade e essência de mirbane, — é de uma tinta ore-
parada à agua, destinada à indústria de couros; — a representada por
um liquido negro e reação alcalina, constituiria de agua, corante mi-
neral e orgânico e goma laca. — é de uma tinta preparada à agua,
de-dinada à indústria de couros; — e a representada por um líquido
vermelho-pardo, aromático e tendo um depósito amarelo, constituida
de agua. cola animal, cromato de chumbo, cera animal em pequena
quantidade e essência de mirbanr, — é de urna tinta preparada à agua,
destinada à indústria cie couros, -- por unanimidade de votos, subs-
creve o seguinte parecer do senhor conferente Eugênio Pourchet:
"Segundo o resultado das análises do Laboratório Nacional (números
906/968): As de os. 906 e 908 representam: Preparações à base de
matérias graxas ou óleo — t.m. de 38120 por quilogramo, peso legal
— art. 974 da classe 21 a da Tarifa, visto como contém cera animal e
a de n. 967 — é de tinta preparada à agua ,d.m. de 780 réis por quilo
peso bruto, art. 982 da Tarifa".

O senhor inspetor assim decidiu.
N. 453 — Ernesto lgel & Comp. 17.030 de 1939. — Pediram re-

consideração da decisão n. 288 de 11/4/1939.
"A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de recon-

sideração, acompanhado do certificado supra, do engenheiro Sr. Os-
valdo X. Guimarães. por sua maioria, subscreve o seguinte voto do
senhor conferente Alfredo Seabra:

"Em face do parecer técnico, mantenho o parecer primitivo, con-
siderando o objeto em causa como válvulas de cobre, simples, do ar-
tigo 789 e taxa de 78280 o quilo"; — e o senhor conferente Dr. Ta-
vares Guimarães mantém o voto de 25 do mês findo, concebido nos
seguintes termos: "São dois obj etos distintos, embora venham pre-
sos um ao outro. E' doutrina mansa e pacífica que não se separa um
objeto de suas partes. Mas aqui, já foi dito, trata-se de dois objetos

perfeitamente distintos. Assim e à vista da amostra, estão bem des-
pachadas".

O senhor inspetor decidiu de acordo com a maioria, ficando, as-
sim, mantida a decisão n. 288, do Ii de abril findo. Publique-se 3,
seguir, o referido certificado.

O certificado citado é do seguinte teor:
Em cumprimento à designação retro do Sr. inspetor examinei na

sala da Comissão de Tarifa a amostra sob n. 293.
Trata-se de um aparelho constituido por uma válvula inteira-

mente de cobre e um regulador de ferro com partes de cobre. As
duas partes estão ligadas por meio de rosca e são facilmente dastacá-
vais uma da outra.

Aplica-se o aparelho para regular o .escapamento de gás contido
geralmente em garrafas ou cilindros de ferro.

A válvula de cobre possue passagem em duas direções, portento-
sa ora consumir gás de um cilindro, ora de outro.

O regulador de ferro controla a passagem do gás por meio de
uma tampa cuja pressão é regulavel por fora.

Não resta a menor dúvida de que as duas secções, válvula e re-
gulador, devem trabalhar em conjunto. O regulador só trabalha pro-
vido de válvula e é de acreditar-se que vai trabalhar com a válvula
que o acompanha e não com outra.

As instruções, em inglês, apensas à valvula de cobre indicam
.claramente que ela é parte integrante do regulador.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1939. — Osvaldo K. GuimartL's,
N. 454 — General Electric Sociedade Anooyma — 21.085 de

1939.
Despachou pela nota de importação n. 26.412, de 1939, obra.s

não classificadas, não especificadas de ferro batido, esmaltado, do
art. 861, taxa de 58200 pôr quilo e pela nota 26.441 desta ano,
abat-jours de vidro (obras não classificadas) branco n. 1, do art. 617,
taxa de 68210 por quilo.

O conferente Sr. Mário Guarani verificou que as mercadorias
cios dois despachos se completam, formando um todo, assim espeai-
ficado na Tarifa: abat-jours, quebra-luz, candelabros, lustres, plafo-
niers, e objetos semelhantes, de Estanho, incluídos no art. 71-1 da
Tarifa, taxa de 18$200 por quilo.

"Informa que se trata de quebra-luzes, usados nos campos de
"sport"

'
 espacialmente de "lenis e basket-ball".

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, por sua
maioria, subscreve o seguinte voto do Sr. conferente Dr. Amanho
de Noronha:

Classifico a amostra n. 1 como globos de vidro n. 4, da taxa de
6$240 por quilo, do art. 617, da Tarifa, e a do n. 2 como obras não
classificadas e não especificadas de ferro batido esmaltado, com par-
tes de outro metal, da taxa de 68760 por quilo, do art. 861.

Não resta a menor dúvida que a amostra n. 2 representa "mo
quebra-luz de ferro esmaltado" com partes de outro metal, porém
deixei de considerá-la como lustre ou semelhante pelo fato da Tarifa
sujeitar somente como tal quando é para cima de nut.Ra, parede ou
teto, do adorno ou de fantasia.

No caso em questão se trata de um quebra-luz para ser coloca-
do em campo de Lenis, etc., e nestas condições só pode ser conside-
rada corno obras não classificadas e não especificauas; — e o Sr. con-
ferente Castelo Branco emitiu o seguinte parecer, com n q ual Concor-
dou o Sr. conferente Flávio Pena.

Antes de entrar na apreciação do caso, peço a atenção dos meus
pares e do Sr. presidente da comissão de Tarifa, para os termos
pouco cortezes da petição protocolada sob n. 21.085; devendo ser a
mesma recusada, em Paca de despacho de S. Ex. o Sr. Presidente
da República e de circulares da Diretoria Geral da Fazenda Pública
e das Rendas Aduaneiras, que não permitem o andamento de peti-
ções concebidas em termos descortezes ou atentatórios das boas nor-
mas administrativas.

Declara a portaria n. 505 — de 8 de outubro de 1938, da Dire-
toria das Rendas Aduaneiras:

O Sr. diretor das Rendas Públicas Aduaneiras cientifica ao Sr.
secretário que a Diretoria Geral, pelo ofício n. 528 de 28 do corrente
mês, comunica que o Sr. ministro, por despacho de 12 deste mas, pro-
ferido no processo n. 56.170, do corrente ano, resolveu mandar re-
comendar às Diversas Diretorias do Tesouro Nacional, que não per-
mitam o andamento de requerimentos ou memoriais que contenham
expressões descortezes ou atentatórias das titias normas administra-
tivas.

A circular n. 14, de 27 de abril do corrente ano„ da Diretoria
Geral da Fazenda Nacional, dá conhecimento da resolução do Senhor
Presidente da República, a qual, na letra a) do art. 12, manda: —
que a linguagem seja clara e precisa, isenta de qualificativos que
evidenciem prevenção ou animosidade.

Ora, o requerimento 21.085 contem expressaria atentatórias à
cortezia e decoro administrativos.

De acordo com as ordens superiores paistentes. não poderia ser
aceito, sem infringi-las.

Se, entretanto, for julgada prejudicada a preliminar, pelo fato
de ter sido o mesmo aceito e até informado, e, por conseguinte, tido
andamento livre na repartição, a ouestão da classificação da mer-
cadoria, resume-se no seguinte:

Trata-se de um artefato, composto de um bloco central de urna
liga de alumínio, estanho ou metal de pouca dureza ou rigidez, tendo
na parte superior urna rosca de cobre para ser atarrachado ou pen-
durado a postes, no campo ou nas ruas, nos tetos, nas paredes, etc.,
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etc.; e na parte posterior ou inferior, ligada por parafusos, urna 'ali-
ara que prende uni "abat-jour" ou um quebra-luz, de ferro batido.es-
rnaltada, e, em seguida a .essa parle, no interior do bloco, outra peça
de metal amarelo, isolada com louca para receber a lâmpada elétrica,
e, na extremidade final do bloco, uma rosca tambem de metal — alti-
Mínio —, que recebe um globo de atar° fosco protetor da lânipada.

Ti lamos, por conseguinte, um artefato compreendido no art. 8:11,
classe 21a da vigente Tarifa aduaneira, 2.a divisão, na expressão. final,
dessa divisão 2.a e objetos semelhantes, da taxa de 7$800 por quilo-
grama peso legal, e com as sobretaxas do 30% da nota 228, à refe-
rida classe XX(, por conter parte de outro metal ordinário, e 40%
por ser esmaltado, ou sejam — 7$800, mais 40% - e mais 30%, ou
ainda, 11$190 por quilograma — 7$800+3$120+3$276 a—, corno
obras não classificadas cie ferro batido esmaltado, visto (como, prado-.
mina o ferro do abat-jour, com parte de outro metal ordinário, pára
tetos, paredes, semelhantes aos lampadários, lustres, plafoniers, etc.,
etc.; -divisão em que estão incididos os abat-jours ou quebra-luzcs
ferro.

Se fizermos um estudo sobre a classificaçáo dos Abat-jours
Quebra-luzes, constituirias de outros metais, na 	 vigente Tarifa,

aduaneira, chegaremos à conclusão de que o' legislador os incluiu,
especificadamente, sempre no artigo tarifário 'que compreende as
"Obras não classificadas, na divisão das obras não classificadas, para
paredes ou tetos", e nunca, na "divisão de obras não classificadas
e não especificadas", como pretende a parte reclamante. Vejamos:
No art. 675, classe XIX, alumínio, "Obras nãO classificadas", en-
contramos os • "abat-jours" ou "quebra-luzes", na mesma di-
visão, dos lampadários, dos lustres, dos "plafoniers", isto é,
na divisão das "Obras não. •classificadas, para paredes au
teto", isto é, a pauta tarifária sujeita os "abat-jours" ou
quebra-luzes à mesma taxa dos lustres, dos lampadários, dos "pia-
fortiers". Na classe XIX, art. 714, "Obras não classificadas de es-
tanho" encontramos na mesma divisão — "para parede ou teto" —
os "agat-jours" ou "quebra-luzes", juntamente com os lampadários,
lustres; a plafoniers", etc., para pagamento da mesma taxa tarifária.
Na classe XIX — "Zinco" — art. 733, "Obras não. classificadas",
encontramos os "abat-jours" ou "quebra-luzes", juntamente com os
"lustres", "lampadários", "plafoniera", etc., sujeitos à mesma tara
tarifária, na mesma divisão, "para teto ou parede". Na classe XX
— "Cobre e suas ligas" — dá-se o mesmo fato: os "abat-jours" ou
"quebra-luzes" estão sujeitos à .mesma taxa dos "lampadários", dOS
'lustres", dos "platanders", etc., pois foram pelo legislador com-
preendidos no art. 791 — "Obras não classificadas" — na mesma
di%isilo destes outras. Na ^classe XX — "Níquel" — diz o legjs-
lador que as '"obras não classificadas" deverão pagar os 'direitos
das de cobre, segundo sua qualidade, com o aumento de 50 qa" (ar-
tigo 797). Logo, os "abat-joursa ou "quebra-luzes" de níquel estão„
corno os de cobre, classificados no mesmo artigo das obras não clas-
sificadas, na mesma divisão, dos lampadários, dos lustres e dos "pia-
foniers", de cobre, su.teitos às mesmas taxas destes outros, isto é,
à. taxa de 26$ e mais 50 aia, ou seja a taxa de 39$0 por quilograma,
peso lagal, nos termos do referido art. 797. Vê-se, pois, que, nos
metais, os "abatajours" ou "quebra-luzes" andam, sempre, para-
lelos e sujeitos às mesmas taxas atribuídas na pauta tarifária aos
"lustres". aos "lampadários" e aos "plafoniers". Como e por que
dizer-se ou afirmar-se que, quando confeccionados de ferro, de-
verão pagar a taxa daS "obras não classificadas e não espacifi-
carias" ? Por acaso não existirá dentro da divisão -- para paredes
ou tetos — além das especificações a classificação genérica — e
objetos semelhantes — na qual fez compreender o legislador todos
os que lhe escaparam à memória no ato da organização da lei, os
"abat-jours" ou "quebra-luzes", por exemplo ? Se o legislador, noa
outros metais, sempre e sempre, fez compreender os "abat-jours"
ou "quebra-limes". na mesma divisão; dos "bistres", dos -"lampa-
dários" e dos "plafoniers", sujeitando-se invariavelmente à mesma
taxa destes, não é crível que, no ferro ou aço. os deslocasse dessa
mesma divisão dos "lampadários", dos "lustres", dos "plata-
niers", etc., para faze-los compreender na divisão — "não especi-
ficadas" — para pagamento de taxa diferente da destes outros. As
disposições de uma lei não devem ser interpretadas isoladamente,
mas em conjunto: cumprindo, sobretudo, ter em vista a intenÇão -do legislador ou o espírito da lei. Em face das citações feitas de
outras disposiPões tarifárias, em que se prova que o legislador
sempre classificou e tarou os "abat-lours" ou quebra-luzes de
outros metais paralelamente aos lustres, aos lampadários e aos "ala-
foniera", chega-se à evidência de que a intenção dele, legislador,
não foi, no ferro e no aço, deslocar aqueles da divisão destes outros,
para dar-lhes taxa diferente às destes outros. Portanto, classifico
OS "nuebra-luzes" em lide no art. 861. classe XXI, como "Obras não
classificadas de ferro batido esmaltado — quebra-luzes ou "abat-
jours" da Divisão TI, compreendidos na expressão final dessa di-
a/a:ao _a e objetos semelhantes — com parte de outro metal ordi-
nário, da taxa de 714800. por quilograma peso le gal, e mais a sobre-
taxa de 30 % e AO %, da nota 228. à referida classe, ou seja a
taxa de 10196 por quilo; e os globos da vidro como obras não elas-
. jr;radas de vidro n. 1, para outros lisos, do art. 647, classe XVIII,.
e !rixa de 6a240 por quilograma, peso legal, O Sr. inspetor de-
cidiu de acordo com a maioria.

N. 455 — Monteiro az Aranha Ltda. — 14.429. de 1939. —
Despacharam pela nota n. 20.052. de 1939, tecido não especificado--
de seda e algodão em partes ig .naiq, n esaudo mais de 200 grs. por
metro quadrado, do art. 220, taxa de 88$890 por quilo.

• O conferente Sr. Gentil Monteiro verificou que o tecido assim
despachado, mune embora tenha toda a trama de algodão e toda -a
urdidudra de seda, não goza do abatimento da 50 %, que é conce-
dido em tais condições pelo inciso II do art. 29 das Preliminares
da Tarifa, de vez que os fios de algodão (matéria menos tributada)
s4o visíveis unicamente' no avesso do tecido. Informa que os te-
cidos como os do caso presente, em que os fios da matéria menos
tributada (algodão). são ViSfreiS apenas no avesso; passam a ser
ragulados pelo parágrafo único do art. 29 referido. : e que
os tecidos mixtos com seda, têm no art. 29 das Prelird-
miras, todas as regras previstas nos cinco incisos que o cons-
tilarem, e ainda pelo parágrafo único que forma exceção aquelas
ragras. Pelas razões constantes da sua informação, classifica os tecidos
em que os fios da matéria menos tribUtada sejam visíveis unicamonte
no avesso, como tecidos não especificados de seda, pesando mais tio
200 gramas por m2, da taxa 177$780 por giallo, do art. 220, combinado
cara o parágrafo imito do art. 29 das Preliminares. Invoca que, pela
decisão 209 de tart, a Comissão mandou proceder de acordo nom o
ponto de vista que defende, em tecido, nas condições previstas pelo
parágrafo único do art. 29 das Preliminares. — "A Comissão da
Tarifa, apreciando a presente questão, acompanhada dos laudos do La-
boratório Nacional — análises na. 964 e 965, de 19 deste mês. de-
monstrando que a mercadoria analisada, representada por retalho de
teclai , rosa, — é' de tecido tinto, constituido num sentido por fios de
algrdão agrupados- formando cordões e no outro por fios de rayon
(fibras químicas- de celulose), na seguinte proporção: algodão, 59,5%;
MOD 40,50; o que o parecer supra foi lavrado de confartuidade com
o decreto-lei n. 290 de 23 de fevereiro de 1938 e regulamento apro-
vado pelo decreto n. 2.630 do 5 de maio de 1938; --e a representada,
tan.bein, por um retalho de tecido rosa, — é de tecido liso. tildo. cons-
tituido num sentido por fios de algodão e no outro por fios de rayon
(fibras químicas de celulose), na seguinte proporção: algodão,
42,2%; rayon, 57,8%; e que ci parecer supra foi lavrado de conformi-
dade com o decreto-lei ri. .290' de 3 de fevereiro de 1938 e regula-
mento aprovado pelo ,decreto-n. 2.630 de 5 de inalo de 1938, — por
sua maioria, subscreva o seguinte voto do senhor conferente Euclides
de Carvalho: "O parágrafo único do art. 29 das Preliminares da Ta-
rifa diz que não serão apreciados os fios que, encobertos por outros
de matéria mais tributada, forem visíveis unicamente no avesso de
Latido. É o caso presente que um dos tecidos apresenta nas duas
faces os fios de rayon e o outro acha-se recoberto pelos aludidos
fale.

Procede, pois, a impugnação do conferente do despacho"; — o o
Senhor conferente Castelo Branco emitiu o seguinte parecer, com o
qual concordou o senhor conferente Flávio Pena: "De fiC)rdo".

O Conselho Superior de Tarifa já assim decidiu, confirmando de-
ciso desta Alialndega em questão levantada por B. Fang." O Senhor
inspetor decidiu de acordo com a Comissão, considerando a merca-
art :a das amostras apresentadas como tecido não especificado de seda,
pesando mais de 200 gramas por metro quadrado, do art. 220, com-
biaade com o parágrafo único do art. 29 das Disposiçaea Prelimi-
nares da Tarifa, para pagamento da taxa de 1773780 por quilo, peso
real.

N. 456 — Monteiro 8S Aranha — 17.849 de 1939 c— Pediram re-
co-2sideração da decisão n. 330 de 18-4-1939. — "A Comissão da Ta-
rifa, apreciando o presente pedido de reconsideração, acompanhado
do resultado da análise procedida pelo Instituto Nacional de Tecno-
logia. que acompanhou o oficio n. 385, de 10 deste mês, — assim se
manifestou: o . Senhor conferente Alfredo Saibra emitiu o seguinte
voto: "Data venia, mantenho o parecer anterior, considerando a amos-
tra n. 2, como mercadoria omissa à Tarifa, sujeita a direitos "Gd-
valorem" 33%"; — e o Senhor conferente Eugênio Pourchet proferiu
o seguinte parecer, com o qual estiveram de acordo os Sanai -ares con-
ferentes Euclides de Carvalho, Dr. Tavares Guimarães, Castelo Branco
e lar. , Amanho de Noronha: "Mantenho meu voto anserior, cujos
fundamentos não foram informados pelo parecer técnico do Institua°
de Tecnologia"; — o Senhor conferente Flávio Pena emitiu o seguinte
parccer: "Á vista do laudo do Instituto de Tecnologia, .manianho meu
voto anterior, que classifica a mercadoria no art. 642. para pagar
direitos das lâminas polidas, de acordo com as dimensões em dana-
metros quadrados"; — e o Senhor conferente Dr. Luiz Trindade tom..
bew mantem seu parecer anterior, considerando a mercadoria como
laininas de vidro, sem aço, branco, polidas, do art. 642, classe 18 a da.
Taifa, para pagamento de direitos, de acordo com a auperficie em
decímetros quadrados. O Senhor inspetor decidiu de acordo com os
dc h últimos, à vista do laudo do Instituto de Tecnologia, ficando, assim,
reformada a Decisão n. 330, deste ano Publique-se a seguir, o refe-
rido resultado de análise — É do seguinte teor o resultado citado:
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Instituto Nacional de
Tecnologia — Rio de Janeiro, D. F. Em 8 de maio de 1929 — Remi-
tudo do exame da amostra de vidro, encaminhada pela Ali:indaga do
Rio de Janeiro junto ao oficio n. 1.401, trazendo os seguintaa dizeres:
Arnastra retirada do volume n. 20 marca M. & A. — Petição 6.1*
refuente a exame prévio. Arrnazem n, 2 em 23-2-1939 —• Assinatura
ilagiael — Trata-se, de duas lâminas de vidro com a espessura da
2,25 min. cada uma, adaptadas perfeitamente uma à outsa e apenas
coladas, na periferia por meio duma massa adesiva negra. — Para
cemcguir-se justaposição perfeita é necessário que as placas de vidre
sejam rigorosamente planas, e necessariamente devem ser empregados
vidros especiais que sofreram um trabalho nrávio ou fiam feitas
visando, especialmente, esse fim, pois qualquer placa de vidro comum
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não daria o resultado desejado. Trata-se de vidro especial para eon-
feci.ão de parahrizas ou outros fina semciliantes. — 8. Frúes Abei.
— de acordo — 9-5-1939 — Visto — Fonseca Costa, diretor.

N. 457 — linszynski, Ferreira Cia. — 23.539 de 1930 — Despa-
charam p ela nota de importação n. 38.160, de.1939, filó de seda, sim-
pl.r, do art. 206, taxa de 2/28130 por quilo. O confer.31 , 1e•Sr. At-
frade Sentira verficou filó de seda, bordado, do citado art. 20& taxa
de 215,160 por quilo. — "A Comissão da Tarifa, por sua maioria,
subscreve o seguinte acato do Senhor conferente Castelo Branco: "Tra-
tando-se de véus de seda, lavrados, do art. 323, estão sujeitos à taxa
do tecido respectivo e mais 10%, isto é, à taxa do art. 200, 2428130
e 1C% ou sejam 2668673 por quilo; mas como filó em liaça está
soCto à taxa de 242$430; — e o Senhor conferente Dr. Amanho
d: Noronha emitiu o seguinte parecer, com o qual concordaram as
Sanhoies conferentes Enclides de Carvalho e Eugenio Poerchet: "De
mordo com o Sr. conferente do despacho, classifico como fila de
seda bordado, da taxa de 3158160 por quilo, do art. 203 da Tarifa."
O.Senbor inspetor proferiu a seguinte decisão: "Trata-se •le filó de
sittá em peças, bem despachado. à vista da amostra e de aeordo com
o veto da maioria da Comissão da Tarifa."

Secretaria da Comissão da Tarifa, em 20 de junho de 1e30. —
%Mi; Silli(k4, secretário.

Departamento Nacional do Café

nEids,,a0 N. 113

O Departamento Nacional do Café, usando das atribuições que
lhe eão conferidas por lei, e,

Considerando a necessidade de SC cercar de maiores. garantias 3
eseoamento ilaes safras 11Q6 portes de Vitória e Paranaguá, em virtude.
das condições .topográficas dessas cidades exigirem _providências ee-
peciais para o exercício de uma perfeita fiscalização,

Resolve:

Art. 1.* Nenhum café poderá ser exportado pelos portos de Vi-
tória e Paranaguá, para dentro ou fora do Pais, sem que o embarco.-
dor ieitregue 'previamente à competente Agência do Departamento Na-
cional do Café, o necessário "Certificado de Liberação".

Parágrafo único. O café destinado ao consumo dos portos de Vi-
tória e Paratiagitá fica também sujeito à exigência da entrega do
"Certificado de Liberação" de que trata este artigo, entrega essa que
será feita na ocaeião da verificação dos "atocks" das torrefações ou
moagens.

Art. 2.° Por ocasião da liberação dos cafés de mercado, a qual de-
verá ser feita nos estritos; termos; do Regulamento de Embarques, a
Agencia do Departamento Nacional do Café emitirá e entregará ao
última endossatário do Conhecimento. Guia de Trânsito ou Guia de
Transporte correspondente, um "Certificado de Liberação" da quan-
tidade liberada.

§ 1.° Em nenhum caso será autorizada a liberação do café, sem
que os interessados entreguem à Agencia do Departamento Nacional
do Café o Conhecimento, Guia de Trânsito ou Guia de Transporto
correspondente, afim #le, quo esta aponha nisto documento a de cla-
ração de que foi feita a entrega do "Certificado de Libeeaeão" a que
se refere este artigo.

§ 2, O "Certificado de Liberação" referido neste artigo conterá
os seguintes característicos principais:

tivou a emissão; e, si se tratar do art. 3°, far-se-á declaraeãa
de que o Certificado se refere à parcela constitutiva do
"tock" da praça levantado em 19 de junho de 1939;

c) data e assinaturas do gerente e contador da Agência,

No VerSO: -
a) averbação da aplicação do Certificado.

Art. 6.° Os -Certificados de Liberação" e os "Certificados Espe-
ciais de Liberação", só deverão ser escriturados a tinta, sem emendas
nem rasuras.

Art. 7.° Aos infratores da presente resolução serão aplicadas as
penalidades do decreto-lei n. 201, de 25 de janeiro de 1938.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1939. — (Assinatura ilegível),
presidente.

Contissão de Eficiència

Expediente do dia 20 de junho de 1939

Membros preesnles;

llosaivo Gomes da Ressurreição, presidente, e l'Iávio Carvalho
de Morais Bastos.

Processos relatados:
N. 497-38 — Requerimento do guarda-fiscal, classe Ti, do Quadro

IX — Agências Fiscais, do Ministério da Fazenda, Agostinho Carneiro
da Cunha — Relator, Flávio Bastos. — A Comissão encaminha o
processo ao D.A.S.P.. opinando pelo indeferimento do pedido.

N. 131-30 — Pedido de transferência do oficial administrativa,
classe 11, do Quadro Único do Ministério do Trabalho, Ciclo de Faria
Albuquerque — Relator, Flávio Bastos. — A Comissão encaminha
O processe ao D.A.S.P., opinando pelo atendimento do pedido.

N. 235-39 — Indicação relativa ao provimento de vagas na classe
inicial da carreira de Contador, do Quadro I — Tesouro Nacional,
do Ministério da Fazenda — Relator, Flávio Bastos. A Comissão
submete o processo à consideração do Emito. Sr. ministro, com indi-
cação dos funcionários a serem aproveitados.

N. 382-39 — Proposta de admissão de extranurnerários-ruensa-
littas da Diretoria do Imposto de Renda — Relator, Flávio Bastos.
— A Comissão submete o processo à consideração do Exmo. Sr. mi-
nistro, opinarelo pela aceitação da proposta.

N.,S81-39 — Pedido de transferência do conferente de valores,
padrão J. •lo Quadro IV — Caixa de Amortizaclio, Camilo Ferrara —
Relato/, Rosam) Gomes. — A ConliSsãO encaminha o processo ao
DASP., opinando pela transferência solicitada.

Expediente do dia 21 de junho de 1939
Nicrnbros iiresentes:

Rosalvo Gomes da Ressurreição, presidente, e Flávio Carvalha de
Morais Bastos.

Processo despachado: -
N. 378-39 — Pedido de transfertincia do escriturário. classe G,

cio Ministério da Viação e Obras Públicas, Ernani Bilac Guimarães.
Despacho: Solicito audiência do S.P.F.

Processos relatados:

(C-5.841-22-6-1939-108100)

N. 262-39 — Telegrama em que o delegado fiscal no Paraná,
No anverso	 solicita remoção do oficial administrativo, classe J. do Quadro VII,

com exercício na D.F. de Mato Grosso, Artur Portela Moreira, para
o) número de ordem; a do Paraná — Relator, Flávio Bastos. , — A Comissão submete o pro-
l)) característicos do documento que constituir a quota li- cesso à consideração do Exmo. Sr. ministro da Fazenda, opinan10

berada:	 pelo indeferimento do pedido.
e) número do registro da quota liberada pela Agência; 	 N. 368-39 — Pedido de remoção do guarda aduaneiro. classe F.
d) quantidade de sacas; e 	 •	 do Quadro VIII — Alfândegas. do Ministério da Fazenda, Severino
e) data e assinatura do gerente e do contador da Agência C.artos de Gouveia — Relatou', Flávio Bastos. — A Comissão submete

do Departamento Nacional do Café.	 o processo à consideração do Ex.mo. Sr. ministro da Fazenda, opinando
No verso:	 pelo indeferimento do pedido.

o) averbação da aplicação do Certificado.

MI. 3.° Para es cafés já l i berados e que constituírem o "stock"
da praça de Paranaguá. no dia 19 de junho de 1939, serão fornecidos
também "Certificados Especiais de Liberação", com base nas decia.
rações feitas. pelos interessados por ocasião do levantamento do re-
ferido "stock".

Art. 4.° Sempre que a soma total de sacas dos Certificados en-
tregues pelos interessados fór superior à quantidade em que tenham
de ser aplicados, será emitido pelo Departamento Nacional do Café
um "Certificado Especial de Liberação", de quantidade correspon-
dente ao saldo do "Certificado de Liberação" excedente, que fica, por
essa forma devidamente liquidado.

Art. 5.• O "Certificado Especial de Liberação", referido vos arti-
gos 3° e 4°, conterá os seguinte; característicos princi pais: -

No anverso:

a) número de ordem;
b) citação do inciso dessa Resolução, em que se baseioa

a emissão; si Se tratar do art. I°, deverão ser mencionado .)
número e a data do "Certificado de Liberação", cujo saldo mo-

Ministério da Marinha
Tribunal Marítimo Administrativo

523- SESSÃO ORDINÁRIA, EM 21 DE JUNHO DE /939

Presentes, à hora regimental, os senhores juizes vice-ahnirants
Dario Pais Leme de Castro, presidente, Dr . Carlos de Miranda, Cap.
de Longo Curso Francisco José-da Rocha, Cap. de Mar e Guerra Raul
Romeu Antunes Braga e Dr. João Stoll Gonçalves.

Procurador em exercício, junto ao T.M.A.: Dr. Carlos A. Bra3i1
Secretário, Gilberto de Alencar Sabóia.

Ata: declarada aberta a Sessão, foi lida, aprovada e assinada a ai:
da sessão anterior e despachado pelo Sr. presidente o expediente em
mesa.

Julgamentos dot processos ns. 292 e 317 conforme papeletes, pai
cópia, a esta, anexas.

A's 16 horas o Sr. presidente transferiu a matéria restante IN
pauta para a próxima sessão e levantou os trabalhos.
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JULGAMENTOS

Em 21 de junho de 1939

Processo n. 292 — Relator, juiz Dr. Carlos de Miranda — Refe-.
rente ao encalhe do navio brasileiro "Cuiabá", na ilha Berlenga Grande,
litoral de Portugal, em 19 para 20 de julho de 1937.

Com promoção do procurador op:nando pela fortuidade do aci-
dente e pelo arquivamento do processo.

Lidos. relatados e discutidos os autos, tendo feito uso da palavra
o procurador cru exercício. sustentando a sua promoção, decidiu
o Tribunal, por unanimidade de votos:

a) quanto à natureza e extensão do acidente: encalhe com avarias
co corpo do navio e com alijamento e perda parcial de seu carrega-
mento.

b) quanto à causa determinante: não tendo sido apurada a aruis.a
rh . terininante. mas circunstáncias imprevistas que podiam de per si
ocasionar o acidente.

e, consequentemonte:
e) considerar o acidente resultante de caso fortuito e ordenar o

arquivamento do processo. Ao Sr. relator. — Dario.
Processo ri. 317 — Relator, juiz Dr. Carlos de Miranda.
Referente ao abalroamento entre o iate-motor "Norma" e o navio

"Aratimbó", no porto desta Capital, em 29,12/1938.
Com representação do procurador contra o 20 piloto Januário

Groesy. comandante do iate "Norma".
Lidos, relatados e discutidos os autos, tendo feito uso da palavra o

Dr. procurador, decidiu o Tribunal, por unanimidade de votos:
a) quanto à natureza e extensão do acidente: abalroamento cul-

poso do iáte "Norma" no vapor "Aratimbó", resultando avarias não
clecritas nem avaliadas nos autos;

b) quanto à causa determinante: imprudêrcia do capitão do
mesmo iáte forçando a passagem entre o referido navio e o cais, sem
que, para isso houvesse lazeira;

e, consequentemente:
e) considerar o representado como incurso na letra "f" do art. 61

do regulamento do TALA., impondo-lhe, por isso, a pena de 2508000
de multa e custas, grau mínimo do citado artigo. Ao Sr. relator —
Daria, presidente.

PAUTA DE JULGAMENTO

Está em pauta, para julgamento no próximo dia 23, às 14 horas,
o processo seguinte:

N. 215: referente aos encalhes do navio "Ipanema", nos dias 8
o 9 de julho de 1937, na barra do rio S. Mateus. Relator: Dr. Carlos
Lafaiete Bezerra de Miranda. Autora: a procuradora junto ao T.M.
A., que representou contra Pedro Américo de Queiroz e Albuquerque,
capitão de longo curso, Francisco Poyares, prático o Lloyd Nacional
S.A. São advogados dos representados respectivamente os Drs. Aloi-
sio Maria Teixeira, Felipe Jogai)) e Raul de Almeida Rego.

Secretaria cio Tribunal Maritimo Administrativo, em 21 de junho
de 1939. — Gilberto de Alencar Saboya, secretário.

Os órgãos oficiais são encontrados à venda, diariamente,

• s as bancas de jornais, nesta Capital, em Niterói, Pc-
trópolis, Teremipolis e outras cidades circunvizinhas: na sede

da Imprensa Nacional e no edifício da Indústria do Jornal,

à praça Marechal Âncora (Ponta do Calabouço).
Os números ntrazados encontram-se à venda, todos Os

da praça Marechal Âncora, sendo que aos sábados o expe-
diente se encerra às 14 horas.

Ministério da Guerra
ExPEDIENTE DO sn. MINISTRo DE ESTADo DA GUEMIN

Avisos:
Ao Sr. Secretário Geral do Ministério da Guerra, çieciarando:

Que o Coronel Francisco Gil Castelo Branco é posto à disposição
dó Exoro. Sr. General de Exército José Felix de Estigarribia, durante
sua permanência nesta Capital. (Aviso n. 538).

Que, em aviso n. 271, de 20-6-939, à Diretoria de Fundos do
Exército, se mandou distribuir à 2" Auditoria da 1' Região Militar,
à conta da verba 2" — Material — III — Diversas despesas — S.ta.
n. 25-01. do atual orçamento deste Ministério, o quantitativo de reis
1:0008000 (um conto de réis), para atender a despesas decorrentes da
mesma sub-consignação.

Declara, outrossim, que a despesa acima 'corre à con1 do saldo
existente na mesma sob-consignação e o respectivo pagamento deve
Esr efetuado pelo Serviço de Fundos da 1' Região Militar. (Aviso
a. 511).

— Ao Sr. Diretor de Engenharia, declarando que é autorizada a
eliminação da carga da Comissão de Melhoramentos da Vila Militar,
dos autos-caçainhães "Ford", de motor BB18-531075 e 1-170207, que

foram cedidos, a título precário, à 1' Residência da Es f ea,et de Ferro
Central do Brasil em 15 de dezembro de 1937, os quais são, nesta
data, cedidos definitivamente àquela residência. (Ávis,? n 19).

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 20 de junho de 1939 --
Aviso n. 539.

Sr. Secretário Geral do Ministério da Guerra:
Em virtude de ter sido nomeado 1° Sub-Chefe io Estado Maior

do Exército, deixa hoje o comando da Escola Militar, 3 lli,norai Mário
José Pinto Guedes.

A destacada atuação que teve esse distinto camarada no comando
daquele estabelecimento de ensino, para cujo maior paesligio tribo-
!non infatigavelmente e com o máximo das suas- enoLgiro,,, leva-aio
deixar consignado um franco elogio pela maneira irr . oateensivel com
que se conduziu e pelos exemplos que legou à mocidale

O General Pinto Guedes não só manteve aquele e5tahe1ocimonto
em elevado grau de disciplina, de ordem, de instrução e de efieiência,
corno, ainda, não poupou esforços para elevar o nível moral e inte-
lectual da futura oficialidade do nosso Exército, cuidirdo, principal-
mente, da seleção dos candidatos à matricula na mesma Escola, coes-
tão que mereceu da sua parte patrióticos e especiais cuidado::,

É assim, com especial satisfação que consigno a saa proveitosa e
brilhante passagem pelo comando da nossa tradicional escola de for-
inação de oficiais, a qual lhe fica devendo roai: servis' is. iniciativas
e empreend;mentos de grande projecão no Exército. — General Eu-
rico (7. Dutra.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 20 de junho de 1939 —
Aviso n. 512.

Sr. Secretário Geral do Ministério da Guerra:

Declaro-vos que, em aviso n. 273. de 20 cio corrante, à 1 'ira -
lona de Fundos do Exército, aprovo a tabela cuja cópia vai anexa. le
distribuição de quantitativo ao Depósito Central de Milerial Sanitá-
rio, à conta da verba 2' — Material — I — Material Pernanente

n. 3-0R, do atual orçamento deste Ministério. — General Eu-
rico G. Dutra.

---
Distribuição de quantitativo à unidade administrativa abaixo,

com discriminação da repartição pagadora:

Verba 2'. Material
I — Material Per-

Discriminação	 manente	 Total

Saldo existente . 	
Total desta proposta 	

	

Serviço de Fundos da 1' R. M 	
Depósito Central de Material Sani-

tário do Exército 	

Soma 	

Em 14 de junho de 1939
Despachos:

Foi aprovada a tabela de dotação do material veterinário (por-
manente e de consumo), acompanhada das hist ruc nies para a sua
aplicação e, regular fornecimento aos Corpos de Tropa e Estabele-
cimentos Militares.

Em 20 de junho de 1939
Foram designados:

O major Adcanar da Costa Matos para servir como adjunto da
Diretoria do Material Bélico:

O major Amilear Salgado dos Santos (do 5 0 R. I.) para exercer
as funções de chefe de Secção da 3a Circunscrição de Recrutamento.

Foi designado, para exercer as fuocr,es do ajudante de ordens do
general Firmo Freire rio Nascimento. comandante da 7a Ticgi5o Mi-
litar, o capitão Luiz Manuel Rodrignes Valença.

Foi exonerado, a pedido, do cargo de chefe da 1 a Seceão da
13a Circunscricão de Recrutamento, o major reformado Emílio de
Carvalho Montenegro.

Em 21 de junho de 1939
Foi designado oficial suplementar do Estado-Maior da 7 a lie.

gião Militar o capitão Luiz de Faria (do 11 0 R. 1.).
Foram concedidos mais trinta dias, em prorrogação, para en,

(rega do inquérito policial militar de que estli encarregado o tenente
coronel Jaime Ormindo de Carvalho.

Em 22 de junho de 1939
Foram exonerados do quadro de InnstrutoreS da Escola de Es-

tado-Maior: o coronel Raul Silv:!ira de Melo, de instrutor chefe do
Curso do Engonharia; o major Fernando Saboia Bandeira de Melo,
cie instrutor adjunto do Curso de Tática Geral e Estado-Maior; o
major Nilo floramo de Oliveira Sucupira, de instrutor adjunto do
Curso de. Aeronáutica; o capitão Ademar de Queiroz, de instrutor es-
tagiário do Curso de Tática Geral e Estado-Maior; o capitão João
Adil de Oliveira, de instrutor estagiário do Curso de Aeronáuslica.
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Foram designados:
Para o Quadro de Instrutores da Escota de Estado-Maior; o te-

nente-coronel A.rhir Joaemito Panfiro, para exercer as funções
instrutor anafe do Curso de Engenharia; o major Fernando Sabota
Bandeira de Melo, instrutor chefe do Curso de 'Fálica Geral e Estado-
Maior; o major Alexandre José Gomes da Silva Chaves, instrutor
intim-do do Curso de Tática Geral e Estado-Maior; o major Nilo
Illarácio de Oliveira Sucupira. instrutor chefe do Curso de Infan-
taria; o capit.ini Ademar de Queiroz, instrutor adjunto do Curso de
Artilharia; o capitão Amangá Libarato de Castro Monozes, instrutor
estagiário do Curso do Artilharia; o canitão João Mil de Oliveira,
instrutor ad i unto do Curso de Aeronáutica.

Para frequentarem o Curso de Aperteiçortmonfo do Estado-Maiot,
sem pretuizo das funções imo ora estão exercondo, sognintes ofi-
ciais; Tenentes-coronais Triatão de Alencar Araripe, Orestes da
Rocha Lima, Inácio José Veríssimo. Adriana Saldanha Mazza e As-
canio Viana; os maiores João Balista Rangel, Edgardino de Azevedo
Pinta. Allamiro da Fon s eca Braga e Oacar de Barros Falcão.

O major intendente de guerra Quirim) Araujo de Oliveira, liara
servir na Escola de intendência do Exército, nas funções de fiscal
administral tvo;

O capitão Djalma Freitas Almeida para o cargo de secretário
da ia Diviaão ele Levaidainerdo. em Porto Morare:

O capitão avindor Osvaldo Ballonssier para exercer as ftinçõea
do adjunto (te professor da Escola Técnica do Exército.

Foi conced i da permissào ao sargento a iudante 410 II Batalha°
• a0 Regimento de Infantaria. Valdomiro Mauro, para dirigir ao
Sr. Presidente da República, em grão do recurso, um memorial

01S:111(10 sobre seu comissionamento no p osto do 2° tenente.
Foi exonerado das fonaÕes de auxiliar da D i retoria de Saude

do Exército o 20 tenente, convocado Enrico Sansoni de Lira.
Portarias:

Por portarias de 21 de jimbo de 1939:

O minislro de Estado da Guerra, et» nome do Presidente da
República. resolveu mandar servir:

No Hospital Cindral do Exército. o servente da classe "B", Mário
Lamego, nomeado por decreto de 23 de maio findo (Portaria núme-
ro 1.543,;

Na Escola INtilitar, o srven1 da classrs "11. Ramulfo Curvelo,
nomeado por dCerelil de 10 de maio findo (portaria n. 1.541).

() núnialro le Estaele . . da Guerra, devidamente autorizado pelo
Sr. Presideme da República, mo despacho exarado na exposição

molivoa de 10 de junho de 1939, e na forma elo mie prescreve o
item V, do ar!. 20, do decreto-lei n. 210. de 4 de fevereiro de
1938, l'eS VrIVel1 admitir, como extranumerário mensal ista, Braz Lo-
múmia() Ferrar, no corrente exercício, para desempenhar as funções
de trabalhador de 2 a classe, na Fábrica de Canos e Sabres para
Armas Pórtateis, mediante o salário ~usai de 300a00() (trezentos

réis), correndo a d~esa eorrespondenie por conta da verba ta,
consignação Pessoal Variavel", sob-consignação ri. II, do orça-
mente em vigor.

'Esta portar y a de admissão poderá ser cancelada antes de te r
-minado o prazo nela estipulado, se assim convier aos interesses da

administrarão pública e sem que eaiba aos extranumerários meu-
salista qualquer direito de indenização mi reclamação.

O ministro de Estado da Guerra, devidamente, autorizado pelo
Sr. Presidente da República, em des pacho exarado na exposição do
motivos ri. 480, de 24 de março de 1939. e na forma do mie prescrevo
o item 1./. do art. 26, do decreto-lei n. 240, de 4 do fevereiro de
1938. resolveu admitir, como extranumerárin mensalista:

Manuel da Silveira Távora (nortada n. 1.540); Joaquim Boina-
rio Perdigão (portaria n. 1.5471; Joaquim Monteiro de Carvalho
(Port a ria n. 1.548): João Foini (portaria n. 1.519); João Gonçalves
da Silva (portaria n. 1.550); Joaquim Cardona (portaria n. 1.551);
José Carpini (nortaria i,. 1 . 5521 : José Alves de Andrade (portaria
p . 1.553): Edgácio da Costa Ribeiro ( portaria n. 1.554); Eraslo
Gibier de Sonza (portaria it. 1.5551: Albino Oscar Laxvall (portaria
• 1.556): Alberto Pullig (portaria n. 1.557); Alberto Bazarelo
(portaria n. 1.558); Viddrmar. Gonçalves dos Santos (portaria nú-
mero 1.559); Tales de Souza Ramos (potiaria n. 1.500); Sebas-
tião Gomes da Silveira (portaria n. 1.501); Romeu Sílvio Zero
(portaria n. 1.5621; Luiz Artur de Oliveira Costa (portaria núme-
ro 1.563); Lociano José 41a Silva Júnior (portaria n. 1.504); José
Lima ( portaria n. 1.5621; José Gabriel Corni ( portaria n. 1.500);
José Dias (portaria n. 1.567); José da Rocba Mo7.queira (rodaria

. 1.568) José Chagas Damasceno (portaria n. 1,509): Joaquim
Raimundo Fernandes (portaria n. 1.570): Inácio fle Sousa (por-
taria n. 1.571); itenritine Pedro Zimmermann (portaria n. 1.572);
Geraldo Gervasoie (portaria n. 1.573); Francisco elo Carmo Zero
(portaria ri. 1.571); Enrico Patrício de Carvalho (portaria nátne-
ro 1.575): Emanuel Mareicano Thees (portaria n. 1.57G); Arge-
T1~ Fe-raira dos Santos (portaria n. 1.577); Angusto Francisco
( po rtaria 11 1.578): António Padovani (portaria n. 1,579) e An..
tónio Louros Campos (portaria ri. 1.580). no corrente exercício,
para desempenharem as funções de artífice ds 5a classe da Fábrica
de Estojos e Espoletas de Artilharia. mediante o salário mensal de
400$000 (quatrocentos mil réis), cada um;

Raimundo Magalhães ',portaria n. 1.581); Jacinto Inácio 16
Morais (portaria n. 1.582); Glodamiro Rocei ( portaria n. 1.5.83)
e Benjamin da Silva Soare5 (portaria n. 1.584), no corrente exer-

cicio, para desempenharem as funções de artífice de •a classe da
Fábrica de Estojos e Espoletas de Artilharia, mediante o salário
mensal de 450$000 (quatrocentos e cincoenta mil réis), cada um;

Manuel 'Foodoro da Silva (portaria n. 1.585); Manuel Perrotti
(portaria a. 1.580); Manuel Maiola (portaria a. 1.587); Júlio do
Sonsa Costa (portaria n. 1 .588' ; Jaca Antônio Scoralielc (Portaria

1.589): Cílio Schm i dt (portaria n. 1.590); Adindo Dor() (por-
faria n. 1.591); Aguinaldo Gasnar (portaria n. 1.592); Aleixo
Angelo Brigatio ( portaria II. 1.593) e. Alberto Martinelli (portaria
n. 1.594), no corrente oxercíe.io, para desemnenhar as ftm aões de
artífice de 3a alasse da Fábriaa de Estojos e Espoletas de Artilharia,
mediante o salário mensal de 500$000 (quinhentos mil réis), cada uni;

Santo Eugénio Farinazze (portaria n. 1.595 1 e Joaquim Poli
(portaria n. 1.59 .31, no corrente exercício para desompenhar as
funeõos de artifica da 2 a classe da Fábrica de Falo ; os e Espoletas.
do Artilharia. mediante o salário mensal de 550$000 (quinhentos e
cincoanta mil r(is). cada um.

Correndo a despesa corre spondente por conta da verba la,
consignação "Pessoal variavel ", sub-consignarão n. II, lo orçamento
em vigor.

Estas portarias de admissão poderão ser canceladas antes de
terminado o prazo nelas estipulado. se assim convier aos interassos
da administração pública e sem mie caiba aos extranumerárioa
mensalistas qualquer direito de indenização ou reclamação.

Requerimantos:

Artur Casar Rios Júnior, pedindo autorização para remeter
para a cidade de Liège (Bélgiva), por via Colis-Postaux, unia es-
pingarda de caça, para que sejam construidos novos canos. - Con-

cedo. Sebastião da Franca Brugger, sargento ajudante piloto
aviador. do 1 0 Regimento de Aviação. pedindo autorização para exer-
cer atividades aereaa. no Sindicato Condor. Ltda. - Deferido.

Idílio Pereira Lima, reservista. pedindo pagamento de 91 dias
de serviço prestados ao Exército, no extinto 290 p,atan ião de Caça-
dores. - Indeferido, por falta de amparo legal.

José. Pereira Reis, telefonista da classe "Ia". do Quadro T, do
Ministério da Guiaria. encarregado do Centro Telefônico do Quartel
General, pedindo se ia considerada como licença-prémio, de acordo
com o decreto n. 24, de 15 de abril de 1935, a licença qui, lhe !'oi
concedida em 1 .7-10-938. - Deferido, nos termos ela petição.

José Joaquim de Santana. servente da classe E. em exercício na
Diretoria de Cavalaria, pedindo aposentadoria. - Deferido, de
acordo com a informação da Secretaria Geral.

Paulo de Assis encilhas, soldado, do Depósito de %amolda de
Valença, pedindo asilamento. - Indeferido, de acordo com a Mor-
!Ilaf'fin do D. R., o requerente poderá ser internado num hospital do
Governo.

Seendavia Geral do Ministério da Guerra

/aros no SH. GENERAL SECRETÁRIO oram,
Companhia Telefônica Brasileira, pedindo pagamento 41a impor-

tfmcia de 16$600 (dezesseis mil e seiscentos réis, de ligações feitas
em 1936, pelo 7. E. M. - Arquive-se, por já ter sido satisfeita a
dívida.

Francisco Verdeio de Carvalho, 2° tenente n*?."3 COTIV. auxiliar da
74 5 C. R.. pedindo retificação de data de comissionamento. do 13 para
6 de outubro de 1930. - Deferido, de acordo com a informação da
D. P. A,

Dano Buem) Peres, 2° tenente Res. conv., servindo na oa C. Il.,
pedindo seja expedida sua carta-patente. -- Lavre-se a carta-pa-
tente.

Vicente de Paula Romano, 2 tenente dentista da 2a classe da re-
serva de l a linha, pedindo expedição da respectiva earta-natente. -
Lavre-se a carta-patente.

Álvaro Fecundes de Macedo. 2., tenente da Policia Militar do
Distrito Federal, pedindo lhe seja mandado passar por certidão o
tampo de serviço que prestou ao Exército. - Certitique-ae, na for-
ma da lei.

Manuel Gomes de Carvalho, soldado reformado. pedindo . lhe se-
ja abonada mais tuna etapa. - indeferido, de acordo cnina nforma-
ção da D. R.

Eliezer •de França Ramos, ex-másico do 26° B. C.. Pedindo seja
tornada sem efeito sua exclusão, - Indeferido, de acordo com a in-
formação do 2í° 11.

Alcides Rodrigues do Anunciai°. sargento ajudante reformado,
pedindo para ficar adido a um dos corpo sda fia R. M., para efeito
de percepção de vencimentos. - Deferido, de acordo com a infor-
mação da D. R.

Amadeu José Casar, sargento ajudante reformado, pedindo cer-
Gut ,. - Certifique-se, na forma da lei.

Vicente da Silva, sorteado. pedindo transferéneia 4Ie incorpora-
ção da 9a para a 2a Região Militar. - Indeferido. por já ter seguido
o seu dastino, conforme informaçaào do diretor de Recrutamento.

Antônio de Sonsa Ribeiro. reservista, pedinda lhe seja fornecido
uma certidão de caderneta militar, visto ter se extraviado a sua.-
Deferida. devendo o peticionário pagar, como emolumontos, a quan-
tia de daz mil e q uinhentos réis (1(4500)_ em se:o.a federais.

Otávio José Vieira, reservista, pedindo seja retificado o seu ser-
dadeiro nome. com o qual serviu ao Exército e foi-lhe expedida n
respectiva caderneta de reservista, para o de °til% io Vieira Martins,
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que adotara posteriormente. - Nada ha que defer ia', uma vez que o
veticionário confessa que ri seu verdadeiro r10117.0 é aquele eme que

vin ao Exército.
1.uiz Teixeiia de Carvalho, sorteado da clae. de 1933, pedindo

certificado de quitação com o Serviço Militar. - Apresente-se ao
chefe da 2a Circunscrição de Recrutamento.

Gonçalves A-. Oliveira, solicitando o pagamento da importancia de
S'e000, de que é devedor o soldado Antônio Cruz, do Contingente da
E. E.	 - Sejam descontados e , entregues ao requerente dez mil

10000). por mês. até o pagamento completo da divida, de acor-
do cem a inforinaeão do comandante da E. E. M.

(navio Ferreira de Queiroz, 20 tenente de engenharia do 2°
ri Pont.. Pedindo permissão para gozar as Nrias a pie tiver direito,
oa época própria, nas cidades, de Belo Iforizonioe Rir-J . 0. Jancir -
do;, periodo,:.	 1;oneedo.

Toro:rira Seu o

lttJtL • tillicirrl der,paehados

VI, Mord iro de Oliveira, servente,. pedindo re...iicaçã.) de classifi-
piar ordem de antiguidade. - Proceda-se a retificação.

Ulisses .Ferreira de Barros. servente, peetindo retificação de elas-
oe-aroo por ordem de antiguidade. - Promova-se a retificação.

Josa Gomes dos Santos, pedindo aproveitameato como extranu-
cario. - Indeferido.

;tose 7IO Castro Ferreira, Geraldo Crispim de Castro, Luiz Gon-
z,oea di Meir,..‘les e Aio:en g in Itilleir0 de Sonsa, solicitando aproveita-
r rido eio cargos vagos. -- 'Indeferido, de acordo tom o parecer da
o . E.

Valdemar Guimarães, pedindo aproveitamento em qualquec fue-
no	 --- Arquive-se.
José Vicente Dorna. escriturário da classe D

eaode earreiea. - Indeferido. de acordo cote a ieformação.
tedsoo do Santana Bormann, pedindo nomeaçl, para escriturário

ai . eo,. _...Indeferido. por falta de amparo legal.
F-areee.áinio Moura alneleolo, pedindo iieeneaeão par; 4 . sceitu-

r, o do at. G, - Indeferido,

Mandou-se publicou:

(mese ulêrPseithik, a g do em ' ,oda, o 5e• n e;e 2 da. oiasse "11",
1„.ro Dias co oliveira, ao II., C. E., por ter sido transferido para
haliele hospital (Ofício ii 2-052, de 12-0-939, do H. C. E.).

0.10 se apresen tol l a 1.2 olo corrente ao 1-1. C, E. o servente da
cioso,: "ir, ataco. Eamago ( ()fíein 11. 2.708, do 1 . 1-0-039J.

Que se apresentou a 5 do corrente ao H. C. E. 0 servente da
"B", Veviano Medulam;	 (Oficio 31., 2.50'1, de 7-G-9$9, do

1.J, C. E.'.
Que Se aCliant afZ77:larios do serviço os segaiotea funeiooaeloa da

Jábriaa do Realengo:
O operário de Mat. Bélico da classe "G". letônio Lopes, por ter

ae,ii,1 0 60 dias de licença paca tratamento de sa ,.. 1 (1 P . a partir de 7 de
!,laiei findo:

A trabalhadora de 5 a classe mensalista Jatid;re Soares de Caro-
toes. por ter obtido 00 dias de liconea para tratamerto de saúde, a
oHfir de 23 de maio próximo findo;

A diarista Minervina Maria de Paula, por for i•btido très meses
do licença, de acordo com a leira II do aet. 150 ia Constituieão,
1114utir de 23 de maio findo:

Esteve afastado do servirei o trabalhador de	 elasse mensa-
l : sia Cnclides Francisco da Silva, por for obtido 20 dias de lieenca
rara tratamento de	 partir' do	 ele traio
otero 1.055, de • 11-0-to j.

Que por despacho dé 8-0-939 do diretor fio •Jateaiat "Bélico, foi
demitido, a pedido ii d i ari .,4a da Fábrica	 Curitiba, Estefanio

orezere
Que por desnaelm de 8-0-939. do diretor do Material Bélico, foi

eeloilido, a pedale, o diarista da Fábrica de tateeldet. Osmar Cor-
ei-eira,

(mo Inc despacho de '7-0-939. do diretor do Aeromlutioa. Count
admitidos Corno diaristas: a partir de 10-5-929, João Manuel Caro-
Per, com a (liaria do 1250d(i: Sm-Calei() Caot ano 1-1A Azevedo Filho e
.An.aro Galdmo de Carvalho, ambos com o diária de 7a00o. A contar

	

15-5-ea9: ,foão Memlo g da Silva, CODI, a diáriJ	 '7,000, para see--
1 •11•1.nli 710 ::1" Rogitoonto de Aviação-

Oito por despacho de 6-0-939. rio diretor de Aeromiot bei. foi de-
rydido por abandono de emprego o diarista I telmirn Baldo. do 5'
fli eimento	 .aviaeão.
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Depósito Central do Vetorial Ralico:	 -
Onde se 1ô: Teófilo de Sousa Pimenta, ato.:iliee de i a vht-e,

Toodolind0 de Solls: k. PlMenta, auxiliar Je 1a

Ofieial" de
-.;n Nen:11 tia .‘iargenl:

01 de, se lê:	 Artífices de 3 a ( . 1asse - Bruto+ Baieinsvi,
11.-o p o Barensloi.

Ondo se lê: 29 _korendizes de 3a classe -- n 1\ aro Pifa Pinheiro,
leia-se: Álvaro Pila Pinheiro,

Escola de Aeronáutica Militar:
Onde se le: 9 Auxiliares de l a ehoz se - Bertoes Evarlato :bisavas,

Hermes Evaristollivenas.

hil'etOriã 4108 Serviços de Remonta e Velerinária

• .NTOS DO SR. COROYLISI.. IMIETOTt

Do dia 19 de junho

Tranjerindo, em nome do Exmo. Sr. ministro, por necessidade
do serviço, os primeiros tenentes veterinários Artur Fernandes
Cunha, do D. Il. de Monte Belo para o Regimento Andrade Neves,
Cirilo José Correia Flozini, do Regimento 	 Andrade Neves
para o D. It. de Monte Belo, e Oaltien 'Saldanha de Meneses, do 23.°
para o 25.° B. C.: e o segundo tenente veterinário Renato Rocha dos
Santos, do S. V. da I.' R, M. (excedente), para a Companhia Escola
de Transmissões.

- Retificando, do mesmo modo, por necessidade do serviço, CM
nome do Exmo. Sr. ministro, as transferências dos segundos tenrio-
tes veterinários ,José Borges de Figueiredo, do 0." para o 23.° P. C.
e Rubem Durão Barbosa, do S.° It. C. I. para o 1.0 B. C.

- Tornando sem efeito, tombem por necessidade do servieo,
uni nome do Exmo. Sr. ministro:

a) a transferência do segundo tenente veteriuário Mozart Moacir
Moreira da Silva, do Batalhão Escola para o J.° B. C.

b) a retifieação da transferência do segundo leniente veterinário
Jaime (amues de Azevedo, do 6. 0 B. C. para o 1/1.° 11. a, D. C.

Requerimentos despechados.:

Pot' esta Diretoria:
De Enio da Cunha Garcia capitão, e atado Antúnie Mechado,

Primeiro tenente, ambos do 8.° Il. C. 1.: João Marques Ambrósia
Torquato Ramos Caiado de Castro e Henrique Ramos de Moura, pri-
meiros tenentes respectivamente dos IV/2.° It. C. D., 5. 0 R, C. D.
e Regimento Andrade Neves; e Newton de Faria, segundo tenente ve-
terinário, do 5.° R. C. D., todos solicitando o fornecimento a cada
qual, de animal pertencente à carga da unidade em que serve:
ferido, de acordo com o art. GO da 2.° parte do R. g . R.	 combi-
nado com o aviso n. 496, de (1 de junho de 1939.

- De Joaquim Carrilho Odilon, segundo tenente .veterinário, do
8.° R. I., nesta Capital em gozo de férias, tendo obtido no dias de
cença para tratamento de saúde, pela .f. M. 5. da D. g . E.. Pede Para
continuar aqui o seu tratamento: "I)eferido". 	 Agenor ria Sil!,,1

M el o, maior, chefe do Gabinete.

Primeira Circunscrição de lierrulamento

FUNCIONÁRIOS PC111,1COS

Relação dos funcionários que compareceram a esta C. It. • e tem •
os documentos de quitação com Serviço Militar revestidos de todas
as formalidades legais, satisfazendo as exigências do decreto n. 24.710.
de 12 de julho de 19Z.14:

PRI-e:Era:na

Eduardo dos Santós.Maia, filho de José dos Santos Maio e- Alba
Amélia Magalhães de Sousa, brasileiro, da classe de 1889 - Do-
cumento: Certificado desobrigado n. 1.986. da I° G. It.

" Benedito Cândido dos Santos
'
 filho de João Ciindido dos Santos

e Flausina Candade dos Santos, brasileiro, da classe .de .1901. Do-
cumento: Certidão de . assentamentos. - •

Américo de Sousa Dantas, filho de Alfredo José Alves . de Sousa
e Maria Dantas Cardoso, brasileiro, ela classe de 1900 - Documento:
Certificatic militar.

José Ferreira de Sousa, filho de Domingos Ferreira de Sousa e

Altina Aranha de Sousa, brasileiro, da classe de 1905, Documento:
Certificado de 3' categoria a, 19.770.

Pascoal Pedro Frederico, filho de' Pedro Frederico e Teofila
Maria do Remédio, brasileire, da elaeoee de 1903 - Documento: Ca-
derneta militar.

'Olavo de Sousa Caldas,, filho de Ateio de Sousa Caldas e Cla-
rice de Assis Calda, brasileiro, da classe do. 1909 - Documento:
Caderneta da Reserva Naval n. 1.489.

João de Deus Pereira, filho de Manuel José Pereira e 3osefa
Pereira, brasileiro. ela classe de 1910 - Documento: Cade ruela

Manuel Francisco Chaves, filho de Francisco Chaves e Maria
Joaquina, brasileiro. da classe de 1906 - Documento: Cadertieta

militar.
Giovani Carrielo, filho de alicheli Corria) e Elizabeth Paladino,

-brasileiro, da clas,. e de 1915 - - Documento: Certificado de ia cate-

goria n. 100.077.
Maurício Panzariello, filho de Francisco Panzariello e. Eva Ma-

ria da Coneenção, brasileiro, da viesse de 1910 - Documento: Ca-
derneta de l a cagoria n. 925.

Lourival Anacleto Ramos, filho de Agostinho Anacleto Itainos

Zulmira Potra da Fontoura - Documento: Certificado militar.
João Antonio Pacheco, filho de Ezequiel 1-P acheco de Abreu e

Ercília Soares Pacheco, brasileiro, da classe de 1907. Documento:
Caderneta de 1° categoria.

Paulo A. Botelho nninor, filho de Paulo Alvos Botelho e Elisa
Teixeira Botelho, brasileiro, da classe do 1900 - 1Meturiento: Ca-
derneta militar de 1' categoria.
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Artur Henrique Pereira de Matos, filho de Artur Henrique Pe-
reira de Matos, brasileiro, da classe de 1911 — Documento: Caril-
ficado do Corpo de Bombeiros do Distrito 'Federal.

Mareelino Araujo de Almeida, filho da Joaquim José Loureiro
e António Araujo de Almeida, brasileiro, da classe de 1893 —
aumento: Certificado n.

Aires Vieira da Resende, filho de Francisco Vieira da Costa e
Teresa Augusta de Resende, brasileiro, da classe de 1905 — Do-
cumento: Caderneta militar.

Geraldo Leal, filho de Manuel Gomes Leal e Presciliana de ,Te-
sus Leal, brasileiro, da classe de 1009 — Documento Caderneta da
Polícia Militaa,

Marinho Fernandes Vaz, filho de Sinfrônio Fernandes Vaz e Ma-
ria NU Fernandes Vaz, brasileiro, da ahasse de 1805 — Documento:
Certificado da 1' C. 11,

Antônio Ferreira Coelho, filho de João Rodrigues Coelho e Maria
Ferreira, brasileiro naturalizado, da classe de 1886 — Documento:
Certificado desobrigado n. 1.923, da 1' C, R.

José Leonidio da Silva, filho de Lionfdio da Silva Loma e Ahla
da Silva Lima, brasileiro, da classe de 1911 — Documento: Certi-
ficado de 1 categoria n. 01.020.

Otelo Carnaval, filho de Nicolau, Madeira Carnaval e Leonor
Carnaval, brasileiro, da classe de 1911 .— Documento: Certificado de
2' categoria.

Estevão da Silveira Azevedo, filho de Estevão de Azevedo e Vir-
gínia da Silveira Azevedo, brasileiro, da classe de 1896 — Documen-
to: Certificado de 3 a categoria n. •.327.

Josi' Xavier de Sousa, filho de Francisco Xavier de Sousa e
Blandina Maria da Conceição, brasileiro, da classe de 1890 — Do-
cumento: Certificado de 3' categoria a. 0-115,

Angenor Guedes de Moinai, filho de Antônio Alexandrino Gue-
des de Moura e Eulália Adelaide Figueiredo Moura, brasileiro, da
classe da 1893 — Documento: Certificado de 3" categoria n. 13.517.

joaquim Samuel dos Santos, filho de Fabrício dos Santos e Maria
de Paixão dos Santos, brasileiro, da claase de 1888. -- Doonnenti:
Caderneta da Capitania do Porto de Pernambuco.

António de oliveira e Sonsa, filha de Paul ino do Oliveira e
Sousa, brasileiro, da cleaae de 1898 Documento: Caderneta Mi-
litar.

Juvenal Ribeiro ,la Cruz, filho de Heameneoaildo de Sousa e Ge-
noveva M. de Jesus, brasileiro, da classe de 1910 -- Documento: Ca-
derneta da Reserva Naval, l a categoria o. 485.

Sebastião Valentim, filho de João "Valentia] e Maria Francisca,
da classe de 1903 — Documento: Certificado de 3' categoria número
10.904.

Casemiro Cabeças Lopes, filho da Francisca Cabeças Lola:a, bra-
sileiro, naturalizado, du classe de 1882 — Documento; Certificado
desobrigado n. 1.870.

João Ribeiro, filho de Rumai Ribeiro, brasileiro, da classe da
1902 ___ Documento: tlertificado• de 3' categoria n. 11.724.

1,111% . Laurentino dos Santos, filho de Laurentino Gomes dos
Santos e Felisbela Maria da Conceição, brasileiro, da classe de 1893
— Documento: Caderneta militar.

Mariano ,José da Rocha, filho de ()ludi° Manuel de Miranda e
Rosa da Silva Rocha, brasileiro, da classe de 1909 — Documento:
Caderneta militar n. 1.083.

Alfredo Martins dos Santo:, filho de Antonio Joaé Adeodato e
Felícia. Francisca dos Santos, brasileiro, da classe de 1906 —.Do-
cumento: Certificado de 1' categoria n. 151.898.

Paaxedes Gomes do Amaral, filho de Praxedes Goine:; do Ama-
ral e Ana Luiza do Amara!, brasileiro, da classe de 1903 — Do-
comento: Caderneta militar n. 3.648, de 1" categoria..

Murilo Vitorino da Silva, filho de Francisco 'Vitorino da Silva
e Ana Maria da Silva, brasileiro, da classe de 1909 — Documento:
Certificado de 3' categoria a. 12.188.

João Vieira da Mota, filho de Henrique' Vieira da Mota e Maria
da Conceição, brasileiro, da classe de 1908 — Documento: caderneta

José Gonçalves Teixeira Júnior, filho de José Gonçalves Tei-
xeira e Hodssiguseje Hedwigei Ribeiro, brasileiro, da classe de 1900
— Documento: Certificado de 3' categoria n. 8.881.

João Batista Soares, filho de Benedita Rosa Soares, brasileiro, da
classe de 1002 — Documento: Certificado de 3" categoria número
10.727.

josé Gonçalves Lomba, filho da Mídias da Limba e Josefina Gon-
çalves, brasileiro naturalizado, da classe de 1891 — Documento:
Certificado de 3a categoria n. 2.244.

Domingos Pernandes, filho de José Manuel . Feraandes e Narciza
Alves, brasileiro, da classe de 1014 — Documento: certificado de
3' categoria n. 12.115.

Geraldo da Fonseca, filho do João Gonçalves da Fonseca e Fran-
cisca Damiana da Fonseca, brasileiro, da classe de 1891 — Do-
cumento: Certificado de 3' categoria n. 7.786.

Mário Ferreira Filho, filho da Mário Ferreira e Maria Ferreira
dos Reis, brasileiro, da classe de 1013 -- Documento: Certificado de
3a. categoria n. 12.172.

Paulino José de Morais, filho do Manuel Paulino Ferraz de Mo-
rais e Carolina Ferraz de Morais, brasileiro. da classe de 1805 —
Documento: Certificado militar.

João Baltazar de Oliveira, filho lo Terluliano José de Oliveira e
Maria J. de Melo, brasileiro, lin ala s se de 1000 — Documento': Cader-
neta de 1' calcam:ia.

Banto Marques Pereira, filio de João Marques Pereira e Atice
Dias Pereira, brasileiro, da classe de 1918 — Documento: Certifi-
cada tio l a categoria.

lIonório Alexandre de Morais, filho de Domingos Antônio e °le-
garia Madalena, brasileiro, da classe de 1913 — Documento: Certi-
ficado de 2' categoria 11. 00.201.

Alberto Francisco Moreira, filho • de João Francisco Moreira e
Zulmira Viana Moreira, brasileiro, da classe do 1805 — Documento:
Certificado de :1' categoria.

Aleira) Gomes Filho, filho de Alain° Gomes de Almeida e Ni‘cia
Coelho do almaida, brasileiro, da classe de 1905 — Documento: Cer-
tificado de 1' categoria n. 00.059.

Osni Clemente da Cruz, filho de Ezagniel Martins coalha a paa:
celiana Brasiliana da Silva, brasileiro, da classe le 1905 --
comento: Certificado de 3' categoria n. 17.131.

Lipídio Soares, filho de Joaquim Antônio soaras a taamna ata-
viaria Soares, brasileiro, da classe da 1911 — Documento: Cadifi-
eado de 3" alegoria n. 11.318. da 1' C. R.

Adindo Francisco de Paula, filho de Procópio Francisco de
Paula e Carolina Russa' de Paula, brasileiro, da classe de 180t _- Do-
cumento: Certificado desobrigado.

Joaquim Silva dos Santo:, filho de :Joaquim Silva dos Santos e
Maria Lniza da Conceiaão, brasileiro, da classe de 1894 Documen-
to: Codificado drk 3' categoria n. 6.580.

Nestor Rafael Pinto, filho de Faancisco nafael Pinto e Tudo Per-
nandes Pinto, brasileiro. da classe do 1909 — Documento: Certifi-
cado n. 417, da l a categoria.

Manuel Dia,' dos Santos, filho de Vicente José dos Santos
Maria de Jesus. brasileiro, da eiaase de 1907 ..___ Daearaartta: Cer-
tificado de l a categoria n, 76.592.

Antônio Inácio da Silva, filho de Antônio Inácio da Silva e
joana Maria da Conceição, brasileiro, da classe de .1893 — Documen-
to: Unta caderneta da Reserva Naval.

João Alves de Oliveira, filho de 'Benedito Alves da 011v ira e
Francisca Ma aia da Conceição. brasileiro.. da classe de 1991 —
¡amianto: U111 certificado de 1* categoria.

Francisco Lupa ria Silva, filho de Antônio Lopes da Silva e Ale-
xandrina Garcia da Silva. brasileiro, tia classe do 19E3 — Documento:
Certificado da 3' categoria it. 10.080.

Lourívul Chagas. filbo de João das Cha gas r Alcina das lliagas,
brasileiro, da claaso de 1910 — Doctunento: Certificado de 3 a cate-
goria o. 2.539.

Bernardo . Santenbader, filha de Juão Santenbacker t, Margari-
da Santenbacker. brasileiro naturalizado. da classe da -1881 -- Do-
cumento: Certificado de desobrigado.

josé Tavares Arçaisa filho de António 'lavares Acéa.s e Ana Mar-
garida da Cunha Aras. brasileiro. da alasse de 1890 _a_ Documento:
Um certificado militar.

José Gonies do Nascimento, filho de ihmeique Gomes do
cimento, brasileiro, da Classe de 1910 — Documento: Uni certifi-
cado de 3 a categoria n. 118.378.

Silvio Gomes Domingues Távora. filho do Olímpio Gomes Tá-
vora e Elvira Helena Domingues Távora, b..aailairo, da classe dê
1897 — Documento: Certificado militar.

Joaquim Pereira da Silva, filho de Joaquim Pereira da Silva e,
Maria Rosa de Moura, brasileiro, da classe de 1800 — Documento:
Um certificado de desobrigado u. 1.963.

Agostinho Ulisses, filho de Humberto Ulisses e Esaulástica Mei-
reles, brasileiro, da classe de 1911 - - Documento: Certificado de I'
categoria.

°Alfredo Gonealves Pinto, filho do Alfredo Pinto e Ana . Maria
Gonçalves, brasileiro, da classe de 1902 -- Documento: Certificado
de 3' categoria o. 761.

Antenor Gomes de Oliveira._ filho de Antônio Guines de Oliveira
e Bárbara Gomes de Oliveira, brasileiro, da classe de 1904 — Do-
cumento: Certificado de 2' categoria n. 2.710.

Fortunato João O. Falharia, filho de Galliano Giuseppe e Agua-
da Tanara, brasileiro. da classe de 1900 — Documento: Certificado
de 3' categoria.

Manuel Guimarães da Silva, fiiho de Joaquim Torreira da Silva
o Bárbara Guimarães da Silva, linsileiro, da classe de 1916 — Do-
cumento: Certificado de 2' categoria n. 42.815.

Jorge Alberto Pereira Rodrigues, filho de . P,rnosto Pereira Ro-
drigues e Amélia Barbosa Rodaiguea. brasileiro. da classe de 1911 —
Documento: Uma certidão passada pela Diretoria de Recrutamento
Aspirante a oficial da Reserva)..

Nelson da Silva Praire, filho de Higino José da Rocha e Berahla
da Silva Freira. brasileiro, da classe de 1809 a-- Documento: Um
ceatificado de 3. categoria n. 5.255.

Panlino Cardeal, filho da Justiniano Lado , Cardeal e Tarquin*
Leite Cardeal, brasileiro, da classe de 1900 — Documento: Uma ca-
derneta !Unita)...

Dumingos Dias Duarte. filho da .Toso Dias Duarte e fsabel
drigues. naturalizado brasileiro, da classe de 1875 — Documento:
Um certifiaado militar n. 2.007.

Oscar Barboaa, filho de lifortència C.andida Barbosa, brasileiro,
da classe da t910.

"	 Alvaro Schiller, filho de Luiz Schillar, braaiieiro,	 classe "de
1905 — 1)0aumanto: tma. cadarnala militar.
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Atanalgido da Fonseca Araujo. filho de Artur da Fonseca Araujo
e Clotilde Camisão de Araujo, brasileiro, da classe de 1911. — Do-
cumento: Urna caderneta militar n. 1.032.

Otávio Rodrigues, filho de João Rodrigues o Alice Vieira Ro-
drigues, brasileiro, da classe de 1909 — Documento: Um certificado
iïiiitar ri. 080.

Edgar Pereira, filho de Adelina Pereira, brasileiro, da classe de
1909 — Documento: Um certificado militar n. 00.385.

Epamonondas Pereira de Sousa, filho de Francisco Pereira de
Sousa e Mariana Rosa Pereira, brasileiro, da classe de 1904 — Do-
cumento: Um certificado de 3a categoria ri. 11.789.

José dos Santos Júnior, filho de José Ferreira dos Santos e Júlio.
Lopes dos Santos, brasileiro, da classe de. 1910 — Documento: Uma
caderneta militar ri. 2.608.

Antônio Melo, filho de João Manuel de Melo e Leopoldina Vi-
tória de Melo, brasileiro, da classe de 1905 — Documento: Uma ca-
tarnet.a militar de 1' categoria.

Francisco Pinto de Sousa, filho de José Pinto de Sousa e Maria
"tives dos Reis, brasileiro, da classe de 1914 — Documento: Um cer-
tificado de reservista.

Newton de Miranda. filho de João Sílvio de Miranda e Maria
.-:aldas de Miranda, brasileiro,, da classe de 1913 — Documento: Uma
.eidernela naval n. 2.878.

José Caetano Pacheco, filho de António Caetano Pacheco, bra-
eiro, da classe de 1895 — Documento: Uma caderneta da Polícia

Aristeu José Maria, filho de Tertuliano José Maria e Augusta
da Conceição, brasileiro, da classe de 1917 -- Documento: Uni

.lificado de 1" categoria ri. 00.781.
Henrique Manuel Barbosa, filho de Brasilina Rosa Barbosa, bra-

Aileiro. da classe de 1905 — Documento: Uma caderneta militar.
Nicolan Tolentino de Figueiredo, filho de Hermenegildo de El-

euoiredo e Maria Rosa de Figueiredo, brasileiro, da classe de 1887
_ Documento: Uma caderneta da Reserva Naval n. 278.

Jorge Gomes Jobim, filho de Luiz Augusto da Trindade Jobim
Maria Gomes .Tobim. brasileiro, da classe de 1912 — Documento:

t1m certificado militar n. 63.920.
José Rafael, filho de António Rafael da Silva e Maria Gonçal-

ves da Lombra, brasileiro, da classe de 1905 -- Documento: Certifi-
:eido de 3' categoria.

João Francisco Correia, filho de Manuel Francisco Correia e
',faria Francisca de Jesus, brasileiro, da classe de 1910 — Documen-
'o: Certificado de I a categoria n. 72.768.

João de Oliveira Marques, filho de António de Oliveira Marques
• Etelvia Vieira Marques, brasileiro, da classe de 1910 — Documen-
o: Caderneta de la categoria n. 115.205.

Renato de Paula Scassea, filho de Carlos Luiz Scassa e Latira
albnquerque Sc,assa, brasileiro, da classe de 1901 — Documento:
laderneta militar.

Orselino Gonçalves, filho de Ascendino Gonçalves e Licéria Gon-
adves, brasileiro, da classe de 1907 — Documento: Caderneta de 1'
..ate gcwirr.

Augusto Alves, filho de Domingues Ives e Ana Maria, brasi-
eira, da classe de 1893 — Documento: Certificado de 3* categoria
1. 2.332.

Antônio da Silva Moreira Júnior, filho de António da Silva ato-
'eira e Rosa Amélia da Silva Moreira, brasileiro, da classe de 1877
— Documento: Certificado da 1' C. R.

Benjamim Rodrigues Ferreira, filho de Abílio Rodrigues Fer-
a.dra e Teresa Rodrigues Ferreira, braaileiro, da classe de 1915 —
k,cumento: Certificado de 1' categoria n. 64.172.

Arnaldo Martins Soares, filho de Manuel Martins Soares e Ma--
kugosta Ferreira. brasileiro, da classe de 1911 — Documento: Cer-
ificado de 3' categoria.

Vergílio de Albuquerque, filho de Francisco Guilherme de AI-
aiquerque e Generosa Maria de Jesus, brasileiro, da classe de 1906
— Documento: Caderneta de 1 .1 categoria n. 1.499.

Antônio Lopes Barcelos, filho de Luiz Lopes Barcelos e Deolinda
•,opes de Aguiar, brasileiro, da classe de 1897 — Documento: Certi-
'irado de 3a categoria n. 3.935.

João Francisco da Silva, filho de João Bezerra da Silva e Fran.
•isca T. da Silva, brasileiro, da classe. de. 1906 — Documento: Cader-
reta de 1' categoria.

Edgar Mieuel Ferreira, filho de Carlos José Ferreira e F.Ivira
iugusta Fere-ira, brasileiro, da classe de 1911 — Documento: Ger-
iria:ido de 1 categoria n. 47.1119.

Higino Marçal, filho de Vital Marçal e Gamem Leballos, brasi-
eiro, da classe de 1909 — Documento: Caderneta de 2 a categoria.

Lázaro Jorge de Camargo, filho de José Antônio de Camargo e
aaimunda Leandra, brasileiro, da classe de 1909 — Documento: Ger-
,if.icado de 2a categoria n. 42.187.

Rio, 20 de junho de 1930. — Everardo de Barros e Vaseon-
. eno,, capitão, encarregado do Serviço de Controle.

A Diretoria da Imprensa Nacional, de aciirdo com a legislação em

vigor, sé registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercício

de 1939, mediante pagamento da importância correspondente ao p0-

rodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua Treze

de Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas

repartições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfânde-

gas, Meaas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estadmia e municipais é fa-

cultado pagar o cesto da' assinatura, computado já o desconto de

20 To, a que tain direito, em duw: prestações semestrais de 24000.
•nn•

Ministério da Viação e Onras Públicas
Gabinete do Ministro

Expediente de 29 de abril de 1939
Apostilas:

No decreto de 29 de abril de 1939, que promoveu, par antigui-
dade, de acordo com o art. 33 da lei ri. 284, de 28 de outubro do
1936, Líbia Melo de Sousa Guimarães — do cargo da classe F, da
carreira de "agente". do quadro IV do Ministério da Viação e Obras
Públicas. para o cargo da classe G, da mesma carreira e do mesmo
quadro, vago conforme corista da relação nominal dos ocupantes dos
cargos incluidos nas tabelas anexas à mesma lei.

O nome da funcionária a que se refere o presente dec,reto Líbia
de Melo e Smiaa Guimarães e não corno nele está declarado. Em 29
de abril de 1939. — Napoleão de Ateneastro Guimarães (Pr, 17.121,
de 1939).

Diretoria de Contabilidade
ATOS DO SR. MINISTRO

Expediente de 21 de junho de 1959
Avisos:

Ao Ministério da Fazenda:
N. 1.680 — Solicitando providências afim de. que, por conta da

subconsignação n. 7 — Consignação IV, da verba 5 do orçamento vi-
gente deste Ministério, seja distribuída à Delegacia Fiscal do T. Na-
cional no Estado do Rio Grande do Norte, a importância de 153:493$,
para despesas de pessoal diarista empregado em obras a cargo da
Fiscalização do Porto de. Natal (13.949/39).

— À E. F. Central do Brasil:
N. 1.681 — Declarando que resolveu autorizar essa Estrada a

fornecer ao Centro Académico de Criminologia do Estado de São
Paulo, vinte passagens de ida e volta de São Paulo a esta Capital
(16.173/391.

— Ao Ministério da Fazenda:
N. 1.682 — Solicitando pagamento no Tesouro Nacional de réis

2:735$100, ao trabalhador de primeira classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, José Monteiro Gonzalez, relativo a 1/3 das diárias
e às diárias integráis a que fez jus no período de 1 de janeiro a 31
de dezembro de 1936 (1.148/39).

N. 1.684 -,-- Solicitando providências afim de que, por conta da
subconsignação n. 7 — Consignação IV, da Verba 5 do orçamento vi-
gente deste Ministério, seja distribuida à Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional do Estado do Rio Grande do Norte, a importár!cia do
10:000$000, para ser aplicado na reparação do fechamento da área
das dunas de Maxarangirape e Macáu. por cercas de arame farpado, a
cargo da Fiscalização do Porto de Natal (14.299/39) .

— Ao Ministério do Trabalho:
N. 1.585 — Encaminhando cópia das informações prestadas pela

Diretoria da Rede de Viação Cearense, esclarecendo os motivos que
determinaram aquela ferrovia cortar a ligação da rede pública de
iluminação elétrica, de Cedro, no Estado do Ceará (12.913/39).

— À Viação Férrea Federal Leste Brasileiro:
N. 1.686 — Declarando que, em referência ao ofício ri. 1.213,

de 19/5/1939, dessa via-férrea, resolve autorizar a proceder a baixa
dos seguintes vagões da série M, ris. 34, 67, 227, 240, 252, 270. 278 e
279, e ri, 1 da série N. os quais se acham inutilizados para o serviço
desta Viação Férrea (15.082/39),

-- Ao Ministério da Fazenda:
N. 1.687 .— Solicitando providências afiro de que., Por conta da

subconsignação n. 15/06) — Consignação III. da Verba 2 "Material",
do orçamento vigente deste Ministério, seja distribuida à Tesoiraaria
da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Goiáz a impor-
tância de 2:000,000, para as despesas de que trata a referida ru-
brica (15.694/39).

N. 1.688— Solicitando providências afim de que, por conta da
suhconsignação n. 16/08) — Consignação TIL da Verba 2 "Material"
do orçamento vigente deste Ministério, seja distribuida à Tesouraria
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da D.n.c.T. de Betucatú a importancia de 360000 para as despesas
previstas na aludida rubrica (15.695/39).

N. 1.689 — Solicitando providancias afim de que, por conta da
subconsignação n. 2/01), letra "a". Consignação 1, da Verba 3 "Ser-
viços e Encargos", do orçamento vigente deste ali»istario, seja dis-
tribuída a Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de São
Paulo a importancia de 10:500000, destinada à representação e con-
tribuição para a Sociedade Brasileira de Engenharia Feraoviaria, em
virtude do Congresso de Campinas (15.781/39).

— À Inspetoria Federal do Obras contra as Secas:
N. 1.690 — Declarando, para os fins convenientes, que aprova

o orçamento na importancia total de 3:0233350, para a perfuração de
um poço tubular, pelo regime de cooperação, tio terras da w •prie-
dade denominada "Santo António", no município de Massapaa Estado
do Cear& requerida pelo Sr. Josa Moacir Lira Aguiar (15.826/30).

N. 1.691 — Declarando, para os fins convenientes, que aprova o
orçamento na importância total de G:197$235, para a perfuração de
um poço tubular, pelo regime de cooperação, riu Cajazeiraa,
alPie de Foat al eaa. Estado do Ceará, requerida pelo Sr. Isauro Fon-
tanela (15.828/39).

— Ao Llo yd Brasileiro:
N. 1.692 — Declarando que o Sr. Presidente da República. au-

torizou essa Empresa a fornecer, a 2 professores e 20 engenheirandos
da Escola Politécnica de São Paulo,. passagens do Rio de Janeiro a
Recife e de Fortaleza no Rio de Janeiro (15.674/39).

— À Interventoria Federal no Estado da Baia:
N. 1.693 — Encaminhando cópia do oficio a. 1.9a4, dp saaataag,

em que o D.N.P.N. presta informações referente ao ofício datado
Oe 5/4/1939, dessa Interventoria (15.248/39).

— Ao alinistario da Fazenda:

N. 1.694 — Solicitando autorização afim de a lie a E.Facan.,
possa importar o material constante da relação ora encaminhada, por
cópia, cujo pagamento será feito em moeda nacional, sem responsa-
bilidade portanto, pela remessa de cambiais (15.2a4/39).

N. 1.a97 — Encaminhando exposiçao de motivos, acompanhada
de projeto de decreto-lei. em que este Ministério jpstifiea ao Sr. Pre-
sidente da Rapnblica a necessidade (dia seguintes alteraçaes do orça-
mento vigente deste Minialario.

Verba 3 — Serviços e Encargos — 1 — Diversos — Subcons:gna-
ção 2 — Colaribuiçõ" Subranções e anaolos — 13) — Estiada de
Ferro Central do Brasil:

Acrescentar:

b) contribuição (9 meses) para o Centro Ferroviário ole Ensino
e Seleção Profissional. 22:500000.

Suhconsignação 9 — Ensino Profissional — 01) — Estrada de
Ferro Central do Brasil:

Reduzir:

De 250:000000, para 227:500000 (15.673/39)
— À. Inspetoria Federal das Estradas:

• N. 1.098 — Recomendando providências junto à Viação Farrea
Federal do Rio Grande do Sul, para a remessa a este Ministério do
programa geral de obras que deverão ser executadas com o anxiBo
concedido pelo Governo Federal, e a que se refere o decreto-lei nú-
niroaf(52. de 12 de julho de 1938 (10.174/39).

Serviço do Pessoal

ExPEDiENTE DO R. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

nespaeutos

presidancia da República — Departamento Administrativo do
Serviço Público — 1.011 — Rio de Janeiro, Data. Em 1'. de junho
de 1939.

Exmo. Sr. Presidente da República:

O Sr. mniistro da Viação e Obras Públicas submeto! à consideração
de V. Ex., por intermédio deste Departamento, a anexa proposta de
melhoria de salários . e de admissão dos extranninerários-mensalistas
abaixo relacionados, nas vagas constantes da tabela aproada para
a Diretoria Regional doa Correios e Telégrafos de Alagoas.

2. São propostos a melhoria de salário: Teresa Candida Cabral,
telegrafista-adjunto de 34 classe, para telegrafista-adjunto oJ 2'; e
Maria Luiza da Silva Carvalho, praticante de 1" classe, para auxiliar
de 4.

3. São Paanostos a admissão: T,ale Santiago Costa, para exv,cer
a função de telegrafista-adjunto de 3" classe, na vaga de 'fere-a r.an-
oficia Cabral, cuja melhoria de salário é acima proposta; Joaa
Barros Lima, para mansageiro a j udaate de 1° elas-e, em vaga cons-
tante do Boletim de Pa ca-oral; Artur Mayer Leite, para vai:ia:laia de
1 1 classe, ain vaga de Maria latiza da ailva Carvalho, proposta a me-
lhoria; Heitor ParaguasaO desa, Eduardo Botelho Cavalcalite e aeri
Câ mara Srala . Para Pratican t e de r classe, em vagas constantes das
dispensas de Josa Maria de A guiar Peixoto. Domino Falcão Moreira
da Silva e Sabastião Anfanio	 Araujo); e Rui Moreira Falcãoaaara
trabalhador de 4* classe, na vaga de José Maria Barreto Galviio.

4. Este Departamento, examinando a proposta, julga-a em con-
dições de ser aprovada, por satisfazer a todas as exigências do de-
creto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938 e atender às necessidades
do serviço, pelo que, ao encaminhar a V. Ex. o presente proce‘aso tem
a honra de opinar favoravelmente às indicações formuladas.

Aproveito a oportuiddade para renovar a V. Ex, os protestos do
meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes", presidente.

Despacho do Sr. Presidente da República:

Aprovado. Em 15-6-030. _ ta. VAh n ;Ag.

Presidancia da Repúbliaa — Departamanto Administrativo do
Serviço Público — 1.01a — Rio de Janeiro, D.E'. Em 14 dc aliam
de 1959.

Exmo. Se. Presiolente da República
O Sr. niinidro da Viação e Obras Pablic:-.os submete à considernçao

de V. Por intermadio deste Departamento, a indicação de Jki,(%
Carlos de Oliveira, Maria Edite Pinheiro de Sousa e Antônio Paulo de
Sotta, para, como extranumeramos-mensailistate, exeraarem, re .:paati-
vamente. as funaões de allXilial'eS te eacrita de 5` taase e watt:ice
de a classe, lia Estrada da Ferro Pet:olina-Teresina.

2. Tendo sido aatisfailas todas a" do decreto-lai n. 2;10,
de 4 de fa v arairo d e 1938. a estando demon s trada a aeceasidada do
preenchimento 'Ias vagas de que se trata. asta Dpartamento, ao Ca-
caminhar a V. Ex. o processo incluso, tem a honra de opinar faro-
rarelmante à proposta forrou:alta.

Apaoveito a oportunidade para renos ar a V. 'Ex. oa protesto, ao
meu mais prefunjo acata-ato. _ Luiz Siiaões• Lopes ill'e4.1eilte.

Despacho dO Si'. Presidente da Repuntica:

Aprorado. Em 15-a-9:39. —	 VAR. n Ais.

presidanaia	 napabla‘a — Dapartamento Admitiiatraivo do
Sarviço ladolwo — Lota —	 de jaaairoa D.	 _ Fii as aa
junho do . 1939.

F,xcalentissimo Senhor Pia sidante tla Rapublica:

1) senhor ministro) da Viai:ão e Obras Públicas submeta à cola:-
Elevação de Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a
anexa propasta de melhoria de salário.; e de admi:ão dos extra_
numerariosainan s aliatas abaixo relaaianzooloa, nas vagas constantes oIa
tabela aprovada para a Diratoaia ltaaiional dos Correios e Telagaai-
fos de Ribeirão Prato.

2. É propasto a l aemo t a t	aoario: , ,)1 n 10 auxiliar de 4 a clas,a,
o auxiliar da sa manam anabos p•aao.

3. são propostas à adioraaão: como mensageiros-ajudantes de
elasaa , Panlo campos da anojo a João] Feliciano da C ,Ma Barre.-

to: aomo auxiti:cea 5 e 1 a, Antania Miranda Criva e Geralde
Qual . ; ha

4. Este Dapartamento, axaminando a proposta, julga-a em con-
dicaas de soa . aprovada, por satisfazer a todas as exi gências do de-
creto-lei n. 240. de -1 de ¡cr aveiro de 1938, e atalaiar ims naaessidades
do serviço, podo orle, no) encalo-ilibar a Voa s sa Excelência o presente )11'0-
ei!,,o tem a honra de opinar favo:irava-amante às. indicações farmula-
das.

Aprovado a oportunidada pura renov nU' a VOuSa Excelência os
P rot es t oa	 mau Mais P r./1' 11 11.1 0 repe io. —
presidante.

Despacho do Sr. Presidante tia Ramibaca: — Aprovado, Etn ta
da jimbo de 1930. — G. Vaneas.

Presio i ancia da Re p ablioat — laaparainamta
	

CI

Serviço Público — 1.020 — Rio de Jabairo, D. F.	 Em 14 de
junho da 1930.

E N celentassiino aos alior Ptaa id a n t a	 Itarnáblica:

'O santo)r miniatao tia V i axA0 e obras Públicas s i am-iate a corai_
deração de Vo-sa laaaalan'O.... por intermaoio deste Departamento,
a intlicaçi'm de Toma Fienairada lamas. para, Como extranun i erario-
rnensalista. exarcer, no Departamanta AaronaatiCa C ivil, a fun-
ção de ajoriaot p cI 1 ,:afego de 2" rlasse, em vaga constante da ta_
bala atacov:afa para aquala repartiaaa.

siolo aatiaraita, t i da.; as asagaaaaa,,
mero ?Sn da I ti a foaaaaaro tia 1938, e a s tando demonstrada a re-
aras id-le . I.) proaaaliimatito da vaga da oito,- se trata, esta I)eparla-
mento. 00 anaatoinhar a V. f . ,	 pr0e4,5zi) :nehISO, tem a honra de
opi nar 'a vorara Ir/lente à pamosta orar batia

A lwovaita a oaartailitaala para F a nara+ . a Vossa Excelência os
pro`as'os do	 ps'',_)í t	 — Luiz sjhtãe$
aresiolont O.

Prt,,ii-'ente da República: — Apro‘ado. Enal
15 de junho de 1939. — G. VAlwAs.
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Presidência da RenOblica — Departamento Administrativo cio
Servieo Público — 1.022 — Rio de Janeiro. D.F. Em 11 de junho
de, 1939.

Excelentíssimo Senhor Presidente da República:

O Sr. ministro da Viacão e Obras Públicas submete à conside-
rae5o de Vossa Excelência, nor intermédio deste Departamento, a in-
dicação de Ciridião Ferreira da Silva, para, como extranumerárci.
mensalista, exercer, na Estrada de Ferro Central do Piauí, a função
de assistente técnico de 5,a classe, vaga em virtude da dispensa do
Lauro Freire.

2. Tendo sido satisfeita todas as exigências do decreto-lei nú-
mero 240, de 4 de fevereiro de 1938 e estando demonstrada a neces-
sidade do preenchimento da vaga de eme trata, este. Departamento,
ao neaminhar a Vossa Excelência o processo incluso, tem a honra de
opinar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo resneito. Luiz Simões Lopes, pre-
sidente.

Despacho do Sr. Presidente da República. •— Aprovado. Em
16-6-939 . — G. V &MIAS .

ExoosiçÃo DE MOTIVOS N, 301

Excelentíssimo Sr. Presidente da República — Bernardo Mariano
de Oliveira, diretor geral, aposentado, desta Secretaria de Estado,
tendo em vista os despachos denegatórios deste Ministério, recorre a
Vossa Excelência no requerimento anexo, pleiteando o pagamento de
vantagens a que se julga com direito.

Submetendo a despacho de Vossa Excelência o recurso em apreço
devo esclarecer que a pretensão do recorrente não tem amparo legal,
conforme acentuou o parecer emitido pelo Sr. consultor Jurídico
deste Ministério constante de fls. 158-159 do processo junto, que en-
caminho a Vossa Excelência para melhor apreciação do recurso.

Rio de Janeiro, em 15 de junho de 1939. — Jmin de 211endonea
Limo.

Despacho. — Indeferido, de acordo com o parecer. — Em 19-G-
939. — G. VAIIGAS

ATOS DO SR . MINISTRO

Requerimentos despachados:
João Aleixo de trabalhador de 1.a classe da E. F. C. B.

solicitando pagamentc de 113 de seus vencimentos, por haver sofrido
esse desconto, quando esteve suspenso preventivamente, respondendo
à inquérito administrativo. — Indeferido. O requerente não tem
diraito ao que pedi' por ter sido ponido. (11.515-39).

Romeu João Batista Bailio, telegraiisla adjunto de 3. a classe da
D.R. de Ribeirão Preto, aprovado no concurso realizado em 1936 para
auxiliar de 3.a classe, pedindo sua nomeação para () cargo da classe
"F" 1-la carreira de telegrafista. — O requerente não pode ser ateu-
dido era virtude de existirem inúmeros praticantes diplomados e dia-
r;st as amparados pelo que dispõe o art. 70 do decreto n. 21.758, de
23 de a gosto de 19a?, (12.135-9` .

Lersminles de Barros e Vasconcelos, auxiliar do tráfego de 5.a
classe, lendo prestado concurs o, em 1935, para o então cargo de au-
xiliar de 3.a classe da D.R.C.C. do Maranhão, atualmente escriturário
' te classe "C", pedindo seu aproveitamento no aludido cargo naquela
ry.R. — O requerimento deixa de ser encaminhado ao DASP. por

O assunto da alçada deste Ministério. -- A requerente deve aguar-
lise que ocorram vagas em número suficiente. tendo em vista a clas-
sificação que obteve, afim de ser nomeada. (14.130-39).

ATOS DO sn. DIRETOR

Portarias do dia 22 de junho de 1939

N. 39-Oh. — Admitindo o Sr. Antonio da Costa Brito, colo a
i n iária de nr:;$noo (trinta e seis mil réis), para prestação de serviços
i essfissionais à Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte,
courendo a despesa com o seu salário, pago na base de dia de trabalho
efPtivament e realizado, a conta do crédito especial aberto pelo de-
cratasiai n. 1.059, de 19 de janeiro p. findo, produzindo este ato
todos os seus efeitos a partir de 1 de janeiro último. (15.935-39).

N. 298 — Concedendo ao cortador de papel da classe "E" do
Quadro III deste Ministério (Diretoria Geral dos Correios e Telé-
grafos) — Francisco Manuel Martins, um ano de licença, em prorro-
g•acão, para tratamento de saude, a contar de 28 de maio do corrente
soo, com o ordenado. de acordo com o artigo 19, § 2 0, do decreto

a. 1 n .663, de 1 de fevereiro de 1921. combinado com o artigo 1 da
li n. 79, de 8 de julho fi o' 1935. (15.1?8-39) .

Expediente do 19 de junho de 1939

°sírios:
N. 3.712 — Ao Departamento Nacional de Portos' e Navessçao

— ries' Unindo, anotado, o decreto de nomeação de Maria Helena
lfeirt Vieira de Andrade. (13.112-39).

N. 3.726 — A Inspetoria Federal Obras contra as Secas — Co-
; monicando que em referência à ajuda de custo de preparos de via-

a ser atribuida ao engenheiro Domin gos Itómulo da Silva Cana-
' solicitada em o oficio n. 309-5, de abril último, dessa Inspetoria,

to Sr. ministro, exarou o seguinte despacho; * Abrindo nos termos

preceituados no art. 387, do R. O. G. P. e nas condições propostas
Pela I. F. O. C. S.". (12.390-39).

N. 3.727 — Ao Ministéric, da Justiça e Negócios Interiores —
Enviando o processo protocolado nesta Secretaria de Estado sob a
n. 12.198-39.

N. 3.728 — Á Despesa Pública — Enviando o processo referente
a pedido de expedição de títulos definitivos de pensão de montepio
que fazem Celecina Ferreira de Carvalho e outros. (14.697-39).

N. 3.729 — A mesma — Enviando o processo referente a pedido
de certidão de título de pensionista de montepio que faz Maria José
de Barcelos Menezes. (12.909-39).

N. 3.730 — Á Estrada de Ferro Central do Brasil — Esclare-
cendo, em referência à devolução dos decretos de 22 de abril deste
ano, em virtude dos quais os extranumerários Benedito Monteiro dos
Santos, André Frederico Carrupt e Osvaldo Pinto da Gama, foram
nomeados para o cargo da classe "G", da carreira de "maquinista de
estrada de ferro", do quadro dessa estrada, que, as nomeações em
aprêço decorreram do fato de, nas relações enviadas por essa via fér-
rea, em 28 de março e 3 de abril últimos, constar os referidos nomes
como candidatos aprovados em concurso e que se achavam em ocn-
diçõse de ser nomeados. Outrossim, comunicando que por decretos
de 12 de maio findo, foram tornadas sem efeito as nomeações em
causa e nas referidas vagas foram nomeados, obedecendo a ordem de
classificação, os extranurnerários Cristanto Nogueira, Lisardo Sal-
gado e Pedro Cardoso Monsores. (11.353-39).

N. 3.731 — Á mesma — Solicitando informação sobre a data de
inscrição de João Henriques Leobons, como contribuinte de montepio
civil, (15.462-39).

N. 3.732 — Ao Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico — Enviando a exposição de motivos em que este ministério so-
licita ao Sr. Presidente da Reública autorização para admitir pes-
soal extranumerário mensalista na E. F. C. B. (13.827-39).

N. 3.734 — Á Inspetoria Federal de Obras contra as Secas —
Restituindo os documentos apresentados pelo extranumerário contra-
tado, Mário Brandi Pereira. (16.210-39).

N. 3.735 — Á Despesa Pública — Enviando o processo refe-
rente à habilitação ao montepio de Maria Francisca de Palma Buem,.
(15.241-39).

N. 3.736 — Ao Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico — Enviando o processo referente a proposta formularia pela
E. F. C. B., no sentido de ser realizada uma prova de habilitação
para seleção de candidatos aos lugares de especialista em tarifas e
calculistas, que deverão ser contratados pela citada ferrovia. (16.581,

de 1939).N. 3.737 — A Fiscalização do Exercício Profissional — Solici-
tando providências, afim de que seja submetida a inspeção de saude,
para efeito de licença, Latira Chapot. (16.167-39).

N. 3.738 — Ao Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico — Enviando o processo referente a una pedido de reintegração
no cargo da classe H, da carreira de "oficial administrativo" do escri-
turário, do Quadro :I, deste Ministério, Serafim José cio Patrocínio,
cujo nome constou da relação encaminhada a esse Departamento com
o ofício n. 3.118, de 24 de maio findo. deste Serviço. (20.795-38).

N. 3.739 — Ao mesmo — Encaminhando uma relação dos fun-
cionários que, em virtude do disposto na Lei n. 24, de 29 de no-
vembro de 1938, foram exonerados ou dispensados dos cargos e fun-
ções que exerciam neste ministério. (4.790-39).

N. 3.713 — Ao Departamento dos Correios e Telégrafos — En-
viando os certificados de habilitação dos escriturários dos Qua-
dros III e XX deste ministério que se submeteram à prova de clas-
sificação para execução cio decreto-lei n. 145, de 29 de dezembro de
1937, e, solicitando providências afira de que seja feita a distribui-
ção dos mesmos às respectivas repartições, ordenando o registro nos
assentamentos daqueles funcionários, aos quais deverão ser distribui-
dos, afim de que os apresentem na ocasião da posse no cargo em
que forem aproveitados. Outrossim, solicitando providências no sen-
tido de que as relações que acompanham os citados certificados se-
jam devolvidos a este Serviço com os necessários recibos. (15.998,
de 1939).

N. 3.744 — Á 1 Circunscrição de Recrutamento Militar — En-
viando elementos referentes ao Sr, Nazir Gonçalves Moreira. (15.365,
de 1939).

N. 3.745 — Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação
_ Enviando o decreto de nomeação, em caráter interino, de Nazir
Gonçalves Moreira, e, restituindo seis document.os referentes ao in-
teressado. (15.305-39),

Expediente do dia 20 de junho de 1939
Ofícios:

N. 3.757 — Á Diretoria Geral dos Correios e Telégrafos —In-
formando que o iauclo de inspeção de saúde de Ulisses Lir Pereira,
guarda-fios, classe "D", Quadro 111 deste Ministério, foi restituido a
essa Repartição com o oficio n. 6.102, de 13 de dezsmbro de 1938.
(Processo n. 15.581-39).

N. 3.78 — Á mesma — Remetendo cópia de decreto de 3 do cor-
rente, que concedeu aposentadoria a Estolano Antunes de Sousa, no
cargo da class.e "O", cia crrreira de Escriturário, do Quadro XIV
deste Ministério. (Processo n. 13.151-39).

N. 3.759 — A mesma — Remetendo cópia do decreto de 3 de
junho, que concedeu aposentadoria a Manuel Zeferino Gonçalves no
cargo da classe "D", da carreira de Guarda-fios, do Quadro III deste
Ministério. (Processo n. 12.806-39).
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N. 3.7G0 — Á mesma — Idem, a Eduardo Falcão Americano, no
cargo de agente especial, padrão "J", do Quadro XXIII deste Ministé-
rio. (Processo n. 12.808-39).

N. 3.761 — Á mesma — Idem, a António Bandeira de Melo, no
cargo da classe I, da carreira de Telegrafista, do Quadro III deste
Ministério. (Processo n. 12.803-39).

N. 3.762 — Á mesma — Idem, a João Matarazzo, no cargo da
classe I, da carreira de Oficial administrativo, do Quadro XIV deste
Ministério. (Processo n. 12.793-39).

N. 3.763 — Á mesma — Idem, a Heitor Alves dos Santos, ro
cargo da classe "G", da carreira de Escriturário, do Quadro XXI deste
Ministério. (Processo n. 13.407-39).

N. 3.764 — Á mesma — Idem, a Francisco Furasté, no cargo da
classe "D", da carreira de Carteiro, do Quadro XXIII deste Ministério.
(Processo n, 13.737-39).

N. 3.765 — Á mesma — Idem, a Manuel Brasileiro, no cargo da
classe "G", da carreira de Inspetor de linhas telegráficas, do Quadro
III deste Ministério. (Processo n. 13.281-39).

N. 3.766 — Á Diretoria da Despesa Pública do T. Nacional —
Transmitindo o processo relativo a pedido de reversão de pensão do
montepio civil que fazem Maria Anunciata Barbosa e outras, filhas
do ex-auxiliar de I.' classe, da E. F. Sul de Pernambuco — Nestor
Alves Barbosa. (Processo n. 15.459-39).

N. 3.767 — Á mesma — Idem, Ester Bueno da Fonseca Ramos,
filha maior solteira, do ex-almoxarife da antiga Repartição Geral dos
Telégrafos—José Luiz da Fonseca Ramos. (Processo n. 15.358-A).

N. 3.769 — Á Diretoria da Divisão de Funcionáriq do Departa-
mento Administrativo do Serviço Público — Informando que pelo de-
creto n. 4.157, de 29 de maio último, foram extintos quatro cargos
excedentes da classe "E". da carreira de Agente de Estrada de Ferro, do
Quadro VII deste Ministério (E. E. N. B.), que se adiavam vagos.
(Processo n. 10.822-39).

N. 3.775 — A Carteira de Consignações da Caixa Económica do
Rio de Janeiro — Remetendo uma relação onde estão lançados os au-
tografos do chefe e demais serventuários da Secção de Controle deste
Servic() do Pessoal, que estão habilitados a assinar documentos rela-
tivos a empréslirnos sob consignação. (Processo ri. 16.366-39).

N. 3.776 — Ao Sr. engenheiro Erico de Lamare São Paolo —
Comunicando que, por portaria n. 280, de 9 do corrente mês, ter sido
designado para proceder aos estudos necessários à elaboração do pro-
jeto de padronização dos servios ferroviários administrados pela Uni-
ão. (Processo n. 15.565-39).

N. 3.777 — Á Estrada de F. C. do Brasil—Comunicando que,
por portaria ri. 280, ele 9 do corrente mês, o chefe de Divisão, padrão P,
dessa Estrada — Erico de Lamare São Paulo, foi designado para pro-
ceder aos estudos necessários á elaboração do projeto de padroniza-
ção dos serviços ferroviários administrados pela União. (Processo
número 15.505-39).

N. 3.778 — Á Secção de Pessoal da Inspetoria Federal das Es-
tradas — (S. R. P. — 6) — Devolvendo a portaria de 27 de maio
último a qual concedeu a Luiz Alvas da Costa, escriturário da classe
"O", do Quadro I, deste Ministelio, lotado nessa Inspetoria, 6'messes
de licença, com vencimentos integrais, para tratamento de saúde.
(Processo).

N. 3,781 Presidência do Departamento Administrativo do
Serviço Público — Transmitindo a exposição de motivos em que este
Ministério solicita ao Sr. Presidente da República autorização para
admitir pessoal extranumerário-mensalista necessário aos serviços
da E. F. Noroeste do Brasil. (Processo n. 8.561-39).

N. 3.782 — Á mesma — Idem, à Rede de Viação Cearense. (Pro-
cesso n. 8.169-39).

N. 3.783 — Á mesma — Idem à D. It. C. T. de Campo Grande.
(Processa n. 5.882-39).

N. 3.781 — Á mesma — Idern à D. II. C. T. dc Piauí -- (Pro-
cesso n. 6.301-39).

N. 3.785 — À mesma — Idem, um extramunerário-mensalista ne-
cessário aos serviços do Departamento Nacional de Portos e Navega-
ção. (Processo ri. 13.885-39).

N. 3.786 — Á mesma — Idem, da E. E. Petrolinn 	 Terezina.
(Processo n. 11.152-39)

Apostila do dia 22 de junho de 1939

Na portaria n. 211, de 2 de maio de 1939, que concedeu à tesourei-
ra da aência postal telegráfica do "Rio Bonito" do Quadro XX deste
Ministério, ((Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Rio
de Janeiro) — Cândida Duarte Ribeiro, seis meses de licenea, em
prorrogação, para tratamento de saucle, a contar de 22 de dezembro
de 1938, com um terço de gratificação, de acordo com o artigo 3°. nú-
mero 111, do Decreto n. 11.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Apostila:

A licença de que trata a presente portaria é concedida de acordo
com o artigo 80, ri. III, do decreto n. 14.603, de 1 de fevereiro de 1921,
e não como esta nela declarado. — S.P.V., 22 de junho de 1939.
— Joaquim Bittencourt de Sá, diretor do Pessoal, com delegação de po-
deres em virtude de portaria ri. 393, de 22 de agosto de 1938. (15.832
de 1939).

Recpterimentos despachados

Aida Nóbrega Ferrão. — Compareça ao Serviço do Pessoal desta
Secretaria de Estado, das 14 às 15 horas, afim de receber certidão.
(15.875/39).

Maria Cabral de Lemos. — Compareça ao Serviço do Pessoal desta
Secretaria de Estado das 14 às 15 horas afim de receber certidão.
(15.763/39).

Relação que se faz publicar em cumprimento ao determinado mia
normas 8a e 9a da circular n. 7, de 1938, da Secretaria da Presidência
da República, dos extranumerários-mensalistas da Inspetoria Federa!
de Obras Contra as Secas, que fizeram jus à gratificação por serviços
prestados fora das horas regulamentares.
Nome — Categoria — Gratificação a que fizeram jus, nos meses de:

Janeiro, fevereiro, março,

Stylianos Péricles Lasearis
assistente	 técnico	 de

— Total	 da	 gratificação	 a	 receber

5a classe 	 700$ 700$ 700$ 466$ 2:5608
Ternistocles	 Pereira	 do

Lago,	 sub-assistente
técnico de 5a classe 	 6008 600$ 600$ 400$ 2:200$

Djalma	 Leilão,	 ajudante
técnico de 4a classe 	 600$ 600$ 600$ 400$ 2:200$

Total 	 1 i9e13$ 1:9008 1:900$ 1:266$ 6:9668

Observações — Serviços prorrogados de acordo com os arts. 393 e
400 do Regolamento Geral de Contabilidade Pública, publicado no "Diá-
rio Oficial" de 8 de junho de 1939.

PROTOCOLO GERAL

SECC:ÃO DE PuumenõEs

Acham-se nesta seccão aguardando pagamento do selo por verba
e publicação:

Decreto-lei n. 622, de 18 de agosto de 1938, em que é interessada
a Cruzada Pró-Alfabetização e Assistência Popular, no Estado de São
Paulo.

Decreto-lei n. 1.082, de 30 de janeiro de 1939, em que é in-
teressada a Companhia Ferroviária São Paulo-Paraná.

Decreto n. 3.815; de 13 de março de 1939, em que é interessado
o Governo do Estado do Paraná.

Decreto ri. 3.047. de 24 de abril de 1939, em que é interessada a
Manáus Harbour Lirnited.

Decreto n. .1.152, de 27 de maio de 1939, em que é interessado o
Governo do Estado do Rio Grande do Sul.

Decreto n. 4.154, de 27 de maio de 1939, em que é interessado
o governo do Estado do Rio Grande do Sul.

Decreto n. 4.238, de 12 de junho de 1939, em que é interessada
a Rede Mineira de Viação.

Decreto n. 4.259. de 19 de junho de 1939, em que é interessada
a Rede Mineira de Viação.

Decreto n. 4.260, de 19 de junho de 1939, em que é interassada
a Rede de Viação Férrea Federal do Rio Grande do Sul.

Portaria n. 296. de 20 de junho de 1939, em que é interessada a
S/A Rádio Ipanema.

Decreto-lei n. 1.319, de 5 de junho de 1939, em que é interes-
sada a Companhia de Transportes Planaéreos do Rio de Janeiro S/A.

Expediente de 14 de junho de 1939

Retificações, por terem saido com incorreções no "Diário Ofi-
cial" de 21/0/1939:

À pág. 11.783, no oficio n. 3.645, dirigido ao Departamento Na-
cional de Portos e Navegação, onde se lê: em resposta ao oficio nú-
mero 1.511; leia-se: em resposta ao oficio n. 1.516.

Dia 15

À Pág. 14.784, nu ofício n. 3.650, dirigido à Diretoria Geral dos
Correios e Telégrafos, onde se lê: por despacho de 20 do mês findo,
Evaristo dos Santos foi exonerado do cargo de escriturário. classe C;
leia-se: por decreto de 26 do mês findo, Evaristo dos Santos foi exo-
nerado do cargo de escriturário, classe (3.

À mesma página, o oficio n. 3.658-circular, é dirigido à Dire-
toria da Estrada cie Ferro Central do Brasil e às seguintes reparti-
ções: E.F.N.B., R.V.C., 	 1).C.T., E.F.C.P.,

E.F.C.R.G.N., e E.F.P.T.
Á mesma página, no oficio n. 3.600, dirigido à Diretoria da Di-

visão do Funcionário do Departamento Administrativo do Serviço
Público, onde se lê: a situação do ex-funcionário da V.F.F.L.B.,
Davi Epilborghs Costa; leia-se: a situação do ex-funcionário da
V.F.F.L.B., Davi Spilberghs.

À mesma página, no oficio n. 3.601, dirigido à Inspetoria Federal
de Obras contra as Secas, onde se lê: extranumerário-contratado. Er-
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Nono limiar Kwsilisky; lei se: extranirmarário contratado, Eryin3
• l'kx‘ asins'ay.

O ofien, dirigido à Diretoria Geral dos Correios e Telégrafos,
Taddjeada à pág 15.781, do "Diário Oficial" de 21/0/1979 é de tiú-

3.w-A	 oão: 3.0oo, co roo saiu publicado no mesmo "Oiario
Ora'ia!".

Dia 16
ofjeio	 ;to	 IVO do S,o-viço

P ubli c ad o à Pág. 11.7a5 do "Diário Oficial" da 2I!'/ 1939 é
d.. o.	 .68a e não: 2.688. como saiu 1 11	 -1pua..caLo no inesnio
oric,a1".

À pág. 11.785. no oficio o . 3 . 08s, dirigido à Inspetoria da Fis-
ra"izaçãodo Ex.ercicio Profi;gioaal, onde se o:: da carreira da	 -
• 1 -1 n H •O (I.F.F. e D.N.E.R.); leia-se: da carrreira de eng olheiro

a D.N.E.R.).
Dia 17

À pág. 1a.785,. no oficia n. 7.709 dirigido à Secretaria do Tri-
1 n 1" ! 110 COn	 Orni°	 sagrinda via do ampenho do dasposa

do corranta mas; laia-sa: a sagunda via do empenho de•
81-P, de 17 do corrente mês.

Departamento dos Correios e Telégrafos

EP (	 pEsSU.U,
EXPEDIENTE DO	 maiaron GERAL

l-o oa riinanto do João Rangol, pedindo admissão no quadro da
— Indeforido.

It.emwriniento de Itelaodoro Nunes da Silva, ex-praticanta
aw;o, telegrafista adjunto d	 .egonda classe da Dr. do Espreito

• l e 'd bodo Ote lh e sej a confirmada a readmissão. — Habilite-se
a Dr. do E.spirito Santo.

P.airno'hinanto de Imurival de oliveira Sampair),.
classe do Dr. do Distrito Federal. Pedindo readmissão.

ladeO.rido,
Requerimento do António Teixeira ile Carvalho, pedinda ler-

ti pazo para tomar po sse do cargo d Tesourairo tl oihn_
l co XIV, padrão "E". — Deferido.

Dia 22 do junho de 1979

EXPEDIENTE DO SR • minorou oaam.

flequerimento despachaito;

Peaolina Neto Ribeiro. escriturária da classe "E", da Dire!oria
'againal do Maranhão, pedindo indenização da import:Incia que mon-

rafaranta a uma pa .-, sagern do Porto desta Capital ao do Ida-
rod	 — Indeferido . (Proc . 70.990-38y .•

Diretoria Be ional dos Correios e TetégraIOs do Distrito
Federal

EXPEOWNTE DO SR. DIRETOR riaoiroNovr.,

Dia 13 de junho de 1939

Portaria n. 480 — Resolve abonar ao motorista de 5 a classe José
lo Sousa Freitas, por serviços extraordinários durante todo o rnès de
junho, a gratificação de dez mil reis (11:40) diáriO3, inclusive do-
mingos e feriados.

Dia 2 de janeiro de 1939

Portaria sem número — Resolve reconduzir, na forma do dis-
p ,i:kto no art. 27 do decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938,
ns função de mensageiros suplentes, os menores Cas.erio dos Santos e
Ciernentino Pereira Lima,

Dia 16 de junho de 1939
Requerimen LOS despachados

Mário Ferreira, ex-carteiro da classe "0". aposanlado, solicitan-do pagamento da importáncia de 7998800 corrospondente à diferença
de vencimentos. — Indeferido, na conformidade dos pareceres.

Dia 20

Teresa Lielze. pedindo transferancia da caixl 011 para seu nome.
_._ Tendo eia vista o informado, indeferido. (29.550-39.)

Comissão de Eficiência

Prove ssos relatados e despachados:
PrOCeSori. 918-C.E.-79 — Reclamação dos escriturários da

classe "E" cio Quadro 11 (Estrala de Ferro Central do Brasil) —
Gilberto Joppert -Valim e Audálio Marques de Sou sa — contra a pro.
moção, por antiguidade, do escriturário "E" — Orival Meireles Garcia.

Encaminhado, com parecer ao Sr. ministro.

Processo ri. 957-C .E.-39 — Requerimento do oficial adminis-
trativo da classe "H", do Quadro XXI (Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos do Paraná), Moacir Elo Espirito Santo, pedindo transre-
rênria para igual classe e carreira do Quadro único do :Ministério da
Agricultura. Encaminhado, com parecer à Comissão de Eficiên-
cia da Agricultura.

Processo ri. 888-C.E.-79 Olga tio Magalhães Ferreira, escri-
turária da eltst, "E" do Quadro H, (Estrada de Ferro Central do
Brasil), reclamando contra os pontos que lhe foram conferidos nos
últimos boletins de merecimento. — Encaminhado, com parecer, ao
Sr. ministro.

Processo n. 082-C.E.-79 — Silvio Augusto da Silva, oficial ad-
ministrativo. da classe I, do Quadro XIV, reclamando contra a sua
classiricação na ordem de antiguidade. — Encaminhado, com parecer,
ao D.A.Sz.P.

Processo n. — ovarino Lins Pessoa Monteiro, car-
teiro da classe "C" do Quadro XVIII (Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Pernamlarco pedindo seu aproveitamento, como
guarda da policia aduaneira da Alfandega daquela Estado. — Enca-
minhado, com parecer. à Comissão (I,' Eficiência da Fazenda.

Processo n. 965-C.E.-79 Crooncedes de Castro Sampaio, ofi-
cial administrativo da classe I do Quadro XVI, reclamando contra a
promoção. por merecimento, do seu companheiro de classe e carreira
— Francisco Celso (.:e Faria, — Encaminhado, com parecer, ao
D.A.S.P.

Os números atrandos encontram-se à venda, todos os

em todas as bancas de jornais, nesta Capital, em Niterói, Pe-
trópolis, Tere7ópolis e outras cidades circunvizinhas; na sede
da Imprensa Nacional e no edifício da Indústria do Jornal,
à praça Marechal Âncora (Ponta do Calabouço).

Os órgãos oficiais são encontrados à venda, diariamente,
dias úteis, das 8 às 18 horas, somente nos balcões do edifício

da praça Marechal Âncora, sendo que aos sábados o expe-

diente se encerra às 14 horas.

Ministério cia Agricultura

Por portaria n. 143-b, de 1 de março do corrente ano, o ministro
de Estado, devidamente autorizado pelo Sr. Presidente da República.
conforme despacho exarado na exposição de motivos ri. 438. de
16-3-939, do Depurtamento Administrativo do Serviço Público. desig-
nou para ter exercício no Departamento Nacional da Produção Ve-
getal, o oficial administrativo, classe I, Renê Descartes de Medeiros,
vigorando a partir de 1 de março do corrente ano.

Por portaria n. 337, de 9 do mês findo, foi designado o engenhei-
ro Henrique Vaz Correia, assistente técnico de 3a classe da Secção de
Irrigação, da Divisão de Aguas, do Departamento Nacional da Produ-
ção Mineral para, além das incumbências que lhe foram confia-
das pela portaria número 231, de 3 de abril último, proceder a estudos
e fazer os necessários projetos de irrigação e drenagem na área em
que se estão realizando as obras da Escola Nacional de Agronomia,
ficando prorrogado o expediente do referido serventuário por cinco
(5) horas e meia, desde a presente data até 31 de outubro do cor-
rente ano.

Por portaria n. 338, de 9 do mês findo, foi elevada para
2:70(4000 (dois contos e setecentos mil réis), a gratificação mensal
do fiscal de Empresas Minerais, engenheiro — Ernesto Luiz Greve.

Por portaria n. 339, de 9 do corrente, foram concedidos nos
termos do art. 1°, do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935; seis
meses de licença ao oficial administrativo, classe I, Reinaldo Pint3

EXPEDI ENTE DO MI DID ETOB Tlk:N IC0 DE COFtlI MOS

CH:11‘dO dois lugares de baldeadores de malas, a partir de 2 de
prOximo findo. com a ¡liaria le 108000, cada um para Servi-

Ti: coleta e distribuição de malas postais. na Diretoria Regional
da Para. (Portaria 361-20-0-39).

Críand) as linhas postais de Cruz Alta a 15 de Novembro,
anualmenta por 1:80O3000; de Oiruzi à Estação, por 6008;

• enro'iro a 14 de Julho, com 5 quilômetros, 3 viagens por se-
nvoia. por 1:80(4000; de Júlio de Castilhos a Pinhal Grande, com

cp,Oametros, urna viagem por semana, por 1:80(4; e de Boa Es-
vrança a Alto Jacui. por 1:8008000. Suprimindo a linha postal de
aaoo,, Angelo a 11 de Julho, co steada por 3:0003000 anuais. Pra-
longondo Cruzeiro a linha postal de Cruz Alta a Santo Angelo,
ficando a m esma servida por 2 condutores e elevado de 3:1058000
n 6:105s000 o seu custeio anual. Elevando de 1:20(4000 para

1.9208000 o custeio anual de linha de Itaqui a Alvear; de 7208000
pai-a 1:80(4 e de Serro Azul a Santa Lúcia; de 1:800$ para 4:2008
• ,li Cruz Alta à Estação e de 1:8008 para 4:200$ o da de Passo
F q ralo à F s,tação. Criando o lugar de baldeador de malas, com o sa-
l:rio anual de 2:880,3000, em Marcelino Ramos, tudo na Diretoria

• aea ; oaal de Santa Maria. (Portaria n. 762-20-6-79).
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Machado, do Quadro único do Ministério da Agricultura, ficando-lho
marcado o prazo de oito dias da data da publicação desta, para entrar
em gozo da mesma.

Por portaria n. 402, de 25 do mês findo, foi designado o oficial
administrativo, classe "I", René Descartes de Medeiros, do Quadro
Único deste :Iinistério, para ter exercício no Departamento de Ad-
ministração, vigorando a presente portaria a partir de 1-5-939.

Por portaria n. 441, de 6 do corrente, foi designado o oficial
▪ aeministrativo, classe "K", do Quadro único deste Ministério, Fran-

cisco Xavier da Costa Aguiar Junior, para em substituição ao ins-
petor de Produtos de Origem Animal, classe "K", José Biffone, inte-
grar a comissão de inquérito instituida pela portaria n. 300 de 19 do
abril de 1939, para apurar as a -cusações feitas ao veterinário saro,
tarista, classe "K", Artur Hermelo C. da Costa, que responde' peia
chefia da Inspetoria Regional da Divisãa de Defesa Sanitária Animal,
em São Paulo.

Fica ixado o prazo de 30 dias para a realização do inquérito.
Por portaria n. 442, de 6 do corrente, foi concedido ao ange-

ribeiro fiscal de Indústria Mineral, da Divisão de Fomento da Pro-
dução Mineral, do Departamento Nacional da Produção Mineral, Tra-
jano de Melo Morais, aumento de gratificação, passando o mesmo a
perceber — 1:900000, a partir de 1-6-930.

Por portaria n. 443, de 6 do corrente, tornou sem efeito a ror-
tarja n. 396, de 23 de ma:o de 939, em virtude da qual foi designado
o oficial administrativo, classe II, Maria Luiza Viana de Barros, do
Quadro único deste Ministério, para ter exercício na Divisão do
Pessoal do Departamento de kdininistração.

Por portaria n. 479, de 22 do corrente foi designado o clas-
sificador de café, classe G, interino, do Quadro Único deste Minis-
tério, Antônio Luiz Coelho dos Santos, para ter exercício no Ser-
viço de Economia Rural, no Estado da Baia.

Por portaria n. 480, de 22 do corrente foi designado o clas-
sificador de café, classe G, interino, do Quadro Único deste Minis-
tério, Medial Lobo de Almeida, para ter exercício no Serviço de
Economia Rural.

Por portaria n. 481, de 22 do corrente foi designado o prá-
tico rural, classe I), interino, do Quadro Único deste Ministério,
Ricardo Firmo, para ter exercício na inspatoria Regional da Di-
visão de Inspeção de, Produtos de Origem Animal em São Paulo.

Por portaria n. 482, de 20 do corrente o Ministro de Estado,
devidamente autorizado pelo Senhor Presidente da República, con-
forme despacho exarado na exposição de motivos n. 438, de 13
de março do corrente ano, do Departamento Administrativo do
Serviço Público, designou o bibliotecário, classe "11", do Quadro
Único deste Ministério, Ester Rezende, para ter exercício no De-
partamento de Administração.

Por portaria 11, 483, de 22 do corrente, designou o diretor do
Instituto de Química A grícola, Dr. José Hasselmann, para respon-
der pelo expediente da Diretoria Geral do C. N. E. P. A., nas
falias e impedimentos do respectivo titular.

Por portaria n . 484, de 22 do corrente, o Ministro de Estad%
título em vista o que consta do processo DC:11, 12.011139, pôs à
disposição da Comissão de Inquérito na Inspetoria Regional da
Divisão de Defesa Sanitária AMmal, o veterinário sanitarista,
classe "K", do Quadro Único deste Ministério, Carlos Alberto cl.1
Ca mpos Pa o loja .

Por portaria ri. 485, de 22 do corrente, o Ministro de Estado,
devidamente autorizado pelo Sr. Presidente da República, confor-
me despacho exarado na exposição de motivos ri. 578, de 6 de
junho do corrente ano, designou o oficial administrativo, classe I,
do Quadro Único deste Ministério, Licínio Morisson para ter exer-
cício, até ulterior deliberação, no Centro Nacional de Ensino e
Pesquisas Agronômicas.

PMDI ENTE DO SR . I1 INI8TR6

Exmo. Sr. Presidente da República:

G.M. 620 — Na Exposição de Motivos do Ministério da Fazenda,
sob n. 890, de 31 de maio próximo findo, relativa à de n. 361 . de 17
do referido mês, em que este Ministério encareceu a autoriza.âo
vossa excelência para aplicar, além da quantia já autorizada de
600:000000 (seiscentos contos de réis), mais 250:000000 (duzentos
e cincoenta contos de réis), na construção da Feitoria de Pesca em
Cananéia, no Estado de São Paulo. consoante a proposta mais vanta-
josa então apresentada na concorrência realizada para o dito fim,
'V. Ex. houve por bem exarar, datado de 2 de junho de 1939, o des-
pacho abaixo transcrito:

"Anule-se a concorrência, fazendo-se outra, administrativa, Los
limites do orçamento."

Aberta a nova concorrência, foram apresentadas as propostas se-
guintes:

Construtora Ser, Ltd., 798:000000;
Bvington & Comp., 760:000000;
Silvio Reis & Adalberto Nogueira Ltd., 729:500000;
Oscar Americano de Caldas Filho, 720:626000;
Cesar Melo Cunha & Comp., 707:255000;
Fábio Bastos & Comp., 704:926000.

a solução de mais um dos imptdaotos problemas da cconotria na-
cional relacionados com este Ministério e que, por isso, não deve sor
protelado, venho solicitar a V.Ex, se digne de autorizar a realização
nas referidas obras, no limite do 70A:926000 (setecentos e quatro
contos novecentos e vinte e seis mil e trezentos réis), de acordo 'oro
a proposta mais barata, apresentada na ultima concoria'mcia pela fir-
ma Fábio Bastos & Comp.

A despesa, caso autorizada por V,Ex., deverá correr à conta da
dotação consignada na verba 3 a — Serviços e Encargos — 1 —
versos — Subconsignação "25" do decreto-lei n. 1.095, de 3 de fe-
vereiro do cdrrente ano.

Rio de Janeiro, 13 de- junho de 1930. — Fernamlo Costa.
Autorizado. Em 13/6/1939. — O. VARGAS .

(•) Escola Nacional de Agronomia — 167 — Em 8 de fevereiro
de 1939 — Senhor ministro — 'fendo sido designado por V . E. para
conjuntamente com os Srs. Angelo A. Murge l. e Roberto nOrges. res-
pect ivainen te engenheiro rural classe 1, e oficial administrolivo.
E, constituir a comissão fiscalizadora das obras da Escola Nacional (I()
Agronomia, não tendo poupado esforços para cumprir rigoroQamooto
3 incumbência recebida, prestando com Os seus companheiros de (o-
missão assistência diária e fora das horas regulamentares micr ia
coordenação dos numerosos projetos para a confecção do plano geral,
quer na fiscalização das obras no kin. 48 da Estrada Rio São Paulo,
além do trabalho exigido para o preparo de editais e confecção dos
processos de acordo com as leis e regulanaentos em vigor. Tratando-
se de obra vultosa, que exigirá da citada Comissão assistência pertea.
nente, solicito-vos as necessárias providi'ulcias no sentido do s".1.' ar-
bitrada por V.Ex. uma gratificacão dos referidos membros, corri pa-
tivel com a importância e o volume de trabalhos a.-serem fiscalizadim.
A fiscalização da Comissão será permanente e realizada sem a (li:-
pensa das obrigações a que devem obediência no exercício dos cargos
efetivos que desempenham os citados membros. O trabalho é zle na-
tureza extraordinária e especial e deverá correr por conta da verba
de exercícios extraordinários para o ',rim Pi co diJS membros signalà.
rios do presente ofício, dispondo o C.N.E.P.A. da importâncio do
quarenta contos de réis para este fim. Para o segundo memoro ,m-
genheiro Angelo A. Murgel a sua remuneração correrá iada v. , rbo ;(.)
eventuais por se achar o mesmo subordinado ao gabinete do miniAtro
e não ter o orçamento presente outra dotação para pagamento le tra-
balhos desta natureza. Quanto ao Sr. Roberto Borges, inf irind a

.Ex. que o mesmo perceberá a gratificação como membro da
missão fiscalizadora do Entreposto de Pesca, não podendo por lei re-
ceber mais de uma gratificação. Aproveito a oportunidade peva
rovar a V.Ex. os protestos do meti profundo respeito e dist in f a 1on-
sideração. —	 Vinícius Silveira Grillo, diretor,	 wo
couto de réis, a gratificação durante seis meses. Em 12/2/19.19. - -
E. Costa ( DCM 487/30)

(") D.C.M. 480/39 — Escola N: .;cional de Agronomia — I O8 -
Em 8 de fevereiro :le 1939 — ministro — Rogo a V.Ev.. do-,-
griação dos professores desta Escola, Drs. João c ood;do verrira

Vaidemar Ilaythe dê; Queiroz e. Silva 4.: 	 ITurnhecti,
catedráticos das cadeiras de Agricultura Especial, Zoot("•cnia Espc:ial
e Agricultura Geral, bem como do assistente Verlande. Duarte S. teira.
para organizarem respectivamente as estaçõos experimonlais lo Zoo-
tecnia. de Agricultura . Especial. Horticultura e os trabailios lii 1 )1' n
fesa Sanitária Vegetal na rutin. ] sede da Essa da, na razenila do Re-
tiro. Tratando-se de obra vultosa e que exige trino() integral ,ios ci-
tados professores, seja na elaboração de estudos seja na soa exceli:5e,
rogo a V.Ex. que se digne arbitrar uma gratificação isxtram.,•im n ria,
por constituir serviços foca das otribuições regidamentares e que .1v-
verá ter início ainda neste período de férias, devendo se pr.,rroadr
durante r ano letivo. Nestas últimas condições. terão os Citados pro-
fessores dois encargos: os regulamentares do ensino e os da c•omssoo
solicitada pelo presente ofício. De acordo c O f 11 a verba
extraordinários distribuida para esta Escola (d , daeão de 40:001~)
para o Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas) propo-
nho a V.Ex. que seja arbitrado em 700000 (setecentos mil réis) m•el-
sais. a gratificação aos dois primeiros dos citados profossoro .:, e
400000 (quatrocentos mil réis) ao professor Humberto Bruno e as-
sistente Verlande Duarte Silveira, em virtude de serem maio!-(-_.s Os
encargos dos primeiros. Aproveito o ensejo para apresentar a V•Ex.
os protestos de minha elevada estima e distinta consideração. —
Heitor Vinicius da Silveira Grillo. diretor. Autorizo, durante seis
meses, 13/2/1939. — 10 , Costa (DC,M 480/39).

Dia 21) de junho de 1939

Ao Interventor Federal no Estado da Bafa:

N. 4.51)0 — Em referência ao ofício dessa Intorventoria. de 12
de janeiro de 1939, solicitando a permanência di Si'. Arna', I o Voo
.Zube.n. classificador de café. do Quadro Étnico deste Mini o, no
Estado da Baía, comunica que na propista de relotação das repar-
tições figura o aludido classificador sediado nesse Estado. (D.C.M.
2.379).

	

Havendo conveniência e urgência, mesmo, em se dar início às 	

	

construções desde já, visto tratar-se de um empreeadimento que visa 	 (") Republica-se por ter saido"com incorreções.
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-
Ministério, Antero Ferreira, de que prestará contas no prazo de 99
dias, na forma do art. 298 do R.G.C.P., 'para atender. de acordo
DOM a letra c do art. 207 do citado regulamento, nos meses de junho,
julho e agostO do corrente ano, ao pagamento das despesas constan-
(es da sub-consignação abaixo indicada, em proveito da referida
Divisão, conforme 'a inclusa folha.

A entrega do -citado adiantamento 'deverá ser efetuada na Te-
souraria deste Ministério, correndo a despesa por 'conta da Verba 2e
— _Material, Consignação III — Diversas despesas e Sob-consigna-
ção, n.	 — Despesas miudas, etc. 05) D.N.P.V., art. 1°, anexo

do decreto-lei n. 1.095, de 3-2-939, de cujo crédito fel deduzida
JUÀ escrituração da Divisão de Cottabilidade deste Departamento,
cetim:ante empenho junto n. 760, de 5-6-939. (D.C.M. 10.022).

N. 4.489 — Encaminha para o competente exame e registro de
despesa: o incluso processo relativo ao pagamento da importância

•urri colo de reis (1:000$0). de que é credor Itainiundo Bandeiea
\emplume, proveniente do auxilio que lhe foi concedido pelo Sr. Mt-
t' 4 . CO, no corrente exercício, de acordo com o § 30 do art. 43 do

regulamento do D.N.P.A., por ter construido um banheiro cerra-
paticida em sua propriedade denominada "Rancharia do Norte", no
menicipio de nuas Barras, Estado .do Rio de Janeiro, conforme a
inclusa folha.

O pagamento em questão deverá ser efetuado pela Tesouraria
deste Ministério . correndo a despesa Por conta da Verba 3 4 — Ser-
viços e Encargos, Consignação 1 — Diversos e Sub-consignação nú-
mero 5 — Contribuições, etc. 10) Auxílios, etc., art. 1 0, anexo 11,
d. decreto-lei n.. 1.095, de 3-2-939, de cujo crédito foi deduzida na
escrituração da Divisão de Contabilidade deste Departamento. .con-
berne. empenho junto n. 807, de 9-0-939. (D.C.M., 9:152)

N. 4.400 Restitue a conte na importância de 6014000, de que
é credor Roberto de Alencar Ozeirio, acompanhada de uma cópia do
Parecer .do diretor da Biblioteca sobre o assunto. (D.C.M. 8.858).

N. 4.191 --e; Encaminha para exame e registro, da despesa, o
incluso procew.,o reletivo ao pagamento de importância de cento e
quarenta e oito mil e seiscentos reis (140600), de que . é Credor o
Lloyd Brasileiro, proveniente de transportes 'feitos no corrente ano,
em proveito do Departamento -Nadei-lel da . Produção Animal, con-
'forme a inclusa'conte.•

(1 pagamento em questão • deverá ser efetuado na Tesouraria
desle Ministério, correndo a despesa , por' conta da Verba 2' Material
-e Consignação III — 1)iVerSa5 • despesas — Sub-consignação n. 39
___. Estivas, etc. e31 1), N. P. A: • art. 40 anexo . 11, do decreto-lei
n... 1.095, de 3-2-39, de cujo eg4ito foi deduzida na escrituração
da Dieieão de Contabilidade deste 'Departamento, consoante empenho
por estimativa n, 322, de 10-4e39. (D.C.M. 10 ..087, .•

N. 4.492 — Encaminha para o . competente exame e registro
da despesa, o Meloso peoceeso relativo ao adiantamento de -trezentos
e quarenta contos de réis (310 :000$000), a ser entregues ao agró-
nomo biologista, classe , K, do Departamento Nacional da Produção
AnimalCesar da. silva Guimarães, de que prestará contas no prazo
de 90' dies,,na forma do art. 29$ do.R.- G. C. P., para atender, de
acordo com as letras "a" e "b" do art. 267 do citado Regulamento,
nos niesee de junho, julho e agosto do corrente ano, ao pagamento
das despesas com a aquisição, no paissee no estrangeiro, de animais
reprodutores, em proveito do referido Departamento, conforme, a
inclusa folha.

A entrega do referido adiantamento deverá ser efetuada na Te-
souraria deste Ministério, correndo a despesa por conta da verba 2'
— Material, Consignação I — Material permanente e sub-consignação
n. 11 —Aquisição, etc.. 01) D N, P,• A., art. 1. • anexo 11, do de-
creto lei n. 1.095, de 3-2-939, dê cujo crédito foi deduzida na escri-
turação da Divisão de Contabilidade deste Departamento, consoante
empenho junto n. 824, de. 13-6-939.• (D.C.M. 11.573).

N. .1.493 — Encaminha para o competente exame e .registro da.
despesa, o incluso processo relativo ao adiantamento .de seis contos
de reis (6:000$000), a ser entregue ao almoxarife classe E, coin
exercício na Divisão de Defesa Sanitária Vegetal do Departamento
Nacional da Produção Vegetal, Manuel Joaquim de Almeida Redondo,
de que prestará contas no prazo de 90 dias, na forma do art. 298
do R. O.. C. P.. para atender, de acordo com n letra "a" do art.. 267
do citado Regulamento, nos meses de junho, julho e agosto do cor-
rente ano, ao pagamento das despesas com a aquisição de artigos para
limpeza e desinfecção, em proveito da referida Divisão, conforme a
inclusa folha.

A entrega do citado adiantamento deverá ser efetuada na Tesou-
raria deste Ministério, correndo a despesa por conta da Verba 2' —
Material, Consignação IIE — Diversre despesas e subeconsignação'
n. 35, — Agua, asseio, etc. 0 .1) D. N. P. V., art. 1°, anexo Il,
do decreto-lei n. 1.095, de 3-2-939. de cujo crédito foi deduzida na
escrituração da Divisão -de 'Contabilidade deste Departamento, con-
soante empenho junto n. 761, de 5-6-939. (D.C.M. 10.248).

N. 4.194 — Encaminha para o competente exame e registro da
despesa, o incluso processo relativo ao pagamento da importância
de trezentos e oitenta mil e novecentos reis (3801900), de que é
credor o Lloyd Brasileiro, 'proveniente de transportes de material
concedidos: nó correnie ano, em proveito da Divisão do Fomento da
Produção Vegetal do D. N. P. V., conforme a inclusa conte. -

O pagamento em questão deverá ser efetuado na Tesouraria
deste Ministério, correndo a dr-e :pesa por cont.a	 'Verba 2` Material
-- Consignação	 Diverses despesas	 Sub-consignação n. 39

Estivas, capatazias, etc. 05) D. N. P. V., art. r, anexo 11,

— Á São. Paulo Railway Co.:
• N. 4.523 — Solicita providencias no sentido de que sejam

aceitas, no exercido vigente, por essa Consoai-Meie as requisições de
passagens, em objeto de serviço e de- transporte de material, firma-
das pelos agrônomos D. N. P. V. litigo Mesquita Vasconcelos. clas-
se I, e Hugo Luiz Sol, classe G, correndo as respectivas despesas
por conta da verba 1 — Pesosal Sub-consignação n. 8, — item
12 e verba 2 — Material — Sub-coesignação n. 39 — item 12.
do orçamento em vigor. (D.C.M. 8110).

— Á Cia. Paulista de Estrada de Ferroe
N. 4.521 — Solicita providências no sentido de que sejam

aceites, no exercício vigente, por essa Companhia, as requisições de
passagens, em objeto de serviço e de transporte de material, firme-
das itelo•s- agrônomos D. N. P. V., Hugo Mesquita Vasconceloe.
classe I, e Hugo Luiz Sol; classe (), correndo as respectivae deepesee
por conta da verba 1 — Pessoal — Sub-consignação n. .8 — item
12 e verba 2 — Material — Sub-consignaeão n. 39 — item 12, do
el .-cemento em vigor. (D.C.M. 8.110).

— Á Cia. Mogiana de Estrade de Ferro — São Paulo
N. 4.523 — Solícita providencias no sentido de que sejam

▪ aceites, no exercido vigente, por essa Companhia, 213 regue:acene
de passagens, em objeto de serviço e de traneperte OP material.
firmadas pedes agrônomos 1). N. P. V. Tiago Mesquita Vaecon-
cens, classe 1 ,e Muge Luiz Sel. classe G. correndo as respectivae
despesas por conta da verba 1 — Pessoal — Sub-ronsigneção n. 8
— item 12 e verba 2 •— Material — Sub-ronsignação a. 8 — item
se, do orçamento em vigor. (D.C.M. 8.110).

— Ao presidente do Tribunal de Contas:
N. 4.532 — Transmite em duas cópias autênticas. o decreto-

lei n. 1.338. de 8 do corrente, publicado- no Didrio Oficial de 10
deste mês. que abre. per este Ministério. o crédito especial de reis
1.700:00$0e0, .solicaando-lhe o necessário registro, na froma do
§ no.. do artigo 80, do Código de Contabilidade Pública.

Outrossim, pede que seja feita a distribuição dos créditos às
repartições pagadoras de acordo com a relação anexa. em duas
vias. ( . C . . 11.987) .

Departamento de Administração

rIXPEDINNTEno Sa DMET011 GERAL

Dia 20 de junho de 1929

Ao delegado do Tribunal de Contas junto a este Ministério•
N. 4.482 Encaminha para exame e registro da despesa, o

incluso processo; 'relativo ao pagamento da importância de doze
contos de reis (12:000E, de que é credora a Associação Rural, pro-
veniente de auxílio concedido ao credor acima, no corrente exercício,
para ocorrer ao pagamento das despesas com a Exposição regional
de animais, na cidade de Leopoldina, no Estado de Minas Getuie,
conforme a inclusa- /olha.

O pagamento em questão, devidamente autorizado pelo senhor
Ministro, deverá ser efetuado na Tesouraria deste Minielerio, cor-
rendo a despesa 14 conta da Verba 3 e Serviços e Encargos. Cem-
signação 1— Diversos, Sob-consignação 5 — Contribuições, etc.
— 12) Auxílios, etc.. art. 1 0, anexo 11, do decreto-lei n. 1.005. do
3-2-930, de cujo crédito foi deduzida na escrituração da Divisão Se
Contabilidade deste Departamento, conforme o empenho junto do
número 82e, de 12 de junho de 1939. (D.C.i14. 11.446).

N. 4.486 — Comunica que os adiantamentos requisitados pelos
ofícios n.s. 2.495, 2.496 e 2.518, de 8-5-39, nas importâncias do
5:0008. -10:000$ e 2:000$000 para serem entregues ao motorista,
classe "11", Hino Autenio Alves, agrónomo, classe "I", João Henri-
que Raeder e ao servente, classe "C", Antero Ferreira, são em pro-
veito respectivamente da Diretoria Geral, da Divisão de Defesa Sa-
nitária Vegetal e da Seeção de Plantas Téxteis da Divisão do Fo-
mento da Produção Vegetal do Departamento Nacional da Produção
Vegetal.

Quanto ao adtan tamen ! o de 5 :000$ pura ser entregue ao ser-
tente — classe "E" — Américo Pereira da Silva solicitado em ofí-
cio n. 1.408, de 12- 1 -30. solicito vosses providências no sentido de▪ ser anulado, por já ter terminado o prazo para aplicação do mesmo.
(D. (: . . 8.957) .
, N. 4.487 — Encaminha, para o competente 'exame e registro da

deepesa, o incluso processo relativo ao Migamento da importáncia
dois contos de réis • (2:000$), de (pie é credor Jorge Echenique, pro-
veniente de urna publicação feita no corrente ano na "Revista do
Serviço Público". 'em proveito do Serviço Florestal deste Ministério,
conforme á inclusa conta.

O pagamento em questão deverá ser efetuado pela Tesouraria
Ministerio, correndo a respectiva despesa por conta da Ver-

ba 20 — Material, Consignação III — Diversas despesas e Stib-con-
.signação n. Al — Despesas judiciais, etc. 08) S.F., art. 10, anexo

1, do decreto-lei n. 1.095, de 3-2-939, de cujo credito foi deduzi-
da na escrituração da Divisão de Contabilidade deste Departemento,
ronsoante empenho junto n. 272. de 3-4-939.

N. 4.188 — Encaminha para exame o registro da despesa, o
processo relativo ao adiantamento de um conto de reis (1:000$000),
a ser entregue ao servente classe "G", com exercício na Senão de
Plantas Texteis da Divisão do Fomento da Produção Vegetal, deste
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do decreto-lei n. 1.Ó05, de 3-2-039, de cujo crédito foi deduzida na
escrituração da Divisão de Contabilidade deste Departamento, con-
soante empenho por estimativa n. 51, de 20-3-930. (D.C.M. 10.001).

N. 1.495 - Encaminha para o competente exame- e registro da
despesa, o incluso processo relativo ao pagamento da importância
41e trezentos mil e trezentos réis (300:8300), de que é credor o Lloyd
Brasileiro, proveniente de transportes de material concedidos no
cortaante ano, em proveito do Departamento Nacional da Produção
Animal, conforme a inclusa conta.

O pagamento ani questão deverá ser efetuado na Tesouraria
deste Ministério, correndo a despesa por conta da Verba 2 Material
- -- Consignação 111 - Diversas despesas - Sub-ronsig,naçâo n. 39
- Estivas, capatazias, etc. 05) D. N. P. V., art. la anexo 11,
do decreto-lei n. 1.095, de 3-2-939, de cujo cradito foi deduzida na
escrituração da Divisão de Contabilidade deste Departamento, con-
soante empenho por estimativa n. 322, de 10-4-939. (, D.C.M. 9.474).

N. 1.406 - Encaminha, para exame e registro da despesa, o in-
¡USO processo relativo ao pagamento da importância de cento e sete

mil eq ualrocentos réis (1078100), de que é credora a Cia. de Carris,
Luz e Força do Rio de Janeiro Ltda., proveniente de energia elétrica
em proveito do Servieo de Publicidade Agrícola, conforme a inclusa
conta.

O pagamento em questão deverá ser efetuado na Tesouraria ¡leste
Ministério, correndo a despesa por conta da Verba 2 a • Material -
consignação D:versas despcaas - Sob-consignação ri. :33, ilu-
minação, ele. 09), S,P.A., art. 1° anexo 11, do Decreto-Lei n. 1.095,
de 3/2/39, de cujo eradito foi deduzida na escrituração da Divisão de
Contabilidade deste Departamento, consoante empenho por estimativa
n. 97, de 21/3/39. (D.C.M. 10.147).

- Ao Serviço de Economia Rural:
N. 4.497 - Comunica que em data de 1 de junho corrente, foi

entregue, ao Sr. Alberto Ravache, engenheiro rural, pela Tesonraria
deste Ministério o adiantamento de 5:000$ (cinco contos de réis),
acordo com a solicitação constante do ofício n. 3.29a, de 25 de inaia
de 1930, deste Departamento. D. C . M. 10.136) .

- Ao Serviço de Publicidade Agrícola:
N. 4.198 - Solicita providancias no sentido de serem confecciona •

dos nas oficinas desse Serviço, cinco mil (5.000) exemplares do ina,
posto para tabela explicativa, de acordo com o modelo adotado.

- Ao Serviço de Estatística da Produção:
N. 4.409 - Estando este Departamento presentemenae desfalcado

de máquinas de escrever e de somar para atender ao seu columoaa
serviço, maximé quando se aproximam os trabalhos de orçamento para
o exercício de 1940, solicita a cessão ao mesmo Departamento, a titulo
Precário. da máquina de escrever Remington, tamanho 47 ems., sob O
n. .K 425.000, bem corno da máquina de somar elétrica Pemmallon.
soh o n, 93-111.540, material que pertence a esse Serviço.

- Ao delegado do Tribunal de Contas junto a este Ministério:
N. 4.502 - Encaminha para exame e registro da despesa, o in-

cluso processo relativo ao pagamento da importância de duzentos c
noventa e um mil e seiscentos réis (291$4100), de que é credora a Cia.
de Carris Luz e Força do Rio de Janeiro Ltda., proveniente de forneci-
mento de energia elétrica no corrente ano, em proveito ao Serviço do
Publicidade Agrícola, conforme .as inclusas contas.

O pagamento em questão deverá ser efetuado na 'resouraria deate
Ministério, correndo a despesa por conta da Verba 2. Material - Con-
signação III - Diversas despesas - Sub-consignação n. 33 - Ilumi-
nação, etc. 09). S.P.A., art. 10 anexo 11, do Deereto-Lei n. 1.095, de
3/2/39, de cujo crédito foi deduzida na escrituração da Divisão do
Contabilidade deste Departamento, consoante empenho por estimativa
n. 97, de 21/3/39. (D.C.M. 10.116).

N. 4.503 - Encaminha, para exame e registro da despesa, o in-
rliso relativo ao adiantamento de dois contos de réis 2 :000$),
a ser entregue ao engenheiro meteorologista classe J, com exercício
no Serviço de Meteorologia, deste Ministério, Leandro Riedel Ratisbo-
na, do que prastará contas no prazo de CO dias, na forma do art. 298 do
R.G.C.P., para atender, de acordo com a letra a do art. 267 do citado
Regulamento, 110:i 1110:SeS de iM1110, julho e agosto do corrente ano, ao
pagamento das despesas constantes da sub-consignaçâo abaixo indica-
da, em proveito do referido Serviço 	 Melenrelogia, conforme a P.
clu.sa folha.

A entrega do citado adiantamento dev erá ser efetuada na Tesou-
raria deste Ministério, correndo a respectiva despesa por conta da
Verba 2a - Material, Consignação 1 - Material permanente e Suh-
consignação n. 3 - livros, documentes, tc. 09). S. M., art. 1°, anexo
11, do Decreto-Lei n. 1.095 de 3/2/30, ;le cujo crédito foi deduzida na
escrituração da Divisão de Contabilidade deste Departamento conso-
inte empenho junto n. 789, de 7/0/39. (D.C.M. 10.259).

N. 4.504 - Encaminha, para exame e registro da despesa, o á-

cluso Processo relativo ao adiantamento de seis contos de réia
i.6:000a), a ser entregue ao professor catedrático classe L, da Escoba
Naaional de :agronomia. deste Ministério. llonório da Costa Monteiro

'Filho, de que praatará contas no prazo de 90 dias, na forma do art. 280
do R.G.C.P., para atender, de acordo eom a letra a do art. 207 de
citado regulamento, nos meses de junho o julho do corrente ano, ao
pagamento das despesas com a eacu1s5o que será realizada no período
de férias nos meses acima citados, com Os alunos do 20 ano da Escola
Nacional de Agronomia. às cidades de Barhavena, Belo Horizonte, Sete
T.agaas, e Ouro Preto, no Estado de atinas Gerais, conforme a inclusa
folha.

A entrega do citado teliaolamenlo deverá sj • fal i ada ia TO ,` 1 3 1 11: il-
ria deste Ministario rorrendo a n le s pe s a por conta da Verba 3 a, - Ser -

viços e Encargos, Consignação I - Diversos e SIM-consignação n. 7 -
Recepção, etc., art. 1°, anexo 11, do Decreto-Lei n. 1.095, de 3/2/39,
do cujo crédito foi deduzida na escrituração da 1)ivi4o de Contabi-
lidado deste Departamento, consoante empenho junto n. 803, de
7/6/39. (D.C.M. 10.867).

N. 4.505 - Encaminha para exame e registro da despesa, o
incluso processo relativo ao pagamento da importância de dois
contos, setecentos o cincoenta e sete mil e duzentos réis (2:75782(10).
de que é credor o Lloyd Brasileiro, proveniente do transport de
material concedidos no corrente ano, em proveito do Departamento
Nacional da Produção Vegetal, conforme as inclusas contas.

O pagamento em questão deverá ser efetuado pela Tesourari:,
deste Ministério, correndo a respectiva despesa por conta da Verba
aa - Material, Consignação III - Diversas despesas e ,Snb-consigna-
ção n. 39 - Estivas, canatázias, etc. 40) 1). N.1' art. 1 0, anexo
11, do decreto-lei n. 1.095, de 3-2-930, de cujo crédito foi deOn-
zida, na escrituração da Divisão de Contabilidade deste 'Departa-
mento, consoante empenho por estimativa n. 51, de 20-3-930. D.CM.
9.409).

N. 4.306 - Encaminha para exame e registro da despesa, o
incluso processo relativo ao pagamento da importância de einco
contos quinhentos e setente e sete mil réis (5:5778000), de que é
credor o Lloyd Brasileiro, proveniente de transportes feitos no rei.-
rente ano, em proveito da Divisão do Fomento da Produção Anima!,
(10 Departamento Nacional da Produção Animal, conforme a inclua
conta.

O pagamento cru questão deverá ser efetuado na Tesourai ia
deste Ministério, correndo a despesa por conta da Verba a" Serviços
e Encargos - Consignação I - Diversos - Sob-consignação n.
- Contribuições, etc. OS) Auxílios, etc., art. 1°, anexo 11, do de-
creto-lei n. 1.095, de 3-2-39, de cujo crédito foi deduzida na es-
crituração da Divisão de Contabilidade deste Departamento, consoan-
te empenho por estimativa it. 277, de 4-IV-39. 	 9.785'.

Ao Ministro da Fazenda:
N. 4.507 - Solicita providanciaa junto ao Tribunal de Contaa,

na forma do disposto no art. 45, do decreto-lei 11. 426, de 12 de
maio de 1938, afim de que, no crédito de 33:5008000 (trinta •e três
contos e quinhentos mil réis), distribuido à Tesouraria deste Mi-
nistério, por conta da Verba 2 a Material --- lii -- Diversas despe-
sas, 41 - Despesas judiciai, tax a 04) D.N.P.M., anexo 11.
decreto-leiri.1.095 de 3-2-39, seja anulada e fique -em Ser" a
importância de 10:0;)08000 (dez contos de réis).

Na escrituração da Divisão de Contabilidade deste Departa-
mento foram feitos os necessados lançamentos. (D.C.M. 11.559).

Ao delegado do Tribunal de Contas junto a esto Ministério:
N. 45.087 Encaminha para exame e registro da despesa, o

incluso processo relativo ao pagamento da importância de cento e
quarenta e oito mil réis (148$000), de que é credora à Estrada de
Ferro Sorocabana, proveniente de transportes feitos no eorrenh>
ano, em proveito do Departamento Nacional da Pia-adoçam Vegeta',
conforme a inclua conta.

O pagamento em questão deverá ser efetuado na Tesouraria
deste Ministério, correndo a despesa por conta da Verba 2 a Material
- Consignaeão Ilf ---- Diversas despesas - Sub-consignação n. 39
- Estivam, etc. 05) D.NaP.V., art. 10, anexo 11, do decreto-lei
n. 1.095, de 3-2-30, de cujo crédito foi deduzida na escrituração
da Divisão de Contabilidade deste Departamento, conforme empenho
por estimativa n. 55, de 20-111-30. (D.C.M. 10.001).

N. 4.500 -- Encaminha para exame e registro da despesa, o
incluso processo relativo ao pagamento da importância de trinta e
quatro mil e novecentos réis (348900), de que é credora à Sociéte
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, proveniente de fornecimento de
gás em proveito do Serviço de Publicidade Agrícola, no corrente
ano, conforme a inclusa conta.

O pagamento em questão deverá ser efetuado na Tesouraria
deste Ministario, correndo a despesa por conta da Verba 2 a Material
- Consignação III - Diversas despesas - Sub-consignação n. 3a
- Iluminação, etc. 09), S.P.A., art. 1 0, anexo 11, do decreto-lei
n. .1.095, de 3-2-39, de cujo crédito foi deduzida na escrituração
da Divisão de Contabilidade deste Departamento, conforme empeato
per estimativa mm. 96, de 21-3-39. (D.C.M. 10.145).

N. 1.510 - Encaminha para exame e registro da despesa, o
incluso processo relativo ao pagamento da importância de einco
contos de reis (5:0008000), de que é credora à Prefeitura Munici-
pal de Lavras, proveniente do auxilio que lhe foi concedido urdo
Sr. ministro, no corrente exercício, para atender ao pagamento das
despesas com a realianção da "Semana Ituralista" na Escola de Agro-
nomia	 Lavras no Estado de Minas	 conformeneraia. cnfore a inclusa
Iniba . 

O puganiento C111 (111C:st:lu deverá :ier efetuado na Tesouraria
deste Ministério, correndo a despesa por conta da Verba 3" -
Serviços e Encargos, Consignação I - Diversos e Sob-consignação
1/, do decreto-lei n. 1.095, de 3-2-939, (le cujo crédito foi deduzida
na escrituração da Divisão de Contabilidade deste Departamento,
consoante empenho junto n. 767, de 5-6-939.	 11.10tr .

- Á Divisão de Terras é Colonização:
N. 4.511 - Transcreve a papeleta n. 298, de 16-6-39, do

Sr. chefe do Gabinete, do ministro, referent•e a proibilção de en-
trada neste edifício, fora oIas horas do expe d i e n te, de PeSs5 a5 e'-
tranhas ao Ministério:

298 -- Ao DA para, de ordem do S. ministro, l oono-
nicar aos n diefea das repartiçaes que funcionam neate edifa'in que.
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nesta ata, foi recomendado ao chefe da Portaria não permitir, a
entrada, neste 'tédio, de pessóas estranhas ao Ministério, fora das
horas do expediente. Rio de Janeiro, id de junho de 1939. - L.
de Sumpaio Arruda, chefe do Gabinete". (D.C.M. 12.410). •

itiC1 1111COS - Serviço de P. Agrícola, Serviço de Estatística da
Produção.

- Ao delegado do Tribunal de Contas junto a este Ministério:
N. 4.5t2 - Comunica que o atestado de prestação de serviços

contante em duas faturae da Nacional Elevador Limitada, foi
firmado pelo oficial administrativo deste Ministério, Jorge Rodri-
gues Coutinho, servindo naquela época corno auxiliar de gabinete
do :ar. ministro Odilon Braga. .

Esclarece que o aludido funcionário serve. atualmente, 'na
DiN1A0 do. Pessoal deste Ministério. (D.C.M. 11.740).

- A Comissão Central de Compras:
N. •.5•3 - Comunica haver comparecido a este Departamen-

to a firma Siemens, desta praça, que declarou iria a essa Gomis-
são apresentar proposta de venda de bomba a que se refere o
Pedido n. 102.008 deste mesmo Departamento. (D.C.M. nemero
10.9ry> .

- Ao ministro da yazenda
N. 4.52a - Pede' providencias junto ao Tribunal de Contas,

afiro d e que seja registrado pelo mesmo. Tribunal o decreto-lei
n. 1.329. de 7 do corrente. publicado no Diário Oficiai de 9 do
mesmo mês, de que junto duas cópias autênticas, bem como seja
anulada a quota de 209:20041000, destinada ao pagamento do Pes-
soal diarista do Serviço Florestal, distribuida Tesouraria deste
Minirio e atrihuida à verba 1 - Pessoal - Consignação II -
Pes soal extranurnerário Sub-cansignação 2 - do- atual orça-
mento da Agricultura, a importància de 180:000000, que deverá
ser distribuiria à mesma Tesouraria, com idêntica Classificação,
corno referso à quota de 452:80{4000. destinada ao pagamento do
pesseal reensalista do referido Serviço Florestal.

Na escrituração da Divis.ão do Pessoal deste Departamento
foram feitas as anotações devidas. (D.C.M. 2.788).

- An delegado do Tribrual de Contas junto a este Ministério:

• 4.527 - Encaminha, para exame e registro da despesa, o
Inielr i o-i processo de pagamento da importância de 311$100, de que
é erraiora Dalva de Lima, extranumerária-mensalista da Divisão do
Fomento da Produçã o Mineral., do Departamento Nacional da Pro-
dusadi Mineral, por salários a que fez jús no mês de maio do cor-
relee ano, conforme a folha suplementar anexa.

O pagamento em questão deve ser efetuado na Tesouraria
deste Ministério, correndo a despesa pela verba 1 - Pessoal -

114 If peeseed extrannmerário - Sob-consignação 2 Pessoal extra-
num• asário-menaalistas - Departamento Nacional da Produção Mi-
nera! - do vigente orçamento do Ministério da Agricultura (arti-
go p, (lecreto-lei n. 912, de 10-i2-938, anexo 11, substátnido pelo
que baixei com o decreto-lei n. 1.093, de 3-2-939, art. 1 0), de cuja)
crédito foi deduzida na Divisão do Pessoal, segundo empenho glo-
bal n. 3, de 13-3-939.

Declara, outrossim, nos lermos do art. 41 do decreto-lei ml-
mero 210, de 4-2-938. que a admissão do pessoal constante da mes-
ma Moi obedecçii, rigorosamente, às prescrições legais eoncernen.
tes ao as.,unto, 151clusive o limite da respectiva dotação orçamen-
tá,in.

N. 1.528 - Encaminha, para exame e registro da despesa. o
Meloso processo de pagamento da importância de 980000, de que
s credor Flávio Jo eé de Sá Carvalho, extranumerário-contratado
para todas as dependências do Ministério, por salários a que fez
jús no mês de maio do corrente ano, conforme a folha anexa.

(a pagamento em qu íetão deve ser efetuado na Tesouraria des-
f,e INfiniste".rio, correndo a despesa peia verba 1 - Pessoal -
Pessoal exiranienerário - Sub-consienação 2 - Pessoal extranu-
iaererio-v)ntratados rara toda : as &pendências do Ministério -
do aigento orçamento do Ministério da Agricultura (art. 3 0, de-e/ed.-lei n. 0J2, de 10-12-938, anexo 11, substituido pelo que bai-
xou coin o decreto-lei n. 1.095. de 3-2-939, art. 1 0), de cujo cré-
dit o foi deduzida .na Divisão do Pe-95021, segundo empenho global
n. 21:1, de 25-4-930.

pecho•a, outrossim, nos termos do art. 41 do decreto-lei nú-
mero 210. de 4-2-938, que a admissão do pessoal constante da
mi ,:,a folha obedeceu, rigorosamente, às prescrições legais CCM-
cr . rw , ntes .ao assunto, inclusive o limite da respectiva dotação
orçamentária.

N. 4.529 - Encaminha, parti exame e registro da despeea, o in-
cluso processo relativo ao adiantamento da importância de 6:950000,
a ser entregue ao professor catedrático da 8 a cadeira da Escola Na-
cional de Veterinária, Moacir Alves de Sousa, de que prestará omitas
no prazo de 90 dias na forma do art. 298, do R.G.C.P., para aten-
der de acordo com as letras "a" e "h" do art. 267, do citado Regula-
mento, nos meses de junho, julho e agosto do corrente ano, 'ao paga-
mento das despesas constantes cia subconsignação abaixo indicada,
aonforme a inclusa folha, no Estado de São Paulo.

A entrega do referido adiantamento deverá ser efetuada na Te-
:muraria deste Ministério, correndo a despesa por conta da Verba 3a
Serviços e Encargos - Consignação 1 - Diversos - Subconsiguação
7 - Recepção, etc., art. 1° anexo 11, do decreto-lei n. 1.095, de

3/2/1939, de cujo crédito foi deduzida na escrituração da Divisão de
Contabilidade deste Departamento, consoante empenho junto n, $26,
de 13/6/1939 (DCM 11.149).

- À Secretaria do Tribunal de Contas:
N. 4.534 -'Comunica que o agrónomo Fernando Costa Filho é

assistente técnico de quinta classe da Divisão do Fomento da Pro-
dução Vegetai do Departamento Nacional da Produção Vegetal, -oija
sede é nesta Capital, onde o referido 'serventuário continua deaern-
penhando as funçOes do seu cargo.

- Ao delegado do Tribunal de Contas junto a este Ministério:
N: 4.535 -- Encaminha para o competente exame e regisSro da

despesa; o incluso processo de pagamento da importância. de ris
1-:500000, de que é credor Newton de Castro Belesa, AOEA-.1., da
Superintendência do Ensino Agrícola, por gratificações de rviços
extraordinários a que fez jus como membro da comiseão..julgadora
no concurso de livros de leitura destinados aos Aprendizados Agaí-
colas e escolas primárias rtiráie de acordo com a folha anexa.

O pagamento em questão deve ser efetuado na Tesouraria deste
Ministério, correndo a despesa pela Verba 1 - Pessoal,'Consignajão
1V - Gratificações e auxílioe - Subconsignação 9 - Servieos ex-
traordinários - 10 - Superintendência do Ensino Agrícola, do vi-
gente orçamento deste Ministério (art. 30 do decreto-lei n. 942, de
10/12/1938, anexo 11, substiluido pelo que baixou com o ,decreto-lei
n. 1.095, de 3/2/1939 - art. 1°). , de cujo crédito foi dedueida na
Divisão do Pessoal, conforme empenho global n. 310, de 11/5/1939
(DCM 6.371).

N. 4.536 - Encaminha, para exame e registro da despesa, o
incluso processo de pagamento da importância de 812000, de que
são credores Olivero Henry Leonardos e outros, funcionários da Es-
cola Nacional de Agronomia, do Centro Nacional de Ensino e Peeoui-
sas Agronômicas, por gratificações de serviços extraordinários a nue
fizeram jus no mês de meio do corrente ano, de acordo com a Olha
anexa.

O pagamento em questão deve ser efetuado na Tesouraria deste
Ministério, correndo a despesa' pela verba 1 - Pessoal - Consigna-
ção IV - Gratificações e Auxílios, subconsignação 9 - Serviaos ax-
traordinários -a- 05) - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agro-
nômicas, do vigeu. te orçamento deste Ministério (art. 30 do decaeto-
lei n. 942 de 10/12/1938, anexo 11, substituido pelo que baixou remi
o decreto-lei n. 1.095, de 3/2/1939, art. 1 0). de cujo crédito foi de-
duzida na Divisão do Pessoal, conforme empenho global n. 21-1, da
11/5/1939 (DCM 7.552).

- Ao ministro da Fazenda:
N. 4.537 - Comunica que por ofício n. 4.236, de 14 do cor-

rente més, a Divisão de Contabilidade deste Departamento solicitou
ao Tribúnal de Contas a anulação do empenho a. 735, de 30 de nono
findo, extraido na importância de 98:500000, por conta do erédeo
especial aberto a este Ministério, pelo decreto-lei n. 337. de 16 de
março da 1938, em proveito de Nelson Castro e Silva de Vinreezi.

A anulação referida foi solicitada por ter havido engano na re-
messa do empenho àquele Tribunnl, urna vez que o crédito respetivo
encontra-se distribuido à Tesouraria deste Ministério e não "Em ser".

Ficando em consequência disso cancelado o expediente coto-tante
do Meu ofício n. 3.902s de 7 tombem do corrente, solicita a sua de-
volução a este Departamento (DCM 2.551)

Divisão de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 20 de junho de 1939

Ao delegado do Tribunal de Contas junto a ele ministério:
N. 4.530 - Transmite á inclusa 2. via do conhecimento de em-'

ponho de despesa (M.M. 12.051).
N. 4.538 - Solicita Providências no sentido de ser anulado o

empenho n. 823, de 12 do andante, extraido na importância de réis
98:5000.00. em proveito de Nelson Castro e Silva de Vincenzi,
administrativo, classe J. à. conta do decreto-lei n, 337, de 16 de
março de 1938, por Ler sido o mesmo modificado na especificação
da despesa (D.C.M. 2.551).	 . .

- Ao contador seccional junto a este ininiatério:
N. 4.339 - Comunica que, nesta data, foi solicitada à Delegação

do Tribunal de Contas junto a este ministério, a anulação do empenho
n. 823, de 12 do corrente més, extrai& na importância de reis
98:.40.000, em proveito de Nelson Castro e Silva de Vincenzi,.
administrativo, classe J. à conta do decreto-lei n. 337, de 16-3-38,
por ter sido o mesmo modificado na especificação da despesa (D.C.M.
2.531).

___ Ao delegado do Tribunal de Contas junto a este ministério:
N. 4.540 - Transmite a inclusa 2' via do conhecimento de em-

oenho de despesa (D.C.M. 2.551).



Divisão do Pessoa'

(S, A.)

rtelação de funcionários por ordem de anti g uidade de	 sse, que
se publica pilar efeito do disposto nu artigo 39 do )lecrei ) n. 2.290,

f‘6 de janeiro de 1938, retificado pelo doereis) 3.109, de 6 de de-
ro do mesmo ano.

Carreira: Agrônomo cafeicultor

Classe : J.
Em	 Em

28-2-39	 17-3-39 9-11-37

Aniênio Alves de Araujo. 	
M(acir Machado de Campos. 	
Alcisio Pinto Vieira de Melo 	
lútio Vieira de Almeida. 	
Jcvé Henrique Pereira da Costa
ná0 Bastos Neto 	
Valer Machado Miranda. 	
Eduardo Virmond Suplicy.
Tu%az Alberto Whately.
Lecpoldo de Almeida Xavier. 	

Quirino do Bomfim 	
Lua Gomes do Amaral.
João Batista Ferreira. 	
Norrual Guedes Xavier. ..
Moacir Navarro Gonzaga. ..
Ara-ando Gonçalves Torres. 	
ilmônio Simões de Oliveira. 	
A a Lal Gonçalves de Oliveira. 	
Francisco Antônio	 Ferreira

Ranhos
Osvaldo Veras Coelho.	 	
Artur Pereira Coelho. 	
Homero Correia de Arruda. ..
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17	 21	 21

	

18	 19	 19

	

19	 15	 45

	

20	 13	 .13

	

21	 17	 17

	

22	 22	 22

Divisão do Pessoal, (S. A.), em 19 de junho de 1939. — Visto,
.41 Poppr, chefe da Secção.

1 -;ecreto-lei n. 1.095, de 3 de fevereiro de 1939 — Artigo 1" —
Verba 1' — Coesignação IV — Gratificações e Auxílios — Subcan-
signação 9 — Serviços extraordinários — 01 — Departamento de
Administração.

Folha de pagamento de gratificações por serviços extraordiná-
rios, concedidas pelo Sr. ministro, em despacho de 28 de abril Ite
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Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOP

Dia 20 de junho de 1939

Ao Serviço de Economia Rural;

N. 4.483 — Transmite a portaria do Sr. ministro, n. 360, de
12 do mês passado, pela qual foi lotado, provisoriamente, neste Ser-
viço o almoxarife classe H, Nabucodonozor Jose Ruiz, do Quadro
único deste ministério, tendo em vista o despacho do Excelentíssimo
Senhor Presidente da República, de 25 de fevereiro último, exarado
na exposição de motivos n. 293, de 24 do mesmo mês,. cio Departa-
mento Administrativo do Serviço Público, e à vista do decreto-lei
n. 982, de 23 de setembro de 1938, que criou esse Serviço. (D.C.M.

)
— À Estação Experimental do Serviço de Plantas Téxteis ein

Alagoinha — Paraíba:
N. 4.484 — Restitue a relação de diárias abonadas em janeiro

do corrente ano, encaminhada a esta Divisão com o vosso ofício
n. 21, de 1-2-39. para que seja substituída por outra, calculada de
acordo com a portaria n. 196, de 24-3-39, publicada no Diário
Oficial de 25 do mesmo mês. (D.C.M. 128.)

— Ao D.N.P.A.:
N. 4.485 — Transmite a portaria do Sr. ministro, n. 383, de

18 do mês passado. pela qual foi designado Laélio Gomes de Sousa,
assistente técnico de 5 classe, com exercício no Núcleo Colonial de
Santa Cruz, para estudar, in loca, a possibilidade de colonização da
Fazenda Cachoeirinlia, amnicípio de Magé. Estado do Rio. (D.C.M.
2.326.)

— À Estação Experimental de Caça e Pesca em Pirassununga
— Estado de S. Paulo:

N. 4.501 — Transmite a portaria do Sr. ministro, n. 1.801, de
7 do corrente, pela qual foi admitido o Sr. Otacibo de Oliveira
Penteado como auxiliar de escrita de 5' classe dessa estação expe,-
Iimenfal e a carteira de identidade e certificado de reservista do
referido extranurnerário . (D. C. M. 8.615. )

— Ao D.N.P.A.:
N. 1.514 — TransnUte o decreto de 10 do mês próximo pas-

sado, relativo à nomeacão de Mílton Bezerra de Lima, para exercer
o cargo da classe B. da carreira de "Servente", do Quadro único
deste ministério. e a portaria do Sr. ministro, n. 465. de 19 no
corrente, pela qual foi designado o funcionária em apreço para ter
exercício nesse Departamento. (D.C.M. 9.016.)

— À Divisão de Comunicações:
N. 4.515 — Transmite os decretos de 10 de maio do corrnte

ano, relativos às nomeações de Leovigildo de Almeida e Vital Ri-
beira Gomes. para exercerem o cargo da classe B da carreira de
"Servente", do Quadro único deste ministério. e as portarias do
Sr. ministro. ns. 429-A e 111-A, do corrente mês, pelas quais foram
os funcionários em apreço designados para ter exercício nessa Di-

. visão. (D.C.M. 9.016.)
— Ao I.P.A.S.E.:
N. 4.516 — Transmite um exemplar do questionário desse

Instituto, devidamente preenchido por Vital Ribeiro Gomes, ao
tomar posse do cargo de servente, classe 13, para o qual foi no-
meado por decreto de 10 de maio do ano em curso. 	 (D.C.M.
9.016.)

— À 1" Circunscrição de Recrutamento:
N. 4.517 — Comunica que, em 5 do corrente, tomou posse nesta

Divisão do cargo de servente, classe 13, o Sr. Vital Ribeiro Gomes,
nomeado para exercê-lo por decreto de 110 do mês próximo pas-
sado.

O referido cidadão nasceu em 28 de abril de 1909, cru Campos,
Estado do Rio de Janeiro, filho de Herculano Ribeiro Gomes e de
D. Amélia Ribeiro Gomes, e exibiu uma caderneta militar de re-
servista de 1' categoria n. 4.869 da 1' 11.M. — 	 C.R. (D.C.M.
9.016.)

N. 4.518 — Comunica que em 29 de maio do corrente ano
be. rionu posse nesta Divisão do cargo de servente, classe 13, o Sr. Leo-
vigildo de Almeida, nomeado para exercê-lo por decreto de 10 dos
mesmos mês e ano.

O referido cidadão nasceu em 15 de novembro de 1912 em
Atalaia, Estado de Alagoas, é filho de Manuel Valeriano de Al-
meida e de D. Ana de Almeida, e exibiu um certificado da reser-
vista de 2' categoria ri. 199.706 da 7* R.M. — 13' c.n.
9.016.)

— Ao I.P.A.S.E.:
N. 4.519 — Transmite um exemplar do questionário desse

Instituto, devidamente preenchido por Leovigildo de Almeida, ao
tomar posse do cargo de servente, classe B. do Quadro único des.te
ministério, para n qual foi nomeado por decreto de 10 de maio do
ano em curso. (D.C.M. 9.016.)

N. 4.520 — Transmite um exemplar do questionário desse
Instituto, devidamente preenchido por Mílton Bezerra de Lima, ao
tomar posse do cargo do servente. classe 13, para o qual foi no-
meado por decreto de 10 de maio do ano em curso.	 D.C.M.(.	 -

— À 1' Circunscrição de Recrutamento:

N. 4.521 — Comunica que, em 7 do corrente, tomou posse
nes'). Divisão do cargo de servente, classe B, o Sr. Milton Bezerra
de Lima, nomeado para exercê-lo por decreto de 10 de maio do
ano em curso.

O referido cidadão nasceu em 10 de maio de 1914 em Bom
Jardim, Estado de Pernambuco, é filho de Francisco Sabino Bezerra
e de D. Mariana Bezerra de Lima, e exibiu uma caderneta militar
de reservista de 1' categoria n. 3.733, fichada na l' Circunserneão
de Recrutamento, em 7 do corrente. CD.C.M. 9.016.)

— Ao D.A.S.P.:

N. 4.526 — Em atendimento à solicitação verbal dessa Divisão,
referente aos contratos de professores para as escolas de Agricul-
tura do país, reconhecidas ou equiparadas, cumpre-me esclarecer
que, esses contratos são regidos pela portaria ministerial n. 136,
de 11-5-38. cuja cópia autêntica faço anexar.

No corrente exercício as despesas com tais contratos são :mim-
todas à verba 3 — Serviços e Encargos — I — Diversos -- con-
signação 5 — Contribuições, subvenções e auxílios: 03) Auxílio um
contrato de professores — às escolas de Agricultura estaduais ou
particulares, subvencionadas pelos Estados e fiscalizadas pelo Mi-
nistério da Agricultura — 140:000$0.

Para que essas escolas possam gozar dessa vantagem é indis-
i pensável sejam fiscalizadas por este ministério. A fiscalização é con-
cedida por decreto do Sr. Presidente da República, mediante pro-
cesso regular de inspeção prévia por comissão indicada pela S.E.A.
para verificar as instalações, programas, corpo docente e dis-
cente, etc., etc.

Para o caso especial da Escola Agrícola de Lavras, faço- juntar
cópia autêntica do decreto que lhe concede fiscalização provisória.

— Ao Aprendizado Agrícola "Vidal de Negreiros" — Bananeiras
— Paraíba:

N. 4.533 — Restitue as relações de diárias abonadas em ja-
neiro e março do corrente ano, para que sejam substituídas oor
outras, calculadas da acordo com a portaria n. 196. de 24-3-39. -.ia--
blinda no Diário f icial d 25 do mesmo mês. (D.C.M. 10.015.)
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t 932, acr: funcionários e extranurnerários abaixo discriminados
referente ao ms de maie do corrente ano:

Nomes — Cargos — Observaç-ócs

ArHo de Andrade Sousa — OFAM-
N	 De 1 a 31 de maio compare-
ceu .,,fropre ao expediente regu-
lansentsr e ao extraordinário	 ..

Ai mando Pereira Leite —
Idem, idem 	

Importância
total da

gratificaeão

3008000

200$001)

Lei 183

$900

$000

Líquido
a

receber

2998-,00

1998400
Arménio Aires — OFAM-J — Idem,

idem	 	 150000 •••nnnn~ 1508000
.Agenor Severino da Silva — OVAM-

J	 Idem, idem 	 1508000 el•-* 15C8000
I:. de Roure	 —

Idem, ideia 	 1508000 150$U0
Coilbermusa Bittencourt — 01'AM-11

— Hem, idem 	
luzia helena da Fonseca — M-AX-1

— !ciem, idem 	

150(j00

1008000

15(4000

In ec-	 Menezes — àlAX-5 — Idem,
riem	 	 1008000 10(4000

Aijj Xaver Caravelli — MAA:-1 —
Idem, idem 	 2008000 8600 1998100

J:dia	 Ardas'	 —	 MAX-1	 —	 Idem.
1,!era
iria da Rocha —	 — Mein,
Mete	 	

150800

1508000

15(4900

15~00

1:8008000 1 :7978900

Confere e importa a presente folha em mo conto e oitocentos
(1:8008000), tendo sido tal quantia deduzida do crédito res-

pi ! ,live, cenfornie empenho global n. 241, de 11-5-39.
Seeç::o Financeira. em 15 de junho de 1939. Visto.— 11. Mane

diretor.

ir. 1.095, de 3 de fevereiro de 1939 — Art. 1° — Verba I --
co,igleição IV — Gratiticações e, Auxílios — Su bconsigna C50 11-

H•eviços extraordinários — 07 — Serviço Florestal.
de pagamento de gratificações por serviços extraordiná-

ries. renal lidas pelo Sr. ministro, em despacho de 12 de 'abril de
aos funcionários e extranurnerários abaixo discriminados e

rci •ee.,ne. ao toés de maio do corrente ano:

'Importância
	

Ltquido
Neme.- — Cargos — Olezervaçêes — total da Lei 183	 a

gratificação	 receber
1.1e Lemos — OF.V.11-3 —

Compareceu SCitipre ao exPedien
-o..gulamentar e ao ext

1008000 18200 3988800
Rabelo — M-AXS-1 — Idem.

Ii.1€ 20108000 $600 1998100
Julia	 Rocleigues	 Gordinho —

M-ANS-5 — Ideia, idem 	 2008000 8600 199840C

8008000 7978500

Confere e importa a presente folha em oitocentos mil réis (8034?,
teudo ,: hio tal quantia deduzida do crédito respectivo, conforme cir.,-
pentn! guiai n. 209, de 21-1-39.

seceão Financeira, em 20 de junho de 1939. Visto.— H. Mede
a? Peritas. diretor.

Dcireth-lec ii. 1.095, de 3 de fevereiro de 1939— Art. 1° — Verba 1'-
Consigo:A:5o IV — Gratificações e Auxílios — Subeonsignação n.
-- Serviços extraordinários — 03 — Departamento Nacional da Pro-
kh, 'no Mineral.

Folha de pagamento de gratificações por serviços extraordina-
rn,-, concedidas pelo Sr. ministro, conforme portaria n. 337, cie 9 de
Liai!, de 1039, ao funcionário abaixo discriminado e referente ao mCs
de maio dc corrente ano:

	

Importância	 Líquido
Nwilps — Cargos — Observações — total da Lei 183

	

gratificação	 receber
Hei c Vaz Correia — M-AST-3 —

A partir de O de maio, compare-
ceu sempre ao expediente regu-

e ao extraordinário —
Total liquide): 90 horas 	 	 '7258800	 28100	 7238100

Confere e importa a presente folha em setecentos e vinte e cinco
ind e rilecentos réis (7258800). tendo sido tal quantia deduzida do
cr;, lito respectivo, conforme empenho global n. 219, de 15 de maio
de 1939.

SeN.ão Financeira, em 20 de junho de 1939. 'Visto.— 11. Blaw
ae Pr.,, itos, diretor.

invisZo DO FOMENTO DA, PRODUÇÃO

Diretoria

Retaçíic das diáriLs do pessoal da Diretoria da Divisão de
lo da Prolurão Animal, reierentea ao periodo de 15 de inalo
junho cl'' 19,39:

Datas

Non,e. — Código — Observações

Jorge :Nazaré Barià-:su Zany 	 ZTC-K.
Memoramium n. 2, de 10 de

jimbo do 1039 -- Sede: itio —
Procedendo maicação	 -de	 gado
Schwyz. na Faz; nda Ilemposta

Jorge Nazaré Barbosa Zany
-- Memorai-dum ii. 3, de 14 de
juntc	 th1 1£430 — Sede: Rio —

Saída
da

sede

11-0

Chegada
à

sede

12-G

Número

diárias

A servio de identificação de bo-
vinos da raça Schwyz, en1	 São
Paulo	 (*)	 	 15-G 1

Lui .e. Gonçalves Vieira -- ZTC-Ii. —
Sede: Pinheiro — Inspecionando
a Granja Normândia 	 17-5 18-5 1

Idem. idem	 Inspeciouando Usinas
de Laticínios ein	 Passa	 'fres e
Capelinha	 	 22-5 21-5 2

Idem, idem -- Inspecionando Usinas
de Laticínios em Barra Mansa 	 29-5 31-5

Jaime Berrardes Cotrim — ZTC-.1 —
Oficie! a. 546, de 18 de maio de
1939 — Sede: Rio — Examina-a-
di	 animais, livros e documentos.
na Fazenda Bemposta, para Re-
gistro	 Genealógico	 	 20-5 21-5

Dernarehro Francisco Dias — D-TI12
Memorandurn a. 1, de 30 de

maio de 1939 — Sede: Rio —
Acompanhando animais como
tratador, para o Rio Grande do
Sul ()
	

1-G
Manuel Ramos Delfino — D-TB2 —

Pa-p. sem 'Amem, de 5 de junho
de 1939 — Sede: Rio — Acom-
panhando reprodutor remo tra-
tador, para Presidente Prudente,
Estado de S. Paulo () 	

	
5-G
	

11
•*) Em trânsito.

Diretoria 'de Fomento da Produção Animal, em 16 de junho de
1939. — Luiz Gonçalves de Sousa, oficial administrativo, 1.1

SERVIÇO DE ECONOMIA RURAL
aelacão de diárias der pessoal extranumerário, mensalista,

Servieo de Economia Rural, referente ao mês de maio de 1939:

Datas
Saída Chegada

Nomes — Código — Observações	 da	 à
sede	 sede

Ismael José Cordovil — AJT-3 — Ofício n. 116,
de 20 de outubro de 1939 — Sede: Niterói —
Propaganda e organização cooperativista —
Cautagalo, Entre Rios e Nova Iguassó 	 1-5-30 2-5-39

6-5-39 8-5-39
13-5-39 17-5-39
20-5-39 25-5-39

Marcelo Pimenta Veloso — IPF-5 — P. AL nó-
mero 2, de 10 de junho de 1937 — Sede: Vi-
tória — Propaganda e organização coopera-
tivista — Nesta Capital e Virgínia 	 1-5-39 6-5-39

9-5-39 15-5-39

.	 1-a-39
29-5-30 31-5-39

Fláv:o de Albuquerque Laml — SAJ-1	 Oficio
r.. 396, de 20 de outubro de 1939 _ sede:
Niterói — Propaganda e organização	 co-
operativista	 — Cordeiro, Petrópolis, 	 Entre
Rios e Paraíba do Sul	 	 1-5-39 2-5-39

5-5-39 8-5-39
12-5-39 17-5-39
19-5-30 25-5-39

Nilo Santana Itrauer — TP-3 — P. número 1, de
• 22 de março de 1939 — Sede: Niterói —

Propaganda e organização cooperativista —
Vassouras	 	 19-5-39 25-5-39

e	 DMPART.AMENTO NACIONAL DA .PRODUÇÃO ANLMAL

Forneci-
a 15 de

Êdison Cavalcanti Maia — IPF-5 — Ofício nel-
mero 521-A, de 3 de abril de 1937 — Sede:
Porto Alegre — Propaganda e organização
cooperativista — Municípios de São Jeró-
n,rou e 'Montenegro 	 5-5-39



1-5-39 G-5-39

1-5-39 31 _5-39

9-5-39 15-5-39

1-5-30 31-5-39
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Relação de diárias do pessoal titulado do Serviço de Economia
Rural, referente ao mês de maio de 1939:

Datas
Salda	 Chegada

Nomes	 Código — Observações 	 da	 á

— Ao Sr. diretor do Departamento de Administração:
N. 670 — Solicitando que, para o orçamento de 1910, sejam en-

eluidas, nas base de seus vencimentos atuais, as adicionais a que ta%
'direito diversos professores desta Escola.

- sede sed.i -- Ao Sr. professor Coriolano Pereira José da Silva:
N. 671 — Fazendo uma comunicação.

Paulo de Deus Moretz-Sohn Monteiro de Barros
ECRU-K — Oficio S. E. R. n. 752, de — Ao Sr. diretor da Comissão Central de Compras:

12 de abril de 1939 — Sede: Distrito
dera! — Representando o Sr. ministro no
C,orgresso das Cooperativas de Nafé do Pa-
ramo e Santa Catarina 	

José de Borja Peregrino — ECRU-K n. 10,
de 25 de janeiro de 1939 — Sede: João
_Pessoa — Estudando a organização e fis-
calização chi algodão, frutas -e milho — Nesta
Capital- e São Paulo 	

Jacques Pierre Broca. — CLCF-I — P. 3.507-39,
— S. E. li. — Sede: Distrito Federal —
Providenciando junto à Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado de São Paulo,
os expedientes relativos às omissôes cons-
tantes na sua guia de transferNicia de cré-
dito, hem como as referentes a do classifica-
dor Ilamilton de Almeida 	

A.dail Pinheiro Machado	 14p•p-E _P. N 	
n. 101, de 7 de fevereiro de 1939 — Sede:
Distrito Federal — Em comissão, auxiliando
03 trabalhos da padronagem do algodão 	

Relação suplementar. d,! diárias do funcionário titulado abaixo
mencionado, do Serviço de Economia Rural, referente aos meses de
fevertiro e maiço de 1930:

Nomes — Código. — ObArvações

liernani Carvalho — — P. 3.149-39 —
S. E. R. — Sede: Distrito Federal — Au-
torizado a atender ao, pedido de reclas -sifi-
cação formulado ' pela firma Morais B. kt
Comp. Ltda., em 4.lataguazes 	 Estado de
Minas Gerais 	

1-3-39	 G-3-39

Rio de janeiro, 20 de junho de 1039. Visto. -- Artleter Torres
l'ilbo, diretor.

Divisão de Material

:EXPEDIEIVFE DO SR. DIRETO!)

Dia 20 de junho de 1939
Ao Fomento da Produção Vegetal:
N. 1.478 —•Comunica que o agrônomo de Plantas Texteis, João

Maurício de Medeiros, exercendo o cargo de diretor da Divisão de
Material do Departamento de Administração, tem direito à frequên-
cia integral DO corrente mês.

N. 4.479 — Comunica que as serventes Luiz Antônio dos Santos
e Antero Ferreira, com exercício nesta Divisão, compareceram ao ser-
viço durante o corrente mês, tendo o de nome Antero gozado quatro
(1) férias nos dias 24 de maio p. findo, 13, 11 e 15 de junho cor-
rente.

— Ao D. N. P. V.:
N. 4.4;0 — Comunica que o oficial administrativo, Luiz Madei-

ra Pope, designado para servir nesta Divisão, tem direito à frequên-
cia de 1 a 20 do corrente mès.

— Ao Serviço de Economia Rural:
N. 4.481 — Comunica que o Sr. Vatter Barbosa Pinto, classii ii-

eador de Algodão, com exercício nesta Divisão tem direito à frequên-
cia integral correspondente ao corrente mês.

Departamento Nacional da Produção Vegetal

ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMI.A.
Dia 12 de junho de 1939

Ofícios:
Ao Sr. diretor da Divisão de Contabilidade:
N. 668 — Solicitando empenho de 160000 cm favor do assisten-

te, em comissão, classe "II", da 12. • cadeira desta Escola, equivalente
a 18 diárias.

— Aos Srs. Lutz Fernando ,Çz. Companhia:
N. 669 — Solicitando uni téenico, afim de proceder a uma voei-

ficação nos aparelhos elétricos instalados por essa casa nos Labora-
tórios desta Escola.

N. 672 — Idem, idem.
N. 673 — Idem, idem.
N. 071 — Idem, idem.

Dia 1 '1

Ao Sr. diretor do Departamento Geral de Estatística do Estado de
Mlnas Gerais:

N. 675 — Fazendo uma comuniraeão.
— Ao Sr. diretor da Bibliotéea Nacional:
N. e70 _ Oferecendo os trabalhos "Elementos de Físien-Quinu-

ca." e "Insetos do Brasil" da autoria dos professores Artur do Prado e
A. M. da Costa Lima, respectivamente.

— Ao Sr. diretor da Divisão de Contabilidade:
N. 677 — Remetendo unia conta da Livraria Boffoni, referente

ao fornecimento de livros a esta Escola.
— Ao Sr. diretor da Biblioteca Municipal:
N. 678 — Oferecendo os trabalhos "Elementos de Físico-Quími-

ca" o "Insetos do Brasil" da autoria dos professores Artur do Prado e
A. M. da Costa Lima,

— Ao Sr. diretor da Divisão de Contabilidade:
N. 679 — Transmitindo unia conta da Estrada de Ferro Soroca-

bana, referente ao transporte eia benefício desta Escola, na impor-
tà.nc:a de 19:3800 (dezenove mil e oitocentos réis..

— Ao Sr. professor Otávio Dumingues:
N. 680 — Transcrevendo um oficio do diretor geral do Departa-

mento ele Administração, deste 'Ministério.
— Ao Sr. diretoc - Ila Comissão Central de Compras:
N. 681 — Fazendo uma comunicação.
N. 082 — Solicitando publicação no "Diário Oficial" da folha in-

clusa, de alteração na relação do pessoal de obras desta Escola.
— Ao Sr. diretor da Divisão de Contabilidade:
N. 683 — Remetendo a J.' via do "Boletim de renda" desta Es-

cola, referente ao mês de maio último.
-- Ao Sr. encarregado da Contadoria Seccional junto à Secreta-

ria de Estado do Ministério da Agricultura:
N. 684 — Remetendo a 2.* via do "Boletim de Renda" desta Es-

cola, referente ao mês de maio último.
— Ao Sr, contador da Contadoria Central — Te~ro Nacio-

nal:
N. 685 — Idem, idem, 3. 11 via.
— Ao Sr. diretor do Centro Nacional de Ensino e Pesquizas Agro-

nômicas:
N; 680 — Idem, idem. 4.•
— Ao Sr. 'diretor da Divisão do Pessoal:

'N. 687 — Fazendo uma comunicação.
N. G83 — Idem, idem.

Dia 10

Á The Royal Entomological Society of London: .
N. t180 — Remetendo o trabalho: "Insetos do Brasil" da autoria

do professor A. M. da Costa Lima.
— Ao Sr. ministro:

• N. 690 — Solicitando a nomeação do engenheiro agrônomo Se-
bastiãO Gonçalves da Silva, para assistente classe "II", em coinksão
da 13.• cadeira desta Escola.

— Ao Sr. diretor geral do Centro Nacional no Ensino e Pesquizas
Agronômicas:

N. 691 — Solicitando providências no sentido de ser concedido ao
senhor Antônio Rodrigues de Freitas, servente classe "C". em exerci-
cio nesta Escola, um adiantamento de 4 contos de réis, afim de aten-
der ao pagamento das despesas de limpeza, desinfeção, asseio, ele.

— Ao Sr. coronel diretor do Servieo Geográfico:
N. 092 — Acusando o recebimento do ofício n. 374 de 8 do cor-

rente.
— Aí) Sr. diretor do Serviço . de Estatística da Produção:
N. 693 — Idem, idem, ofício circular n. 135 de 15 de maio úl-

timo.
— Ao Sr. Dr. Ulisses José Lopes — 11. Teodoro 11a Silva, 986 —

Nesta.
N. 694 — Fazendo uma comunicação.
— Ao Sr. Dr. Durval Lucena — Assistente de Parasitologia da

Faculdade de Medicina do Recife:
N. 695 — Remetendo o livro "Insetos do Brasil" da autoria do

professor A. M. da Costa Lima.
— Ao Sr. Romeu Couto — Bom Jesus — Estado do Rio de Ja-

neiro:.
N. 696 — Idem; idem.

Datas	 .
Saída. Chegada
da	 à
sede	 sede

27-2-39
	

1-3-30
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— Ao Sr. Dr. Paulo Melo Freire — R. Barão de Campinas, 103
Apat". 26 São Paulo:

N. 697 — Fazendo uma comunicação.

— Ao Sr. secretário da Viação da Prefeitura do Distrito Fede-

N. 098 — Solicitando um exemplar do mapa do Distrito Federal
P zonas limítrofes, inclusive da região onde está localizada a fazendo
Retiro, no kilômetro 47 da Estrada de Rodavem Rio-São Paulo, alo'
Ribeirão dos Lages.

— Ao Se. diretor. 	 do Departamento dos Correios e Telégra-
foz:

N. 099 — Fazendo uma comunicação.

A Diretoria da Imprensa Nacional, de aardo com a legislação em

vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercjcio

de 1939. mediante pagamento da importância correspondente ao pe-

riodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua Treze

de Maio. ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas

repartições arrendadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfânde-

gas, Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais. estadoais e municipais é fa-

cultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de

20 1/0, a que têm direito, em duas prestações semestrais de 24000.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Serviço de Contabilidade

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 19 de junho de 1939

Requerimentos despachados:

Viação Férrea do Rio Grande do Sul, requerendo pagamento, nor
exercícios findos, da conta relativa ao fornecimento de urna passa-
gem no exercício de 1932. — Reconheço a dívida na importância de
vinte mil e trezentos réis. Ref. 12.699/35.

Dia 20

Pede de Viação Paraná-Santa Catarina, requerendo pagamento,
P01 exercicios findos, das contas referentes ao fornecimento de pas-
sagens no ano de 1933. — Reconheço a divida na importância de um
conto noventa e très mil e setecentos réis. Ref. 6.303/35.

Luiz Augusto de Oliveira, solicitando devolução de documentos.
— Dirija-Se ao Ministério da Agricultura, querendo. Ref. 11.900, de
1939.

Processo despachado:

Henrique Dias Coelho, subcontador do extinto Instituto Nacional
de Previdência, solicitando pagamento de gratificações atrasadas. —
Indeferido, a vista da informação do I.P.A.S.E. — 117 . Falcão, (A
informação do I.P.A.S.E. a que alude o despacho do senhor ministro
é a seguinte: -Em requerimento dirigido ao presidente do I.N.P.,
em data de 20 de novembro de 1938, o subcontador deste Ir•stituto,
Sr. Henrique Dias Coelho, alegando injustiça de tratamento no to-
cante à aplicação a seu caso do disposto no ato do senhor ministro
do Trabalho, de 9/4/1936, relativo a abono, pediu fosse reparada a
injustiça mandando-se-lhe pagar a importância de 500000 mensais
a partir de março de 1936 e incorporação definitiva desse acréscimo
aos vencimentos do cargo. Levado ao Conselho Deliberativo pelo pre-
sidente do Instituto para julgamento, mereceu parecer favoravel o pe-
dido, e encaminhada a V. Ex. essa deliberação teve o seguinte des-
pacho, a 19 de dezembro de 1938: "Como parece ao I.N.P. Faça-se
o necessário expediente, em termos". Em virtude de exigências de
selo e cálculo de atrasados, voltou ao Instituto de Previdência o pro-
cesso a 25 de janeiro do ano corrente, já sob a nova Administração
do I.P.A.S.E. Estudando o processo, antes de devolvê-lo, conven-
ci-me da imprecisão das informações em que se baseou a decisão.
Julgo-me portanto obrigado a apresentar nesta exposição os fatos,
colo toda a clareza. Do oficio de 17 de dezembro de 1938 do então
presidente do Instituto cousta o seguinte trecho, esteio da preten-
vão: "Em abril de 1936, por ocasião da aplicação da lei do abono aos
demais funcionários, foi promovida a incorporação dos aumentos pro-

viários de 26 de fevereiro de 1935 aos respectivos vencimentos de
vários dos beneficiários do aludido despacho ministerial, deixando-se,
entretanto, inexplicavelmente, de o fazer quanto aos dos dois sub-
contadores, ao do contador e ao do tesoureiro, que, assim sendo, vêm
sofrendo visivel e real prejuizo em suas remunerações". Fui mal in-
formado o Sr. presidente, neste particular, relativamente a um ato
anterior à sua administração. Quando da aplicaçãb do despacho mi-
nisterial de 9/4/1936, relativo ao abono não se deu a "incorporação
dos aumentos provisórios de 26 de fevereiro de 1935 aos respectivos
vencimentos de vários dos beneficiários do aludido despacho ministe-
rial", e sim, deu-se para todos a perda daquele aumento, corno o de-
terminava o despacho, prevalecendo tão só a van'agem lo abono que
se mandava aplicar a todo o funcionalismo do Instituto. Única exceção
foi feita em relação ao procurador que teve, por aquele ato, explici-
tamente, vencimentos fixados em outro nivel (que não os anterioees
acrescidos do aumento que até então prevalecera), e em virtude da
faculdade conferida ao ministro (art. 82, alíneas "n" e "p", do de-
creto n. 24.563, de 3 de julho de 1934) de fixar vencimentos para os
funcionários do Instituto. Para não' fazer retornar a remuneração do
presidente aos 4 contos, que percenia até a concessão cio aumento, e
que em virtude deste tinha sido elevado a 5 contos, e atendendo a que
pelo disposto no decreto federal que concedia o abono não partici-
pariam de suas vantagens os que Percebessem 4 contos, foi ainda,
lambem explicitamente, determinado no despacho que o presidente
passaria a ter, mensalmente, um conto de reis, "a título de represen-
tação". Assim, pois, nos dois casos, de exceção, sob dois aspectos di-
versos se manifestou o mesmo propósito de, como regra, suprimir o
aumento concedido um ano antes e a título provisório, atendeado-se
entretanto à necessidade de dar um corretivo à medida nos dois casos
que ao ministro pareeeram dele carecer, e isso foi feito, num caso
por meio de urna gratificação especial a título de representação e no
outro por uma nova fixação de vencimentos, diversos aliás, dos que
vinha percebendo com inclusão do aumento provisório, o respectivo
serventuário. Tivesse havido a incorporação, como diz o ofício, en-
tão, para começar, o próprio presidente, a partir dessa data, deveria
ter passado a perceber 6 contos, a saber: 5 dos vencimentos com o
aumento, e um conto de representação, como concedido no ata, mi-
nisterial. Isto não se deu, como nãn se deu em relação a nenhiun dos
beneficiados previamente com o aumento provisório que ki, por-
tanto, suprimido para todos. Posteriormente foram submetidos, e em
épocas diversas, à apreciação do senhor ministro de então, dois casos,
em que a Administração do Instituto e seu Conselho Deliberativo, en-
tenderam que seria de justiça uma elevação de vencimentos. O pri-
meiro referiu-se aos do procurador que embora já tivessem sido ele-
vados a 2:500000, passaram a 3 contos. O segundo referiu-se aos do
atuário-assistente que, em virtude de representação feita, mostrando
a desigualdade de tratamento em relação aos atuários do Ministério,
conseguiu ver reconhecida a justiça de sua pretenção passando a
perceber o equivalente aos vencimentos daqueles atuários-assistentes.
Em virtude desse acréscimo entendeu a administração recomendar a
elevação lambem dos do consultor-atuarial que de outro modo pas-
saria a perceber menos que o autário-assistente. Nos dois casos ci-
tados deu-se urna elevação, muitos meses depois da concessão do
abono, por exame de condições especificas e apreciação do FOI ito da
questão. Em virtude dos atos acima, passaram os que deles se be-
neficiaram a perceber os novos vencimentos a contar da data do res-
pectivo ato, e não a contar da do abono. A explicação que acabamos
de dar repõe a questão nos seus termos. Uma deliberação ministe-
rial no caso baseada, corno for alegado, "numa inexplicavel desigual-
dade de tratamento", quando da lei do abono, incorporando aos ven-
cimentos de uns um aumento provisório anteriormente concedido e
aos de outros não, seria uma deliberação fundada numa falsa repre-
sentação das eircunslâncias. Há ainda a observar que os vencimentos
do cargo eram de 2:200000; com o aumento provisório de 500$000,
estiveram elevados, enquanto este durou. a 2:700000. Suprimido o
aumento mas acrescido do abono (300000) passou a 2:500000. O
acréscimo pleiteado, de 500000, iria elevar a 3 contos os vencimentos
de subcontador, e, nos termos da petição, a partir de março de 1933,
com o pagamento de cerca de 3 anos de atrasados. O confronto dos
vencimentos pleiteados, com o dos subcontadores melhor aquintioados
em serviços públicos mostra ser exagerada a remunerarão de 3 con-
tos. Devendo em breve ser expedido o regulamento do I.P.A.S.E.
e nessa ocasião fixados os vencimentos de seus empregados, parece
que no momento uma fixação de vencimentos em nível alto e que
provavelmente irá exceder o que será atriltuido a esse tipo de fun-
ções iria criar uma pertimbação ou anomalia que poderia s,, r evi-
tada se, em vez de uma atribuição de vencimentos fosse concedido,
embora com efeito retroativo, o direito à percepção da diferença per-
dida, isto é, de 200000, desde a data do abono, e ate que com a re-•
forma dos quadros esteja regulada a nova função do requerente e
respectiva remuneração. A concessão daquela diferença é jusfificada
além disso pelo bom desempenho que sempre tem dado o requerente
a todos os encargos que lhe têm sido cometidos. À vista do exposto
pode V. Ex., senhor ministro, melhor esclarecido retomar a apre-
ciação da matéria decidindo porém com fundamentos que não os do
oficio em que se solicitava o deferimento da petição. Aproveito a
oportunidade para renovar a V. Ex., senhor ministro, os protestos
de minha mais alta estima e distinta consideração. — Lino Leni de
Sá Pereira, presidente".



Sexta-feira 23
	

DIÁRIO OFICIAL (Seeçilo I)	 Junho de 1939 15041

nistrativo, classe 1, Ldgard Mouri Fernandes, 	 marçe e abril

N. 1-SP-1.245 — Solicitando seja remetido a este Serviço os
resumos do ponto relativos ao extranumerárius nos niceses de janeiro,
fevereiro, março e abril do corrente ano.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 3-SP-1.246 — Solicitando pagamento no Tesiurn Nacional

de folha concernente à ajuda de custo que compete ao diretor, clas-
se P, deste Ministério, Ernesto Lopes da Fonseca Costa.

Diretor, classe P, Erneeto Lopes Fonseca Coeta.
— Valor da ajuda de custo . 	  40:000,000
Ao chefe la Secção de Inscrições do Instituto de Previdéncia e

Assistência dos Servidores do Estado.
N. 1-SP-I .218 — Solicitando o fornecimento de 103 exemplares

de comunicações para inscrição de funcionários nos casos de efeti-
vação, primeira nomeação ou designação.

— Ao inspetor da 4' Inspetoria Regional:
N. 1-SP-1.249 — Remetendo a portaria n. 870, de til do cor-

ente mês. referente ao extranumerário mensalisla Luiz Gonzaga
Meneses, que passará a senil .. naquela Inspetoria.

— Por( portaria n. 43, de 9 de maio do corrente ano, o inspetor iam*
regional da 7' Inspetoria, considerando que o auxiliar de 2' classe.
extranumerário, Guilherme Roeha Salgado, na tarde do dia 6 até o
dia 8, inc l usive, ansentou-se daquela capital para fora do Es l ado, sem
autorização e com prejuizo da fiscalização das leis sociais que lhe
está afeta e em que, aliás. não tem substituto, resolveu impor-lhe a
pena disciplinar de repreensão por escrito, que deverá ser anotada
no livro competente e transmitida à Diretoria deste Serviço.

IIETI eleaçA o

O despacho do Sr. diretor exerado no processo n. 11.185, em
que o oficial administrativo, cla s se K. Silvio Pacheco da Oliveira
pede por certidão o inteiro teor da justificativa da Comissão de Efi-
ciência deste Ministério que reduziu seus pontos no boletim do me-
recimento referente ao 3° quadrimestre do ano passado, 4 u seguinte:
— Certifique-se negativamente.

EXPEDIENTE DO sn. omeeron.

Dia 19 de junho de 1939

Requerimento despachado:

M. S. Lino & Corno., requerendo pagamento, por exercícios
findos, de conta relativa a serviços executados em 1935. — Satisfaça
e exigência constante do parecer supra, prossiga-se. (O perecer a
mie alude o despacho do senhor diretor é no sentido de ser cumprida
a lei do selo).

Serviço tio Pessoal

EXEED1ENTE DO	 euxisTno

Processes despachados

Dia 20 de junho de 1939

1 .1" Inspetoria Regional, solicitando pagamento por serviço.; ex-
tranedinários prestados pelo inspetor de Imigração, classe E. Eugênio
strauss nos meses de janeiro à abril do corrente ano. (Proc.
n. 10.297-39). — Como parece ao S. P. Autorizo.

14' inspetoria Regional, solicitando pagamento por serviços ex-
traordinários prestados pelo inspetor de Imigração, classe f, Nelson
)1e405 da Rocha, durante os meses de janeiro à abril do corrente ano.
( Proc. n. 10.11(3-39). — Como parece ao S. P. Autorizo.

Da 1-9
Aviso:

Ao presidente do Departamento Administrativo do Serviço pú-
Mico:

N. 1-SP-62 — Remetendo, afim de ser submetida à
apreciação do Sr. Pres:dente da República, a exposição de motivos
n. 1-SP-40, acompannada do processo n. MTIC. 8,te't de 930, rela-
Ovo à criação do quadro do pessoal exiranumerário mensalista do
Salário Minimo.

Portarias

Dia 21 de junho de 1939
Por portarias de 21 do coirente, com a devida autorização do

Sr. Presidente da República, em despacho exarado na ' y.posição de
motivos n. 961 de 10 oe junho de 1939, e na forma do que prescreve
o dein V do art. 26 da Decreto-Lei n. 24.0 de 4 de fevereiro de 1938,
loram admitidos como extranumerários mensalistas Leonor de C'unto
Amado, Wilson Martins Perciany. Ricardo Daisson de Sousa. Oleei--
lio dos Santos Conde, 'Vilma Caetagnoli, Paulo Vieira Maehede, Al-
berto Francesconi, Montrose Jorge de Sousa, Alcides da Costa Mar-
tins, Nagir Leite de Sonsa e Ivan Coelho Cintra Filho pelo prazo de
6 meses, a partir de 1 de julho de 1939, para deeempenharem as fun-
ções de auxiliar de 1' classe do Servieo de imigração e Vigilància
nas zonas da. fronteira — Ministério do Trabalho, Indústria e Comér-
cio mediante o salário mensal de 450$000 (quatrocentos e cineoenta
mil réis) e, Mareoiino Rotilde.s de Carvalho e Otaviano Serra pelo prazo
de 6 meses a • partir de 1 de julho de 1939, para desempenhar as funções
de auxiliar de 2° classe do Serviço de Imigração e Vigilancia nas
zonas da fronteira — Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio
mediante o salário mensal de 400$000 (quatrocentos mil réis) cor-
rendo a despesa correspondente por conta da verba 1, Pessoal — Ti-
tulo V — Outras despesas de Pessoal por conta da verba I'. consigna-
ção Pessoal Variavel, sob-consignação n. 16-03, do orçamento em
Nigor. Estas portarias de admissão poderão ser canceladas antes de
terminado o prazo nelas estipulado. se assim convier aos interesses
da administração pública e sem n que caibam aos extranumerários
mensalistas quaisquer direitos de indenização ou reclamação.

EXPEDIENTE DO srt. DIRETOR

Processos despachados

Dia 21 de junho de 1939
Manuel Francisco Pinto, selicitando seja certificado se Haroldo

Diek é, ou foi funcionário deste Ministério. (Proc. 12.356-39), _
Certifique-se negativamente.

Alcides José da Costa, maquinista marítimo, de cla sse F, inte-
rino, solicitando devolução dos documentos que apresentou por oca-
sião de sua posse, neste Serviço. (Proc. n. 15.203-380). — Resti-
tua-se a caderneta.

Dia 20
Ofícios:

Ao diretor do Serviços de Comunicações:
N. 2-SP-1.212 — Solicitando seja remetido a este Serviço o

processo n. 20.687-37.
— Ao diretor do Departamento de Estatística e Publicidade:
N. 1-SP-1.243 — Remetendo, afim de serem preenchidos pelo

auxiliar de 1' classe da 13' Inspetoria Regional, Alvaro Guilherme
Plaster, atualmente em exercício naquele Departamento. os impres-
sos relativos à inscrição do mesmo no Instituto de Previdência o As-
bistèneia dos Servidores do Estado.

— Ao inspetor da 8' inspetoria Regional:
N. 1-SP-1.244 — Solicitando seja enviado a este Serviço o re-

sumo de ponto relativo ao inspetor de Imigração, classe H, Rodolfo
von Steiger em abril próximo findo e os referentes ao oficial admi-

Serviço do Maieeial

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 13 de junho de 1939
Oficios:

Ao Sr. Diretor do Serviço de Contabilidade:

N. I-SM 445.39 — Comunicando que o nome lo escriturário
deste Ministério, designado pelo Conselho Nacional do Trabalho, para
receber corno adiantamento, a quantia de 1:000tuil0 it.m conto de
réis). destinada a atender às despesas nos meses do abri!, maio e
junho do fluente ano, correspondentes à assinatura de eevistas e jor-
p ais, é Joel Barbosa Menandro e não José alenandro Barbosa.

— Ao Sr. Inspetor da 15' I. R. do Trabalho:
N. 111-SM 446-39 — Remetendo o conhecimento de embarque do

Lloyd Brasileiro, referente ao material de expediente expedida para
essa Inspetoria.

—Ao Sr, Inspetor da 7' I. R. do Trabalho:
N. III-SM 447-39 — Remetendo o conhecimento de embarque do

Lloyd Brasileiro, referente ao material de expediente expedido para
essa Inspetoria.

— Ao Sr. Delega& de Trabalho Marítimo do Estada do Ma-
/ranhão:

N. III-SM 448-39 — Remetendo, o conhecimento fi embarque do
Lloyd Brasileiro, relativo ao material de expediente expedido paro
essa Delegacia.

— Ao Sr. Presidente da Comissão do Salário Mínimo em Flo-
rianópolis:

N. HI-SM 410-39 — Remetendo, o conhechnento de embarque do
Lloyd Brasileiro, relativo ao material de expediente expedido para
essa C:omissão.

— 'Ao Sr. Delegado do Trabalho Marítimo no Estado de Alegues:
• 111-2M 450-39 — Remetendo o conhecimento Je embarque do

Lloyd Brasileiro, relativo ao material de expediente expedido para
essa Delegacia.

— Ao Sr. Inspetor de Seguros da i • Circunscrição eir Bela]:
N. nr-sm 451-39 — Remetendo o conhecimento de embarque do

Lloyd Brasileiro, relativo ao material de expediente expedido para
essa Inspetoria.

— Ao Sr. Inspetor da 2' Inspetoria de Seguros:
N. III-SM 452-39 — Remetendo o conhecimento de embarene do

Lloyd Brasileiro, relativo ao material de expediente ex pedi do para
essa Inspetoria.

— Ao Sr. Inspetor da G' Inspetoria de Seguros:
• III-SM 453-39 — Remetendo o conhecimento de embarque do

Lloyd P.rasileiro, relativo ao material de expediente expedido para
essa Inspetoria.

— Ao Sr. Inspetor da 3* Inspetoria de Seguros:
N. HI-SM 451-39 — Remetendo o conheeimento embarque do

Lloyd Brasileiro, relativo ao material de expediente expedide para
essa Inspetoria.



to Sr. inspetor da 3 a	 It. do Trabalho:
N. III SM 101-39 — informando que o material, requisitado
taanetido a essa Inspetoria em 15 do corrente.

-- Ao Sr. inspetor da ia I. R. do Trabalho:
N.	 465-39 — Informando que o material solieitado
remetido a essa ill g petOri pt em 15 do corrente,

— Ao Sr. diretor do Serviço de Contabilidade:
N. ei. D. 406-39 — Solicitando providências afim de quat

seja feito, no Tesouro Nacional, mo adiantamento ao Sr. Vítor de
.Magalhães Bastos, oficial administrativo. classe K, deste Ministé-
rio, da quantia .de 9:000*. afim de atender às despesas decorrentes
de transportes e outras Pt iOLíli1iiíPtk e urgentea, com os tenha-
ibatioaca nacionais..

Dia LO e
•

Ao SU. presideute da Comissão Central de Gal-nPras:
If-SM 467-39 — Remetendo cópia em duplicata da alit o-

rincão do Sr. Presidente da Republica para a ruptiaieào (In unia
Itiorba e relativa ao pe./ lido n	 891.931.

— Ao Si. delegado do Trabalho marítimo em AlagOas:
N.	 — informando que o material de expediente

remotial o a essa Delegacia, que deveria ter seguido P al o 's'aPor
;MI	 :01,-,o Pena", seguiu pelo "Conde Ripper".

Ao Si. inspetor de SC/3114-us da 3o Cireimaerição:
N. Itt-sm 169-39 — Informando que o material de expediente

remei ido a essa Inspetoria, que deveria ter seguido pelo vapor
-kronan Pena", seguiu pelo "Baga".

Ao Sr. inspetor (ia 6o E. u. do Trabalho:
1-SM 170-39 — Acusando o recebimento de vosso telegra-

nat. pelo qual comuniciiia haver tomado posse e entrado CO) exer-
ci,	 do cargo de inspetor regional do Trabalho, dessa Inspetoria.

-- Ao Sr, inspetor da 13o I. R. do Trabalho:
I-SM 471-39 — Acusando o recebimento do vosso oficio

pa t a qual comunicais haver assumido o exercício do cargo de ins-
p e tor regional, dessa Inspetoria.

— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 1-SM 472-39 — Solicitando providências afiro de que seja

aoanacido a este Serviço 300 folhas de papel de carta para Gabineta
do Ministro; 390 cartões para o Gabinete do Ministro e 1.000 enve-
lata . • para cartas P anat.-a-a paaa o Gabinete do Ministro.

fie

fel
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Dia 14

Sr. Redator Chefe do Diário

N. 1-8111 455-39 — Remetendo, para fins de p1Mcação. Expoai-
çan de Motivos solicitando autorizaeão para aquiaiCão da uma •.-uielia
¡m eu este Ministério.

— Ao Sr. Inspetor da 11' I. It. do Trabalho;

N. III-SM 456-39 — Informando que foram remetidos a essa
pek, -Expreo	 Piada", 2.200 envelopes a 300 folhas de

sa . sooijeo da Joula da Corretores de Mereactoriaa no Distrito
Lateral:

N. II1-SM 157-30 — Inrormaado que foi remetido a eaaa Junta o
omterial, 6 caixas de penas, 2 litros de tinta. 30 lapis prelo. 1.000
tias de mata-borrão, 100 folhas da papal de embrulho, a grampos O.

• e 12 novelos de linha.

— Ao Sr. Delegado do Trabalho Marítimo em Niteaati:

N. I1[-SM 458-39 -- Infovinando que foi remetiJo a (sai:
ein 2 do corrente. uma caixa contendo: 1.000 impresaos; 90

rdocos telegramas; 6 fitas para máquina; 250 folhas de papel
300 capas processo e 2 litros de tinta aaul

Inspetor de Seguros da 5 Circunscrição;
N.- III-SM •59-39 — Remetendo o conhecimento de embarque, 13T

N, Talão 10. 076, emitido pela Estrada de Ferro Central do Rrasii,
, aterente ao material do expediente. enviado a essa Trnatetaria. em 8
, t o corrente.

Dia 10

\o Sr, Diretor do Serviço do Pessoal:
N. I-SM •69-39 — Comunicando, para ser deacoatada das férias,

late o oficia administrativo da classe I. do Quadro &Geo. deste. Mi-
eialtio. com exercício neste Serviço, Mário Leal Peraira, faltou ao
,egoaliente ia , dia 12 do corrente mês.

1-SM 162-39 — Comunicando, em ietificaçao ao oficio
I-SM. 388-939, Mie o oficial administrativo, classe II, com exerci-
ta( ' neste Servico, Brunhilda Muliterno, deixou de comparecer ao
eapediente, no dia 18 do mês de maio p. p., justificando a falta.

N. I-SM 161-39 — Comunicando, liara serem descontadas fé-
ria-, que o extranumerário-mensalista, auxiliar de escrita de 5'
a l esae da secretaria de Estado deste Ministério, coro exercício nes-
ta .aerviço, Paulo Marcos Lemgrubeza deixou de comparecer ali ex-

PI'di rm!P nas dias aG e 97 (iís mas de ifla iO p. paasado.

Dia 17

— Ao Sr. presidente da Comissão Central de Compras:
N. 11-SM 473-39 — Remetendo o pedido n. 801.290, e decla-

rando que o material requisitado é o que melhor resultado tem
dado nas oficinas tipográficas do Ministério.

N. II-SM 174-39 — Remetendo o pedido n. 801.289.
N. II-SM 475-39 — Remetendo o pedido n. 	 801.287
N. I(-SM 476-39 — Remetendo o pedido n. 	 801.28G.
N. ][-SM 477-39 — Remetendo o pedido n.	 801.285.
N. II-SM 478-39 — Remetendo o pedido ri. 	 801.284.
N . 1 I.-SM 479-39 —	 Remetendo	 o	 niodêlo	 para	 os	 li vroa	 da

protocolo	 de entrada.

Deporlsffiefito Nacional do Trabalho

Terceira Seccão

Dia 19 de polo, cie Ittaii

Ofícios exprdieloa

110 — Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal,
metendo o processo laNT 6.90-36.

N. 111 — Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal, Oi-
torizando a entrega da importancia de 1358, dewsitada naquela re-
Partição pela firma Joaquim Barbosa & .Ferreira, para pagamento da
indenização correspondente a 15 dias de férias, a que tem direito o
requerente José Antônio Fins. (Proc. DNT 683-936)

N. ala — Ao Sr. presidente da Aliança dos Operários na Indús-
tria da Construção Civil, comunicando que o associado Manuel lei--
naudes Coelho pede requerer o levantamento do depósito feito pela
firam Joaquim Gomes Segundo. (Proc. DNT 12.171-36)

N. 113 — Ao Sr. presidente da União dos Trabalhadores Meta-
lúrgicos, comunicando que o associado Artur JoSé do Matos pode ae-
(luerar o levanlamento do depósito feito pela firma Antônio de Frei-
tas Matos. (Proc. 1)NT 21.685-935)

N. 114 — Ao Sr. presidente da União dos Trabalhadores Meta-
lúrgicos., comunicando que o associado Rubens Gomes pode requerer
o levantamento do depósito feito pela firma It. Veiga & Com. (Pilo-
cesso liNT 2.371-930)

N. 115 — Ao Sr. presidente da União dos Trabalhadores Meta-
lúrgicos, comunicando que o associado Dorico Alves de Oliveira pode
requerer o levaniamento do depósito feito pela firma A. Vasco Gicão.
(Proc. l)NT 3.610-37)

N. 116 — Ao Sr. presidente da União dos Empregados do Co-
méacio, comunicando que o associado António Ferreira de Almeida
Filha pode requerer o levantamento do depósito feito pela lima
Atirião Ferreira de Almeida. (Proc. DNT 54.941-930)

N. 117 — Ao Sr. João Cavalcanti de Oliveira, de ordem do se-
nhor diretor, convidando-o a comparecer nesta repartição, entre 11
e 10 heras, afim de prestar esclarecimentos relativos ao processo DM.'
14.181-38.

N. 118. Ao Se. inspetor da 11' Inspetoria Regional do Trabalho
(Sao Paulo)

'
 remetendo processo DNT 38.670-35, em que são partes

Joaquim Natal dos Santos e a firma Pereira Carneiro & CoMP•
N. 119 — Ao Sr. inspetor da 12' Inspetoria Regional do TraiTta-

lho (Espirito Santo), remetendo o processo DNT •11.728-39.
N. 1:T0 — Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal, es-

clarecendo a dúvida suscitada no processo DNT 27.256-30, cOm te•
lação ao levantamento do depósito.

Notificação ele multa:
a8 — Aos Srs. Graça Couto & Comp. — Fica essa firma no-

tificada a recolher, no prazo de 10 dias, sob pena de 'cobrança exe-
cutiva, a multa de 50, em virtude da decisão do Sr. ministro, profe-
rida no proresso DNT 8.655-930..

ononassos insanAciraDost PELO 515. DIRETOR

Dia 25 de maio de 1939
• IN. 3.8334-932 — José Maria Rebelo, reclamando , férias coutra
he Rio de Janeiro Tramway, Light & Power Co.. Ltd. — Ratifico OS

despachos proferidos nos processos euumeradoa na informação e de-
termino a remessa dos mesmos ao Arquivo Geral,
• N. 3.9334-932 — José Francisco de Oliveira, idem contra Cia.
Brasileira de Portos. — idem.

N. 3.9354-932 -- João Gonzaga, idem contra a Cia. Brasileira de
Portos. — Idem.

N. 3.937-J-932 — Joaé Manuel Feereira, idem contra Cia. :Brasi-
leira de Portos., — Idem.

N. 3.939-J-932 — José Gustavo Feureira, idem contra Cia. Bra-
sileira de Portos. — Idem.

N. 3.9114-932 — José Pedro de Tania E a trela, idem contra Cia.
brasileira de Portos. — Idem.

N. 3.0674-932 — José Manuel Pereira, idem contra Cia. _Brasi-
leira de Portos. — Idem.

N. 3.9696-J-952 — João Casório, idem contra Cia. Brasileira de'
Portos. — Idem.

N. 4.019-J-933 — João Augusto Seassa. idem contra Cia. lirasi-
leira de Portos. — idem.

N. 4.0214-932 — João Guimarães Fievel, idem contra Cia. Bra-
sileira de Portos. — Idem.	 •

N. 3.827-J-932 — Juvenal José do Nascimento, idem contra T 14C
Rio do Janeiro, Tramway. Light & Power Co., .Tad. —
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N. 3.8294-932 - José Doldrini. idem contra The Rio de Jamba.

Tramway, Light & Power C. Ltd._ Idetn,
N. :3.831-J-932 -- Jose Maria. Costa, ideio aontra lhe Rio de . Ja-

neiro Tramway Light & Powee Co„ Ltd. - Idem. .
N. 3.833-J-932 - João Rafaal de Andrade, idem contra The

da Janeiro Tramway Light & Powar 	 Ltd.	 mem.
N. 3.835-J-932 - Joaquim Taixoira, idem contra "[ha Rio

Janeiro Trainwa y Liaht & Power Co., mat. _ Idem.

N. 3.837-..1-032	 João Martins. idem contra The Rio de ;Tal-toiro

Tr• mway Light & Power C o., 1,td. - Idem.
N. 3.8304-032 - Joaquim Rodrigues dos Santos. , idem contra The

Rio de janeiro Tramway Light & Powar C o., Ltd. - idem.
3.81I-J-93 2 - José Bamallio, idem contra Tio' Rio de Janoiao

TramwayaLi ghl & Power Co•, Ltd.	 Mein.
N. 3.813-3-932 - José António Pere:rit, idem contra The. Rio la

Janeiro Tramwa y Light & PoNNOW	 1.td. -- Idem.
N. 3.815-J-932 - José Correia Leite, idem contra lie Rio de

Janeiro '.1rainway I.:ght & Power IP •, 3,td. - Idem.
N. 3.861-3-932 - Joaquim Manuel Folia:, idein contra Tha llio de

Janeiro Tramway Light & Power C o., MJ. - Idem.
N. 3.8794-9 3 2 João Paulo de Sonsa Cabral, idem contra The

de Janeiro Tramway Light & POWCP Co., Ltd. - Idem.
N. 3.881-3-932 - João de Freitas, idem contra The Rio de Ja-

neiro Tramway Light & Power C. Ltd. - Idem.
N. 3.711-3-932 - João Antonio Jacula ideia contra Tha, Rio de

Janeiro Trtunway Light & Power Co., Ltd: - Idem.
N. 3.7M-J-932 - Joaquim António Mag,alhiles, idem contra The

Rio de Janeiro Tramway Light & Power Co., Ltd: - Idem.
N. 3.715-J-932 - José Fernandes Augusto, idem contra •I'ha

Rio do Janeiro Tramway Light & Power Co.,.Ltd:	 Idem. .
N. 3.7154-932 - João Ferraz, idem contra The Rio de

Janeiro Tramway Light & Powea Co.. Ltd.: - Idem.
N. 3.815-3-932 -- José Otávio da Silveira, idem contra -Yha

Rio da Janeiro Trainway Light & Powcr . Co., Ltd: - Idem.
N. 3.8174-932 -José António Duarte da Rocha, ideia contra l'ho

Rio de Janeiro Tramway Light ¡X; Power Co., Ltd: 	 Idem.

N. 3.819-J-t .32 - João lo Santana. idem contra Tio' Ri
Janeiro Tramway Light & Powar Co., Ltd:	 'Idem.

N. 3.821-3-932 - João Gonçalvea Guerra, idem contra -lixa
Rio de Janeiro Tramway Light & Power Co., Ltd: - Mein.

N. 3.823-3-932 - João Webler. idem contra The Ria da
Janeiro Tramway Light & Power Co., Ltd: - Idem.

N. 3.825-3-032 - José de Sousa Assunção, idem contra -fite
Rio de .Janeiro Tramway Light & Power Co., Ltd: - Idem.

N. 3.5:15-3 L932 - João Lopes Melo Nogueira, idem contra The
Rio de Janeiro Tramway Liglit & Power Co.. Ltd: - idem.

N. 3.537- -032 - 3osino de Sousa, ideni contra 'lhe Rio (te
Janeiro Tramway Light 6: Power Co., Md: - Idem.

N. 3.539-J-932 - Joaquim Pinto Leal, idem contra The. Rio do
Janeiro Tramway Light & Power Co.. Ltd: - Idem.

N. 3.511-3-o32 - José Fausto, ideia contra The Itio
Janeiro Tranway Light & Power Co., Ltd: - Idem.

N. 3.5134-932 - José Fraucalino Nascimento, idem contra
Rio de Janeiro Tramway Light & Power Co., Ltd: - idem.

N,. 3.5454-932 - Joaé Lopes da Cunha, idem contra The
Rio de Janeiro Tramway Light & Power Co., Ltd: - Idem.

N. 3.517-3-932 -- José Gomes. ideia contra The nio

Rio de janeiro Tramway Light & Power Co.,.Ltd: 	 Idem.
N. 3.5194-932 - José Martins de Azevedo. idem contra lhe

Rio de Janeiro Tramway Light & Power Co., Ltd: - Idem.
N. 3.5514-932	 josué Etiaa do Couto, Riem contra The }Co de

Janeiro Tramway Light S: Power Co., Md: - Idem.
N. 3.553-3-932 - João Maximiano Galo, ideia contra "Yha

Rio de Janeiro Tramway Light & Power Co., Ltd: --• Idem.
N. 3.011-3-032 - José Vicente Pio, idem contra The Rio da

Janeiro Tramway Light & Power Co., Ltd: - Idem.
N. 3.635-3-932 - José Mendes Soares, idem contra The Rio •le

Janeiro Tramway Light & Power Co., Ltd: - Idem.
N. 3.637-3-932 - José Antonio. idem contra The Rio de

Janeiro Tramway Light & Power Co.. Md: - Idem.
N. 3.6394-932 - João de Deus Lima, idem contra The, Ria de

Janeiro Tramway Light It Power Co., Ltd: - Idem.
N. 3.6134-932 - josé Francisco da Silva, idem contra The

Rio de Janeiro Tramway Light & Power Co., Ltd. : - Idem.
N. 3.7314-932 - Joaquim José Martins. idem contra Tha

Rio de Janeiro Tramway Light & Power Co., Md: - Idem.
N. 3.7334-932 - José Pires dos Santos, ideia contra lhe

Rio de Janeiro Tramway Light & Power Co., Ltd: - Med'.

fiepartaiiiento Nacional da 111aistri8 e Contértio
DIRETORIA DA SECÇÃO DO COMÉRCIO

EXPEDIENTE DO sa. nnuaron

Dia 10 de juuho de 1939

Requerimentos desPachados:
Da Companhia imobiliária Flamengo, Eduaadora Sociedade

rima, Para o arquivamento de seus estatutos. - Deferidos.
Da -Companhia Imobiliária Itajubá Carioca, Atlântica Companhia

de Seguros, Atlântica Companhia de Seguros e Acidentes do Trabalho.
Companhia Eletro Qumica Fluminense S.A., Companhia Morais fogo

S.A.. Companhia Paltiaio Império S.A.. Edifício Pai] America S.A.,
sino s. A. J .:oiti:y r:a de Propagamia, "Serviços llollerilh S.A., InslitAtto
Técnico de Organizaaão 4, Controle, Adutora Ribeirão das Lages S.a.,
companhia de Navagação Norte sul, Industrias Raul/idas Fagundes
Neto S. A .. Soaieda,le .Anonima Rádio Tupi. liara o arquivamento de
'aias atas. - - Drferidos.

De Leal Ferreira & Comp. Limitada. Almeida , l n.'n i	 A. Var-
leira t& llasselimum UmiUlda, Mecânica Gasogénio Limittida,
moraiaa & sauda i), 4. narroa & Cruz, Carvalho, Vieira & Comp. Limi-
tada. Carioca Dental Limitada, Aguada & topos, rto.loifo

0111C8 t5; it'allai-E). II. Pinheiro & Faria Limitada. Portela & Ribeiao.
Jasé Pinto .Agoiar & Comp.. Plácido & Comp.. Julio Pereira &
.1. Pinto & carvalho. para o arquivamento tc saus cainratoa. --
Daferidos.
.	 Nunca & Radiosa. lmarto, Pinho &	 4Ionçalves o:arneiro
& Comp., Escritório itex de Representaçõea Limitada. Alvaro Mkaldaa
& 1...M!!Lo.. Cristovão Guimarães & Comp. Limitada. Loaritério Técniao
Moncos Limitada, Picorelli & Comp.' Limitada. IndOstria de Fornias
para Calando Limitada, A. L Santos •& Comp.. G. Xavier & Como.
Limitada, Pinto Lopes & Comp. Limitada, Centro das ilandas 
tacha Estavas & Cervinho, para o arquivamento dr soas alteraçía;s
de contratos. - Deferido-.

Dc C,asat & Santos Limitada, Dias Pulei° & Comp. T.imitada, Gra-
gório Odiai Chvaiecr. Monteiro & o ieiro, A. J. de Olivoira &
irmão. Teixeira, Fernandes & Comp., M. Liebmann & Gemo. Limitada,
Santos Castro & Comp., c'. de itarros 	 Andalla. saidnr; 3.7 PIP'Iloco,

4:01119.,	 Oliveira, C. 4'.orraia & Mon-
teiro, Narciso & itaaaeiao4 para o arquivamento cio ',Pua distratais.

ITeferidos.
Da António Fernanda.; Lronez, António José do carvalho, Antaaio

Dias .1 alfonseca. Alvaro dos ttei. Abílio Areias & Comp., Arlindo
Joaé Itarreira.	 M. M. Saad, Angéle 1 -'orradin Verrom,
wernandes Segundo. Alharto Carlos Vai. A. Permitidas Sagudo, Auto
limou Ttrasil Limitada. Anibal Sá Menezes, A. Melo Segun(lo, Ce-
lastino A. Costa, Cantinho, Santos & Comp.. Carlos Pereira & Comp.,
Limitada. Edna rdo Neaad na. Etudeo Florêncio da Silva. Empraaa
Viacão Vitóória Limitada, Francisco leal tv: Vaanaisco José
Velos., & Filho, Francisco rle tirito, Hioniena \Vala-1. -Crida Pupikin,
Gabriel Righetti & Leito Limitada. Gomas & Cruz. liaanado & Comp.,
Itettriquo Nunes, Perculano & Santos ",Segundo), Irinãoa Guerra
Comp., José Severino da Silva„loão Almeida Sapatoiro, Joaquim
Taixaira (I e Oliveira. José Ettore Pilla Celi, Joseph Aticoff, Manual
Marques Carvoeiao. Manuel V. Rios, Manuel Gonnea & António Gomas,
Mário da Silva Menezea, Moacir Aguiar & Gamo. Limitada, Ntataaria
Lei') Afeias. Nelson af. 1 Uot ro. Oasea:' .1. da Cruz. Pereira. Sobrinho
S.- Comp.. Pai ' Ameriça Impo:dadora Limitada. Palheiros & Comp.,
Pedro Calixto, Ribeiro & Leite, Robin & Comp.. Santua 	 Walguainath
Limitada, Serra & Henrique. Srhastião Rita:iro I Ia 51 Iva. ilvestca
Henrique Tea'zi. Sebastião Lopes Teixeira. Usina li aasiteira de Apm-
veita i nento (10 Resíduo' Limitada, Viso az Rivern. para os registros de
anaa firmaa.	 Deferidos..

De Arraio Ilalavram, pedindo nomoaaão de tradutor ad-hoc.

De :datil& Porcina da Mota Antunes, Pardino flotiit & Comp.,
Angiohna Grimaldi /tobbio, Ersília Aastinta Biacaldo., Erida Pupkin,
Alice Coutinho Campos, padindo registro de autorizaçõea. - De-
feridos.

De café e Ilar Leblon jánlifacia, Wakiiin Neto & Comp., pedindo
aelirada de seus contratoa, liefermas.

1 )c.José Custódio Marquesa pedindo taansfraéncia de livro. --
Deferido.

Da Companhia Carioca de Armazens Gerais, Compagnie Magas ia
Généraux et Entrepots Libres d'Anvers (Armazens Gerais Belgas),
Companhia Progresso de Arrnazens Gerais, Companhia Americana de
Armazena, Gerais S.A., Companhia TIrasiteira de Arinaaens Gerais,
Companhia Armazéns- Gerais de Vitória, Companhia de Armazens
Gerais Santana. Companhia Talco de Armazens Gerais. Companhia
Mineira de Armazeno Gerais, Companhia Sul Mineira de Armazens
Garais, Companhia Sul Americana de Armazena Gerais, Companhia
Metropolitana de Armazeno Gerais. Armazens Gerais iluanabara
Companhia de Armazens Gerais Maná, Empresa de Armazena Geraia
(-rltdora,n.gola S.A.. para o arquivamento de novas tarifas. --- Dere-

De D. Viana & Comp. Limitada, Clandionor das Santos. J. II. 1.:'-
reira Júnior, AOSI 'l 4:40111e8 de Castro. Sociedada mercantil Taallica
lndu.s trial Limitada. Vieira. Itarcelos & Comp. Limitada. ,José Vcreira
do Matos. pedindo anolações em seus documentos, • Dafavidos.

De Agenor Carrilho, Eduardo Vieira, Luiz Pereiiai da Silva, para
is oancalamentos de suas firma'.. - Deferidos.

Da Cooperativa eitrtenla de Campo Grande. para .o a aqiiivari !ale
da alteração de estatutos. - Satisfaça a exigência.

De Fazendas Reunidas Grataii, S. A., Transportadora -Alianaa
A.. Transportes Reunidos S. A., para o arquivamento de suas xIas.
- Salisfacam as exigênciaa.

De J. Figuairedo & Oliveira. Ribeiro & Albano Liindada. Parara..
da Costa & Rodrignes Alves & Franco, Itodriguea & Ramadi-
nha. E. Pinto & Gonçalves, Ferreira. Baptista & Irmão. João Cabaaas
& Comp.. Limitada, Aklal Sociedade Limitada. Pinheiro de &
Oliveira. para o arquivamento de seus contratos sociais. -- &Mara-
eam as exigências.

De Bacia Gies	 Comp.,. Limitada. Stegèr &
& Comp., Limitada„T. Allovato & Comp., Perpetuo & Yovar

r

A a O -
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do COmissfies etc., à rua 1° dc março n. 20, 1 0 andar, sala 2, com
capital de 20:0014000, prazo indeterminado.

De José Plata Aguiar & Comp., firma composta dos sócios sol'.
darios, José Pinto de Aguiar e Antônio Carvalho, para o comércio de
LquidoS etc., à rua Eleone de Almeida n. 68, com capital de réis
4a:€008000, prazo indeterminado.

De Plácida, Pessoa & Comp., firma composta dos sócias aolidá-
rioa, José Plácido de Albuquerque e Jaime Zozirrio de Altaiquerque,
para o comércio de trabalhos tipográficos, à Travessa das Partilhas
n. 140, com caplal de 20:0008000, prazo indeterminado.

De Júlio Pereira & Irmão, firma composta dos sócipa solidários.
Júlio 'Pereira da Silva e José Pereira da Silva, para o e imércia de
carsoaria, à rua Barão de Mesquita n. 682, com capital de 8:0008000,
prazo indeterminado.

De J, Pinto & Carvalho, firma composta dos sócios solidários,
,Toaé Maria Pinto e Joaquim Carvalho da Costa, para o cairnércio de
restaurante, à rua Francisco Eugênio o. 124-A, com capiasal de, réis
10 • C 00$000, prazo indeterminado,

Alterações de contratos:

reitada, Eduardo tlarú & Comp., Irmãos Canetti & Comp., Limitada
Laboratório Capivarol Limitada, Almeida Cardoso & Comp., Socia.
dada Federal de Brindes Limitada, Agostinho & Corno_ Limitada
isara o arquivamento de suas firmas. - Satisfaçam as oxigências.

De Almeida & Bouza, para o arquivamento de Reu distrato. -
Satisfaça a exigência.

De Antonio Alves Pereira Segundo, Diamantino Fsanciscs Maia .
C. B. de alineida e Silva, Antonio Alves Vianna, Antonia Moreira de
Souza, Hypolito Silva, Alvaro Baptista Gomes, Manoel José da Silva.
J. C. Ferreira Filho„Tacob Abralião, Jayme Nunes de Freitas. Ro-
dolpho r ita. Oscar Pinto. Elia: Abdalla, Cerquise. Evaadrs a?ontes co
alagarão. Henrique de Soma Neves. Wegenast & Alme tda, Manord
familia Alves Velho, Manoel Pereira Rosa, João Eduardo Valonta, José
da Souza da Costa, Clesnanta Figueiras Alves, Antonio iiAartins
saniza, Alexandre Faragó, Annitia: da Cunha, Adriano An t une. Manoel
Cristovarn dos Santos„losif Shcolnik, J. M. (anisties, Nissim Harari. 1.
Caldas, José Ibrahim Dayub. para os registros de suas ';irinits - Sa-
tisfaaani as exigências.

De Alyrio Vieira de Castro, Joaquim José da Cunna, Nestor Au-
gusto Teixeira, Americo Aacjkar, Alexandre Bonsussan, pedindo re-
aiatra de di'plornas. -Satisfacam 	 exigênicas.

De C. Fluas & Comp., pedindo nomeação de gereat.e,
faça a exigéncia.

De A. Villia, pedindo nomeação de tradutor "ad-ho..". - Sa-
ti4ara a exigancia.

Da .'ouiedada Anônima Ferreira Guimarães, Companbta Usina :io
Graeiro, staariard Elacirica S. A. Companhia Irnobilairia Matrona-
ittnia, para o arquivamento de suas atas. - Satisfacain as exi-

aam ias
De Soares Roubara & Comp., Limitada, Marques, Teixeira Lho'.

itala,	 Cascaes & Faria, para o arquivamento de seus contrai os,
Li s façam as exigênaias.

ía Parliaco & Vieira Limitada, Olivia, Pinto & Carmo.. Gamai
Comp., Lho ita.da, para o arquivamento de suas alterações de con-

trabis. - Satiafaçain as exigancias.
Venancia Ribeiro Alvarez, Nosso Hotel Limitada, para os re-

g istros de suas firmas. - Satisfaçam as exigências.
De Jens Peter Kragla pedindo registro de seu diploma. - Sa-

isfaca a exigência.
Ralar:Ao dos contratos, alterarões de contratos, distratas e firmas

aati‘ iduais, despachados cru 10 de junho de 1939.
Contratos:

De Leal :Ferreira (Sr Coima, Limitada, firma composta dos sócios
garasstas, Maria Santos Ferreira, Manuel Leal Ferreira e José Leal

a:tia:ira, para o comércio de conatruçõea, etc., à rua São Luiz Gon-
aiga ii, 20'1. com capital de 150:000000, paz() indetermirraio.

De Almeida ka. Monteiro, firma composta dos sócios solidários,
ltui Gomes de Almeida a Ari Evaristo Monteiro, para o esmércio de
ararasaões etc., com capital da 3:000$000, prazo indeterminado.

De A. Ferreira & Hassalmann Limitada, firma e imposta dos
quotistas„Arilaitio Ferreira e Heloisa Maria Hasseintann, para

(amarelo de farmácia, à rua Humaitá n. 63 A, com capital de réis
(,)Ç 1{)() prazo indeternlinado.
De Oficina Mecanica Gasogênio Limitada, firma composta dos

dra quotistas, Richard Gerhard Johannos itoning e Her.rann Illrich,
pasa o comércio de oficina meato-doa, com ca p ital de 30: 000 i3O00 , Prazo
ia,;aterininado,

De Moreira & Sfunieo, firma composta dos sócios saiidários. Mi-
o 	 Moreira e Humberto Sande°, para o soméraio da

ar aias, Boulevard 28 de setembro n. 216, com capital de 10:0008000,
prazo indeterminado.

ISoM. Barros dt Cruz, firma composta doa sócios smidários, Ma-
tirai de Barros Junior e Tiago Teixeira da Cruz, para o comércio de
pas, is, à rua Vieira Fazenda n. 37. com capital de 15:1100$000, prazo
ba.cterinivado.

De Carvalho. Vieira & Comp., Limitada, -firma composta dos
Os quotistas, Eglia de Carvalho Vieira, Adernar Vieira a Lauro
u laender, para o comércio de miudezas em geral, à laia ria Assara-

m 'ia o . 10, com capital de 20:0005000, prazo indeterminado.
De Carioca perda] Liroiliula, firma composta dos sócios, quotistas,

Rei,ieu Gomes Loureiro e Fausto Gomes Loureiro, para o aoméraio de
aragos dentários etc., à Avenida Marechal Floriano PaiaatO n, .07,

capitai de 100:00(.4000, prazo indeterminado,
1)e A gueda & Lopes, firma composta dos sócios solidár i os. António

Naaier Aguada e Josa Augusto Lopes, para o comércio d a panifica-
asa , à rmi São Luiz Goazagit n. 470, coo' capital de 20:0005000, prazo
ind icmnuinado.

De Rodolfo & Ofélio, firma composta dos sócios solidarios. Ofélio
sasartto Guines e Rodolfo Richt, para o comércio de ateiaar de pin-
rtaaa ata., ir rua da Assembléia n. 70, i° andar, sala 7, com capital

a:n0ostio0, prazo indeterramiado.
De Gomes & Brandão , firma composta dos sócios sob lérias. An-

ónro Gomes e Adilo Antônio Brandão, para o comércio ds calçados, à
ai Guara pua va n. a6, cora capital de 400:0008000, prazo indeter-

liii, auo.
De TI. Pinheiro & Paria Limitada, firma composta dos sécios

Raimundo Pinho:ro de Almeida e Iracindo Faria Vaz. para o
n amiércio de farmácia, etc., com capitai de 16:000$000, prazo inde-
P_aaninado.

De Portela & Ribeiro, firma composta dos sécios solharias, João
iatia:seu Ribeiro da Silva e Nelson Caldeira Portela, para o comércio

De Nunes & Fe.lipe, é admitido oorrio sócio, Yarzoastro Gomes Bar- -
bcza. retira-se o sócio, Felipe Naiberger, a firma fica modifaaida para
MIJES & Barboza.

De Duarte, Pinto & Comp., o capital fica elevado à 200 060800..
De Gonçalves Carneiro & Comp., o capital fica eiavado à réis

800:0008000.
De Escritório Rex de Representações Limitada, retira-se o sócio,

Nclson Batista Cordeiro, recebendo a importância de 7:500a•C00.
Alterações de contratos:

Do Alvaro Mendes & Comp., o capital fica elevado à reis
30:0008000.

De Cristovão Guimarães & Comp., Limitada, retira-se o sócio,
Haroldo Malacia Aires, recebendo a importancia de 06:00(4000.

De Escritório Técnico Idóneas Limitada, é admitido como sócio,
Dr. Ari Garcia Rosa,

De, Picorelli & Comp., Limitada, é admitido como sócio, José
Picorelli.

De Indústria de Formas para Calçados Limitada, retira-se o
sócio, Francisco Ferreira, recebendo a importância de 58:8838300.

De A. M. Santos (a. Comp., alterando a cláusula primeira.
• De G. Xavier & Comp„ Limitada, retira-se a sócia, Pires & Lopes,
recebendo a importância de 20:0008000.

De Pinto Lopes & Comp., Limitada, alterando algumas clá.usulas
do seu contrato.

Do Centro das Rendas Limitada, alterando algumas cláusulas do
seu contrato.

De Estavas & Castro, retira-se o sécio, Leonardo Martinez Castro,
recebendo a importância de 25:0008000, a firma fica modificada para
Estavas & Cervinho.

Distratos:
De Casar & Santos Limitada, retira-se o sócio, Alcides de Pinho

Borges Casar, recebendo a importância de 5:0008000, ficando com
o ativo e passivo o sócio, Antônio dos Santos.

De Dias, Prieto & Comp., Limitada, retiram-se os sócios, António
Joaquim Dias, recebendo a importância de 1 0g :7768500, o sócio Joa-
quim de Matos Dias, recebendo 15:2538800 e Júlio de Matos Dias
Prieto, recebendo a importância de 10:1698600.

De Gregório Orind & Chvaicer, retira-se o sócio, Artur Chvaicer,
recebendo a importância de 100 :0008000, ficando com o ativo e pas-
sivo o sócio, Gregário Orind.

De Monteiro & Centieiro, retira-se o sócio, Manuel Luiz (Sen.
tieiro, recebendo a importância de 45:0008000, ficando com o ativo
e passivo o sócio, António Monteiro.

De A. J. de Oliveira & Irmão, retira-se o sócio, António José
de Oliveira, recebendo a importância de 132:3998900, ficando ator, o
ativo e passivo a sócio, Joaquim José de Oliveira.

De Teixeira, Fernandes & Comp., retira-se o sócio, João Ro-
drigues, recebendo- a irriportânc.ia de 3:000$000, ficando com o ativo
e passivo o sócio, Albino Joaquim Fernandes o Antônio Teixeira..

De M. Liebmann & Comp., Limitada, pelo falecimento do sócio,
Adalberto Parreiras, nada recebendo os seus herdeiros, ficando com o
ativo e passivo o sócio, Miguel Liebmann.

De Santos Castro & Comp., retira-se o sócio, Manuel dos Santos
Castro, nada recebendo, ficando com o ativo e passivo o sócio, Mario
Ernani Sarmento de Castro.

De C. de Barros & Abdalla, retira-se o sócio, Otacilio de Barros,
recebendo a importância de 17:500$000, ficando com o ativo c pas-
sivo o sócio, Elias Abdalla.

De Santos & Pacheco, retira-se o sócio, Olavo Monteiro dof.
Santos, recebendo a importância de 5:0008000, ficando com o ativ(
e passivo o sócio, Francisco Pacheco Neto.

De jeremias Lopes & Comp., retira-se o sócio, Henrique Gon•
çalves, recebendo a importância de 60:0008000, ficando com o ativ(
o passivo o sócio, Jeremias Lopes Ribeiro,

De Gonçalves & Oliveira, retira-se o sócio, Manuel Ribeiro Gaia
calvas, recebendo a importância de 14:000$000, ficando com o ativi
o passivo o sócio, Bernardino Alves de Oliveira.

De G. Correia & Monteiro, retira-se o sócio, Francisco de SnLISI
Monteiro Junior, recebendo a importfincia de 40:8178100, fieandi
tons o ativo e passivo o sócio, Gaspar José Correia.

•
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De Narciso & Barreiros, retira-se o sócio, Narciso de Ahnaida,
recebendo a importância de 15:000;000, ficando com o ativo e )as-
eivo o sócio, Astolfo Barreiros Tavarea,

Distratos:
De Carvalho. Fraga & Comp., Limitada, retiram-s os sócios,

Djalma Oliveira Carvalho, Jacinto Bernardea Fraga e Baiana Ribeiro
da Silva Fra ga, nada recebenda os sécios.

Firmas individuais:
De AntOmo Fernandes Leonez, para o comércio de armarinho,

etc., a rua Sacadura Cabral n. 283, com capital de 20:0008000.
De António José de Carvaiho, para o comércio de artefatos de

tecidos, à rua Teofilo Otoni n. 165, I" andar, com capital tia 5:000$.
De António Dias da Fonseca. para o comérelo de tintararia, á

rua Araujo Lima n. 50, com capital de 4:0008000.

'
De Álvaro dos Reis para o comércio de armarinho, à estiada

Real de Santa Cruz n. 5.129, com capital de 2:5005000.
De Arlindo José Barreira, para o comércio de botequim, ele.,

à rua Conselheiro Gaivão n. t:91, com capital de 10:0008000.
De Abdul M M sato], para o comércio de fazenda s , •21c . , à ave-

nida Suburbana n. 2.508, com capital de 5:0008000.
De Angola, Perradin Ferrero, para o comérelo de café etc., à rua

da Lapa D. 49, com capital de 10:0008000.
De Alfredo Fernandes Segundo, para o comércio de líquidos,

etc., á rua do Engenho de Dentro n. 01, com capital de 10:0008000.
De Alberto Carlos Vaz, para o comércio de cabeleireiro, à rua

Senador Dantas n. 10, 1° andar, sala 109, com capital de 10:0004'000.
De A. Fernandes Segundo, para o comércio de líquidos, etc.,

Caminho do Itararé n. 181-A. com capital de 5:0008000.
De Aníbal Sil. Meneses, para o comércio de líquidos, etc., à rua

Vilela Tavares ri. 177, com capital de 10:000000.
De A. de Melo Segundo, para o comércio de madelras etc., à rua

24 de Maio n. 3, com capital de 30:0008000.
De Celealino A. Costa, para o comércio de confecção de roupas,

ate., à rua Senhor dos Passos n. 147, com capital de 4:0008000.
De Eduardo Negrine, para o comércio de conservação e limpeza

em geral, à rua da Carioca n. 52, 10 andar, com capital de 10:0008.
De Enrico Florèneio da Silva, para o comércio de sapatos, à rua

Santo Cristo n. 60, com capita', da 5:0008000.
De Francisco de Brito. para o comércio de restau annta à rua

Senador Pompeu n. 157, com capital de 8:000$0í)0.
De Filomena Ward, para o comércio de fazendas etc., à rua Bela

n. 105, loja, com capital de 3:0008000.
De Frida ~kin, para o comércio de cintos etc., it nveoida

soa as. 100 e 107. com capital de 5:000000.
De Henrique Nunes, o capital fica elevado à 50:0008000.
De José Severino da Silva, para o comércio de carvi -la etc., à rua

Nove Horas ri. 2-A, Com capital da 3:0008000.
De João d'Almeida Sapateiro, para o comércio de fabrico de

:soda:idos, à avenida mem de sá n. 300. com capital de 3:000;00o.
De Joaquim Teixeira de Oliveira, para o comércio de padaria,

à rua Arqulas Cordeiro n. 962, com capital de 30:000000.
De José Ettore Pila Celi, para o comércio de foto grafias em ge-

ral, à aaenida Itio Branco n. 145, 20 andar, sala t, com capitai de
20:0008000.

De Joseph Azieoff, para o comércio de fabrico de perfumarias,
avenida Gomes Freire n. 138. 20 andar, com capital da 3:0005000.

De Manuel Marques Carvoeiro, para o comércio de lenha etc., à
rua Padre Nobrega n. 055, com capital de 2:000;000.

De Manuel Verssimo Ogéa Rios, para o comércio de instalações
elétricas, à rua dos Andradas n. 26, loja, com capital de 5:0005000.

De Márlo da Silva Meneses, para o comércio 1e barbearia, à
avenida Mem de Sá n. 343, com capital de 5:000;000.

De Marcos Leib Meias, para o comércio de móveis etc., à rua
Bulhões Marcial n. 7, com capital de 5:000000.

De Nelson M. Castro, para o comércio de comissões etc., à rua
da Alfândega n. 92, loja, com capital de 5:000;000.

De Oscar J. da Cruz, para o comércio de secos e molhados, à
rua Humaitá n. 03-B, com capital de 5:0008000..

De Pedro Calixto, para o comércio de botequim, à rua Conde
de I3onflm n. 913-A, com capital de 10:000000.

De Sebastião Ribeiro da Silva, para o comércio de líquidos etc.,
à rua Itapirú na. 88 e 90, com capital de 15:000;000.

De Silvestre Henrique Terzi, para o comércio de açougaie, à rua
Pinto da Fonseca n. 213, com capital de 2:0008000.

De Sebastião Lopes Teixeira. para o comércio de líquidos etc.,
à	 Mundo Novo n .. 306, com capital de 4:000;000.

Federal de Engenharia e Arquitetura

ATA DA 185' SESSÃO, Em 29-5-939

Aos vinte e nove dias do mês de maio de 1939, à . hora previa-
mente combinada, na sala de sessões do Conselho Federal de Enge-
nharia e Arquitetura, no Ministério do Trabalho, preeantes os se-
nhores Drs. Adolfo Morales de los Rios Filho, Bretas Bhering, Augusto
Vasconcelos, João G. Marques Porto. Vitor Hugo da Costa. Gumer-
cindo Penteado, Henrique Coelho da Rocha e Adolfo Murtinho, o pri-
meiro presidente e os demais membros do Conselho Federal de En-
genharia e Arquitetura. na forma da lei, foi aberta a- sessão, sendo
aprovada a ata da sessão anterior. Esteve presente o procurador do
Conselho, Dr. Vieira Cristo. Nilo houve expediente. A seguir o Con-

Dia 17 de jimbo dia 1939
Of elo»:

Ao	 inspetor de Sagriros da Ga Civaunseriçãa. —
gre — Rio Grande .1a Sul:

S. G. 887 — Coutirmando
n, 1.30239).

-- Ao Sr.

Paulo:
5. (. 888

n. 4.302!39).
— Ão Sr.

hW° :
5 . G. 889

n. 4.302139).
- Ao Sr. inspetor de Saguros	 Circunscrição — Nesta:
S. G, 890 — Solicitando providaneiaa na sentido de serem

obtidas informaaões junto as sedes das aociadades de saguros de
acidentes do trabalho, relativas a asse ramo de seguro. (Proeesao
n. 4.30:139).

— Ao Sr. gerente da Cia. Cristaleira Aliança — S. Paulo:
S. G. 892 — Comunicando que foi homologada a decisão da

(l. P. 'It ., concedendo aquela firma a s aguinte tarifação individual:
taxa de 2,1% pa pa o pessoal operário. (Proc. n. 4.021j39).

— Ao Sr. diretor garanta da Segurança Industrial — Nesta:
S. G. 893 — C omunicando que foi homologada a decisão ;Ia

C. P. T., coneedando tarifaaão individual à Cia. Cristaleira
atiça, estabelecida em São Paulo, com fá.brica de artigos da vidro,
à taxa de 2.1% para o pessoal operário. i(Paoc. n. 4.021139).

— Ao Sr. diretor gerente d l "A Meridional" — Nesta:
S. G. 894 — Comunicando que, de acordo com a consulta

feita por aquela Companhia, ralativa ao casa). de um empregado da
I. R. F. Matarazzo. de Joi-ia Pesa:ai, a profissão da "encarregado
de compressoras", deve ser aplicado o indica profissional 1 (uni).
(Processo ri. 4.050;39).

— Ao Sr. inspetor da Seguros	 Recife— Pernambuco:
S. G. 895 — Confirmando o

n. 40.0500).
—
S.  Ao Sr. diretor gerente da Cia. Internacional de Seguros:

G. 890 — Comunicando que foi homologada a decisão da
C. P. T., concedendo tarifação individual à Prefeitura Municipal
de Rodeio. em Blumenau, Eatado de Santa. Catarina, à taxa de 9.8%,
sem adicional lootl, (classe 309 da tarifa). (Proc. a. 4.035139).

ae/bo passou a estudai' diversos assuntos atinentes à regulamentaa:ia
Profissional e à fiscalização do respectivo exercício. A discuasãe
travada parmitiu esclarecer devidamente os aasuuntos em atuaoo.i.
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão, lavrando eu
presente ata, que asaino. — Adolfo Mite‘inho, secjetario. — Adultv
Morales de los Rios, presidente.

ATA DA 180' SESSÃO, EM 31-5-939

Aos trinta e um dias do més de maio de 1939, à hora r, I . e
menta combinada, na sala de ae asões do Conselho Uedeaal da Enge-
nharia e Arquitetura. no Ministério do Trabalho, li cantas Osae-
!Mores Dias. Adalto Morales de loa Rios Filho, Henrique Coalho tia
Rocha, Augusto Vasconcelos, Guinareindo Penteado e Adolfo MurItulio.
o primeiro presidente e os demais membros do Cona e lho Federal da
Engenharia e Arquitetura. na forma da lei, foi aberta a sessão, sanda
aprovada a ata da sessão anterior. Eateve oaesanta o aroaarailar
do Conselho, Dr. -Vieira Cristo. Ju stificou sua ausência o conselheira
Bretas Bhering. O Sr. conselheiro Albeato Amaranta está de viagera
no estrangeiro. No expediante foaa i n lido, dois otacaoa proamaiadaa
sob na. 220-39 e 227-39. do Conaelho Regional da 3' Região contaiala~
assunto de interesse geral. Na ordem do dia o Conaelho continuai; e
estudo de diversas e importantes questõaa qne dizem respeito à
calização do exercício profissional e à arreeadaaão das respectivas
rendas e das multas provenientas tia inf:açõas. Foram aeadoa,
princípio. diversos alvitres para atingir os fina coliniados. Eagu'ailt,
a matéria da ordem do dia. o Si'. presidente comunica ao Consiim
que naquele mesmo dia atendi:h:a e aamnpanhara duranta toda a
manhã um grupo de estudantes e de racam-oitilomadoa de Engenha-
ria e Arquitetura da Argentina e do Uruguai que se dirigiam ao,
Estados Unidas em viagem de esinlio. Aasim procedOra íiii oirtada
de telegramas recebidos de autoridades univarsitarias e profissionais
daqueles dois paises. Comunicou. outrossim, que comparecera ao
sepultamento do arquiteto Cipriano de Lemos. personalidada de ,1aa-
taque na sua carreira, que ultimamente dirigia com o maior acerto
a importante revista "Arquitetura" e "Urbanismo". Ao baixar o
empo à sepultura dissera as palavras gl pl a:iguale momento aaptaia
ao Conselho, referentes à. ação do ilustra extinto. Pedia, por tini,
que se lançasse na ata rim voto de pezar pala grande partia imo a
profissão de Arquiteto acabava de axperimentar. Nada mais havendo

tratar, foi encerrada a sessão, lavvando eu a raaenta ata, que
as s ino. . — Adatro Mur1ioho. se c re tár io . — Adolfo Moratrã de los
Rios, presidante.

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização
,--
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- Ao Sr. diretor secretário da Prefeitura Municipal de Ro- 	 N. 173 - Comunicando que, em resposta a um officio daquela
drio - Blumenau - E. de Santa Catarina: 	 Inspetoria, relativo a ida de um fiscal para colher dados sobre o

S. G. 897 - Comunicando que foi homologada a decisão da salário mínimo, por dificuldade do momento será conveniente que
C. P.	 • ., concedendo aquela Prefeitura a seguinte tarifação indi- aquela referida Inspetoria o faça por intermédio da Insuetoria Re-
vidual: taxa de 9,8%, sem adicional local (classe 309 da tarifa). gloriai do Trabalho. (P. 4.262139).
(P. '1.0.25139). 	 Dia 19- Ao diretor gerente da Segurança Industrial - Nesta:

S. G. 898 - Comunicando que foi homologada a decisão da	 Traguros - Recife - Pernambuco:
C. P. T•, concedendo tarifação individual à firma Servix Elétrica N. 174 - Comunicando que, de acordo com a consulta feita
Ltda., estabelecida à rua Senador Pompeu, nesta, à taxa de 2,3% por aquela Inspetoria, relativa a um caso de esmagamento da mão
mais o adicional local, quando couber, para o pessoal operário. direita, o Munero da lesão a ser aplicado é cento e cinco, índice
(Proc. n. 4.02113 .9).	 vinte. (Processo n. 4.038139).

- Ao Sr. gerente da Servix Elétrica Ltda. - Nesta:
S ti G. 899 - Comunicando que foi homologada a decisão da

C. P. T., concedendo áquela firma a seguinte tarifação individual:	 Primeira junta de Conciliação e Julgamento
taxa de 2.3% mais o adicional local, quando couber, para o pessoal 	 do Distrito Federai
operário. (Proc. n. 4.024:39).

i- Ao Sr. inspetor de Seguros da 2 a Circunscrição - Recife	 RESUMO DA AUDIÊNCIA DO DIA 21 DE J1. Nno DO ANO DM 1939
- Palma mbuco :	 Bacharel Newton da Silva Lima, presidente - Antônio Monteiro

S. G.	 - Confirmando o telegrama n. 173. 	 (Processo	 Garcia, vogal dos empregadores - Cori Peixoto, vogal dos empre-
n. 1.262139 .	 gados - Tina Vita, secretária.

- Ao Sr. inspetor de Seguros da l a Circunscrição - Belém
- Paá : Processo P. 9.281, de 1938 - José Pontes Ferreira, reclamandor

S. G. 901 - Comunicando que, em face das Instruções orga- contra Maria Ferreira Nei Caulino por dispensa sem justa causa.
i,nizadas pelo Conselho Federal do Serviço Público Civil praa en- - Procedente na mportância de 2:8005000. Pagas as custas pela

tendimento e aplicação das condições essenciais e complementares reclamada.
da merecimante. de acordo com o decreto 11. 2.603, de abril de Processo P. 9.285, de 1938 -

i
 Camilo Marquina Lorenzo, reata-

1938, não deverão ser preenchidos os futuros boletins relativos aos mando contra Maria Ferreira Ner Caulino por dispensa sem justa
serventes dessa Inspetoria. (Proc. ti. 9891139). 	 causa. - Procedente na importância de 2:800$000. Pagas as custas

pela reclamada.

	

Dia 19	 Processo P. 9.287, de 1938 - Raimunato Trilho Rodrigues,re-
Ao Sr diretor gerente da Cia América Fabril - Nesta:	 clamando contra Maria Ferreira Neri Caulino, por dispensa sem.	 . 
S. G 90 - Comunicando que, em resposta à consulta feita justa causa. - Procedente na importância de 1:100000. Pagas as.	2 reclamada.por aquela Fábrica, relativa ao cas 

lã
o de um emegado da Compa- custas

Proces
pela

eo P. 9.673, de 1938 - Osvaldo Machado, reclamandonhia, aludida, deve ser indenizada a 	 o com, 
pr
digo, pelo índice 3. contra a The Leopoldina Railway Company Ltd.. por dispensa 'sem(Proc. n. 3.797139).	 justa causa. - Procedente na importância de 210$000. Pagas as

- Ao Sr. inspetor de Seguros da 5' Circunscrição - S. Paulo: custas pela reclamada.
S. G. 903 - Comunicando que foi registrada e arquivada nes- processo P. 8.477, de 1938 - Alfredo Correia de Azevedo, re-

ta Departamento, a procuração pela qual o "Brasil" Companhia da clamando contra a firma Paula Rosa, Correia & Comp. Ltda., por
Seguros Gerais, nomeou o Sr. Bernard Gontier, com poderes para dispensa sem justa causa e sem prévio aviso. - Improcedente na
em conjunto com o diretor superintendente ou qualquer outro 	 importância de 413$000. Pagas as custas pelo reclamante. Ambas
retor da Companhia, assinar recibos, apólices, ele., tudo para os as partes deixaram de comparecer.
Ramos de Fogo e Transportes. (P. n. 4.202139). 	 Processo P. 9.655, de 1938 - Guilherme Ferraiuolo, reclamando

5. G. 904 - Comunicando que "The Home Insurance Com- contra a firma Alexandre Ribeiro & Comp. Ltda., por dispensa sem
pany", nomenu o Sr. Abib breia residente em Curitiba, Estado do justa causa e sem prévio aviso. - Improcedente em 702$000. Pagas
Paraná, seu agente no referido Estado, conforme procuração re- as cuatas pelo reclamante.
gistrada e arquivada neste Departamento. (Proc. 4139).

	

	 Processo P. 6.6 .19. de 1938 - Maria Cavalcante de Albuquerque,
& Diano, suspensão por oito dias.S. O. 905 - Comunicando que foram registradas e arquiva- reclamando contra a firma Costa

- Esta Junta deixou de tomar conhecimento da reclamação. Pagasdas p iaste Departamento. os instrumentos de procuração pelos (inala
a Companhia Balo-Brasileira de Seguros Gerais, nomeou os Se- as custas pela reclamante, valor 38$100.

Processo P. 9.283, de 1038 - José Joaquim Teixeira, reclamandonhores Spaataco Cimatti e Otávio Pectreschi. respectivamente, ge-
contra Maria Ferreira Neri Caulino, por dispensa sem justa causa.rentes dos seus Departamentos de Transportes e Fogo. (Processo

Arquivar em 1:400$000. Pagas as custas pela reclamada.n. 4.200139).	
- Processo P. 9.695. de 1938 - José Teixeira, reclamando contra

- Ao Sr. inspetor de Seguros da 2 a Circunscrição - Recife Casimira da Silva & Comp., por dispensa sem prévio aviso. - on-
Parnambuco.	 eiliacão em 604000. Pagas as custas pela reclamada.

S. G. 906 - Confirmando o telegrama n. 174. (Processo	 Processo P. 9.689, de 1938 - Josué Luiz da Silva, reclamando
n. 4.038139).	 contra Marques natista, por inobservância do item 11 da Con. Col.

- Ao Sr. inspetor de Seguros da 5 a Circunacriolo - São de Trabalho. - Adiado para o dia 12 de julho prOXiM0 futuro, às 15
Paulo:	 horas. . 0 reclamado não compareceu.

S. G. 907 - Comunicando que foi registrada e arquivada
nesta Departamento a procuração pela qual o Lloyd Industrial Sul
Amaricano, conferiu aos seus agentes naquele Estado, Senhores 	 Segunda Junta de Concituhendilet:ael Julgamento dó Distrito
L. Figueiredo & Companhia, poderes especiais para nomear ins-
petorea de riscos em todo o Estado de S. Paulo, (Processo nú-
mero 4 .201139)	 RESUMO DA AUDIÊNCIA DO DIA 16 na JUNHO DE 1939

S. G. 908 - Comunicando que foi registrada e arquivada Bacharel Enéas Galvão, presidente - Carlos de Figueiredo, suplente
neste DeparUimento, a nomeação dos Sis. José Melar de Melo 	 Votint dos Kraprecaulores - Atilaram' Rettra, suplente de
Afonso, Carlos Ramela Rey e Adolfo Da Pasqual, para inspetores	 Vogal dos Empregados - Maria Lucilin de Paira, secretária..
rir riscas naquele listado, do Lloyd industriai sul Americano.
(Proc., n. 4.201139).	 Processos

Telegramas expedidos: 	 N. 10.577-938 - Afonso Schiehla reclamando contra Olímpia
,aula	 Máquinas de Escrever Ltda., comissões retidas no total aproximado

Dia 16 de junho de 1939	 de 2:400$000. - Adiado para o dia 27 do corrente, às 14 horas, afim
Traguros - Porto Alegre - Rio Grande do Sul:	 das partes estudarem uma fórmula conciliatória.
N. 169 - Solicitando providências no sentido de serem obti- N. 9.202-938 - S. A. Casa Pratt. requerendo de Manuel lio-

daS,jui nt àS sedes das sociedades de seguaos de acidentes do Tra- drigues Bastos o pagamento da importancia de 673$500, de acordo
bulho ,informações relativas a PSSP ramo de seguro. (Proceaso má- com o ari.. ti° da lei n. 62, de 5 de junho de 1035. - Remetido à
mero 4.3a2139).	 Procuradoria, em virtude da devolução da notificacilo feita ao re-

Traguros - S. Paulo:	
clamado.

N. 8.460-938 - DN'C-1.890-935 - Lourenço Machado, meia-
N. 170 - Idêntico ao teegrama n. 169.	 mando de José da Costa Neves o pagamento das fariaa a que se julga
Traguros - Recife - Pernambuco: 	 com direito. - Arquivado na importância de 2708000. por terem as
N. 171 - Idem,	 partes resolvido amigavelmente o caso, antes da audiência.

Dia 17

	

	 N. 8.458-038 - DNT-1.891-935 - António da Cunha, recla-
mando de José da Costa Neves o pagamento das férias a que se julga

'flaiguros - Recife - Perna.mbuco: 	 com direito. - Arquivado na importancia de 270$000,. por terem
N. 172 - Comunicando que, com referência a consulta feita as partes resolvido amigavelmente o caso, antes da audiência.

pela Cia. Meredional, relativa ao cálculo do valor da indenização N. 10.587-938 - João Aleaandre Sonsa, reclamando de Albino
da lesão sofrida por um operário da I. R. F. Maaarazzo, deve ser Soares da Costa a indenizaeao a que se julga com direito por ter
aplicado o número noventa e sete e índice onze. (Proc. 4.050139). sido dispensado cem aviso prévio, nos termos do arta 1.221, do Có-
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digo Civil. — Procedente. Condenado o reclamado a pagar ao re-
clamante 1608000.

N) 10.589-938 — João Diamantino da Costa, reclatiando de O.
A. Rodrigues a indenização a que se julga com direito por ter sido
dispensado sem aviso prévio, nos termos do art. 1.221, do Código

— Improcedente.
N. 10.545-938 — Guilhermina Nascimento Fernandes, recla-

mando' da Casa dos Poveiros o pagamento das férias a que se julga
com direito. — Arquivado na importância de 2258600. As partes
foram réveis. •

N. 10.561-938 — Amandino Lovizi, reclamando de Manuel Ri-
beiro salários vencidos e não pagos de 2208000. — Arquivado na
importância de 1108000, por terem as partes resolvido amigavel-
mente o caso.

N. 10.563-938 — José Benedito da Costa, reclamando de José
Joaquim de Morais salários vencidos e não pagos do mês de novembro
próximo passado. — Arquivado na importância de 1428200, por te-
rem as partes resolvido amigavelmente o caso.

N. 10.559-1938 — João Afonso de Brito Oliveira, reclamando
de Graficor Concentra Hartman Irmão S. A. o pagamento das férias
a que se julga com direito. --s Arquivado na importância de
2:400$000, de acordo com o art. 42, do decreto-lei n. 1.237, de 2
de maio do 1939.

§ 2.° A recusa da proposta não importa na inexistência de
qualquer direito que porventura lhe seja garantido pela legislação
em vigor.

Art. 2.° A Companhia se compromete a dividir o trabalho da
secção de novelos de maneira mais equitativa possivel, tomando-se
por base a supressão do trabalho extraordinário.

• Art. 3.° Quanto ao item ; da proposta do Sindicato e referente
tabela de preços já foi a mesma afixada na secção de novelos e é

a que por cópia se junta aos autos. Compromete-se no entretanto a
gerência da Companhia a revê-la e corrigir nela as injustiças que
encontrar.

Distrito Federal, 9 de junho de 1939. — F. E. Nascimento e
Silva Filho, presidente. — Carlos Martins Loureiro, vogal de Empre-
gador. — Adriano dos Santos, vogal de Empregador. — Antonio Ne-
ves da Rosa, vogal de Empregado. — Carlos da Silva Ferrão, ogal
de Empregado. — José Corrêa Sanes, pela União dos Operários em
Fábricas de Tecidos. — Elysio Moreira da Fonseca, pela Companhia
Fiação do Rio de Janeiro. — Evaristo de Moraes Filho, secretário da
Comissão.

Departamento de Estatislica e Publicidade

EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

RESUMO DA AUDIÊNCIA DO DIA 19 DE JUNHO DE 1939

Enos Gaivão, presidente — Carlos de Figueiredo, suplente do Vogal
dos Empregadores — Aldemar Beltrão, suplente do Vogal dos
Empregados — Maria Luellia de Pairo, secretária.

Processos:
N. 10.639-938 — Francisco Antônio José Ribeiro, reclamando

contra a firma Madeira Coelho & Comp. as indenizações a que se
julga com direito, por ter sido dispensado sem justa causa e sem
aviso prévio, nos termos da lei n. 62, de 5 de junho de 1935 e
art. 1.221, do Código Civil, bem como salários de 5008000 e mais
900 horas extras de trabalho e férias. — Conciliação 3008000.

N. 1.774-939 (DNT-4.047-936) — Antônio da Silva, reclamando
de V. M. Ventura o pagamento das férias a que se julga com di-
reito. — Adiado para o dia 27 do corrente, às 15 horas.

N. 13.334-938 (DNT-20,686-938) — Sindicato dos Professores
do Distrito Federal, em nome do seu associado Serafim Lacerda,
reclamando contra Escola Maria Rade nos termos do art. 31, do
decreto n. 24.694, de 12 de julho de 1931. — Improcedente.

N. 5.071-938 — José Alves Ferreira, reclamando contra Maria
A. B. de V. fiasse por ter sido dispensado sem justa causa, nos
termos da lei n. 62, de 5 de junho de 1935, aviso prévio e salários
atrazados de 11 dias e férias. — Diligências.

N. 10.637-938 — Jandira de Oliveira, reclamando da firma Car-
Bos de Brito & Comp. o pagamento das férias a que se julga crema
direito. — Conciliação de 703000.

N. 10.627-933 — João Pereira, reclamando contra a firma Oli-
veira Soares & Comp., uma suspensão de 3 dias. — Não reconhecido.

N. 10.583-938 — João Borges, reclamando contra Salvador Ma-
dalena as indenizações a que se julga com direito por ter sido dis-
pensado sem justa causa e sem aviso prévio, nos termos da lei n. 62,
de 5 de junho de 1935 e do art. 81, do Código Civil, bem como
Sérias. — Adiado para o dia 27 do corrente, às 15 horas.

N. 10.599-938 — Jorge Vieira, reclamando contra a firma Ale-
xandre Ribeiro & Comp. as indenizações a que se julga com direito
por ter sido dispensado sem justa causa e sem aviso prévio, nos ter-
mos da lei n. 62, de 5 de junho de 1935 e do art. 1.221, do Código
Civil. — Adiado para o dia 27 do corrente. às 14 horas, em face da
exigência feita no art. 10 do decreto n. 22.132, de 25 de novembro
de 1932.

N. 10.661-938 — Almerinda da Cunha Fernandes, reclamando
contra a firma Aziz Nader & Comp. por ter sido dispensada sem
justa causa, nos termos da lei n. 62, de 5 de junho de 1935. —
Adiado para o dia 29 do corrente, às 14 horas.

N. 10.605-938 — Maximiano José de Sousa, reclamando contra
á Comp. Imobiliária do Castelo S. A.. por ter sido dispensado sem
aviso prévio, nos termos do art. 10.221, do Código Civil. — Impro-
cedente.

Comissão Mixta da Junta de Conciliação c Julgamento
afijORD6 GERAL DE TRABALHO ASSINADO PERANTE A COMISS., MINTA DE

CONCILIAÇÃO DO 1° DISTRITO DO DISTRITO FEDERAL ENTRE: SINDI-
CATO DOS opEnamos EM FÁBRICAS DE TECIDOS E A Finai) RIO DE
JANEIRO 5. A.

Art. 1.° A fábrica se obriga a não admitir novos operários na
secção de novelos, bem como, em caso de novas admissões de empre-
gados ainda que em outras secções, a dar preferências aos empre-
gados despedidos ou a despedir em virtude de extinção ia secção de
novelos, desde que preencham as condições técnicas necessárias ao
cargo a ser preenchido e se submetam às condições de•salário e for-
ma de pagamento do mesmo.

1." Verificada uma vaga a preencher, a Companhia se abriga
a avisar de sua exilência uma das empregadas naquelas condições.
Esta terá o prazo de quarenta e o;to (48) horas para aceitar ou re-
*usar a proposta.

Dia 20 de junho de 1939

• Ofício do Sr. diretor do D.E.P. solicitando autorização para
encaminhar ao Sr. presidente da Comissão de Salário Mínimo do
Estado de Alagoas os resultados do inquérito que o Departa-
mento de Estatística e Publicidade levou a efeito para ave-
riguar as condições de vida e recolher os tipos mais baixos de remu-
neração no efetivo populacional alagoano (Proc. DEP 2.358-39).
— Autorizo.

Refere-se este despacho ao oficio seguinte: "Tenho a honra de
solicitar a V. Ex. que se digne autorizar-me a encaminhar ao Sr. pre-
sidente da Comissão de Salário Mínimo do Estado do Alagoas os
resultados do inquérito que o Departamento de Estatística e Publici-
dade, "ex-vi" do que dispõe o regulamento aprovado pelo decreto-
lei n. 399, de 30 de abril de 1938, levou a efeito para averiguar as
condições de vida e recolher os tipos mais baixos de remuneração
no efetivo populacional alagoano.

2. Os dois volumes que, respeitosamente, passo às mãos de V. Ex.
contêm, seja nos quadros sintéticos, seja nas tabelas analíticas, as-
sim acredito, as elementos bastantes para que o referido órgão pari-
tário, operando com segurança, dentro da orientação alevantada que
resguarde os legítimos interesses do capital e trabalho e concorra
para maior harmonia entre empregados e empregadores, possa atacar
de frente a missão delicada e momentosa que precipuamente lhe
compete: — fixar o mínimo de pagamento que assegure ao homem
no Estado de Alagoas o direito à subsistência.

3. Poderá V. Ex., examinando a sinópse ou consultando os grá-
ficos que acompanham este meu ofício, obter, de pronto, uma visão
panos:arnica. Todavia, sempre direi que:

Na capital —
a) o maior grupo dos salários a seco, abrangendo a agricultura,

indústria, comércio e outras atividades, está situado nos limites de
508000 a 1508000, mensais, pois representam, numa distribuição por
6o2,2 %itoclasses, indo de 0 a 400$000, mais que a terça parte, isto é,

) o maior grupo dos salários com bonificação, abrangendo a
agricultura, indústria, comércio e outras atividades, está situado nos
limites da O a 1008000, mensais, perfazeralo 95,5 %;

c) o maior grupo dos salários mínimos pagos ao aprendiz e Prin-
cipiante, abrangendo a agricultura, indústria, comércio o outras ati-
vidades, está situado nos limites de O a 1008000, mensais, alcançando
a 95d,8)

%; maior grupo dos ,salários miaimo,s pagos ao trabalhador
adulto, abrangendo a agricultura, indústria, comércio e outras ati-
vidades, está situado nos limites de 508000 a 1508000, mensais, alcan-
eando a 73,0 To;

e) que o "cálaulo de percentagens", efetuado sobre a base do
núcleo familiar, revela:

I — Alimentação: Renda total do grupo, 272:4708000; despesa
total, 193:0678000; número de pessoas, 5.694; percentagem, 70,9 %

II — Habitação individual: Renda total do grupo, 26i:5888000;
despesa total, 28:8218000; número de pessoas, 5.453; percentagem,
10,9 %;

iii — Habitação coletiva; Renda total do gru po, 3818000; des-
pesa total, 1358000; número de pessoas, 22; porc entagem, 25,4 (;4‘;

--- Habitação (individual e coletiva): Renda total do grupo.
264:9698000; despesa total, 28:9568000; número de pessoas, 5.175;
percentagem, 10.9 %;

V — Vestuário: Renda total do grupo, 201:3408000; despesa
total. 21:6588000; número de pessoas, 5.053; percentagem, 8,3 %;

Vi — Farmácia: Renda total (10 grupo, 135:153$000; desposa
total, 6:634; número de pessoas, 2.605; percentagem, 4,9 e/s;

VII — Médico: Renda total do grupo, 29:5808000; despesa total,
125$000; número de pessoas, 415; percentagem, 9 ,4 cio.
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No interior —

o) o maior grupo de salários a seco, abrangendo a agricultura,
Tridustria, comércio e outras atividades, está situado nos limites de
O a 1001000, mensais, pois representam, numa distribuição por
oito cla s ses, indo de O a 400$000, mais que a terça parte, isto é,
72,1; (4-.;

Lá) o maior grupo dos salários com bonificação, abrangendo a

agricultora, indústria, comércio e outras atividades está situado nos
limites de (1 a 1001000, mensais, perfazendo 87.7

c) o maior grupe de ,alários mínimos pagos ao aprendiz e prin-
cipiante, abrangendo a agricultura, indústzia, comércio e outras ati-
.1 idades. , está situado nos limites de O a 1001000, mensais, atin-
giodo a 93,2 t7s:

(I) o maior grupo dos salários pagos ao trabalhador adulto,
abran g endo a agricultura, indústria. comércio e outras atividades,
está sanado nos limites de O a 1001000, mensais, alcancando a 80,5 Vis;

e) que o "cálculo de percentagem", efetuado sobre a base do nú-
cle, familiar', revela:

— Alimentação: Renda total do grupo, 523:6471000; despesa
total, 136:98G/000; número lo i'soas, 21.105; percentagem, 87,3 (4,;

II — Habitarão individual: Renda total do grupo, 211:100"-'000;
deste ,sa total, 16:1431000: ¡tumor° de pessoas, 9.181; percentagem,
6.7

111 — Habitação coletiva: Renda total do grupo, 1:6861000;
despea total, 6-11000; número de pessoas. 59: percentagem, 3,8 (4;

1V — Habitação (iodiv idual e coletiva) : Renda total do grupo,
252:780N000; despesa total, 16:071000; número de pessoas, 9.546;
iwreentagein, 6,7 (4;

— Vestuário: Renda total do grupo, 501:969/000; despesa
total, 57:259/000; otimero de pessoas, 19.739; percentagem, 11,4 5;

VI — Farmácia: Renda lotai do grupo. 105:3961000; despesa
tont!. 9:166-$0(1 0; número de pessoas, 8.133; percentttgeni, 1,5

VII — Médico: Renda total do grupo. 12:6071000: despesa tola:,
nOrnero de pe ,'- oa. 395: percentagem. 5,0 c/c.

4. Somente não se buscou o pro-rnedio de transportes, quer pela
oa-lbilidatte peculiar da ma;,sa assalariada, quer pela circunstancia
nio respectivo custo apresentar-se como uma constante, fornecida
peias cláusulas contratuais e tabelas em Nigor nas organizações que
oevoiorito. Ocorre tainbem esclarecer que, apesar de referir-se o
te xo legal ao trabalhador, tomado, isoladamente, o cálculo, curvou-
(;-,-se ao imperativo da realidade. trazido pela investigação estatís-
tica. acolheu o núcleo familiar, dada a frequência com que avultou,
fato explicavel facilmente pelo espirito de colaboração e ajuda reci-
proca avivado pela soma de encargos que cobra e requer a ,satisfação
Cia', necessidades quotidianas.

5. Ademais, refletindo peculiaridades loca i. imã que ponderar a
reiali n idade do valor estatístico das pereentagens concernentes à lia-
blacão individual e coletiva esta na generalidadee não encontrando
neeitaeão e uso frequente por parte da população, aquela amalg d

-rinnot, a taxa de aforamento com o pree,-. de • l ugueres. Por último,
solicito a atenção de V. Ex. para a ponderação de ordem purainente
estat'sfica que me faz o Dr. miranda Neto, baseado na arguis.: das
naçtiias.

"Ocorre acentua r que, para o ens‘o do interior do EA ado
de Alagoas, uma circunstância se apresenta. dando um carater
diferente à relação entre renda "per capita" e a somatória das
diversas Ilit'diaS de despesas. tombem "per capita".

Tornando a rnassa de 21.505 pessoths, total dos constituin-
tes dos diversos núcleos familiares. recenseados, encontramos,
operando sobre a renda total, uma renda média, "per capita",
de 141500.

Reunindo despesa, tambeni -per capita" teremos:

Alimentação	 . . 	 	 211300
Habitação . 	 	 11709
vestuário .	 2$900
Médico . .	 11601
Farmácia 	 	 11100

Total	 281600

Vê-se que há um "deficit" de 11100 "per capita". O pa-
radoxo é explicavel se atentarmos que o número de pessoas
que entra em cada rubrica é diverso. Em alimentação, por
exemplo, corno se verá dos quadros, há 21.405 pessoas, en-
quanto que para farmácia apenas há 8.133. Tomámos as
despesas médias de cada grupo, que representam as taxas 'ler
capita" dos conjuntos parciais considerados. Essas taxas. apli-
cadas ao indivíduo "ideal" do conjunto total, que tem no inte-
rior 241500 de renda, incluidos nesse conjunto "todos" os mem-
bros dos núcleos familiares recenseados, dar-lime-ão uma des-
pesa geral superior à renda. Isto quer dizer que, se todos os
individuos gastassem na média dos. subgrupos analisados, o
grupo total seria deficitário. Individualmente não se nott
isso, pela restrição das despesas em vários grupos, que são as-
sim eliminados da nossa síntese teórica. Mas no "conjunto

estatístico" surge o indivíduo como deficitário na proporção
de 16,7 Ve, sobre os salários médios reais da massa total eu In-

siderado de 21.405 indivíduos residentes no interior do Es-
tado."

O. Enfim, agradecendo sinceramente a V. Ex. o estímulo e con-
fiança que sempre me dispensou, peço, data vertia, licença paia men-
cionar. nominalmente, os engenheiros José Mar:nho de Andrade, An-
tônio Garcia de Miranda Neto e Flávio de Carvalho Lemgruber que,
superintendendo a coleta, respondendo pela codificação, Rd:atuação
e interpretação matemática e atendendo á contabilidade e supri-
mento de material, deram ao Departamento de Estatística e Publi-
cidade, confirmando os títulos de competência e devotamento que
pessoalmente os distinguem, a oportunidade para cumprir a obriga-
ção que se lhe entregou.

7: Sirvo-me do ensejo para reiterar a V. Ex. os kiP14 '‘piolE s -

tos de elevada estima e distinta consideração. — Costa Miranda.

ESTADO DE ALAGOAS

CAPITAL

Salários a seco — Total, 4.583

cla.s.se
Comércio, indústria, agricultura e outras; atividades:

Frequência Percentagem
0001000 a 0501000. . 	 	 703	 15,3 f/c
050$000 a 1001000 	 	 1.6	

9,3 %

31,3
1001000 a 1501000 	 	 1.298	 28,3 %
1501000 a 2001000 	 	

45266

2001000 a 2501000 	 	 272	 5,9 '1/4
2501000 a 3001000 	 	 111	 9,5 Ve

3001000 a 3501000 	 	 107	 2,3 5,
,3301000 a 1001000 (inel.) 	 	 97	 2,1 (4

Salários com bonificações — Tida!, 328

Comércio, indústria, agricultura e outras atividades:

	

Classe	 Frequência Pere-nlagem
0001000 a 0501000.	 . 	 	 101	 30,8 eyo

050100( a 100/000 	 	 212	 64,1 %
1001000 a 1501000 	 	 7	 2,1 %,
1501000 a 2001.000 	 0,6 %
2001000 a 2501000 	 0,6 %
2501000 a 3001000 	 	 1	 0, %
3001000 a 3501000 	 	 1	 0.3
3501000 a 4001000 (mel.) 	 	 2	 0,6 5,

Salários mínimos pagos a aprendizes e principiantes — Total, 020

Cemércio, indústria, agrie ultura e outras atividades
Classe

0001000 a 0501000.
0501000 a 1001000 	
100/000 a 1501000 	
1501000 a 2001000. 	
2001000 a 2501000. 	
2501000 a 3001000 	
3001000 a 3501000 	
3501000 a 4001000 (incl.)„. .

Salários mínimos pagos a trabalhadores adultos — Total, 1.081

Comércio, indústria, agricultura e outras atividades:

	

Classe	 Frequência Nncenlagem
0001000 a 0501000. . 	 	 182.	 16,8 (is
0501000 a 1001000 	 	 552	 50,9 %
1001000 a. I501000 	 	 240	 21,1 5
1501000 a 2001000. 	 	 . 72	 6,() %
2004,000 a 9501000 	 	 31	 9' (A,
2503000 a 3003000 	 	 o	 P O et,
3001000 a 350s000 	 	 O	 0.6 ^is
3501000 a 400/000 (ind.) 	 	 1	 0,1 (;,

Características econômicas do grupo
.	 '.	 .

Número de pessoas 	 	 5 ..: a 1
Renda total do grupo 	 	 272: *7 (-1.'0.1
Renda dos chefe, no grupo  •	 220:76 n ROCa
Percentagem do chefe 	 	 8',
Renda "per capita" 	 	 4711.0'.

Cálculo das percentagens

1. Despesa atribuida a todos os que trabalham no núcleo 'familiar:

Despesa total 	 	 193 :067,3 '30,'
Renda do grupo .	 272:470Wt
Número de componentes 	 	 5.

A — Alimentação

Percentagem	 	
	

70.9 '';‘,
Despesa "per capita"..... 	

	
331;10)

Frequência Percentagem

	

405
	

61,3 (4

	

198
	

31,5 (4)
3,7 c/c

	

1
	

0.2 Çí,

	

o
	

0.0 %
0.3 ":9c,

	

O
	

0,0 (..gc

	

O
	

0,0 %
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A

28:821'-
261:58880U

5.453
10,0 %

-5836í,

8 :95V00
264 :96980Gt

5.475
10,9 To

5$30

13 -- Habitação individual
Despesa total
Renda do grupo
Número de componente=
Percentagem 	
Despesa " per capita"

Despesa Lotai 	
Renda do grupo	 .. 	
Número de componentes
Percentagem . 	
Despesa "per capita"

(O número pequeno de 4) b -se rvações. tira
percentagem e da des!na=a "per ea pita". ).

1.neral

Despesa ""i 	Renda .do grupo..... 	
Numero de coniponentes 	
Pereentageni	 	
Despesa - per capita" 	

C — Vestuário
Despesa total 	
Renda do grupo. . 	
Número de componente=
Percentagem . 	
Despesa "per c,ap i " 	

Salários mínimos pagos a trabalhadores adultos — Total, 1.287

Comercio, indu61 ria, agricultura e outras
Classe,	 Vrequência Percentagem

000000 a 0W$000...	 217
	

16,9 %
050$000 a 1008040 	

	
63,6 %

1008000 a 1508000. 	 	 188
	

14,6 %
1508000 a 200;000. 	 	 42

	
3,3 %

200000 a 2508000.- 	 	 13
	

1,0 %
2508000 a 3008000 	 	 3

	
0,2 %

3008000 a 3508000 	 	 3
	

0,2 %
3508000 a 4008040 (iilel.) 	 	 2

	
0,2

"Ga raeteristicas ,.eonômicas do grupo"

Numero de pe,soae, 	
	

21.405
Renda total do grupo 	

	
523:6178000

Renda do.,1 chefes no grupo 	
	

395 :451E000
Percentagem do chefe 	

	
75,5 %

Rend "per capita" 	
	

248500

"Caindo das percentagens"

Oespe.sa atribuída a todos os que trabalham no núoleo familiar

A — Al imentaeão
Despesa total 	
Renda do grupo 	
Numero de comPo
Pereen t fi g. : 1

oev capita"

3818601
2`.!

35,1 Ta
0810 1

O valor esta( istico da

••

Habitação coletiva

O.	 •

entts 	

456:986$004
523:647800a

21. 105
87,3 %
21-306

D - - 'Pariu ácia
Despesa total 	
Renda do grupo..... 	
Numero de componentes 	
Percentagem	 . 	
Despesa "per capita" 	

13 -- Habitação individual
Despesa total 	
Renda do grapo 	
Número de componentes 	
T ,.reent- .;ein •	 ..

p e r	 pi ta" 	

16 :1
241:1008600

9.1;37
'3,7 %
18700

04;000
1 :086$00i?

50
3,8 ra
1$101

eAta tis tico da

21:658800à
261:3108000

%3 55
4830;

6 :43 1$ ,OC
13 .1528004

2 .64r,
4," A
2850f.

7258040
29:58684to

• 115

W6J

E — Médico
Despesa total 	
Renda do grupo. 	 	 ..
Número de componentes
Percentagem 	
Despesa -per capita" 	

iNTEntou

Salários a seco -- Total, 4.2W

Comi:ircio, indústria, agri .:ultura o outras atividade:
classe Frequência Percentagem

0008000 a 0508000.. .	 . 	 917 21,5 %
0508000 a 1008000. 	 2.173 51,1	 '7,
40e7::00 a 1508000 	 759 17,8	 Ta
1508000 a 2003000 	   259 6,1	 %

2003000 a 2503000 	   73 1,7 %
2503000 a 3003000 	   .	 24 0,6 %
3008000 a 3503000 	   24 0,6 %
3508000 a 4008000	 (ind.) 	 27 0,6 %

Saladas. com bonificações — Total, 4.700

Comércio, indústria, agricultura	 o outras atividades;
Classe Frequência Percentagem

0008000 a 050$1)00..... 	 906 19,2	 "'A
0508000 a 1008000 	   3.223 68,5 %
1008000 a 1508000 	   508 ' 0,8 %
1508000 a 2008000 	 42 0,9%
2008000 a 2508000. 	   13 0,3 %
2503000 a 300000 	 3 0,1 %
3008000 a 350$000 	   7 0,1%
3508000 a 4008000	 (ind.) 	 •• 7 0,1	 To

Salários mínimos pagos a aprendizes e principiantes — Total, 4'78

Comércio, indústria, agricultura e outras atividades:

Percentagem

46,4 '9ia

3,6 %
0,8 To
0,4 91)
0.0%
0,0%
0,0 %

Habitação coletiva
Despe,:a
Renda do grupo 	
Nún-im'o de compommitce 	
Percentagem
Despesa -per capita" 	

(0 pequeno número de I À bservaçõet tira o valor
percentagem e da despc,a "per c'apita'.)

eral
Despesa Mal 	 	 16.207 iO4)
Renda da grupo 	  .. 	 	  4	 242:7;40C
N unn, i'o de compoitentes 	  	  ..	 '.' • 54 n1
Pe ia:~ agem	 6.7 To
Despesa ' pe e capita" 	 	 A $703

— Vestuário
Despesa total 	 	 57 :230;000
Renda do grupo 	 	 501 :969$000
Número 410 coai ponentas 	 	 19.7 3j
Pereen' Igem	 • 	 	 11.1 %
aespesa "per (;tpita"	 —	 	 	 2$0G0

.1) -- Farmácia
Despesa 1 :ital	 0 :268$0,70
Renda do grupo 	 	 205:3,26$00)
Número de componentes 	 	 f .1:31
Percentagem . . 	 	 4,5 %
Despesa "per capita"	 13100

E -- Médico
Despesa total 	 	 6333006
Retida do grupo 	 	 12 :607000
Número de componentes 	 	 395
Percentagem	 	 . 	 	 5.# 'Á
Despesa 'per capita" 	 	 18400

Memorial da União dos Operários em Fábricas de Tecidos, plei-
teando aumente de salários o limitação das horas de trabalho (m o-
cesso D.E. P . n . 2.137-39) . — "Fale o T).N.T., à vista da infor-
mação do 1). E. P." Refere-se este despacho à informação seguinte:
"O memorial que dirige à V. Excia . a União dos Operários em Fá-
bricas de Tecidos, não concernindo à execução do decreto-lei ii. 399,
de :30 de abril de 1938, fere, entretanto, unia questão do salário,
salário profissional, ha que dizer, sem tardança. Entretanto, sano
V. Excia., o assunto não é novo, pois, dividido em duas nartea
distintas, ambas merecedoras de atento exame. prossegue no aeda-
mento regular, que franqueia a atual organização administrativa.

2. A primeira, abrindo debate em torno de problema da mais
alta indagação, gira e gravita no presuposto de ser ou não deficith'ia
a atual situação da indústria do tecelagem. Creio, se a memóril

Classe Frequência

000;000 a 0508000..	 . 	 222
0508000 a 1008000 	 233
1008000 a 1508000 	 17
1508000 a 200$000 	 4
2008000 a 2508000. 	 2
2503000 a 3008000. 	 O
3008000 a 3508000 	 o
3508000 a 4008000	 (ind.) 	 *I 	 • 	 	

O



50	 t;$•,-,P0
8$70{1

2o	 81;700 .

20	 S5;700

1S700
30	 1$'700
30	 I $700

3254:000
3:4000

171.000

171.;;000

31:5000
51;!...000

5,1no

$700
30	 24;000
3n	 2.$200
30	 24;100

:4000
30	 3$300

3	 518;000

20	 - 65;000

20	 ,38$00o

90	 '98$000

20	 111$000

10	 ?16.$000

10	 814000

3?$500

50	 1;800

5-o	 it000

7$000

7$600

514000
60:!;00fA
60$000
72000
90$000
99$00r.

1:551$000

1:300$000

70$000

1:960$000

?:820$000

2:1G0$000

3:140000

050$00

90$003

200;000

350$00G

580$000
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01111.\1; (SNIo 1)	 Jttifito do 10j9

não- me atraiçõa, que é presentemente objeto tl.? consideração por
parte do Conselho ãacional de Economia, alçada a que subiu por de-
terminação expressa do Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica. Logo. é evidente que não cabe tio. Departamento de Estnlis-
iica e Publicidade manifestar-se zi respeito.

3. Tombem não lhe cabe opinar sobre a segunda parte, de -vez
fon, se dCtidObnt Iltk evocação dos esforços. dispendidos para a ass:-
initura de 0011Vt'llll coletiva que, abrangendo os tecelões do Distrito
:rederal e São PaulO, fixe um tipo de. remuneração mais elevada e
promova, tanto quanto possível.. urn equilíbrio que atenue a rudeza
¡Ia competição em' que se defrontam.: Portanto, cowiorrne suga eio
to:, próprios signatários, (fls.8 -'; providência inicial. talvez, estivesse
no conhecimento do processo remetido a li a. inspetoria • Regiocal.
i-f o é, matéria da competência do Departamento Nacional do Tralt.dho.

orgão cio mie ela teve começo (fls. 7).
1. Finalmente, o informante de fls. 3 tilvitra a V. Excia. a

realizte:ão de um inquérito..Nenhuma. impugnação tile ocort`e.
l •	cumpre-nie registrar que o Departamento de Estatística e Pu-
blicidade, agindo de combinação com o/ Deparratoenin Nacional da
Indústria e Comércio, não só apurou as declaraçõ es do reg i st o inalls

-trial, relativas ao mio de 1937, corno critica e apura à hora que 0aSti
a , mesmas declaraçõe s sobre o exercício de 191S .E material valioo
fornecendo indicações significativas: contudo. não resolve a con'rn-
versio que, a rigor; se situa na trama de suidile7.as e pr.culiari.l.toe:
dos estabelecimentos de fiação e tecelagem.

Rio. 17 de junho de 1939. - ewla .1.1.1erunlo.

ama.

TERMOS DE CONTRATO

NIINISTÉ100 I.% 14'.ilENDA

comis ,:ão Central tie

'Termo do contraio 31. 19? - Pedido ti. 1 - Meou isiçrjes
to., ros 903. 098-99	 Nota de empenho n. 19.551 .

Fornecedor: Wilimann, Xavier S: Companhia Limitada.

RePart i ção DeP a rinmen t o dos Correios • e Tehtgra fos -
v (, 'Telegráfico.

Aos dezenove dias do inc', de junho do ano d, mil noveeer : o.s
trinta e nove, nesta cidade do ltio de Janeiro. perante a Co-

m.s ,-..ãe Central de Compras do (-trovem° Federal, representa :ia itor
diretor, Dr. Maimel •Moreira da Fonseca, compareceu a iirma

tPintion. Xavier & Companhia Limitada. estabelecido nesta ort.t.a.
a rua Uruguaiana n. '11, inscrita no Registo de Eornecedo;..es do
itoverno Federal, sob it. 88, representada por seu sócio Sr. 1oã.;
\\ - illinatin ; e por ele foi dito que, pela firma, se obrigava a for-
oer;-, ao Cbp. , erno Federal, representado pela Comissão. ncr, termos
GO derreio n. 19.587, de 1 .1 de janeiro . de 1931, os artigos cons.-

termo. 'segundo o estipulado uns seguintes eláo

eit"ov,. ula primeira
Artigo --- Unidade - Q,uantidole -	 - lot;014 (H1 •i3

Material Rádio:

(7ondensadores "Italian:n:1(111(U:
1. N0 • _Asti iN1. (lento com eixo

	

isolado, um 	
2. :11C-150 M. duplo com ei-xo

isolado (MC-100	 um
MC-20 151 splif. uru 	

	

AlTe-,100 C. uni 	
MIC-100

	

MTC-15e II um 	
Trtmmer	 (.25 _14 70

mui)	 um 	
Trimmer -1 41111"---11.0 r,70 a 110

	

uni 	
nomer XIEX ( a if; nont

tiro
(. 1.1traliZatiO1' a.	 10 x.

W4 50 M. simples. mu
ewidensadore,

•Dubilier:

Tipo 1,-600 \V	 :

0001 lofd

	

1, 00i mfd., um 	

	

. 1102 mfd„ uni 	

	

1. •J'ipo 0-1 , :00 NVDC. 001 mfd 	 ,
Tini

Tipo 5. rerepçiio:

	

tt.. 0001 rail.. um 	
17l è002:, mfd.,
i s . O( t 0,05 mfd .,

10. 0001 mfd.,
20. 001 mfd., -um 	
21. 002 tad., uni 	

	

2 9 . 003 mfd. uni 	
001 mfd..

	

21. 005 mfd.. um 	
25. Tino '.1.•C 5001(t; 9 nifti. :;.000

N- olts.. um 	
?ti. ..1 - ipo Ti 10020. A 'JIM.. 1.000

• volts. um. 	
27. Tipo T.T 10010. 1 infd. 1.000

volts. um 	
28. Tipo Tj 20020. 9 MO. 9.000

volts, um. 	
20 '1"ipo V 20010. I wird. 9.000

volts, um. 	
30. Tipo T.T 30010, 1 nifd. 3.000

volts. urn 	
?J. Tipo T,f 30020. ? tititi. 8.000

volt S, 11M. 	
Tipo PC-5, 1/2 infd. 1.000

volts um 	
Tipo Tiger. 1 mfd. GOO

3m. Tipo 1 teu\ Cr. 5 rad. 50 volts,
Ele.. um 	

• Tipo illeaver. 10 mfd. 50 volts,
Ele.. um 	

80. Tipo Beaver. 25 lotd. 50 volts,
Ele. um 	

Condensador Cornell Du-
bilier, de:

37. 8 roia. 500 volts, alumínio 1í-
quiri°. um 	 	 00	 8$500	 .850$000

10 infd 500 volts, áltniliitio li-
quido, um 	 ,'	 50	 9lz800	 19.0;000

Condensadores de 2.000 duplo,
. 2.000 mfd., , Plls 12 volts,

'Dubilier. um. 	 	 50	 270$000	 13 :500$0.0G
4:-1. -Unidade retificadora VP 551/1'.

-para receptor. uni 	 	 .20	 000$000.	 l? :900$000

	

1 t. Trawz formadoc	 liatinnarlund,
' f.E. .165 KC, núcleo de

• .1.,,T'I'fsi	 1111) 	 	 30	 '73$500

(5essenta conto: gnalrocenb, r noventa e sele mil

Cláusula segunda

A validade deste contrato depende de seu registo pelo Tribunal
de Contas, não respondendo o (1overno Federal por qualquer
neão no ca s o de ser denegado o re...,risto.

Ciánsula terceira:

_X 'entrega do nu.d.eriut de \ euá ser feita no prazo de 30 (trinta
ia, ~lado da data do regir..,bi diá contrato pelo Tribunal de Conta,

o. Abouxorifade 'do Departamento dos Correios f! Telégrafos, Rio de
Jri p rivo.	 •

(luzida:

Fstrui inehriclas no preço, todas as despesas. ;tt' a coloca(;ão
material, no local determinado a cláusula terceira.

Cláusula qtiitda: •
o pa gamento será feito' na sede da Comissão. mediante declara-

ções de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade compe-
tente, em virtuae de cargo ou delegação, e será efetuado em mo--da
corrente nacional, por contada verba 2, subconsignação n. 2, inc. 08,
(10 orçamento federal do Ministério da Viação, para o exercício de
1939, Iertlo sito a .ecsi csa etopenbada e . feita na verba, a necessá-
ria dedução, pela nota de ernpfnitio 11. 12.554.

CltPlsoIv sexia:

É eleito o fôr() federal •ierl a Capital para as ae .les que decoorre-
P0141 de presente contrato.

Cláusula sétima:

Obrig,a-se o fornecedor a notificar por escrita, à. Secção de Ex-
pedição da Comissão, do dia, boro e local da entrega, com a antece-
dência necessária ao exereicio do direito. -que a Comissão se resei-
v:t. de fiscalizar a qualidade e a quantidade do material.

Glár.isiou oitava:

• No mesmo ato. pelo fornecedor são entregui' ii Comissão, os se-
guintes valores, em caução do fiel entflpriMento de cada uma das
.dausulas do presente contrato. ficando convencionada a sua per-
da. em favor da Fazenda Nacional, • em caso de • infração de qualquer
das cláusulas referidas, o que determinará também a rescisão do
.contrato, a não ser que ri infração seja determinada por motivo de
:forca maior, devidamente compi . ovado: Uni certificado n. 192, do de-\

P1	 81ÃO00	 39100t10

40	 71$000	 9:8SNo00
2 0	49,Y000	 980$0t.0
20	 658000	 1 :30(r?;001.1
20	 87:511(?(	 I :710'.5000
-20	 9f4000	 1 :9t30tf000

20	:-1$:.")90	 1.10”01/

2 01	 NV,00	 1105,,i000

20	 3$300	 tlj.;$oiiii
tun....	 ?.0	 •'.9$000	 980Mn'M

20	 l'110(41	 1180$con

Coriten

vil

2:205$00à

130: '07$000

,••••



100	 9$1.00

100	 9$100

80	 :4720

100	 n1(10

700	 2$100

2$700

30	 HE)10

20	 :)74000

20	 794ó00

.3 0	 1194100

lól$200

70	 :4950

9104(ki

9104000

45743C0

9103000

4203000

5404000

25CA200

111403000.

1:596'004

?:98640,10

1 :224ó!PJO

55548e0

100	 11u41741	 997 .000

30	 I 034500	 :105$00.)

100	 24400	 9408000

20	 2 n 1$500	 5 :3104000

P10	 :9$050	 e, 3 :0G50(4)

	

15$700	 2 :285$000

30.	51$:100	 1 :5394000

15	 111$700	 1:705$500

	

72$900	 : 187000

50	 74250	 1(328500

	

2$270	 oi81$0a

	

7,14100	 2 :044300')

40	 10$300	 4124000

Si)	 30$500	 1:825$000

Sex ta-feiro :23 DIÁBlo	 ('Seet:So I)	 Jutilio de 1930	 15051

pósito feito no Tesouro Nacional, de 7 (sete) apólices ao portador,
410 valor nominal de 1:00440 (um conto de réis), cada uma, de nú-
meros 74 8/ 52 c . 17/489/90, da lei H. 3,232, de 1917, com cwipon.s de
3141110 de 1939 e seguintes, tomado) por termo H. 205 da ata

cláusula nona:

Independentemente da pena contratual, acima estipulada, tica
convencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar a entrega do
material, no prazo' e condições estabelecidos. poderá a Comissão
ad00 .1 1. 1 r. terceires, material ifb:otico Ou similar, correndo a di-
ferença de preço) por conta . 1.) fornecedor c sendo ela cobras-o! por
ação executiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado 41 ...ao! asentimento
todas as clausulas do presente contrato, foi ele tomado por 3...e:Trio

102 a fls. 176/8 do livro 22' do Registo de Contratos da Comis-
são Central de Compras, sendo a primeira folha rabricada e a se-.
vinda assinada pelas partes e teslemmilias do alo.

Pela Comissão Central fl. , Compras: - Monoct.Noreiro	 Prof.-
8 0,o. ,Ii!:e't0P.

Pelo fornecedor: - 11:	 Noejec f Comp. Lola.

•Testenninba.s: - David Ariotio.	 Fcr,uoétio The,/,;.m.
Apre. vado, por delegação 010 Sr. mini s tro ola Fazenda - (.44

,

Comissão Central de Coilturt

• I'ertno III vontrato ri. It4:1	 Pedido ri.	 - Requisição m .o-
r-nevo 903.101/6 ____. Nota de ..opeitlio a. 1

Vornecedor:	 Xavier	 Companhia Limitada.

ite Part i eão : Departamento 4 1os Correio,.; „ Tt.b.„grafi.„;
viro Telegráfico - Ministfflo da Viação.

Aos dezenove dias do mez de junho do ano de mil !Lus.:centos
e trinta e nove, nesta cidade do Rio de Janeiro_ -perante a Co-

45entr411 de Compras do Governo Federal, representad .1 por
so u 'diretor, Dr. Manuel Moreira da Fonnseca, eompareeeu a firma
Willmann, Xavier' & Companhia Limitada, estabelecida nesta praça
à rua, Uruguaiana n. 41, inscrita no Registo de Fornecedores do
Governo Federal, sob a. 88, representada por seu sócio Sr. Joio
Willinann: e por ele foi dito que, pela firma, se obrigava a for-
necer ao Governo Federal. representado pela Comissão, nos termos
rio ciecrebl 19.587, de 11 de janeiro de 1931, os artigos cons-
tantes deste termo. segundo o estipulado nas segifintes

. 1 :0 4 -411a, primeira

Tte, n ,
	

A	 Unidade - Quantidade -

Material especializado;

BandoL Carpentier:

1 . 1.507-15. Alavanca de chamada
com molas espirais, uma.

1.307-1311. Armação do cilindro
compressor, uma 	

3 1.507-57. Parafuso regulagem
da alavanca de chamada,
IIIII 	tiet-

4. 1.507-33. EiNo 4.,,N alavanca de
engate. um 	  /114144-

r1 1.507-38: Alavanca de enga-Pr,
unia 	

6. 1.307-50. Eixo da armação
thtdro conlpressor, um 	

7. 1.507-52. Eixo do tambor com-
pressor. oro 	

8. 1.307-51 .	 Eixo	 do	 c il infiro
compres sor. um 	

P. 1.507-4(3. Mola da ala\ anca
de engate, unia 	

10. 1.507-59. Parafuso lia cama
de io opressão, nro 	

11. I .107-150. Parafuso reforeo do
en gate. um 	

I?. 1.507-58. Parafuso do eixo dos
"cliquets",

In , 1	 (alia do papel
uma 	

1.50y7-56. (tuia do papel 3',
1101a 	

ib. v13/111. Mola propulsora do
brotro de irmwes sãe, 11101 •

5:J3/1Lt(11. ClifI ttek d"1u 

17. 553/105. Cliquets de arrasta-
' mento. UM 	

18. 553/99. Cilindro compressor do
papel, um 	

19. 533/122. Cilindro tampão do
impressor, UM 	

20. 533/100. Mola do cliquiet do
arrastamento, uma 	

21. 553/131. 'àlola do cliqoei
.retencão. ema 	

27. 553/100. Mola em rolo do
linho compressor, uma..

73 , 1 . 50;1-3o , 4 :ania de chamada,1nm 

24. 1.507-17. Cama !nivele de agu-
lhagem. lima

25. 1.507-217. Disco
4011 	 -

0. 1.507-208. Disco do trabalho
do combinador, um 	

17. 1.131-CC. ApiMilice da cama
.te 111(1 ti', um	 	

?8. 1.507-72. Parafuso de pe'ne-
tração da placa de im-
pressão. Ino 	

1.507-DC. Alavanca	 inl-
Prv ssão com baioneta. uma

:30. 1.507-73. Parafuso reforço da
alavanca de.impressão,

31. 1.507-70. Engrenagem de im-
pressão. uma . 	

12. 552/1644. Moda arrastamento
roda ole impressão, uma.

33. 353/1)D. Placa de inversão,
par 	

34 . 553/161 . Punho assento da
roda de impressão, um...

35. 1.5074.. 'f a in p 5, o tinteiro,
completo, rim 	

30, 1.507-Ell. Alavanca de des-
prendimento, nina 	

1 .507-11. Escova da alas anca
agulbadora, uma 	

1-48. J.507 - 14. Escova da alavanca
agulhadora, nina 	

39, 1.:',07-10. Pedal de desprendi-
mento; unI. 	

AO. 1.507-130. Eixo do pedal de
desprendimento, rim 	

41. 1.507-G. . Biela de desprendi-
.mento, uma . 	

42. 1.507-131. Parafuso regula-
gero da alavanca de des-
Premi im e nto, um 	

	
50	 24850

553/69. Mola da alavanca de
desprendimento, uma 	

	
100	 3$210	 324$000

44. 2.004-1Ç. Bobina de 100 ohms,
41013 	 	 . 30	 994300	 2:7694000

45, 2.004-N. Bobina de 300 011111F,

111M1 	
	 20	 103$2W

47. 1,604-CA. Indicador de cor-
reção, um 	

	
20	 1014200

40, 1.507-129. Parafuso eixo biela
de desprendimento, um 	

	
50	 5$200

48. 1.507-129. Cabo condutor de
•	 10 contatos. metro 	

	
100	 ó3$400

(;ges:Aenía	 110	 1'011105 54.411C4.11111):1 e cin q uenta e
svte,centorg 4 . 44 j5, '4

cláusula segunda

A.‘alidade deste contrato oepenoe .10 seu registo peio -1.1.10oiwi
fie Contas, não respondendo o Governo Federal por onatopier mrtdcof-
zaçãn, no caso de ser denegado ri registo.

Cláusula terceira:

4) material será entregue ao AlI4i0 ari fado 410 Deparra icmo
dos Correios e TelAgrafo g até trinta e Ilm (31) dezeml.wo den
corrente ano.

40	 1044100

40	 14900

:)0	 2$ó20

.10	 11$340

11!	 58$100

50	 18$150

100	 18$150

Si)	 18$150

200	 2$80O

1 00	 2$2:0

100
	

2$570

00	 2$80O

10	 10$200

0$800

:-.¡N$30

- Import.

4:1614000

2:1904000

141$000

A53.300

2:33ó$000

907$500

1 Si :i$OCO"

907$:500

56~00

2974000

9574000

5ó0$000

102$M0

9044000

1:111ó40,10

de rPpon,:o,

ci-

2 :06:4000

2 :0614000

2G040-10

ó :340400n

09 :754400

(marro mil e
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Cláusula quarta:

O material virá consignado à Comissão Central de Compras, era
rijo nome virão todos os documentos de embarque, a saber: co-

nli pviinento de carga, fatura consular, traduzida, fatura comercial
e;:ixangeira e lista de conteúdo em cinco vias. A consignação da
inercadm-ia à Comissão, nos documentos de embarque, é convemio-
nada apenas para efeito do desembaraço livre de direitos e taxas;
mas os riscos da cou sa expedida correm por conta do forneced3r
até a sua entrega real no local indicado na cláusula terceira.

Parágrafo primeiro — Os despachos da mercadoria importada
por força deste contrato sómente poderão ser efetuados por esta Co-
missão, por intermédio do seu despachante aduaneiro, devidamente

orizado.

Parágrafo segundo — A entrega dos documentos de embarque da
me! .eadoria importada, feita pelo fornecedor, deve ser acompanhada
de uma cópia da fatura comercial, além da que vem anexada à fa-
tura consular, mas com os preços, de cada item, em moeda nacional,
correspondentes aos do respectivo contrato, dando a importância,
total na dita moeda. Dessa cópia, deve constar o câmbio à vista, do
dotar, na data da assinatura do contrato.

Cláusula quinta:

Estão incluirias no preço constante da cláusula primeira todas as
despesas até a colocação do material no local indicado na cláusula
terceira, inclusive as despesas de agência do despachante e exclusive,
apenas, as constantes do parágrafo primeiro desta cláusula.

Parágrafo primeiro — Não estão incluidos, no preço constante da
cláusula primeira, os direitos aduaneiros, de que o comprador tem
isenção, por força do disposto no art. 11 inc. 1 e no art. 18 do de-
creto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938.

Parágrafo segundo — No caso de recusa, pelo conferente da Al-
fân(lega. no ato do despacho, da isenção de direitos aduaneiros refe-
rida no parágrafo primeiro acima, por se ter verificado a existência
de similar nacional para o material importado, correrão os mesmos
por conta exclusiva do fornecedor, sem direito a qualquer indeniza-
ção por parte desta Comissão.

Parágrafo terceiro — Verificada a recusa de isenção -de direitos
referida no parágrafo segundo acima, deverá o fornecedor efetuar o
pagamento dos mesmos dentro de 30 dias da notificação competente
feita por esta Comissão, sob pena de perda da caução estipulada na
cláusula 9' (nona)..

Cláusula sexta:

O pagamento será feito na séde da Comissão, mediante declara-
ções de recebimento e aceitação, assinadas par autoridade comoe-
tente, em virtude de cargo ou delegação: será efetuado em moeda
corrente nacional, por conta da verba 2, subconsignação n. 8, inc.
do orçamento federal do. Ministério da Viação, para o exercício
de 1939; a despesa consta da nota de empenho n. 12.307, e foi feita
na verba a necessária dedução.

Cláusula sétima:
É eleito o fõro federal desta Capital para as ações que decorre-

rem do presente contrato.

Cláusula oitava:
A firma contratante dará preferência para o embarque do ma-

terial, aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta preferência não
prejudique o cumprimento do contrato lentro do prazo.

Ciáusula nona:
Neste ato foi entregue, pelo forneceoor, a Comissão, um certifi-

cado do Tesouro Nacional n. 191, do depósito de sete (7) apólices,
ao portador, de 1:0000 cada uma, ns. 728/32 e 746/7, da lei mi-
mero 3.232. de 1917, com eoupons de julho de 1939 e seguintes, to-
mado por termo n. 197 da ata n. 52, em caução do fiel cumpri-
mento do presente contrato, ficando convencionada a sua reversão
em favor da Fazenda Nacional, em caso de infração de qualquer das
cláusulas referidas, o que determinará Lambem a rescisão do con-
trato, a não ser que a infração seja determinada por motivo de
força maior, devidamente comprovado.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
todas as cláusulas do presente contrato, foi ele tomado por termo
n. 193, às folhas 479/82, do Livro 22° de Registo de Contratos da
Comissão Central de Compras, sendo as primeiras folhas rubricadas
e a última assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras: — Manoel Moreira da Fon-
seca, diretor.

Pelo fornecedor: — Willmann Xavier (f? Comp. Ltd.

Testemunhas: — Fernando Thedira. — David Araujo.
Aprovado, por delegação do •Sr. Ministro da Fazenda.	 Otto

$0. 11illing, presidente.



tt13)11(1 ap •Ltiou 6 Sc
ttlatIO-Itle PI)	 SU.1011

-
opinoan ()datai

tu nu Q C Intt tz Lua
crçàetidialid

etimt.ntu eimuladuiai

einIx?In tunpzi	 al

fins np no
nui ou opelsg

luiLloz! Loq apeplimslA

od,ual op ()pulsa

ollaqoaua n op eai,v

9f.'11V

se!Paw

sexwa

emi Ui D.) apep!un

QW ogssom

r5Jog

o?5alla Ec

Sexta-feira 23	 DIÁRIO OFICIAL '(Secer10 IY Junho de 1939 15C53

3 3 3 •	 3	 O3	 3 2 2
r3 2 3	 "O 30	 V	 -6/.3 2 O

• E F. E E -e .3 E 3 3 3 3 3	 5	 88	 zã	 E• -0 ,0	 ^ 11	 N..	 .a.)- ^	 • - • •'W	 -	 vf) AJnn .1) .r	 q)	 <	 -1) )

RI •	 11 nt
'S »>

>m5-22m1.15-e:.anS3-023x1M-21:5•>>1.3WL.Y•utr)'..r-)

r...-zoorv====0000zoonw0000-o•-•rvo ar.

,	 "•,1 .rs	 ••n••1	 ,o	 I▪ D') I en C'15	 r's ^,)	 co •O	 <•4 ri "1 r33 ••••••• c...3 1 .n ,ru c•N	 rs$ I

:O O ...e r,1	 O O r•- .5"c.a -.	 .1) .4. .4. o
,N	 r•J	 •-•	 .•••	 •-• Cs)	 •-.	 •-•	 7,1 -•	 •n•n

s
-o
o
o

tRI

	

0.	 .0

r3

	

O.	 ..2.

	

RI r0	 at
CD

	

CA	 ••••	 CD
o -o

	

t.„	 o	 o

	

o	 :a	 • •

	

4)	 o	 L.	 SC

	

..,	 Z	 O	 t..,

	

a)	 0.	 o

	

•A 7	 r)
30	 •..

	

o	 ....	 C l

	

o	 ua	 ,,,,	 o.
.0 -o o 0

	

	 E
e

C=1°	
1:4	 "'Tf	 C)

	

is.~ E4 2	 o
o

• o

•	

....e).2	 ...r.
1:Z	 ....

▪	

Dl

•	

O	 O	 C."")

	

r.3 r4	 'O 23	 3
I.C:e	 a"Z.	

•	 1	 o,
RI	

,.....3..
O
>

OC2 2 -3 r-	 Z3,..~i .4 ce 7) O o
.0

	

i	 ›•.r)....,	 .31	
CU	 CU

	

,	 CC

	

-4	 .	 -o
e. -.4	 A	 o 00 -ai

•••••	
r.

L.	 as

O (.. >	
..5

	

E-4 o = o	 r3

O
Cl

O
• 14 o n 

'V ••
CD

on	 ..-...
E-)	 ).• o 2

.	 O
k" ....▪ CD	 tà

	

413	
O
r. >

o

	

	 =
w,

	

JE1 x	 1	 ,,,,c,	 •	 • ...

	

o	 7; o =o

• 

O > >

	

MS	 -r0 .NI t".;
I; e ; to- CRO 2',

	

MI	 •C	 VO 14 LIJ o

	

c0	 "3	 O.
et;	 ;';	 C...

	

..X	 GO	 .3	 ,...	 .....ist• el 43 2 2 2
etO	 re,	 03

O NU	
4.• 

DS	 ...
	2	 >	 a) ....a) o)

CD	 (2. o.
a.

	

	
D.

, E = 03w04	 CO

	

.	 2.3.
O 0•...	 .r.:	 te.r..3 0.3	 O
O 3 ;:,-
> >....2	 e..,	 R3
.4. Z

•

	

	
. .n.!

V
E z.-

	

...	 ,c1
00 o
Ca CO (cr
..	 (f)
o ..
,..

• 

o.
o c mi
a)

I-- L-t - O
, 3:)I	 I

.0o ..o o1.• .1. O.c)	 •.:.:
%I

r••• o r.- 'O t..0	 CO .3. 	'D .o%)	 •>0.4.

X. RI
> >

".3	 .1. )0	 .n .r) .r) c e) se' e	 rà	 d)

-).-.:73::.55;...7.)=OC.7.C..).woZio no

C.$ 90	 Ca	 CO
O O 0 O 0 .< 0 0 O 0 O	 cc c>	 c o <- o o o

C./	 L. 1 )̀	 C.,	 kW f.)
O	 0)0	 ca 'ao,
• ,	 .	 1	 ii

	

..., 0 0 0 12	 O J=00 =0=.C=0=,..
C..) ./) ,..r, "-) -, C..) ...7. o o:.-- o o o o 7.) o .e. '_) "...) '....) :_) c.) -...) _, -4 -- . )1)

o
c

.rs	 .rs	 br5 - ds	 .o	 3(-1 ir] . 3	 .rs •O -.) .r>
• M 20 n••••	 r-- 0	 t- tc	 e••• 1-- I-- l •-• *c	 CD .20	 CD 30

1"	 -r	 10	 o .0 tr) ct,	 CD	 tf-J •cr	 •-. 0	 •
• r.1	 CN	 rq	 ^.1	 [V	 rsa Cs/ ri	 ^.3 -31	 rl	 C•4

Cf) "e2	 O)	 cs•fs.	 10	 00	 Ct, Cf)• •	 • •	 •	 •	 •	 • •	 •	 •	 •	 •	 • •	 •	 •	 •	 •	 •▪ -	 n	 ,o	 el	 C, .0 _O tO eeo 11 I	 R) :0

•fflee

OCNOC .̀1?()CND,MNr) .J. 05 .0...• 	CNCVD,MCN

LIL3	 III 44	 12-1	 2.1	 .LI LL1 .1.1	 ui :LM :LM	 LU	 Lt.)OZZ U 	 *i O riZ•nC.)U) r) frnAILI:ncna-M Z.)Z

O

ci-

	

lis	 03 	-	 .0 	
	  R 	  =
	  017 	  o *	

	

=	 o ‘• 		  03	 ns.	 o ..., 0  

	

...E	 = 03Z 	 • o• E 

	

rei1	 .0-." *	
mi ti

	

... = tu	 et, 	 u
to >C =..el	 ..r)	 -„;	 . o	 .0 '.3= 1:3 o	 = - o•.-o .	

o:'.!	
o	 -	 o	 o =	 13,	 (11 ou ,,,nos • e . NIM1	 ;5. V - • erl ;.

-
-3 	 ..,„-.„ ... 2,, E . .•-•“113 • ..„	 .- 0) = 47, -	 -.e .. n... . ,	 • •n• , = ',..V. ti 5 ..=	 ,_ miff, = c,) tu = c%) '17. ca ca eq 7-1 2 P.cucuo - - o o .!: ed cuvoLls=	 a

	

..., , > -... j _. o - ..- o ... .,:, ro X 3t .... ru o - o •... o	 _,	 u 3 ,	3 0O -, .., O	 I- •.. >C O L. - •	 - - rs .-	 *2 = c.) s.. . r, o''''' ti - o . rt et CO I.* C) O .O O O O 0 	 4. ra -,,,, t,, .ca o a) 2. clo c::) .03 ...CaC..),A-AcCIC.X...);(-,LL.-.7.11-'").'"eAZadc..)Za..?:.tc.»..n.



150:;1	 Sexta-feira 23 MÁRIO OFIfIAI eço 1)	 Junho de 193f1 

IUMO 3p S P:10 4 we
e/ano-ater a p semni

oppioro

ht	 ista	 a d
111
25

123^3Q.1>22MMZ,...1)1 03:;^t.dtiZJI2t13"›,...."4>:.^2C.1 J.3.1032.1>0

nn••••

pz tua
og.Sendo'nd

62 knocceinoeccc CCCNIGGC3C30C-CG CCC,G.-e0=CCOCDCG.CCC=.0=,•-•

"E

tuingu rinleizcitual
f-

3 -mcnr-,..c neo	 1,2	 crs crs -0. a:	 sts, - e: ir. crs cl c.)	 cs. en e o aõ • cs3	 C\I	 •••••	 ••n• 	 ••••	 Nwel •••nnn 	 11.	 •••n ••••

f-- C) 	 et, en	 Cr.	 es:	 In se, ,-01 se%	 t-s ••n• arèraw netupzetu ennei:dwai	 CV C'," CV	 Cv) en CO CO ZO CO <V CO NI C1 CO CO CO Cl CO c.a se.	
-
cv csa CV CO C*3 C4 CO CO C1	 Cel

	3 •-•	 3	 O	 O,.,	 •-	 ..... 1:3 • ,••	 ta0	 "Zi	 -0	 1	 'o
r, - .E23

	

z.	 c:1-:000	 aoa	 33000	 o 030333030C33.-303_Ec.,-...,•-„uvuut, ut.n uuEuu ti O C, Cl Eu	 cousur.ouutés.,ed uci c,Ec, ti f.)
''''• • C "3 •• ft • ...11` soo sa, .4.0 sa.)	 sc. e) ce c+ - •ffi c.; ni 4.• <CU .3.)	 , <4.9	 .clà 43 41 •U XI/ .71 <lá to ed-§ 4, ok .1.••• 4., ,$) 01
.2 J (IE.-) - -1. -,4 -n •il •A en th (1)•n-n•n.n ,,,n•o+(t)-n -..2v) ri) i) -n •1+ 711) -n yl•tb.tvn.n-)11CPT)

e e	 C) nt r. (211 Cot,. 1	 t0 M Lr) 1 CO 1 ; t- CO LO rn C4 ,h Cl h- 00 Cf, t-- 	 r•••• C 0.0

2.1.t2Z2.1111UW. C2Z42.1 zu3u3to	 /Z eau311122teZZ2:32202Z.22.1(12ZZ-!..2.

• •d• Co) csO O •-• iC) nh 00 in 00 lo éa erl0 O I,. r..7, O 0'à 'Ca 0 CC,f.0	 ••h• :e) 01 Cr) t, O ge ne tr.'.

olo g op no
Jetti op oÍ cisa o

imuoy poti apep)Ignsm

odrn op ()frisa

o3i3ço3 n?n ap raiy

co
•

ta	 ri	 OCJOLII
<c <ccco<<<<c O x<

*It
1	 •- C 2

ocn C..);_)cOoccccacOmoco

.2 ,2 (32.	 2 .2 4) t.t2	 sp, 2,;)n 2 2 •,-5; se,

OCOO GC450 J	 coccououwou•

1
C..! Cl l	 Oo	 O	 ti

<OCO 0O0<< o <<cooc c3<oo<

C•)
.-2	 I*1	 *4

=	 o	 .0 O	 1+ e.)II
O ti) J :".)	 "4	 o o O	 o	 O 1)w) 71 c) o	 o o()

,	 2 2 2. 2 sgsl	 2 2 2	 2 2 12	 2 5.1 LR	 2 2 2

er, 00	 ri	 se,	 cr. se, c ri to - e", to em r-* 	13-C3 -• Cin iD 0C;	 -e% r?	 -Ca 01•-• cs-	 •-•	 •- C0 "••*CO.- --.-'--.-•-•	 *-*	 -	 CO1.1	 -

ots- 133 ' C).-'on se, 	 Cv) Cn3 CO el. CV	 CI 0../2	 cs) clooccco-- t•-• C:;, Ca Ca CD CM ;07) (3 •-r) to
("•.;	 es; ce;	 , cas er, tr..;	 esn sr; 	 r.4 0;6 N: r; 6 to 000  tr) r-	 r-bes,	 em	 em	 cs.i

C)

Li.3 tx.!	 -C.112	 t	 UI ta	 tr.3	 tia	 f.r3 u3

	

cn C..)crIZ tn Utr..1 cr) 	 Oen:nu:U:2 z	 cr)Z ozz	 cnz.):...) :./Z

•

	 P.
	 =
	 O

tf 
	  co

5. 
Oh 

	  o• • •	 O
Cf,

:	O)	 .	  O et•cl	 .	 .- g.,C3 	
th • 4:. ..	 ;ba	 ..•h) 	  ai '-g tx • •	 r.. „.,ti. a)	 •o	 ...	 ca	 : o "rJii O• c •

O Y. • • • tá, OO-. _. o C c	 •

	

"	 o es•cr.z.".	 o "2	 '''.	 .ii ." 	 • .2	
..;--

	

o,'""clEcic..0a -..	 a	 ..°/- • 54.,"-: o 	 o 0;, = -	 C

• 

e+, V. 0-i"5" cl - - cs IL. ^-,../ - c	 e. 5 _,	 .1 -o ã . o ta o	 bg.„, - „ „ - < r a - .n1 M -d 0 - CII ,,1 Z 12.-1 - O 2.., ri p .2-	 .,., 7..* 2 em: 3. 2, E g 0. 7...) ,,, in E u- IVO 0.&15 ° C2 i4-.ÇCà o flO > O rt.fl7-ri.. tf) c.4 ••• h. O ci co -c1 .0. .-•	 E "A ,,t "d es :..J 5) oo ti 0, ,.,In O - --à = tt! *?, ri 	 O ri cd 12 ":3	 at = •-• -Ie.) 3.	 A.,, ... hi O ...	 .3 ie ,- ed	 .... nr	 •-• o c t.i ... ia CS . • '' .".	 .0 . O !..5 4 • ij •-• .9 -6" O E i... (oca o o ã -3.• ,--4) e o - ri = ". >, ri ,-. r: M > O 2 U 2 k.c .-' cer c9, .„9, .551 e, 13 .V" o tu g' .'-• 3 z -r - to	 ''' 3
.., a., .,,,,	 o d .ri hà ._ ei L. ci ch il --- O 	 5 Ri .... .. n••	 - o	 .- O	 ; L. •e4da.cnowozzcaccX•XcàuUM“.21,--a4.40c1.3.a.crmcnt->OC..)o..a.wr..).(3:1QUa.to

cro •3--g_lcouocecc

op nimniadtual

• qw tua onssrsd

onSaJ ¡a

sun/

selia111

emulai apeplan



•d• )(5 C) 0 00 0)00 -W (45 ••••• fo• 00 C') ••••• ••••• •-• 	 0) 00 csa o	 -.x	 •d• r-menci eO	 .e.)
•-• e‘l ....... - ......

rc• 04 mo te •	 .0 •gl; c.
el C`)

—A-03—	 eri
CO rl -•er	 2:1r-	 o 7.- ora cm C'3-7 . .4 •-•

CO, • I1) .-,	 esi

Stxt-fei 111 23 MAMO OFICIAL (Seeção T)	 Juno cln 1939 151155

mauro ap Sg .umf G sy
tf Lattio-31uu a p Se.1011 81

oppioao

• ext
O-
=	 dit d	 d	 d

t

el o
.02 471

CennuEJLI.^...VJ>::.117..U.111.1 >2...1u...1 1ilika>u.V"-1>LIM>r..2Ute,ta>te,an.3 1 1.10:..1 >1:412:1

to/to §:nou rt. ma
oySepdraatd

etittn!to ein,e.edniaj,

atucsiçou ,einteir.thriai

	

00=r,s-2=00Cnr,====00=Ord====.--• 00	 O 0 .3) O	 O •-•
r•-• • •-•	 •	 •	 • •

0 0 00	
c; OrZ. O

-n10

0ft)9 oo no
..1);FU op opeisi

c
c
o

1.2.3

ek) i c)uoz!A tt 3PelnliaMA

°Mai op opnts

o inia003 Lla3	 p easv
.13

45b

o
SCIW '

(XI
on.
só
in •
les

o.

'4 •
çe!PaLV CJ

CO

k:exietj

Cm /1313i 312;epitun

O . -	 • :.	 23	 • 2 •	 a .	 •	 ,z) .
-c	 5.).. co 2 'é-$1	 cr a	 • •ae .0 	 ar 3 O'	 'O	 • c' 13 Cr	 0	 .
-7-0000'.0	7:03000= r."...;0:::=030"1:3C0. 300-*... 0 0 0 E-c.,=
o. u—	 u 'xi	

005
C I U '. ::: t., u Cl C., c: n••• ....) ez. e: u e0 ": e) u u e.: :J c,e iJ c) u te c.: C :O tà	 r..) u - u U

•• ru rd • le› '•• • orU 4 -• 4 CJ 4 r-• 4 02 .0) - • 0) , L.	 I.. •.3 4 - 4 4 4 00) ," si.> _s... •••• .1.1 4) 4) XI O) 174
W 0,,), c.) 1....^ c-- 2, COCO. 	.) V') o •/) • e) •V) • • •rá n ) ...1,--•	 l•-• e) 'A	 ..•-)-n ..1) 4.1-r: t-n CO -n-• • 1)	 CO ev:-.) c1)14

•:12 	 •d• r••••1‘..	 • t-•• 1 CD r- e•-• tb 02 er O CO C",)	 - 0(5 00000

	

ao .70	 r`f00	 i••• r.1

1 1 1111 II)7.2ZZWZWZCOcazt7iz	 j	 IZZHIZ 1L1CLI 	 tZ.-2-.TZ

0?0 00000	 ,oio.00 cm on to tf) et . irn -40	 00.0r)	 0'43 i

II	 1
ct-) o o o	 o o orp 000n-71..-; oz..)===mo oopo

	 • n••••

00

• 	

eer

I-	 II	 I	 I-	 It)U-	 -	 O.

	

0000004:<4:ood -- 	 o o o w0000:..-ta 4: 0 . z.

▪

 ".c'ut	 000
	 n•••n•

e,	 '	 t.,	 e,	 0)0) .
O.)	 .i	 tu 40	 .e	 1 E 1 1	 i	 1	 11 e	 i	 I	 I2.1	 -0 -1 ... ... u	 -42	 - ....	 ,....	 ... o C	 ,,,,	 O ••••	 CC_ ) z... Z Z. o -n c o ) '-) c 4

	

000000fii O	 o O cio gActnr...K..)o 00002000000	 Cr 0 C.)

• r)
01eCo	 •fl C.) rrà	 •ri	 n /)	 TI h.) I	 •,"	

CO
I 	 CO	 .1.)	 ra ""i	 0,1	 0'0;ri In Inae ai -- at) oc) r- c) O 0-, 3": COCO	 CO I 1	 co 0)0) a c) c) 0) 0) 0)	 r••• C•••• Mo)

op eintuadttkal, c

• 	

•Z;	 O—' 	 r•-• •rrOD es- 7'1(5O- 30	 ,79)	 • 4 Z. 1 ,oco 00('Cs) •-•	 Cr) N.•-n ••-• •-••

•d• I c,O O CO) O •-•••-	 r! •d• ri C> -^) es) n 0 ZN ) 0 X	 C• Orl '0 11 ca	 00 •rf r••••
• ••••;	 6 2.	 r	 " •	 •	 • 	 _re. ••••;	 -Te"	 •	 -;	 ezi	 oori ri ri	 ri ri	 ri F1	 ri C-""	

-1-•	 "•3	 —	 , r. CM.- ,-;\ (Ni' ri ri ri r4 rl ri -

- - —• - -
• =	 ri Or, O - rs) o	 ca Ni ri	 (50') --7•7	 -	 N OGNI

D.)	 -e Lu	 r•1	 C:-) 2-1 ▪ b.)z.c:nuu:nuo—u-3:nuz4 
_	 • •__

:cl	 .

O	 72 ..	
...:•-__
C

O	 2r. ..	 C/)

.--ni	 E ..	 o.12..	 3 d	 en
;.; 12 .02	 ce	 o	 o
....	 ri	 y)	 .....	 57	 ›.	 u.;„--..

co=	 -0 . 7°...g 2 e) : kl	 5 "2 .. c O2 , , , . I 21 )2 . , ;‘ ”" e s 92 3 6: q 4 '  4:	 .•••••' rd	 1'.: u) cV ,;:)" :I 7,; /2 3 .1.:.1.	 r., , :O	 e.. c = = o e2 :a • ri,

	

t.) .e.-.	 n-- --- Cl•W e70-0:1	 1-2, c3.. -•	 •	 D r
:j1Ct-j.$)'.21C).=.0000,..°2,"I'.:= g E =ffl, IA Z -r."1. Ei 'E' jà •-dcL „,,5 r.+22'• e "o c e.,	 e.,07', rz: .0 u .- °-) •- 1-, 4 	 ."" ..-	 a ....,

-..

•

 --)>•CàUi"-.7:-.0C.J.L....C..&0)(- >ji-e•er.:' Cl I'. Lo i:2 c;;;;; ,M 12 (3 tj ã 2 .à:At 6.'" Rce° if ...e. „g a d c7,"I ,-ii-.4-.I ....) U3

e--	 nr	 •es

„S)

..

:.E 	

zns
r„▪ o o

•0 GC4
• o o t..•• rd 0	 • 0-• - (i)	-1 O 	 -

4d,;•,:.„
1	

(• ") O -0 O

..

...



wawo p soou 6 Ru
ui:leo•mor ap sr)ou 1

oppJoao odtuai

W /W Sioq t•E wa
ol?SetidsaaJA

d
on>mcc>a2 on:zonr.0

333 33 CGC0

rá c C.) a eit

ci) ao	 ,r) cri	 c. c., toCNI ca

3333QUOU
Cn

WC651

021:1.-tZ

CO('GN.

C.) C.) en

0000

ti
e

O to C. C.)

2 2 2 2

V01 1 11 / 10 Pintexultuai

wi xf 1H inle.

- 

1:dLuj,

mos op no
letu op m E 3

/)
ti

Lu
,•••

ti	 C O
9 'O

E 3 8 3 ã1"
'P	 n

aPEPIllq!s!A tOer... CCOO)W

odloal op opmg
-a:5_102Z-1-3

márqoa naa zpgaiV COMCM 400

ti

SC,JV o OW
co	 <a ca

seilnw o
00On ge3C3

gelgeg o
OCee5C7000:0

enpetaJ aprp!wn 2 512 2,2R i:r+ )e 'CO

_Be op eimuiadtual ChN MW , P, WOO 00.f o r..

• qw tua otssid
CZneteO....•....cOrtoWN.0.-,

CO -.a, r•

00O as	  . ..,..-Z '3N
a.	 O et - Otf	 . 9 ti, •-, a. c. :eLi	 Cl	 .av ,-• •0	 a

c	 %..... "-'	 3... te .4 ›. • '"""MW	 tu	 ..	 "G. eaC.1u,a )d o l. 00o ces -3 goCa <0	 ..... Ora) V)	 .... .."W •-• d 1.• eu CiO VI o = 3 0
.. et cd O - co o .- ai n; .ce I.•

>•><2.,4d0:1CL.Cntne.")

COO =OCO CNJ en O ..CNI :s3

tu
z u.3

c_)zzu

e5Jog

ogSaim

ti
o

IMMO OFICIAL (Secção 1)	 Junho de OU15115G	 Sexta-feira 23

• .., • ., • -,	 o 4n	 za	 ..	 ..
7) ,,..0 2 0	 .= ":ta.,	 Oc,	 O	 asa.5. - •... o	 c cn	 's

	

c'	 15

	

.-,.-,	 ....	 0,.. z..._.....	 o	 ...	 o-	 a)at ,oe	 C/) ',"	 C-1
>" C) 8 =';	 0 -•	 e;	 O

O-0	w	 C	 etI I ,,,,, 2.	 ..c.	 et	 O
> ro	 o •3o --	 •tt	 -rs	 o....

	

Cr	
N.	 .o

G	
CO2cra

O ,. ,..)	 w 2: iI.: ...o<	 as .= o
C..	 Otio	 ..-	 'O..0 "OO o '""	 5 ...4	 u.	 0	 serlu e • ,..,`'* • ^	 02 ‘C •-) c ai	 Cf) --•	 3	 46

LU 3 3 	 .o Lo	 CO	 V;	 G	 3	o - 	 ti	 cu cinO n." '	 ar	 to	 L..I I 9 0 en V)	 • 	 Li	 NI
CLIDg	 et Ca	 G)

	co a.	 a>o
E "	 Ece	 ...	 -a o

	

o	 ç-mg
0. .. eLl ,::	 Ir< ct6.	

eta.	 en	 7	 a) ti
U) atE O :.)	 CU •-•	 O.	 7;	 CO

••-• C4 • •	 O.../ re O I	 u: 03	 ao el	 •	 efi Oo.-	 .mE	 o',ou tn	 ,	 ti).co
›.	 E-1 na	 o c	 O_ ,_	 o

7 °	 ca	 o	 eJ
•-•,Z O..'W • -	 a. -e 1	 O)	 E	 ..»E = 44	 O. 0o -	

>	 o	 7,";

	

....	 tx;	 E ''')	 o	 o	 5.
....	 ‘...	 c7 c5

O	 ••-•	 as	 o c

	

as ..	 o	 tu r.;	 0 1..,
I • - E IA	 .0	 C•1	 a)	 •	 as	 ....-.

o eel	 .Cll .5
o Ca Ca	

2CQ al -	 as
'o	 c	 >	 E esJo	 o

	

o .,.... ,..	 o c>
•. .3 o v	

•c,	 '3 .•I oz `-' ::-,'"
In	 In ye....

CD	 2.;143	 1U
›.•	 al

a e ..0 0.1-1	 et	 -O	 '17	 3	 o	 4-,	 o -
0. E O I	 c.•	 'MN E	 Cl	 O	 O	 Ill Cl
E wa ;)-4 o .	 O	 '4.) % o	 o	 ar co

et
0 73. Lb. 1 en	 .0	 E •...:	 CO	 .	 Oo oit	 asse	 o	 a..1

R . 0 cn	 .2

0. ti ti
la	

o	 .
E o.

	

...C.;	 4:$	 >	 Ir	 (L)	 C13 ...*O = , . ,...	 ., (IS	 RI	 h	 c.. .4'Ci •-• e.. V) '..	 O aN
cn	 et	 a ts'

.cs ...	 ..... O ai Oo	 = ,. il	 en	 . 04
re -- C.) :/)	 e	 ,..	 .2	 0	 as,..,	 .: .5-.I	 2	 -0 '6-.4	 CL	 10 o o., tiu	 e;ti ra ..., e .., Ci	 'to' 40	 El	 at	 cn	 •-•

O c. O 7.1CU 43 `"

	

,...o	 O	 c) o	 a)	 .a	 o Z
G	 .	 ;-,RI r_C„) 3	 a.	 P	 "I	 0O e" .00	 O	 e.t	 O £14. 5 C) E	 o O' o	 o O' t• oi	 mv	 ..... cu .3	 ,I3	 ...e	 no0	 C	 en	 O

- 3	 ed "	 o 43cn 'O	 ed	 GD
Cl

▪

	 .--. C _.,	 OS	 ia	 g'	 e	 .0 Gil0	 t;	 .0.0 1 0 0 O 0C.	 ok	 I.	 O	 O

	

.0	 cd NO ,i. 5 e	 0	 0	 0 ti	 3cu e 0 _	 .0	 tvz...	 0	 .0	 os	 a. --•
0;0	 O	 E	 rtsci03O	 ...v4.4.

cu	 l- - C...) E ca	 0.0	 an	 en c4?• ., et e	 Cl)	 41
O •eJ ei	 21	 .0	 O O aotr.	 e	 .... ...a) 5-	 a)	 as	 no rd o-- 0 ta • . •• .0	 •:C	 cia	 o

a a
I a 

dn
_r
C..

0.1 "g "GO	 a) 2	 r4	 2	 >ei	 c-4	 .

•

	ct
E o etS ""Ã ..	 M7	

4 .0
O	 to as	 o

...r	 o	 1.o	 'r..	 -E'	 •	 as I(I) a‘...	 .-
1-5 n. 802 ,-;	 egy	 ar 0e.	 9 13	 O	 N.	 c	 O	 ca C.3 ....

- O	 el

	

c..)	 .. a
v	 caco	

34
O	 te	 ra ...• c.N	 ca E a)	 a.

to V .."‘-1 EN.	 a,	 ** 41	 O	 0	 Ê
...	 ca tc-,t 2	 NI	 -0: %A	 o	 q..	

arr	 77,	 .5 G
e.	 en	 O0 ••• O9	 h.	 ri 

- 

Ou et	 -2	 ti .!•	 Oo >  3a, o "	 .o	 .	 G) ..: C
C.) V1	 VI

soO. c) ,..•	 S.•	 c.	 ea) •	 ....,
ao	

O eWe) E	 a c7)	 o

	

....	 a,	 os .1...•E z as g3, 1	 ,....,
ers 1-•	 o	 4= b=,,g. .0	 A	 o	 o	 al .-0)	 C Gt

o Ti "t4	 o
O 0 E	

o f. "••
C ..-. 0 e.',	 o	 tu c	 no	 s...	 > '2 0 -oto	 0.)	 d. o

w M aE .0.= o O	 O	 ti) in.j.	 e	 •rs
Tis g $ - -:-,	 0	 E,0....	 .0 7,.	 o	 e)
....	 . C) ... -C .	 8	 " :12	 ti)	 ti 1.4.. 2....e	 .	 "O	 'O O CI)
...• > . 32 =	 O	 12 ./	 O	 ar	 ti	 at	 0.3-to	 alI = .= S.) Cj	 C.1	 e 'e.	 a	 ...	 a	 .....	 o	 o

C..1	 o g	 O
et ...,--.	 E	 o	 .0	 en	 'o	 ,,r -Ico -

.2 , '..*:-0 o	 ao	 --; es	 -i.:	 0,	 o	 o us
.....	 c,	 f. ,	 , i_. •	 .5	 .	 o	 lo	 11 3
R . - cl -44	 E	

au cn	 ....	 .0	 0 O .t2
O an O t-0	 o	 a	 E	 c.)	 (..:o tÈ• g 	0.,.. 6.-	 ...co	 mi	 o	 o	 o a-.....= 0 .- V)	 là. V '22

O 	 Cl	 E r4
u: c) - - =	 o	 o	 a	 E	 El,	 o--	 na	 0,,,.... a	 E o	 o 41È- .., .a -o 2	 o ar eu	 E	 O	 U	 OO	 G.	 O	 O	 -0	 etr.j..- ecf e o "' o 	 •	 as• a.: .c.2	 c:	 E	 t. 0c., ›.	 O ta,..	 Ca,	 i-iii	

.0	 3	 o	 "0e..)	 • u. `-'	 O CO 0.3	 CJ alna,..oen.-.0	 o	 ›. . ›.	 a	 o	 .o	 2 ...senr .) • 74 E9. 	 CU CLD cj	 C.,	 ...

ir)	 t -. 7..	 C	 O'	 a	 o
	aJ 	 .C1o 1 4,1Z	 ..om	 O	 c-)	 a.	 O .a.; 2o ,	 o	 o,.	 a,-	 .....•

	

o..; o 1	 o =	 . -	 -ai 

▪ 

r.O 5 .:.: -' ,„,,	 U -ta E	 v	 o...31Nm-	 cn	 a)	 "d'a,at-o-7 0Z	 o *--, tt	 se	 cr1	 'Cl	 75

-3

	

o --	 o „S..>	
o...,	 oO

...,
o

Is.
o kl.o C) 0	 9 = 1"

O .0	 ca	 a,tà .. „,	 al •.......	 83	 „,,,,	 4..	 In	 0a.
O ef '''' ,.: O	 C"... O	 O	 O. 0 0

to...„ .5	 c‘i	 .=	 o N g

	

a) _ c	 cn	 a	 o2.ln=	 0 cs, .	 so	 reS	 ..**
CJ	 - =	 'Cl os ›.	 et	 a	 cm	 a	 16'

	

el z (3	 ° E cn	 =	 V)	
CDa) o '' -- o	 o	 cr:•O > 2 o lz,'	 E T.c O	 o	 a a • a	 Ca ..)

CO o

CO -	 s..	 O••a) _.	 O.	 E o o o c ai0 E o	 cncr 4 cl -'	 .o E •	 ao	 o.....	 ce o" 1)	 co	 cu	 ...	 a)	 NI..4 e (43 i6J i	 • • O	 .1..4
O E I-,'s	 c..ae.a E -	 O	 Cl •-•

	

LM ci	 .07	 cn c•S
I	 4 etr u)	 1-- - =a.  3

	

4 7	
I	 r-, IJ-4 	 ..g	 ccl ceo ,-- -	 I	 -co,	 )	 c.) .2 E	 o	 en

c,	 c., ...	 G	 CO	 I..	 1 'R	 I	 o 0.0 . -	 , en 9 • O	 -a. -á.	 _ E	 10
ca ... et	 ',74	 O 73., C‘I	 O	 - eu	 ...‘O

E 9 cta	 Z	 C.)	 'Ci: 9 O re• ca

	

,7; "
O	 O

E O ;-... ,	 ._.	 o., a
o o	 ci e, 4co CJ ct

,..., Z o '1=1.-	 O	
el	 O	 30 a) -

I	 o at 0 5.3  NI	 NI	 N ,,,,
O o 03

	

o	 ,f,

	

I /3	 - to1...	 c)	 ccl

M1,512	 ."71 .2
C:i a)	 .....

a)cn

	

‘...	 ....
X
0



••:t•11117.:	 11	 r:

O,	 ,._,	 14,~N . NN N.O M

tlituM • 13A

OU5tmel

11/MN 'PA

0113a.ila

q/W M 'PA

ot3,3aJpa

14/w)! '10A

on5aJla

tlit11 )1 'PA

ou3aam

3
1

z z3

1H	 II	 [L)	 1 z,	 1
z z z zz z

>
Z00

• 

coo mm z	 z zz z3

r-

oOmulpald 1 1 1

co
11111.11 1 1 1

o
o
u)

03

rtulxçw 1 1 1

ooo

Sexta-feira 23 DIÁRIO OFICIAL (Seeçilo I) Junho de 1939	 15057

11;v;	 cl) a.)

EEEEE
00=00wo.cmnmum•nmm

•	 •	 •	 •

mo

ESir) r‘l•	 •
1 =n

o

EEEE
===oc,--,tonrImvonp

xx:;,6

EE
RR
-to
r.;...:

11111 11 2 A 114 g 11

1 1 111 1 1 3 113
Z

11

11111 11 Zr, ••••
I	 .1.r,

11

11111 11 z
3 3

3 3
ziz
3 33

II

hill,I1 Al g12 —1

ooo

mit

oo
11/ru M • 10A

on3aJpa td z

CW

c; c>

I Z21 3to 33• 	 o
00 Lou,

314toA2	 ti-AO	 Z	 Z	 cnz	 zz o
o

o	 o
co	 o

0
=

o
:-•
CL)

1101 31	 'lois WMCM n 	MM	 u51,-(20W	 WmC''1	 1	 •-•Nri 50

o
ccl

ào
oocci

a)

1	 1

O

o
e-.o

Voo
OU5aJto 1/2	 1	 zwzW Zurn uun Z

ZWW:nW	 cr)W	 Z	 zz
O	 •
.o
co	 a)
O.	 ce

rt
Oo

o
I	 ri o

o

72

.12	 O
a)	 O

O

O..

ccl

o.
o

co
. 	o

O

o

o
o	 te
o 10

.0

oo
r‘.	 ri

•
• .o:.o	 Co

R
'6"	 .

àz •
...

R2 o•o
1

=ar,
<

•eda>
• o

E

o
r.
,oo g

=-0

Z o0 12 ^
• NE:er

E _.1*51 : -_---452:ã

R
-

.	 •	 _
,;.m,c5Eo0E

x=- .....gq
---g), .- 5.

1:, o.3

'-'.'"
.G) ;5mm
mo

%,`" 2

SZ:e 0
>e5 rx'-'g. ._.
'22-'4
o ."1... o

o
itt	 o	 o.

5r,....42,m7;£9,6,t=2.R,.5-0m7).2m2.2m=2.0
00r4m00cy;J_zo00:_rJocel>oxweno2.a.

E
41)

o
0

01

O

Wwn'PA

onnwla 12	 I	

▪ 	

12 I>cmw w wW	 Z Z Z n
Wcn ,AW ymn Z W Z Z ZZ

W	 IOlhe)
NM	 Me	 MM

O

o
o

E
V•-•
—

1

ra

00

o
V

o
L.o
U

ni R —1R' g4
.14. 00 00 ri
• (e;
9,1	 1,	 ,91

• •el.	 el•

w;• --.

-oo

o
-0
o

E
o

=
o

o
o

o

ot5eigipald

MMUM

uttlxçw

o
7;3o

ovSelid3nd

C13 E



n e";	 r- 2D .MT-- DO '2D tO 	 tn 	 W CD ,-	 00

-e-

lt,,4e7-7 	 ozz . z

CD hr: C: .1- 2 xe; nP r: nf	 ry or.;	 ec .0	 -too -r

te te	 eJ	 Li	 Li U
<C= C= < <C c= ,C <C r.r. cr, <C C: c	 c: <C ee::	 C:. CD C: CD

V	 C.)	 c.J	 (JtJw,.	 t	 e	 I
0 O .... , 0 O O :-. 0 O .0 ,_, o 0 0

C..)

▪

 ..ficnZ....Pn•r, o c "-KJ r/r) O c "....) o ZU co C..)OC) OU r../ O v",:à 00
•

,r3	 g-5	 ,rd	 ,r),°	 .r) ,r) •(-) irá	 n e", 	,r)••-nco	 00 e-. 2) -4' DO •-n 00 re. etr; In o	 r•-• e•-• Xr, 00 C•• OCODW+ ,-- 00

	

ta. CO r 0000 a"	 ),s , ry 	rs4 cs4	 N.. c-4 .4 r•••	 er	 r-	 00cr.-)	 ort -+ te.
r‘l	 C.,) "si	 ry	 r•J	 tN	 7,3 C•V

t:3 ri
• to	 a? ri;
0 ,,to, o. c,„ E2
 É E E`1.) 

• 

cn
11.1 E'. E 0ga

O e

./.	 ã; Ra

7qw toa ongRPI,I

e5JoA

a.
a,
a.

tel.2
a)

cyr3a.r,cf

V058	 Sex	 -.f e ira	 ?R	 1)1 A1110	 OFICIA 1	 (See(;50	 1)'	 Junho de	 1939

•""

C

lth.)1(10	 p St?	 C st!
;1", st riol l VI

omiJo:+0
••••••

cl	 rr.

t.	 t)I	 !	 .0
›	 111	 :C	 :C n22 C_) 22	 C.•.; :C te, 2_,'• 	'JJ	 ".>	 ;..)

•	 -
C

e.?

c

c

til /111	 SC.1011 .1.2: lua .12

•	 -

C")	 =.	 =	 :=	 C". -	 "3 -

G-'

•••• I C.5 i• 	 7")	 C	 ^ 0• 1 I--	 ri	 - •-•	 "" G g') -.e	 r-	 o, 2 _-

o

U(1111111I1	 C.1 1111:1;.(f11101, C•1	 4,1 C.3 	 - - CN •-•	 -	 .7,3 "1 .N	 •••, •-•	 cN	 •-• •-•	 '•••n

0 e
C.1

truc,

1!LtlL eItie	 e.ltiiri:•cluial,
F-.

er; 5:"	 ::;!; 	 	 ..?1 A c9, A	 I	 A

.0 e)
to 4-,

11 g
oi97. op

leal	 O()

rJ') o	 •	 O	 O	 O
o	 'O	 •	 'O	 rj,	 NO .0	 .- V O 'C 0ckt• ,.. ..	 ,.. -o -oo=E:."op:::4o=oPom000r'coc:a	 EEE‘,":..vtáLt-,.-,..=uue,..u...,uc.+=u	 (Jç...,v	 u...,,,	 Eoi

tu
•n•n/.

-,.,-	 0 0.3 - •., •	 f".) 4) •	 $4.) • 2.1 •-• 4) .	 (0	 - #3.1 aU no	 •	 4) 4)4)	 • n 	 ..	 ••	 •••
In ..) Cr •Y) L. c) 7 -n-n*D cr)v) •1.31, -	Ir ri.,V):/) cn 3..i..cnIrr, 3-1

tX	 te*

t2

g	 .á

1;

42	 ,	 aa

en.
to • t; '12 C

•

	; c;11

▪ '8 R r3
• a.	 e..) 	 a.'ea	 I	 Ge .-j

""

.=
e.•

cet

e2

o f r l uos !Joil	 .'11111!1!Cl!vIA

('3 C)tf) •è• OdUlai op opelsa

E rs nn•••.

en
0 0,

E-
cri

O" otiaqoatia fl'ap ea.sy	 z
••• O

el en
.2 e

nn41

ess

•••••.

cs

71) E

o

cl

en
er3

srtly
••n

C.)

tá •••,.

.5 '"Ó".. we!PlY o
•	 a

U.)

r3

cl

a)lo
>o cl sex!eg o

eu G.
o.ti

=go) a.•n••
ci

.0
o

e Apulai ,i,printun
•

E I

ce; :-.e) .4, :e) cm	 o o-. oo	 C.0 :V 0,	 C-3 em G
cri et: et: 	ttg	 Ir;	 .g t •••n;

1 n. nn nn

1n4

cr; cr:	 G' "3 rir, 1' :."Ni	 "f. •ZN	 r4	 C•I	 0,1 .r,1	 rl

>1.:4	 ;d4 -r-a=	 ty2	 /22	 U.1	 • e uà	 .1.2 

0Z:_ttnZ7.,cnter.nUZtnr.ns.il

	  c-:""e	 	  03
	 .e 	 .= 	  cc:
	  . ao	 o •a  	 ,...oâ	 ,,, -.. o
	  co	 - ...,	 	  1:1 c -, •

•
"::)	 : O et	 ...""j 

.. '6	 • 2. 'd.& rà	 cl el C w	 (1Li(••	 -3	 •.:)	 •	 o	 o	 ,o
se)	

"1. -_---' -o• •	 •
., C	 V)	 C.)	 O

C;	 ,.,9 C...• -0	 el "	 E	 en	 cti	 ....	 •..	 - • eu .1:• o	 0') 2, O	 • ed ,,,, -	 ri 	 O	 .
etOr)	 el	 -- '. •.• O	 • e IQ E	 'O g., ....., • n.,	 =	 1:1 .0 0., ai -o tu .r.''. rUO ,-,,	 O	 ... V2 •O••nte C 0 e.)_.1 rd - rd rd en 7,-,• et	 eS 0., ri .....	 ri 0.2 rd = e.. 7 •ris	 ... .c.

C •eà b., 1.•	 4.• O ''' • ", te ar ...." .^... X ág 1.• MO -•=enn tr4M.31:1"t),,I...,	 .•••
,. ..... C)	 O .n •• • > < VS ,•• á+ •_••• ..-. • .-• • ̂ ..0 ., 	.c.)- t.),...L.r.30),,i 0 •-• 00„... 0 -.. ri Kl es re, rs ... ru o ... cc3 O O o :-.• .r3 1 v 3 ç.• ei el 01 ,./	 te e) K1 =
it co o cn u) ca o :.) ta:- a. r-, 'wo'C.-Pn z. ° -. o .1. r.:., 7.. a. ::--: -r:•_):.•,- n...

e

.o oII C -a

	

tt., 	R g
o

O .0 E

	

r.03	 I	 I	 .°
>

	

i•t1	 C4¡ta



ut/m . seJnil I n MJ
0004113Nd

t (III (r.uk

EM! ir 1111	 1n1r-13!

oloç Cl) tis)
ope1sA

'roi° ÀI. J01 1 rPePfI40!0!Á

tia

E

op njturiztiltr3J,

• tliv tua 0,i:saia

w5MA

er.);,.11(1

Soxta - f eiva ?`,3
	

DI..‘1110 01 : 1(1 T.	 J1.111110	 p):19	 15059

illawp 3)) irJoli	 Si?
11.1Z11M-Z111/: 	 5%1011 t,if

—
co	 X
>,	 :.-
c	 :.-,

()))1.1.1413o acima j
•

o
!•H	 '	 r
til	 (1 C,1

t:-.:21.-:----...,.=>:e>.1.:11.4 -...4tc>mccxx

	 ==-)====Z.0".erg=

De •	 c('	 ci	 "i	 c: o	 ce) '.12	 •.dt,
.....

:4,3 ri r-4	 4: ri ri ri ri	 ri :4	 rl ^4 ri ri •-• ri :1 	 i 	 0 4 zi

30
= oznoo	 333=3020 03433.33333333333C322C

U,.1 . 3 .-W	 •	 '..1.1...r*,jUJU:2++	 PLl'OJAC~O^J	 4..-1.0.M,J4)KJ,OUVV.).J43XJ41
""" frn-rwv)n-Ailn-fi

.	 .	 .	 •.-	 —	 _—,

Vfl, 1--. 4 , X .AW C1-.1.,nNr...fn =W-11;^; n ':::::Nté==

—

111

4

otitIt71	 C l) oPul):1
g '42 -7. _1

•

7.

.".(1031r.3 03 ap

' ffi

o
- =o SCIIV

n-• C .:5=7= =

•

.2 ••••,
. .

0:1 z • r=== wr.

uo
10 c.... =

=/..)-= :...)

á

r,$)I113.1 apupou ,nir g-)c.oxx,r) r.1m
o

: 11WX r-)-1 -1 1.1.3	 LC _I _2. .2	 Z	 _4 _2

•

i pet--:;1=== r. )	 •.")	 -•••

1	 I .-	 ., .. .
-=l. 	 -C:= .,..

==....)=--	 :..): A	 .. - -	 —-^	 - ....J -•= '=	 J"...7-:.--,.......	 -15:.=
I	 ==

,•. _	 -..._

nnin,,n,r, rin,n-IN, r,n	 ,n-,n,r1w • -i nn, n,Nuone. nnrn,r.,-,.t-.'n c,-r,,,,,,,,D,,cn.-.,4-:?,2•

-1

= = 50	 •n•	 (•••	 =

1„.„..	 .	 .
--O:c,-.=.r.	 o' 	 	 O'	 ,

1	 ==	 =-

"1 '4-.4 47.	 -1tO

.-. c./ 	.-.	 .-.

•

• nn 	 r) • • •
4	 . --	 •-•

-
el=r1..--

•
WW	 Z2.3	 LIZr ..) W/ZZLIZZ 1","JW4W-JJ'YJUZJW4ZUUWUZU%

.......	 ....

0

	  O

 

An
.	 ......	 .	 7‘.3C --	 45J	 C, o	

?n.-1
,•D	 •	 • Z.,) 5	 d•-

• •	 •	 •	 •
N• '-**	 • -o	 -••,.?, • çà •-	 nt•rj • LL.,	 çà •-• c •	 e) nNO-C.....CSS.crWnr-.Nrd

o c	 Cc.c,t,s0Z-	 o.71	 '''	 O	 '61 "'	 •	 •	 .,•	 u -	 'n , rd	 ‘,2 C "	 .0 '0	 0.	 •mnz.,=ns-nram



Siettleg

1500 Sexta-feira 23
	

DTÁRIC3. OFICIAL (Secção
	

Junho de 1939

U131110 ap g eion 6 gx!

utaulo-apo ap seioq 81
—

opç110a30 °May

ttljUl ctuott 17E ara	 R
o0mKONd

emula/ riniciadulaj,

t-cuipmn einIrJadwai	 g

010£ op no
tw OO[) optis:,1

M 11 07 1 1011 1-,r r1(1 c11 0 1A	 >

odtualcp

0/13(10D naa Op	 I	 z

dd '' !jdd	 dw dd c1
MMOW.O. mmmm u. 5-mhom>ontramm l ,wm ..›muummo M Lào% ›MMWW

00000000000nN=0coo000o0riNo0wc0c~0 oc.noc
oo	

• •

	

00	 c;

Mr~MT5Waln ... MW .... WMWt,d., M .CPCMMUDMMlne.11 ,...WC1rAN .4. 4j. W 00E- Cf
,4,4 1.4,4	 w4	 ,4

mc.~..m..-,mmts-pArm-^^J~Choncsi=.0.1,.
C4mNN C~NNNC4NNO4C,ENNNN.Nr~~c~~..m,~1

• ?j:	 0 C) 3 O	 • 0	 O o	 •O o	 c to	 rj	 'o 'ti	 •Cf	 Cr	 -	 •ei *c/	 temo-non--	 ---00-E-on-é uoE uunsu 	 UCz'e.or, OOpOW.4t5eE "" 0 --E- - -EEE'c;EuçoE-Guu	 uuJJ.W	 our, uuuu
‘.• 3)11,WY)U0	 Mr.~tn

to,rne. cm p. com .Txmcv ,er..t-;ooNolo .. e~rn.m.cm~mm t..ono,t,m

mmoy L.am_J_Jozm Iki2„sna_a.à_mniJonA20WL m_.!_4zM

01M 0ant, 1cocomóco1mer-.1..roommccoto.nosimoreNifoN tmocull

e..

vetry
czi a c C) C9 G. C> CO CP c3 C) 0000 1 1CO000

1	 I
CO OGOW1

	

1	 I	 I	 I

	

00	 c.> I 1

	

.ne7; nen:	 000cra0	 COOW-.: Ge, <0	 C.4 ..=Cco6o
grIPM

ud	 1 II t	 I=	 -
woonv) UU c:›W cio 0=2) 1(1) .J 	 000n00

V.J3 OTSSNd

tránitnm wello ,nountncoin-n.oltotlimitmiimentrooAnm Ine4ineocomcmom	 mr..11,mta,elo~..mmono) coo)coma.

5:051A	 n....C4MMOO-IN-ON2COOte5tOMM.ePoNt...20-c~ v-inca n

Cq muen	 WDOOWNCONNNNmerni,c, 000nr0r-
co .-. neoc:	 Ø)00 O) lt COt 	 age.;,oci

C4,C4

040N0 CI00000CM000N.-c000.-.0mNC,,.....N0000000...mw

:-.=uuciocizuuuzuauuuzuAzuzuz.luuurAzu (Y)zoà;
r.1.1

• os.

.	
•

a

•	

•	 • 	
• •	 •• ,	 .

	

'	 C

	

cl	 u, '),: . ›cl	
'ce.

to
•

o
ta	 ttt	 tn	 :::.'	 -	 O	 V

• >	 te
	O 7-2-j o g . c..; ::5"::	 IC o .'/'" o ;V:2 0g1 7: 2''$ a't''''°"J04.2=u0o(nEnc.""N.‘.00mEx *a.,52u0(=t,,,. m rJoz.'“z-cacyml.

	

Em •-• 	 a- ,- ,..	 -)

FI:jda"iadlt,:''44gaÇJMICI~2." 3 "g9"9:2""21.-. cnowv) OU ....-a.a.O.W4d4UW.à-sun

CAgnal opepgun

it op einveiadtuai,

CS a'O. 	
• -W• •••

M — 0 —•
O 4. ..„.°J•

MotráVi.

1.

q0	 o O on o	 •	 ••-•
OL	 O	 0 ••••	 •	

• 

O Cl ,•-••	 .
A	 •0,1,c(10- 6.*	 •{13	 C.1	 Cl•• O r.,7,9	 ••••

74.17.Q°1:15,11.0"Cd-ON°2.2ar-,

E
*.Z
E

•



o o
.,,,, rz	 --11

auxies
o

.0 .0
(), C.)C-)Z

I	 r-'14

euxem einteiadtual

mos op no
:7)
o
o

imanto ap 51'..1011 f;
umno-nue ap g elou pi

-
.)pittlan adula I

ai /tu 511J014 v? tua

ne5uudia).1,-;

unnuiw ernluiadtua 1

:131UOZ11011

_	 • -

ochuat op opels

otiacioano Ina ap Cai,y

iltiiV

lewaw

rio> > > > co > >

C‘100 00=0000

Cst	 - I CO tr, It) tOn nn 1 nn• n••n

to co :o to :o rq co
N •	 - . I

3 o
o o o 7-- o o Ev - E 8 t.10

W0 ,1 4630) .03 .33.03400)
V) 'A UI•J/) LID

‘,0

-) 1 1 / -J- co coZZzoOzZ

0 1 ...	 •nt	 to	 Lr) nr ir)

6 o w000000

cel
01

1	 IC) C)	 (...3
o c: < c o or < <.<

¡uai op °pule?

u0d..),-)4"))())nrmt
co co co •••n co CO Zi

t.)0100) C3.3.00-.0)30442^

tf) r4	 ,f)GO IN c- COeAlrel3.1 apepian

- -
enleiam 31

C. 1)W3n0 NNMMMM• • • •	 •	 . • • •••i• -	 •r4co..	 (e)

C.1 0	 si .1. er cv

I
;Jou() ZZZzZZ

5Rc4„.
ti 40
1130"."415

t) ?e o	 P.,
e .00w»,c3.-giza.wwww

se

	 0.4 (0
	 o Ao	  d
o

1:13-6).,or--53"ic
»

:if

'OW 1113 oçetaJci

rà.tory

OÇ3Ij fl

Sexta-feira Z-fil
	 DIÁRIO OFICIAL (Seeeno IT uuho de 1939	 156611

4., E	 o
re) fa
ie: .:.)	 >••	 o

o	 22o
t	 -'0..	

•• .
02	 Li

o

ca 'e	 o
...7.	 =

Cl	 7:1

,_	 o
O	 O	 L3

•
)< V	 ril.	 ftl
E ..) .-	 o o
4.

e N
-r.:	 o	 C À

.0	

(..)
=

. 06,0e .r.. . ., $.' ..:2 ' :;..	 r..."	 O	 O
I

Cl wi	 ta
'53	

o	 co
5 a> ..-

	

u	 ee

..	 o 5al •
23 -) 5"g	.-=	 -0

I	 .., ."--.	 - 5 :".- -1,	 v	 0.).'
Lu 1 ,, 3	 ,_

r	
To-	 01/J

0 -2
.n 	 r•-•-• o o	 .Z:ro

..
.....
co co."

,.

o

	

or	 ao <0
_o • - n b	 O al!
2 AU , 	.. 	 O"	 o 3
Zg..;gj	 't 3	 /oot	 .=	 rli to

 7	 Cr)
73

•"	
tr. 4.'

:,e	 %,2.. .._'3 •
o . `"	 (Z)	 03O	 "O 33o..-1,g 5	oo .3	 0....7="	 g	 a)	 o 1:1	 -o

0" e3Oc
0o 3=o -I o c.,

....) ra co -.	 to -	 a) >.--,	 .0
... -:..u. .1'.-)	 a> 2n	 o	 o	

2
o	 E owE E.:	 •	 -c --o	 .o -	 o

C/
.5 m ,..

- 2 	o r...	 .	 .0O	 3'3	 (0) ,‘s	 o	 ,,,,
7	

a.4c. '..,;' 1 crs	 a .>	 '''	 .5
E 0 O t:	 tn	 O z;	 --:-...to ti•.,
2 :,,,,,4-	 5)	 . ri	 .,0 0.)	 o	 o	 "Ia	 ••• ed

ri 0.	 0., e'-d‘to	 6.

i'..1	 a	 n4 c";o a>	 E	 . 0 24

O	 4.--Do	 o	 4.	 o -;;;o >2- -•	 co	 E •ed	 o	 •4 --• 4., o fj	 _ " o	 o	 -	 to.0 •o 	 ())	 73	 (SIE z 'O" ,•,`"'	 oo oC..	 t"-:E 1 "' Lu g'	 re 'O"	 •...	 o	 "3	 4-'"2 o..o	 a	 ....
c'7• .- I o 2) 	 •	 - I 	4.,	 415;-ri 2....	 O Oc =

-r3 ... 2; '13 e	 "z:. co..-IS'.."4	
0	 >

O	 4),	 .03
t0	 .r3O	 :-. n

e(5-ra	 ....

	

....	 o	 e)
;.. O .	 e	 ,=	 .„ ...1.. „:,

c, o.. o	 -,,,	 .	 Ci. 9	 .	 ._	 ti)
w-"Q"'"' 	o	 O	 O)	 O	 03

o , Ai• L- o	 u) E.	 .	 0	 ....	 cd	 ..... -a

'O = -. 2 E	 to	 o	 •	 .....,	 oo	 -	 ›..	 7,5c)	 '0	 RI
e .0 5 o o -5	 a.	

oo
CO	 u	 =	 a (1)o›.	 44	 13

:240--U ...	
.-.-•	 o!C >,...	 o o	 a>	 o	 o

	

e o o •	 o	 ...)a)	 • dl	 .1:3 12	 E	 1:1	 .0	 .4

	

01	 O	 ...0 .0
•ri r)

O
<J2 ....	

o1.1	 E •	 -o03 4âO .0§tr
.0 .....:> -e >o o	 Cd	 'O	 to •-•	 Clo O	 E	 O 4°Pn4o ...,..	 O	 u o	 gou	 ;r7	 0>	 E o	 o 0 	 .0	 El e
:'	

4..,	 a.

	

...: o ,	 V	 41' ••-+
1 • ;c' O V 8 . et 

O	 a	 =	 o.	 E	 4) 0
.0	 1-. O

	

O,.., n1- .	 E	 oO	 4., :ii) 	7	 O	 .0 -,	 o(e	 a-c	 4.)	 4..	 03	 Q	 ... Cía
0)3 u. E o...o n-• 'd,' o	 :0

	

...,	 .c-ii	 or! o
....a.	 'esc.,	 ,..-0O 83	 73

= ...
'O ”20b	 0	 03

t" / O CO	 0	 tO	 ou	 'osa ed	 .5-...,u
.0 > o .o....	 0
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Junho de 1939

PARTE COMERCIAL

Guiara Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicos do Rio
de Janeiro — Boletim de cotações do câmbio fixado

r-21 ii. jimbo de 1030

Praças
Mercados

Oficial	 Livre	 Livre
especial

77$760	 91$(78	 )03$011

Po is 	 	 853 Ç	 $587

11,11 .	 1$059	 $9A

Aline:1rib

boisinoa PI; 	 --	 4 ,i;8037

Verrecluning .mark 	 	 --	 5$077	 —
1 iieustontzungsmartí . 	 . ...	 --	 —	 4$327

Pi , Hagal 	 	 —	 —	 $315

1:H2ica:

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do Distrito Federal

Arrec?dada de 1 a 21	 de junho
de	 1939 	

Em 22 de junho de 1939 	

Total 	

Comparação da renda

Geral	 Exclusive
depósitos

26.08; :9-15$700	 25.1,21 :27:"e13
909:787$ :300	 8S8 :712$300

26.997:7338000 26.910:017$109
Eri_	 igual	 período	 de	 1038 21.739:982$700 21.357:0618000

Diferença para mais ern 	 1939 	 2.257 :8108300 1.652 :3538100

Arreu.dada	 de	 2	 de	 jan e iro	 a
22 de	 junho de	 1939 	 211.231:6228100 236.1130:5108300

E:n	 irdat	 período	 de	 1938 	 211.259:3418000 211.151 :070.,”00

Dife:ença para mais em 1939 	 26.972:2788100 :13,gS00

Recebedoria Federal em São Paulo

38529	 3$750

--	 _...	 25.260
1::, 	 	 --	 4$5 W 	—

:\„iv:i-Aiii I; 	 	 16$600	 20,9071	 218539

8$2G0
Bir , i e is Aires .	 	 	 --	 1$655	 4s975

Ila'i:a!d, 	 	 10$700	 105'503
--	 55;501	 O )60

GI H :tdd 	 	 --	 20$120	 --
t'a!a a ia 	 	 --	 --	 3gf 3$36-

PuLETIM N. 17

COMPADACÃO D. AMIECADAÇÃO GEDAL

t';').17::8489(.8410000Arre miada de 1 a 19 de junho cio 1939
F.ro -1-1 de junho de 1939 	

Total 	 	 20.672 :30,3300
Eia iuva: período de 1938 	 	 17.9;1 :889$:h.)

1.d te"c'ria para mais em 1939 	 	 2.100:189:¡no

Ariwrdada de 1 de janeiro a 20 de junho de 1939 166.050 :290$000
Em igual período de 1938 	  	  135.t12:1098100

Cotações oficiais de titulos

Érn 22 de ,junba 11 1939

Apiii ices e obrigações

\-er,sas emil.,sões de 1:000$, 5 	 , port.. 	 	 811$000

	

emisz;óes de 1:00u.S, 5 cá, port. (cautelas)._	 8128000
econômico d 1:000:1, 5 (4,	 828:á00

01 , 1i g ares do Isaura Nacianai	 1:00(”;.:, 7 f,ic (1930) 	  1:018$000
01	 luii., 4111 Tesouro Nacional de 1:000$, ^i ck (1932)	 1 ;100000

415$000Ena	 una municipal de 1901, mim_ 	

Eniprestnua de 1901, port 	 5111$1,00
En,pri", s Lin ia municipal de 1906, pait 	 	 iG10UO
Fropr(. st imo municipal le 6 '4, part. (decreto 1.623) 	 	 158.5000

pritinic man icipa I de 1931, pal.. 	 	 197$500
Prot o i ura de Belo Horizonte de 1 :0008. 7 (4. part. 	 	 785;1000

'trai de Porta Algre de 50$, 3 1/2 /̀c 	 	 30000
I. Ii-,ta,to	 m iaas Gel-ais de i :00u , 7 ";., ooto. (9.601)	 760:.!e000

Esta,la de Minas Grais de 1:000, part. (10.210) 	 	 782.t0.00
Estala do Minas Gerais de ?(W. 5 lá, part. (1031) Pri-

'nein '-z4rie	 117500
E-d afta de Minas Gerais cio 200$. 9 (4, port. (1931) se-

gunda série 	 	 171$000
Ést lii de Minas Gerais do 200$,	 'á, part. (1034) ter-

ceira •; . "' t 	 . .. .	 165$00(
Estada do Pernambuco de 100$. 5 (4, port.. . 	 ......	 81$200
Estada de São Paulo de 20" 5 '7,, port.. 	 	 1958500

iii,itorliadas do Estado de São Paulo de 1:000$, 8 Sic,
Düri 	  	  1 :0078000

11iferema para majs	 gro	 	 30. !13:e.20$.300

COMPARAÇÃO DA UENOA ExcLusiVE IIENSSITOS

ArrecnOada de 1 a 19 de junho de 1939 .. 	 	 18.370:231i700
Em 2° de junho de 1939 	 	 1.181:221800

Total 	 	 19.857:1583500
Em igual período de 1938 	 	 17.819:911$100

Diferença para mais em 1939	 2.007:1818190

Alfândega do Rio de Janeiro

nixÉrrA ARRECADADA

Datas	 ImpertAncias

Receita do dia:

21 d. junho de 1939 	  . 	 	 1 ,2G6 :031$600
21 cie junho de 1938 	 	 1.34I:4368300

Receita mensal:

De 1 de junho a 21 de junho de 1 910	  	 28.551: 319$500
De 1 d ‘s., junho a 21 de junho de 1 938	  	 21.707:312$100

Diferença da receita a: . recadada para mais em
1930 	 	 0.811 :607$100

Receita global:

De 2 de janei ro a 21 de junho de 1939 	  237.702:170g'800
De 2 de janeiro a 21 de junho de 1939 	  . 222. 5 :1278900

Ares de bancos e companhias:

Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito Real. . . 	 3008000
Brasi r 	 ............ .	 4228000
Petropolitana 	 ..............	 190'8000 Diferença da receita arrecadada para mais em

Scretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeito, 2 lie junho 	 len 	 	 15.514:7 /23900
de 193t^ 1 . — Jirvenal de Queiroz Weira. síndico.



AlUandega de Santos

Receita mensal:
De 1 de junho a 19 de junho de 1930	 ...
D ! )	 (h- junho a 18 de junhe de 191s

Diferença da receita arrecadada para mais em
1929 	

Receita global:
De 1 (1(, janeiro a 19 de junho de 1939 	
De 1 de janeiro a 18 de junho de 1938 	

Diferença da receita arrecadada para 'mais em
E1,20 	

Alniuleon de Santos

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:

20 d e junho de 1939 	
20 cie junho de 1938 	

Receita mensal:
Do 1 de junho a 20 (le junho de 1939 	

de junho a 20 de junho de 1938 
Diferença da receita arrecadada para mais em

193 Q 	

Receita global:

De 1 de janeiro a 20 de junho de 1930 	
t de janeiro a 20 de junho de 1938 	

Difere.:.ça da receita arrecadada para mais
1939 	

28.e76:8688100
9 2 113.81989400

6.183:0188800

371.227 :5538700
265.068 :1058000

5.559:1188100

Importâncias
lían papei

1.503:Wt300
2.6:t1:9038200

30.210:3288700
25.125 :7328800

5.111 5758900

272.791:0118000
268.300:5088800

4.490:705$200
em

AMIECAPADARECEITA

Datas

Receita co dia:
19 á: junho de 1939 	
18 Ci P junho de 1938 	

Importâncias
em papel

1.283:9238400
911:5968100

em que é interes-ada

em mie é interessa da

em que é interessa‘lo

de 1939. em
Fiel rir ida de
de 1939, em

de 1959, em

que é interessada
S.A.
que é interessado

que é interessado

de 1939, em que é interessado

de 1939. em que é intereseada
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Decreto n. 3.881, de 30 de março de 1930, em +ie e interessada
a Companhia Brasileira Exportadora.

Decreto n. 3.947. oe 24 de abril le 1939. em que é interessada
a Manaos Harbour Limited.

Decreto n. 3.081, de 2 de maio de 1939, em que é interessado
O Governo Municipal de Dom Joaqtrini.

Decreto n. 3.988, de 3 de maio If.! 1059. em que é interessada
asEmpresa Força e Luz de Pederneiras.

Decreto ri. 3.993. de 4 de rnaie de 1030, em que é interessa la
"Brasil" Companhia de Seguros Gera is.

Decreto n. 1.010, de 10 de maio de 1939, em que é interessado
Raimundo Valente Ferreira.

Decreto n. 4.104, de 18 de maio de 1039, em que é interessado
Alcides Lago.

Decreto n. 4.143, de 24 de maio de 1939, em que são interessados
J. Moreira & Irmão.

Decreto n. 4.139, de 25 de maio de 1939, em que é interes,ado
Salomão lazbek.

Decreto n. 4.152, de 27 de maio de 1930. em que é interessado
o Estado do Rio Grande do Sul.

Decreto n. 1.151, de 27 de maio	 1930, em qUe é interes.,ado
o Estado do Rio Grande do Sul.

Decreto n. 4.168, de 31 de maio je 1939. em que é interessado
José Bernardino de Oliveira.

Decreto n. 1.170. de 51 de maio 	 1939, em que é interessada
a Companhia FIM rica Cairá

Decreto n. 4.226. de 7 de junho de 1930. em que é interessada
a Companhia Geral de Melhoramentos de Pernambuco.

Decreto n. 4.238, de 12 de jimbo de 1039, em que é
a Rede Mineira de Viação.

Decreto n. 4.239. de 12 de junho de PJ30. em que é
a Estrada de Ferro Sorocabana.

Decreto n..1.253, de 14 de junho le 1939. eni
a Empresa Elétrica Londrina.

Decreto ri. 4.239. de 19 de j unho de 1939, em
a Rede Mineira de Viação.

Decreto n. 1.268, de 21 de junho de 1939,
a Companhia de Mineração 5..4enta

Decreto n. 1.270, de 21 de junho da 1939,
a Companhia Melhoramentos de São ParLo.

Decreto n. 4.271, de 21 de junho de 1939,
Jaime Augusto Ferreira.

Decreto n. 4.273. de 21 de junho
a Companhia Brasileira Indwfrial

Decreto ri. 4.274. de 21 de junho
Frederico Bueno Horta Barbosa.

Decreto n. 4.275, de 21 do junho
Bento José Luiz.

Decreto n. - 1 .277, de 21 de junho
José Teixeira Portela.

Decreto o. 4.281. de 22 do junho
a firma Marcolino Pina & Comi).

que é

que é

interessada

interesearia.

interesada

interessada

Policia Civil do DkIrito Federal

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Imprensa Nacional

SECÇÃO DE PUBLICAÇÕES

Acham-se nesta Secção, aguardando pagamento:

Decreto-lei D. 622, de 18 de agosto de 1938, em que é interessada
Cruzada Pró-Alfabetização e Assistancia Popular.

Decreto n. 2.938, de -1 de agosto de 1038, em que é interessada
a Associação Comercial de Boa Vista do Erechim.

Decreto n. 3.290, de 23 de novembro de 1938, em que é interes-
sado o Governo do Estado do Rio de Janeiro.

Decreto n. 3.451, de 14 de dezembro de 1938, em que é interes-
b ado António José de Sousa.

Decreto n. 3.508. de 29 de dezembro de 1938, em que é interes-
‘.ado José de Sé S. Simões.

Decreto-lei ri. 1.082, de 30 de janeiro de 1939, em que é interes-
sada a Companhia Ferroviária São Paulo-Paraná.

Decreto-lei n. 1.288, de 24 de maio de 1939, em que é interessada
a Empresa Paulista de Viação Limitada.

Decreto n. 3.662, de 30 de janeiro de 1939, em que é interessado
o Estado da Paraiba.

Decreto n. 3.774, de 1 de março de 1939, em que é interessado
o Governo Municipal de Santo Angelo.

Decreto n. 3.798, de 8 de março de 1939, em que é interessado
o Governo Municipal de Sacramento.

Decreto n. 3.799, de 8 de março de 1939, em que é interessado
o. Governo Municipal de Camanducaia.

Decreto n. 3.815, de 13 de março de 1939, em que é interessado
o Governo do Estado do Paraná.

INSPETORIA DO TRAFEGO DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta ins-
petoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações do
Regulamento do Transito, os proprietários ou condutores de veículos
abaixo discriminados:

Matrícula indistinta, art. 366:
Ônibus:

Mário Bianchi. ns. 317, 520, 564 — Infrações do art. 144 e
248 L.

Companhia Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, EIS 100, 103 e
112 — Infração cio art. 238 L.

Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs,	 370, 377 e 435 —
Infrações dos mas. 82 e 81, 218 L.

Empresa de ónibus de Luxo, Lida., ris. 398 e 441 — Infraeão
do art. 218 L.

José Correia Lopes & Comp., ris. •62 e 510 — Infração do ar-
tigo 218 L.

Martins Jordão & Comp. Ltda., n. 353 — Infração do art. 218 L.
Viaçr',o Central Ltda., n. 729 — Infieleão do art. 2 4 8 L.
Auto Viação Cruzeiro da Sol, T,Ida., il. 8,3 — Infração do art.

tign 248 L.
Empresa Intrestadoal de Ônibus de Luxo, Ltda., D. 859 ---

rnfração de art. 111.
Carga:

António dos Santos Apolinário, n. 6.201 — Art. 102.
João Guerreiro, n. 8.901 — Arts. 81 e 82.
Guilherme Valorio dos: Santos, n. 9.654 — Art. 82.
Alberto "Vilela, n. 11.174 — Art. 218

Passeio.
Heitor Marques Correia. n. 231 — Art. 248 L.
Sebastião Fragelli. n. 511 — Art. 85.
Ubaldo Mesquita, n. 560 — Art. 218 L.
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Eugênio Fuermau, il. 709 - Art.	 102 e 257.
Eduardo Babouth, il. 721 - Art.	 83. •
Manuel José	 Oliveira, e. 924 - Art.	 218 L.
Lauro Ovionor Menescal, n. 1.012 - Art. 218
Abelardo Santos Mata, n. 1.345 - Art. 85.
Manuel	 n. 1.361 - Art. 85.
Abelardo Soares, n . 1.415 Art . 248 L
1,ino Eworton Marties, ri. 1.509 - Art. 102.
José Rodrigues. n. 1.885 - Art. 85.
;Joaquim Guilherme Silveira, ri. 2.107 - Art. 102.
:Enrico Morais, n. 2.281 - Art. 248 L.
Fábio Pena Veiga, n. 2.833 - Art. 102.
Joagnim Cunha. it. 3.5-11 - Art. 248
Tomás Alves Filho, n. 3.764 -* Art. 102.
José Vitorino Lopes, n. 4.250 - Art. 83, pararam unieo.
Antônio Carlos Ea fa eti e Andrade, ri. 1.298 - .Art . 218
Guilherme Ealusse. ri. 4.728 - Art. 82.
João Paula Pessoa Mendes, n. 5.150 - Ari. 248 L.
Autom., Gomes de Carvalho, n. 5.910 - Art. 102.
Jose Rocha, n. 6.327 - Art. 102.
Fernando Monteiro, n. 6.671 - Art. 102.
Américo Serra, n. 6.678 - Art. 81.
'5‘.'itter lthode, n. 7.636 - Art. 144.
José Alves de Moura2Bastos, n. 7.691 - Art. 218
Epitácio Tirnbauba da Silva. n. 7.776 - Art. 102.
Paulo Venâncio da Rocha Viana, n. 7.931 - Art. 102.
Alexandre - Ribeiro. n. 8.088 - Art. 111.
Luiz Gonzaga Valença, n. 8.174 - Art. 85,
Antonio Domingos Pereira. n. 8.550 - Ari. 102..
Fiorentino Soares. n. 8.952	 Art. 218 L.
Acácio F,steves, n. 8.954 - Art. 102.
Antônio Vale, n. 9.011	 Art. 248 L.
Eugênio de Azevedo, n. .9.035 - Art. 83', jrarágrafo único.
Armando Masson Jacques. ri. 9.280 - Art. 248 E.
Alvaro Cordovil da5",ilveira, n. 9.702 - Art. 102.
Antônio Manuel da Costa, á. 9.916 •-• Art. 248
Joaquim Augusto Silva, e. 9.977 - Art. 82.
Carlos Calo de Oliveira, n. 10.021 - Art. 218 E.
Raimundo Raposo da Silva, n. 10.606 - Art. 248 E.
Manuel Maria Alves, n. 11.890 - Art. 248 L.
Manuel da Silva, ri. 13.156 - Art. 102.
Alcides Nunes da Costa, ri. 13.465 - Art. 81.
Antônio Joaquim Morais, n. 15.321 - Art. 248
Manuel da Costa, 11. 15.125 - Art. 102.
Antônio Inácio, n. 16.121 - Art. 83, parágrafo único.
Luiz Esteves, n. 16.461 - Art. 88.
anão Teixeira Comes, it. 21.041 - Art. 248 E.
Antônio Ferreira, n. 21.669 - -Art. 102.
Alexandre Batista, n. 21.967 - Art. 102.
Osvaldo Pereira Caldas, it. 21.991 - Art. 102.

Mao hado Lopes. n. 22.156 - Art. 82.
Ai"' r ta Melo. ri. 22.217 - Art . 102.
Al ‘ a . .. Lopes Esteves, ii. 22.118 - Art. 248 L.
Jose Rodrigues Cal, it. 23.083 - Art. 218 L.
Roberlo bwones. u. 21.101 --- Art. 79.
Odilon Paula Rosa, ri. 24.211 -- Ar!. 102.
Estalo Machado, n. 21.962 - Art. 102.
Muralho Rodrigues Macedo. n. 25.574 - Art. (02..
Ernesto Siatnpa Bera., n. 25.650 -	 102.
Fernando Santos Júnior, n. 26.070 - Art. , 248 Ti,
Edgar Castro _Brito. n. 26.257 - Art. 218 E.
Aladir Ribeiro, ri. 27.019 	 Art. . 2.18 L.
lleitor Lemos, n. 27.191 - Art. 248 L.
Atira, Soares, n. 27.551 - Art. 81 e 257.
João Silva Ramos. it. 27.581 - Art. 218 E.
Antônio Guilherme Costa. n. 27.817 -- Art. 102.
.Toormim Pedro SaleniVi Fubá, ri. " 	 - Art. 2.18 ri.

Nota - A falta de pagamento das multas, importa na apreensão
dINs, documentos. do vorctilo ou de seu condutor, de acordo COm o

no art. 382. do cegulamcnto 	 A'ip,or.
Itin de Janeiro, 22 de joinhn de 1939. - O inspetor.

MINISTÉIII0 DA EDUCAÇÃO E SACDE

Universidade do Brasi,I•

ESCOLA DE ENFERMEIRAS ANA Mia

mATaicur.A NA ESCOLA ANA . Nát(

De ordem da senhora diretoria faço público para conhecimento
das interessadas, que se acham abertas, até às 16 horas do dia 14 de
julho próximo faturo, à rua Visei-nide de ItaÚna ri. 375, 1° andar, as
inscrições paar matrícula na série preliminar de2ta Escola.	 .

Os rnquerirneatos serão feitos no local da inscrreão, em fórmula
própria'e instruidos com os seguintes documentos:

a) certidão. de registro civil, que prove ser nascida no Brasil e
ter 'entre 18 e • 36 anos' de idade:

b). diploma normal ou codificado de curso 6ecundario, ou Por-
mil pára isenção de-exame vestibular; prova de instrução secundaria
para habilitação ao exame .vestibular;

e) quatro fotografias 2 x 4 tipo passaporte;
d) atestado de idoneidade moral, bons antecedentes e prova de

identidade;	 -
e} atestado . de . médico e dentista em fórmula do estabelecimento;

f) atestado de vacinação alai-vitrifica, ere, data não anterior a
dois anos.

Quaisquer outras informaçõe.3 poderão ser obtidas por escrito
ou -pessoalmente, na sSecretariu da Escola, lodos os dias úteis, entre
às 13 e às 15 horas., , 	 , •

Rio de Janeiro, 16 de jimbo de 1939. - 	 Earcellos, f., ecre-
tária estenógrafa..	 -

- Serviço de Febre Amarela

Distrito Federal

l*DiTAt, N. 22-39

l'elo presente faço público, para conhecimento geral e princi-
palmente para ciência dos interessados, que ;Ninei . Figueiredo ez
Cia., estabelecidos à rua Piratininga ri. 1.049. São Paulo. ProPrietá-
rioS de uma caldeira depositada no quintal do prédio de n. 45 da
rua .. Paraiba, • estão sendo intimados Pelo termo de intimação 11.069,
que vai adiante transcrito:

Zona 3091 - 1 a Via - i. 11.969

AIINISTÉ810 DA EDUCAÇÃO E :3AC.:DE

sirnvieo DF. FRIME AMARELA

Termo de intimaeão

- De conformidade.00rn o artigo 45 do Regulamento do Servieo.do
Profilaxia da Febre Amarela no . Rrasit, aprovado pelo Decreto ná-,
trevo 21.434. de 23 de-maio-de-1932, ficam por este instrumento iii-
limados Maneei Figueiredo & Cia., proprietários de unia caldeira
depositada no quintal do prédio sito, à rua Paraíba ri. 15,-eAia falta
tio cumprimento desta intimação, sujeitos às penalidades da lei, a •
executarem no prazo de 15 dias, o seguinte: a t rigar perfeitamente
das chuvas • a caldeira em apreço ou removê-la para local 'onde -a
wesmo fique completamente . Obrigada.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1939. - Dr. Sylrto Carda.s'a

Insoetoria dos Centros de Saúde

t.e acôrdo com o art. 1.031, do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente euital a Sra. Manieta de Almeida, 1-esponszíve:
rei() prédio sito à rua Sampaio Ferraz n. 10 (ou seu representante
legal), convidado a - Comparecer na sede do Centro de Saúde n.
à rua do Rezende ri. 128, térreo, das It às '16 horas, dentro de 5
dias a contar da data da primeira publicação déste, afim de tomar
ciência do auto de multa n. 178 e 2° têrmo de intimação n. 55.718.
• Inspetoria dos Gentios de Saúde, em 20 de junho de 1030. -

Celso Cierro Gonçalves, eScriltirúr:O.

.inspetoria dos Centros de Saúde

De acôrdo com o art. 1.091, do Reguiarnento Sanitário vigente,
fica . pelo presente edital o Sr. Raul It. Duarte, responsável pelo
prédio denominado "Edifício Santa Branca", sito à Avenida Aparicio
Borges n. 130 (ou seu representante legal), convidado a compn-
l'úCer, na sede do Centro de Saúde n. 3, à rua do Rezendo ri. 128,
térreo. ; das 11 às 16 horas, dentro de 5 dias a contar da data da
7nimeirii . publicação déSte, afim de tomar ciência do auto de 'infra-
ção ri.. 316,	 •

• Inspetoria dos Ceetro.s de Saúde, em 20 de junho de 1939. -
Celso eicera Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos. Centros de Saúde

De acôrdo com o art. 1.091, do . Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital o Sr. Dr. Câmara Lima Filho, responsável
pela casa .V, da rua Santa Clara n. 90 (ou seu representante legai),
convidado a comparecer na sede do Centro, de- Saúde n. 1, à rua
General Severiano ri. 91, das 1.1 às 16 horas, dentro de 5 dias a
contar da data da primeira publicação dêste, afim de tomar ciência
de auto 'de multa u. 142.

Inspttoria dos Centras do Saúde, em 20 de junho de 1939. -
Celso Ciem, Gonçalvc4 eSeriturário• -
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Seeviço de Aguas e Esgotos do Distrito . Federal

Chame-se a ateEção dos interessados para o edital de citação
publicado no -Diário Oficial" de 20 (lu corrente, à página 11.790.

-

Serviço de Asnas e Esgotos do Distrito Federal

Chama-se a a1.enção dos interesaados para . o -edital 	 citação
poblicado no "Diário Oficial" de 21 do corrente, à página 11.813.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

• edein do Sr. diretor, aviso ao proprietário do prédio n. 3,
da rua Angelo Agosti»e, que tem o prazo- de oito dias, a partir da vi-
oleira poblicação deste, para apresentar defesa sobre irregularidades
no abastecimento •água desse imovel, antes de serem aplicadas as -
penalidades previstas no -art.-	 .decreto o. 24.732, de, 13 d3
jil t19) de /934.

Seeção de Expediente, 20 de junho de +939. 	 Theoph& Dias
jvb,qpi, ebefe da secção.

MINISW1110. DA FAZENDA--

Tribunal de Contas.

DIRETORIA DE TOMADA Dij; coNTAs

Pro2rssoa.1.636-38,
Pelo presente edital ficam intimados os herdeiros , de D. Cens-

Linda Nunes --Viana, ex-.‘agente postal em "Natividade, no Estado de.
•oiaz. no- período de 21 de fevereiro de 1910 u 30 de- maio de '1915,
para, no prazo de trinta dias, contades - da data da. publicação deste;
alegarem o que fdr a bem de -seus direitos, constitnirem_procurador
na dedo deste Tribunal -ou .1/roduzirem-docuinentes sobre a- impor-
tância de 1:;18880, ou declararem- o domicilio, para o efeito de
serem nele notificadas- das deotsões proferidas na tomada de- contas,
eejain fdt..5 interloeutárias ou definitivas, sob pena de revelia.' -

O , débito_acionvprovém de-multas-O _responsabilidade-de...impostas
e de 3a1do3 não reco/bit/os.

Diretoria de . Tomadas de Contas, 26 de maio de 1939.* -LL losd de
jui.,tes, diretor.

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

P!'oce.seo n. 12.20A.
Pelo presente edital f/eain intimades os herdeiros do Sr. Ar-

naldo_ Alves Verreira, ex-porteiro da Secretaria -do Ministério da
Agricultura, para, no prazo de trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, alegarem o que fór 'a hem de seus direitos, constituirem
procurador na sede deste Tribunal ou produzirem documentos sobre
• importztocia de 234200, ou declararem o domicilio, para o efeito
•10 sereni nele notificados das decisões proferidas na tomada de
~Ines, seja melas interlocutórias ou definitivas, sob pena de revelia.

O débito acima provém de saldo deixado de recolher ao Tesouro
Nacional, no adiantamento recebido em agosto de 1911.

Diretoria Lie 'Fornada ,ie contas, 26 rfr ma is) de 1939. - J.7se. ;, de
I q u'o is. dirCW1'.

Comissão Central de Compr-as
comi,,1 0 ceutral .de Compras do Governo Federal leva ao

conhecimento dois SeldiOreS 1.1,VeSSadOS que, de acordo com o arti-ty, ) 1,e, do ,lecrem n, 20.160, de 30 /1e ;setembro de 1931, solicita para
o dia 26 limbo de 1030 ofertas de cotações para as requisições
çonstant p ,4 da relação abaixo, cujas especificar:0es se acham a.fixada;
ne iocal devido, na n •,. ‘ ie da vomissão à Avenida Graça Aranha n. 62.

- -

N. 119.1 2-A - Farinha de trigo.
419. ,I27-A -	 1.0$

N. 110.120/31-A -- Gèneros.
.N . 1 419 .435/6-A	 Géneros .
-N. 419.150-A -
N . 419.171 /6L1l -• Máqrtina de ei:.,reser.
. 419.518-A	 Camiirea etc.

N. ,119.:62/1-11 - Alieate.
Ne...510.610/1 .i- Material Ate expediente.

22 de jimbo dr 1939. -- A'. 	 Fee4 . iu Falo), direter.

Comissão Central de Compras

Á Comissão Central de Compras do Governo Federal leva ao
conhecimento dos senhores interessados que, de acordo com o arti-
go 1.°, do- decreto n. 20-.160, de 30 de setembro de 1931, solicita para
o dia 27 de junho de 1939, ofertas de cotações para as requisições
constantes da relação abaixo, rujas especifieações se ardiam afixadas
no local devido, na sede da comissão à Avenida Graça ' Aranha n. 62.

Requisição - Material

N. 113.201/6 - Bronzes de alumínio etc.
N. 801.280 - Máquinas de escrever.
N. 904-2(3(3 - Uniformes.	 .

Pio, .22 de junho de 1939. -- A. (1,? Fariet•Pilhe. diretor.

Comissão Central de Compras

• Comissão Central de Compras do Governo Federal leva ao
Conhecimento dos senhores interessados que, de acordo .com a o arti-
go 1., do decreto n. 20.160, de 30 de setembro de 1931, solicita para
o dia. 29 de junho de, 1939, ofertas de colações para as . requisições
constantes da relação abaixo, cujas especificações acham.afixadas
no local devido, na sede da comissão à Avenida Graça Aranha n.

Requisição - Material

N. 105.94e/0-A	 Prisma,
N. 111.040 - Material de expediente. 	 •
N. 111.015-A - Material de expediente. -
N. 115.198 - Pneu etc.
N..122.079-A - Cano de borracha.
N. 423.00 .1-A -- Carregador de bateria.
N. 123.005 - Cedro 'roso em táboas.
N. 128-.019 - • Agulba, etc.
N. 129.025. - Máquina.de escrever.
N. 203.007-A - Papel- etc.
N. 207.03719-11	 -Material de 'expediente.'
N. 207.055	 Material de expediente.
N: 225,178	 Tnbo produtor.
N. -'227 .168	 Droga '	 -
N.- 227.168eA: --Drogas.	 -
N.- 2,10.069	 'DM de borracha.
N. 211.043	 Material de.expediente.
N. 241.0-16/7 .-- Drogas. 	 •	 "
N. 211.057 - Drogas'.
• 2í2.233-A - Material de construção.

•

•

 251.164 - Argilia para modelagem.
N. 251.096- Contra ângulo.
N. 256.03t-A - Material de_ expediente
N. 109.023/4-C - Fio Barbonrs. • "
N. 413.182 - Máquina para contar moeda.
N. 413.184-A-- Escovas de aço.
N. 413 .210 - Perragena.	 • • -
N. 416.021 - Expediente.
N. 416.023 - Liquido para limpar.
N. 601.026-13 -- Material de expediente.
N. 615.006 - Drogas.
N. 615.100 - Material fotográfico.
N 615 .	 óleo especial.
N. 620.061 - Drogas.
N. 62-4 .0;8-A - Peças de cadarço.
N. 021 .089 - A mudes ete,
N. 624.090 - 1.:orreias de lona ete.
N. 801.381 - Máquina etc.
N. 801.382	 Capsula de platina.
N. 801.383 - Maquina ele.
N. 002,119 _ caderneta etc.

fio, 22 de judho de 1930, ___. A , ‘1,-. PasTe PII10, 'Pretor.

Coo Iksão Ondeai de Compras
In&

A Coiniss50 Central de Compras do Governo Federal leva RO
conhecimento dos senhores interessados que, de acordo coro O arti-
go 1.*, do decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para
o dia 3 de junho de 19:39, ofertas de cotações para as requisições
constante da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas
no local devido, na sede da comissão à Avenida Craça Aranha n. 62.

Requisição	 - Mateyial

N. 256.014-A. - Livros.
N. 256.021-A - Livros.
Bio, 22 de junho. de 1039. - .4. d. e Ferio Pilhe, direWr.
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Comissão Central de Compras

RATIFICAÇÃO

relaçíio das requisições para o dia 28, publicada no "Diário
Oficial" de 21 do corrente mês, à página n. 14.814, saiu a seguinte
incorreção:

Onde se lê:
128.039 — Ferramentas;
Leia-se:
128.030 — Ferramontas.

Diretoria do Domínio da União

sERviço REGIONAL DO DISTRITO FEDERAL

RETIFICAÇÃO

No edital n. 9, de 1939, publicado no "Diário Oficial" de 10 do
torrente mês, serram as seguinte incorreções:

No início do edital, onde se lê:
—"faço público que no dia 17 de julho de 1939, na sala 618..."
Leia-se:
..."!aço público que no dia 17 de julho de 1939, até às 15 horas,

na sala 618...".
No capitulo IV, das Especificações:
Letra c), onde se lê:
..."até o nível do termo e do piso..."
Leia-se:
..."até o nível do terreo p do piso..."
Letra e), onde se lê:
..."transhicido com vidros "Linde";
Lera-se:
..."translucido com vidros "Luxfer".
No capítulo VI, depois da tabela da letra (I), onde se lê:
"A infração será feitao..."

Lela-se:

"A infração será feita..."
No capitulo X, na parte Ciaraboia Central: onde se lê:

—"sistema "lozeer" e. 86..

Leia-se:
"Sistema , Lex fer" o. 86...

No mesmo capitulo. na parte Das Coberturas, onde se lê

"coberturas dos edififios..."

Leia-se:
..."cobertura dos PdiffeiOs".

Diretoria do Domini() da I.nião

SERVIÇO REGIONAL DO DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

Edital n. 10, de 1939

De ordem do senhor diretor do Domínio da Limão, contida no
processo n. 93.327, de 1938, faço público que no dia 18 de julho de
1939, às 15 horas, na sala n. 618 do O' pavimento do edifício "Ando-
rinha", à avenida Almirante Barroso, onde funciona este Serviço Re-
gional. serão recebidas propostas para locação a título precário de
um terreno de propriedade do Governo Federal, sito em Bonifica,
nesta capital, com as seguintes dimensões o corifrontaeões:

Area aproximada: 30.100m2,00.
Lado Norte mede 363ms,00, confrontando com a Estrada de Ferro

Central do Brasil; a Leste 50ms,00, confrontando com terrenos da
União; ao Sul, 407ms,00, confrontando com o terreno doado à Asso-
ciação Lar Proletário; a Oeste, 135ms,00, confrontando com terrenos
da União.

1, propostas deverão ser apresentadas em três vias, ein enve-
lopes fechados, sem rasura, emenda ou entrelinhas datadas e assi-
nadas, sendo a primeira via devidamente selada core urna estampilha
federal de 1$000 por folha e um selo de Educação e Saude Pública
de $200.

As propostas deverão ser dirigidas ao presidente da COIllitiO
que será previamente designada por este Serviço e deverão conter o
preço oferecido pelo aluguel mensal, por extenso e em algarismos.

Não serão tomadas cai consideração as propostas que oferecerem
preço inferior a quinhentos mil rêis (500000), mensais. Os propo-
nentes deverão apresentar previamente a caução feita na Caixa
Económica do Rio de Janeiro correspondente ao depósito de três me-
ses do aluguer mínimo arbitrado e completá-la posteriormente. para
o que serão fornecidas guias pelo Serviço Regional.

O proponente se obriga a assinar termo de locação, no qual cons-
tará a obrigação de ser o terreno restituido à União no prazo de 30
dias quando o fór exigido, sem que caiba ao locatário direito a qual-
quer indenização.

A locação será concedida exclusivamente para o corte de capim
( grama), sendo rescindida a locação se fôr constatado por esta re-
partição a utilização do terreno em outro fim.

Aos proponentes que não lograrem obter a locação, por serem
as suas propostas inferiores na respectiva classificação, serão resti-
tuidas as cauções logo após a aprovação da concorrência pelo senhor
diretor do Domínio da União.

Todo e qualquer pedido de esclarecimento será prestado no local
de início mencionado, aos dias úteis de 11 às 16 horas, exceto aos
sábados.

Serviço Regional no Distrito Federal, era 15 de junho de 1939.
Arí Azambuja, chefe do Serviço.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL N. 283

De ordem do Sr. diretor, faço público, para conhecimento dos
interessados, que, tendo sido exonerado o despachante desta Recebe-
doria, João Amaral, quaisquer reclamações contra o mesmo, que en-
volvam sua responsabilidade, devem ser apresentadas, dentro do pra-
zo de 90 dias, de acordo com as disposições legais em vigor.

Primeira Subdiretoria, em 22 de maio de 1939. 	 Sergio Fer-
reira da Veiga.

—

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL N. 265

De ordem cio Sr. diretor, faço público, para conhecimento dos
interessados que, tendo sido exonerado a pedido, o despachante desta
Recebedoria, João Gaston, quaisquer reclamações contra o mesmo,
que envolvam sua responsabilidade .devem ser apresentadas dentro
do prazo de 90 dias, de acordo com as disposições legais em vigor.

Primeira Subdiretoria, 5 de maio de 1939. — Sergio Ferrezra da
Veiga, subdiretor.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL N. 345

Pelo presente edital fica intimado Ari Piso de Faria, estabelecido
à rua do Ouvidor n. 69, 2°, sala 25 a comparecer a esta Sub-Diretoria
afim de prestar esclarecimentos sobre o processo n. 39.775 de 1938
conforme despacho, no prazo de quinze dias, a partir desta data, sob
pena de revelia e na forma da lei.

Segunda Sub-diretoria, 22 de junho de 1933. — Bui:no Brandão,
sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL N, 346

Pelo presente euital fica intimado Clodomir Cardoso, estabelecido
à rua do Ouvidor n. 69 — 4° — sala 42 a comparecer a esta Sub-Di-retoria . u:iim de prestar esclarecimentos sobre o processo a. 39.777
de 1958, conforme despacho, no prazo de quinze dias, a pricr.:r desta
data, sob pena de revelia e na forma da lei.

Scsunda Sub-diretoria, 22 de junho de 193.). — Buênci Braudiio,
sub-diretoi.

Recf:bedoria do Distrito Federal

EDITAI. N. 347

t'elo presente citai fica intiaiado Ewald Possolo, estabelecido à
rua do Onvidor n. 69 — 3° — sala 34 a comparecer a esta Sob-Dire-
toria, afim de prestar esclarecimentos sobre o processo a. 33.778 de
1038, conforme despacho, no prazo de quinze dia,, a partir deA-1 data,
sob pena de revelia e na forma da lei.

Segunda Sub-diretoria, 22 de junho de 1933. —	 /kap fhio,
sub-d iretor .
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Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL N. 318

Pelo presente edital fica intimado Guilherme Nigo de Faria, esta-
belecido à rua do Ouvidor n. 69 — 2° — sala 25 a comparece? a esta
Sub-Diretoria, afim de prestar esclarecimentos sobre o process) nú-
lucro 59.780 de 1938, conforme despacho, no prazo de quinzeÀ edias, a
partir desta data, sob pena de revelia e na forma da lei.

Se gunda Sub-diretoria, 22 de junho de 1933. — Baèno Brandão,
Suh-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL N. 349

Pelo presente edital fica inthrado Helena Dalier, estabelecido ã.
rua do Ouvidor n. 69 — 2° — sala 25 a comparecer a esta Sub-Dire-
teria, afim de prestar esclarecimentos sobre o processo n. 39.782 de
1958, conforme despacho, no prazo de quinze dias, a partir •eelo data,
sob pena de, revelia e na forma da lei.

Segunda Sub-diretoria, 22 de junho de 1939. — Baêno Brandão,
Eub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL N. 350

Pelo presente edital fica intimado Humberto .1. Mag-albães, esta-
be/ecido á rua do Ouvidor n. 60 — 2° — sala 24 a'compareeee a esta
Suh-Diretoria, afim de prestar esclarecimentos sobre o processo nú-
mero 29.783 de 1938, conforme despacho, no prazo de quinz3 dias, a
'partir desta data, sob pena de revelia e na forma da lei.

.Segunda Sub-diretoria, 22 de junho de 1930. — fia no BraMt19,
sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL N. 351

Pelo presente edital fica intimado José Augusto, estabelecido à
rua do Ouvidor n. 69 — 3" — .sala 32 a comparecer a esta Sub-Dire-
teria, afim de .prestar esclarecimentos sobre o processo n. 30.784 de
.1938, conferme despacho, no prazo de quinze dias, a partir desta data,
Sob pena de revelia e na forma da lei.

• Segunda Sub-diretoria, 22 de , junho de 1039. — Bai.Pno Broodão.
eub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federai

EDITAL N. 352

Pelo presente edital fica intimado Odilon Braga, estabelecido à
rua do Ouvdor n. 69 — 3" — sala 31 a comparecer a esta Sub-Dire-
teria, afim de prestar esclarecimentos sobre o processo n. 30.789 da
1938, conforme despacho, no prazo de quinze dias, a partir desta data.
Sob pena de revelia e na forma da lei.

Segoinna Sub-diretoria, 22 de junho de 1939. — Bua) Brundc7o,
sub-dir,:!ter.

Recebedoria do Distrito Federe'

EDIT•I N. 353

P elo presente edital fica intimado Osvaldo Viveiros, estabelecido
a rua do Ouvidor n. 183 — salas 007/9 a comparecer a eeta Sub-Dire-
toda, afim de prestar esclarecimentos sobre o processo ri. 41.996 de
1938. conforme despacho, no prazo de quinze dias, a partir desta data,
sob pena de revelia e na forma da lei.

Segunda S'ub-diretoria, 22 de junho de 1939. — illiét10
sub-dirt ter.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL N. 354

Pelo presente edital fica intimado Elias Damião, estabelecido à
rua do Ouvidor o. 68 — 2° a comparecer a esta Sub-Diretoriit, afim
de ;restar esclarecimentos sobre o processo n. 42.601 de 1933, con-
forme despacho, no prazo de quinze dias, a partir desta data, sob pena
de revelia e na forma da lei.

Segunda Sub-diretoria, 22 de junho de 1939. — Bano Brainlão,

sub-diretor.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL N. 335

Pelo presente edital fica intimado Mário da silva Araujo, e.stabr-
lecido a eua do Ouvidor n. 69 — 30 — sala :31 a COMparecer a este
Sub-Diretoria, afim de prestar esclarecimentos sobre o proc.-essa nú-
mero 39.787 de 1938, conforme despacho, no prazo de quinze dias, a
partir desta data, sob pena de revelia e na forma da lei.

Sieennda Sub-diretoria, 22 de junho de 1939. — Badno BramMo,
sub	 etor.

MINISTÉRIO DA NIARINin

Diretoria de Fazenda
!D. F.- t)

"Registro de exclusividade — De acordo com a eive:liar n. 1.913.
de 23 de julho de 1935, do Esmo. Sr. MO)istro da Marinha, eetão ins-
critas nesta Diretoria, as seguintes firmas:

P. Kastrup & Cia. — Representante e distribuidora exclusiva do;
cofres portas-fortes, cofres-fortes, arquivos, fichários e móveis de ater
em geral marca "Naec:mento".

' Dias Amorim & Cia. Ltda. — Representante exclusiva das se-
guintes firmas: "Bendix Aviation Corporation U.S.A." e "Scintilla
S/A", fabrecantes de material para av:ação, etc..

Cia. Mecanicsa International Bra s il Interbraz S/A. — Representante
exclusiva das firmas abaixo:

1. United Aircraft Corporation U.S.A.
2. Lulli. Trainer Aviai ion Deviees
3. Air Associates Incorporated —	 fabricantes de	 iões

seus equipamentos.	 •
Parke, Davis & Cia. — Fabricantes e distribuidores exclusivos

dos produtos farmacêuticos. Biológicos e Opoterápicos.
Diretoria de Fazenda da Marinha (DF-e, em 10/6,39. — André

Fauslino Carlos, 20 tenente-reformado ES.

Diretoria de Fazenda
RETwicAçÃo

No registro de exclusividade publicado i n 	 página I t..106 do
Didrio Oficial de 11-6-30, sabem] as ,-, egn :n Les incorreções:

Onde se IA.:

Mendes & Irmão.
Leia-se:
A. :Mendes	 Irmão.

Onde se lè:
Coles Pulem Vime, etc. V. S. A.. el.%

Leia-se:

U. S. A.

Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado
do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de corveta, encarregado do inenérito,
faço ciente aos senhores interessados que, nesta Capital de Portos,
acham-se com vista na forma e prazo da lei, os autos do inquérito a
que responderam o capitão de cabotagem Luiz Gonçalves, primeiro
comissário Manuel Estevão Campeio e Joã o Bailios da Silva. vestia-
etivamente, capitão, comissário e taifeiro do navio nacional 'Ama-
ratei", de propriedade da Companhia Comércio e Navegação, por não
ter o primeiro deles tomado proxidèneiris disciplinares por ocasião
de se arriar a bandeira nacional a bordo do navio da Marinha de
Guerra Brasileira "Rio Branco", no porto de Paranaguá e os outros
dois por não se terem portado corno deveriam por ocasião em une
era levada a efeito a referida solenidade.

Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado do Rio de
Janeiro, em 20 de junho de 1939. — L4e Maury, escrivão.

Conselho da Delegacia do Trabalho Marítimo do Parto
do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de corveta, encarre gado do inquérito.
faço ciente aos senhores interessados que, nesta Capitania de Portos,
acham-se com vista na forma e prazo da lei os autos do inquérito
que na mesma se procedeu para se apurar quanto ao lançamento de
cinza d.mtric da bala do porto desta Capital, de bordo do navio na-
cional Taquarl", de propriedade da I._:oinpanhia Comércio e Na-
vegacão.

Capitania dos Portos do Distrito Federal e Estado do Rio de
Janeiro, em 20 de junho de 1939. — Léo Maury, escrivão.
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Ilepitilifinen o Nacional (Ia Pr)titu:i+o V(gel

ÍR AT / 	 n '.5DA ENCADEDN- 5 (.:À 0 DE QrAnNTA E juis
\.oi.i7,...1Es DE Co!	 III	 11010 Ovv.i.x.T.", NiNrr. n s DE oEicios

Tel.10:n.v-,NiAs Do ExTINTo SEavo.,:o DE Enrrierf.Tultk. '.1Ep'EnETEs
ESEISCIDAo DE 19:18.

l'w:o público, pa. • conficeiniento dos inter0:, sádos. que. de cem-
o . com a letra "b"',	 do art . 738, do Regulamento Geral de Con-
i J udidade, serão recebidas nu dia 3 de julho próximo vindouro,
11 horas, na Diretoria Gel'al do Depattamento Nacional da Produção
1„ . getal, deste Ministério, à rua da Mi s ericórdia, nesta capital, pro-
p,s1as de preeo para • encadernação de quarenta e três vo l umes de

Dilirio Oficial, minutas de ofícios e telegrama s do extinto
serviço de Frulicultura. referentes 'ao exercício de 1938, obedeu . ii-

k• ud içõvs e especifieaeões em seguida discriminadas:

1 -- Os interessados. apresentarão .a coni:ssão desta eone0rrên-
e-.1, oo dia e bora acima indicados, na Diretoria Geral do Departa-
i,:i n1.0 Nacional da Produção Vegetal, em um envoluero !Miado, coto

declaração exterior do seu conteúdo, todos os documentos que
i .o.s,do constituir prova de idoneidade da firma, companhia ou so-
ciedade, alem dos recibos de pagamento dos impostos federais e me-

a oile estiverem sujeitos. Será exigido talão relativo ao
oi:gaolento do iinposto sobre a renda do atual exercício, ou a apre-
se-dação da declaração para pagamento do referido imposto e acor-
ti•iào a que se refere o § V do art . 33 do Decreto ii. :l0.291, de 1
de a gosto de 1931.

it — Lm outro envoluero techado e lacrado. com  a indicação ex-
1,-, Hrkr do nome do concorrente e do conteúdo do mesmo, apresen-
arã Os proponentes as suas propostas, em ( .1) quatro vias, lotai-

,o( . ole feita,: a máquina ou manuscritas, datadas e assinadas, sendo
a primeira via devidamente selada, mencionando -sem calendas, ra-
iÁras Mi entrelinhas, as encadernações que devem executar. com  us

preços oor extenso e em algarismos.

111 -- Os documentos de idoneidade serão julgados ardes da
2.1,erlo1a das propostas e registrados em livro especial desta Dire-
L , ria Geral. Julgados idôneos todos os concorrentes, as propostas se-
..ão imediatamente abertas, lidas em voz alta, rubricadas pelos pro-
ooi,entes e pelo presidente da comissão e mandadas publicar na iii-
tegra no Diário Oficiei, antes mie qualquer docisão. As proposta s dos
concorrentes que não forem julgados idôneos não serão tomadas en:.
coo:ideração, fazendo-se constar da ata dos trabalhos dc.-itit coueo y

-rearia os motives porque não foram julgados idôneos.

IV -- As propostas não poderão conter senão urna fórmula de
.eompleta submissão a todas as cláusulas deste edital e àd dispOsicjiies
(io Regulamento Gerai de Contabilidade Pública. Não serão tomadas
eu, consideração as que delas se afastarem ou ofereeereei redução

veço sobre a proposta mais. barata.

V — Serão escolhidos das propostas 03 preços que ny.i.s van-.
Ligem oferecerem os licitantes para cada grupo de encadernações,
P'n mínimas que sejam as diferenças. No caSa de absoluta igualdade
4;•• preços entre do ;s ou reais concorrentes, proceder-se-á a desem-
pate, obedecendose integralmente às disposições do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública sobre o assunto.

▪ — As encadernações a que se refere o presente edital, serão
entregues dentro do prazo intprOrrUgaVel de (20 ., trinta di	 ont
ml	 da data da respectiva ordem.

3il — A despesa COro a execução das encadernaçõ.Js constante±
desta eoneorrêneia, correrá à conta da sub-consignação i •-- "Livros,
U. , ; • ilreenf os, mapas.., e encadernações — Verba 2 — Material —
1	 Material Permanente,. da Decreto-Lei n. 1,095, de 3 de feve-

lO 1939, que modificou o orçamento da despesa do 'Ministério
tu. Agi . icultura para o exercício de 1939, e o pagamento será efetua-
di_

	

	 mediante a apresentação da , conta em cinco vias acompanhada da
1" via do conhecimento do empenho na forma da lei.

3IU — A preSente concorrência será presidida pelo fUlleitnillri0
designado pelo Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Pro-
iiecão Vegeta: .

IX — A Diretoria Geral do Departamento Nacional da Produ-
tão Vegetal se reserva o direito de anular a presente concorrência.

que assista aos pronanentcs o direito a qualquer reclamarão ou
nnienização.

X — Todos to.; esclarecimentos e detalhes que se tornai" ne-
eesários para a execução das encadernações dos quarenta e três
vrIlunies compreendidos neste edital, poderão ser fornecidos diaria-
no. nte aos interessados na atual Secção de Fruticultura da Divisão
do Fomento da Produção Vegetd, durante as horas do seu expeliente
regulamentar e atê a vi1spera da concorrência.

Diretoria Geral do Departamento Nacional da PrOC1140 Vegetal,
tC de junho de 1931). — Cortai; de gonir.q. Dnorte, dire,ovs-

Departanicillo 'Nacional 'da 'Produção I'eneial

conD	 ADM f2,;ISTDATI VA PADA FORNECI IENT0 jou, 1.21- 1Nzv" 'Tu Afr. wm:',
5,iETAPORAT0 DE SÓDIO :NECISSiIII0 . kos TRADALTws DA DIA tS; t n

DEFEtiA SANITÁRIA VEUET.U., DUAINTE o connENTE

Chamo a atenção dos interessados para o edital desta coneour,''..oria
administrativa, publicado na integra no "1 )iárin Oficial" do dia ‘211
junho cw-relde, à página li.'

Diretoria Geral cio	 Naidonal
iiuj 21 de incito de 1 t-r,;(. n — Um .. ? os tf Sotrztt .1)itdï t	 diretor	 ;d.

Nacitmal (41	 N'emcial

Att.mimsTilcriv n nxa.\ ENI !ADEDNAÇÁO	 orrv.NTA voi.o-
mv.s .nE iwvISTAS R LIVUOS teeN li amrn PEItTZNAIWN'r Eg Á r, a ‘,..weçÃo

DIN- ISÃO mmr FONI g N ,ro tiA DanDUCX0 VEGETAL

Charno a . atenção dos idieiessailos para o edital desta concorrên-
cia adMinistrativa pUblicado no "Diário Oficial" do dia 16 de junho
corrente, às paginas 11.11Q e 11.411.	 -

Direfoeia Cerni do Departamento NaciOnal (Lia Produ,to Vege2.
tal, em 19 do Junlio• Op. 1939. — Coei	 n sonsa Pu	 diret

Deparlanteulo Nacional da Prodttão 1'ef.letal

Coecorréacie administrativa para foraccimodo dos insclicidezt e fim--
- 'fricides nccessdrios aos trabalhos da Divisão de Defc,s'i

ria Vegelal tio mesmo Departamento, durante O corr:'W ,, ano.

Chamo a. atenção dos interessados para o edital desta concor-
rimei?, administrativa a realizar-se no dia 26 de_ junho corrente,
edital esse que veiu publicado na íntegra no Ditir;o Ofici,.!l do dia
13 deste mês, à pagina 11.086.

Diretoria Geral do Departamento Nacional da Prodoção Ve-
getal. em -li  junho de 1939, — .emes- d cii(.7./. Ihrac. r. dioetoe
geral.

Sei' ieo Floccslal,

Faço público, para conhecimento dos interessados, que, de con-
formidade com o disposto no § 10 do art. 22 do Código Vlores.tal,
aprovado pelo decreto n. 23.793, de 23 de janeiro de 1934. 'é proi-
bido fabricar, vender ou soltar balões, ou engenhos de qualquer na-
tureza, que possam provocar incêndios nos campos ou florestas", fi-
cando os autores das contravenções previstas no citado dispositivo
sujeitos às penas de detenção até 13 dias e multa até- 500$000, Se-
gundo estabelece o art. 86. inciso 3). do Código acima referido.

marco de 1939. —	 do 4 ;sjs Isarsiffc, diceler.

Cen I eu Nacional de Ensino e Peselisas

Coneurrência administrativa para encadernação de volumes da
Diário Oficial, minutas de ofícios, livros e' revistas téciVeas,
pertencentes ao Instituto de Química Agrícola dá mesmo centro

Chanio a 'atenção dos interessados para o edital desta concor-
rência administrativa, publicadc na integra. no Diário Oficial d,)
dia 7 do corrente, à página 13.54-1.

Diretoria Geral do Centro Nacional de I llosino e Pesquizas Af;r0-
nômiOas. em 10 de junho de on-o. — José d Melte 31efees. , direter
geral.;

NIINISTÉIttO DA 1."11C:i0 E ORAS pkIlLICAS

Departamento dos Correios e Telég enfog

ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO
Pelo presente edital ficam notificados os candidatos aos exames

de rádio- telegrafia, que as provas eliminatórias terão inicio no dia 28
(vinte e oito) do corrente, na sede da Escola de Aperfeiçoamento
dos Correios e Telégrafos, à rua Conde de Bonfim n. 290. Ás 9 horas
serão chamados os inscritos até a letra "I", inclusive. Ás 14 horas
serão chamados os inscritos das letras "J" à "Z", inclusive.

Os candidatos que ainda não apresentaram os documentos exi-
gidos pela portaria n. 734, de 5 de junho de 1933, (certidão de nas-
cimento, prova de não ser insubmisso ao serviço militar e atestado
de habilitação), deverão fazê-lo, o mais tardar, até 26 do corrente, às
17 horas, na sede da Escola, Por ocasião dos exames será exigida
prova de -identidade,

Não haverá segunda chamada,
Rio de Janeiro, 21 de junho de 1939. — Joila Pildo l'esod, di-

retor. ,
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Estrada de rerro Noroeste do tira,j1

ALMONARIFADO

erk DA CONértNÈNelkADMJNISTN kTIYA N. 20, rARA Aeclà, k,1

O ANO DN 1939, Dr .d+ÇO rgnA.moi.As •

Aos quatorze dias do Telès de junho do ano de riail noveceados
a trinta e nove, uis treze horas, no Almoxarifado da FIstrada de Ferro
'Noroeste tiO Pirasil, em Ba.nrú, Estado de São Paulo. muniu-se a
Coinissão composta dos senhores engenheiro Agudo Speridião de Al-
buquerque, chefe da Quarta Divisão, corno presidente, Afonso Ter-
naghi. chefe a Contabilidade, corno representante da Diretoria da
Estrada, e Alvaro Pinto Atendes, almoxarife, disignada para proceder
ao recebimento', abertura e estudo das propostas que fossem apre-
sentadas para o fornecimento à Estrada, co corrente ano, de aço para
melas, em virtude do edital de concorrència administrativa número
vinte e seis, publicado no Diário Oficial da União número cento e
doze, de dezessete de maio próximo passado, e conforme aviso cha-
mando a atenção dos interessados . para o referido edital, publicado
nos números cento e dezenove, cento e sinto e cento e vint e e um,
re.speetivamerte' int() cinco, vinte e seis e sinte e c.:Ete, tarobéna
de Maio Cimo, do mesmo jornal. .k realifaçãe desta ,.!oncorrènria

foi autorizada pelo aviso número cinco mil quinhentos e setenta e
seis, de dezesseis de novembro do ano passado, do Ministério dl Viação
e Obras Públicas. Foram recebido; seis envolucros coniendo os do-
eurnentos de. idoneidade das 'firmas João J. Piereni, Lunardelli
Comp. Ltda.. de Daurú, M. Almeida & Comp. e Don 	 M.trelt+onf
& (omp.. de São Paulo, Marques Couto & Comp. e J. 1). Machit,10
& Comp. Ltda., do Rio de Janeiro, que foram julgadas idóneas. Ein
seguida foram recebidas, abertas, lidas e rubricadas p.ela Coinissiio
e 'pelos proponentes presentes, as respectisas propostas que ficam
em poder da Comissão pára o necessário estudo. Os documentos de
idoneidade, bem corno os recibos . de caução foram devoix idos aos
'coneorrentes.- Nada mais havendo a tratar foi encerraria a eeuni5o
e iiivrada a presente ata, que depois do lida e achada conforme, vai
assinada pela Comissão, pelos interessados presentes e por mim, A n-
gelo Figueiredo, escriturário classe "C", que servindo seerelári3
a• escrevi. --• Agnello Speridirio de Albuquerque. — Affovso 'for-
naghi. -- Alvaro Pinto Mendes. — P. p.	 Almeida &. • Comp.,
Moysrs A;ilndo Erma.	 Lunardelli et Comp. Lida. —	 Mn).-
rhione	 Comp.. P. p. JoiÃ)	 Pjeeoni.	 Castro Jorge Pi.,':.ani..---
;;Ppelo Figaer.•cdo.

Bani 0, 1 ole Jant i o de 1930, confere coro o orig.nal. 	 .thr-
in4do .4	 auxiliártiO 1 classe.. Vistd. 	 G7; (c,.ç Tf. e.-

de iiirnõ-xacire.

N K

QUADRO COMVARAfivo	 PRJP06-1*As A!"Ns_w•tNTAD.As NA CONcOkikÈNCIA ADhuNis iRkrt	 N. 3 ,i, r.kNl	 roRNe:cPyi•e3 ro	 .m.c.d.4•"z, EM 1133

Matei j.tis

JoÃo
J. Piereni

Danti
Marchiell M. At

tç	 ta.
I. O. M
& Cia. Ltda.

E.nita:d	 1h

Cia	 Ltda.
Marye:g.

Conto	 eia.

Tni *:'e t...,ort.Em p, ort rIll foi!.

• 21)8S1
x	 • 21370.:
x.
x	 21540
x 4340
x	 21340
• 4340
x	 2$340
x'	 21340
x	 21340
• 21310

4370

21983
2030
2$0&)
2;060
2$0J0
2$060
2$060
2$000
4030
4060
2$060

13
14
15

17
18
19
20
21
22

quilos de 7,çe em vergalirães, paia 'molas,
tipo II, ubeiLeendo às especIiicaçOes da
página 25 do eal:rno de Energos tr. 1,
da Estradn de Ferro Central do Brasil, das
s guintes eniensões

1.	 100 de 1:4" 	
2	 200 de 3 ./ 1,-;" 	
3	 30.) do 3/3" 	
• 1 10Q (t3. 1/2" 	
5	 2 000 de 5 1 3" ... ....... .... ........ .. .. ........
6	 2.800 d: 3/4" 	
7	 2.2C0 de 7" 	
8	 4.200 de 1'
9	 4.500 de 1 1 i 8" .	 ... .. 	

10	 6.000 de 1
11	 4.300 d., 1 3/8".
12	 • 20 de 1 1/ ," 	

Qailcs de aço em barras, com ranhuras, para
molas, tipo 1, obc.d:cendo s espccilicações
da pagina 24, do Caderno de. Encargos ii. 1,
da Estrada de Ferro Centt-al do Brasil, das
seguintes dirnens0:s

30 de 2 l i 2"	 3 , 8" 	
3.000 de 3" x 3/4"
3.000 de à" x 7i1.3" 	
5,003 de 3 1/2" X. 3/8" 	
4.000 de 3 1/2" x 7/16". 	
3.000 de 3 1/	 x 1/2" 	
2.000 de 4" x 3/4" 	

, 14,000 de 4" x 1/2" .
3.000 de 4" >i 3/8" 	

600 de 4 1/ e" x 5 15"

	

.1.000 ae 4 314" x 1/2" 	

31ei30 51100 3/1G0 41133
21)00 31d00 3i;1110 41340

2$ 8) 2$3 O 3; 00 21 l33 4100
2V8i) 1;50 2$3;'0 2 t.5.130 2$939
.2$33.) 2 0 21300 2-3110 : $7.19
21-81' 230 4300 '2$	 .-..i l 21311
i$380 21350 21300 21130 21333
2133)
21;8)

2$350
• 213.1)

, 4300
21300

2110
21(50

21530
21331

21e81 21'50 21503 21330 433)
*.2 .É ;39 21330 4300 2$)Tni 2:',.i3o

3,000 31200 3950 :3; t 30

"- y- 23350 x	 21350
x	 2$00 2i2OO 21343 2$070
x	 ., $0i0 2107) 2$200 21330 4070
x	 2j030 43;0 2$2d0 4140 21070
x	 20.0 2;?).00 213-33 21)70
x	 2$0:0 2$20O 2$330 21070
x	 3050 - 3970 2%300 2$80 • 4070

4050 21040 3300 4E3 4170
x	 4050 21010 21200 213!o 21070
x	 4050 21,370 21230 2$330 21330
x	 4030 21070 21200 4330 2$070

Observaeão:	 — Preço menor.

Laurti, 1t tho junho de 1939. — .4gnello	 de. Albuipldrooe. yret;	 .da
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Junho de 1939

Estrada de Ferro de Goiás
(I. F. E.)

A comissão abaixo, designada pela portaria n. 45, de 3 d: junho
Ir 19::19, do Sr. Dr. diretor da Estrada de Ferro de Goiás, convida o
senhor João Nasclutti, artífice de 3' classe, a comparecer à Contabi-
;idade desta Via-férrea, no prazo máximo de trinta (30) dias, a ,:natar
ta primeira publicação deste edital, as quatorze horas, nos dias úteis,
tfirn de prestar esclarecimentos sobre a sua ausência ao serviço, por
mais de trinta (30) dias consecutivos, tendo aro vista o es1Uelf3cido
In artigo 14, parágrafo 2°, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro

1(i'21.
O presente edital será publicado no "Diário Oficial", da República,

na i.riprensa local, três vezes seguidas.
A ragmÁri, Estado de Minas Gerais, 13 de junho de 1939• —

ifzrairwP rilts Nanes, presidente. — Nestor Scagliarini,
- Tniz Lins Moí' iro da Franca, secretário.

Estrada de Ferro de Goiás

. F. E. )
A con!iss -to abaixo, designada pela portaria n. 47, de 10 de itinho

,fe 1 dU. d oSr. Dr. diretor da Estrada de Ferro de Goiás, convida o
At'. João ;:;alvilo, trabalhador de 1^ classe, a comparecer à Contibili-
aade desta Via-férrea, no prazo na:tirno de trinta (30) dias, a contar

prin . wira publicação deste edital, 'as quatorze (14) horas, nos dias
arim de prestar esclarecimentos sobre a sua ausência ao serviço,

)i (1C trinta (30) dias consecutivos, tendo em vista o estabeeci-
do no artigo 14, parágrafo 2°, do decreto n. 14.063, de 1 de feverei-
•o tic 1P1,

O presente edital será publicado no "Diário Oficial", da República,
un a mprent, a local. três vezes seguidas.

:Nraguari, Estado de Minas Gerais, 13 de junho de 1939,
fur,Witop.lis Naves, presider.te. — Nestor	 vice-presiden-

- - Luiz. Lins Monteiro dn Franca; secretário.

INtrada de Ferro de Goiás

(1. F. E.)

A comissão abaixo, designada pela portaria n. 40, de 7 de junho
de i9, do Sr. Dr. diretor da Estrada de Ferro de Goiáz, convida o
.-;enlior José Ribeiro da Silva, artífice de 4' classe, a comparecer
Contabilidade desta Via-férrea, no pra.so máximo de trinta (30) dias
a contar da primeira publicação deste edital, as quatorze (14) horas,
nos dias úteis, afim de prestar esclarecimentos sobre a sua ausên:ia
au serviço, por mais de trinta (3C) dias consecutivos, tendo em visto
o estabelec:do no artigo 14, parágrafo 27. do decreto n. 14663, de 1 de
fevereiro de 1921.

(1 presente edital será publicado no "Diário Oficial", da República,
e na iinprensa local. três vezes seguidas.

Araguari, Estado de Minas Gerais, 13 de junho de 1939. —
'ardi:lapa/is Naves, presidenta. — Nestor Scagliarini, vice-presiden-

Luiz Lins Monteiro da Franca. secretário.
•

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÉSTRIA E COMÉRCIO

Serviço do Material
Goocorrêne,ia para execução dos serviços de limpeza de vidra-

0 , neeramento e conservação dos pisos e escadas de mármore e
assuallw; de tacos do Edifício-Sede do Ministério do Trabalho, In-
flivtria	 Ceinéreio.

1)(., uwitorinidacie com a cláusula X do respectivo edital de coa-
.:'i)rrricia, publicado no Diário Oficial -de 14 de abril próximo findo,
eonvidc, a Empresa Limpadora Brasileira Ltda. a comparecer às
quinze horas do dia 26 de junho corrente, ao Serviço do Material no
12` pavimento do edifício-sede deste ministério, para assinar o con-
trato para execução dos serviços de limpeza de vidraças, enceramento
e conservação dos pisos e escadas de. mármore e assoalhos de tacos
do id if ir io-sede

Foi 22 de junho de	 — lqavio de Carvalho Leragruber,

Departamento Nacional do Trabalho
3a Secção

NOTIFICAçao Dl?, MULTA

Proc. DNT 20.423-36.
Sr, diretor-presidente da Serraria Guanabara S. A.:
Fica essa firma notificada de que, de acordo com a decisão pro-

(crida no processo 1)NT 20.423-36 e nos termos do artigo 29, do °c-
ereto n, 23.768, de 1934, foi multada em quinhentos mil réis (500$).

importância essa que, acrescida da quantia de quatrocentos e cincoenta
mil réis (450$000), correspondente à indenização de férias a que tem
direito o reclamante José Fernandes Neto, deverá ser recolhida à Re-
cebedoria do Distrito Federal, mediante guias deste Departamento,
conforrre. o estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro
de 1932.

No caso de interposição de recurso, dentro • do prazo que a lei
faculta, deverão ser depositada as importâncias acima mencionadas,
ainda mediante guias deste Departamento, o que. Lambem, não se rea-
lizando, importará na inscrição de dívida para cobrança executiva.

Rio de .Taneiro, D. E., 22 de maio de 1939. — Laerte Machado,
diretor da Secção, interino.

Departamento Nacional do Trabalho

3 a secou,

NoTietundÃo rd, ivtur.TA

Proc. DNT 3.824-36.
Srs, Serafim Gonçalves K Irmão:
Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida

no processo DNT 3.824-36, que lhe impôs a multa de eira mil réis
(10011000), prevista no artigo 20 do decreto n. 23.768, de 18 de Ja-
neiro de 1934, bem como o pagamento da Manoel:ir:eia de trezentos
e noventa mil réis (390$000) correspondente à indenização de férias
a que tem direito o reclamante Luiz Ribeiro, fica notificada a reco-

lher as quantias acima discriminadas à Recebedoria do Distrito
Federal, mediante guias deste Departamento, no prazo ie dez (10)
dias. sob pena de cobrança executiva.

Rio de Janeiro, D. F„ 22 de maio de 1939, — Laerle Machado.
diretor de Secção, interino.

Departamento de Estatística e Publicidade

RDITAI, OA CoMISSÃo OI SALÁltIo MÍNIMO DO DISTRITO l'Itbi(nAI;

Nos termos do parágrafo 1.° do art. 42 do Regulamento baixado
coro o decreto-lei n. 399, de 30 de abril de 1938, ficam noi:ificados
todos os indivíduos, empresas, associações, sindicatos companliias.
ou firmas que tenham a seu serviço empregados ou operários, que
a "Comissão de Salário Mínimo" do Distrito Federal, de acordo com
o artigo 42 do citado Regulamento e tendo em vista o resultado do
inquérito levado a efeito pelo Departamento do Estatística e Publi-
cidade, para averiguar as condições de vida e recolher os tipos Tilais
baixos de salários no efetivo populacional carioca, estabeleceu:

a) que o salário mínimo no Distrito Federal será de duzentos e
quarenta mil réis. (240$000) por mês de 30 dias, dividido em du-
zentas (200) horas de trabalho útil, ou (MOO) nove mil e seis-
centos reis por dia de oito (8) horas de trabalho, ou ainda mil o
duzentos reis (1$200) por hora do mesmo dia de trabalho;

b) que a base desse salário é. a parcela, de cento e vinte e
três mil e trezentos réis (124300) correspondente à taxa alimentar
a que tem direito o operário, consequente do valor cia lista de
provisões a que alude o parágrafo 10 do artigo G° do citado decreto-
lei n. 399, de 30 de abril de 1938;

c) que a diferença de cento e dezesseis mil e setecentos réis
(110700) complementar àquela soma de duzentos e quarenta mil
reis (240$000), fará face, de acordo com as correções feitas nos in-
dices do inquérito realizado pelo D.E.P., aos quatro itens: habi-
tação, vestuário, higiene e transporte;

d) que qualquer que. seja a bonificação feita ao trabalhador
pelo empregador, mesmo que essa bonificação exceda do comple-
mento acima de cento e dezesseis mil e setecentos réis (110700)
em nenhuma hipótese será prejudicada a taxa de cento e vinte e
três mil e trezentos réis (123$300), a que tem direito o operário ,ara
íi sua alimentação.

Outrossim, ficam também notificados os indivíduos, empresas,
associações, sindicatos, companhias ou firmas que tenham a seu
serviço empregados ou operários que, dentro do prazo de noventa
dias a contar de primeiro do corrente mês — de acordo com o
parágrafo 2° do art. 42 do mencionado decreto-lei n. 399, de 30
de abril de 1938 — "a Comissão receberá as observações que as
classes interessadas lhe dirigirem", devendo elas ser enciereçadas •
à sala ri. 418, do 4 0 andar do Edifício Sede do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, à avenida Aparício Borges.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1939. — Firmo Dutra, presidentê.
.Comissão.

Departamento Nacional da Indústria c Comércio
CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho do Sr, diretor deste Departa-
mento, exarado emn 1 de junho de 1939, no requerimento da Fá-
brica Ipú SIA., certifico que foram arquivados nesta repartição,
sob n. 14.449, os 'seguintes documentos: a) certidão do oficial pri-
vativo do Registro Comercial. do município de Nova Friburgo,• Es-
tado do Rio de Janeiro, com a transcrição da ata da asmnibléia ge•
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rol extraordinária, realizada em 24 de abril de 1939, que aprovou o
aumento do capital social o consequente alteração de cláusula es-
tatutária; da lista de subscritores do aumento de capital aludido;

.do recibo do depósito de 10 Te do dito aumento, efetuado no Banco
Alemão Transatlântico; e guia do pagamento do impciato do saio
proporcional, efetuado na 1 Coletoria em Nova Friburgo; b) pú-
blica-forma de um certificado relativo ao imposto de renda. De-
partamento Nacional da Indústria e Comércio — Primeira Secção.
Eu. Ernesto Jericarelli, escriturário classe F, passei a presente :er-
ttdão. Rio de Janeiro, 7 de junho de 1939. — Ernesto Jencarelli,
escriturário, F. (Selada com 100$200). Visto. — Maria Soares P la

-ta oficial administrativo, K, no impedimento do diretor da secção.
Carimbo: Departamento Nacional da Indústia e Comércio.

(C — 5.843 — 22-0-939 — 30000'

,Departamen(o Nacional da Indústria e Coméreio

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado pelo Sr. diretor deste
Departamento, no requerimento de Ingersoll-Rand do Brasil S. A.,
em 20 de junho de 1939, certifico que foram arquivados nesta re-
partição, sob o n. 14.515. os seguintes documentos: a) fólhas do
Diário Oficial, de 24 de fevereiro de 1939, com a publicação do re-
latório -da diretora, balanço geral e parecer do conselho fiscal, re-
ferentes ao exercício financeiro da sociedade, findo em 31 de outu-
tro de 1938; b) fõlha do Diário Oficial, de 16 de março de 1939,
com a publicação da ata da assembléia geral ordinária, realizada em
28 de fevereiro de 1939, que aprovou as contas acima referidas e a
distribuição de dividendos, bem corno elegeu nova diretoria, con-
selho fiscal e suplentes; c) pública-forma de um certificado relativo
ao imposto de renda. Departamento Nacional da Indústria e Co-
mércio — Primeira Secção. Rio de Janeiro, 22 de junho 4Ie 1939.  —

Luiz Walter Boxbosa, eseriturárlo, F. (Selado com 20200). Vi
— Celso Esteres, 1° oficial, pato diretor da secção. Carimbo: De-
partamento Nacional da Indústria e Comércio.

(C — 5.850 — 22-0-939 — 30,600).

MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeiro Batalhão de Caçadores

coNeanuièritaA ADMINISTRATIVA

-- De conformidade com o C.kidigo de Contabilidade Pública da
União, laço público que o Sr, ta pada. coronel Odllio Denis, agente di-
retor e comandante desta unidade, fará realizar a 2-8 do corrente pró-
ximo vindouro, às 14 horas, concorrência administrativa para forne-
cimento de artigos de consumo habitual, durante o terceiro trimestre
dz. corrente ano.

II — As condições exigidas para inscrição e fornecimento são
as :seguintes:

a) A inscrição devera ser requerida ao Sr. tenente coronel agen-
te diretor desta unidadeaté às 10 horas do dia 24 do corrente, do-
cumento esse que para ser levado em consideração, precisa achar-se
devidamente estampilhado e instruido da forma seguinte:

— Registro do contrato social ou da firma individual, do Depar-
tamento Nacional do Trabalho, com declaração expressa do capital;

— Estatutos em original ou "Diário Oficial" em que se achem
publicados, com aprovação e registro, quando forem sociedades ama-

imas legalmente constituidas, de acordo com o decreto número 434,
de •1 de julho de 1890;

— "Diário Oficial", com a publicação do decreto autorizando a
funcionar na República, quando se tratar de firma estrangeira;

— Quitação dos impostos sobre a renda, municipais e federais re-
lativos ao I° semestre do corrente ano;

- Certidão do Ministério do Trabalho, pela qual se verifica dis-
por a firma de 213 de empregados brasileiros;

__a Declaração por escrito do negociante indicando o ramo de sua
indústria ou do seu comércio, afim de ser inscrito para concorrer nos
grupos ou artigos que são da sua especialidade industrial ou comer-
cial. Esta declaração deverá ser provada com documentos próprios,
além da licença da Prefeitura, de negociante em grande escala;

— Certidão provando que cumpriu fielmente o último contrato ou
ajuste celebrado com o governo.

III — Os documentos acima deverão ser sempre em original ou
eertidõea

IV — Os requerimentos de inscrição deverão ser apresentados lia
Sacretaria deste Batalhão (Estrada Duque de Caxias) — Petrópotis
— Estado do Rio de Janeiro — nos dias úteis, das 7 às 16 horas, até
a data acima aludida (24 de junho).

V — As propostas feitas em duas vias, sem resuraa, emendas
ou qualquer outra alteração que possa estabelecer dúvida, mencionan-
do os preços por extenso e por algarismos, obedecendo a classificação
rigoroaa dos artigos indicados no presente edital, serão apresentada.;
em envelopesfechados e lacrados, até o dia 26 do junho, às 14 horas.

VI O confronto dos preços será feito em um quadro apropria-
do, a partir das 14 horas do dia 28 de junho, com a presença das par-
tes interessadas, ou à revelia das mesmas, caso não compareçam.

VII — A inscrição só será concedida ao licitante julgado idoneo,
não sendo aberta nenhuma proposta cuja firma não satisfizer essa
exigancia, de capital importancia à legalidade da concorrência.

VIII — O pagamento das contas será feito nos termos la legis-
lação em vigor.

IX -- Proceder-se-á da seguinte maneira na verificação e regia-
tro das propostas;

a) Havendo empate, terá preferência o concorrente nacional;
b) em igualdade de condições, proponentes e preços, far-se-á con-

corrência entre os interessados, afim de se conseguir menor preaaI
ej finalizar-se-á com um sorteio, se nenhum proponente fizer

abatimento.

X — Os artigos ecrã() todos de primeira aaa,a.aGe  e Vem ronne a
discriminação leda neste edital.

XI — As mercadorias rejeitadas serão aubstituidas pelos forneae-
deres, centro de 24 horas, sob pena de ser feita a aquisição na p:a-a
ça, por conta dos mesmos, fazendo-se o devido desconto por ocasião
do pagamento das contas que por ventura tenham a recebei'.

XII — Em caso de reincidência, cuja justificação não tenha airba
aceita, será a firma infratora da exigência acima, sumariamente ax-
cluida do registro das inscrições para todo o exercício.

XIII — Todos os pedidos serão feitos por escrito, assinados jada
oficia! aproviaionador. conferidos pelo se. capitão fiscal administra-
tivo e autorizados pelo Sr. tenente coronel agente •Iiretor desta iiii-
dacte.

XIV — As contas deverão ser entrognas- cinco 'lias depois de fi-
nalizar o mês, ou, em caso de urgência, dentro de 48 horas, sendo !.ts
mesmas apresentadas em três vias, com restituição dos pedidos et/
empenhos.

XV — As mercadorias serão entregues no quartel desta unida ba
XV; — Além das disposições acima, os licitantes devem declarar

em seus requeiimentos que se sujeitam às disposições do Código de
Contabilidade e exigências do presente edital, podendo entretanto ser
anulada a presente concoarência, se houver justo motivo, nos termos
do artigo 740 do Regulamento Geral do referido Código.

Quartel em Petriapolis, 19 de junho de 1939. — Hugino Fereeirat
do itmaral, I° tenente de administração almx.	 Aprov.

Grupo 1 — Artioos de arntazent

Amas, quilo.
Azeitonas pretas. lata.
Batatas inglesas, brancas, quilo.
Batatas inglesas, amarelas, quilo.
131-arando], Lta.
II.:afe em grão, gano.

au,
Cebolas esn Peekli,
caaanna marca t 	 valdi na. lata.
creolina mar Gadsaamol, lata,
nana mimoso, quilo.
Fubá de milho, quilo.
Flit
Maizena, paeo:e com 200 gramas, um,
alaizenta pacote caia 400 gramas. mu.
Massa de tomate, lata grande, uma.
Massa de tomate lata pequena, urna.
Mortadela de l', quilo.
Potassa, quilo.
Palitos, caixa com 300. uma,
P.: menta do reino, quilo.
Palha de aço, pacote.
Queijo parfiwzon, quilo.
Rodo de borracha, um.
Sabaa especial, quilo.
Sabã ,.. virgem, quilo.
Soda cáustica, lata.
Soalhe, pacote.
Sapólio Jaspeol, um.
Tijolo de arear, um.
Vassoura de piassava com 22 furos, uma.
Vassoura de piassava para esfregar, uma.

Grupo II — Artigos tk vagatura
Abóbora, quilo.
Aipim, quilo.
Baaanas, cento.
Balata doce, quim.
Cenouras, quilo.
Chuchu, quilo.
Frangos gordos, um.
Gahnbas gordas, uma.
Inhame, quilo.
Laranja da China, cego.
Laranja para, cento.
Laranja ' campista, cento.
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doião verdadeiro, cento.
al.ros, quilo.

Ovos frescos, dúzia.
Pahi,ilo, uno
Retadlio, Um
Tomates grandes, quilo
-Vagem. quilo.

Quártel em Petrópolis, 19 de junho de 1”39. - Llygino Ferreira
i" tenente de Adm. Almx. - Aprov.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR TOO 20° DISTRITO

Romualdo de Matos Areosa, presidente da Junta de Alistamento
Militar do 20° Distrito, faz saber que, estando concluidos os tra po-
lhos de alistamento, no corrente ano, vão ser os mesmos remetidos à
Junta de Revisão da la Circunscrição de Recrutamento, funcionando
no Quartel General, acompanhados de todos os documentos e recla-
maeõ•s apresentadas pelos interessados. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos mando afixar na porta principal do Edifício
sito à rua tiranos a. 1.377 (séde desta Junta) e publicar no "Diá-
rio Oficial", a relação singela, por classe e por ordem alfabética, dos
alistados. Aqueles que tenham reclamações a fazer, deverão apre-
sentá-las competentemente documntadas diretamente à Junta de Re-
visão e Sorteio, até o dia 15 de julho do corrente ano. E eu, Romu-
aldo de Matos Areosa, por não ter a Junta secretário lavrei o pre-
sente edital, que assino aos quatro dias do mês de maio de 1939, na
séde da Junta

PRIMEIRA LINII

Classe de 1921

aohoo-do,s. de 1 de janeiro a 30 de abril

1. Abílio, filho de António Pinto Lopes.
Adao, iillio natural de Amélia Martins Fernandes,

3. Ademar, filho de Manuel Camilo dos Santos.
4. Agenor, filho de Julio AIN'Cà Moreira.
5. Agostinho, filho de Jose Machado de Sousa Junior.
G. Alberto, filho de Ildefonso dos Santos.
7. AHdes, filho de Tibureio Afonso.
8. Alcides Cabral da silva, filho de Jovelino Cabral da Silva.
It. Alexandre, filho de Alexandre Ferreira.

10. Alfredo. filho de George Butterby.
11. APair, filho de Edson Gonçalves Ferreira.
12. AH ai; Teixeira, filho de Leoncio Teixeira.
13. Alvaristo, filho de Alcides Rodrigues Almeida.
14 . Ama uri, filho de Anibal José da Costa.
13. Amillçar Bento de Almeida, filho de António Pinto de Almeida.
16. Anisio, filho de Adolfo Ferreira Bomfim.
17. Atilenür, filho de Joaquim da Costa.
1 5 . António, filho natural de Adriana Fernandes Nunes.
19. António, filho de Augusto Martins.
90. António Costa Figueira, filho de João Nunes Figueira.
21. António José Gomes, filho de Bernardino António Gomet

A caca ti, filho de Constantino Póvoa.
23. Argemiro Ribeiro de Oliveira, filho de Alexandre Correia Oli-

veira.
24. Armando, filho de António Joaquim Gomes.
23. Armando, filho de Armando Ndbrega de Vasconcelos.
26. Armindo, filho de Antônio Martins Viana.
27. Arnaldo, filho de António Marques Conde.
25. Artur, filho de Artur Xavier Botelho.
29. Ari, filho de António José Pereira.
30. Aurelino Alves dos Santos, filho de Clemente Alves dos Santos.
31. Avelino, filho de João dos. Santos.

1-•

	

	32. Ayrton do Amaral Palmeira, filho de Aristóteles Palmeira.
33. Cesário, filho de Valeriano Fernandes Garcia,
31. Cícero, filho de Cícero Barroso.
35. Claudionor, filho de Manuel Albino Martins.
36. Clelo, filho de Claudino Nunes Pereira.
37. Constantino da Costa Barroso.
38. Coroacir, filho de Clotildes Ferreira (natural).
39. Danilo, filho de Raimundo de Sousa.
40. Darei, filho de Guilherme João Pedia"...
41. Dano, filho de Mário Inácio da Costa.
4". Davi, filho de Alberto Carvalho de Oliveira.
43. Décio, filho natural de Antônia Mucurt Boaventura.
41. Décio. filho de Boaventura Barros.
43, Declaueino Ilemetério da Cruz, filho de LuiZ Gomes da Cruz.
4. Délio, filho de Alexandre Dias de Oliveira.
47. Dirceu. filho de Anibal Turibio das Virgens.
48. Dialita, filho de Augusto de Lima.
49. Domingos, filho de João Fausto Garcia.

Li,-,rningos, filho de Maria Leocádia Ferreira (natural).

51. Dorcelino Pereira de Oliveira, filho de Manuel Pereira de °là
veira.

52. Dilmo Barros de Oliveira, filho de Otávio de Oliveira.
53. Edgard, filho de Joaquim Pinto Pereira,
51. Edmar, filho de Mário Moreira da Fonseca
55. Edson, filho de José Maria da Cunha.
56. Elidi°, filho de Faustino da Costa.
57. Evnani Correia, filho de António Correia.
58.. Eudincio. filho de Carlos Xavier Teixeira.
59. Eudes, filho de Paulino José Martins.
60. Fernando, filho de Francisco Viana.
Gl. Francisco, filho de Francisco dos Santos Sobrinho.
62. Francisco, filho de Luiz Venni-rides de Barros.
63. Francisco de Paula Vaz Diniz, filho de Manuel Vai Diniz.
64. Geraldo, filho de Vasco Pereira Guimarães.
65. Gilberto, filho de Aires Augusto.
66. Hélio, filho de Antal° Andrade da Costa.
67. Henrique Pereira, filho de João Pereira.
68. Hermogênio, filho de Ivo António.
69. Hugo, filho de Leopoldo Bernardo •Silva.
70. Inácio ,Ribeiro da Silva, filho de Enrico Ribeiro da Silva.
71. Ismael, filho de Artur de Sousa Portela.
72. Ivani, filho de Pedro de Albuquerque Cavalcante.
73. Jacir, filho de Vn.ldemar
74. Jadir, filho de Eugênio José de Azevedo.
75. Jaime, filho de Ernesto Lima.
76. Jaime. filho natural de Maria Jacinta.
77. Jaime, filho . de Valdemiro Batista de Barros.
78. Jaime dos Santos, filho de Antônio Mendes.
79. Jelurinez, filho natural de Paulina Peres Leme.
80. João, filho de Américo Fortunato de Lima.
81. João, filho de Francisco da Cosia.
82. João, filho de Francisco Pedro Fortes.
83. João, filho de Jacinto de Oliveira Rocha.
8•4. João, filho de João Pereira Brejeiro.
85. João, filho de João Ribeiro.
86. João Manuel de Abreu.
87. João, filho de Paulo Ferreira.
SS. João, filho de Sebastião Julio dos Santos.
89. Joaquim. filho de Bernardino Marques Correia.
90. Jorge. filho de Joaquim Alves Ferreira Junior.
91. Jorge, filho de José Joaquim de Sousa.
92. Jorge, filho de José Pereira.
93. Jorge, filho de Josefino Matoso.
94. Jorge, filho de Rubem Francisco Marinho.
95. Jorge, filho de Vilalino Fernandes Gomes.
96. José, filho de Ernesto Guimarães.
97. José, filho de João Inácio da Silveira Filho.
98. Rosé, filho de Joã,o Mendes dos Santos.
99. José, filho de José Coutinho.

100. José, filho de Manuel Bento.
101. José Alves Moreira, filho de Albino Alves Moreira.
102. José Augusto, filho de Porcino do Nascimento.
103. José Freitas Ferraz. filho natural de Aurora de Oliveira Ferraz.
4 O 4 . José Jeroniroo, filho de Geraldo Siiva.

Lamounter, filho de Benjamim Vilela Maehay.
106. Lauro, filho de Leopoldino .José Gomes.
107. Leopoldo Freire Filho, filho de Leopoldo Freire.
108. Luiz, filho de João Fernandes Neves.
109. Luiz, filho de Luiz Pereira Gomes.
110. Manuel, filho natural de Ana Dias.
111. Manuel, filho de Belmir dos Santos Capela.
112. Manuel, filho de Jose Antônio de Aguilar.
113. Manuel, filho de José de Araujo Loureiro,
114. Marin°. filho de José Francisco de Abreu.
115. Mário, ITíto de Antônio da Silva.
116. Mário, filho de Bernardino Gonçalves Teixeira.
117. Mário, filho de Euzébio Dias.
118. Maximino. filho de Aires dos Santos.
119. Michel,. filho de Nalium Abdalla Kehde.
190. Miguel, filho de Alvaro Romeiro da Silva.
121. Milton, filho natural de Amélia Rosa.
122. Moacir, filho natural de Carolina das Neves.
123. Moacir, filho de Henrique José Soares Pinho.
124. Moisés, filho de . José. Lourenço dos Santos.
125. Nelson,. filho de Antônio Vaz de Oliveira.
126. Nelson, filho de José Pinto de Carvalho.
127. Newton, filho de Antenor Moreira da Fonseca.
128. Nilton, filho de Alvaro Damaceno.
129. Nivaldo, filho de João Cardoso de Carvalho.
130. Novis, filho de Narcizo Tavares das Neves.
131. Nilson, filho de Teófilo Francioll.
132. Otávio, filho de Guilherme Vieira Cardoso.
133. Orlando, filho de Boaventura Ferreira de Maccoo.
134. Orlando, filho de Francisco Ferreira de Sousa.
135. Orlando, filho de João Batista Fraga.
136. Ormindo, filho de Joaquim Felix Salvador,
137. Osmar, filho natural de Almerinda de Sousa.
138. Osvaldo, filho de Antônio Gonçalves.
139. Osvaldo, filho de Manuel Luiz Gomes,
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140. Osvaldo de Carvalho Leal, filho de Antônio Joé. de Carvalho.
141. Osvaldo Vila do Min, filho de Raimundo Vila do Min
142. Oito, filho natural de Lucia Maria. da Conceição.
143. Paulino, filho natural de Izabel da Silva.
155. Paulino, filho de Julio Fernandes.
115. Paulo, filho de Benedito Luciano de Sousa.
110. Paulo da Paz, filho de Hercutes Casteliano Beleza,
117. Paulo, filho de João Teixeira Guimarães.
118. Pedro, filho de Francisco Correia da Silvfi.
119. Pedro, filho de Pedro José Fernandes Filho.
150. Pedro Paulo, filho de Pedro Cudo de Carvalho.
1,51. Raul, filho de Elpidio Ca s siano dos Santos.
152. Reginaldo, filho çie José Joaquim Pereira.
153. Renato, filho de Silvestre Graciano.
154. Roberto, filho de João Morais Henrique.
155. Rubens, filho natural de Trindade Martins Areas.
156. Sebastião, filho de Pedro Alves.
157. Sebastião Alves, filho de Alípio Alves.
158. Silvio, filho de Francisco Bernardes Coelho,
159. Silvio, filho de Joaquim Laranjeira.
doo. Telemaco, filho de Tomáz Izaia.s Couto.
161. Ubirajara, filho de José Antônio Duarte
162. Vicente, filho de Vicente Scassa.
163. Valdemar, filho de João Coelho.
161. Valdemar, filho de Jorge José.
165. Valdemar, filho de José Alves Lamas,
166. Valdemar Almeida Durães, filho de Inácio de Almeida Durães.
167. Valdemiro, filho natural de Anita Carlos.
168. Valdir, filho de Alberto Pacheco da Silva.
169. Valdir, filho de António Teixeira Guedes.
170. Valdir Martins Couto, filho de Josd Martins Couto.
171. Valflorindo, filho de Paulo da Silva Passos.
172. Walquires, filho de Jaime de Sousa Marques.
173. Valter, filho de Benedito Gonçalves de Oliveira
171. Valter, filho de Vitorino da Silva Figueiredo.
175. Wilson, filho de Geraldino Novais.
176: Woston, filho de João Vieira Pimento,

insse de 1920

1. Abei, filho de Custódio Caetano.
2. Adalberto, filho de Domingos Nogueira da Silva.
3. Adalberto, filho de Fernando Ferreira Lemos,
4. Adão, filho de Francisco Pereira.
5. Adetino, filho de Avelino Rocha Nogueira.
G. Ademar, filho de Alfredo Gouveia da Fonseca.
7. Adernar, filho de António Nunes da Silva.
8, Admar Almeida do Carmo, filho de Armando de Almeida

Carrnos.
9. Albano, filho de Hermugeneo Sobreiro.

10. Alberto, filho de Alvaro Alves Branco.
11. Alberto, filho de Antônio José de Carvalho,
12. Alberto, filho de Camilo Dibe Ornesi.
13. Alberto, filho de Clernentino de Almeida Torres.
14. Alberto, filho de Gabriel José de Abreu.
15. Alberto, filho de Manuel Ferreira Matias.
16. Alberto, filho de Maria Cândida de Jesus.
17. Alberto Augusto Simões, filho de João Simões.
18. Alcebiades, filho de Alvaro Gonçalves Fontes.
19. Alcindo, filho de Estrodernia Lopes.
20. Alencar, filho de Mário Gonçalves Guimarães,
21. Alexandre, filho de Ernani de Carvalho.
22. Alfredo, filho de Manuel Joaquim de Freitas.
23. Alfredo, filho de Manuel Rodrigues Loureiro.
24. Alicenco, filho de Lourenço Manuel Gomes,
25. Allan Kardec, filho de Oscar Pinto Monteiro,
26. Altamiro, filho de Antônio Ferreira dos Santos.
27. Altamiro, filho de Verissimo Justino Ferreira.
28. Altino, filho de Fenelon José Ribeiro.
29. Alvaro, filho de Francisco Batista Correia.
30. Alvaro, filho de Herculano Marques RodrigueS.
31. Alvaro, filho de Manuel Benedito dos Santos.
32. Alvaro Vieira Lopes, filho de António Gomes Lopes.
33. Américo Ramos da Rocha, filho de Manuel Ramos'da Rocha.
34. Arnfiloquio, filho . de Laurentino Inácio de Matos. •
35. André, filho de André Vales.
36. Antenor, filho de Francisco dos Santos.
37. Antenor, filho de Manuel Ramos.
38. Antônio, filho de Abel Abrunhosa.
39. António, filho de Abílio Fellx dos Santos.
40. António, filho de António Marques de Brito.
41. António, filho de Antônio de Oliveira. Roque.
42. Antônio, filho de Francisco de Sousa Enes.
43. António, filho de João Pereira dos Reis.
44. António, filho de José Napoleão de Holanda Cavalcanti.
45. António, filho de Laureano Justino.
46. Antônio, filho de Manuel Correia de Matos.
47. Antônio, filho de Salvador de Oliveira Barbosa.
48. António de Lima, filho de José de Lima.
49. António de Sá Bezerra Filho, filho de Antônio de Sá Bezerra.
50. Aranassú, filho de José Pedro Bragança.

51. Arquimedes, filho de Abdias de Menezes Santos.
52, Arquimedes de Melo 14.:•!s'os, filho de Alexandre de M. Matos.,
53. Argemiro. filho de Argemiro Cândido de Vasconeelâ.s.
51. Ariosto, filho de Otávio da Costa Teixeira.
55. Ariovaldo, filho de António Cabral.
56. Arlindo, filho de Aurélio Ferreira.
57. Aroldo, filho de Jorge Rubem da Silveira
58. Artur, filho cie Artur Fernandes Viana.
59. Ari, filho de Antônio Marques da Silva.
GO. Ari, filho de Antônio Pereira de Azevedo,
61. Ari, filho de Firmino Domingos Belo.
62. Augusto José Garcia, filho de Augusto José Garcia,
63. Aurelino, filho de Augusto de Oliveira Guimarães.
65. Baldomero, filho de Baldomero da Silva Prestes.
65. Belflôr, filho de Agenor Oscar de Araujo.
60. Belmiro Ferreira Alfenas, filho de José Ferreira Menu.
67. Carlos, filho de :Viena Curvelo Pats.
68. Carlos, filho de Emilia Gonçalves.
69. Carlos, filho (.:e Joaquim Simões Loureiro.
70. Carlos José, filho de Rodolfo José.

Crispim, fiiho natural de Ieonidia Flauxnia dos Santos.
71. Carlos Xavier, filho de José Xavier,
73. Cristiano, filho de José de Oliveira.
74. Cristóvão, filho de Albino Nogueira Gonçalves.
75. Clarecidio, filho de José Leopoldino da Siva.
76. Claudionor, filho de Roque dos Santos.
77. Claudionor, filho de Sebastião Luciano de Sousa,

Claudionor de Morais, filho de Teófilo Morais.
79. Dagmar, filho natural de Conceição de Sousa.
PO. Dagoberto, filho de Henrique Schimitz Júnior.
8, Daniel, filho de João Abralião.
82. Darei, filho de José de Freitas Guimarães.
83. Davi, filho de João de Sá Holanda Cavalcanti.
84. Davi, filho de Miguel João da Silva Veloso.
85. Délcio, filho de Joàp Vieira da Silva.
80. Deocleciano, filho de João Antônio da Silva.
87. Deusdério, filho natural de Zulmira de Sousa.
88. Dil-Mon-Rarzel, filho de Isflare-Mon-Rarzel.
8. Djalma, filho de Armando Pereira.
90. Djalma da Paixão Vilas Boas.
91. Domingos, filho de Domingos Gestão Belo.
92. Domingos, filho de Domingos Pereira dos Santos.
93. Domingos, filho de Domingos Simões de Matos.
91. Domingos José, filho de Joaquim dos Santos.
95. Durval, filho de Francisco Medeiros da Silva.	 4

96. Durval, filho de Luiz Sardinha dos Santos.
97. Edarcf, filho de Edgar Buxabaun.
o8. Edgar, filho de Levi Jacobino.
99. Eduardo, filho de Antônio Joaquim Avónla

100. Eduardo, filho de Eduardo Monteiro de Carvalho.
101. Eduardo, filho de Pedro Celestino dos Santos.
102. Egblio, filho de .Acácio Targino Nogueira Barbosa,
103. Ernesto, filho de Artur Gonçalves Fialho.
4 04. Ernesto, filho natural de Luiza Lemos Lopes.
11;5. Eugênio, filho de Eugênio Silva.
10h. Eugênio, filho de Mário Eugênio dos Reis.
107. Euclide,s, filho de Demerival de Miranda Portes.
10i.. Evaristo, filho de José Monteiro.
109. Feliciano, filho de Dálcio João dos Santos.
110. Fernando, filho de Joaquim Alves.
111. Fidélis dos Santos, filho de Manuel dos Santos.
112. Firmino, filho de Ilidia Soares.
113. Francisco, filho de José de Sousa Piras.
114. Francisco de Paula, filho de Antônio Gomes.
115 Frederico da Silva Fortes, filho de Domingos da Silva Fortes.
116. Gabriel, filho de João Marçal do Nascimento.
117. Gabriel, filho de Maria de Jesiis.
118. Gefferson, filho de Nestor da Rocha Lima.
119. Geralcino, filho de Orlandino Cardoso Barbosa.
120. Geraldino. filho de Acácio Moura.
121. Geraldo, filho de Acácio Moura.
122. Geraldo, filho de Manuel Ferreira Monta,
123. Geraldo, filho de Manuel Ribeiro da Santa Rita.
124. Geraldo, filho de Raul de Oliveira.
125. Gilberto, filho de Alberto Tavares Martins Silva.
126. Gilberto, filho de Dina Alves de Paiva Almeida.
127. Gilberto Queiroz Martins, filho de Alberto F. Martins,
128. Guilhermino, filho de José Vitorino de Sousa.
129. Gustavo, filho de (Reina Serra.
130. Heitor, filho de Francisco da Silva Ramos,
131. Heitor, filho de Tertuliano dos Reis Princip,
13?. Hélio, filho de José Alves Leite Pimentel.
l'. Héilo, filho de Manuel Antônio de Sousa.
134 Herminio José de Oliveira, filho de José Joaquim de oliveira.
135. Hildebrando, filho de Hildebrando de Bastos.
12c. Hugo, filho de Joaquim Tavares Dias Pessoa
157. Humberto, filho de Gabriel José de Abreu.
InP. Humberto, filho de Teimo Batista da Silva.
139. Ilzo. filho de José Rodrigues de Oliveira.
140. Iraci, filho de Antônio de Andrade.
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141. Ivo, filho de Caul Vivone,
112. Ivo, filho de Joaquim Fernandes Rosa.
1 . i3. Ivo Fernandes, filho de Joaquim Fernandes.
145. jacinto. filho de Arislides Moreira de Sousa.
ã Jaef, filho de Vital Alves Peixoto.

• jardel, filho de Joaquim Rodrigues Soares.
1.s . Jaimo, filho de Roberto Aguibene.
I	 Je,oino Vargas Coaraci. filho de Fraco Coarael &robe.,
±St... João, filho de Alfredo Esteves.

O. João, filho de Antônio Gonçalves.
151. João, filho de António José Correia,

João, filho de João Calixto dos Anjos.
U',a. João, filho de João Correia de Arado.

▪ João, filho de João da Costa.
ao. João Gomes, filho de João Gomes Braia.

1W. Joi1o, filho de José Mi guel Diniz Peixoto.
154. João, filho de José de Oliveira.
1ae. João, filho de José de Sonsa.
UO. João, filho da Justtno Gonçalves de Miranda

joão, filho de Leopoldo Júlio Dias.
!et. João, filho de Manuel Antunes,
162. João, filho de Otilio Ferreira Jardim

João, filho de Ricardo J00 Monteiro,
Joaqiiine filho de Joaquim Teolônio.

165. Joaquim, filho de .)-c sé Augusto Ferreira.
ÍI .oxiquirr. filho de .Tosé Ferna mies Marcelo.

1e7. Joaquim, filho de José 'nesta° da Cunha.
Joaquim, filho de Luiza do Rosário.

lt-te Joaquim, filho de. Vitorino Carvalho dos Santos.
Joffre, filho de Albino Oliva.

3 . Jorge, filho de Bento do Nascimento Machado,
2. Jorge, filho de Dedino Vicente Pereira.

173. Jorge, filho de João Frencisco Pinto.
1 "; . Jorge. filho de João Soares BarbOsa de Fontoura.
17a. Jorge, filho de Jorge de Oliveira.
176. Jorge, filho de JoA Ferreira dos Santos.
17. Jorge, filho de José Martins Costa.

▪ Jorge, filho de José Silveira Garcia Júnior
17j. Jorge Teixeira dos Santos.
180. Jo . , filho de Agostinho Barbosa.

Jose, filho natural de Alzira _Antônio da Silva.
IP:. .Tosé, filho de António Ribeiro Moreira Filho.
183 Jose, filho de Estevão José da Costa.
18 4 . José, filho de Francisco Martins de Sousa.

.To' sé, filho de Jessé Domingos de Macedo.
j;;,... Jose, filho de José Guerrero.
187. Jose, filho de Jo,sé Pereira da Silva.
tas. José, filho de José da Silva.

José, filho de José Silveira de Sousa.
,T 04, filho de José de Soilea cordovil.

1Cs. Jose, filho do Dr. Otávio Gonçalves.
192. Jose Ferreira, filho de João Ferreira.

• Jo .zé do Oliveira Filho, .ilho de José de Oliveira.
194. Jo sé Wenaeslan Filho, filho de José Weneeslau Gama,
t95.	 filho de Ernesto Rimas.
e9e. Júlio, filho de. José de Jesais.

Jilio Rodrignee filho de Francisco Manuel Rodrigues.
Lafavet te, filho de Manoel da Fonseca Santos.

09. Tam a indo, filho de Pedro Rodrigues de Morais Lobato.
Lauro Ftodrigues Ribeiro, filho de José Rodrigues

2n J. Lenino, filho de Jovelino Rozemback.
et	 fiiho ..10 Manuel Luiza Machado Sobrinho.
20:1. Lincoln Cordeiro de Castro, filho de Luiz Cordeiro de Castro.
204. Loreivaldo Martins, filho de Bernardino Martins.
205, Leria wvirigues pereira, filho de António Rodrigues Pereira.
20e. 'fo l ie filho de Cristóvão Estèvão José Freire.
207. Manoel, filho de Adelino de Medeiros.
208. Manuel, filho de Afonso vaierio pires.
209. Manuel. filho de Franciseo Torrão.
210. afaime', filho de Joaquim Borges da Silva.
211. Manuel, filhe de J00 Correia da Costa.
212. Manuel, filho de Manuel Brasil Pereira dos Santos.
213. Manuel. filho de Si.n'afini Campos.
214. Marcolino, filho de Antônio Baltazar de Araujo.
215. Mário, filho de Antônio Maria da Silva.
216. Mário, filho de João Antônio da França.
217, moei.), filio de João Batista Gonçalves.
218. Mário, filho de João Gomes de Figueiredo.
219. Mário, filho de Manuel Antônio da Fonseca.
220. Mário, filho de Scenndino Fiorard.
221. Mário Fernandes Doiam!, filho de António Teixeira Duna/.
222. Mário Pereira de Oliveira; filho de Mário Nascimento de Olia

223. Matei. ilibo de João Alves Ribeiro Filho.
224. Mauricio, filho de Mariola da Conceição Coutinho.
225. Maurício Gomes, fiiho de José Maria Gomes.
220. Maximino, filho de Manuel Faria.

Maximino, filho de Moacir hajas da Silva.
228. Miguel, filho de Domingos Eugenio (..ipparri.
229. Miguel, filho de Mar tiniano Lesa da Silva.
230. Miguel, rnivi de Miguel Ribeiro.

231. Miguel dos Santos Claro, fi ho de Manuel JoaquiM . Claro.
232. Miguel, filho de Nicolau 'Chi.
233. Milton, filho de João Gomes.
234. Milton, filho de Manuel Francisco de Sousa.
235. Moacir, filho de José de Morais Pinto.
236. Moacir, filho de Paulino Leopo:do.
237. Moacir Evangelista, filho de Eugênio Evangelista.
238. Modesto, filho de Dente °pilhem..
239. Napoleão, filho de Augusto Mascarenhas.
240. Nelson, filho de Bernardino Gomes.
241. Nelson, filho de Carlos de Almeida da Cunha.
242. Ne'son, filho de Cipriano de Almeida.
243. Nelson, filho de João da Silva Braga.
244. Nelson, filho de Luiz Clotário Nogueira
245. Nelson, filho de Luiz Sambes Monne.
246. Nelson, filho de Roque Messina.
217. Nelson do Abreu Moura, filho de Raimundo Moura.
248. Nelson Ferreira da Cunha, filio de Armando
249. Nilo, filho de Herman Leão de Brito.
250. Nilso, filho de Carmelino Manuel da Silva
,251. Nilton, filho de Augusto de Sousa Pinto.
252. Ninou, filhó de Eduardo Pacheco.
253. Ninou, filho de Pedro Alves de Carvalho.
254. Norival, filho de Bernardino da Costa Pais
255. Otávio, .filho de Domineos Gomes,
256. Otávio Rodrigues de Pino-bot.
257. Odaie, filho de Albertino Fraoa da Silva.
258. Odoljan, filho de Artur José de Azevedo.
259. Olavo, filho de Antônio Gonçalves Ferreira.
200. 0 . demar, filho de Otávio Moreira da Gama.
261. Olindino, filho de Domingos Peixeira /leis
202. Olímpio, filho de, João de Sousa Azevedo.
263. Onair, filho de Francisco da Rosa Fialho.
264. Orlando, filho de Lindelfo Alves de Carvalho.
265. Orlando Augusto dos Santos

'
 filho de Carlos Angusto (les Santos.

266. Or'indo, filho de Joaquim Remedes da Silva.
267. Osmar, filho natural de Almerinda Pinheiro.
268. Osmar, filho de Júlio Tolentino de Almeida.
269. Osmar, filho de Oscar Manuel dos Araujos.
270. Osvaldo, filho de Caseinrio Mala do Amaral.
271. Osvaldo, filho de Manuel Gonçalves.

Osvaldo de Oliveira, filho de Tenióteo Dias Oliveira.
273, Otilino José Gonçalves, filho de Alceu José Gonçalves.
274. Palmério, filho de Domingos Martiniano Muniz.
275. Pa.sehniro, filho de Domingos Ferreira da Si:va.
276. Paulo, filho de Francisco da Costa Camelo.
277. Paulo, filho de Joaquim António Marques.
278. Pedro, fliho de João de Carvalho Sampaio.
279. Pedro, filho de Joaquim Lopes de
280. Pedro. filho de Pedro José da Si.va.
281. Percílio, filho de Percilio Gonçalves de Sales,
282. Renato, filho de José Novais Tavares.
283. Renato Martins, filho de Américo Martins.
284. Rene, filho de Anti'mio César de Oliveira.
285. Reinaldior Passos Coutinho, filho de Joaquim Azevedo Cout:oho
280. Reina do, filho de Francisco António Martins.
287. Reinaldo, filho de Jorge Caetano.
288. Reinaldo. filho de José Dias IVIoneiro.
289. Roberto Veriano de Oliveira, filho de Roberto Joradmo de .011-,

veira.
290. Romeu, filho de Antônio Teixeira de Araujo.
291. Rubem, filho de Antônio Alves de Sousa.
292. Rubem, filho de Antônio Correia •de Amorim.
293. Rufiem, filho de José Augusto Lopes.
294. Rubem, filho de Nair Rodrigues.
295. Saldno, filho de João José Alves,
20e. Sabi
297. Samuel das Chagas e Si:va, ilibo de Emiliano das Chagas e

lo José Alves, filho de João José Alves.

Silva,
298. Sehastiiio, filho de Alzira da Costa Silva.
209. Sebastião, filho natural de Guiomar Teles,
300. Sebastião, filho de Joaquim Alves Abrantes.
301. Sebastião, filho de Paro Horácio da Silva.
302. Sebastião de Oliveira, filho de João de 0:iveira.
303. Setembrino. filho de Seévola de Sena.
304. Sidney Aires de Castro, filho de Gumercindo Aires da Concei-

ção Castro.
305. Silvio, filho de Angelo Pierre.
306. Parcele Celeste Silva, filho de João da Silva.
307. Teodoro, filho de Isabel Nunes do Nascimento,
308. Tomaz, filho de José Cipulli,
309. Tomaz, filho de Tomaz Tavares .Antero.
310. Uhirajara, filho de Eduardo Machado Coelho.
311. Valentim, filho de Joaquim Pereirr.
312. Vítor, filho de Jorge Cugolo.
313. Vítor, filho de Pedro 'Jorge Bayer.
314. Valdemar, filho de Alberto Carvalho.
315. Valdemar, filho natural de Etelvina Fonseca.
316, Valdemar, filho de Francisco Aires dos Santos.
317. Valdemar, filho de Geraldo Alves Peixoto.
918, Valdemiro, filho de Clarimundo Correia Rondou.
319, Valdemiro, filho de Silvestre Alexandre da Silvg,.
320. Valdir, filho ifo Asdrubal Espíndola.
321, Valdir, filho de Horácio Xavier do Araujo.
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322. Valdir, fi.ho de frineu Ramos.
323. Valdir, filho de Jovenna Antônio da Silva.
324. Valler, filho de Alfredo Rodrigues Moreira.
325. Vatter, filho de Américo Jeauf Henrique.
326. Valter, filho de Avelino Emílio Pires.
327. Va ter, filho de Bernardino da Silva. -
3a8. Vatter, filho de Bernardin.o da Silva (sem ereirn)'.
329. Valter, filho natural de Dometitde Dutra do Vale.
330, Valler, filho de Francisco Leão Tronillet.
331. Valter, filho de Bermogôneo Sobreiro_
332. Va ter, filho de Jovino Aires Couto.
333. Valler, filho de Júlio Alves Pires.
334. Valter, filho de Manuel Alves Oliveira Filho
335, Valter, filho de Manuel Gomes de Azevedo.
336. Vatter, filio de Manuel Machado de Faria,
337. Valter, filho natural de Margarida Rego Medeiros.
338, Voltei', filho de Valde.mar Maria Xavier,
339. Vatter, filho de Venceslau da Costa Pereira Vilas Boas,
340, Voltei. Almeida Viana, filho de Banedito Santos Viana,
341. Wrsen, filho de Antônio Sampaio Coelho.
342. Wilson, filho de Manuel Ribeiro Simões,
343. Wilson, filho de Miguel Marques da Narega Machado.

Classe de 1919

Nascidos de 1 de novembro a 31 de dezembro

I. Abelardo Trindade, filho de Marcos Trindade,
2. Alufzio, filho de Mui Ramos Lopes,
3. Amâncio Rodrigues Almeida, filho de ,Toão Rodrigues

4. Estevam Roux, filho de Henrique Roux.
5. Lionel, filho de Américo Mamede.

Vivaldo Silva Paixão, filho de Rosemiro Jureino da Paixão%

Concorrerão ao próximo sorteio os 4idadfíos abaixo nascidos de
3 •e ::elembro de 191i a 31 de outubro de 1919

Classe de J919

1. Abei, filho de Ricardo Martins.
2. Adalberto, filho de João da Rocha Wandealey
3. Adalmir, filho de Adalberto Solorosa Vaiada°,
4. Ariano da Silva Campos, filho de Durval da Silva Campos.
5. Adelino, filho de Antônio Bernardino da Costa Gomes-
6. Adelino, filho de João Francisco,
7. Ademar, filho de Josino dos Santos.
8. Adernar, filho de Júlio Teodoro de Moura,
9. Agnelo Angelino, filho de João Angelino,

10. Agostinho, filho de Antônio Teixeira.
1. Agostinho, filho de Manuel da Costa Castanheira.

12. Agostinho de Oliveira Ramos, filho de Joaquim de Oliveira Ra-
mos.

/3. Ajú, filho de Antônio Rodrigues de Carvalho,
/4. Alair, filho de Artur Fernandes de Castro.
15. Albano, filho de José Nunes da Fonseca.

Alhernio, filho de Antônio Pinto da Silva Vale,
17. Alberto, filho de Domingos Gonçalves da Cunha.
18. Alberto. filho de Joaquim Fernandes.
19. Alberto Antônio, filho de A.nibal Antônio.
an. Alcebiades, filho de. Antônio Ili gino Brasil.
21. klcebiades dos Santos, filho de Francisco dos Santos.
2. Alcenor, filho de ifeliadoro Luiz Machado,
23. Alcides, filho de Clara Rosa .do Pinho.
r4. Alcides, filho de Jerônimmo António do Nascimento
25. Alcides Greg:ido, filho de Gregário Pedro.
26. Alcino dos Santos, filho de Deolato Augusto,
27. Aldair, filho de Maria Francisca Alves.
28. Aldemar, filho de Orlindo Amaral.
29. Alexandre, filho de Antônio Fernandes.
30. Alexandre Geraldo dos Santos, filho de Alexandre J. dos

Santos.
31, Alexandre Lopes do Couto, filho do Alexandre Rodrigues do

Couto.
32, Alfredo, filho de Alfredo Bernardo Martins.
33. Alfredo, filho de Alfredo Lopes da Silveira Pinto,
34. Alfredo, filho de José Machado da Costa.
35. Alfredo de Araújo Lopes, filho de João Batista de Araújo

Lopes.
36. Alfredo Luiz Gomes Henrique, filho de Antônio Henrinue,
37. Alfredo Luiz Parreira, filho de Jo sa Luiz Parreira.
38. Algemiro, filho de Antônio Justino de Moura.
$9, Alípio, filho de Mínio Novais Pinheiro.
40. Altair, filho de Armando Rodrignes Lima,
41. Altair, filho de José Pacheco de Morais.
42. Altamiro Pereira Couto, filho de António P. COUP),
43. Altino, filho de Antônio Maria de Queirós.
44. Aluizio P. de Carvalho, filho de Severino R. de Carvalho.
45. Alvaro, filho de Alvaro Damasceno.
45. Alvaro, filho cie Alvaro Domin gues de Oliveira.
47. Alvaro, filho de Antônio Andrade da Costa.
48. Alvaro, filho de João Ferreira Mirra.
49. Alvaro, filho de Joaquim Pereira Ramos.'
50. Alvaro, filho de Manuel Fernandes.

51. Alvaro, filho de Sinizio Alves Castilho.
52, Alvaro Fernandes Vasconcelos, filho de Raul Linhares Vascon-

celos.
53, Alvirnar M. do Brito o Silva.
54. Amadeu, filho de Alvaro José Lopes.
55. Amadeu, filho de António Joaquim de Magalhães,
5C. Amador, filho de Carlos Augusto da Costa.
57. Amaurf. filho de Antônio José Gonçalves.
58. Américo, filho de Acácio Fernandes Escalheiro.
59. Américo, filho de Ata/iba da Cunha.
CO. Américo, filho de José Pais Júnior,
61. Américo Maia de Rezende, filho de Américo Maiit de Rezende.
52, Américo Maria da Silva Filho, filho de Américo Maria da

Silva.
63. André, filho de José Matos Silva.
64, Angenor, filho de José Pinto da Mota.
Ca. Angenor, filho de Osmar de Siqueira Continha.
66. Anibal, filho de Manuel do Nascimento.
67, Aníbal Guimarães Pereira, filho de Aníbal Cândido Pereira.
68 Antenor, filho de Adelaide Ferreira Araújo,
69. Antenor ., filho de Arão Gonçalves de Oliveira.
70. António, filho de António Alves Trindade.
71. Antônio, filho de , António Joaquim de Araújo
72 Antônio, filho de António Lourenço Prisco.
73. Antônio, filho de Antônio da Silva Ferreira
a4. António, filho de Antônio Sobral.
75. Antônio, filho do Antônio de Sousa.
7C. Antônio, filho de Aristide: Alves da Fonseca
77. António, filho de César Martins da lincha.
78. Antônio, filho natural de C!otilde Ferreiro,
79. Antônio, filho de Domingos Amirée.
80. Antônio, filho de Domingos José Ribeiro
81. Antônio, filho de Feliciano Pereira.
82. Antônio, filhõ de Francisco Hirtos.
83. António, filho de João Coelho.
84. António, filho de José Joaquim de (oliveira.
85. António, filho de José de Magalhães.
86. Antônio. filho de José Pinto da Cunha.
87. António, filho de Júlio Cardoso Rodrigues
88. Antônio, filho de Lucas Pires dos Santos.
89. Antônio, filho de Manuel Joaquim de Freitas.
90. Antônio, filho de Manuel Pereira Pinto.
91. Antônio, filho de Mateus Dias Campaa,
92. António, filho de Ricardo Ferreira.
93. Antônio Alberto. filho de António Paixão Paiva.
94. António Alves Pina, filho de Antônio Alves Moreira Pina.
95. Antônio Araújo, filho de António J. Araújo.
96, Antônio Dias Valados, filho de Artur Dias Vaiadas.
97. Antônio Manuel Itodrigues, filho de Antônio Manuel Rodrigues.
98. Antóniilov:ariat,h, filho de João Guilherme Marial.h.
99. Antônio Nunes da Silva Filho, filho de Antônio Nunes da
s 

100. A.rarimir, filho de Manuel da Silva Passos.
101. Aramides, filho natural de Ana Martins dos Santos.
102. Ariovado, filho de José Euclides Pacheco,
103. Aristeu, filho de João Pinto da Silva Vale Júnior.
104. Aristides. filho de Georgina Maria da Conceição.
105, Arlindo, filho de Albino Guimarães,
106. Adindo, filho de Arlindo Gomes da Silva Marques.
107. Artindo, filho de Domingos Ventura.
108. Adindo, filho de José Marques da Silve.,
109. Arlindo, filho de Manuel Alves de //rito.
110. Arlindo, filho de Maria Moreira da Cunhe.
111. Arlindo, filho natural de Manieta da Costa.
112. Arlindo Pinto dos Santos, filho de Antônio Pin t o dos Sanloa.
113. Armando, filho de Anastácio Saraiva Rodrigues.
114. Armando, filho de António Augusto Abrunhosa.
115. Armando, Wh° de António Francisco Ramalho.
116. Armando. filho de Francisco Severino de Barros.
117. Armando, filho natural de Maria Madalena da Gonceiçao.
118 Armando, filho de Ormanda Teixeira da Silva.
lie. Armando Silva, filho de Armando Silva
120. Artur, filho de Artur Ribeiro.
121. Artur, filho de Hugo José Belas.
122. Artur, filho de Manuel da Fonseca Paulo.
123. Arf, filho de Alfredo Pereira Valuano.
124. Ari, filho de Hildebrando Duarte Resende,
125. Ari. filho de João Batista Ribeiro,
126. Arí, filho de Joaquim Ferreira de Sousa.
127 Arf, filho de Laurentino Inácio de Matos.
128. Ari, filho de Paulino Costa.
129. AH Jacarandá, filho de Joaquim Pereira de S. Jacaranda,
130. Ari da Silva Duarte, filho de Evaristo da Silva Duarte,
131. Asdublens, filho de Deinetildes Maria da Conceição.
132 Astrogildo, filho de Antônio Raduzexoslki.
133. Augusto, filho de Antônio dos Santos Casteleiros.
134. Augusto, filho de Felismino Gomes dos Araúnas.
135. Augusto, filho de Francisco Coarací Barraba.
136. Augusto Ferreira da Silva, filho de Francisco Ferreira da Silva,
(37. Aurélio, filho de João de Andrade.
138. Áureo, filho de Floranc.io José Pinto.
139. Ailton do Paula Rocha. filho de ,To 	 1, Paula Rocha.
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HO. Aimoré, filho. de João Barreto. .
141. Airton, filho tio Enrico Pereira dos Santos Cirijó.
142. Biiiiiro, filho de SVI,KtStiãO CainPan ha.
113. Benedito. filho do Benbdito Santos de Alweida.•
1.1. Beli,iathilo, filho 4l.. Cornélio António ¡los S.infos,

Boantrges, filho de Rosa Almeida 01a Silva.
116. Brasilino. filho do Zott-rino dos Sablo,
117 , ja;:f ano tia Silva, filho de Gabriel Te,;rilo	 Moira.

1: .,61110. filho 41 .loão	 Etwips
Camilo, filho elf., João mariiureiyeira.-
i4IOl4. filhó de

151, C..indido,. rillio• de António Sr.
CarUndo.'filho	 1,;:orit França da Naselnie.ilo.

F.-i3;.C.Irlos,- filho fle Antonio Garcia.
C;irlos, filho • de Etre Delogâ..
cztrlos, • filho de Fidelis Carlos Franca.
Carlos, filho de Joaquim 1)uarte da Cod.a
Carlos, filho'lle José Francisco da S.iiva.

158. Carlos, filho de Manuel -Botelho.
159, Carlos, filho de Manuel Lii iz de Almeida,
16 4 1. Carios, filho de Manuel V ieira. • • •
t6 E. Carlos Costa. frilio	 Lourrneo costki.
162. Carlot, Ruas de Oliveira, - filho 1 Jua0 Lniz 'de Oliveira..
H;;; . carios su-; k res (ff, Aso N elo„ filho	 Carlos Soares do Azevedo.
10 .1. Cel zo, filho de Felishorto l bomingos Alves.

wsaf, filho de António ToP.: eira Bastos.
filhá	 G;s1Lr'11-'1.cii‘1 dá Silva:

Cri s tino, filho de Avelii,o	 ile Toltdo lEack.
filhe de '!.C.0Ziti:0

169

▪ 

Ct • d .intlo. filha do João Maria ForroPa.
170.. Claudionor, fllh	 lo .1niceta Mario da Colicoieão.
171, t'i,inlionor. filho	 Guilhermina Alvos de Oliveira

t.laildionor. filho d.., Mi'irio Cruz.	 •.
1 3. Ciundionor da Silva. filho do Alvaro ita

clayto», filho- de João Teileiro de Carvalho.
de SiQueou, rilho de Jusliniuno Mendes de Siqueira. •

• 4104 l eg4lndo, filho de. Galdino Viana Marinho.
1

▪ 	

fii)rado. filho do M .,nuel de Oliveira.
178. C, •. sine, filho de João Dumas.
179. 4.'os..h p, filho fjc.. Josi'. "Vicente.	 •
180. Dtigoberto. filho de Amélia Rosa - da • Paixão. •
181 Damião, filho de João DliCilfiti
IS?. nafilião. filho dr, •r,sé	 . •

ISN, Daniel, filho. de .\11.ieelo .to Freitas Rihrhy.).•
184 haidel. filho	 Ibts Chagas e silva
185 Daniel. f ilho	 Jooquilo Monteiro Vilela.

Gora.alv,s dos Santos.
.187. Darei,	 do An1ónio Diógeues de Sousa
188. Datei, filho do Filinto Lobo.
28*.i. Darei, filho . de Lerm .la Silva N4- gueira.
191.' 1):-Ho, filho de Alfredo Goulart Alves.
191 filho d.:, Licinio Ferreira Lima.
192. 1.); ,̀ , lilho de Maria Gonçal\ es Cruz.
19:1. Delfim, filho dc Joaquim Inâelo.
19-5.. Delfim Alves M. Jr., filho de Delfim Alves Mala.

▪ Delven, filho do Atooc, Valério Pires.
Denizard, filho do Edmundo .José de Melo.

197. 1. 0 ,-.'ine .va1, filho •l	 Eilil i o Jo •A•plim Moreira Fortes.
19 8	1	 4lit Met,,	 Fru

11"L1, filho de Palejo Nlanuer dos Santos.
20'). l i iiou Galliarti,- filho -de Onofre Gaiharti.
2 0 1. 1 4 V.g e1 s, filho de Itoovent ora Bispo Cardeal..
202. Dionlio, filho de Jovem Pedro de Azevedo..
203 Diair Alves da Costa, filho do Felicíssimo Alves da Costa,
.201. Dialma, filha do Agenor Duque Lstrinla Meyee,

Lb.ialina, filho de Djolma Rocha.
91,01 , Diaima, filho de j iorningos do Nascimento Pinto.

.taalma. filho de Joaquim Bernardo Dantas.
2¡48,	 Pee.dra de sons.a.

filho 1 Jose lia Silva.
2l 0 . 1	 -ii!e4 os, rilha li Cícero de Sousa Gnimarãe!

boloingos. filho do Domingos de .Carvalho.
212. Domingos, filho de Domin gos Pereira da Cunha.

Domingos, filho tio Domin gos lo Sousa Oliveira.
Nm)ingos, filho de .100 linarf eklves.
oonoingos. filho- /h, paolina Roga.

210. Dorival da Silva. filho •-te FraDeisco Silva,
217. "f,her,ildo, filho dr Sandoval Pereira dos Santos.
9! 8	 ¡gav. filho do Alienar Marques Rodrigues de Oliveira:
219. Ld g ar. filho de, Augusto Moreira,	 • •

ha lo llonodilo Pedro de Carvalho,
filho de lh•orieue Joaquim Ribeiro.
filho de Alfredo Neri,

??3.

▪

 1--dmundo. filho (1,-.1oz:0 Ferreira Ia Trindade,
'22'• . 1'.. .5(4)1, filho do João Pimonta do Morais,

li •j, filho de Vicente B-rnarilino da Silveira
1,11rib). filho do	 Albono Alves.

2?7, Fluardo„ filho dr, .1(-;t o Teodoro fle Andráde.
11 lin .o-.1 • 5, • s Machado, filho ile Olímpio Machado

429. F ,,íctio. filho de, AnUein Pindo do lincha.
rilho do xlice Alvf, da Silva.

231 :Tia, filho de bscar Fiado. •
Flizeu da . Silva, filho de José Umbelino tia Silva.

filho de António Ahnenteiro.
filho de Eduardo Leão- Alves de Sonsa.

rilho de- Aiharo Damitse,ono.
236. Voedioo, filho de Neridino do Sousa Pimenta.
237. f,mo, filho ile Roberto Marsari.
‘, 438, Ln,d s, ilho • de licitei . Neves.
0 49.	 to, filho -de Antônio Ribeiro Guimarães.
2-10. E:lifánio, filho de Elízio Batista -de Macedo.
211. Ernesto, filho do Alfredo da Fonseca e Sousa-. .
212. filho do Ernesto' Carolino da• Conceição.
213. I'j-van.. filho de Vitalino' António do Rosârio.

• Espciielião. filho lie 'Manuel de Almeida Valério.
215. P.uclides, r. filho de João (ia
210. Enclide.s, filho natural de Maria 'da Silva.
247. Fuclides Pereira -Ramos, filho de 'José Pereira Ramos.
248. Eugaio, filho -de António . Cionch
219.. Elng(*. tdo. i1lno de João da Cruz Costa.
250.• Eugenio,- filho de :João Martins.

Eogènio,	 de .Tosé Lopes de Oliveira.
• Eurico, -filho' de Valenfiny Fernandes Garrelf.

253. E.::pedito, filha de Martinha da Conceição.
251. • atief ino, filho dr João Ferreira.
255. Feliciano, filho de Cipriano Alves Monteiro
250. Félix. filho de Felix Nogueira Machado.
257. 1 .. ;.rnando, 'filho - do 'At:Mando Manuel..
258. Fernando, filho de Miguel Ferreira itodrigue.
250.	 Nunes do Carmo, filho de Benedito B. Carmo-.
200. Firmo, filho de António Gonçalves.
261. rioriano, filho de Cezario Dantas das Neves.
262, Plorliino Peiroto,' filho de Carlos Vieira Resende.
203. 'Francisco, filho de Alberto Francisco B.nviudo.
261. Francisco, filho de -Alfredo Ferreira.
265..Francisco.- filho de António da 'Costa Velho.
2(16. Francisco, filho de Cindido Vicente Ferreira.
207. Franri.sco, filho de Ernestino Rodrigues de Figueftedo.
268. Francisco, filho de Falda Montanheiro.
260. _Francisco, filho de Francisco Figueira da Silva.
270. Francisco, filho de Francisco de Melo Barbosa.
271. Francisco, filho de José Francisco de Medeiros.
272. Francisco. filho de Manuel do Amaral.
273. Francisco, filho de Taneredo Francisco do Lourivio.
214. Francisco& Freitas Lages, filho de Aurelio 11. Lages.
275. Franizlin, filha de Alberto António Meireles.
270. Franlilin, filho de Franklin de Sousa Martins.
277. Frederico. filho de .Toão Marques Cavadas.
278. Gabriel, filho de •Abelardo Gouijalves Peres.
279. Gastão, filho de Gastão Fernandes- Campos.
280. Gedeão Custodio da Silva, filho do Julião Cusodio
281. Georgino, filho de Arlindo Francisco Alves.
282. Geraldo; filhe de António Joaquim Aimuca
283. Geraldo, filho de .Felipe Alves Ribeiro.
28-4. Geraldo, filho de José Ferraz,
285. Geraldo, filho de. José de Medeiros Cardoso,
280. Geraldo, ilibo de Justo de Andrade Guimarães.
287. Geraldo, filho de 'Manuel Brum. •
288. 4.:n erd'cio, filho de • Manuel Pacova de Sonsa.
289'. Ge^nIrlo, rilho de Maria de Lortides Silva.
290. Geraldo Mário Santos, filho do Joaquim dos Santos.
291. Gil Alviio. filho de Adolfo Pereira
292. lledoks, filho de Albano Lemos.
29:1. Heitor, filho de Alzira de Jesus SamPalo.
294. Helio. filho de Alexandrina Fontoura Miraglin,
205. Helio, filho dá António Rodrigues Correia de Giute n
290. Helio, filho de João Alfredo maia.
297. Helio, filho de ,Toão Canejo de Fontes.
298. Helio, filho de Roberto da Silva Braga
299. Helio Duarte. filho de Ernesto Duarte
:100. ITerian filhó de 141u' de Oliveirà.,
21. eido, filho de Raul de Barros.
302. Henrique, filho de António Luciano.
203. Henrique, filho de Erasmo de Lemos.
301. Henrique. filho de Serafim Soe-iro Rebelo.
805. Hilario • Barbosa, filho de José ..Barbosa.
300. Hilton, filho de Antônio Ferreira da Sil‘ a.
307. Hilton, filho do Patricio José da Silva.
308. flor:leio, filho de „Antônio da Silva.
3011. Horário, filho do Manuel Luiz Machado Sobrinho.
310. Humberto, filho de Iniba] Alves da Fonseca.
3-11. Humberto, filho Ir Arlindo de Sousa Breves.
342. Humberto, filho de Estanislán José Rodrignes.
315, Humberto, filho de Humberto Ribeiro Ozario,

finio do José Pinto da Silva.
31). inólito; fiiho de Hip6lito Hastenreiter.
31d. franf. filho de Luiz ria Cunha Freitas.
317. Tidneu, filho do Artur Napoleão da Costa
318. mis, filho de Miguel itiboiro Junior.
210. 1,--nniel, filho de Ismael do Macedo.
320. 'Ismael, filho de Adalberto Tavares
34 -1. lsmael. * filho de José Barbosa.
32‘).. Ín,aol, filho de Raimundo da Silva.

•

A o ii.. rica no.

Silx
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halo, filio) de Valentim Praial.
filho de José Alves Loite.

325. Izidro, filho do Domingos sebe-1 iao da sova
Jaef Seiirrooi Noites: filho de Jose Scarrooi.

3e -;• Jair, filho de l'a gib José isabdayn,
3 •.'s. Jai	 Gonçaive: Boavenlura, filho do .Nlanuel Go,açals

N enloira.
:.eo. :Fali o, filho de João Vieira 1"oate-
3..4.. Jaime, filho de Franklin do Oliveira.
3:7'.1. Jaime, filho de João Vernandes Neves.
:et?. Janne, filho de José Pereira de Melo.
.,..... Jairtio, filho de Maria Teixeira da .Rocha.
3:t1. Jaime, filho de, Silvio Augusto de, Medeiros.
	  Jaime :Cerrei a do Naseiniento

:;3e. •orôniroo. filho de ,Tosé Inácio da Silva.
337. Jesus, filho de Dominges Bino da Silva.
338. João, • filho de Alberto Machado.
33 13 „João, filho de Américo Coulinho de Carvalho.
340, João, filho de António Gonçalves Diniz.
311. • ,Jão, filho de Aristides Aueu.sto dos Santos.

• João, filho de Ilertiardina Maria da Conce.ição.
343. João filho de Caetano Rodeigueá.
341. joão. filho de Carlos, 'Alberto . Sarmento,
2 • J'oão, filho de Feto uciseo Fernandes.
346. joão, filho de januário Dihiz Braga.

João, filho de João Casemio Marques.
348. João, filho de João Ferreira dos Santos;
319. João, filho de João :Joaquim Teodoro.'
350. João; filho de João José da Cunha. •
351. João, filho de João Matoso. ••
352. João, filho de José Drumond de Oliveira

João, iflho de José Silveira de Sousa.
351. João, filho de •ustino da Mata Azevedo.
355. João, filho de Manuel de Oliveira Mendes.
356 João, filho de Morre Beis, •
357• João. filho de Ricardo Silva de Almeida.
:J58. João, filho de Samuel Arcanjo de Almeida Grilo.
359. João, filho de Vitor Dias de Sousa.
360. João Batista, filho de Acácio Paulino de Toledo.
361.. João Batista, filho do Lourival Bonifácio de Aragão.
362. Joaquim, filho de Joaquim Moreira da . Costa.
301. Joaquim, filho de Joaquim Pinto.'
361. Joaquim, filho de José Machado Cerqueira."
305. Joaquim, filho de José Machado de Sousa Junior.,
3roi, Joaquim, filho de ()Já Maia. •
367. Joaquim, filho de .Manuel Gurdcso.
3U. Joaquim, filho do Manuel Joaquim Remem,
f09. Joaquim, filho de Manuel Nunes 'da Silva.
370. Joaquim, filho de Maria Arriella.
371. Joaquim, filho de Vitorino Coelho dos Santo
372. Joaquim Fernandes, filho de Francisco Fernandesa.
373. Joaquim Lúcio Caetano da Silva.	 •
371. Jobedivan. filho de Mário Pereira da STrilva,
375. Jorge, filho de Alexandre Caetano.
376. Jorge, filho de Aristides Gomes Fernandes
377. Jorge, filho de Cezario José Gonçalveá.
378. Jorge, filho de Clementina de Almeida Torre.
379. Jorge, filho de Deolinda Ramalho dos .Santos,
380. Jorge, filho de Dionfsio Armando Moreira.
381. Jorge, filho de Francisca Maria da Conceição.
382. Jorge, filho de Henrique João Jorge' Wriedt.
383. Jorge, filho de João Rodrigues de Araujo França.

Jorge, filho do .Torge Soubre.
28:-.1. Jorge, filho dm Laurindo Antônio dos Santoa.
386. Jorge, filho de Leopoldo José Teixeira.
387. Jorge, filho de Maria da Conceição.
388. Jorge, filho de Paulino Cândido Leonardo Pedroso.
389. Jorge, filho de Pedro Celestino Gamos.
390. Jorge Farias Pontes, filho de José Farias Ponte,
391. Jorgelino, filho de Izidro de Sousa.
392. José filho de Abel Augusto.
393. José, filho de Ana Maria Amalia.
391. José filho de Antônio Carneiro da Rocha.
308. José, filho de Aristés Pereira dos -Santos.
296. José, filho de Bertoldo de Almeida.
397. José, filho de Cristina de Almeida Rocha
398. José, filho de Euelides Ferreira,
299. José, filho de João Pereira.
100. ,Toé, filho de Joaquim Morgado!,
101. josé, filho de Joaquim Quintela.
402. José, filho de José Antônio dos santo.
403. José, filho de José Gonçalves Airosa.
161. José, filho de José Oonçalves Valverde.
10ã. José, filho de José Maria da Silva Rocha..
'dite José, filho de José Maria Martins de Olira.
407. José, filho do José Moreira de Carvalho.
•408. José, filho de Manuel Gomos da Silva.
109. José, filho de Marcolino Francisco Rodries•..
410. José, filho de Maria Rodrigues Mendes,
411. jo g é Augusto, filho de Pedro Augusto.
41?. José Ernesto Martins, filho de Ernesto Martins.
413. •osiç nomes Vonsoea, filho do José Ferreira Fonsoort.

111. josé Nilo, filho de Jovilo Antônio Pereira.
41.J. José sobastião, filho de Leopoldina Teixeira Nobre.
416. José de Sousa. filho de Alfredo	 de Sousa.
417. José Tiago Duarte Júnior, filho de José Tiago Douto,
418. José Vilas llóas, filho de José Vilas Mas.'
419. Jovelino, filho de Firmino Luci de Sousa.
490. Jovelino Deocleciano da Silva,
421. Jovino, filho de Manuel Nascimento de jesw.
122. Atei de Oliveira, filho de Luiz Emilio de Oliveira. -
423. Julião, filho de Francisco José Fernandes.
CÁ.	 filho de João Ribeiro.
425. Jusué, filho de Domingos tino da Silva.
426. Juvenal, filho de Augusto de Figuiredo Cus'a'atio.
427. Laudelino, filho do Otactlio Francisco da Costa.
128. Laurentino, filho do Manuel José Gregório,
429. Lauria no, filho de Apoliná rio Manai .
130. Lauro, filio de Pedro José ili 'ernaodes Filho,
431. Lauro dos Santos, filho do Valdemiro doa Surdo:.
439 . Leide, filho de Edgard Buxbaum.
433. Leandro, filho de •1(3,-0 Monteiro de Queiroz.
43-1. Led, filho de Silvio Tadeu Porto.
435. Leonel, filho cio .Toé Luiz Vez da Conecii:ão,
436. Leonel, filho de Leonor Clara da Silva.
437. Leonel Nunes de Sonsa, filho de Joaquim de Sousa,
438. Lindolfo, filho de Joaquimide Sá Ferreira..
43$. Eino, filho de José Marques Filho.
410. Lourenço, filho de Teófilo Luiz Pereira de Sousa.
441, Lourival, filho de Luiz Tavares da Silva.

Lourival, filho de Manuel Fernandes Dias Filho.
413, Lourlyal I.oureiro linskunanto, filho de Angelo Loueeira

tamante.
411. Luciano Seovino, filho de João B. Seovino
445. Lúcio, filho de Inocèneio Pinto Nunes.
.516. Lúcio Barbosa, filho de Lúcio Barbosa.
447. Luiz, filho de Antônio Martins,
448. Luiz., filho do Climério Luiz da Costa.
449, Luiz, filho de Diamantino Goulart de Oli.,-eira
450. Luiz, filho de Joaquim Pioto Loureiro.
hr.a. Luiz, filho de Luiz cetkáno S. Tiago.
452. Luiz, filho de Oscar da Silva Costa.
453. Luiz, filho de Vitalino José de Sousa.
454. Luiz Batista, filho de João Batista Argola,.
455, Luiz Francisco de Assis, filho de Herculano F. lesia„.
456. Líbio, filho de Mário de Almeida,
457. Maciel, filho de José Lourenço dos Santos.
458. Manuel, filho de Alípio Marques,
459. Manuel, filho de Anselmo Henrique.
400. Manuel, filho de Antônio Francisco da Siika.
461. :Manuel. filho de Antônio de Oliveira.
462. Manuel, filho de Benedito Bento.
463. Manuel, filho de Benedito Luciano de Sousa.
464. Manuel, filho de Euelides Andrade da Silva. .
465. Manuel, filho de Francisco de Almeida.
466. Manuel, filho de Francisco Cordeiro,
467. Manuel. filho de hialina da Mota Varela,
468. Manuel, filho de Izains Leal.
469. Manuel, filho de José Martins de 011vefiel.
4.70, Manuel, filho de 'Manuel Delgado. 	 .
471. Manuel, filho de Manuel de Sousa Vieira.
272. Manuel Antônio, filho de Anibal António,
473. Manuel Antônio, filho de João José.
471. Manuel António, filho de José António da Rosa.
475. Manuel de Abreu, filho do Manuol do Abreu.
476. Manuel Cavalcante Pedroza, filho de Odilon C. PedrOza,1
477. Manuel Correia, filho de Manuel Correia.
4";8. Manuel Macedo Coutinho. filho do VirgInio Coutinho.
479. Manuel Simplieio, filho de Sebastião Simplicio.
480. Mário, filho de 'Alfredo Cesquinha.
491. Mário, filho de Boaventura Ferreira de Macedo.
482. Mário, filho de José Paulo Rodrigues
483. Mário, filho de Manuel Pereira de Sousa,
484. Mário, filho de Maria Inácio de Jesus.
485. Mário, filho de Maria José Dias.
486. Mário, filho de Mário dos Santos Werneek,
487. Mário, filho do Mário do Sousa.
488. Mário Oliveira Costa, filho de Alvaro de Olivoira flostii;,;
489. Mário Piemonte, filho de Antônio Piemonte,
450. Mauricio, filho de Manuel Moreira Marques.
491. Mauricio; filho de Maria Emílio dos Santos.
492. Maurilio Bernardino da Silva.
493. Merolides, filho de Paulino Bento da Costa.
491. Messias Batista, filho de José Batista.
425. Miguel, filho de Manuel Angelo.
496. Miguel, filho de Miguel Alves de Oliveira.
497. Mildados, filho de Alfredo José dos Santos.
498. Milton, filho de Carlos de Lima Mota.
nsfi9. Milton, filho do José Inácio Rodrigues Júnior..
r.,00. Milton, filho . de Manuel Pacheco.
no]. Milton, filho" de Moisés Gestor de Castro,
502. Moacir, filho de Saturnina da Silva Bareeloa.
503, Moisés, filho de Manuel Vaz
504. Moisés. filho de Maria Cardoso.
507. Murilio, filho de Manuel Alves „Júnior..

Bus-



150S1	 Sexta-feira 2:1
	

Dl UITO OFICIAL (Seel;iio 1)
	

Junho de 1039

306. Nelson, filho de Alfredo Rodrigues
3ui. Nelson, filho de Antônio Gomes.
;,es. Nelson, filho de António de Oliveira Fonssica
O. Nelson, filho de Ansiou Moreira Santiago.

Nelson, filho de Arlindo Costa.
Nelson, filho de Augusto de Sousa Pinto.

'2. Nelson, filho cio Francisco Fernandes de Carvalho.
Nelson, filho de Jorge Cavalcante de Barros Acioli.

51 i Nelson, filho Cie José Bernardo Pereira.
5. Nelson, filho cie Luiz Chaves Correia.

51e. Nelson, Libo de Nestor Alves Moreira.
St:. Nelson, filho de Prudêncio Correia de Sousa.

Nelson. filho de Raimundo Adão.
319, Nelson Folena, filho de Natalina Folena.

• Nelson Luiz Gonçalves. filho de, Antônio Loin rlonçalves.
• Nicanor, filho de Amaro da Costa Pinto.
• Nicolau, filho cie Abrahão JOVO.

Niblo, filho do Washin g ton Cavalcante Cidade
• Nillon, filho de Antônio de Resende.

3'23. Nilzo, filho de Alvaro da Costa Ilajai
. Nifen. fila° de Jacinto
• Noel, filho rio Júlia Espirito Santo.

Norherto, filho de Roberto Pores.
Norival, filho de Eduardo Augusto dos Saetoy.
Norival, filho de Manuel Joaquim Lopes.

331. Norival, filho de Merina Dias da Silva.
2. Otacilio, filho de Antônio de Almeida Serrado.

Otacilio. filho de Ludgero.
Olacilio Pereira (los Santos. filho de Ezoquie l dos Santos

:•1 3• Otávio, filho de Francisen Moreira Mendes.
Otávio, filho de Otávio António de Oliveira,

357. Ocimar. filho de Manuel cfs Freitas Goimarães
i. Ohlemar, filho de Luiz Manuel Vis-ens.

• Olimoio, filho de Felicidade Maria da Silva.
350. Onofre. filho de Francisco Satornino da .(lva
5 1. Orlando filho de João Pinto Ribeiro.
3l-), Orlando, filho de Joaquim Pinto Pereira.
353. Orlando. filho de Joa quim Toira Pinto Castro
3.55 (Mando. filho de .Tosé Neto de Pinto.
315. Orlando, filho do Manoel Ferreira dos Sanlos Maio
3 ,i 6. 01-lendo Rodrigues, rilho de João Rodrigues.
357. filiando de Sousa. Mo de Antônio de Sousa.
348. Oscar, filho de Ael,^nio Joanuim Pereira.
3;9. Oscar, filho de, Gil'herme Jeffe.
330. Ciscar. filho de Juvencio Alves Correia.
351. Oscar, filho de Pedro Nolasco Xavier.
33	 i-;sias • fi l ho de Ahr:dl ão T,incoln Teixeira.
335, Oslor, filho do José Tavares da Silva.
335. Osmarnhehy, filho de José Luiz Fernandes.
535. osmar, filho de Ado l fo José dos. Santos.
33d. Osmar, filho de Franc i sco Mota Berger.
337. Osmar.. filho de Miguel da Silva.
338. Osvaldinn. filho de João Francisco Gavarro
539. Osvaldo, filho de Colina Franei sca Pereira.
3no Osvaldo, filho de Francisco Tõrros.

, wvaldn, filho do José Oreiro Lopes.
Osvaldo. filho de José dos Santos.

3e5. Osvaldo. filho de Tino José Vieiras.
Osvaldo. filho de Manue l Jorge Pereira.

3e3. Ovaldo. filho de aPinund de Medeiros.
3en 0-zvaldo. filho de Manuel Rocirigues Coot inho.

e,svaido, filho de N.stor Franci sco de Matos.
3c8. Osvaldo, filho do Ti dom ir Manso.
3eo. Osvaldo NCN .P S 	Assuneão, filho de Josefinn Neves de As-

sunção.
PProZ, filho de Gaspar Augusto dos Santos.

otoniel. filho de Angelo Manzlille•
372 ((,0 José Cnne:dve g, filho de .alceu José Gonçelveà.

5. Paulo, filho de Alle.eao Carvalho de Oliveira.
l-aoln, filho de Carlos Chigvall.
Paulo, filho nli Miji5 Pereira da Silva.

1 Paulo José da Silva, filho de Januário José da Silva.
307. Paulo Pereira Marsoleh. filho de José Pereira Marques.

• r. 0.11-0, filho do Manuel Pombo da Paz.
Pedro, filho de Pedrc Gomes da Silva.

0. Perito Fernandes de Sonsa, filho de Amaro F. de Sousa.
Pedro Pereira da S'lva. filho de Sizinando P. da 3ilva.

3s?. Pereiliann. filho de Percliano Carvalho de Oliveira.
Percilio. filho do José Alves Bastos.

:,85. Peleis Abalo, filho de Boaventura Abate.
383. Bani, filho de João Batista da Cunha.
:se. Rani, filho de Raul Pinto dos Santos.
387, fleginaldo, filho de Mário Jo sé da Silva.
r,ss. nonato Marques, filho de Mário Marques.
389. René, filho de João Cardoso.
390 Ileinaldo, filho de Reinaldo dos Santos.

noherto Tavares do Canto.
lioniano Rosa Moutisho, filho de Ranulfo de Azevedo Moutinho.• Romeu filho de Joaquim França Amado.

595. Rosário, filho de Francisco Guilelt.
593. Ttoslan, filho de Francisco Marinho dos Santos.
Nnn. floben filho de Dano José da Silva.

597. Rubem, filho de Mário Moreira da Fonseca.
598. Ruben, filho de Nestor Dias.
i;99. Ruben, filho de Trajano de Araujo.
600. Rubem Pereira da Silva, filho de Gustavo Pereira da [Silva,.
601. Rui, filho de Alfredo Carlos Pestano.
602. ,Salvador, filho cie Alfredo da Costa.
603. Salvador, filho de Joáo Toisreira de Carvalho.
GOL Sebastião, filho de Alberto da Costa.
605. Sebastião, filho de .tritônio Coelho da Silva.
603. Sebastião, filho de Augusto Vieira Mendes.
607. ebastião, filho de Francisco Augusto de Faria.
608. Sebastião, filho de Henrique Cunha de Azevedo.
609. Sebastião, filho de Henrique do Régi Medeiros.
610. Sc., basli , ), filho le 4oaquim Fernandes dos Reis.
611. Sebasuao, hino de José Quadro Bittencourt.
612. Sebastião, filho de .Teleita Jorge dos Santos.
613. Sebastião, filho de Manuel Dias.
614. Sebastião, filho de Manuel Gonçalves de Figueiredo.
615. Sebastião, filho de Manuel Lourenço Ferreira.
616. Sebastião, filho de Maria Luciana.
617. Sebastião, filho de Mercedes do Nascimento.
618. Sebastião, filho de Nieolau Mon:meio.
619, Sebastião, filho de Orestes Francisco Chagas.
620. Seoastião, filho de Oscar Robles Esteves.
621. Sebastião Gonça:ves, filho de Ana Gonçalves.
622. Serafim, filho de Luiz Francisco Neves.
623. Serafim. filho de Serafim Pinto de Oliveira.
624. Severino, filho de Severino da Costa Vilar.
625. Sidney, filho de Armando Augusto Amaral.
6?3. Silvino, filho de João Simões.
627. Silvino, filho de José Bernardo da Costa.
628. Silvio, filio de Venceslau Manuel do Nascimento.
629. Sílvio de Melo, filho de Paulo de Melo.
630. Terson, filho de Gerson , Tavares Rodrigues.
631. Ta n es, filho de Joaquim Di6genes.
632. Teodoro. filho de Francisco da Silva Coelho.
(333. Tomaz, filho de Benedito Perfeito de Carvalho.
634. Tomai Ewbank, filho de William Maieli Ewbank.
035. Tubirajá, filho de Júlia de Sousa.
630. Twanou, filho de Pedro de Albuquerque Cavalcanti.
637. Ubiratan, filho de Joaquim Pereira dos Santos.
1138. Ubiratan, filho de Juvenal Coelho Guimarães.
639. Va:ério, filho de Manuel Maria Gil.
640. Veraldo, fi'ho natural de Francisco da Costa Paiva Sobrinho.
641. Vergilio, filho de José Medeiros de Carvalho.
642. Vicente filho de Joaquim dos Santos.
653. Vítor, filho de Amaro Alves Praeiro.
641. Vaidernar, filho de Alberto Galdino de Oliveira.
653. Valdemar, filho natural de Angelina Ribeiro.
616. Valdemar, filho de Herminia dos Santoa.
647. Valdemar, filho de Isaías Xavier.
648. Valdemar, filho de Manuel Maria.
6s9. Voldemar Sneiro de Carvalho, filho de Joaquim Soeiro

65f.). Valoci.k.ro , li lie os. Antônio Justino de Moura.
651. V&demiro, filho de Benedito Ramalho de Oliveira.
652. Va:demiro, filho de Honório Ferreira dos Santos.
(553. Valdemiro, filho de Manuel Bernardo Fernandes.
634. Valdemiro, filho de Matildes Maria da Conceição
655, Valdemiro, filho de Sebastião Camilo de Araújo.
656. Va'clir, filho de Amélia Fonseca.
657. Valdir, filho de António de Freitas.
658. Valdir, filho de José Gonçalves de Siqueira.
659. Valdir, filho de José Leopoldo da Costa.
600. Valdir Ribeiro Marques, filho de Miguel Ribeiro Marqui2r:
(161. Valdir, filho de João da Mata.
C62. Valdir, filho de Matias do Espirito Santo.
603. ViUter, filho natural de Abigati Lopes Leão.
6 .31. Válter, filho de Abraão Rodrigues Lonreiro.
665. Váller, filho de Alberto do Nascimento.
1)(10. Valter, filho de Alfredo Alves de Alcântara.
607. Vá:ter, filho de Antônio Joaquim Brandão.
665. Válter, filho de Armando Seroes.

Válter, filho de Artur de Castro Bittencourt.
670. Válter, filho de Artur do Rego Medeiros.
671. Válter, filho de Bibiano Setúbal dos Santos.
672. Válter, filho de Cícero da Cunha.
673. Válter, filho de Domingos da Silva Braga.
374. Válter, filho de Emilio Sousa Lima.

Válter, filho natural de Henriqueta Rodrigues Lopes.
670. Válter, filho de Jeremimo Pereira Nunes.
677. Válter. filho de Maria do Carmo.
678. Válter, filho de Maria Rosa Balbina.
679. Válter, filho de Romualdo de Sousa.
680. Válter, filho de Sabina da Conceição,
681. Válter, filho de Oto Berlinde Meister.
682. Válter da Silva, filho de Manuel Braz da Silva
683. Wande, filho de Rita . Maria do Carmo.
684. Wandir, filho de Rosa de Miranda.
683. Wilson, filho de Antão José do Nascimento.
1386. Wilson, filho de Antônio Rodrigues da Mota.
687. Wilson, filho de Artur de Sousa Portela.
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688. Wilson, filho de Benjamim José da Mota.
689. Wilson, filho de Joaquim Lameirão dos Prazeres.
690. Wilson, filho de José Torres Damaseeno.
692. Wilson, filho de Luiz Teles de Noronha.
693. Wilso n , filho de. Manuel Pauli°.
694. Wilson, filho de Marg arida Augusta Soares.
693. Wilson, filho de Odorieo Gouveia.
696. Wilson, filho de Oscar Egito Boda de Carvalho.
697. Wilson, filho de Ricardo de Almeida Freitas.
698. Wilson Madeira, filho de Mário Madeira

Classede 1918

xeira.
23. Armando Fernandes, filho de Antônio Fernandes.
24. Artur Bernardino, filho de Alfredo Bernardino.
25. Arvandelé, filho de Rafael Garcia.
26. Astiagem, filho de Álvaro Inácio da Costa.
27. Astrogildo, filho de António Júlio de Carvalho.
28. Augusto. filho de Lúcio Narciso Fraga.
29. Aurélio, filho de Antônio Coelho de Brito.
30. Avelino Santos, filho de Joaquim de Moura.
31. Benvindo Batista de Carvalho, filho de Manuel Francisco Car-

valho.

32, Benedito Jose da silva, filiai de Alexandre José da Silva.
33. Bernardino, filho cie José da Silva.
34. Carlos, filho de Antônio Dias.
35. Carlos, filho de João Domingos.
56. Carlos, filho de Joaquim Gonçalves de Matc-s.
37. Carlos Felix, filho de Miguel Felix.
38. Cristovão Colombo, filho de João Maggi.
39. Cicero, filho de José Henrique dos Santos.
40. Dalilo, filho de José de Oliveira Santos.
41. Darlagnan, filho de Francisco Antônio Martins,
42. Dimodaz, filho de Maria Gomes.
43. Djalma, filho de Basilio Mário Gomes dos Santos.
44. Djalma Correia .de Castro, filho de Antônio Correia de Castro.
45. Doralino, filho de Francisco de Sousa Vieira.
46. Durval, filho de Margarida Rêgo de Medeiros.
47. Edgard, filho de Antônio de Almeida Pinheiro,
48. Edgard, filho de Manuel Esteves.
49. Edgard, filho de Francisco Belém Júnior.
50. Eduardo, filho de Angelo Puglesia.
51. Eduardo, filho de José de Almeida.
52. Eduardo, filho de José António Barroso.
53. Emidio, filho de Manuel Moreira Rodrigues.
54. Estevão, filho de Maria dos Santos.

15. Eugênio, filho de Eugênio Adelino Ferreira da Silva.
56. Fernando, filho de João Batista Marques de Oliveira.
57. Fernando, filho de Lachsláti Costa.
58. Flamiano, filho de Maria da Conceição.
59. Francisco Alexandre, filho de João Alexandre.
60. Francisco M. Ferreira, filho do Pedro M. Ferreira.
61. Geraldo Antônio Guimarães, filho de Maria Etelvina Guima-

rães.
62. Geraldo Pereira, filho de Honôtoo Pereira.
63. Hamilton, filho de José de Lima Barros.
61, Heitor, filho de Anisio José de Sousa.
65. Hélio Luiz, filho de Alanceia Luiz.
60. Henrique, filho de Carlota Maria da Conceição.
67. Hilário, filho de Joaquim Pires de Sampaio.
68. Isaac, filho de Luiz Brandão de Magalhães.
69. Izadas, filho de João da Silva Correia.
70. Jacinto, filho de José Joaquim Fernandes.
71. Jaef, filho de Marcionilia Camila de França.
72. jaci, filho de Joaquim da Silva Castro.
73. Jair Sobral. filho de Rainiro Sobral.

Januário, filho de Amélia Batista Vieira.
Jaime, filho de Artur Oliveira de Andrade.

76. Jaime, filho de Carolina Rosa da Conceição
77. João, filho de Manuel Duarte.
78. João, filho de Tomaz Pedro de Alcantara.
79. João Batista, filho de José de Paula.
80. João Balista Azevedo, filho de Finieio Eustaquio Azevedo.
81. João Batista Machado, filho de Basilio G. Machado,
82. João Francisco do Couto, filho de Floriano do Couto.
83. Joaquim, filho de Joaquim Ramos Pereira.
84. Joaquim, filho de, Maria Antônia
85. Jorge, filho de Alcides Joaquim Pereira dos Santos.
86. Jorge, filho de Antônio Ferreira dos Santos.
87. Jorge, filho de Benjrmim Nogueira de Azevedo.
88. Jorge, filho de Clarimundo Francisco de Sousa.
89. Jorge, filho de Francisca Paula do Nascimento.
90. Jorge, filho de Guilherme Pacheco Júnior.
91. Jorge, filho de João Maltas Barbosa.
92. Jorge, filho de Josefina do Nascimento.
93. Jorge, filho de Pedro Alves Machado,
94. Jorge, filho de Prisco de Oliveira Rocha.
95. Jorge Antônio Ferreira, filho de José Antônio Ferreira.
96. José, filho de Adolfo Nascimento Silva.
97. José, filho de Agostinho Dias Nunes de Almeida.
98. José, filho de Alberto Correia.
99. José, filho de José Alves Camões.

100, José, filho de Júlio Juventino da Silva.
101. Jost filho de Maria do Carmo.
102. José Alves da Silva, filho de Guilherme da silva.
103. José Costa, filho de Francisco Cardoso Costa.
101. José de Sousa, filho de Lambido de Sousa.
105. José Vicente, filho de Hermenegildo Manuel Dias.

José Vidal, filho de Artur Vidal.
Jovino Correia Araújo, filho de Artur C. de Araújo.
Júlio. filho de Joaquim Augusto.
Ledegar, filho de Leopoldino José Gomes.
Lourival, filho de João Belas.
Lourival de Oliveira, filho de Euelides M. Oliveira.
Luiz, filho de Vicente Anlunes dos Santos.
Luiz Cândido da Silva, filho de Jorge Cándido da Silva.
Licinio, filho de Álvaro Alberto Lobato.
Mamede, filho de Manuel Antônio dos Santos.
Manuel, filho de Antônio Maria Francisco.
Manuel, filho de José da Silva.
Manuel, filho de Manuel Mam Lins Arezes.
Manuel, filho de Maria da Conceição dos Santos.
Manuel, filho de Osvaldo Gomes dos Reis.
Manuel Chiral, filho de Manuel Chiral.

MantSintoEs
diomfdos Santos, filho de António Emfdio 4o$

123. Manuel Fernandes Monteiro, filho do Joaquim F. Monteiro.
124. Manuel Rodrigues, filho do Teotônio Alves Roclrigues.
125. Mário Jose Ribeiro, filho de Adalberto José Ribeiro.
126. Mateus, filho de Dellino Paranhos da Silva.
127. Milton, filho de Antônio João Nepomuceno.
128. Milton, filho do Francisco José dos Santos.
129. Nelson, filho de Aristides Ricardo da Mota.
130. Nelson, filho de João Antônio Ltli7.
131. Nelson, filho de Maria dos Prazeres Alvos.
132. Nelson Tista, filho de Rafael Tista.
133. Nestor, filho do Celf Maria Luiza.
131. Nilton, filho de Ricardo Pereira da Silva.
135. Norbaldino Gomes Vidal, filho do Benedito O. Vidal.
136. Otacílio, filho de Francisco Pereira Moreno.
137. Otacflio, filho do Joaquina Maria Justina.
138. Otávio Francisco dos Santos, filho do José Francisco dos Santos
139. Orlando, filho de Casemiro Martins.
140. Orlando Sales Wanick, filho de Severlano de Sales Wanick.
141. Osmar, filho de Eugênia dos Santos.
142. Osvaldo, filho de José André. -
113. Osvaldo Alves da Cunha, filho de fleinaldo A. Cunha.
144. Osvaldo Rosa, filho de Francisco Rosa da Conceição.
145. Oleio, filho de Hermengarda Gomes Pereira.
146. Paulo Monteiro de Sousa, filho de Antônio M. de Sousa.
147. Pedro Luz, filho de Sebastião da Luz.
148. Perlino, filho de Custódio Antônio Coelho.
149. Renato, filho de Antônio José da Costa.
150. Rodrigo, filho de Joa q uim	 Vaz.
151. _Rubem, filho de Antenor Joaquim de Sousa.
152. Rubem, filho de Camelo Bernardina.
153. Rubem, filho de José Francisco de Abreu.
154. Rubem, filho de Ricardo Dias dos Santos.
155. Sebastião, filho do Alberto Silva.
156. Sebastião, filho de Alexandrina dos Santos.
157. Sebastião, filho de Amélia Ferroira ("todinho,
158. Sebastião, filho de Antônio Tomé Moreira.
159. Sebastião, filho do Carlos Garcia da Rosa.
160. Sebastião, filho de Luiz Pereira Duarte.
161. Sebastião, filho de Atadinho Jorge FeFrnandes.
162. Sebastião. filho de Sebastian° Rodrigues do Sousa.
163. Sebastião, filho de, Sebastie José Cordeiro.
164. Sebastião Mendonça. filho de Adolfo Manuel Mendonça.
165. Sebastião Rodrigues Paula, filho de Manuel R. do Paula.
166. Severino dos Ramos, filho de Antônio S. Ramos.
167. Silvio Nogueira Barbosa, filho do Sílvio Nogueira da Silva.

1. Adél, filho de Abraão Calil.
2. Adolfo, filho de Zebedeu Francisco Mendonça.
3. Agudo, filho de Antenor 'lavares Guieiro.
4. Agostinho Pinto da Silva, filho de Marcelino Pinto da Silva.
5. Adiou, filho de Armando Moreira Mala.
6. Alberto Paulino da Silva, filho de Januário Paulino da Silva.
7. Alfredo, filho de Antônio Augusto Ferreira.
8. Alfredo. filho de Augusto do Espirito Santo.
9. Almenor, filho de Alfredo Pereira Guimarães.

10. Alundino Ribeiro da Silva, filho de Simplicio da Silva.
11. Álvaro, filho de Cassir do Amaral Freire.
12. Anenor, filho de Eudoxia do Nascimento.
13. Antonio°, filho de Antonino Bonaeoso.
14. Antônio, filho de António Hermelindo de Paiva
15. António, filho de Demétrio de Sousa Pereira.
16. António filho de Jacinto Alves.
17. Antônio, filho de Oscar José de Barros.
18. Antônio Batista de Oliveira, filho de José Batista Filho.	 106.
19. António Joaquim da Silva Filho, filho de Antônio Joaquim da 107.

Silva.	 , 108.
20. Arieles, filho de José Borges de Araújo. 	 109,
21. Armando Carvalho Abrantes, filho de José Carvalho Abrantes. 1„12.
22. Armando da Conceição Figueiredo, filho de António José Tei- 111-112.

113.
114.
115.
116.
117.
118.
119.
120.
121.
122.
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1d8. Toribio, filho de Vicente- Rodrigues.
149. Trajano Martins, filho de Trajam) Lopes Martins.
170, 1.1; bses, filho de Ulisses Dionsio de Sousa.
171. Vítor, filho- de Domingos Nogueira Barbosa.
172. Valdejas, filho de Joas Sales de Campos.

Valdcmar, filho do António de Abreu Salgado.
174. Valdeinar, filho de Francisco Soares Ferreira.
775. Valdeinar, filho de Joaquim de Melo Simões.

13 Valdeinar. filho de Manuel Afonso Conto Filho.
177. Valdemae Jose da Silva, filho de Antenor J. da Silva.
178. Valdir, filho de JOSIO0 de Carvalho.
170. Valdir, filho de Ovídio Gonealves Mneury.
180. Valdomiro Canijo, filho de- Silvio Canijo.
181. Valdamiro de Oliveira, filho de Mariana P. de Oliveira.
782. Vatter flnimarães Damásia, filho de Antonio Damásio.
183. Washington, filho de João Francisco Alves.
781. Wilon, filho de Felino da Silva Ramos.
785. Wilson, filho de Inácio Xavier de Araujo.
186. 'Wilson, filho de José Re;s de Paula.
187. Wils3o Meneses Chaves, filho de Hildebrando dos santos Chave,.

1111r.sse de 1917

1 . Claudionar, filho de João José Candida..
. Ernani Monison Miguel. filho de Camilo Moidson

Felipe Braga, filho de Eduardo da Costa Braga.
4. Jor,quirn, filho de Júlio l..'erreira. de Lima.
5. Jose Gipingo dos Santos, filho de António Cipiago dos Santos.
O. Leuriado Gonçalves Rodrignes. filho de- Adolfo Goncalves,
7. Luiz. filho de Maria Rosa de Oliveira.
8. Paulo T. Silva, filho de António T.
9. pedra Braga, filho de Eduardo da Costa Braga.

10. Pedro Rutigliani, filho de Sabino
11, bbiraiara Carneiro, filho de Alberto Carneiro.

Classe dl) 191G

..Areedino Francisco Rosa, filho . de..Toaquim Francisco Rosa.
2. Celso Pinheiro . Pinto, filho de João Pinto Nogueira.
:1. lloeáoio *Francisco da Silva, filho de Paulo Francisco da Silva.
A. José Joaquim Arede, filho de Arlindo Arede.
5. José da Silva. filho de Manuel José da Silva.
G. Mário, filho de Elpidio Barroso da Cruz.
'7. Nilo Cãmilo da Costa, .filho de. Leopoldo Camilo da Costa.
8. Otavio. filho de Sebastião Carvalho.
9. Olegário-Nunes Viana, filho de Manuel Nunes Viana. 	 .

1 .0. Orlando de Sousa Jameiro, filho de Mário Feri . elea. JaMeire..
11, Wilson, filho dc •gricio Sales Duques.

Classe de 1915 -

1. Armando Salgueiro, filho de António Salgueiro.
2. José CardoSo da Silva, filho de Domingos Gomes da Sils.a.
3. Manuel, filho de Carolina de Andrade.
l.klanue1 Gores Morais. filho de Francisco Gomes Morais.
5. Wilson, filho de Maria Rosa 410 Oliveira.

Glasse de 1914

1. Ari, filho 4.14) Eduardo Monteiro de Carvalho.
caelos Ntarlpies de Oliveira, filho do João Marques de Oliveira.

3. Edgar Veríssimo da Silva, filho do Olímpio 'Veríssimo da Silva.
4. 1rnani SilVa. filho de José da Silva.
5. Francisco, filho de João José rd-ilidido.

.1osé Florèneio de Melo, filho . 11? PP	 Maré ¡leio de Meto,
7. Luiz Carpi, filho de Emílio 4:arpi.
8. \Influe] Continha Peeine, filho de Jose Peeine.
O. Mário Rossi, filho de Alberico Rossi.

10, \latim Canejo, filho de Silvio Canejo.
1?. Milton P .weira de Assis, filho de Pedro Pereira de Asss,

iod-val 1 1.-llens i3arrido da ,-,, u sa, filho de José 01;a1050 de; soo s.

Classe de 19E1

1. Ni Ai \ es Costa, filho de César José da Costa.
2. Euséaio Nunes de Aguiar, filho de (:aillierine Nunes de Ag-oiar.
3. .loaonim Ferraz dos Sallf0S, filho de João José dos Santos.
1, Mário dos Santos Sales. filho ile João José dos Sales.

NelSOn Rodrigues de Morais, filho de José Rodrigues de Morais.
Vildo Sonsa Peçanlia, filho da Antônio Sonsa Peanha.

Classe de 1019

1. Anbinio, filho de Francisco Antônio Ribeiro.
2. Armindo, filho de Armindo Teles do ;venosos.
3. Domingos Malato, filho de Benedito de Sousa Malato
4. Rumborto Canis°, filha de Pedro Garuso.
• larbas Muniz, filho de linfa Munis.

O. João Arimatéa da Silva, filho de Raimundo Nonato da Silva
7. João Damasceno da Silva, filho de Manuel Balbino
8. Milbm !leis Belo, filho de Pase,oal de Belo.
9. Sebastião Bastos, filha de Ilermínio Bastos.

Classe de 1911

1. Ariloal	 Barheiro, filho de João Ferreira Barbeiro.

SOWNDA LiNTIA

Classe do 1011

1. Amaro Carvalho da Azevedo; filho do Ariano Celestino de Aze-
vedo.

2, Ninar)! Correia, filho de Lindoifo Feliciano Cerqueira 4".orrea.
Manuol Coelho, filho dr Gire Coelho. -

4. Nelson Ribeiro ;,la Costa, filho de ViLor Ribeiro da Costa.
5.Ra •fae l Ferreira 4:4a Silva, filho de Virg'ida Rosa. de Jeju.

cht.'se de 1510

Antenor Marinha, filho de Damaseem) Marinha.
2. Antônio Rosa, filho do J ,isé Doesto.
:3, Carlos da Silva P:mentel,	 filho do Francisco da Silva Pi-

mentel.
joão Teles, filho de Artur Lino José Telem.

5. José Inácio,
G. Manuel Onorato, filho do On orato Campos.
7. Manuel Perelles, filho de Cesar Perelle.s.
8: Manuel •ia Silveira Dutra. filho de Pedro da Silv:iira Dutra.
9-,• :vário carli, filho de Pedro Caril.

Classe. de 1901

1. Carlos Sonsa, filho . do Drliciano Sowa,
2, Celestino Fontoura, filho de Manuel .1 - 0.st! Fontoura..

Gustavo Américo Feijd Filho, filho de Gustavo Américo Fel,j41.
-4, João t.lrescêncio dos Santos, 	 filho de el'.3;;Nblei0 Afonso dos

Santos.
5, José . Alves, filho de Benvenuto Alves.
O. Lnis . Santos • Gregório Filho, filho de. Luiz Santos Gregario.
7. Manuel Pires do Andrade, filho de - Pr:mitivo Grave. de An-

drade'.
8. Manuel dos Santos, filho	 Eduardo dos Santos. •
9. Osvaldo ,Pervira Araujo, filho de João P. Sobrinho.

Classe de 1008
António . Secundino, filho...de Rafael Secundi»o,

2. Benedito Dias da Mota, fi . ho de Benedito Dias da Mata.
3, Carlos- Ribeiro Ventura, filho de JOão. de Castro Ventura
4.- Egidio Lucas, filho de Nieelan Lucas.
5, José Dias Andrade, filho de Domingos Dias de- Sousa.
0, José Mesquita -trilho, filho do jcsé Mesquita.
7, Jovenil Borges de . Faria, filho de Carlos Olímpio Borges de

Paria.	 .
8,. Manuel da Rocha, filho de Manuel Coelho da Rocha,
9-, Maurício Cartio=o dos Smitos. 	 .-de Tomas Cardoso' dos

Santos.

	

.flas..m do 1907 .	 .

Alibi° Gonçalves Dias, fidm do António Gonealves Dias.
Anfzio Fernandes dos Saalos, Nilo de António FernAndes cies

Santos.
3. Augusto Bastos Lernandes, filho de Augusto Bastos Fornandes.
4. Cecilia Pacheco de Mor•iis,	 filho de Francisco" Pacheco de

Morais.
5. Floriam) Sique ::vo, filho lo João Siqueira.
d. João Ferreira Oliveira, filho de João Ferreira Ol:v.'dra,
7. José Trindade Filho, filho 41e José Trindade.
8. Manuel J. Loloos, filho dr Frawl--eo Antérin 4los Reis.
0. Osvaldo Rodrignes do M nrais,	 fi l ho de jasé Ro4rigno-:

190.3

1..,1nló1)io Soares :ia silva. filho 	 Pedro Soares da silv.),
2. nenlamim Somai o .s 1.1a

	 finko	 Seranl'er,

3. Emanuel do Olivoira, filho do Eranoiseo Ventora de Pai \ a.
tr, Eranciseo sPya. filho iie stepa
5. osii Amava), filho:, 410 G l at ia Augusto Amaral.
G. José Lopes da Costa, filho do João Goneriv, o Pach;:.4).
7. Laudino de .1.1alos Cardo,:,4), f:1110 de :11N ...ido tio Matos enr-

doso.
8. Odilon Pinto de Almeida, filho de Aurão Pinto dr A!moid),
9. Paulo, filho de José Comes Duque Estrada .

10. Sebastião Marcondes. filho de Pedro Marrondes.
Si' ah	 Parila Barroso, filho de 0;avio	 Paiila 131,.•raso.

de 1005
1. Armando	 santos, iiiho	 Taiiz Sique:ra.
2. Daniel Barbolet, filho de Nathan Barbolat.
.3. João Pautas Correia, filhe de Eduardo da Silva i.:(Y're!a
4. José Correia de !iolo, filho do Manuel Virg'nio

. 5. José Norberto tia Oliveira. filho de José Alves de 1)!1Veri'a
6. José Rodrignes Filho, filho de Jose Tiodr:gues dc Mol'ais.
7. Sandoval Andrade de Figueiredo.

Cla,:e de 1994.
1	 jart o I , ), &ter' C,zii sia Va.s.-inwelos.
2. ihtrviii l'rejta s , filho 11., José

1.
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2. Jaime Vainboinc, filho de Israel Vainboin.
4. João Gelden h:empei ., filho de Bernardo Remoer.
3. Jorge Alves, filho de Sílvio Alves;
.6. José Antônio Penso, filho de João Batista Penso.
7. José Joaquim Gomes. filho de José Joaquim Gomes.
8. Onofre Albino da Silva, filho de ,Too Albino dá Silva.
f t . Orlando Schimint Tôrres, filho de Gustavo de Moura Torres.

10. Rubem Ilhering, filho de José Bliering.
11. Salvador Bonelli, filho de joão Bone'll.

Sebastião Maredino de Almeida, filho de Muralho Augusto3
Almeida.

(fiasse de 1903
• Arlur Marques Wolleiro, filho de Artur 1M. Pinheiro.
• Ari Lino, filho de Alfredo Moreira Uno.

3. Enedioo Martins de Araujo, filho -de José Martins de Araujo.
h. José Augusto Caldeira. filho de Carlos Caldeira.

• Manuel Guimarães, filho ne José A. O. Guimarães.
6. Mário, filho de Manuel .Antônio Pires.
7. Paselloal Barros, filho de Jôlio de Barros.
8. Rubens da Silva Melo. filio de Antônio 1,aranjeira de Relu.

Cla sse de 1902 .	 .
1. Afrânio J. de Melo.

Gliersch Fiei:sei-miau, filho de Moiche Iocif Fleischimani.
i. Izalas da Silva" Lopes, filho .de Benedito José. Lopes.
4. Joaquim CiindidO Conceição,' filho de Cantidio Cândido- Cell.

ceição.
.Toé do Nascimento, filho de Eduardo José do Nascimento.

G. Mário José Soares, filho de Simão José Soares.
7. Moacir Soares Freitas.

Case dç 1901
1. Francisco Manuel Pereira, filho de Veente • Cassiano.
2. Joaquim Luiz Voo Erven, filho de Alfredo S. 	 Erven„
8. Rodolfo Avelar, filho de Eduardo Avelar.

Classe do 1900
1, Anísio Quintela, filho de Francisco José Limites.
2. António Francisco dos Santos, filho de Antônio 	 dos Santos.
B. António Leite Correia, filho de Manuel L. Correia.

. 4. Itermenegildo de Araujo, filho de Juliano Ribeiro de Araujo.
5. Manuel Boaventura dos Santos, filho de Eniftlio José dos

Santos.
6. Roque Polidor°. filha de Nilo Polidor°.
7. Ventura Gonçalves, filho de Albino Gonçalves.

Classe de 1899
1. Benjamin) Cardoso, filho de Alfredo de Sousa Cardoso.
2. Fernando P./..ros, filho de António Ferreira Ba rrog:.

José de Sonsa Cordeiro, filho de José de Sousa Cordeiro
• Raimundo Frota filho de Tino Teles Frota.

5. Sebastião Alves Cabral. filho do Vicente Alves COM.
0. Túlio Meireles Costa, filho de Luiz Meireles Costa,

Classe de .1898
1. João Lima Lessa, filho de Manuel Sousa Frócs.
2. João Macedo Franco, filho de Manuel de Andrade.
:J. Manuel Mendes, filho de Avelino Mendes.

Classe de 1897

SOCIEDADES ANONIMAS

DEUTSCR-SUEDAMERIKAN GUIE BANR-ARTIENGESELLSCH

(BANCO GERMÂNICO DA AMÉRICA DO SUL)

BAbANÇO EM 31 t)E 10/ACUSRU h E 1938

Aiiro

Caixa em moeda correi& e em outras estn ç,les	 23.952.218.67
Letras descontadas	 11.987.101.07
Títulos pertencentes ao Banto	 880.938.2:1
Participações consorciais . . . 	 .	 1.00
Bancos e correspondentes • . 	 	 30•807.322.0?
Adiantamentos sóbre mercadorias e embarques	 17.9 t7.309.66
Empréstimos em contas correntes 	 	 30. '71 19.07 '1.54
Hipotecas 	 	 155.357.88
Participa ções permanentes . . . • • 	 	 013.993.8?
EdifHos do Banco . . 	 	 4.932.086.50
Outros imóveis . 	 	 4%1.861.47
Instalações	 •. 	 	 .1.00
'Contas . pa-a o _exercício novo 	 	 50.352.05

125.207 521.51

Ileiclismarl:

caidial • . • 20.000.000.06
Fundo de reserva . 	  2.000.000.00
Conta de Dcleredere . . 	 	 2.500.0110.00
DePósito.s e diversos 'credores . 	 	 87.959.263.29

Obrigações por aceites e 'por emissões de conta
. própriR	 •. 	 	 2.728-.201.30

Matriz 'e .filiais • . 	 	 •	 L312.861.82
lteservas especiais . .. ..	 1.089.762.6.1
Fundo de aposentadoria e beneficência 	 	 408.335.00
Contas para o exercício novo 	 	 118.799.9:1
Lucros e perdas: Saldo que pas sa para o exercicio

nove 	 	 f ..., o .1'35.5G

Além disso:

• Obrigaeaes por conta de ter-
ceiros 	 	 .250.518.69

e Obrigações por . endossos EM 2.678.501.22
----
125.2G7.521.51

2.

I • Ivo Pinto Coutinho. filho de Artur Pinto Confluiu).
2. João Francisco de Assis, filho de Adão Francisco de Asstis.
S. Joaquim Garcia mios Santos Filho, filho de Joaquim Garcia dos

Santos.
4. Oddon Cirildo dos Santos, filho de Joaquim Cirildo do.s Santos.

Classe de 1890
1. Aristól eles COMPS Maeed '1 , filho de Manuel Gomes Macedo.
2. Atualpa Pereira Leite, .filho de Joaquim Pereira Leito.
3. (telim.° Fernandes Machado, filho de Cândido Fernandes Ma-

chado.
4. João Cavalcante de Albuquerque, filho de Antônio José Caval-

cante.
5. João Machado dos Surdes, filho de Francisco Machado dos

Santos.
G. João Zunia, filho de Vitor Zumar.
7. José Gomes da Gosta, filho de José Gomes da Costa.
8. Pedro Soriano de Meio, filho de Anézio 'Pereira de Melo.

Classe de 1895
4. Alfredo Pires, filho de José Maria Pires.
2. Artur Cordeiro Jardim, filho de El'zio Cordeiro Jardim.
3. Otávio José de Andrade, filho de Manuel José de Andrade.

Boutuahlo de . Motins Areosa, presidente.

Nona Refibio Militar
DESTACAMENTO DE OESTE -

• 3.0 "G. A. lio.
Chama-se a atenção dos interessados, para . o edital de concorrtn-

ela administrativa, publicado no "Diário Oficial" de 21 do corrente,
náirina 11.844.

CONTA bE Lucnos . v nEnbAs

Débi1g

rieleh‘-mark

Despesas .	 0.773.216.58
Impostos	 791.670.81
Depreciação especial sôbre edifícios do Banco ...	 1.0(4).000.00
Pendo de . aposentadoria e beneficência 	 	 200.900.00
Saldo que passa para o exercício novo 	 	 120.231.56

8.885.221.95

(Védito
Ileirbsinatic

Saldo que_ • passou do exercido de 1937 	 	 110.000.00 •
Juros, cle•scontos. comissões e outros rendimentos

menos perdas e eservas para devedores
dosos• • . . 	   

	
g.775.22(.95

8.885.221..95

Os diretores: Fl. I'. livrEtie. - O. Saditan Neveling.	 l'is.
eltbeek Wedekind	 •

(C 5.81.6 - 22-6-939 - nocom
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CASA LEANDRO MARTINS, S. A.

REIAT . n Rio DA DIRETORIA REFERENTE Ao EXERCÍCIO DE 1938, QUE SERÁ

A pRESENTAD0 À ASsEAIDLÉLA GEDAL ORDINÁRIA, A REAL1ZAR-SE A 26
.11JAIro DE 1939.

:*.eellares acionistas: O exercício de 1938, cujas contas ora ub-
aus á vossa apreciação, deve ser considerado, pelo volume de

ids o resultados verificados, superior ao de 1937. Com efeito, as
‘, , ,eias alcançaram um total que há muitos anos não era atingido,
aer, sentando-se o balanço final em condições lisongeiras que nos

tirani proceder a reduções julgadas necessárias e ao aumento
fendes de reserva e de depreciação. Aconselhados pela expe-

r:e'lli'i2, preferimos agir com prudência, procedendo, a exemplo do
p,:-,eldo, a novas baixas no stock, as quais, certamente, se refle-

t,iraa ain futuro próximo vantajosamente para os interêsses. da so-
e ied:ele. 11:io só pela apresentação de um ativo de valor absoluta-
nee n H ea:d, como também pela maior facilidade de realizar certos
ii	 da concorrência, em que o fator preço é preponderante.

i,rma. embora as cifras do stock de t938 se apresentem ligai-
. aea iee interiores às de 1937, podeis estar certos, senhores acionis-
:es el l e, em cnrupensação, o valor do stock de 1938 está bem repre-
-ned) e poetanto, perfeitamente garantido. Durante o presente

i'warn adquiridos novos carros de transporte, que já figu-
in :i'ivo com depreciação, apezar de t.ão recentes. Como sabeis,

da sociedade, da rua Senador Pompeu, estavam dados
111in à Caixa Económica e, apezar do vencimento expirar só-

mr , H0 or0 1952, a diretoria tem a satisfação de vos comunicar que
re-aeHn intogralmente aste compromisso, no valor superior a tre-
seee mntes de réis, estando em negociações, quasi concluídas, para
raah‹,..-fe de uma operacão de crédito que permitirá a construção
la o ' ! • ;itIsiert, em boas condições financeiras, de modo a não

.1illiaracos ao funcionamento da sociedade. A diretoria já vos
9110 i r spPra da nova fábrica e está 'cada vez mais certa de

eae	 1,:.0;1‘h:5o se tornará muito mais rápida e mais barata, para
eia, 	lrn s-ee atendidos maior número de fregueses em menor

tempo. É com satisfação que a diretoria registra o nosso
O. crédito, cabendo-lhe agradecer aos bancos desta praça e

n,,= c os fornecedores o acolhimento que nos dispensam. A dire-
a g rad. , ce a todos que a auxiliaram durante o exercício, prin-

eim,aile a seus operários, chefes de secção, pessoal da loja e es-
cedóH . ,, pela parle que lhes cabe no êxito de sua missão. ,Regis-
:OHll- os nw.., os ag,radecimentos ao conselho fiscal pelo concurso

que tanto foi apreciado no decorrer do exercício transato. Tereis
que proseder à eleição do conselho fiscal e seus suplentes para o
ssercie io corrente. Desta forma, jul ga a diretoria haver exposto
com a devida clareza, aos senhores acionistas, os principais pontos
rafPreates ao exercício de 1938, cujo balanço e contas apresentamos
ao vo. so exame e julgamento:, e aqui estamos, ao vosso inteiro
dispor, para quaisquer outras informações que precisardes no des-
empenho de vossa missão. Rio de Janeiro, 12 de maio de 1939. —
Casa Leandro Martins, S. A. — Manoel Gomes Moreira, diretos-
presidanta.

BALANÇO DA CASA LEANDRO MARTINS, S. A., ENCERRADO EM 31 DE

DEzEMBR0 ar 1938

Ativo
Stock:

Exi s tancia	 de	 mercadorias	 na
matriz	 à	 rua	 do	 Ouvidor	 .. 1 .247 :7974137

Idem	 na	 fábrica,	 rua	 Camerino. 1.168:5694820 2.116:3664957

correntes	 .	 .	 .	 	 2.015:170$360
DapUeata=	 a	 seceber	 . 250:0014300 2.205:171$600

11111. n \-e. 000:000000

Manili! l i'MO	 o	 ace , sórios	 .	 	 	 288:0038590
In-1: n :;11:4,,	 móveis	 e	 utensRios	 da	 matriz	 	 20:0004000
allevei .-.	 de	 fran , portes	 .	 .	 	 60 :0004000
GaiN2	 	 ...	 	 4714500
i.ani.,-...,

Depó- H a	 	 	 .. ..
1 :5004000
1 :0004000

acõe , 	 1, ,	,nifttl z	 rOnirADDitis	 .... 7 :0004000
1e ,	 rau-ionadas	 .	 	 120 :0004000 129:5004000

Caixa	 Económica,	 e/eseecial 20:00015000
Titulo	 rmdustria	 •	 .	 	 100:000$000

5.899 :5134707

POSSiVO

Capital	 	 .. - 2.500 :0004000
Fundo de reserva 200:0004000
Fundo de depreciação 50:00(4000
Reserva legal	 .	 	 192 :3274075 412 :3274075

Letras a pagar:
a Diretores	 da	 sociedade 150:0004000
a Diversos	 bancos 450:0004000 600:00040410

Contas a pagar a vencer:
Fornecedores da	 praça	 . 418:9154100
Fornecedores do exterior 46:9504800 465:L964200

Caixa Económica, c/garantia:
Em	 mensalidades	 até	 1952	 	 312:610$16e

Contas	 correntes:
a Diretores	 da	 sociedade 819 :2978400
a Terceiros	 .	 •	 • 39 :6014583 858:8984983

Sinais de encomendas 	 . ... 163:8854870
Seguros de acidentes	 do	 trabalho 	 28:7414000
Espólio Leandro Augusto Martins:

Em	 anuidade	 até	 1943	 .	 	 187:3004779
Títulos	 descontados	 .	 .	 .	 	 195:114$300
Impostos	 a	 pagar	 .	 .	 	 25:0004000
Depósito	 da	 diretoria	 .	 	 120:0004000

5.899:513707

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1938. — Casa Leandro Mar-
tins, S. A. —Manoel Gomes Moi-erra, diretor-presidente

Os abaixo assinados, membros do conselho fiscal da Casa Lean-
dro Martins, S. A., com sede nesta Capital, à rua do Ouvidor nú-
meros 93/95, examinando as contas e balanço referentes ao ano
social de 1938 e apreciando o trabalho da diretoria e os esforços
para os resultados obtidos, são de parecear que o mesmo seja
aprovado.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1939. — Antonio Ribeiro França
Filho, — . Bernardo Barbosa. — Arnaldo Guinle.

(C 5.847 — 22-6-939 — 2114100)

COMPANHIA BRASILEIRA DE EMPRÉSAS CIVIS

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

So dia 20 de maio de 1939, às 14 horas, reunidos na sede social
da Companhia Brasileira do Empresas Civis, à rua da Alfândega n. 28,
acionistas portadores de 655 ações e, pois, representando quorum
bastante para o funcionamento da assembléia, o presidente da com-
panhia, Sr. Dr. A. J. Peixoto de Castro Júnior, declara que os acio-
nistas foram convocados para "o exame e deliberação do assuntos de
interesse social, inclusive a dissolução da sociedade ou a sua conti-
nuação com alteração dos estatutos e ampliação dos pegóc,ios, sem
mudança do seu objeto essencal". Dispondo os estatutos que as as-
sembleias gerais sejam presididas pelo acionista que a maioria in-
dicar, submetia ao voto dos presentes a indicação do Dr. Dario de
Melo Pinto para exercer tal função. Unanimemente aceita a indi-
cação feita, o Sr. Dr. Dano de Melo Pinto assume a presidência
e convida respectivamente para exercerem as funções de 1 0 e 20 se-
cretários, os senhores Dr. Alonso Soares Dutra e Nozimo Lopes Pe-
reira, dando CM seguida corno instalada a assembléia geral da Com-
panhia Brasileira de Empresas Civis. O Sr. 10 secretário procede a
chamada pelo livro de presenças verificando-se o comparecimento de
acionistas em número e representação como acima co menciona, o
mesmo Sr. 10 secretário procede a leitura dos anúncios de convo-
cação da assembléia inseridos no Diário Oficial tio dia 9 de inalo
de 1939 e no Jornal do Comércio, edição do mesmo dia, mês e ano.
constatada assim a observaneia do disposto no art. 8° dos estatutos
quanto ao intervalo a observar-se entre a convocação e a reunião da
assembléia geral. Em seguida, dada a palavra ao presidente da com-
panhia, Sr. Dr. A. J. Peixoto de Castro Júnior, declarou este que
estando findo desde 31 de março último, a prorrogação por um tri-
mestre, do contrato particular celebrado com o concessionário, cuja
prazo primitivo expirará a 31 de dezembro de 1938, continuou a com-
panhia, pela boa vontade do mesmo concessionário, a proceder como
sua agente geral, até este momento em que a assembléia é chamada
a deliberar sobre o assunto. Um novo contrato nos termos do que
vigorou a titulo provisório, não convém- ao concessionário, por mo-
tivos que a ele pertencem, e, pois, não importa discutir. Por outro
lado, a ampliação dos negócios da companhia, com o estabelecimento
de 20 sucursais diretas, uma em cada estado e agèncias nas princi-
pais cidades, filiadas àquelas sucursais para receberem repartes fixos
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paul a faculdade de develrção, corno deseja o concessonário, exige um
ilesdobramento enorme atual organização, com a inversão de vul-
toao cap : tal, e dificuldat s que não serão pequenas na escolha de
pessoal adequado. Os resultados a seu ,juizo poderão ser bons, mas
de nenhum modo se poderá excluir o risco de prejuizos quantiosos.
Em todo caso a assembléia decidirá si convém reformar os estatutos
da sociedade, aumentando o seu capital, para fazer face ao estabele-
cimento dessas sticiaisais diretas e agancias tributárias ou dar por
finda sua missão pela dissolução e liquidação. Com a palavra, o acio-
nista. Sr. Dr. João Antônio de Almeida Gonzaga Júnior estima que o
capital a seu vèr necessário para a execução de programa tão vasto.
deverá ser nunca inferior a 15.000 contos. Opina que, entre nós.
a prOellra de bilhetes de loteria ainda não atingiu, e certamente não
atingirá tão cedo. a possibilidade de fazerem os vendedores suas
aquisições em conta firma, com a segurança de colocação total dos
bilhetes. As devoluções variam muito, influenciadas por motivos às
vezes insignificantes como festividades populares, chuvas, feriados
intercalados, etc., e em tais condições nenhum agente se aventura à
compra definitiva dos bilhetrs que dastina • a revenda. O regimen,
stsb pena tle baixarem as vendas a cifras de . "-tvoraveis para a sus-
tentação do negócio, terá. pois, de ser o que já se &noir tradicional
em loteria= no Brasil: o das vendas am consignação e a crédito, de-

. volvendo o agente os bilhetes que não puder colocar. Fora daí, será,
a seu vér fracasso, tudo que for tentado. O estabelecimento de 20 su-
cursais:, alem da agência central, no Rio de Janeiro, com repartes
Eixos, afigura-se uma temeridade, a qual um espirito bem avisado
preferirá a solução da dissolução e liquidação da sociedade. Com a
palavra, o acionista Sr. Mário Petrucci desenvolve considerações
também no sentido de preferir-se a dissolução e a liquidação, à nova
modalidade que se teria de adotar para o negócio. O Sr. presidente
declara que o assunto continua em discussão e como nnguém mais
peça a palavra submete à votação a proposta mandada à mesa pelo
Sr. Dr . João Antônio de Almeida Gonzaga Júnior e concebida nos
seguintes termos: 1 0, a assembléia geral declara dissolvida e em li-
:vadação a Companhia Brasileira de Empresas Civis; 2 0, são nomea-
dos liquidantes na forma do art. 27 dos c falidos os diretores da so-
ciedade. Sr. Domingos Demirel'', A, J. Paixoto de Castro Júnior e
hab.° ltaggio, os quais no caso de imnedimento definith o ou tempo.
nímio, serão snlistiluidos. na ordem da anumeracão, pelos acionistas
Sra. Drs. Artur Machado de Castro, Alonso Soares Dutra e Jo-o
Novais de Sousa Júnior; 30, os móveis e utensílios da comnanllia s

-erio vendidos pela estimativa dos MeSMos constantes do último •-
i:Bico: •°. as dívidas ativas em contas-correntes e as de consigna.(
de bilhetes a agentes, que não forem liquidai las até o dia 23 do mês
corrente, serão cedidas ao concessionário Sr. Domingos Damarchi
com o abatimento de 155 . , liquidando-se por enrontro de contas, o
dabito da Companh i a Brasileira de Empresas Civis para com o mesmo
eonea s sionário, relativo ao mi-infante des ses bilhetes. Si o concessioná-
rio não quiser fazer a aquisição de tais dividas nessas condições, a liqui-
dação se prolongará lado /empo Que fAr necessário para os recebi.
inaniria. ~raio os lio:lidardes conceder abatimento até 25%. para
rápida lioniclaaan; 200 apólices da divida pública federal que pos-
sue a comnanhia era cofre, ou em mãos de terceiros e 219 obrigações
do Tesouro nas mesmas condições, serão vendidas pela cotação ofi-
cial do dia da operação. O Sr. presidente submete a votação a pro-
posta do Sr. Pião Antônio de Almeida Gonzaga Júnior item por
item, sendo todas unanimemente aprovarias. Oferecida a palavra aos
senhores acionistas e como nenhum deles queira usá-la, o Sr. pre-
sidenta declara encerrada a sessão e manda lavrar imediatamante
esta ala que e em seguida unanimomante aprovada nela assembléia
e assinadas por todos os acionistas. Rio de Janeiro, 20 de maio de 1939.
_a Dario de Mello Pinto. — Alonso Soares Dutra. — Nozinto Lopes
Pereira. — A. J. Peixoto d- Castro Junior. — Domingos Demarchi.
— Pedro Nauta. — Jodo Antonio de Almeida Gonza ga Junior. —
Arthur Machado de Castro. — MaVio Prtrucci. — Júri() Novaes de
8011:17 Junior. — Durma de Oliveira Gomes. — Pedro Carvalho. —
A atonia de Almeida Castanheira. — Adelina Rodriguez Urgal.
egro Araujo, — Reitor Dias Palhares. — Dfario Petrucei.

(C-5 . 810-22-0-39-159$ 100)

SOCIEDADE ANÔNIMA SCHERING

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA SOCIEDADE ANÔNIMA SCHEIONG,
REALIZADA NO DIA 9 DE JUNHO DE 1930

Aos nove dias do mês de junho de mil novecentos e trinta e nove,
na sede social, à rua Morais e Silva n. .13, nesta capital, às 11 horas,
presentes nove acionistas, representando mil e quinhentas ações, ou
seja, a totalidade do capital social da Sociedade Anónima Schering,
conforme consta da lista de presença, assumiu a presidência, por
aclamação, o acionista, Sr. Dr. Maurício Teichholz, o qual, convida
para secretário, o acionista, Sr. Waldemar Meth, o qual, a séu tur-
no. toma posse imediata das suas funções. O Sr. Presidente declara,
então, que estando presentes nove acionistas, representando mil e
quinhentas ações, ou seja, a totalidade do capital social, o que con-
feriu pelas ações exibidas à mesa, está aberta a sessão e que o obje-
tivo da mesma, conforme consta de sua convocação, é a delibeaação
sobre o relatório, inventário, balanço e contas apresentadas pela Di-
retoria, e o pareeee do Consallio Fiscal, relativos ao exercício de
1938. Dispensada a leitura dos ditos documentos, existentes sobre à

mesa, visto terem sido publicados no Didrie Oficial de 7 de junho
de 1939, o Sr. Presidente convida o Conselho Fiscal a ler o seu pa-
recer, o qual, é lido nos seguintes termos: "Parecer do Conselho Fiscal
da Sociedade Anônima Schering. Os abaixo assinados, membros do
Conselho Fiscal da Sociedade Anônima Schering, tendo procedido ao
exame da escrita e dos documentos da mesma Companhia, referentes
ao exercício de 1938, declaram que encontraram tudo em ordem, e
são de parecer que o inventário, o balanço, relatório e as contas da
Diretoria, bem como a sua gestão, referentes ao exercício de 1938,
devem ser aprovados." — Manoel Pereira de Araujo. — Raul Faria.
— Arnolpho Saldanha Pimenta de Mello. Em saguida, o Sr. Presi-
dente, submete à discussão e aprovação, cada um de per si, o rela-
tório, o balanço, as contas da Diretoria e o parecer do Conselho Fiscal
relativos ao exercício de 19:1e, sendo aprovados, abstendo-se de votar
os inibidos por lei. O Sr. Prtsidenie declara que, nos lermos esta-
tutários, deve-se proceder à eleição da nova Diretoria e convida os
Srs. acionistas para a votação. Feito o escrutinio, apura-se o se-
guinte: resultado unanime: Para Diretor-gerente, o Sr. Werner
Kleiber, para Diretor técnico, o farmacmitico, Sr. Eurico Bran-
dão Gomes, para Diretor-médico, o Sr. 1)1. . Maurício Teichholz.
Para o Conselho Fiscal, es Srs. Manuel Pereira de Araújo, prokssor
Dr. João Marinho e Hermana Stahmer, membros efetivos e Srs. Ar-
nolfo Saldanha Pimenta de Melo, Osvaldo A. Costa e Dr. Raul de
Faria, para suplentes. O Sr. Presidente propõe sejam fixados era
5008000. anualmente, os emolumentos para cadi membros do Con-
selho Fiscal, em exercício, proposta esta que é discutida e aprovada
por unanimidade. E, como nada mais houvesse a tratar e ninguem
mais pedisse a palavra, o Sr. Presidente suspende a sessão e manda
lavrar a presente ata, a qual, reaberta a sessão é lida e aprovada. E
Para constar. eu , Vaidelllar Malta secretário, lavro a presente ata, que
vai assinada por mim e por iodos os acionistas presentes. — Doutor
Mauricio Teiehholz, presidente, — Waldemor Meti', secretário. —
Adolfo Reck. — Enrico Brandão Gomes. — Carlos Fa g ueiras Liem
Junior. — Jnoquim Alargues Rarb,sa. in dos Sontos Sé. —
Guilherme Dias Cardoso, — Ulysses do Pinho Bastos.

(C 5.815 ---- 22-6-939 -- 708500).

A AFIANÇADORA S. A.

PR I MEIRA ASSEHR,EIA OFRAL ORDINÁRIA

Aos 17 dias do mês de junho de 1939, na séde social à rua ria
Alfândega n. 107, 3° andar, com a presença dos acionistas abaixo
assinados, havendo número legal, foram instalados os taabalhos da
1' asseirbl s'es geral ordinária da "A Afiançadora S. A." Aclamado
presidente da assebléia, o Sr. Cornelio Jardim, depois ce agra-

'dec..: a escolha de seu nome e de assumiu' seu posto, &siara aberta
a se ssão convidando para secretariar os trabalhos o Sa. Alfredo
Gari eia Pinto. Este, lendo o edital de convocação, JnittoW•ou
mat rias constantes da ordem do dia, que são: exame e aprovação
da s contas referentes ao exercício de 1938, preenchimento de cargos
vagias na Diretoria e nos Conselhos Fiscal e Consultivo. Em seguida,
o Sr. presidente determinou a leitura do relatório da Di s elot ia, do
balance das operações sociais e parecer do Conselho Fia:. Finda
a leitura desses documentos, foram eles examinados, adiados em
ordem e submetidos à discussão. Como ninguem quisesse fazer uso
da palavra, o Sr. presidente sumeteu-oa à votação, sendo os mesma
apravados por unanimidade dos votos presentes. Logo após, a as-
sembléia passou a tomar conhecimento dos quatro cargos va gos na
Di retcria com as renúncias doa Sra. Adirei° Ferreira Leite Pinto
e Otávio Leal Pacheco e daqueles para os quais haviam sido eleitos
os êerliOreS Alfaedo Correia Pinto e Antônio de Almeida Amazonas,
também considerados vagos pela assembléia, em virtude de não
terce.: os eleitos prestado a caução exigida por lei e pe:-.n s eslaltOns
da Sociedade. A seguir o presidente usou da palavra para lameatar
o afastamento do senhor Otávio Leal Pacheco, idéalizador e fimdador
da "A Afiançadora", pessoa com quem lratára pouca:: vezes, mas cuja
atividade, capacidade de trabalho e dedicação à Sociedada conhecia,
não só por observação como também através das informações pres-
tadas por seu filho e procurador Enio Jardim. Secundando rs pa-
lavras de presidente da assembléia, o presidente Vitor Marcelas cie
Paula Rosas o diretor Augusto Custodio Vilas e o TI'. Itenriçaie
Viegas, solicitaram do Sr. Leal Pacheco a retirada do sau pedido
de aer.úncia, pois, todos sentiam a necessidade da sua cooperação,
sempra leal e eficiente. Não podiam atinar com a irravogabilidrek
da sua atitude justamente no momento em que a Companhia co-
meçava a firmar-se no conceito público. O Sr. Otávio L reil Pacheco,
com a palavra, agradeceu o honroso pronunciamento 11.),1; presentes,
porém. manteve a sua resolução irrevogavel. pelos mot:voa de ordem
superior e privada constantes do seu ofício dirigido á assembléia
em sua última reunião e publicado no Didrio Oficial de 11 de maio
prexriso passado. Agradecia a confiança e a bondade de todos. prin-
cipalmente do presidente da Diretoria, o Sr. Vitor Marques de Paula
Rosa, cujo nome e prestígio exalça corno a bandeira da, que se ser-
vira, até então, p soerguimento da Afiancadora". Seus agra-
dacimento‘s eram também extensivos ao Dr. Henrique Vie gas. por
Intermédio de quem conseguira a colaboração do Sr, Augusto
Custodio Vilas, comerciante acatado e cidadão dotado dos mais nobres
senti mentos de humanidade e flf. caráter. Ao Sr. Augusto Custodio
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Vilas, por sua vez, tinha também a agradecer a cooperação do senhor
Alfrauo Correia Pinto, novo diretor-tesoureiro, igualmente digno e
elemento dos mais eficientes, antigo e conceituado banqueiro de nossa
praça. Por ,fim falou sôbre a pessoa do Sr. Dr. F. Satuairm II. de
Briio Filho, a quem qualificou de espelho fiel das virtudes de :eu
digoo e saudoso pai. Despedia-se desejando a todos crescente pros-
peridade. Passando à eleição dos novos membros da Diretoria e
‘a,:nsalhos Fiscal e Consultivo, a as.sembléia, depois de fixar, pra-
eiaoriainente em cinco (5), o número de diretores (art. 1 .3 dos es-
uttatos) elegeu, observados os dispositivos legais, para a Diretoria,
aa; Srs. Dr. Henrique alegas, Alfredo Correia Pinto a Carlos Au-
auato da Figueiredo Filho. Para o Conselho Fiscal, os Srs. Dr. Artur
n ia lawerda Pinheiro, Antonio Ribeiro França Filho e coraaiio jardim,
roia. aando para a suplência, os Srs. Josi+ de Sousa Ribeiro, José
,ia oclia Martins e Miguel Falho. Para o Conselho Consultivo foi
elei .a) o Sr. Dr. F. Saturnino II. de Brito Filho, cujo anate foi

miado com unia salva de palmas. A seguir, o Sr. Corm.dio Jardim,
n aa-adente da assembléia, congratulou-se com os preaeates pelos
rea tjaados a que haviam chegado, poia,sentia que uma nova éra estava
in:eada para o futuro da "A Afiançadora". Agradecia a -asco;aa
s,'Ll nome para o Conselho Fiscal, prometendo fazer o qu e estivesse

saa. alcance em beneficio dos interesses sociais. Depois da elogiar
a figura respaitavel e di gna do presidente Vi tom' Marque..., do Paula
ltosa„-en conhecido de longa data, Leve, também, pulava-ia do reco-
micainiento às virtudes dos demais membros da Dire(aaa, aaulioras
1)... Henrique \legas, Auausto Custodio Vilas, Alfredo taaaria, Pinto

de Figueiredo Filho. Analisou, também. O va,er dos doia
..115 elementos que integraxam o Conselho Fiscal, Srs. Das. Artur

da Lacerda Pinheiro e França Filho. Falou, também, saibre os
!aasubros componentes do Conselho Con.sultivo, a começar valo amue
da Ir Joaquim Pedro Salgado Filho a quem admirava c,--3no cidadão
e aaa lionsom público dos mais dignos, sempre devoiaido meis in-
ter,ases do país. A assembléia, com uma salva de palmam, apaovon

es pasou as palavras do seu presidente. Falando em sagnimia, o
Se. Dr. Henrique \legas propôs uni voto de louvor à Diretoria Das-
-rada e aos mambro,s do Conselho Fiscal e suplentes, pala maneira
com oue haviam conduzido a Sociedade durante o prima!ro o dificil
jc-aiodo de seu funcionamento. Pedia, também, que esse voto foase
extensivo ao ilustre presidente da assembléia Se. Cornel•i Jardim,
nela tato e alto adiado com que vinha presidindo os trabalhos da
i', ama. Depois das votações

'
 aprovação das contas da Direhria e

mas Inor:,:ões apresentadas, o Se. Vitor Marques de Paula Rosa pediu
a palavra, para agradecer as referências à sua pessoa e para 1,2mbra?
à :aa,:embiéia a conveniência da serem fixados os vencimantoa e gra-
tificações devidos aos adminstradores da Sociedade, na fórma dos
estatutos, O Sr. presidente, ouvida a opinião do Sr. tesoureiro,
aubmeten a questão à consideração da assembléia, que, alé ulterior
deliberação, fixou em 400$000 mensais, no máximo, os vencimentos
de cada diretor e, em 500$000, também mensais, às gratificações
ae,i-lobore ao tesoureiro e -ao inspetor geral, sendo 350rA00, para o
peimeiro e 1.50$000, para o segundo, continuando, porém. a .,_airetoria,

confarmidade da resolução unanimemente aprovada pela a ssemblMa
gorai constituinte da Sociedade. com a faculdade de resolve- solra
as retiradas e oportunidade das mesmas. Para a aprovação das
cantas, deixaram de votar os membros da Diretoria e cio Conselho
Fiscal. E nada mais havendo a tratar o Sr. presidente, depois de
ag, adecer a presença dos Srs. acionistas e de formular votos pela
5,licidadc pessoal de cada um, declarou encerrada a sessão. Eu, Al-
fredo Correia Pinto, secretário da mesma, mandei lavrar a presente
ata , que, lida e achada conforme, assino com os demais rlembros
elamesa e acionistas presentes. Rio da Janeiro, 17 de junho de 1939.
— Alfredo Corrêa Pinto, secretário. — Cornelio Jardim, presidente.
— Victor Marques de Paula Rosa. — Henrique Viegas. Augusto
e :2wodio Vilas. — Ortavio Leal Pacheco. — Carlos AuguA de Pi-.
! .i neiredo Filho, por si e por procuração do.s acionistas: Armando
t;arain Leito Farreira, Dr, F. Saturnino R. de Britio FilIo, Ar[n
(10 ialaca.la Pinheiro e Filias Correia Soares,

C. 5.849 — ?2-(1-939
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aa quatorze horas do dia primeiro da junho de mil ~acentos
p trinta e novo, reuniram-se na sede social, à praça Maná n. 7.
a' andar, em asaembléia geral ordinária, convocado por anúncios,
co Wario Oficial, os acionistas conatanLes do . livro de preaersea, re-
presentando mais de dois terços do capital. O Sr. Otávio laroa,
, ii . 'ator-gerento da sociedade, abriu a se ssão, solicitando aos presan-
i as •asignação do Um dag seu.; pares para presidir à assembléia,
aia.h.) aclamado o Sr. Manuel Raposo de Mendonça, que convideni

plra ,eri etários os Srs. Pedro Raposo Lopes e Alfredo D'Ávila

d ";onstituida assim a mesa, informou o Sr. prasidente que a
cum p aia examinar as contas da diretoria, com o paaevea

do conselho fiscal, assim como alegar a diretoria, conselho fisea
auplente.s para o novo exercício.

Para .liacuasão das contas com o pareeer fiscal, relativas ao
PYO , 	11	 138.	 r.	 jenfr otoiCoii	 a palavra nas	 Sra.

acionistas. Yilo sendo aceita, foi a matéria submetida à vota t;:m e
aprovada unanimemente, abstendo-se dci votar' os diretores e mem-
bros do conselho fiscal.

Em seguida, procedeu-se ao werutillio pa ra eleil:ão da diret()riri,
conselho fiscal e suplentes, constatando-se o seguinte redoliado:

Para diretor-presidenta e gerente. Sr. Otavio 1 una
Para diretor-tesoureiro, Sr. Alra,rio nanms.
Para diretor-secretário, Sr. 1,3nael de Oliveira Ntaia.

Para conselho fiscal, Srs. Luiz Escragnolle, (til Pereira
Coht Mas.sena: e para suplentes do conselho, 1)1 . . 1.11ii, Lira,

Tertuliano iauimarães e Alfredo de Carvalho.
Os eleitos foram declarados rmpo3sados	 pres¡der,i.„

nada mais havendo a tratar, foi suspensa a sessão para lavratin. 0 d
presente ata, que, quando reaberta a sessão, é tida, posta em dis-
cussão, aprovada e assinada no livro COMpek111. , por todos os	 i
Distas. dela firando-so uma cópia assinada pela nieaa, para os
tos legais de arquivamento e publietteôes.

Rio de janeiro, 1 de junho do 1939. - - .4/faado M1/Á/a Laaia,
Pedro Raposo topes . ___. maaaai napoao mewtoitaai, — /sa\miet (Ia

Oliveira Maio.	 (Mario Lima. — Almerio	 L- 1.1sei?
rif ado (P i :f'rryio

— ?I	 --- 54;81011).

COM.PAN MIA TERRITORIAL INHAOMA

Ft ETI Els 1:Ã o

Na ata da assembléia geral m axtraordiuária desta	 compaalaa.
publicada i13 fls. 1 .',.8 ,19¡50, mio Dhirio Ofic;,•1	 ai do (arrama,
parte referente à alínea e, na linha 7

Onde se lê:

"Permuta de lima das .1111s ;Uva leu lerrelW";

Teia-se:

"Permuta ile uma ou das duaa áreas d. , terrono".

SOCIEDADES CIVIS
CAIXA MÚTUA DOS FUNCIONÁRIOS DA INSPETORIA DA POLICIA

MARÍTIMA E AÉREA DO DISTRITO FEDERAL

riATo uo ES E.VEL-Ent,3

(. Reforma dos registrados sob a. 8.172, em 28 de abril de 103c)

Fundado nesta ciciado, em 14; de julho de' 1925, onde tem sede

seu patrimônio representado por todos os bens móveis e imóveis.

no enterro dos mesmos. Será adminiatrada por uma diretoria Nina-

o fôrO, constituida, de túdos os funcionários de seu quadro, coro o

que possua ou vier a possuir, tem por fim: visitar os sócios, quanto
enfernlos, contribuir para as despesas de funeral, e representar-se

posta de: presidente (que é o seu representante em juizo e finai
dele), vice-presidente, 1° e 2° tesoureiros, 1° e 2° secretários, conselho
fiscal e conselho de sindicáncia. Os seus sócios não respondem sub-
sidiariamente pelas obrigações contraídas cio nome da, Caixa. A
Caixa só poderá ser dissolvida por comprovada impossibilidade da
preencher OS seus fins. e com autorização de unia assembléia geral
expressamente eonvodada para esse fim; dando-se este caso, o seu
saldo será dividido entre os .S4el OS quites. 03 proaenta estatuto,: só
poderão ser reformados ou alterados, depois do cinco anos, em ar-
semidéia geral especialmente convocada para este fim, sempre que
StIr alterada ou suprimida qualquer disposição de=tdi estatutos, serão
as mesmas ievadla,,, ao reg istro competente. .1 dVretoria atuai con.t"A
dos estatutos.	 (Iii'elfirjo.

— 5.831 —	 -- 3471)0).

ANUNCIOS
1' 	 1 	 ,9L'írOI8 Santa latis.a

d-iErt.sr. onoi-N.ÁndA

'fendo ficado ã, disposição dos senhores acionistas o relatório
O balanço e roais documentos exigidos por lei, são ionvocado,3 a se
reunirem no dia 30 do corrente, lis 1 ,5-. horas, na sede da companhia,
á rua 10 do Março n. 36, 1 0 andar, para, em assembléia geral ordi-
nária, tomarem conhecimento do relatório, contas e atos da dire-
toria, eloição de diretores e membros do consolho fiscal. - - .1 di-
retoria.

5.7.7t8	 l-G-1919 —	 1 vazas)
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Companhia Agrícola e industrial Allagalhães
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
.São convidtok,s os senhores acionistas a se reunirChl assem-

Iii' ia gerai extraordinária. no dia 30 do wrente. às 15 horas, na sede
sot ial, à rua Primeiro de .Março n. • 51, 1 0 andar, nesta cidade, para
resolverem sôbre honorários de diretores, de acordo com OS esta-
tutos.

As ações devem ser depositadas na sede social. com antecedência
três dias da data em que deve ter lugar a assembléia.

Rio de janeiro,' 2p de junho de 19:39. -• A. direlm,H,

(G 5.817 -- 20-6-1939	 59$200 L- 3 vezes)

Sindicato Médico Brasileiro
ASSEmIlLÉIA GERAL

São cum-ovado:, os sócios mo pleno gôzo de setis direitos' a comine-
reverem 5 sede do Sindicato Médico Brasileiro, à avenida ltio.ltranco

• 133. 30 andar. à assembléia geral extraordinária. para eleger o re-
presentante do S.. M. 1.. ao Conselho da Federaçfm dos Sindicatos
Medicos do brasil, no d i a	 do corrente. das 10 às 18 horas.

'tio de Janeiro, 21 de .junlai de 1939. 	 - Dr. facareg•de Souza,
presidem e,. 	

(G 5.831 -- 20-6-1939 -- •98000 -- 3 vezes)

À 14 raça
Itodrigues estabelecido vom marcenaria à rua Fi-

giteira de Melo .11. 331, deekl •a que vendeu ao senhor Cirno do. Nas-
Cimento Silva o citado negócio livre e d n..:.•ernbaraçado de quaisquer
mins, dividas ou responsabilidade. e convida a quem se julgar credor
apresentar suas ventas, no prazo da lei, afim de ser pago.

Rio /te •Taneito. 17 de jimbo de 1939. --- Feliciano flodPigues.

.Dc acôrcio com a declaração supra. —	 do Noscimanto

'Reconheço a firma Feliciano Rodrigues.
Itio de Janeiro, 20 de junho de . 1950. Em testemunho (estava o

sinal público) da verdade. --- Alvaro Fonsr..ca . Cunha, tabelião.

Reconheço a firma Cirno do Nascimento Silva. •
Rio de janeiro, 21 de junho de 1939. Em-testemunho (eslava c.

sinal público) da verdade. Antonio do Alraiv!nya Freire, lio' im-
pedimento ocasional do tabelião.

Cf: 5.748 — 21-6-1939 — 704;i0o — 3 vezes)

Fazendas Reunidas Grata(' A. A.
São convidados os senhores acionistas para uma -assembléia

geral a se realizar na sede da sociedade, à rua Teólilo Oloui n. 1113,
1 0. sala •. no dia N de julho de 1930, afim de tomarem conhecimento
da liquidação feita pelo liquidante..

Rio de Jlimiro, 21 de junho de 1939. -- flui .11onteh.o de Sonsti,
I kin idante.

(C 5.774 — 21-6-1939 — 32$600 — "3 vezes

Companhia Nacional de Navegação Costeira
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem no dia 27
do jimbo do corrente ano, ha sedo social, à avenida ltodrigues Alves

305/531. as 1 ,1 horas, para o fim de tomarem conhecimento do
telatório, balanço e coutas da diretoria e parecer do conselho fiscal,
leferentes ao ano de 1938. e eleição do conselho fiscal e da diretoria
pura o perlorko de 1939/19•i0.

Illo de Janeiro, '27 de inalo de 1039. -- niers Pleming. diretor-
pacsident e.

fij 5.371 — 9-6-1939 — 1221: 100 — 10 vezes'

• Lloyd Brasileiro
AVISO

O Lloyd Brasileiro avisa a quem interessar possa que os senho-
res Raimundo Gonçalves c'it Comp., estabelecidos à rua da àQuitanda
n. 192, 10 andar, nesta praça, comunicaram-nos ter extraviadõ o co-
nhecimento n.de Tutóia para o Rio de Janeiro, no vapor Cubata°,
vgm: 22-1, entraClo em 20 de fevereiro do ano corrente, relativo a 50
sacos de polvflho marca Romildo, embarcados por M. R. Silveira e
consignados à inalem.

Si nenhuma reclamaeão fôr apresentada dentro do prazo do §. 10
do art. 90 do decreto n. 19.473, de 1930, com as modificações deter-
minadas pelo decreto n. 19.754 de 18 de março de 1931, será a
carga entregue ao notificante, independente do conhecimento.

Rio de Janeiro. 21 de junho de 1939. — lleoaclito da Graça Ara-
nlio, vice-almirante, diretor.

(C 5.837 — 22-6-1939 -- 55$100 --- 3 vezes).

Companhia Metropolilana

ASSEMBLÉIA GERAI. ORDINÁRR

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em asscm-
'Idéia geral ordinária, às 13 horas do dia 2'k do Cai rente, na eile social,
à mia do ;tosado ti. 116, 1 0 andar, afim de 1On-tareio conhecimento do
relatório da diretoria. balriOço, contas do exereicio de 1938, com pa..
rceer do eon Qellio fiscal e elegerem o censalho fiscal e suplentes.

fio de Janeiro, 8 de junho do 1939. — A. diretoria.

(C 0.621 -- 9-6-1939 -- 39$600 -- 2 VCLe3;.

Nlions do ferro S. X.

AssEMBLÉIA GERAI. 0444.4N.ARIA

,gão convidados os senhores acioni:4n ,, desla sociedade a sa
rennirelo em assembléia geral ordinária. no dia 25 de junho próximo,
às I; horas, elti un sede..?"( ti\ ia /tio 1:4auce' n. 2G-A. para tomarem
e(loberimenlo fio relatório da diretOria, contas e 1,:datiço relativos
ao ano i em 31 de dezembro findo. n leger a diretoria o
membros de coiselho fiscal. Os doelltneolos a que se refere o artigo
447 do deerelo TI. 431 , de .1 de ¡olho de 181, acham-se à disposição dos
senhores acionistas, lia sede da seriedade.

Rio . do janeiro, 23 de maio de 1939. -- A diretoria.

(C 1.975 —	 551' 100 _ 3 vezes)

Bolarogo Foolhall Clube
de ordem do senhor presidente, convoro os senhores membros lb,

COM01110 Doliberatiço, para uma reunião ex(niord(nficia, lio dia 27
do corrente, na sede do clube, às 21 horas, nos termos da letra e d()
art. ?0, tio astatuio em vigór, afim dc ser lia! ida a seguinte

Oitdeni do dia
a'n Concessão cie títulcb s. a alguns coia-ócios, nos -termos do

do art. .5 0 do estatal();
• à) interasses gerais.

Sendo esta a segunda e última convocação, o conselho se consti-
luiaa na forma . do art. 25 do estatuto, córii a presença pessoal da
qualquer número de seus membros.

lhe. - 	Janeiro, 23 de junho de 1939. - 	 .1foanal moejo de pauta
na-,nux, ecretario geral.

.(C. 5.819 — 92-6-1939 — 55f10tI — 3 vezes)

Companhia Nacional de FUMO .: e Ci9arros
ASSEMULlIA GERM. onot..\-Sur.s

Segunda coa voraçãa
•

no virtude de não tel'em sido depositadas- ações representando
maioria do capital social, corno exigem w ai-Is. ta e 17 do 'estauto e
seus parágrafos, alio convocados os ; senhores acionistas para M's Telt*

irtql1 em nsemblMa geral ordinária. no dia 8 de julho próximo, às
11 horas, na sede da companhia, it rua Capitão Felix tis, 16/2o, afiro
de tomarem conhecimento do relatório e contas relativas. ao  exer-
cício que findou em 31 de marco passado e (it. pareeer do conselho
fiscal respectivo.

Deverão os senhores possuidores de acões, da acenai° com a lei
das sociedades aliOniroaS, depOsitá-1as reguillrolente Po escritório da
companhia, até três dias antes da data prefixada para a realização da
assembléia.

fie conformidade com o § 1 0 do art. 17 do estatuto, a assembléia
deliberara qualquer que seja a soma tio eapital representado.

Rio de Janeiro, 93 de junho de 1939. 	 A diertoria.
(C 5.85? — 22-6-1939 -- 281:6005

. Banco do Comécrio
TavasFnaikxci.sa PE aça7:Es

A partir do dia 26 do corrente. até o início do pagamento_ do 120
dividendo, relatixo ao atual semestre. eslarão suspensas as transfe-
re:peias de ações Oste Banco, hem como desdobramentos, de cautelas
ao portador.

Rio de Janeiro. 22 de junho de 1939. — 31. 7. de Carvalho Brito,presidente.
(C 5.818 — 22-6-1939 -- 6 .1$200 — 5 vezes)

Companhia Hotéis Palace

PAGAMENTO DE JUROS DE "DERENTURES'

Nos dias 3, 4 e 5 de julho próximo futuro, paga-se. na Tesouraria
do Banco Português do Brasil, de 10 às 11 e de 13 1/2 Lis 15 1/2 horas,
o cupão n. 31, vencível em 30 do carente.

Depois dos dias acima desig nados,. ésses pag amentos serão feitosàs quintas-feiras.
Rio de Janeiro, 17 de junho de 1939. — 	 (1;0NQ-eia.

(C 5.692 — 19-6-1939 — 361700 — vezes):



AL1MPRENS

Arquivos do Jardins Dotonico
do Rio de Janeiro:

Volume	 III 	 151000
'Volume	 IV 	 114000
Volume	 V 	 13000
Volume VI 	

ekrquivo	 Nacional	 (Publiea-
9065):

101000

Volume 1 _ 	 103000
Volume III • 	 51000

Volume IV 	 51000
Volume V . 	 e1000

15092 Sexta-feira 23
	

DIÁRIO OFICIAL (Secçrio I)'
	

Jimbo" de 1g39

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

li eiieedeiTidee do obras que aio forem
ihoompanhadas de importanola destinada
ás deludias de pene e registo do Correio
não terão atendidas, no se Podendo
aceitar em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diário Oficial" ales do
Correio, estampilhas do !alo adesivo, chee
ene ou ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as iluminadas em vales pose
tais.

As 'Leia usuais da República', pela
Dr. Torgninio de Sonsa, têm o abatiraento
de 30 quanclo a *miadela Der de trila
eu mala exemplares, eia virtude do diolo
to Ministério da Justiça n. 1.254, de C de
agosto de /C04.

A'

Atos da Junta Governativa e de
Governo Provisório (Indico) 	
1930 	  101000.

Atos do Govérno Provisório, or-
ganizados por A. D. Ribeiro,
1932 	  101099

Açao Penal (lei n. 028, de 38 de
outubro de 1899, que amplia
a ação penal por denúncia. •
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o are 5' da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913).	 i$00*

Apricot/tira (Cria o Ministério
da) — Decreto n. 1.606, de 20
de dezembro de 1906 	  IMMO

Água (decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898) — Regula-
mento para a concessão dágua
doe encanamentos públicos.	 1$000

signa (Concessão dágua no Dis-
trito Federal) — Decreto nú-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 •... 	 	 0500

Volume VI 	  8,000
Volume VII 	  73000
Volume VIII . 	  73000
Volume IX 44444444 :410011 	 	 5$000
'Volume X • 	  61000
Volume X/ 	  0000
Volume XII 	  6000
Volume XIII „ 	  num
Volume XIV • 	  31000
Volume XV . 	  8$000
Volume XVI • 	  3$000
Volume XVII 	  03000
Volume XVIII 	  31000
Volume XX • 	  4$000
'Volume XXI	 	  118000
Volume XXIII 	  83000
'Volume XXIV . 	 • 03000
Volume XXV 	  7$000
Volume xxvI 	  moo
Volume XXVII . 	  8000
Volume XXVIII (Ilha da

Trindade) 	  164000
Volume XXIX 	  !IMMO
Volume XXX 	  81000
Volume XXXI . 	  101099
efiranias que Da holandeses

usaram com os moradores
do Rio Grande — Lep°
Garro 	  2$000

Cartas sõbre a prosopopéia
— Bento T. Pinto, e Pee-
regrino da América e
Nuno Pinheiro 	  '2800

leareilio Dias — Biografia 	  21000

Arquivos do Museu Nacional:

Volume XVII 	  29$000
Volume XXIII 	  203000
Volume XXV	 	  20$900

Arquivos Eleitorais (Alistamen-
to o organização doe) 	  1$00a

Armazena Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de) —
Decreto». 1.102, de 21 de no	
vembro'de 1903 	

	
e$000

Atiudrio de Legislações de Pa.
senda, por Afonso Duarte Ri-
beiro:

iittO do 1910 04 .....
	 i3* fte0

Ano de 1917 	  101000
Ano de 1913 .. 	  0000
Ano do 1019 	  8$000

Ano de 1920 	  8$000
Ang de 1921 	  105000

Ano de 1923 e 	  19600
Ano do 1923 	  ile4utiO

Autorais (Leis de direitos) —
Leis os. 496, de 1 de agosto.
de 1898, o 2.577, de 17 de
janeiro do 1912 	

	
11000 .

Autorais (Direito) — Decreto
n. 4.790, de 2 de lameiro de
1014 	 	 41000

Arrojadifa (Novo mineral), por
Dja1ma Guimarães 	  38000

Alias pluviomélrieo do Nordeste
tio lintel& por Delgado de
valho (Gerais). 1923 	 .....	 34500

idem, Idem (Alumie) ...voe:. 33500

A le teMóveis (Regulamento da
Circulaçelo Internacional de). 	 23000

Adminiatração • Coutabilinode,
por A1frodo Correia 	  453000

Asseis do Congresso Constituinte
da República — 2' edição. re-
vista — 1 volume (1891)	 208000

Anais da Assembléta Considuin-
te (1934). 1' volume 	

Idem, r 'o/ume

Acidente no Trabalho (decretos
na 3.724. de janeiro de 1919;
13.493. de 3 de março de 1919,
e 13.498. de 12 de março de
1910) 	

Acilionfre no Trabalho (decretos
os 24.637, de 10 de julho de
1934) 	

Acumulações remuneradas —
Decreto n. 10.570, de 8 de ja-
neiro de 1932 	

Alie/emento Eleitoral — Lei nú-
mero 3.139. de 1918 	

Alistamento e organiza çdo doe
arquivos eleitorais — Decreto
ri. 20.429. de 1934 	

Aeronauticas Civis (Ser içoe)
— Decreto n. 20.914, de G de
janeiro de 1932 	

Abóno Provisório — Decreto
n. 189, de 13 de janeiro do
1996 	

Armas. Munições, Explosivos

a. 1.246. de 11 de dezembro
de 1930.	 . . .	 33000

(Fiscalização) — Decreto

Acre (Organisaçáo Administra-
tiva) — Lei n. 191, da 10 de	

*500Janeiro de 1936.

1e$000

1341000

11500

8000

/$000

18000

111000

41000

$400

t.



Capatasias de Portos — Decreto
15.197, de 1923 	

Capitanias dos Portos — Decreto
n. 24.289. de 1931 	

41000
Custas da Justiça Local — De-

creto n. 24.153 	 	 21000

203000 Custas na Justiça Local — De-
creto n. 18.393. de /928 	 	 23000

Custas na Justiça Federal (Re-
gulamento) — Decreto núme-
ro 3.422, de 30 de setembro
do 1899 	 	 13000

68000

2$000

23000

303000

13000

Comerciários (Instituto dos) —
Decretos na. 183, de 1931. e
22 de maio de 1935 	 	 23000

Consignações era folha — De-
cretos na. 22.200. de 1933. e
21.576 	 	 23000

Caixas de áposenlodiorias e Pen-
sões (Legislação) — Decretos
na. 19.770, 20.405 e 21.081.	 23000

faixa de Estabação — Decre-
to n. 5.108, de 1926 	 	 11000
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Bancários (Aposentadorre e
Pensão dos) — Decreto n. 54,
de 1934 	

Bancos e Casas B«ncórias — De-
creto n. 14.728. de 16 de mar-
co de 1931 	

Bancos e Casas Bancárias (Li-
quidação cal rajud icial ) —De-
creio a. 19.634. de 28 de ja-
neiro de 4931 	

Brasil em Baia (0). Per W.
Slead e traduzido por Artur
BomlIcar, e discursoo de Rui
Barbosa 	

Banha de porco e etnho (esta-
belece penalidades para as
fraudes da) — Decreto nú-
mero 4.631. de 4 de janeiro
de 1923 	

Diologai Vegetal Arquivo do
Instituto de), volume I' ....

c

CUt.elt de Amortização — Decreto
a. 17.770. de 23 de abril de
1927 	

Carteira profissional — Decreto
ri. 21.175. de 21 de março de
1932

Circulares do ministerw da Fa-
zenda. por Afonso D niheiro:

f • volume — 1889 a 1900.
2• volume — 1901 a 1918.
3* volume — 1918 a 1931.
4• — volume — 1932 a 1933.

Código de Contabilidade (Pratt-
cada), por C. A. Farias ....

Código de Contabilidade (com os
decretos posteriores, até 1933)

Código de Menores — Decreto
n. 17.943 A, de 1927 	

Código de Menores — Decreto
n. 5.083, de 1 de dezembro
de 1928 (institue o) 	

Código Eleitoral — Decreto tiú--

	

11000	 mero 21.070, de 24 de feve-
reiro de 1923 	

Código Eleitoral (Modifica o) —
Lei n. 48 de 4 de maio de

	

123000	 1935 	

Código do Agente Fiscal 	

Codigo de Processo Penal (In-
dico do) 	

19000
Coletorias Fedei .ais — Decreto

24.502, de 1934 	
101000

Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade (itelatorio), 1 • vo-
me 	

Contabilidade Pública — Decre-
to n. 13.740, de 3 de setembro
de 1919 (dá instrução para o
serviço gend de contabilidade
pública, em face da lei nú-
mero 2.083; de 30 de julho, e
decreto ri. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) 	

/3500
Constituição da República (re-

vista), 1926 	

Constitution of Brazil (edielo
em inglês), 1891 	

Constituinte ttepuldicana (A) —

103000
	 Roure 	

1891, 2 volumes, Agenor de

128000	 Contadores e Guarda-livros (re-401000	 gisto) — Decreto n. 21.033,88000	 de 8 de fevere:ro de 1932 	

C(wr, 	 1.1.rçat*I.3C50 --
Decreto a. 19.951. de 1 da
maio de 1031	 ....... .	 t$009

Correios e Telégrafos (Cria o
Departamento) — Decreto nú-
mero 20.859. de 1931 	 	 23000

Chegues — Decreto n. 2.591: de
1912 	 	 $500

Conselhos Consultivos — Decre-
to n. 20.348 	 	 13000

Conselho de Contribuintes (Re-
gimento Interno do) — De-
creto a. 5.157, de 1927 	 	 13000

Conselho dos Contribuintes --
Decreto n. 20.350 	 	 0000

31009

13000

Caixa de Amortiznáo— Decreto
n 6.711 	 .......	 13000

Ria° Civil Brasileiro (Traba-
lhos relativos á sua elabora-
ção)

1" volume 	
r volume 	
3* volume 	

— projeto (Trabalho da Co-
missão da Camara doa
Deputados). 8 vollMIC,9

— Projeto (Comissão Une-
ciai do Senado), 1 volume
— Parecer do Senador Rui
Barbosa 	

— Pareceres, sóbre o projeto
apresentado ao Senado, de
profissionais e interessados

— Projeto do Dr. António
Coelho itocirigues

Código Civil e Bui Barbosa (0),
por Fernaildo Nery 	

J.:Migo de Contabilidade (altera-
ção e refo rma do recolhimen-
to da receita e pagamento (Ia
despesa) - • Decreto n. 20.393.
4e 10 de setembro de 1931.

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
reia . 	 	 23000

101000 Contrabando r, Re p cessão do) —
~O()	 Decreto n. 10.037, de 6 de te-
103000	 vereiro do 1913 	 	 11000

0000

0000

101000
63000

21000 Contrabando (A RepreaaÃo do).
por J. Rezende Silva 	 	 63000

53000 Construção de casas para fun-
cionários e operários da União

253000	 de oeste do 1922, e n. 15.846.
— Decretos na. 4.061, do 21

de 14 de novembro de 1922.	 .111000

Ca9itanias dos Portos — Decre-
to n. 17.096, de 28 de outu-

13000	 bro de 1922 	  33800

Casamento lteligioso — Lei nú-
mero 379, de 1017	  

	
1;000

ConstituieCio (1934 — Lei a. 38
— Segurança Nacional) .... 	 31000

Consumo (Tarifa do imposto),
por 1. Crimea 	  251000

Contratado (Tabela). .	 0000
Capitanias de Portos — Decreto

n. 220 A de 1936 	
	

51000

Caixa A, P. e Institidos —
Formneitn drt neceita — Lei
1. 150, de 1937 	 ... •	 8500

	

Decretos do Dovérno Provisório 	"
De março de 1890 	

	
41000

De maio de 1890 	  158000
De junho de 1890 	  51000
De outubro. de 1890 	  151000
De janeiro de 1891 	  5000

203000

Consumo (imposto de) — De-
rreto n. 22.051. de 1932 ....

Conselho Nacional do Trabalho
— Decreto n. 18.074, de 1928.

Contas Assinadas (Comentário
ao decreto n. 18.011, da 1923,
por Lindolfo Carnara) 	

303000

15$00

13500

13000

13000

31000

103000

53000
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Decisões do Govértio (Coteções) :

De 1832 	
De 1833 	
De 1850 	

De 1890 (Gov. Prov., V' e

2• fascículos 	

De 1890 (Gov. Prov., 3• •
último fascículo) 	

De 1890 (Gov. Prov., Adi-
tamento)

De 1891 	
De 1892. 	

De 1893 	
De 1894 	
De 1895 	
De 1896 	

De 1897 	
De 1898 	

De 1899 	
De 1900 	
De 1901 	
De 1902 	

De 1903 	
De 1904 	
De 1905 	
De 1906 	
De 1907 	
De 1908
De 1909
De 1910
De 1911
De 19i2
De 1913

Do 1914
De 1915

De 1916
De 1917

Decisões da Côrte Suprema, por
Bento de Faria:
V volume 	
2• volume 	  25$04

Debêntures (Estabelece a comu-
nhão de interêsses entre es
portadores de) — Decreto nu-
mero 22.431, de 6 de feverei-
ro de 1933 	

Desapropriaçâo da União e Dis-
trito Federal (Lei e Regula-
mento) — Decretos as. 1.021,
de 26 de agósto de 1903. e
4.956. de 9 de setembro de
1903 	

	
11000

Dócas, portos marítimos, etc.
(Repertório da legislação só-
bre), por Caetano Júnior (M.) 123000

Dicionário Geográfico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco
Inácio Ferreira 	

	
6304

Dicionário Histórico, Geográfico
e Etnogrd fico do Brasil (Do
Instituto Histórico):

1.9 volume 	
2• volume 	  303000

Diversões públicas (Regulamen-
to das casas de) — Decreto
n. 16.590, de 10 de setembro
de 1924 	

	
11000

Dívida ativa (Instruções para a
cobrança amigável da) — De-
creto n. 19.414, de 20 de no-
vembro de 1930 	  13000

Diversões (Regulamento d a a
ernprésas de diversões e loca-
ção de serviços teatrais) ... 	 13000

Depósitos, Cauções, Caixas Eco-
tióniiras 	

	
13000

Disponibilidade (Funcionários
Públicos)—Decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930.	 13000

Dicionário Geográfico do Brasil
(Moreira Pinto), Suplemento. 303000

E

Estradas de rodagem e carroçá-
veis construídas rio Nordeste
Brasileiro 	

	
$$000

Estrada de Ferro (Segurança,
Polícia e Tráfego das) — De-
creto n. 15.673. de 7 de julho
de 1922 	 	 13500

Exército (Lei de promoções) —
Decreto n. 24.068, de 29 de
março de 1934 	

	
13000

Exército (movimento dos qua-
dros dos oficiais) 	

	
13500

Estabilização (Em tórno da).
Política monetária e organi-
zação bancária 	

	
51000

13000

Ensino Secunddrio (Organiza-
ção) — Decreto n. 19.890, de
1931 	  L$000

Ensino Comercial e Regulamen-
tar da profissão de contador
— Decretos ns. 20.158, de 30
de junho de 1931, e 21.033,
de 8 de fevereiro de 1932	 13000

Eleitoral (Formulário), por Jú-
lio do Volte 	

	
81000

Engenheiro, Arquitéto, Agri-
mensor (Profissão de) — De-
creto n. 23.599, de 1934 .... 	 13000

13000

Escola Militar (Regulamento)
— Decreto n. 23.994, de 13 de
março do 1934 	  43000

Educação e Saúde Pública —
Lei n. 378, de 13 de janeiro
de 1937	 	 _	 kt•

	 11000

Faturas consulares — Decreto
n. 14.039, de 1920 	

	
13000

Fazenda Nacional (Organização
dos Serviços da) — Decretos
ris. 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921. 	 11000

Fazenda Nacional (Organização
da) — Decretos ns. 24.036 e
24.144, de 26 de março e 18
de abril de 1934 	 	 23000

Formação Econômica do Brasil,
pelo Dr. Vítor Viana 	 	 63000

fome do Ceará (A), de Rodolfo
Tehfilo . 	 	 33000

Funcionários Federais e Con-
tratados (Nomeação) — De-
creto n. 18.088 	 	 13000

Falências (Lei de) — Decreto
ri. 5.746, de 9 de dezembro
de 1929 	 	 13500

Férias a operários e empregados
— Decreto n. 19.808. de 26
de março de 1931 	 • 0000

1$000

Férias dos empregados das in-
dústrias sindicalizadas — De-
creto n. 23.768 	 	 13000

Fundo de Educação e Saúde 	  11000

Frutas Cítricas (Comércio e Ex-
portação) . 	

	
11000

Funcionários Públicos (Comis-
são Revisora de Afastamento)
— Decreto n. 254, de 1 de
agõçío de 1935 	 	 13000

Filosofia da Pise colonial .... 	 11000

G

Gêneros alimentícios (Falsifi-
cações dos). Penalidades ...	 13000

Geologia e suprimento ddgua
subterranca no Piauí e parte
do Ceará. . • • 	

	 23500

53000
63000
53000

51000

23000

...

23000

63000
63000

53000
63000
53000
53000

53000
4$000

41000
51000
5$000

58000

63000
61000
68000
62000
73000
44000

73000
73000
53000
43000
43000

58000
71000

253000

Exército (Uniformes) — Decre-
83000	 to n. 20.754. de 4 de dezena-
8$000	 bro de 1931

Ensino Superior (Equiparação
1$090	 e inspeção dos institutos de).

603000 Empregados no Comércio ou in-
dústria (Indenização) — Lei
n. 62, de 5 de junho de 1935.

Férias dos empregados no co-
mércio. empregados bancários
e de instituições de assistên-
cia privada — Decreto núme-

28000	 inero 23.103 	
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	53000	 Leis (Coleeões de):
De 1808 a 1809 	  108000
De 1810 a 1811 	  103000
De 1812 a 1815 	  103000

	

13000
	 De 1816 a 1817 	 	 83000

De 1818 a 1819 	 	 83000
De 1821 	 	 83000
De 1822 	 	 83000
De 1823 	  83000

	

18000
	 De 1824 	  83000

De 1825 	  83000
De 1826 	  83000

	

13000	 De 1832 	  108000
De 1833 	  103000
De 1834 	  125000
De 1835 — 2 volumes	 158000
De 1836 	  128000
De 1837 	  128000

	

15000	 De 1838 	 	  88000
De 1839 	  85000

	

605000	 De 1840 	  68000
De 1842 	  85000

	

18000
	 De 1843 	  88000

De 1844 	  88000

	

23500
	 De 1845 	  85000

De 1841	 8$000

78000

18000
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Geologia e suprimento ildgua
sublerranea no Ceará e parte
do Piauí 	

Geologia e suprimento ddgua
subterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Paraí-
ba, por R. Supper 	

Geologia e suprimento ddgua
subterranea no Estado de Ser-
gipe e Nordeste do da Bafa,
por R. Supper 	

Governo Provisório (Decreto
que instittle o) — N. 19.398,
de 11 de novembro de 1930.

Guerra Russo-Japonesa, de Raul
Tavares) 	

II
Higiene Alimentar, pelo doutor

Eduardo Magalhães 	

História Constitucional do Bra-
sil, pelo Dr.Atirelino Leal (M)

História Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleitiss (M)

História do Imposto de Consu-
mo. por Severinno envalcanti

Histdria da h'ilosofia (Achegas)
A. Bezerra 	

1

Instituto Nacional de 3f ii s ic a
(Regulamento) 	

Instituto de Previdência das
Funciondrios Públicos da
União — Decreto n. 19.646.
do 30 de janeiro de 1930.
(Modifica a anterior organi-
zação) 	

Inetituto de Previdência — De-
creto n, 21.563. de 3 de julho
de 1934 	

Imprensa Nacional (Histórico),
por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei de) — Decreto
n. 4.743, de 31 de outubro de
1923 	

Imprensa (Lei da) — Decreto
n. 24.778. de 1934 	

Inscrições • l'radiçoes da Amé-
rica Pré-histórica 	

Instituto de Previdência (Men-
salidades)—Decreto n. 5.407,
de 30 de dezembro de 1927.

benção de direitos aduaneiros
— Decreto n. 24.023, de 1934

Joias e obras de ourives (im-
posto tle) - Dareto n. 16.042,
de 22 de maio de 1923 	

Justiça Federal (Consolidação
das Leis da) 	

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da) — Lei n. 221,
de 20 de novembro de 1891.

Justiça ld'ederal (Regimento In-
terno do Supremo Tribunal
Federal, em elaboração)

Justiça do Distrito Federal (Mo-
difica a organização da) —
Derreio e.	 053. de 6 de no-
vembro de 1926 	

Justiça ao iiis•rito Federal (Re-
i orgirecizraet ao ar, G ri tge tsBANeelaisçAg)

Justiça Local (Regimento In-
terno da Córte de Apelação),
1932 	

Justiça Local — Decreto núme-
ro 18.848, de 18 de julho de
1909 	

Jurisprudência cio Supremo Tri-
MOO bunal Federal e da Córte de

Apelação — Outubro, novem-
bro e dezembro de 19:42 . .

De Janeiro a março de 1933
Jurisprudência do Tribunal de

Contas, por A. Vieira 	
Justiça Local — Decreto núme-

ro 16.273, de 1925 	
Justiça e Interior (Regulamento

da Secretaria) 	

108000

De 1848
De 1850
De 1852 — 2 volumes .... 153000

18000	 De 1857 — 2 volumes .... 153000
De 1859 — 2 volumes	 153000

53000	 De 1860 — 3 volumes 	 203000
De 1861 — 2 volumes .... 158000

13000
	 De 1862 — 2 volumes	 153000

De 1863 — 2 volumes	 155000
De 1864 — 2 volumes	 158000

38000	 De 1864 — Aditamentos .. 23000
De 1865 — 2 volumes	 153000
Do 1866— 2 volumes	 153000

1$000	 De 1867 — 2 volumes .... 158000
De 100 - 2 volumes	 153000
De 1874 — 3 volumes 153000
De 1875 —3 volumes .... 153000
De 1876 — 3 volumes .... 153000
De 1877 — 3 volumes .... 155000
De 1878 — 2 volumes •... 155000
De 1879 — 2 volumes .... 85000
De 1880 — 2 volumes .... 88000
De 1881 — 3 volumes .... 158000
De 1882 — 3 volumes ..., 153000

De 1891 	  203000
208000	 De 1892 	  15$000

De 1393 	  153000
153000	 De 1894 	  203000

38000
	 De 1895 	  203000

De 1896 	  153000
De 1897 	  15300053000
De 1898 	  203000
De 1899 	  203000
De 1900 	  20000
De 1901 	  205000
De 1902 	  208000
De 1903 	  205000
De 1904 	  208000
De 1905 	  208000
De 1906 	  205000
De 1907 	  303000
De 1908 	  308000

De 1909 — 2 volumes • ••• 258000
De 1910 — 3 volumes • • 303000
De 1911 — 4 volumes ••.„ 458000
De 1912 — 4 volumes .... 408000
De 1913 — 4 volumes •••• 403000
De 1914 — 5 volumes .• • • 403000
De 1915 — 3 volumes •••• 305000
De 1916 — 3 volumes •... 253000
Do 1917 — 3 volumes 258000
De 1918 — 3 volumes .... 258000
De 1919 — 3 volumes .... 258000
De 1920 — 5 volumes .... 403000
De 1921 — 8 volumes .... 405000
De 1922 — 4 volumes .... 308000
De 1923 — 4 volumes 	 358000
De 1924 — 4 volumes •... 305000
De 1925 — 2 volumes 	 208000
De 1920 -- 3 volumes .... 3511000

23500

23500

28500

1$000

603000

83000

83000

História da Divida Externa Fe-
deral, por Jacó Cavalcanti.	 83000

História das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais,
por Bellens de Almeida .... 203000

Hipotecdrios (Empréstimos) —
Decreto n. 21.949. de 1932.	 13000

113000
123000

18000

13500

1$000

?Oann0



De 1927 — 2 volumes) ....

De 1928 -- 2 volumes ....

De 1929 — 4 volumes ....
De 1930 — 2 volumes
De 1931 — 4 volumes
De 1932 — 5 volumes ....

De 1933 — 4 volumes
De 1934 — 7 volumes Ikle“

De 1935 — 4 volumes

257000
257000
357000
207000
707000
807000
707000

1307000

0070(J0

Marinha Mercante (Nacionall- •
zação) — Decreto a. 23.309,

2$000	 de 1931 	  1000

Menores abandonados e delin-
quentes (Assistência e prote-
ção dos) — Decreto n. 16.272,
de 20 de dezembro de 1923, e
Regulamento do Conselho. De-
creto n. 10.388, de 27 de te-

27000	 vereiro de 1924 	 	 27000

27000
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Leis de Orçamentos:

De 11352 	 	 17000

De 1896 	 	 17000

De 1897 	 	 1;000

De 1898 	 	 2$00)
De 1908 	 	 270e0

De 1912 	 	 370)0

De 1913 	 	 37000

De 1914 	 	 37000

De 1915 	 	 3Ç000

De 1920 	  37000

De 1922 (Receita) 	 	 27000

De 1923 (Rece i ta) 	 	 37000

De 1923 (Despesa) 	 	 67000
De 1924 (Receita) 	 	 27000
De 1924 (Receita) fascículo	 27000

De 1924 (Despesa) • 	 	 37000
De 1925 (Despesa anotada) 	 47000
De 1025 (Receita) 	 	 27000
De 1925 (Receita) fascículo	 27000
De 1925 (Despesa) . 	 	 37000
De 1927 (Despesa) . 	 	 57000
De 1927 (Receita) fascfeulo 	 17000
De 1927 (Receita anotada)	 57000
De 1928 (Receita) 	 	 17000
De 1928 (Despesa) . 	 	 67000
De 1929 (Receita) • 	 	 27000
De 1930 (Receita) 	 	 27000

De 1930 (Despesa) . 	  127000
De 1931 (Despesa) . 	 	 67000
De 1931 (Receita — Alte-

rações 	 	 17000
De 1931 (Despesa anotada) 	 67000
De 1932 (Despesa) 	 	 63000
De 1932 (Rec. e Despesa) 	 	 17000
De 1933 (Receita) 	 	 17000
De 1933 (Despesa) 	 	 67000
De 1934 e 1935 (Despesa) 	 	 81000
De 1934 e 1935 (Receita e

Despesa) 	
	

18000
De 1935 (Rec. e Despesa) 	

	
67000

De 1936 (Rec. e Despesa) 	  157000

De 1937 	  87000
Legislação do Govértio Provi-

sório, por A. D. Ribeiro:
De 1930 a 1933 	
De 1934.. . . 	

Legislação Brasileira, de Afonso
Duarte Ribeiro:

' volume — 1901 a 1910.

•

volume — 1911 a 1920.

Legislação Ferrovidria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

De 1828 a 1922:

1' volume 	  187000
2 volume 	  167000
2* volume 	  163000
4* volume 	  167000
5' volume .. 	  167000
6' volume 	  167000
7' volume 	  168000
8° volume . 	  167000
9° volume 	  167000

10" volume 	  16$00
11* V011iffie 	  16$0%
12° volume 	  1e7000

13' volume 	  197000

Leis usuais da República dos
Estados Unidos do Brasil, pe-
los Drs. Tarquímo de Souza e
Caetano Montenegro (1004). 101000

Legislação Eleitoral:

1V— Legislação e J ur isPrtl-
~ela 	

V—Legislação e Jurispru-
dência 	

VI—Representação das As-
sociai:5es	 Profissionais:

(Legislação o Paleceres).

Vil—Legislação subsequen-
te —Decretos ne. 22.621,
22.627, 22.671, 22.672 e
22.695. Das condições de
elegibilidade e do registo
de candidatos, Instruções
para o processo de recur-
sos das decisões das tur-

27000mas apuradoras 	

VIU—Legislação Eleitoral.
Reforma dos Regimentos
Internos e Jurisprudên-
cia . 	

1X—Decretes na. 28.094 e
23.102. Fixação da data
da Assembléia Consti-
tuinte. Jurisprudência.. 	 27000

X—Documentos referentes
A eleição da Assembléia
Constituinte . .. 	

	
0000

Livro Verde (Documentos Di-
plomáticos do Brasil na Guer-
ra da Europa (M):

27000

Livramento Condicional — De-
creto n. 16.665, de 6 de Janei-

	

ro de 1924 	 	 17000

Loterias — Decreto n. 8.597, de
17,0001911 	

Locações de Prédios Urbanos—
Decreto n. 4.403, de 22 de de-

	

zembro de	 1921 	 	 1/000

Lavradores (Registro de) 	 	 17000

Licenças (Legislação Geral). „.	 2/e90

rvi

Mensagem Presidencial:

	De 1924 	  6$000

	

De 1927 	  58000

	

De 1928 	  57000

	

De 1929 	  207000

	

De 19,30 	  161000

Municipal (Organização muni-
cinal do Di etrito Feflorgll.
Cernniflação das le1s (1904)

	
21000

kintu — Decreto n. 2.933, de 6
de janeiro de 1915. (Regula
a propriedade das) 	

	
17000

Medicos e Dentistas (Diploma-
dos e registados em 1931) ... 	 27000

37000

Montepio dos Funcionários Pú-
blicos — Decreto n. 22.414,
de 30 de janeiro de 1933 ...	 17000

Mapa Boiante() do Nordeste do
Brasil 	 	 37000

Mandado de Segurança — Lei
ing. 36191, de 10 de janeiro do	

7500

27000

Mova luz sObre • passado	 101000

O

16 volume 	  51000

2' volume 	  57005

Limites (Questões de) — Minas
207000	 Gerais ver-sus São Paulo, pelo
251000	 professor P. de ~is Cintra.

Letras de cambio e a nota pra-.
missória — Decreto n. 2.044,

167000	 de 31 de dezembro de 1908.

207000 Legislaçõo Eleitoral — Decreto
n. 4.215. de 1920 	

Medicas e Dentistas (Relação
27000	 dos de 1851 a 1926) 	

Navegação aérea (Instrução pe.
31000	 ra exame, cartas, licenças,

matrículas, etc., dos aeronau-
tas civis) 	
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MINISTERIO 00 fRABALKO. 0100STRIA C COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
••••••nnn•

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
Jumor de 1939 I 

-
puo/11£010S 1314 INVEM.A0 e MARCAS 011 INDUSTRIA E Mi COPIEM:10 Icoletim n. 141

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Pauta da sessão de 27 de junho de 1939
Realizar-se-á na próxima terça-feira, 27 do corrente, às 1 horas,

a habitual sessão semanal do Conselho de Recursos da Propriedade
industrial, quando serão julgados os processos abaixo relacionados.
Aos interessados nesses julgamentos, ou aos seus procuradores legal-
mente habilitados será permitida a defesa oral de suas razões pelo
prazo máximo de dez (10) minutos.

anxartst S

N. 2.543 -- Processo 24.814/36 — Têrmo 47.513 — Marca: MO-
,1.110 SEM IGUAL — Dep. e recorrente, Carlos Moreira da Silva; re-
corridos, Vicente Giraud e o	 N. P. I. (re.ineluido).

N. 2.721 — Processo 10.201/37 — Têrmo 18.683 — Priv.:
•Aperfeiçoamentos introduzidos em válvulas de funcionamento auto-
mático, para descarga em aparelho sanitário; recorrente, Atílio Ri-

•coai; recorridos„Tosé Pasqualucce Sobrinho e Vicente Pasqualucci e
o D. N. P. I.

N. 2.711 — Processo 62/37 — Têrmo 48.877 — Marra: ROAL
•BRAMI — Dep. e recorrentes, Cristovão Guimarães & Comp. Ltda,;
recorrido: o D. N. P. 1.•

N. 2.723 — Processo 24.848/37 — Termo 55.062 — Marca;
CANO — Deo. e recorrente, Dr. Amador Cisneiros do Amaral; re-
corrido, o D. N. P. I.

N. 2.724 — Processo 22.8t)0/37 Têrmo 54.590 — Marca:
DIGERAN — Dep. e recorrentes, Niklaus & Comp.; recorridos, An-
tônio Paulo de Sousa Irmão e o D. N. P. I.

N. 2.725 — Processo 23.147/37 — Termo 54.654 — Marca:
.ALVORADA — Dep. e recorrentes„losé (lesa dc Comp.; recorrido,
o D. N. P. 1.

N. 2.720 — Processo 22.116/37 — Têrmo 54.752 — Março:
CORTUME FRANCO BRASILEIRO — Dep. e recorrente, Corturne
Franco Brasileiro; recorrido, o D. N. P. I.	 •

N. 2.727 — Processo 21.048/37 — Têrmo 54.149 —
PADARIA E CONFEITARIA SANTA TERESA — Dep. e recorren-

-1.es, Ferreira Pinto & Comp.; recorrido, o D. N. P. I.
N. 2.728	 Processo 15.910/37 — Têrmo 52.747 — Marca:

PINTACUDA — Dep. e recorrentes, C. Poccia & Comp.; recorrido,
o D. N. P. I.

N. 2.729 — -Processo 15.722/37 Tèrmo 52.651 — Marca:
SANTO ANTÓNIO — Dep. e recorrentes, Scalzilli & Comp. Lt•la.:
recorrido, o D. N. P. I.

ACOR A O S

anonoXo N. 2.580

Processo 19.748/27 ---Tênno 53.757. — Recurso 2.644. — Re-
correntes, Laboratório Ileelan Ltda. -- Recorridos, Moura Brasil 4
Comp, e o D. N. P.

Marca; SEXOAMIN

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que é
rente LaboratórioLaboratório lleclan Ltda, e são recorridos Moura Brasil
Comp.; acordam os membros do Conselho de Recursos da Propriaaade
Industrial, por unanimidade de votos, em negar provimento ao re-
curso, para o efeito de ser confirmado o despacho que indeferiu o
pedido, nos termos do parecer do auditor.

Conselho d; Recursos, 2 de junho de 1939. — Francisco A. Coelho,
— José Caetano de Oliveira. — Fonseca Costa. — ildefonso Albana.

Oswaldo Soares. — Godofrcdo Maciel.

Parecer

Atendendo a crie o doe. 16 264, de 1923, exclue da sua protec‘o
(art. 90 n. 601, a marca que contiver reprodução de outra já re-
gistrada para produto da Inuma classe, excluida qualquer possibili-

dado de erro ou confusão, caso aliás previsto no n. 7 0 do citado arti-
go 80; atendendo a que a marca SEXOMIN, destinada a produto far-
macêutico, reproduz a marca n. 19.525, denominada SEX, já regis-
trada por terreiro, para produto farmacêntico;.propomos a confir-
mação do 'despacho que indeferiu o pedido, negando-se provimmto
ao recurso.

Conselho de Recursos, 2 de junho de. 1939. --- Godofredo
auditor.

anoanÃo N 2.582

Processo 9,4 1 S /37	 Tarmo 51.121 .	 Recurso 2.O5. -
correntes, J. Adolfo II. Kraemer e Elekoiroz, S. A_ — Recormios,
Eugênio Nast e o D. N. P. I.

Marca: Pó DIVINO

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que szio
recorrentes J. Adolfo /I. Kraemer e Elekeiroz S. A. e são recorr:dos,
Eugênio Nast e o D. N. P. I.; acordam os membros do Conselh
Recursos da Propriedade Industrial, por unanimidade. de votos, em
negar provimento aos recursos, para o efeito de ser confirmado o
despacho que deferiu o pedido, nos lermos do parecer do auditor.

Conselho de Recursos, 2 de junho de 195O. — Francisco A. Coatio.
— José Caetano de Oliveira. — Fonseca Costa. - Ildefonso Albano,

Oávoldo Soares. — Godofredo

Parecer

O pedido é da marca Pó DIVINO, na forma represontatia nos
exemplares de fls. 1 3 a 15, para diferençar uni preparado far-
macêutico (classe 3), tendo o Arquivo apontado corno já registrado
em nome de terceiros, para produtos farmacêuticos, as marcas COL-
LYRIO DIVINO e GLOBULOS DIVINOS.

Concedido o registro, recorrem desse dospacho J. Adolfo n.
Kraemer, titular da marca n. 26.975, AGUA DIVINA ., também já.
registrada para produto farmacêutico, e Elekeiroz S. A. alegando
que o requerente do registro, Eugênio Nast, ora recorrido, não p;mle
incluir no cliché da marca o nome Laboratório Sul Americano qw, ali
figura.

Os recorrentes não têm razão, parece-nos. A palavra divino,
qualificando medicamento, é de uso geral, para significar a perfeição,

excelência, a eficácia maravilhosa ou extraordinária de sua apli-
cação, terapêutica. Se o qualificativo divino, aplicado a remédio,
fosse apropriável, por si só, a título exclusivo para marcar tal pro-
duto, então o recorrente, dono da marca AGUA DIVINA, não a teria
registrado, como a registrou em 1929, depois de GLOBULOS DIVI-
NOS, nem coexistiriam com esta a do recorrente (AGUA DIVINA) e
COLLYRIO DIVINO, também registrada depois de GLonuLos DI-

VINOS, admitida desde 1920.
Quanto ao emprego do nome Laboratório Sul Americano, incluí-

do no rotulo da marca, é direito incontestável ao recorrido, que o leal
regularmente registrado, conforme se vê do acorda() n. 1.825. de 4
de março. de 1938 proferido por este Conselho.

Também não procede a alegação dos recorrerdes quanto à falta de
licenciamento do laboratório onde é preparado o Produto a q ue se
destina a marca, porquanto está provado pelo documento de fls. 18,
junto ao processo 9.517/37, termo 51.120, que o referido laborató-
rio de propriedade do recorrido, Eugênio Nast, sito li rua S. Vi-
cente n. 165, em Porto Alegre (Rio Grande do Sul) se acha devida-
mente licenciado.

Nessas condições, propomos a confirmação do despacho que de-
feriu o pedido, negando-se provimento aos recursos, c consideranda-se
corno distintiva a forma de representação da marca.

Conselho de Recurso, 2 de junho de 1939. -- Godofredo
nuditor.

AGORDÃO N. 2.582

Processo n. 1.066-37 — Termo 18.108 -•- Recurso o. 2.675 —
Recorrente, Gumereindo Saraiva de Melo — Recorridos, Orlando éZ
Spinella e o D. N. P. I.

Privilégio; Uma máquina para abrir caco babassi,
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que é

recorrente Gumercindo Saraiva de Melo o não recorridos. Orlando
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Spinella e o• D. N. P. 1.; acordarn.os membros do Conselho de.
ReentsoS da Propriedade Industrial, por unanimidade de votos, em
negar provimento ao recurso, para o efeito de ser confirmado o des-
pacho qu.e deferiu o pedido nos termos do parecer do auditor.

Conselho de Recursos, 2 de junho do 1939. - Franeis. :o A. Coq-
lho. - José Caetano de Oliveira ? - Fonseca Cosia.	 Ilrichnso
Albano.	 Oswaldo Soarés.	 Gátiofredo

rartmck:a
.	 .

Atendendo a que os eortstiltorm técnicos do D.. N. P. T. •eir lati-
os unânimes . e fundamentados (f ls. 33 V. : e 34 ) suS tentarn ,u •1-0:-

v4egi.abilidado do pedido, de acordo ',edil as . novos reivindictiede.s
(fls. 20, e 27); somos pela confirMação do dospacho que O deferiu,
negando-se provimento . ao reeurSO.

Conse.lho de ,Recnesos. 2 de. junho de .1939. - Godofredo
auditor •

'	 ACOnadS N. 2.583

Marca: ASPECTLA	 ..	 •	 •.
Vistos, -relatados .e diSCUUdOS os presentes autos em filie e re-

corrente a Soriedado Asetépias Ltda. e silo rocorridos o Lahoratóril
Glose Ltda e •o• D .. N. P. I.; acordam os membros do Ckni)ht)

1teeursos da Propriedade Industrial, por maioria de vis, em negar
provimento ao VCCOPSO, pára o efeito de •ser confirmado. o despacho

, concessivo do registro„ nos ferinos do parecer- do auditor.
Conselho de Recursos. 2'de 'junho de /939, - Francisco il. Coe-

lho.	 José Caetano de 'Oliveira. ....-.:Ponsepo Costa. - fl(freyWo
bano (vencido). e:- amoldo Soores (vencido). -- God.i)fredo 'Ma»,
,ciel.

PAREMO

Não nos parecendo- haVer possibilidade.de erro ou eugm cre.re
a denominação ASPECILA. marca de , et3j0 registro se trota oara pt!o-
iluto • fa,rmacèutleo. e a denominarão ,ASCLEPIAS da mare•i 141in1'ro
13.496, tanto mais quando dos dois /*Motos deve- constar.- resperti-
vamente. os , nomes dos , fahricardes dos produtos - Laboestie •ro nlesg.
Limitoda e Sociedade Asciépias Lida. -- sonioS pAa. confirnetefio fio
despacho concessivo do registro, negando-se pcovitneur.) ¡to re-
curso.

Recnrsos. ? (te junho de 1939. - OodotoMo

.ACORD.X0 N. 2. $51.--
• •

Processo n. '12. átio -37 - Termo 51.61'7	 Itreurso • c :. 2,678
- Recorrente .7. Adolfo li. Kraemer - Recorrido, D. N. 9.

• N(orca: SALVOL

por unanimidade de votos e de ,acordo com o parecer do auditor, em
negar proviniento ao recurso, confirmando, assim, o despacho re-
corrido.	 •

Conselho de -Recurso, 2, de Junho de 1939. - Fronelseu A. t'oe-
- José Caetano de Otiveir+1. - Fonsex,a Costa. 	 ildafonso

bano. - Oswaldo Soares.	 Godofredo Mac(el.-

. Parecer •

Itavendo já . registrada. a titulo de marca. segundo informe o
Arqui‘o (•fls. 8), a denominação Aripaiérn•Central, 'Pare artigos do
elaisse neto as parece licito conceder-S firnia recorrente ó re-
•glstro, como rilar-Cg, na classe. 41, da denominação Café Central..
Pelo que; propomos a confirmação. do deiPecho que ludeferin o pe-
dido; negando-se' provimento . au•recurso. .

Conselho de ReeursoS, 2 de junho-de , 1939. - Oodorredo
auditor.

AndenÃo N. 2..586

Prooesso u. 19128 de 4937, termo n. .53.(41 - Recurso nil-
more , 2.680.- Recorrente: ,Sociedade . •Mereantil, Paulista L i da. -----

neeorathros: AfitáS'aà AlitnentibiaS AbOdré Ltda. co' 1). N. P. 1. •

Mares! 'Rótulo 'AM

. Vistos, relatados a .diShitidos os presentes antoS,' em que é re-
corrente a . Sociedade :Mercantil Paulista 1..ta1a. e recorridas, Massas
Alimenticias Aimoré Limitado e o D. N. P. 1.; acordam. os membros

‘de Conselho dt-J-Recursos da Propriedade Industrial, por unanimidade
do. vot..4s é de donformidade_eoin o Parecer do auditor, em negar Iro-
viMeado ao- reetarso. yonfirmando, assim, o deffmelio. reretuirlo.

• Consolho de •Recursos, 2 de junho de 1939. - Froucts‘o 	 coc-

J ').0 Cgatonbo de- Oliveira. ---„Fonsec.a Costa. -Viii 	 .
/Ano. - Oswattio Soares. - Oodofrodo 	 •	 . . .

•
Parecer

Reafirmando o despacho d•enegatório do registro . aqui pee,do,
d irt 'lo '-' do p•	 1- assim. se expressa, fls. 2.3:	 .

"Maotenho-o despacho: A marca,. segundo acatados truladistas,
, deve constituir o ' meio material de garantir ao comprador h origem
.011 . provienléncia dos 'produtos. f; Orceis% para' isso, que -o sinal
;list intivo possa :individualisor os artigos de. uni •determinado
tilal ou comereihnto. Ora. a expressão - Rótulo Azút - do uso co-
Timm, não poderá, por si- só. exercer essa função dai. a imposihili-
dade íte adotá-la' e0100 marca., 'Julgo, pois, que a recusa do registro

, re impõe ae-ri , do disposto no art. 70 do decreto mi. 10.261.- de •1925. •
ToMn-ro o r.one.itio mie Reeuisos resolverá tomo foe mais ue,'Vtado•

'	 Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1938.. 	 Pranciseo Coelho. -

Assim Lambem nos parede. Propomos a confiemação- do deSP:l•
cho que indeferiti o pedido, negando-se provimento ao recurso.
• Cooselho - de: Recursos, 2'de junho de 1939. - Oodlorre+10 jIdeta.
auditor..	 - •

• • Proeesso n. 8;168-3-7 - Termo DO .851	 Recurso ii. ?.tl7	 .
ttecorenfe, 8-oefedocie- aseléplas Lida 4	 Recorridos.• LabOcutd.rio
Glese Ltda. e o D. N. P. •I. •

Conselho fie
a nditor.

Vistos, relutados e discutidos os presentes autos col que (s.
*eeorrente J. - Adolfo II. liroemer e ;•Ortirritj .3 o 1). N. p,	 ;v.or-
iam os metobrosdo C0118(41'16 dr-t ['ewtu ila Pcoprie'dade
yor unanimidade de votos, em negar proviu:lenta) a reeurs . ), cOnfir-
uarido, assim, o despacho recorrida, tio arordo coW ó prti •ccer 11 ;1 aia-
Mor. •

Conselho de Recursos, 2 de junho	 i939. - Francisró A. Coe-
- José Caetano de Vfljvrjyqi. - Fon.leca ('osta.-'11kleimiso

Albano. - Osicaldo •0-03 .-ex. - Godiiirodo 31nriol.

p_set ,ersi	 •

Racen,10 já rrug,rstradas para produto farmareèutico, cru flOillt)
ferentes titulares, as ^marcas SAISOL, SA'NDOL. StMOL •SAfte014.

ao nosso ver.e ouvir já bem ronfundfveis entre si, seria agraxar c,ssa
possibilidade de confitsito nerr seentar- ce inmela mais esta - outra aqui
pedida, , para produto frarmarrsmiro: SAT:MT,. Proporato.s -e9nPir:-
troretto do despacho, nogando-so proviinonlo ao rociir,o.

Conselho. de itecut .,,.os,	 •ic junho de 19:19, - (;odofe,...do Mo,•tel.
tor.

AcórapXo N. 2.585

Prot:csso II.. 'i 4. 	 tio. 1937, termo u. 53.3:10	 ROC1.4t1
mero 2.079 - i.l.ceocrentes, Mendes ? Cardoso	 Comp . -
D. N. P. 1.

ACÓRDÃO R. 2.587
•

Processo n. 19. reg. de i9ri7, termo. i. 3.705 - ueenrso nu.
-mero 2.681 - Recorrentes, Ralo Adunai *&.,/rioN?•IR	 ftel'orrido,
N. P. I.

Marca; italfex

Vistos- reiattolOs é discutidos os presentes autos, em que e
corrente a firma nato Adanii , d-, Irmãos e recorrido ti 1). N. 1'. 1.;
acordam os membros do , Conselho de Reclusos da Propriedade ludas-

. trial, por unanimidade de -votos e na conformIdade do parece do
auditor, em negar provimento- ao . recurso, confirmando, -assim. o dos-.
pacho recorrido.	 •

Conselhade Recurso, 2 de Junho (.te 9 M - Francisco A. Coe-
- José Caetano de (Meeiro. - Ponkéeo COsin,	 ndefonso

-„bano.	 .0mm/da Costa. -Oadofredo MorieL

Parecez

O decreto a, 16..204, de 1922 (art. 80. u. exclue as pronao
legal a. marca que .contiver reprodução de outra marca, já registrada
pa:-.11 produtos ou-tudigos da mesma classe, de parte qualquer possi-
1)4W1ode deêrro ou confusão, hipótese aliás prevista no n. 7 do ci-
tado art. 80. Nessas condiçõe •s, atendendo a que a marca de cujo re-
gistro se . trata. denominada lialex, para produto farmacéntico
(el. 3), reproduz a marca interoacional n. 37.356, de nome Tex, re-
gistrada por terceiro para produtos diversos, entre os quais fios e
tecidos de lã mi pélee conforme se ve do seu exemplar anexo. • por
rópiii.; propomos, a confirmação do despacho que indeferiu o pedido,,
negando-se provimento ao recurso.

Conselho de R ecursos, 2 de junho de 1939. - Godokeds Wacieg,
aliditor. •	 •

Marra : íu l Ceral ret

Vistos. rei:W .1.1os	 discutidos os presentes autos, cm que e re-
\„,.orrente a . firma Mendes„ Cardoso tk 4 :orrw. e recorrido o D. N. P.

acordam os membros do Conselho de llecursos da P. Industrial,
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Leanart Forsén — Processo porá a produção do elementos G:e
consolidarão hidráulica (termo C1.563). — Deferido, de acordo cora
o laudo técnico.

Alfredo deKolutrovielt — Parafuso de see-nran(a c o m l ima arruela-
elástica de espessura variavol termo 22.567), Deferido de acordo
voei o latido técnico.

Sr N. Ui-rei ro 22

Sessão realizada em 21:16;39

Sob a presidência do Sr. Francisco António Coelho e com a pre-
sença dos Srs. Osvaldo soares, Godotredo Jacie1, Dermeval Lessa e

l'nulo Sá, esteve reunido. em sessao o p inaria, o usei 1w do Itectics.:is
da Propriedade Industrial.

Não compareceu o Sr. José Caetano de Oliveira.
iniciados Os trabalhos o secretário leu a ala da sessão antcrior,

II ie foi aprovada, e submetida a decisão do Coosellio as seguintes
petições; do Instituto Ilioquinlico Paulista Ltad., pedindo preferèn-
ria para o julgamento do recurso de sua marca OCY, e alegando ore--
juizos c o m a procrastinação do julgamento do recurso.

informando a Secretaria 'esclareceu ser improcedente a alega-
rão por isso que por duas vezes solicitara o mesmo interessado fosse

julgamento adiado até solução final do processo de caducidade de
uni registro de marca impeditiva. Verificou-se que dito processo
ainda não logrou solução, não mermiendo, por isso, deferimento o
podido agora formulado. O Conselho, de acordo com a informação,
indeferiu o pedido.

De Henrique Casarini, solicitando baixassem os autos do pro-
cesso referente à marca Café Aimoré, afim de ser publicado o novo
cliché a que alude nem os uovos exemplares; e mais mie não cabe
a Secretaria, a circunstância de não haver o requerente juntado o
cliché a que aludo nem os novos exemplares; e mais que não cabe
a essa altura do processo, a diligência requerida, por se tratar de
marca inteiramente nova na sua configuração, resolveu o Conselb
indeferir o pedido.

Esgotado o expediente, passou-se ao julgamento dos proce.os
da pauta, sendo anunciado o recurso da marca AC01.0X, B. 2.608, em
mio recorrente a Condoroil & Paint S. A. e recorridos Carlos Kue-
Lers S: Comp. tida. E concedida a palavra, depois de lido o relató-
rio aos advogados Coser Coutinho de Oliveira e Jorge França, respe-
ctivamente. pelos recorrentes e recorridos. A vista da alegação do
patrono cios recorridos, e por considerar relevante esse ponto na 50-
1m:fio de todos os recursos incluidos na pauta e em que são interessa-
t.;as as duas firmas, o Dr. auditor requereu se convertesse o julga-
mento em diligência afim de ser notificado, pela Secretaria do Con-
selho, a firma recorrida, a provar, dentro do prazo de 30 dias, que
osa, há longos anos, como nlegára o seu advogado, o rótulo exibido
e anexado ao processo. na cor em que fôra apresentado. O Conselho
adotou o alvitre do Dr. auditor, adiando-se, assim, os recursos de
as. 2.608, 2.609. 2.610,2.611.2.618.2.610,2.620,2.711 e 2.712. ressal-
vado às partes interessadas o direito de discutirem, no momento
oportuno a procedência dos recursos.

Prosseguindo-se, o Conselho negou provimento ao recurso nú-
mero 2.713

'
 relativo à marca Diacal, termo n. 5T.57`). em que é re-

corrente a Société polir l'Industrie Chimique à Bale e são recorri-
doe. Renato Palestino. Mammana & Comp. Ltda.; negando igual-
mente, provimento ao recurso n. 2.714, referente à marra Ideal. um
4100 é recorrente a S. A. Fábrica Leite & Alves e são recorridos
e0Sta Pena & Comp.

A requerimento do Dr. auditor foi adiado o julgamento do re-
CM'SO n. 2.715 relativo à marca Magnolia.-

l ilsgotada a pauta encerram-se os trabalhos, sendo convocada nova
rennião para a próxima sexta-feira, dia 23 do corrente, às 11 horas.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PHOPMEDAOL

Expedie	 e

Expediente do Sr. diretor geral

Dia 21 de junho de 1930

Peie ilégiOS dr in reação

Gtodas-o Corea° — Sistema de telegrafia múltipla e inviolavel ã
hei' aplicado em transmissores de rádio (lt.rmo 20.387). — Defe-
rido, de acordo com o laudo técnico.

Siemens & Halske Aktiengesellschaft — Dispositivos para a for-
mação cle circuitos, rio serviço' telefónico, por ação seletiva (torrou
20.397). — Deferido, de acordo com os laudos técnicos.

llenti,Marie, Joseph, Tyrol de Poix — Processo e arti gos Para
ronservaeão de gêneros alimentícios deterioráveis (termo 20.959).
— Deferido, de acordo com o laudo técnico.

Engineering Research Corporation, Soc. An. — Aperfeiçoamen-
tos em aparelhos e processo elétricos de localização de minerais,
minérios e outros corpos dotados do propriedade elétrica anômalas
tornio 21.658). — Deferido, de acordo com o laudo técnico.

Gustavo Muller — Aperfeiçoamentos em fogões para cosinhar
carvão, lenha e semelhantes (termo 21.914). — Deferido, de acordo
oom os laudos técnicos.

Gladys Whitcomb Geissmann — Aperfeiçoamentos em luvas
(termo 22.553). — Deferido, de acordo com o laudo técnico.

3o0 Pereira Lima — Aperfeiçoamentos na ligação e vedação de
obos e partes de tubos desprovidos de fios de rosca (termo 22.554),

— Deferido, de acordo com o laudo técnico.

John Albert Alrostrom e Fridtjof Ekstrand — Dispositivo aper-
do óleo (termo 22.603). — Deferido. do acordo com o laudo técnicu.
teiçoado do pre-aqueciniento para os vaporizadores do queimadores

Mil is Novelly Co. Soe. An. — Aperfeiçoamentos em aparelhe
de rofrigeração ,;termo 22.611'; . — Deferido, de acordo com o latblo
tientioo .

•10(:.elo imbi;friot

Companhia Fiai Lux — Envoltório Carteira (torno; 20.202) - —
Indoferido, por faltar ao pedido os re,mdsites eslaboleoidos no ar!i-
gr) 1 0 do ileereto n. 21.507, de 1931.

Garontios tle prjorjdeto

Armando Staib — ;NOVo modelo de mesa ortopédica com insoo-
sitivo de graduação semi-automática( termo 23.171: 1 . -- Defe-
rido.

Armando Staib _ Novo modolo de mesa eirurgira ile oloraco
termo 23.170). — Deferido.

Registro (b! marcas

Delfin Blanco & Comp., Ltda. -- 	 — Classe
termo 59.158). — Indeeerido, do acordo com o ar! . 80 ii. 9 de

decreto n. 16.261. de 1923.

Comércio e Indústria Souza Noseliese S. A. — F. 1. P. —
10 (torro° 60.725). — Registre-si'.

António Sclioneri — MARTE — Classe 59 (termo 60.76 .1). --
Registre-se.

Lourenço Pernardez Gil — ERGOGINON — Classe 3 (termo
61.379). — Indeferido, por colidir com a marca nacional n. 52.619.

Irene Steinbach — O. S. T. 111117A P1 11A — Classe 11 — (ter-
mo 61.389). — Indeferido, de acordo com o art. 89 n. 7 do de-
creto a. 16.261, de 1923.

Alfredo Sotero	 — Classe 3 (termo 61.630) . 	 Tudefer,io
Por colidir com a marca internacional ri. 65..402.

Patons & Baldwins, Limited	 & 13 — Class;o 31 (termo
61.651). — Registre-se.

Azevedo J: Comp. — 68- — Classe 49 termo 61.658) . 	 Re-
gistre-se.

Empresa Induarial So Goneatense T.tda	 MOEMA
ii (termo 61.671). — Registre-se.

Instituto Brasileiro de Microbiologia — COO.LUC,CIN —
(termo 61.701). — Registre-se.

F. Sampaio & Comp., Ltda. — SABÃO PARA MECANICO
STANDARD — Classe 16 (termo 61.701). — Indeferido, de acordo
com o art. 80 n. 6 do decreto n. 16.261, de 1923.

F. Sampaio & Comp., Ltda. —	 — Classe 55 (termo
61.705). — Registre-se.

F. Sampaio & Conm.., Ltda. — TITAN — Classe 2 (termo 61.706'.;
— Registre-se.

Sociedade Asclepias Ltda. -- cu pnoBENzmi — Classe 3 (ter-
mo 61.711). — Registre-se.

Paulo Augusto Marcondes	 CALCIZENA — Classe 41 (termo
61.715). — Registre-se.

Fernando Mesado — MISS BRASIL — Classe 41 (termo 61.72W .
— Indeferido, por colidir com a marca nacional n. 37.321.

J. 'Batista & Comp. — COPA DO MUNDO — Classe 41 (termo
61.732). — Registre-se.

Eurestes Freire dos Santos — CAL EXTRA ESTUCADOR — elm:se
4 (termo 61.737). — Indeferido, de acordo com o art. 80 n, G do
decreto n. 16.264, de 1923.

Yoshitaro Fujisawa — LA-LT r PE — Classe 12 (termo 61.710).
— Registre-se.

O. C. Starup A. S. — TREVO (Folha de) C
(termo 61.742). — Indeferido, de acordo com
decreto n. 16.261, de 1923.

3. Adolfo II. Kraemer — TÓNICO Kraemer
61.617). — Registre-se.

Rafael Pagano — RELAMPAGO o ItEI DA
(termo 61.752). — Indeferido, de acordo com
decreto n. 16.204 de 1923.

José Cerqueira Garcia — TNIIAMINA
61.753). — Registre-se.	 .

Walter de Matos e Francisco Mangabeira -- TROPICAL — classe
48 (têrmo 61.755). — indeferido de acordo com o art. 80, n. O
do decreto 16.264, de 1923.

Walter de Matos e Francisco Mangabeira — TULIPA 	 elas'
(têrmo 6.756). — Indeferido de acordo com o ar t. 80, de ti ti o

decreto 16.961, do 1923.

. O. S. -- Classe
o art. 80 n. 7 do

— Classe 3 (termo

SOLA -- Classe ;',6
o art. 80 o. 6 do

Classe 41 (termo



do	 Instituto Terapêutico SCIL Ltda. (termo 10.885-30. junto ao
termo 50.373). — Satisfaça as exigências da informa , -

Aguarde-se solução

15100	 Sexta-feira 2'3
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Companhia de Fumos Mineiros — SaCY — classe 41
61.759). — Registre-se.

Domingos Galante — MERCADO DO BRASIL — classe 60 (lècrra
61.763) . — Registre-se.

Chemical Company — ViCE VAPORUB — classe 3 (t)rno
61.770)	 Registro-s.,.

Cempanbia InduArial Paulista de Papéis e Papelão S. A. —
131IF1ALO — classe 38 ;I i,terino 61.781). — Registre-se.

Companhia de Fumos Mineiros — MONTANHEZ — classe 44
11 (tèrroo 61.788). — Registre se.

Companhia de Fumos Mirciros — DELÍRIO — classe 44 (lêrtuo
61 790). — Registre-se.

	

Companhia de Fumos Mineiros — MINAS-CLUE	 clas;zo 44
n;tèrrno 61.701). — Registre-se.

Nome comercial

Claude Luz do Brasil Ltda. — C.LAUDE LUZ DO BRASIL LTDA.
te. rino 56.273). — Registre-se de acordo com os arts. 26 n. 2

e	 Ia decreto 24.507, de 1934.

Título de estabelecimento

Tarquinio Pereira — JOALHERIA INDEPENDENCIA — classe
13 (termo 10.101). — Registre-se de acordo com o art. 32 do de-
creto .21.507, ite 1934.

Raul da Silva Campos — EDIFÍCIO RAUL CAMPOS — classe 40
((ermo 61.119). — Regisare-se de acordo com o art. 32, § 1" do de-
creto 24.507, de 1931.

Artur Ferreira da Costa — GRAFIMOD — classes 17, 38 e 60
¡termo 61.586). — Registre-se . de acordo com o art. 32 do decreto

21.507, de 1934.
Almeida Filho & Fonseca — CASA ALMEIDA & IRMÃOS — clas-

ses 15,	 23,	 26,	 27,	 28,	 29,	 30,	 31,	 32,	 33,	 34,	 35,	 36;
37, 48, 57 e 59 (termo 61.587). — Registre-se de acordo com o
art. 26, n. 7 do decreto 21.507, de 1934.

J. Passos & Costa — A LOJA NOVO — classe 36 (termo 61.592).
— Registre-se de acordo com o art. 32 do decreto 24.507, de 1934.

(kornati, Carvalho, Del Bel. Ltda. — TINTURARIA PARY — elas-
se-z 22, 23, 21, 28, 29, 31, 32 e 36 (ttérmo 61.593). — Inde-
ferido de acordo com o art. 33, n. 6 do decreto 24.307, de 1931.

Lojas Brasileiras S.A. — EDIFÍCIO LOBRAZ — classe 60
rfèrmo 61.771). — Registre-se de acordo com o ar t. 32, § 1° do
decreto 21.507, de 1934.

J. Sonsa Pêcego — CASA nCEGO — classes 23 e 32 (Virmo
61.778). — Registre-se de acordo com o art. :32 do decreto 24.507,
de 1034.

Transferência (h' Marca

Os 'ar Flues & Cia ( . 11.919, de 1939 — transferência para o seu
dome da marca -Drible", registrada sob o a. 56.440 por Aquiles
Ves(ri). — Anote-se a transferência.

Alteração de nome

largues & (i;onzalez Ltd.. 11.968 e 11.969, de 1939 — pedem
para ., er anotada nos títulos "Restaurante da Bolsa" (n. 57.549) e
-/iruta Baiana" (a. 57 -550) a alteraeão do nome). — Anote-se a
niTeraeão de nome da titular da marca.

7'ronsferêncin de potentes

-Standard Eleetrica S. A. (22.202, 22.211, de 1938 — transIe-
-ência para o seu Dome das patentes as. 26.577 e 26.512). conce-

dida ;'.1 Int , rnational '0 anual Electric Corporation). — Anotem-se
transferências e dêem-se as certidões.

A iq aicamento de processos

	

M. Fernandes	 Cia. (termo 21.247), Henrique Casim (MN
, no 21.611). Nicolino Guimarães Moreira (tèrmo 21.369), Paulo
huester (termo 21.349), Antonio Conegian o Jorge Félix (termo

Leroy Lindo Salfisberg (têm() 21.493), António Co-
negian e Jorge Félix (têrmo 21.572), Benno Schoeler e Carmo Pel-
legrino (ièrmo 71.153; e MaX Hoebn (termo 21.914). — Argui-
vero-se de acordo com o art. 6° do decreto 22.990, de 26 de julho
de 1933.

Exigências

ordo Wieczoreek & Filhos (termos 21.670 e 21.668). —
a taxa de prorrogação.

Diversos

'ta ;termo 49.624).

Expediente do Diretor da Secção de Privilécrios

Dia 21 de junho de 1939

Exigências:
Silvio Bastos Monteiro (termo 22,565, 1. (3. Farh;nindustrie

Akhengesellschaft (termo 19.661). — Cumpram a exigência do téc-
nico.

Agostinho Faria Guimarães e Manuel Francisco Areal (termo
23.708).	 Cumpram as exigências da secção.

Sociedade Atlas Ltda. ([ermo 23.211). — Apresente procura-
ção e desenhos.

Agostinho Faria Guimarães e Manuel Francisco Areal (termo
23.209). — Cumpram a exigência.

Hermann Keufner (termo 23.188). — Cumpra-se a exigência da
SfY00.

Lauro Girardelli (termo 23.212). — Cumpra-se a exigência.
Schaedlich & Comp., Ltda. (termo 23.197). — Cumpra a exi-

gência,

Fock Wulf Flugzeubau G. m. b. H. (termo 23.218), Kienzle
Aparate A. G. (termo 23.217). — Apresentem procuração.

Perfumaria Flamour Ltda. (termo 23.210). — Apresente dese-
nhos.

Artur Lev1 (termo 23.204), — Concedo o prazo, devendo apresen.
Lir desenhos.

Adalbert Varãdi (termo 23.199). — Concedo o prazo. Pague a
taxa de prorrogação.

D.,,ersos

Eimon Irving Copen (termo 23.224), Chafick Farah sz comp.,
Llea. (termo 23.223), Companhia Nacional Mineração ic? Carvão do
Parvo Branco (termo 23.198) e António Torrezani (termo 23.190).
— Concedo o prazo

Ernani Cadaval (12.9.34-938, de 1939: e Empre3a Mercúrio de
Marcas e Patentes Ltda. (12.215-39). — Deferidos.

Expediente do Diretor da Secção de Marcas

Dia 21 de junho de 1939

Exigências

Instituto Científico Charitas Ltda. (termo 62.069). — Apresen-
te Lovos exemplares e cliché incluindo, neste último, o nome do fa-
bricante do produto e o seu domicílio.

Laticínios Nacionais Ltda. (termo 61.993). — Apresente no-
'vis exemplares •da marca reivindicando somente o composto cons-
tante do elielté.

Irmãos Lamas & Comp. (termo 62.018). — Apresentem novos
exemplares da marca discriminando os móveis.

Irmãos Lamas & Comp. (termo 62.017). — Apresentem novos
exemplares da marca discriminando os móveis.

Lowenstein, Ilartmann & Comp. Cerniu 62.011). — Apresen-
tem novos exemplares da marca discriminando os artigos.

Fritz Johansen, Faher & Co., Ltda. (termo 61.621). — Apre-
sentem novos exemplares da marca, excluindo os artigos compreen-
dmos noutras classes.

Fritz Johansen, Faber & Co., Ltda. (termo 61.953). — Apre-
sr.rtem novas exemplares da marca, excluindo os artigos de outra
classe.

)mbrosina Magalhães d'Oliveira (termo 62.022). — Apresrde
novos exemplares, excluindo o s móveis de outra classe.

j oliensen, Faber & Co., Ltda. (termo 61.952) Preiiminar-
mente, apresentem novas (; xemplares, excluindo os artigos que não
síl t. da classe.

Lowenstein, Ilartmann & Comp. (termo 62.045) • — Apresen-
tem exemplares da marca discriminando os artigos.

Gania & Aun (termo 61.886). — Apresentem novos exemplares
do título declarando o gênero de comércio explorado, bem como a
classe em que o mesmo se inclue.

Miguel Girão Júnior (termo 61.905). — Apresentem novos
exemplares, excluindo os refrescos.

Sociedade. Asberit Ltda. (termo 61.907). — Apresente novos
.exemplares da marca, excluindo banheiro, pias, aparelhos sanitá-
ries e lavatórios.

Francisco Marques da Fonseca (termo 61.973). — Prelimi-
narmente reconheça a firma e o sinal do tabelião da Paraíba. no
mandato de fls. 8.
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Hugo Schneider Aktiengesellschaft (10.888, junto ao termo
56.118). — Apresente procuração referindo-se à transferência de
frarcas.

Instituto Terapêutico Seil Ltda. (termo 10.886-39, junto ao
tern: e 50.374). — Satisfaça as exigências da informação.

Laboratório Vila S. A. (termo 58 085). — Apresente o novo
"cl i ché" da marca para fins de publicação.

M. Gerin & Comp. (termo 62.086). — Apresentem novos exem-
plares discriminando os bebidas alcoolicas fermentadas.

Lowenstein, Hartmann & Comp. (termo 62.047). — Apresen-
Pie novos exemplares da marca discriminando os artigos.

Artur Viana & Comp. Ltda. (termo 61.988). — Apresentem
novo< exemplares da marca nas dimensties regulamentares.

M. Gerin & Comp. (termo 62.088). — Apresentem novos exem-
plares da marca discriminando as bebidas fermentadas e alcoolicas.

M. Ventura & Comp. (termo 61.579). — Apresentem novos exem-
plares da marca, excluindo "algodão e ligaduras".

Suissa Brasileira Sociedade Importadora e Industrial Limitada
(termo 56.148). — Satisfaça o pagamento da taxa de prorogação.

A. Barros & Comp. Limitada (termo 62.110). — Apresentem
novos exemplares do ttulo mencionando o gênero de comércio explo-
rado pelo estabelecimento.

Gesso Nacional Tapuio Limitada (termo 62.095). — Satisfaça a
exigência do artigo 30 do decreto 24.507, de 1931.

Cardoso Magalhães & Comp. (termo 62.121) . — Preliminarmen-
te apresentem novos exemplares da marca reivindicando as cores na
iisposição em que se encontram.

Alarico José Coelho Cintra (termo 60.341). — Apresente novos
exemplares da marca, excluindo os artigos indicados pelo Arquivo.

Euridice Couto Braga (termo 60.994). — Preliminarmente, pro-
ve que pode fazer uso do nome de Miguel Couto, constante do cliché.

Diversos

Hugo Schneider Atiengesellschaft, (10.889/39 junto ao termo mi-
nero 56.117). — Aguarde-se solução da transferência n. 58.381.

2.0 ) Aparelho para fabricar aguas e líquidos gazosos com s atura-
ção automática, de neônio com o ponto 1 0, o raracierizado pelo fato
de um dispositivo de um conjunto de aparelhos ligados a lima rde
de gaz earbôn!co.

3°) Aparelho para fabricar aguas e lámidos gazosos com sattn . a-
ção automática, de acôrdo com o ponto 1° e ponto 2 0. e caraclerizato
pelo fato de dispositivos de desmembrar ceda aparelho para os fios
de lavagem e limpeza do aparelho.

Termo n. 23.189 de 11 de junho de 1939.
Universal Oil Products C°. Soc. An. — Estados Unidos.
Pontos característicos da invenção para; "Aperfeiçoamentos na

polimerização de olefinas". Priv. Inv.
1. Um processo de polimerização de hidrocarbonetos olefínicos

normalmente gazosos, inclusive propena e butnas, afim de produzir
rendimentos substanciais de polímeros fervendo dentre. da escala
de cosbustivel para motores, incluindo as medidas de sujeitar as
olefinas a contacto com um catalizador sólido portador dc ácido fos-
fórico dentro da escala aproximada de 200 a 290 graus C., o a uma
pressão de mais de 28 quilogramas por centímetro quadrado.

2. Um processo de polimerização de olefinas nornialmente ga-
zosas, de acordo com o ponto n. 1, incluindo a medida de selecionar
como catalizador um catalizador consistindo essencialmente duma
maior proporção por peso de ácido fósforico e uma menor proporção
por pese dum absorvente relativamente inerte.

3. Um processo de polimerização de olefinas normalmente ga-
sosas, de acordo com o ponto n. 2, no qual o adsorvente normalmente
inerte que forma uma parte do catalizador é diatômita (kieselguhr).

4. Um processo de polimerização de olefinas normalmente ga-
sosas, de acordo com os pontos 1 e 2, incluindo a medida de pro-
duzir o catalizador substancialmente sólido calcinando previamente
uma mistura duma maior proporção por peso de ácido fosfórico o
uma mistura duma maior proporção por peso de ácido fosfórico
uma menor proporção por peso de adsorvente inerte.

5. Um processo do polimerização de olefinas, de acordo
com qualquer dos pontos precedentes, caracterizado pela seleção das
olefinas presentes em mistura hidrocarbonadas compreendendo prin-
sipalmente propana, propena, butanas e butenas.

6. Um processo de polimerização de olefginas, de acordo com
os pontos 1 a 4, incluindo a medida de tratar olefinas presentes em
misturas hidrocarbonadas, compreendendo principalmente propana
e propena, em caso a temperatura para a polimerização fica dentro
da escala aproximada de 230 a 290 0 C., e a pressão é um execcessa
de 42 quilogramas por centímetro quadrado.

7. Um processo de polimerizacrio de olefinas, de acordo com os
pontos 1 a 4, levado a efeito sobro mistura hidrocatbonadas, com-
preendendo principalmente bulanas e butenas, em que caso o tada-
mento é efetuado dentro da escala aproximada de 200 a 290 graus
C e a uma pressão de 52 quilogramas por centímetro quadrado.

8. Um processo de polimerização de olefinas, de acordo com os
pontos 1 a 4, no qual a mistura compreende propena e butena, sendo
efetuado o processo numa série de fases, caracterizadas pela cres-
cente potencialidade do catalizador.

9. Um processo de produzir hidrocarbonetos normaimente lf-
quidos por meio de polimerização, de acordo com qualquer dos pontos
precedentes, no qual a pressão varia entre 28 e 1,10 quilagiamas por
centímetro quadrado.

A requerente reivindica, de acordo com a Conver0o Inter-
nacional e o art. 38 do Regulamento aprovado pelo d.screto nú-
mero 16.264, de 19 de dezembro de 1923, o correspondente pedido de
prioridade depositado na Repartição de Patentes dos Estados Unidos
em 15 de junho de 1938, sohn.t212.733.

NOTICIÁRIO

NOTIFICAÇÕES

convidado Salvador Domenico a comparecer a este Departa-
mento, afim de efetuar o pagamento da taxa relativa a expedição da
carta patente do privilégio depositado sob o h. 18.487.

É convidado Les Uines de Melte a comparecer a este Departa-
mento, afim de efetuar o pagamento da taxa de alteração cio nome da
titular e a da transferência da patente n. 14.701.

RETIFICAÇÕES

O pedido de privilégio corre.spondente ao termo n. 23.136 junto
ao termo 1.939, foi depositado por Bruno Salinski.

O pedido de privilégio correspondente ao termo n. 23.077, de 30
de maio de 1939 cujos pontos característicos foram publicados no "Diá-
rio Oficiar de 8 de junho dt 1939, foi depositado por Wingfoot Cor-
poration.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇAP

TERMOS DE DEPOSITO

Publicação feita de acordo com o net. 41 do Regulamento
vigente (decreto n. 10.204. de 1923).

2.. Da data da publicação de que trata o presente artigo,
começará n correr o prazo para o deferimento do peOldo Du-
rante 00 dias, poderão apresentar sana oposiçães no Departa-
mento Nacional de Propriedade industrial, aqueles que se jul-
garem prejudicados com a concessão da patente requerida.

Termos de depósitos

Termo 23.188, de 14 de junho de 1939.
Hermatm lieufner — Minas Gerais.
Pontos característicos da invenção para: "um aparelho para

aguas e líquidos gazos-os com saturação automática". Privilégio de
invenção.

1°) . Aparelho para fabricar aguas e líquidos gazosos com satura-
ção automática, caracterizado pelo fato, que os movimentos de satu-
ração por meio de um dispositivo físico, consistente neste caso, em
urn conjunto de canos curvados, determinam o giro da peça móvel do
saturador, pela repressão da fôrça de gaz carbôniço que passa pelo
taturader.

Termo n. 23.190 de 14 de junho de 1939.
Antônio Torrezani — São Paulo.
Pontos característicos da invenção para: "Chu veirc elétrico

para banhos quentes, medicinais". Mod. utilidade.
1. Chuveiro elétrico para banhos quentes, Medicinais, casact-

rizado por um depósito, com paredes perfuradas, para substâncias
medicianis, adaptado ao interior de um chuveiro e por ond a água
aquecida destinada ao banheiro, nassa ardes de cai r sobre o P a

-ciente, dissolvendo ou vaporizando a substância medicina e arras-
tando-a romsigo.

2. Chuveiro elétrico para banhos quentes, medicinais. (.01110
reivindicado em 1, caracterizado por ser a chave de ligação da cor-
rente elétrica para a resistência do chuveiro e o registre da água
a entrar neste, acionados por um mesmo eixo de modo inc. a aber-
tura do dito registro realiza-se simultaneamente à ligarão da re-
ferida chave elétrica e o fechamento do registro realiza-se lambem
simultaneamente ao desligamento da chave elétrica.

3. Chuveiro elétrico para banhos quentes, medioinzus. couto rei-
vindicado até 2, substancialmente como descrito e representado.



Tétano n. 23.19i, de 11 de junho de 1939•
Kurt Ilernhard iCoppel — inglateera.
Pontos característ ices	 invenção para: "Apeefeiçoalocntoa ita

fs:oi'icaao de fechos (test izantes para aceda ene	 ' PSiv,* invenção .
1. .1.1ni aparelho para:prendea elementos do fecho a fitas -que,

suportam fechos de acolchoamento deslisantes, fltiC • se empre-
gam uns elementos de acolchetar ligados ,entre si por peças de ae-
gurança . para formar tiras de elementos de fecho, que se caracteriza:
por compreender uns pares de mandíbulas de aparto, estando eada,
par separado do par adjacente por urna distancia cocrespondente
á, separação .existente entre os • elementos de feeho do urna tira e
adaptando-se para- prender uma fita de suporte na posição devida
e com um dos seus -bordos expostos na região -de- uns rebaixo,
marginais praticados nas mandibolas ele aperto, sendo estes rebaixem
separados uns • dos outros em distancias -que cor respondem ã p a-
ração dos elementos do feche) na fita dc suporte, a. iendo iS dimen-
eões precisas para receberem as peças de seguraelea do niesmo fecho;
e por compreender também uns cortadores, montados enuin cepo,
que se movem entre os pares de mandíbulas de apesto para corter.
os partes de ligação, aparando ainda os IneSI;MA cortadores, devido
a 'uma pressão exercida lateralmente »elos., a 	 apertal. com fir-
meza as partes 41e segurança 'dos elementos do to :lio de elecontro
bordo das fitas de suportes:

2. O aparelho de acórilo com o ponto 1, 4!!1) 4111 e as paredes in-
ternas elas mandíbulas de amado (em extremidades salientea para
;4:moa-laxem O bordo, das fitas de sopita«, que •, n ,,;te o ta os elemento
( to fecho quando e.$s;e herdo soja grosso;

3. O aparelho de ;beiral() com Os pontos 1 ou .2, cali que a ;iro-
finalidade, doe rebaixos marginais e', pre: • isa )l:tl pie as tct des min
ese inserem tios mesmos reliaixos fiquem em •evearlo com o fundo
deles;

O aparelho ele asebsio	 1/011I11S I , 2 'ii 3, ~regado
ea tiras de elementos de :ie.:Achou/mente e-larapiai não

metálico, CM (pie O cepo dos cornnlores e! provido 00711 hIll n)elo,
noloorndor, para ruptecer os cortadores;

:S. O aparelho de ae s\ rdO COM O p onto 4 ,	 5i1i9`r.cklor
c•Anoreendo uma	 elétriea instalada no . epo dos em I -
•in res

•
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'Urino n. 23.191, de 14 de junho de 1939. -

Mearam F. lieboa

Pontos característicos da isiveneão para: "Um rovo tloo ih
!eira". Moendo ile utilidaele.

Reivindicações:

Reivindico a torneira de despejo e pa-;sagero	 •signa, caraete-
ieada não só pelo Sei.' pq,eno péso, baixo custei de mão de obra,
edaçãe.) perfo-!ita, 	 ser simples, ter funcionamsnto eficiente, conto
medrem, não desgastar a sola -de vedação, pela fato desta se fazer

C R»iipressão direta não sofrendo atrito pela rotação na sr,e,ie„
;un• substancialmente descrita e apresentada no e..ilate'seir„

Duas nervuras iguais — dispostas lateralmente em redação á faixa
central — são ladeadas por duas faixas laterais de pequenos blocos
pentagonais, entalhadoe perpendicularmente no L n Re ei o tado maior,
e entremeiadoe de resealtos triangulares que de,•cem, por lados pa-

i
dirb.	 411,

9rultru-rutir
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Térmo n. 23.192, , de 14 de junho ele 1939.

Fernando X. da Silveira —e Rio.

Pontos característicos da invenção. puxa: "Aperieiçoame tee
le meios retificadores de correntes elétricas". 	 rnv.

1. Aperfeiçoamentos em meios retificadores. -de correntes ele:-
;	 até o flanco ela coberta, o- qual apresen'a mna e4rie de pe-ricos alternadas, as quais consistem em serem pravidos dois troncos

nervoraS paralelas, delimitadas por lima oae-ea de relevo- puir- •te cone, feitos de material isolante, montados rotativamente, numse quella;3
XO tubular fixo, com as bases maiores dos troncos voltadas unia tifurme•

iara a outra, sendo cada tronco revestido de uma chapa de material Finah»ente reelarnamem os henerícios da	

PdjáO

Coeveneão interea-
tont condutor	 e•, inteiriça a pardir da bas menor désses troncos, até eional (Promulgada . pelos decreisis os. 0.3 do 28 :10 p i nho .:10
oais ou menos meia altera . deles, dividindo-,s dai em diante em 1884 e 984, de 9 de janeiro de 190st, 'visto L'' 31'40 4) 111 n;:;;;'L)
;etore.s, até a base maior, sendo èsses setoee's dispostoe	 modo a de - pa tente der,-0ã tado ua nepartioão oryod	 9,4te nte	 f;" mt?'
is mi cada um dos de um dos tremeos de cone diametralmente ie 	 d imembso de 1938. soo o u".	 - • '' • '1 	ta,
!posteis a um elos setores do outro tronco. ficando aasos O ma_
.erial dèsses troncos e cooperando com doas •acovas fixas, diante-
Tkil Hien tC opostas; de modo que, - revolvendo cas slitàs troncos de cone,
nitre o setor de um dos troncos eni contacte), eo e n uma das ditas es-
;ovas, do mesmo tempo • em- que o setor diametralmente oposto •do-
ostro tronco entra em.contacto com a- outra elas ditas escovas, aendts-
seas • eSCOVUS ligadas a -uma fonte de Corrente alternada e prolen-
;ando-se os extremos. livres-chis ditas partes inte'S'iças ch'isses•tronces
40 forma de tubos, que são ligados •ais pelos le LM- C;VOtlib) •

2. Os meios retificadores de correnta elétricas -alternadas—rei-
.

:indicados em 1, nos quais tts• ditas escovas ligadas 	 fonte de cor-
'ente alternada são- montadas ,em braços fixados »sim miei, montado
tjustavehnente no dito eixo tubular fixo.	 •	 •

3. Os meios retificadores de correntes elékr.:eas alternadas ' rei-
;indicados em 1, nos quais Os extremos livres. das ditas -partes Intel-

são ligados, por meio de estovas, aos poios do eireeli e.0 de nti-
isação.

4. Os meios retifiewloPeS de correntes elélr:caa alternadas r e i-
eindieados em 1, nos quais é provido um condensado.... na ligação de

+ a corrente, do c...irei:dto de utilização.	 •
e,. os ineíOS retificadores do correntes elétsieas alternadas rei-

miados em 1, nos quais Os ditos troncos la eame não aeionad•s,
sara revolverem, por m e io de -uma polia, do mesmo material 4 'Asses
•roncos, ai5 1)0sta entre eles: e sujeita aos m as mos, por wejo de enéis

iirn:,:rto montados no dito eixo tubular fixo,
e. Os meios retificaelores 	 correietes elétei-as allernada.S

: nd	 os Pin 1, nos quais é provida, no	 etilização, 1;ma
e para ligar e d esligar a coerente.

	

os meios retificadores de correntes el1,rH. alternadas	 i-
eados em 1, nos quais4 je-ovida,	 eireni1e i	 etilizaeãe lona

I a lo na da ou 1_ I ai sinal sonoro indicador ela passagene	 correníe.

8. Os nieio g relifieadores de correntes el ;Sri ee; alteriesdas,
1;111 n 11, • 1010s 	 0111	 1, ElOs 1-01111s • 	 1'0101'110 . 11.1, ri )11....`1'1.0 é	 t.	 !ti 1tVéS

11 . I In1 fio mndulor, disposio no interriou do 1 .10 oiso remidos ti-
:ando-se, ein segniela, ao dito .!,ontiensadeer.

O. Os aparelhos retifieadorea	 correnies eialsieas apereeidas,
-ons Iro idos, dispostos	 adaptados a f uncionar.	 sol e-a anelai nient•;.
:o l so aqui	 r representado rio dese11110 aTl,'• n ••

.-.1',.n'1)11)• 23.193, de Ilt • de itnlho de itla.

societá italiana Pirelli $oc. An. —

Pontos e a rae tecisticos da invenção para: "Itas ,1-.1 taru a cobertes
espie:dicas com faixa central provida de entalhes transversais al-

e ladeada por duas nervuras e por unia série de pequenos
spentagonais entalhados, entremeiados et!. eassellos Irias-sus

'`Nssenlio ineinstrial.
na ia eoberta pneumática, cararteris.ada por apresentar

"trai provida alternadamente — de ambos os lados —
'nes Iransversaie em gritos :ti' dois — sendo ceda

'separado do imediato por em , !e de mn cavado.

23. 195,	 l	 Ii	 IP • juiiitl, 11 , !	 9:t9.

João	 il	 — Rio.
Pontos caract.erísticos da inveneao para "placas, elegias ou oietra

qualquer peça da composição de amianto,-cimento e areia, revestidas
de unia massa plástica ; fenoplat) para revestimento de paredes, ia-
ebadaa, celunas e outros fins adem:lados". i"Patente de modelo de flui-
i idade)

ien i resumo, 1'eivindie0 Unau pontil, Cara,:leriSt 1 n :. 0s e e o t)::
(eiveis da invenção:

1, placas chapas ou ootra quedquee peca da composição ete et-
meetb, a to janto C; a roia, caracterizadas pelo reve4imen to	 massa
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plástica fetioplast, destinada a vários fins e especialmente a revas-
tintento de paredes, fachadas, rodapés, coluoas e outras construções
e _fabricadas pela colocação da massa liquida, em cores vaviadaa,
sobre as peças citadas e aro seguida levadas a estufa aaé a tempe-
ratura de 1a0 graus, o que lhes produz aderência. tomando-as. de-
pois de secas, de grande rasistancia e de belo aspecto, sulistauci Ain'fttute
corno descrito e POra OS fins indicados.

•

Teimas n. 23.199, de 14 de junho de 1939.
Eduardo Claverie da Silva Itosa e Carlos Salinas —
Pontos carariaticos da invenção pára "um dlspaaitivo destiaaao

veatilação", (Privilégio de invenção):

1, o dispositivo mecânico destinado a ventilaçao. caracterizado
Por uni abano de caluloida Ou qualquer outra Matéria adequada. lia
gado a exarernidaae recurvada, em forma -de joelho de urna haste.
que tem na mitra extremidade discos de chumbo, permitindo e equi-
líbrio, quando colocado no seu 'ponto de apoia:

2, o dispostivo meefinico &atinado a ventilação, acorde com o
ponto precedente, caracterizado pelo movimento de vai e Vem, re-
gular e constante, de abano. obtido pela ligação da haste de equilí-
brio a um guia, que, por sua vesa é ligado à extremidade superior
de uni puchavante, o miai leio a extremidade inferior ligada a um
excêntrico, cujo Movimento rotativo é tranamilido por uma série
multiplicativa de engrenagens que recebe a força motriz de urna
corda de-aço, podendo ca ga força ser gerada por meio elétrico;

3. d dispositivo mecânico destinado a ventilação. acorde com o
primeiro e o segundo pontos precedentes, caracterizado por uni botão
milhado que, ao receber, manualmente, um impulso rotativo. exarce

pressão na borda da cadoitaico, (aderido-se maior ou menor velocia
dade e, ainda, paraliza o raovimanto de vai e vem do abano. completa
o -conjunto acima reivindicado, tudo substanciado como descrito e
demonstrado nos desenhos anexos.

Termo n. 23.197, de 15 . de junho de 1939a

mar a . pirita diretamente em presença do ar, mas em uni recipiente
fecbado, compreendido em um forno de tipo especial, que conduz
todos os gases e o euxorre 115o queimado diretamente aos ['lima, ci-
lindros ou serpentinas lavadoras, onde deixam o enxofre amorfo ou
acanalai, seguindo os gases- remanescentes. após a saturação da agua,
aara um ozonizador lambem esperial, onde recebem um jacto de ar
ou de oxigênio e urna descarga eletrostática de 1.000 a 1.000.000
de volts, Para transformar o oxiganio elo ozona e, pela oxidação dos
gases, obter-se a transformação do anhidrido sulfuroso em anidrido
sulfúrico. que misturado com vapor dagua, passa por uma câmara
de. chumbo e vai condensar-se numa serpentina, obtendo-se afinal,
acido sulfúrico _fortemente concentrado, que se deposita ouro re-
cipiente sob a serpentina.

2. processo e aparelhagem para o aproveitamento da pirita ex-
traida das jazidas de carvão. de acordo com o ponto matador, com-
preendendo urn forno dotado de um recipiente fechado para depó-
sito e queima da pirita, tendo ao alto uma abertura para carrega-
mento e uma ligação para o conduto dos gases e do eaxotre mia vao
ler aos tubos, ciliadros ou serpentinas lavadoras; sendo o dito forno
provido de -entradas de ar próximas à grelha e de aberturas de ti-
ragem ao alta para facilitar o supar-aquecimento das paredes do
depósito da pirita.

n. P rocesso e aparelhagem para o aproveitamento da pirita ex-
balida das jazidas de carvão, de acordo com o ponto 1. compreen-
amido mo ozonizador dotado de entradas de ar ou oxigénio e uma
ligação para unia descarga eletrostática que transforma o oxigénio
em ozona.

6. "narrais° e aparelhagem para o aproveitamento da pirita ex-
lenida' das jazidas de carvão, tal como descritos e ilustrados.

Tétano n. 23.199, de 15 de junho de 1932.
Adalbeet Varádi — São Paulo.
Pontos característicos da mvençao para; "Sistenia (.l.-? ilumina-

ção lutem:, de bolsas de senhoras ou semelbantes". Paivilago
Invanção.

. 1 — Sistema de aluminaçao interna -de. bolsas •de senboraaou
semethantaa,- caracterizado pela adaptação à armação, da bolsa, ern

. Pontos caractertaticos da invenção Pata "um novo tipo de má- lugar .convenienae.• de um diapoaitivo de tamanho o fornia -apropria-
quina para quebrar coro babassó". (Privilégio de ialvença 0): dos e. feito de material adequado, provldo de urna ou mais •rnpaaas

raétricas ligadas a unia pilha saca por fios de cobre ou ia . outro
metal condutor, formando uni circuito elétrico que poder.' ser inter-
rompido ou restabelecido pOr , um bOtãO de contato existente no
...irando, o que torna possivel acender as tampadas do diapitivo
; laminar coavenientemenae o interior da bolsa quando deaajado.

— Sistema cio itombiação tateara, de. hoisas 	 aenbaras
aemelhantes, como rehandicade até 1, substancialmeate como des-
crito e repi7esootado,

Schadelich 6: Comp. Ltda. — Rio,

um novo tipo de máquina para queorar coco babassea eara-
tlecizada por coostituir-se de uma prensa eni forma de ealaa an-
gular, com _urna parte mais saliente, contendo unia guia de fá ria tad('
e em paralelo, um pouco afastado, ditas cre:nalheiras, tambern em asa-
tateto; a esta caixa da prensa adapta-se urna peça contendo ()atras
cremalheiras, para trabalhar em contacto com as da prensa e umas
correciiças para trabalhar nas guias; no interior desta paea :saldem
uma ranhura ent que trabalha um eixo atravessado em uma ala-
vauca fixa a um eixo que contem outra alavanca exterior que, Pelo
Mui movimento, faz a peca deslizar na corrediça e levantando nu des-
emalo a prensa, mie tem na parle superior um bocal que coincido
com amaro bocal fixo tio corpo da máquina; entre estes bocaia colo-
ca-se o coco, prendendo-o, a prensa permanece à altura desejada -de-
vido a parte posterior apoiar-se a urna roldana fixa no 'corpo da.
maquina.

2, um novo tipo do máquina para quebrar caco babassó. como
reivindicado no ponto anterior, em que, no corpo da máquina contem
lama polia fixa a um sem-firo que faz girar uma roda dentada presa
u um excéntrico, que, no movimento, apoia-se a unia peça da receosa,
fazendo-a subir e comprimir o coco, quebrando-o.

3, uni novo tipo de máquina para quebrar coco babassa. ermo
reivindicado nos pontos anteriores. era que. no corpo da maquina
serão instaladas quatro prensas, sendo duna de cada lado; a máquina
Fera ' movimentada por intermédio de motores, elétrico ou de ex-
plosão.

4, um novo tipo de máquina para quebrar Corno babasse'. -como
reiviudiendo nos pontos anteriores, sendo fabricada com material
-adequado e nas dimensões convenientes, tudo como substancialmente
fleserNo, reivindicado e de acordo com os desenhos anexos.

ra um novo tipo de máquina para quebrar coco baba_ssaa como
reivindicado nos pontos anteriores, tendo como princ ipal o caracte-
rístico, a possibilidade do quebrar coco babas:na de tamanhoa dife-
rente, sendo que a máquina se ajusta automaticamente. ao curau' ne-
cessário.

Termo o. 23 198, de 14 de Junho de 1939,
Companhia Nacional Mineração do, Car.v5o do barro uranca.
Pontos caracteríslacos da invenção para "processo e aparelhagem

para o aproveitamento da pirita oxtraida das _jazidas de carvão".
(Privilégio de •invenção):

1, processo e aparelhagem para o aproveitamento da pirita cx-
fralda das jazidas de 'carvão, caraCteriaados pelo fato de não s2, quei-

'ratam o. 21.200, de la de junho de 1939.
Adalberto Alves de Sonsa — Rio.
Pontos caraoterístieos da invenção para: 'Novo siatana da ana-

•ralho de rádio (receptor) sem válvulas e • sem consumo de enegia
ciétrica de pilhas. acumuladoras ou de geradores, funaionando eter-
namente sem parar e sem concertos. Provado de uni ou mais altos
atila-ides- montado,: dentro da própria caixa em formatoa variávais,
para se ouvir à ~anda (sem fones nos nuvidos) utilizando aaanas,
corno fatores de atimentaç50 principais antena, terra, detetores da
cristais e bobinas especiais". Uravilégio de invenatio.

1 — Reix.indico como ponto característico da invaneão um
'Novo sistema de aparato de rádio" (receptor) sem válvulas, sem
consumo de energia elétrica je pilhas, acumuladores tu geaadores,
provido de altos-falantes adaptados na própria caixa do aparélho;
o sistema de detetores de cristais ligados em série e caracterizado
pelo sistema de ligação dos detetores de cristais aos altos-falantes
e as bobinas de indutáncias conforme descrito nos desenhos.
• 2 — Reivindico corno ponto característico da invenção de uro
"Novo sistema de- aparlho de rádio" (receptor) sem válvulas, sem
consumo de energia (*tétrica de pilhaa, acumuladora: ou geradores;
o sistema • de ligação das bobinas de antena ao condensador variável
caracterizado pela ligação ao cursor que atua na bobina In:altiva do
circuito da antena que permite automaticamente através o conden-
sador variável a descarga do excesso de carga para a baiana indu-
tiva, para garantir a maior seletividade do aparam, conrorme rei-
vindicaçaes primeira.

3 — Reivindica como ponto característico da invenção de . um
"Nevo sistema de aparêlho de rádio" (receptor) sem válvulas, sem
consumo de energia elétrica de acumuladores ou geradores, earacte-

aaaado pelo sistema •de ' alhnentaçã) do aparallto exclusivamente Pela
antena e o fio terra..
• --a-a Reivindico- com° ponto característica da invenção de. uni
"Novo sistema de aparalho de rádio" (receptor) sem válvuta3, SCIT1
consumo. de energia . elétrica de pilhas, acumuladores ou geradores,
o sistema descrito e desenhado munido de 'aios-falantes montado
na própria caixa' do aparai/to . para audições a distância aem uso de
tones -ou coisas senielhantas adaptáVeis aos ouvidos..	 .
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T.'•• mo n. 23.»)1, de 15 de junho de 1939.

Ni a noi P. Urboa
Poiaos caracterisUcoa da invenção para: "Novo moVlo de aa-

leraVano - . Modèlo de utilidade.

Raiana-iam um novo modèlo de utilidade para um novo modèlo
de calandário, caracterizado pela sua forma cilíndrica, montado em
ao:s mancais -uporl •idos por urna base simples, formando uni pe-
alieno aparalm guia acionato facilmente como observancia das

ru•aas acap,a:tivaa, indica a data desejada no seu correspondentc
dai da semana. durante uni período de 22 anos. A utilização 'lasse
p: • aci aao fácil de oparaaão de datas obriga ao iro continuado do
apar a lia no qual .se oode insin • aver anúncios e reclames vários.

'-1 •1 gaa a da utilidade será então, a propaganda de artigos, mer-
caiiaria ,a reinadios, etc.

Tu l'100 11. 23.202, de 15 le junho de 1939.

Ni adau J. Cury — são Paulo.

Pr os carac !.erasa.icos da invenção para: "Uma nova presilha
para ,aiare.as de tran ,missão'. Privilégio de invenção.

— Uma nova areailha para correias de transmissão, caracte-
ria;a1a !ou Will peça de faiaria semelhante a um "T", 011 seja, urna
paiao ti una. da qual parte, do meio de um lado longitudinal, no
niesma piana, tuna projeçãc, com um olhai na extremidade, pelo
oaa; a passada um pino, apos a introdução da projeção em uma
ptaauraaão praticada nas extremidades viradas para fora e juntadas,

aora..ia. da sorte que as ex:ramidades fiquem unidas por uni lado
peai rarerida parte pana e pala lado oposto pelo p:no.

— A paaaillia acorde com o ponto paecedente, aaracterizada
por doas ou mais palieçõea aom o l hais, para correias mais :argas,
sando ;is n i es,oas orptil-tstantes e ileixando um vão conveniente entre
sa	 taiaaanuen:e como descrito e representado nos desenhos

Ta•ana ri. 23.201. de 15 de junho de 1939.

artur Levi — São Paulo.

Pontos caraclerialicos da invenção para: "Um cabresto para
anui irar aMmais com d:spnaitivo para sua soltura imediata, acio-
nado de fora do estábulo". Privilégio de invenção.

Uamo característicos do objeto do presente pedido de patente
de ir.erção, reivindicam-s' os seguintes:

1 — Uni cabres t o para amarrar animais, com dispositivo para
a ana soltura imediata, acionado de fora do estábulo, caracterizado
por ejn tambor no qual se enrola uma correia, presa ao mesmo com
uma extremidade, amarrando-se o animal à outra; uma mola es-
piral, disposta no interior do tambor, com urna extremidade presa
ao eixo fixo sabre o qual gira o tambor, e a outra extremidade
prasa a êste, de maneira que o animal, ao afastar-se e puxar a
correia, que se desenrola, carregue a mola, que conserva a correia
tensa quando o animal se aproxima, e faz a correia enrolar-se nova-
mente no tambor.

2 — O cabresto acorde com o ponto precedente, cujo dispositivo
para soltura imediata dos animais se caracteriza por um eixo qua-
drado aôbra o qual se monta o eixo do tambor, dotado de uma par-
iu-ação central longVudinal correspondente, e suportado entre dois
suportes com orifícios Lambem quadrados, pelos quais passa o
rafar:do eixo quadrado, que é preso, com uma das extremidades,
a um braço solidário a uma barra corrediça disposta atrás do
tambor e ligada, por meio de um tirante, a um dispositivo de
a'avanca montado fora do estábulo, de sorte que, acionando-se a
a z-,vanra em caso de incemdio, o eixo quadrado é puxado para fora
da, suporte, s oltando-se o tambor e ficando livre o animal.

O cabresto 7 . 'ardo com os pontos precedentes, caracteri-
zada pelo fato de se l'garem, por meio de tirantes, as barras corre-
diças dos cabrestos entileirados em unia parede, de modo qua, com
Em movimento único dado à alavanca externa, se possam soltar
iadaa ca: animais amarrados a unia fileira de cabro s tos, substancial-
manta como descrito e representado nos desenhos anexos.

Ter1110 11 23.209, de 15 de junho de 1939.

Carlos Coen — 9. Paulo.

Pontos característicos da invenção para: "Uma guarnição para
caritos ou quinas". (Privileaio iie invenção.)

Como característicos do objeto do presente pedido do patente de
invenção, reivindicam-se os seguintes:

I — Unia guarnição para cantos ou quinas, caracterizado por
unia chapa metálica curvada de modo que o seu perfil forme um
are, de apra .;imadrunantr (rês quartos de círculo, cujas margens silo

apoiadas contra os lados do canto ou quina, sendo esta guarnição
fixada por meios que variam segundo o material de que é feito o
canto ou quina.

2 — A guarnição acorde com o ponto precedente, caracterizada
por dois prolongamentos eih forma de abas planas, partindo radial-
mente das margens da parte curva, em todo o comprimento, e dota-
das de meios para a sua fixação aos lados do canto ou quina, sobre
os quais assentam, substancialmente como descrito e exemplificado
nos desenhos anexos.

••nnnnnn14.

Termo ri. 23.207, de 15 de junho de 1939.

Primax Ltda. — S. Paulo,

Pontos característicos da invenção para: "Um porta-bloco de
papel". (Modelo de utilidade.)

Como característico do objeto do presente pedido de patente de
modelo de utilidade, reivindica-se o seguinte:

Um porta-bloco dc papel, caracterizado por: unia placa retan-
gular, com uma elevação plana transversal, relativamente larga, em
sua extremidade, constituindo o lado desta elevação que dá para a
superfície da placa, um encosto ou anteparo para uni bloco de papel
com margem picotada, colocado sobre a placa; uma capa que cobre
dita elevação e cujo bordo anterior pousa sobre o bloco de papel, ao
longo da picotagem do mesmo, sendo os lados da capa presos aos
lados longitudinais da placa por meio de parafusos, de forma que a
capa se possa mover em torno destes parafusos; um estribo feito de
arame de aço e com 06 seus lados enrolados em forma de mola sobre
as extremidades de um eixo mantido, sob a capa, em dois pilões fi-
xados sobre a referida elevação, apoiando as extremidades retas do
enrolamento sobre a elevação e a parte central do estribo contra a
parte posterior da face inferior da capa, de maneira a constituir
unia alavanca que faz com que o bordo anterior da capa exerça
pressão sobre o bloco de papel, prendendo-o sobre a placa e postibi-
litando a sua retirada mediante pressão exercida com a mão sobre a
parte posterior da placa; urna pequena chapa, fixada sobre a ele-
vação e cobrindo parcialmente uma perfuração passante, pousando a
chapa sobre o prego em que se dependure o porta-bloco, atrás da
cabeça do mesmo, para evitar a queda do porta-bloco com uni golpe
aaidental, tudo como descrito e representado nos desenhos anexos.

Termo n. 23.208, de 15 de junho de 1939.

Agostinho Faria Guimarães e Manuel Francisco Areal — [tio,

Pontos característicos da invenção para: "Um cabo hidro-hi-
giéinico para adaptação de escovas para higiene da boca." (Modelo
de utilidade.)

I — "Uni cabo bidro-higiênico, para adaptação de escovas, para
higiene da boca", constituido de um cabo terminado por urna base
contendo dois rebaixos, Sendo uni destes rebaixos para encaixar es-
covas com pequenos orifícios na base.

. II "Nm cabo hidro-higièmco, para adaptação de escovas, para
higiene da boca", como reivindicado no ponto anterior, em que a ex-
tremidade do cabo contém uma rosca em que prende uma seringa de
borracha, pela qual injeta-se o dentifrício ou o medicamento, rine
passará por um canal contido no cabo e o rebaixo da base, sendo ai
comprimido, passará pelos orifícios da escova e por entre os cabelos
da mesma.

III — "Um cabo hidra-higiênico, para adaptação de escovas, para
higiene da boca", como reivindicado nos pontos anteriores, em que
estes cabos serbo fabricados com material adequado, de diversos ta-
manhos e formas, tudo de acordo com o reivindicado e de conformi-
dade com os desenhos anexos.

Termo n. 23.209, de 15 de junho de 1939.
Agostinho Faria Guimarães e Manuel Francisco Areal —
Pontos característicos da invenção para: "Um registro base para

adaptação de escovas para todos os fins de Limpeza e higiene." (Mo-
delo de utilidade.)

I — "Um registro base para adaptação de escovas para todos os
fins de limpeza e higiene", constituido por uma peça fechada port
unia tampa cilíndrica; a peça é utilizada com cabo e presa a uma
base em que encaixa-se uma escova, que será presa por parafusos.

II — "Um registro base para adaptação de escovas para todos os
fins de limpeza e higiene", corno reivindicado no ponto anterior em
que, no interior da peça que presta-se de cabo, adapta-se um pistão
contendo um orifício que comunica-se com o canal de um tubo que
recebe uma mangueira de borracha ou seringa, que conduzirá a
substância; na parte externa do tubo contém um pequeno dispositivo
que maneja-se para girar o pistbo, afim de fazer o orifício do mesmo
coincidir com uni dos canais da peça; o pistão é comprimido DO ci-
lindro por unia mola espiral.
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1II — "Um registro com base para adaptação de escovas para
todos os fins de limpeza e higiene", como reivindicado nos pontos
anteriores, em que, um canal da peça "A" sai pelo exterior num pe-
queno esguicho e o outro canal comunica-se com um chuveiro con-
tido na base em que é presa a escova, que contém pequenos oraficios
por onde deve sair a substância.

IV — "Uru registro com base para adaptação de escovas para
todos os fins de limpeza e higiene", como reivindicado nos pontos
anteriores, em guta a base onde encaixa-se a escova será rle formato
diverso, de acordo com a necessidade, sendo tudo fabricado com ma-
terial adequado e tamanhos e formas convenientes, tudo como rai-
vindicado e de acordo com os desenhos anexos

Teimo n. 23.210, de 16 de junho de 1939.

Par fumarias Flamour Ltda. — São Paulo.

Pontos característicos da invenção para: "Um tipo de recipiente
para artigos de perfumaria e toucador em pó". Modelo de utilioadc.

Corno característico do objeto do presente pedido de patena de
modelo de utilidade, reivindica-se o seguinte:

'Um tipo de recipiente para artigos de perfumaria e toucador, em
pó, caaarterizado por um aro com parte interior dotada de rosa ex-
tar na, esquerda, de fio fino e atarrachada à face interna do bordo de
uma caixa com rosca correspondente à de Last' saliente, sendo o aro
alotado da uma flanja que assent.a sobre o bordo da caixa, e de uma.
por-Ao circunsferencial superior, dotada cio rosca direita, rápida, para
rerebea a tampa; uni disco de material preferivelmente tranaparente,
cotado anbre a face inferior do aro; uni fio, passado por duas perfura-
Oes horizontais diametralmente opostas. praticadas na porção supe-
rior da are, e por duas perfurações vertica ;a também diametralmente
ipostas, praticadas na salièneia eireunferencial da base da caixa, sendo
Is extremidades do fio unidas, por mero de uni solo ou semelhante.
e o inferior do aro, sobre o referida disco. tudo substancialmente como
escriir e representado nos desenhos anexos.

Teimo n. 23.211, de 16 de junho de 1939.

Sociedade Atlas Ltda.	 São Paulo.

Poritos característicos da invenção para: "Um aparelho suporta-
dor de textos a serem transcritos com dispositivo marcador da linha".
Privilégio de invenção.

...._ Um aparelho suportador de textos a serem transcrito, com
dispositivo marcador de linha, caracterizado por uma placa com dis-
positivo para prender na parte superior o original a ser transcrito,
tpver seja uma ou mais folhas, quer seja um bloco, livro ou semolhante,
e com um dispositivo para suportar o original na parte iufarior,
quando se trate de um livro, bloco ou semelhante, pesadi demai5 para
ser preso apenas pela parte ,superior; placa can-, suportada por um
dispwasve de braço e coluna, singelo ou (Moto, conforme .1 largura
ala placa. para ser fixado a urna meat e construido de modo a permi-
tir levantar ou baixar t iaa, desviá-la para um ou para o outro
lado, aproximar ou • hfastá-la, e incliná-ta mais ou menos, sendo a
placa dotada de chia réguia horizontal, finda com urna extremidade
o uni (Mota:Uivo situado em uni lado da placa e acionado por unia
tecia co rvenientemente disposta cru um suporta colocado, ao alcance
cio transcritor, de sorte que se possa fazer a réguia descer sobre a
placa, após a transcrição de cada linha, avançando a meama a uma
distãncia regulava' e correspondente aos espaços das linhas do origi-
nal que st quer transcrever, e podendo a mesma, com uni só mavi-
mento. sor novamente levada ao alto da t_daca quando terminada a
transcrição de urna folha, sendo o dispositivo construido de forma que,
qualquer que seja a espessura do original colocado na placa, se possa
movê-lo de modo que a régua assenta sobre o mesmo em toda a sua
extenaão.

2 — O aparelho acorde com o ponto precedente, caracterizado par
uma coluna disposta sobre uma braçadeira com parafuso para sua fi-
xação a uma mesa; um braço com parte centra! horizontal, unir parte
vertical que. se projeta para baixo, para dentro cio coluna, à qual é
fixada por meio de um parafuso disposto no topo da coluna, e uma
parta verte.cal que. no lado oposto da parte horizantal. Se projeta para
cima e suporta uma peça tubular fixada por meio de parafuso e bi-
furcaria ou rasgada para receber unia projeção trazeira da placa, fi-
xada à daa peça por meio de uni parafuso de borboleta.

3 — O aparelho acorde com os pontos precedentes, caracterizado
por dois jogos de peças corno reivindicados no ponto segunda, dispos-
tas sobre uma braçadeira mais longa, para suportar a - placa em dois
pontos em vez de apenas no centro, quando se tratar da placa mais
larga.

— O aparelho acorde com os pontos precedentes, caracterindo
por uma barra horizontal com lados virados para cima e para trás
e fixados em uma barra importada acima da placa em duas proje-
ct:loa saperiores dos cantos da mesma, provida de duas molas dispos-
tas le forma que a primeira barra seja apoiada contra a parte supe-
rior da placa e prende o original colocado sobre a mesma, e provido

d .?, uma borboleta ou maçaneta na extremidade, para sa poder fazê-la
girar e destacar da placa a primeira barra e colocar sobre a placa O
original.

5 — O aparelho acorde com os pontos precedentes, caracterizado
por um siiporte em forma de calha, disposto na parte inferior da
placa e cuja largura à frente da mesma s...y possa aumentar ou dimi-
nuir, conforme a largura do original — quando livro, bloco ou seme-
lhante, que se queira pousar sobre o suporte para a transcrição.

O -- O aparelho acorde com os pontos precedentes, caracterizado
por unia barra tubular, rasgada em quasi toda a altura e disposta a
um lado da placa, paralelmente ao mesmo, suportada cal suas ex-
tremedidadea por doia braços articulados e duas proj ações, suparir r
e inferiol ., do mesmo lado da placa, podendo a barra girar em torno de
si mesma, c em torno das articulações dos referidos bravia, até um
(marfo de círculo. do plano da placa para a frente; uma barra, dotioia
(te. dentes ou outros acidentes transversais regalares, suspensa no
interior da barra tubular por meio de uma mola colocada acima. do
braço superior, senoo o topo da barra dentada provida de urna pro-
jeção ;atual; um fio de aço, ligado a esta projeção lataral e guiado
em uni tubo flexivel; um braço •-nn esquadro. ligado no seu ánguto ao
fio de aço e girando em torno de um pinto que paasa na sua iierva
aatrtietd, sendo a perna horizontal provida de um tecla, braço esse, de
curso regulava] e disposto em um suporte apropriado, colorado ao
rance cômodo da rirão do transcribr; um suporte da régua atravessada
sobre a barra tubular por meio de uma mola e provido de unia lin-
gueta que penetra rio rasgo da barra tubular e se apoia entre dois
dentes ou acidentes da barra dentaOa, e é ligada a inn pequeno braço
que, levantado com um dedo, permite destaca-1a da barra dentada e
fazer o suporte com a régua correr sobre a barra tubular, da baixo
para cima.

— O aparelho acorde com os pontos pre a cdentes, canelaria:ido
pelo fato de ser o avanço de linha oor linha da rt"-gua sobre o original
a transcrever colocado sobre a placa, provocado pramendo-aa a tecla
que, por meio do fio de aça. puxa para baixo a barra ¡bailada
pensa por uma mola no interior da barra tubular. fazendo a barra (J a n-
tada, com a lingueta do suporte apoiada entre (lois dente .= ou aciden-
tes da mesma barra, com que o suporte daa lise sobre a barra tubular
e desça com a régua, mantendo-se no seu lugar. em virtude 'da mola
que o ;toaria à barra tubular, ao cessar a proasãc sobre a tecla, en-
guia° que a barra dentada, devido à ação da mola que A C011:,,erN.1

suspensa, deslisa para cima no interior da barra tubular, obr: a ponta
da lingueta do suporte.

8 -- O aparelho acorde com os pontos precedentes, substancial-
mente como descrito e representado nos d .. senhos anexos.

•nnnn•nnn••n/I

Termo ri, 23.212, de 16 de junho de 1939
Lauro Girardelli — São Paulo.

Pontos características da invenção pata: "Urna válvnla automá-
tica para a deacarga de líquidos". Privilégio de invenção.

Corno característicos do objeta do presente pedido de pat(nte de
invenção, reivindicam-se os seguiates;

1 — Uma válvula automática para a descarga de líquidos, cara-
cterizada por: um embolo Oco, fechado na parte anterior e oberto na
posterior', dispondo em urna parte tubular transversal ao eixo longi-
tudinal do corpo da válvula, de modo a formar unia eamarri com a
parte posterior, fechada, de dita parte traasversal. que é aberta na
frente, em conumicaaão com o lado da saída (In titiutdo da válvula, e
tem urna abertura na parte superior, :sob o lado da entrada do líquido
na válvula; uma cavidade, na parte fronteira do embolo, em comuni-
cação com o lado da entrada do liquido na vá:vula por meio de um
ou mata orifícios, a em comunicação coro o interior da cámara do em-
bolo por Meio . 1e um parafuso com ranhuras cônicas, de pasaagem re-
gulavel, co1ocado na parede dianteira do embo;o: unia válvula, dis-
posta nesta parede e abrindo-se para a referida cavidade; uma moia,
disposta na amara do embolo e tendendo a empurrá-lo para a fronte,
de encontro a uma sede anelar disposta na abertura anterior da re-
ferida parte tubular transversal; uma haste, disposta em frente AO

embolo e solidária a um propulsor com botão externo.
2 — A válvula acorde com o ponto precedente, na qual o embolo

veda a passagem do líquido, assentando sobre a referida ateia anelar,
estando a eilmara cheia de líquido que penetra na mesma Po lo "; re fe-
ridos orifícios do embolo; e que se abre, premendo-se o botão para
empurrar o embolo para trás, expulsando-se o liquido contido na ca-
n-Iara, pela válvula da parede fronteira do embolo.

3 — A válvula acorde com os pontos precedentes, caraetarianda,
pelo faro de ser a baste para o acionamento do embolo solidária ao
propulsor, quo é compensado por mola, porém, de curao regulavel pela
sua maior ou menor penetração no propulsor, cujo curso é limitado
quando o seu botão toca em tini pescoço da tampa da Válvula, sendo,
portanto, regulava' o curso do embolo e, con equelateniotite, 0 tempo
da descarga.

4 — A válvula acorde com os pontos precedentes, caracterizada
pelo falo de ser a posição da calota que reveste a parte externa da
válvula, ajustada por meio de uma luva com flange que aaae.nta sobre
a calota e que é rosqueada sobre um anel de pasição também a justa-
'c1 e fixado sobra o pescoço da tampa da válvula.
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— A válvula acorde com os pontos preudentes, caracterizada
•ot sa.i amortecedor do choque no assentamento da frente do embolo
aobre a sede anelar, constituido por urna luva circular de diâmetro
inalou que o do embolo e sobressaindo da sede anelar, e provida da
uma pluralidade de reentrâncias triangulares na face interna, da
modá mie o pistão ou embolo, penetrando na ,luva éfreiado davido ao
ai - ui-leal° gradual da pressão do líquido que passa entre a luva e o em-
laito em virtude de serem triangulares as ditas reentrância, proa-4-

o ,lo o astrangulamento gradual da passagem do líquido.
--- A. válvula acorde com os pontos precedentes, son,tancill-

01 - O, d•a , crito P representada nos desenhos anexo;.

'FOr ifi0 ?3.213, de -1(3 de junho de 1939.
ilk orson hotary Engine ]imitei, William Quinor o jOlsn

siosarman Wilkerson — Inglaterra.
Pontos característicos da iikenção para: "Aperfoiçoitniontos em

II! relacionados a motores tle combustão interna de cilindro rotati ao".
Prk• luveneão

t ••	 Um motor de3 01)1111)11A ãe) interna. comprehendendo
l' .) rpo rotativo, um cilindro formado ou provido no dito corpo ro-
tativo. um êmbolo que se move no cilindro, urna alavanca montada
cm pivot no corpo rotativo, uma ligaçãO acionadora entre a alavi,noa
e o ombolo	 urna parte fixa que constituo Os Meios de governar O
ellelVirtlentei da tdaVallea.

? —Um motor do acôrdo efun O ponto 1, no (pia,' a ligação
a...ton t-piora compreende urna segunda alavacana montada de modo a
girar om (orno do eixo (to corpo rotativo e podendo oscilar em ye-
s:o:ao a Oste ti Itimo, num ligação ontre o êmbolo e a extremidade
livro da dita alavanca e uma segunda ligação entre a alavanca nion-
toda ciii ivot no corpo rotativo e a mencionada segunda alayaoca
Misto a sen eixo de rotaeão.	 •

— Uni tumor de acôrdo com o ponto 1 ou 2, no qual a alavanoa
montada pivot no corpo -rotativo tem a . forma de uni balou-
coiro o provida em cada oxiremidade de um rolete ou semelbardr
por m a io do qual ela é adaptada a fazer pressão sobre a parte fixa.

5 ---- Um motor do zkeórdo com qualquer dos pontos precedcolea,
no ( m ai st parte fixa ê um ramo simétrico de forma praticameM.e
oval on eliptiça localiz.ado com o seu ponto central no eixo do eorpo
rotrdi.o.

Um motor de aéôrrio coso os pontos :3 e 4, no qual os rolatea
sonselhantes no balanceiro entaam em contacto com o carne em

nontoS angularmente afastados por 90° em torno do eixo do corpo
tatia

-- Um motor de acedo com o ponto 5, no qual a ligaiatIo 2n,`.re
a segunda alavam% e o balanceiro é de tal modo disposta qtic
ra-vimento do êmbolo para fora do cilindro no curso de expano,
fpade a forçar um dos rolotes do balanceiro de encontro ao carne
em unia direção normal à snperficie em contacto..

-- Um motor de aeôrdo com qualquer dos pontos precedentes,
no Qual o êmbolo conserva-se fixo no eapaco durante todo ou grande
parte slo tempo do curso de expansão, sendo assim o cilindro e o
corpo rotativo forçados a se moverem am relação ao êmbolo.

8 -- Um motor de acôrdo com ó ponto 3 e quaisquer dos poolos
de 5 a 7, no qual são providos meios para forçar flexivelmento as
extremidades do balanceiro unia do encontro . a outra, oblondo-ae
assim um contacto cintinuo entre os roteies ou semelhantes mon-
tados nas ditas extremidades o o coroe ou parte fixa.

ft --- Um motor de acórdo com qualquer dos ~tos precedentea,
. qual as valvulas do entrada e de saída são acionadas por meio de

carnes não rotativas em rotação aos quais revolvem as álvulas e
sena mecanismos acionadores.

-to — T:m mol.or do acórdo com o ponto O. no qual os carnes
acionadoras das válvulas são formados em uma só peça ou mort-
tadOa à parto fixa ou corno para governar o movimento da ala vallea
montada no pivot no Corpo rotativo.

ti _ motor do acôrdo com Os pontos 9 ou 10, nu qual o nle-
vànis p io acionador das válvulas compreende braços oscilantes Mon-
tado; om pivota no corpo rotativo e lendo cada um delles uma parte
mio é arrastada sobro a como respectivo. sendo os braços oacilauffos
ligados lis bastes. cl'-'

- Um motor do acôrdo rolo gnalnufsr dos pontos preee,depteS,
no onal o cilindro	 disposto corn o seu eixo localizado sobre uma
',ida no cor po rotativo e Ião	 nnanto possivel à sua pari-
Poria

13 —• TIIi motor do iscoalo eom qualquor dos pontos procodenlea,
ire) qual a descarga do vilindro é conduzida a . uma ranhura porifêolea
to. -horda 4. 10 rOti n I' . e :dij i oolet ala por lima peça estacionária que
vironnda e abraça a. dita borda.

14 — T5rn niotor de acõrdo com o ponto 13, no qual a oleai:sirga
primeiramente suprida a mo canal formado no rotor e sae por raeio
de urna ou mais paassigens radiais, e em alguns casos, sitravoz de
'‘II) • a11:.11	 pal'a 1 1%111111ra	 i	 tileo perif(rico.

15 ----- Um motor de acôrdo com qualquer dos pontos orem -
dentes, no qual o corpo rotativo é provido dr SidiènelaS 011 ondula-
ções refrigeradoras.

10 — Um motor de acôrdo com qualquer dos pontos precedea-
les, no qual são providos meios pelos qnais unia massa de óleo re-
frigerador e lubrificante pôde ficar em coutacto com as partes mó-
veis do motor.

17 — Um motor -de acôrdo com qualquer dos pontos preceden-
tes, no qual uni dispositivo comandado pelo êmbolo é provido para a
admissão de ar complementar no cilindro..

18 — O motor rotativo de combustão intorno a.perfeiaoado.
vonstrublo, disposto e adaptado a operar atibstancialmente_ como foi
descrito com referência aos desenhos anexos..

Os requerentes reivindicam de acôrdo çons a Convenção Inter-
nacional e o art. 38 do Regulamento a que se refere o decreto
Li. 1G.201, de 19 de dezembro de 1923, Os correspondentes pedidos eia
prioridade depositados na Repartição de Palentos da Inglaterra fon
o de agosto de 1938 e 10 do janeiro de 19:- .19, sob na. 23.515. e 803.

1 .orino 23.214, de 10 de junho de 1039.
Ilerman iSinl — :Estados Unidos.
Pontos característicos da invenção para • "Distribuidor caistri-

fogo de refrigerante". Priv. Inv.
— Um distribuidor de refrigerante compreendendo urna coix

de secção transversal circular, urna pluralidade lo orifícios de descar-
ga na referida caixa, e meios para se fornecer refrigerante à caixa.
e para fazer com que o refrigerante se escôo a uma alta velocidsole
oni &mio la superfície interna da caixa — sob a fôrma de um lençol,
_ escapando-se o refrigerante do referido lençol através Jos :aferi-
dos orifícios.

2 — Um oporelho de acordo com o ponto t. abrangendo !nojos
Ima se fornecer refrigeranto à referida caixa, tangencialmente à
superfície interna da referida caixa, afim de formar um Min vota-
tivo de refrigerante junto à superfície interna da referida caixa,

3 — Um parelho de acordo com qualquer dos pontos preced-mtea,
no qual os orifícios de t.aftla são dispostos ao !migo da eircunferaoci
da referida caixa.

4 — Usn aparelho de acordo com (1 volito I, no qual os r,iforiWo,
orifícios de descarga são formados próximo de uma das extremidades
da referida caixa, e no qual os referidos meios de fornecimoolo de
refrigerante são dispostos de modo a. fornecer refrigerante ao lado
oposto da referida caixa.

5 _ Uni aparelho de acordo com o ponto 1. no qual a arsfoa:,lo
caixa Compreende uma pluralidade de trechos ti .onconicos ()ao-a e oni
rebórdo ligando os referidos trechos.

Termo n. 23.215, de 1-0 dé ,lunho de 31,..11,.
Rádio Corporation of América, Soc. Au, a lastadoa Unidos.
Pontos característicos da invenção para: "aparfeiçoarnento na

proteção ou blindagem de condutores de entrada. "PriV. 10.
1 — Um dispositivo de descarga de electroos compreendendo uni

envólucro, tendo uma prensa de 'vidro de fôrma de disco chato em
'urna de soas extremidades, condutores de entrada para os electaiiods
de dispositivo, incluindo o condutor para a grade de comando que
atravessa a dita prensa, um tubo do descarga que se projecta do
centro da dita prensa r. unia proteção metálica localizaela em torno
tio dito tubo de vácuo e entre os ditos com:tutore; de entrada, tendrt
a dita blindagem inetalica uma ligação elétrica para estabelecer o
seu potencial.

2 — 'Um dispositivo de descarga de eleetrons, dc aluiu com o
douto 1, no (mal os condutores de entrada para o olectrodo de grade
da comando e para o anodo são conduzidos para fóra da pcouaa em
lados opostos do dito tubo -de vácuo e blindagem metálica.

— Uh dispositivo de descarga de electrous de acordo com (-I,;
pontos I ou 2, no qual a blindagem metálica é colocada .na ext:osim-
tiade interna do dito tubo do vácuo.

4 — Um dispositivo de descarga do electrons, de morto voto o
ponto 3, no qual a blindagem metálica compreendo uma poça nsetálica
tubular.

5 — Um dispositivo de descarga de olectrons de acordo - com o
ponto 3, no qual a proteção metálica cosopreendo uni revesliinemo
metálico pulverilado aplicado com um agluti»ant e à superfície do dito
tubo de vácuo.

O — Um dispositivo de descarga de oiectrons, de acordo cato o
:mu l o I, no qual uma base isolante é fixada ao (mvolucao paralisia-
mente vont a prensa, suportando a dita base os pinos de contaato
aos quaos são ligados os condutos de entrada, tendo o centro a,4
dita base um espigão ôco localizador, no qual se proii-qa o tuba 1.1

vácuo e uma blindage mmetálica colocada no sino oapigão
e em tino do dito lobo de descarga.
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-- Um dispositivo de descarga 'de alcatroas, de ..-Yir n ríln ;can o
-ponto 0, no qual A blindagem %cinca compreenda um tubo de matai
colocado no dito espigão localizador.

8 — Um dispositivo de descarga 'de electrons, de aco rdo cem o
ponto O. no qual a blindagem metálica compreende orn reaeatimento

pó de metal depositado na superfície interna do dito espigão fico
localizador.

Um dispositivo da deacarga 4o dectrons. de aaorde com o
ponto 1, no qual a base é fixada ao encame° paratalamante com a
.prensa, suportando a dita peça, isolando-os, os pinos de contactusnos
males são ligados os çondutores de entrada, tendo o centro da dita
base um espigão ('co loealizador farinado do metal e ao jataram . do
qual se projeta o tubo de vácuo,

10 — Um dispositivo de descarga do Madrona, da ac.orala com
o ponto 1, compreendendo uni envolurro metálico caala pdo um ca-
tado, uma grade de comando e anodo, fechando urna prenaa oro for-
ma de disco uma eXtromidade do dito eavóluero, um tuba de caímo
nue se projeta para fóra do centro da dita prensa, uma base ):solante
fixaria ao dito envóluero paralelamente à dita prenso. caielo!oras li-
gados à dita grade de comando c ao dito :modo
opostos da dita prensa e pinos ligados aos ditos conduloroa a i a ladoa
apostos da dita placa, um espiai-ai localizado! colocado ao :amuo da
dita placa • e deslizado sobre • O dit.() tubo do vácuo e ais:aos:Rio° aara
iaolar electrostaticzunente os ditos condutores e pines, compreendeu-
do . urna blindagem metálica de fórma tubular envolvendo o dito tubo
de descarga e uma peca metálica rua dito lobo de caeno , salmo 1 ita
blindagem Metálica e o metal ligados elétrieamente a uni terceira pino
On contacto e ao em-tatuar° metálico.

U mdispoSitivo de descarga de eleelaons, de araedo caro o
ponto 10, DO qual a Proteção metálica que envolve o tolo da
projeta-se para baixo além das extremidades dos pinos le coatato.

• 12 — Um dispositivo de descarga de eleetrons. ilo :vendo com
o ponto 10, no qual a saia metálica externa que fixa a base no au-
vóluero metálico provê urna blindagem adicional que envolva os con-
dutores de entrada.

A requerente reivindica, de acordo coro a C011vern.::l0 Inteanacio-
mil e o art. 38, do regulamento aprovado pelo dearoto n. 10.2G1. de
19 de dezembro de 1923, o correspondente pedido da prioaaaair, (tapa_
aliado na Repartição de Patentes dos Estados Unidos da .ftinéalca, em
:a5 de junho de 1938, sob n. 215.722.

Termo 23.21ó de 10 de junho de 1939.

Lula & Filhos — São Paulo.
Pontos caracteristicoa da incaneão para: "Aperfeiçoamenias ia-

!amimados cai moinhos de mó giratória e Semelhaides". Priv.
1. Aperfeiçoamentos introduzidos elY1 moinhos de ma girató-

ria e, semelhantes, caraetcrizados os moinhos aperfeiçoados pelo fato
de serem dotados de um tubo ou tubos de entrada de ar: dirigido
eate sobre ás mós e produto sujeito a moagem, de sorte que o calor
do atrito seja eliminado ou abolido, saindo, a seguir, pato mesmo
caminho do produto moldo, podendc o ar ser insuflado por ventila-
dores ou aspiraao por aaniradoe, ou insuflado e aspirado ao mesmo
tempo por meio de aapiradores-rampressoras, previsto o uso de fil-
tros na entrada tle ar, quando fôr necessário, assim corno apavèllwzr
aceasiarios • para refrigeraçao do ar, quando o ar ambiente nau sarvia.

2.. Aparfaiçoamentos introduzidos em MOifilta g de mit giratória
e semelhantes

'
 com o reivindicado sob n.	 substanOa hronte, corpo

0n: rito no relátórm e representado nos desenhos rumam,.

Termo 23.217 de lá de junho de 1939.
Elenzle Apparate T. G. — Alemanha.
Pontos característicos da invenção para: "Instrumento indica-

dor para veículos". Pais'. inv.

1. Instrumento indicador e registrador para -veículos, por exerci-
plo, instrumentoa medidores de velocidade, caracterizado pelo facto
de que a lâmpada elétrica (8 ou 40, 17), destinada à iluminação da
escala indicadora ou diapositivo semelhante, se- acha localizada na
tampa dobradiça (3, respactivamente 31) do instrumento.

2. Instrumento, segundo a reivindicação 1, com urna lâmpada
que se ilumina ao serem atingidos algarismos inadmissíveis no fun-
cionamento do veleilita caracterizado pelo falo de que a lâmpada da
sinalização (8), se acha disposta na tampa dobradiça (3) do instru-
mento.

a. Instrumento. sagitado as raiviraticaçõea 1 e 2, caracterizada
pelo fato de (pie a lâmpada de sinalização (8) se acha disposta gata
do disco (12) pros ido dc unia abertura (11), e destinada a supor-
tar a escala indicadora (5), fabricada de material transparonte, de
maneira que a escola se ilumina, ao ser ligada a lâmpada-de sina-
lização, na região da dita abertura.

4. Instrumento. segundo as reivindicações .1 a 3, caracterizado
pelo fato de que a ciar dos raios luminosos Irradiados paia lampada de

ainaliaação (8), se destaca, com bastante eontraste..da efir- da escala
iiabamiora (5), de modo que se produz uni sinal nitidamente .per-
raptiaal mesmo à luz do dia.

5. instrumento indicador, particularmente um velocímetro re-
glatrador (tacografo) para veículo, caracterizado pelo fato de que os
lâmpadas eliatricus (t6, 47), destinadas à iluminação da escala da
ve l ocímetro ( 3 - 1 ) a do mostrador (I?) de um relógio (37), se acham
insta:mina no lado anterna da tampa dobradiça (31) da caixa do ias-
teuinentu.

0. instrumeato. aeguado a reivindicação 5. caracterizado pato
fato de crua, a eacala do velocímetro (-il) e o mostrador (42) do. re-
lógio	 sa acham dispostos a certa distancia 11111 atrasa, do . outro
e de (l ua as iamaadas elatrieua (1G, destinadas it ',hm/inação dos
mesmos'. se alaram localizadas em relação com a anertuva (a) exis-
tenta entro ambas as escalas (41 o 42), de tal forma que estas dual.

se iluminam quando funcionarem as lampactaa.

7. Instrumento. segundo as reivindicações 5 e. 0, caracterizada
amo talo do (Inc 7.fj escalas iadici«loras (41) e (42), dispostas.- a
cer-a clistánoia (a) uma alcaz da outra, estão em posição concêntrica

maneira que a escala aulerior (41) circunda. em Mana da
anel, a escala (12) localizada a certa distância atara da primeira.

8. Instrunionto, segundo as reivindicações 1 a 7, caracterizado
por contactais (11, 15. respeetivamenta 48, 49) montados lia c,aixa
(2, 32), e na tampa 34), do instrumento, e que coalbcram das-
t-mama-ata quando fôr fechada a tampa, sendo que estes contactos
garaatcm uma perfeita transmissão da corrente elétrica entre fi"-
partes condutoras da caixa e aa da tampa, enquanto que, quando a
tampa do instrumento estiver aberta. as pautes cendtOaaas existentes
na tampa ficam sem corrente.

Termo 23.218 de 10 de junho da 1939.

laoelte — \Volt Flugzeughau G. m. b. Ir,aalainaima.

Pontos característicos da invenção para; "Idspositivos paaa
azierar autc.máticamente lemes auxiliares, notadamente aplica vel a
aeroarives". Priv. de Invenção..

Dispositieo para acionar ou deslocar automaticamente lemes
auxiliares, montados; por articulação, na borda traaeira do leme
princioal, Sendo o leme auxiliar movimentado com relação ao lama
principal mediante um motor elétrico acionado à diaiancia. cara-
t aiazado pilo fato de que, na braçagem reguladora do leme principal;
sa acham intercalados corpos de resistência elétrica que, por seu
tirano, influenciam o desvio do leme auxiliar, de modo que a inter.-
aidade das forças reguladoras do leme principal. respectivamente
intenSidiq-le das forças náreas que pesam sobre o - lem e prin c ipa l , pra

-Eluzetíl uni desvio automático do leme -auxiliar' cnn relação com o
lame principal,

• 2. Dispoaitivo, segundo a reivindicação 1, caracterizado por uni
mecanismo que permite regular, previamente e á vontade, a pnaieão
Trellifa (10 leme auxiliar, respectivamente a intensidade da. re s istên-
cia clétrica dos corpos de resistência.

a. Dispositivo, segundo as reivindicações 1 ou 2, caraeteaizacto
por um maca/á:ano que atua de tal forma que o desvio cio leme an-.
afilar em releaão com o leme priacipal se realiza sómerite no caso
ou aa torças aéreas. roam:eticamente, as forças reguladoras, atuarem.
prolongadamente, mas não intermitentemente em forma de choques..

labialmente, a requerente reivindica, de acordo com a Conveu-
raia Internacional e com o artigo 39 do Regulamento anexo ao De-
caelo u. 16.261, de 19 dc dezembro de 1923, a prioridade do corres-
pondente pedido; depositado na Repartirão do Patentes da Alemanha•
ta lo de junho de 1938. sob n. I.' 85 -107 X;62-b.

Termo 23.210, ale 16 de junho de 1939.
José Ferreira Crespo — São Paulo.

Pontos característicos da invenção para: "Novo processo de pre-
paraeão e adaptação da madeiras destinadas à fabricação de lapis e
a outros fins". Priv. inv.

—Frn noao processo de tratamento de madeiras, caracterizado
pela deshidratação a calor brando, associado ao vácuo ou à com-
pressão, submetendo-se a uma imersão em óleos aulfonados, corados
ou MIO, com cores de anilina soluveis	 óleo.

2 — 17n, novo processo de tratamento de madeiras, conforme
reivindicado .no ponto 1, caracterizado pelo fato de que as madeiraa
antigas ou sikas pelo tempo, são submersas em óleos sulfonadoa,
diluidos ou concentrados.

3 — Um novo processo de tratameato de madeiras. conforme
reivindicado nos pontos 1 e 2, .caracterizado pela sulfonação produzida
simultaneamente com a imersão, ou usando produtoa adredemento
sulfonados.

—Um novo Processo de tratamento de madeiras, conforme
reivindicado nos pontos 1, 2 e 3, caracterizado pelo lato de se sub-
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Iffie ter a madeira. já preparada, 	 secagem por compressão ou pelo
vácuo.

5 — Um novo processo de tratamento de madeiras, conforme
reivindicação nos pontos 1, 2, 3 e 4, caracterizado pelo fato de torná-
las farias e apropriadas para vários misteres, principalmente para a
fabricação de lapis, tudo como substancialmente descria° fica.

. — Novo tipo de cadarço com pesos, caracterizado polo fato de
ser feita a incisão reivindicado 'mi 1, no sentido longitudinal disa
cadarço e entre as costuras de imobilização dos pesos.

3 — Novo tipo de cadarço com pesos, conforme reivindicação
1 e 2, tudo do acôrdo com o que ficou substancialmente descrito o
representado nos desenhos anexos,

Te rmo 23.220, de, 17 de junho de 1939.
João Sebastião Silva e Luis Mota .Mercier	 São_Paulo,
Numa característicos da invenção para: "Um modelo de lapis

com ponta rotativa". Priv. Invenção.
1 — Um lapis contendo na sua parte interior um dispositivo,

alibstancialmente como o descrito com referencia ao desenho, que,
quando movimentado obriga a grafite a deslisar de lentro para féra
e do cirna para baixo, no sentido da ponta do lapis.

2 — lapis contendo na sua parte externa, perto da ponta,
uma chapinha que se movimenta mim rasgão demeio centímetro
pouco mais ou menos, feito na madeira, quando empurrada, a qual
está montada aôbre um suporte soldado ao dispositivo referido no
ponto 1.

3 __ Uh lapis de adiado com os pontos 1 e 2, em que ao se fazer
de.,dizar de cima para baixo uma chapinha, esta movimenta no mesmo
acatai ) o diapositivo colado no interior do lapis, que por sua vez
movimenta no mesmo sentido a grafite.

___ soo lapia de asaardo com os pontos 1, 2 e 3, caracterizado por
um dispositivo corno o descrito com referência ao desenho, em quo
• a:afie, aai aendo exposta na ponta do tains pelo processo referido
nos pontos anteriores, de modo a não ser necesaário cortar a ma-
deira para pO-la novamente a descoberto, como nos lapis comuns.

--- Um lapis em que a primeira ponta feita é definitiva, pondo-
82 o grafite a descoberto por intermédio ed um dispositivo que
tonisiolia no seu interior-, envolvendo a grafite,

ti - larn lapis de acardo com todos oa pontos anteriores ein que
tendo n lefinitiva a primeira ponta feita, o comprimento não se altera
• o parto de madeira é conservada ata o consumo total da grafite.

Teimo 23.221, de 17 de junho de 1039.
Sebastião Silva e Luis Mota Mercier	 São Paulo.

Pontos característicos da invenção para: "Um aparelho para dis-
tribuição mecânica de desinfetante nas bacias das privadas, após
cada discarga dagua." Priv. Inv.

1 -- Um aparelho para destribuição mecânica de creolina
atua- iplaapier desinfetante nas bacias das privadas, compreendendo
1110 recepiente, tendo soldado na sua base um tubo dentro do qual
funciona ium pistão, )co por dentro, com uma bucha móvel, tudo corno

descrito com referência ao desenho.
--- O oparelho de acôrdo com o ponto 1, adotada a um cano em

forma de cotovelo, que por sua vez é adotado ao cano de descarga
alago a das privadas por meio de rosca.

—O aparelho de notaria.) co mos pontos 1 e 2, em que uma
a l aaa n oa , im pelida Pelo jorro ilágna, levanta uni pistão, pondo-o
em comunicação com o recepiente que contem o desinfetante, o Miai
nele penetra por dois orifícios, retornando o pistão à. sua posição
normal ao cessar a ação do jorro dágua no cano de descarga.

__ O aparelho de aeórdo com os pontos anteriores em que na
sua posição normal, um dos orifícios do pistão fica em correspon-
da :mia com um i. ' ano de ar que obriga, pela pressão do ar, o desin-
fetante recebido pelo pistão a escoar-se por um rasgão até encontrar
o orifício do tubo, de‘.a` o ndo então pelo cano em forma de cotovelo,
por este ao .. ano de descarga das privadas e por este atingindo a
bocal.

5 — 1-5m aparolho do acórdo com os pontos anteriores e aubstan-
eialmenta como •0 descrito com referência ao desenho, feito de latão,.
de vidro, de bakelite ou de outro qualquer metal, o qual em comu-
nicooão com o cano de descarga dágua das privadas e funcionando
pela ação da agua na sua queda, executa mecanicamente a desinfeção
das bacias las privadas com a destribuição de desinfetante.

Tro no 23.2:22, do 17 ida junho de 1939.

Tecelagem e Passamanaria Tijucal Ltda. — Rio de Janeiro.
Pontos característicos da invenção de "Novo tipo de cadarço com

ricos". Modolo de utilidade.

iPi aosiono reivindico como pontos característicos da invenção:

-- Novo tipo de cadarço com pesos, caracterizado pelo fato de
cooter imia incisão 110 cadarço, para extração ou colocação OS pesos.

,Têrino n. 23.223, de 17 de junho de 1939.

Chafick Parah St Cia. Ltda. — São Paulo.

Pontos característicos da invenção para: 'desenho ornamental
para colchas" — Desenho Industrial.

1 — Desenho ornamental para colchas, caracterizado por uni
frizo simples retangu.ar ladeado externamente, bilateralmente e lion-
gitudinahnente por duas faixas em xadrez; por cordões lormasios
ramos com folhas e flores dispostos em retângulo, sendo o coroou
duplo no sentido longitudinal e simples no sentido transsersai: por
uma faixa retangular cortada por linhas obliquas e parole egramos;

-por uni frizo retangular ladeando internamente a faixa cortada por
linhas obliquas e paralelogramos; por uns ramos com folhas e flores

grandes e pequenas dispostos uni em cada canto do último retângulo
referido; por uns ramos com folias e flores pequenas, dispostos um
orn cada parte média, interna, dos lados do mesmo retângulo; por
uma figura irregular, mas simétrica, alongado, com pontas angula-
res que incidem aos pares nos lados do retângulo em que está ins-
crito, cujas pontas são cheias com quadradinhos imitando ladrilhos;
por um otógono alongado, com lados curvos, desiguais, mas simétri-
cos, do qual, cada lado representa um "crescente", e que ocupa o cen-
tro da figura irregular referida; por um xadrez ladeando internamento
os "crescentes" do otagono; por uma figura simétrica, alongado com
oito pontas que incidem nos vértices do otógono referido cujo centro
ocupa e com lados de configuração elipsoidal; por duas séries de três
flores com folhas, eonfrontantes dispostas no centro do desenho, tudo
como substancialmente descrito e -representado nos desenhos anexos.

Termo n. 23.224, de 17 tie junho de 1939.
Simon Irving Comeu — Estados Unidos.

Pontos característicos da invenção para: "dispositivo protetor
graprio, particularmente para fins médicos e cirúrgicos" — Priv. de
Invenção.

— Um dispositivo protetor, préprio, particularmente, para
fins médicos e cirúrgicos, caracterizado por compreender UM corpo
ou peça de material flexível, a que está ligada uma fita com laço
elástico, cuja circunferência é algo menor que a circunferência do
corpo no ponto no qual se encotra ligada a dita fita.

- 2 — Um dispositivo protetor. de acordo com a reividicaçao 1,
em que o dito corpo é feito de borracha elástica, substancialmente
desprovida de rigidez própria para manter o seu formato ou feitio,

3 — Um dispositivo protetor, de acordo com a reivindicação /a
em que o dito corpo tem feitio substancialmente tubular.

4 — Um dispositivo protetor de acordo com a reivindicação 1,
em que o dito corpo tem o feitio de uma lava.

•5 — Um dispositivo prtitetor de acordo com a reivindicação 1.
em que o dito corpo tem o feitio de um elemento digitiforme, cima°
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lima extremidade fechada e a outra aberta, ligando-se. a dita fita a,
uma parte alargada do mesmo elemento.

O — Um dispositivo protator !te acordo com a reivindicação 1,
PM que a dita fita está situada, para a fixação sobre tal corpo, a uni
ponto não além da meia distância a partir da extremidade aberta do
dito corpo.

7 — Um dispositivo protetor de acordo coro a reivindicação 1,
em que a dita fita em laeo astá adaptada a passar por cima da ex-
tremidade superior para situar, depois, a fita a uma altura sobre o
dito corpo que é determinado pelo ponto de fixação da dita fita.

8 _._ um dispositivo protetor de acordo com qualquer das reivin-
dicações precedentes, em tote a dita tita leio, substancialmente, uma
aecção transversal retangular.

9 — 1 m dispositivo pro te l o' . de acordo COM a raivindicação 1,
em que a dita fita tem saco:5o transversal circular, formando um
anel.

10 — Um dispositivo protetor de aco rdo com qua'quer das
reivindicações precedentes, arn que tal fita está provida de meios
fixados sobre o lado opoata na fixação da dita fita sobre o dito corpo,
para prender tal fita e facilitar sua axtensão sobre a extremidade
fecharia do dito corpo.

— Um dis Posttivo protetor de acordo COM a aivindicação 9,
em que se forma uma extanaão na perifiro ia do dito anel.

12 — Um dispoaiti n o protetor de acordo com a reivindicação 1,
em que a dita fita ern laeo „-• provida da alargamentos, fixados sobre
a mesma em poaições opoatas, sendo uni dc taia alargamentos ligado
ato dito corpo.

13 — Um dispositivo i.rlet.or, comareendendo um evoltório ôeo,
adequado a ser colocado sabre um membro, sando tal envoltório fe-
chado riu urna extremidade e aberto na extremidade oposta e feito de
material :amolar flexível, ao qual está fixaria urna fita elástica em
feitio de l a ço em cer t o Ponto tlis incarno e extermunante ao envolt(i-
rio, estando esta fita elástica adequada a ser anparpoata à extremi-
dade fachada do dito eavoltorio m i aram este está co!oeado sobre o
dito inambro, de modo a . ciaatualar tal ens . oltório e comprimí-lo
encontro ao membro nela cantida.

Finalmente, o requerente reivindica dc acarai( ' com a Convenção
Internacional e com o arti go 38 do ltagulameto a que se refere o de-
creto o. 1O.261, de 19 da dezembro de 1932, as prioridades do corres-
ponaanta partido, deposi t ado na Ilatoartição de Patentes tios Modos.
Unidos da América, raspartivamente, em 17 de jorho de 1938 e 9 liP
dezembro de 193ti: 301) 1)..s mamares aia .117 a 24'1.7 13, respectiva-
ment e.

Termo.. n. 23.225, de 17 (fe judio de 1939

Jo Gonçalves da Siva Portugal — itioa

Pontos caracteriaticoa da invenção Tara : "nova válvula de paga
aagem aplicável aos encanamentos dágua imbutidos nas paredes eu
pisos, e destinada a interceptar a abrir a passa gem da água na qual
o fechamento é automático operando-se pela acão exclusiva do pró-
prio liquido sem auxilio de moias metálicas. de modo que se fechando
por si constitúe urna válvula propriamente dita", — Priv. de In-
venção.

Revindico como pontos característicos de roeu aperfeiçoai/lerda
em vá %Ida de passagem:

— . Urna nova válvula (-U, passagem para ser aplicada, rios en-
canamentos, quando, irnloutidos nas paredes ou piaria, e destinada a
interceptar' e abrir a passagem da água, na qual o fechamento ope-
ra-se pela ação exclusiva do próprio líquido sem auxílio de molas ou
outros agante mecânico.

— Urna nova rdirala de passagem como reivindicada no pont 3
acima na qual o fechamento automático opera-se pela invasão do lí-
quido em um cflindro colocado em posição vertical fixado por umio
de roscas no interior do corpo da válvula, dentro cl qual se encerra
um amido solto, penetrando ali a água por um orifício na parta in-
ferior do cilindro e que se encontra na primeira câmara que é a da
entrada da agua que assim pela pressão faz subir o embolo (obturador.

— Urna nova rdIvala de pos gatiem corno reivindicada nos pon-
tos 1 e 2, na qual um cilindro co msaida pela parte superior teado
antes do orifício principal de saída alguns pequenos orifícios auxi-
liares da entrada que circundam o cilindro nos quais a entrada
cortada pala passagem do embolo que sobe e que vai obturar o ori-
fício da saída resultando o fechamento svave e silencioso pela quebra
da pressão resultante do fechamento antecipado e gradativo dos pe-
quenos orifícios da entrada do cilindro.

4" — Urna nova válmdo de passagem corno reivindicaria nos pon-
tos 1 2 e 3, na qual o corpo da válvula permanece em carga fazendo
pressão para cima aonde encontra um disco de material flexível, que
-poderá ser couro, lona ou borracha, ali fixado de modo a vedar com
segurança o escapamento do líquido independente de gax&as.

5° — Urna nova válvula de passagem como reivindicada nos pon-
tos 1, 2, 3 e 4. na qual um disco de material flexível, é atravessado

por um pino metálico sobe pala pressão do líquido até encontrar a
tampa da válvula tomando a forma côncava da parte tornando an a
forma côncava da parte inferior da incarna tampa onde se firma para
resistir a preaaão até ser novamente a descer abrindo a passagem do

6' — lima nova vdituCe de passagem como reivindicada 1103 pon-
tos 1, 2, 3, 1 e 5, rua qual um disco de material flexixel atraaessado
por urn pino metálico PM posição vertical estando a parte inferior
do pino dentro do corpo da válvula e em direção ao orifício de salda
do cilindro e que se encontra obturado.) pe . ° fechamento automático
e a parte superior . o mesmo pino saindo pelo orifício da tampa para
quando pramido forçar a descida de embolo obturador abrindo apua-
sagem do líquido e quando solto visita a primeira posição pela, pres-
são do lignido em carga contra o disco flexível.

7 un i a nova -válvula dg po,cs'armut corno reivindicada 110,8 1)011-•
103 1, 2, 3. 4, 5 e G, na qual uma sobre tampa solta tendo um para-
fuso de graduação na parte infarior e destinado a impe ir o pino e o'
disco flexível servindo ainda a dita sobra tampa para evitar a entra-
da de areia, eu' (.1.11e0:,; Ob R iár111( 1 1 , 14n 1114/0 COMpriniir a sobre-tampa
para abrir a passagam cio 1111 ido como representada noa deSellb03
juntos e constanlaa doa relatóodoa.

Termo 2a.226. de 17 de jimbo de 1939.

Sc'eiété_Nnoaa me D'Etudea e! de C onstrulions d ' A PPareilg 11-1ra
-Diques pour la Verrarie, Soe. An. França.

Pontos caractarísticos (141 invenção para: "máquina automática
toara a fabricarão de garrafas e semelhantes - . Priv. inv.

1. Urna máquioa automática de alia produção para a fabaiaaçãO
automática de ,garrafas, frascos M1 ObjetOS Senil-Aliai:11N de volto ()ao,
sendo esta máquina do tilai que iaclue diveraos pares de moldes ue
esboço e moldes acabadores girando com velocidade uniforme ao re-
dor de unia coluna central e apanhando o vidro por aspiração de inn
recipiente volitando vidro em fusão, caracterizada pelo fato do aio-
Pro dentro da cada nio:de acabar:or se eaarcer io r meto de elemen-
tos que não ir tarvêent para a a s piração da carga de vidro dentro do
roolde eS1)K O (i0 par. de SOPIP que O só oral (li  ma teria! Maca bulo
dentro do molde acabador pode continuar a ser exercido enomianto
que o corraaporatentp roolda de eaboço apanhe o material seguinte. o
que permite um acréscimo da vflocidade de rotação da máquina e,
consaquen'emante, limo aurorado da sua capacidade de n rodkujào.

2. Uma máquina de conformidada com o ponto 1, caracterizada
pelo fato do sópao dentro dos moloes acabadores se effel ciar por uma
atuação do vaeuo.

2. Unta máquina do tipo anis, apresentando as earac1,,1151/1-
Cat.) que segueroa aplicadas isolada ou t conjuntamente:

a) A máquina inclue, para oa raiaste do ponto de origem lo Apto
nos moldes acabadores, dois grumo de meios, uns permitindo a dimi-
nuição do a ontro:a por urna deslocação angular apreciava] e cortante
deste ponto de origem, e os outras permitindo terminar com precisão
a elevação da posição melhor posaivel.

b) Para o ajuste do ponto iaicial do sâpro, o molde acabador
está enquadrado por dois tubos de alimentação de VaC110 e cor-imitiu
cozo estes por duas torneiras respectivas de alimentação, que podeuut
ser alternadamente abertas e fechada, acompanhando ditos tubos a
rotação do molde acabador a mo?: servem e terminando, n dire-,!ão da
parte cedrat da máquina em prifieios que circulam sobre unia baca
fixa de alimentação em comunicação com o reservatório de vacoo eextendendo-se de conformidade com certo arco ao redor do eixo garal
de rotação doa moldes.

c) Um segundo comando regulador atua rnor tima . deslocação an-gular, de todas as amplitudades, comunicada ao elemento no qual e21á
provida a boca que forma fonte de aliniedação de vamo).

d.) o raio de abertura dos moldes é curtíssimo; nenhum elemento
se en(repõe entre dois grupos contignos de moldes e não existe
mento intermediário algum entre OS excêntricos geradores dos m)vi-
mentos de subir e baixar aos moldes de esboço e w seguido:es noacanaladuras atuados por eedes excantricos de sorte que o circulo
primitivo que forma a trajetória dos caatroa dos moldes é redazida
considera velment e .

e) Os ajustes para compenaação das variações de altura neesen-
tildas pelos moldes de esboço e acabadores de tipos diversos que oo-
dem ser posto: simultaneamente em serviço na máquina são feitos,
para cada par de moldes, sobre uni tubo de &alise no elemento por-
ta-molde e contra o qual se aplica a molde anelar, servindo dito tubo
ao mesmo tempo para estabelecer a comunicação do molda armar e do
molde de esboço com o reservatório a vacuo em vista da aspiração do
vidro.

f) Para o seu ajuste de altura, dito tubo desloca-se mima (*lia-
ra estanque do e:emento porta-molde de esboço, esta câmara comu-
nicando com um tubo de admissão do Vacilo.



15110	 Sexta-feira 23 DIÁRIO OFICIAL (Revista da Propriedade Tndustrial) 	 Junho de 1939

g) São providos meios para impedir à vontade a descida dos mol-
des de esboço ao momento em que eles normalmente deveriam eft-
Luar o seu mergulho na capacidade de recebu a carga, ditos meios
sendo constituidos, por exemplo, por uma serie de projecções que
mediante o abaixar de um excêntrico resulta em forçar para dentro
de cavidades praticadas nas cabeças de elementos porta-moldes de
esboços.

h) O esfriamento sistemático da máquina se opera pela circula-
ção de ar dentro de um tambor central permanente à parte rotati-
%a e que encerra os mecanismos de modo que dito ar, de uma parle
resfria todos estes mecanismos, e, de outra parte, é distribuido av5
diversos moldes de esboço e acabadores por meio de bocais montadas
ia sua perferia.

A requerente reivindica de acordo com a Convenção Lnternacional
e o art. 38 do Regulamento a que se refere o Decreto n. 16.264, de
1!) de dezembro de 1923, a prioridade do correspondente pedido, de-
positado na Repartição de Patentes da França em 17 de junho de 1938,
sob a, 431.766.

'MIMO ANTEli1011

Termo 23.172, de 12-6-39.
Pedro Ruocco — S. Paulo.
Pontos característicos da invenção para: "Gerador de vapor para

banho provido de depósito para substâncias aromátizantes ou aiedim-
nais". Mod. Utilidade.

1. Gerador de vapro para banho, provido de depósito para subs-
tâncias aromatizantes ou medicinais, caracterizado por um deu Ss:to
com uma base perfurada onde são postas as substâncias aromati-
zantes ou medicinais, que permite o contacto da água quente„lo gera-
dor de vapor com as ditas substâncias para a formação da infusâo
dos princípios arornatizantes ou medicinais e os quais posteriormen-
te são arrastados junto com os vapores formados no gerador, para as
câmaras de banho.

2. Gerador de vapor para banho, provido de depósito para subs-
tâncias aromatizantes ou medicinais, caracterizado até 1, substancial-
mente como descrito e representado.


